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Passa hoje o 3°. aniversario da eleição de P'o XII e o 
66°. aniversario do seu nascimento 

Inaugurada, ontem, a primeira parle do magestoso edifício 
g r a n d e r e g o s i j o d a p o p u l a ç ã o 
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Fachada principal do Giiasio Diocesano Seridoense 
0 projeto foi jeito com proporções para o /Seminário Menor, com quey futuramente, 0. José Delgado dotará a Diocese de Ça'cô 

Conforme vimos noticiando, 
realizou-se, ontem, em Caicó, a 
inauguração da primeira parte 
do suntuoso edifício do Ginásio 
Diocesano Seridoense, que o 
exmo. sr. bispo d. José Delga-
do está construindo com o au-
xilio dos seus diocesanos e de 
outras almas generosas. 

A 's 7 .horas, no recinto do 
Ginásio celebrou o preclaro 
antistite o santo sacrifício da 
Missa em ação de graças pelo 
inestimável beneficio que a 

Providencia vem de conceder 
á Diocese de Caicó. 

A's 15 horas, houve o ato 
inaugural presidido também 
por s. excia. revma., com a 
presença do clero diocesano, 
prefeitos do Seridó, outras au-
toridades e imensa massa po-
pular. Foi orador o padre dr. 
Valfredo Gurgel, diretor do edu-
candario. No seu discurso enal 
teceu a obra meritoria, cujos 
primeiros frutos se estavam co 
lhendo. 

D. José Delgado pronunciou 

brilhante discurso, deixando a 
solenidade ótima impressão a 
quantos a assistiram. 

Grande entusiasmo reina en-
tre a população por esse nota 
vel empreendimento, que tem 

a sua continuidade na abertura, 
hoje, dos Cursos Primário e de 
Admissão. 

A ORDEM se congratula com 
a Diocese de Caicó, pelo aus-
picioso acontecimento. 

I 3*. siimii ila iliicão de Pio III 
O 66° . aniversario natalicio de Sua 

Santidade 
Ha três ano9, no dia de ho-

je, a delirante multidão que 
se comprimia na Praça de Sào 
Pedro, em Roma, ouvia uma 
proclamação emitida da Loggia 
da Basílica e que ressoa por 
todo o universo: «Habemus 
Papam». Fôra eleito, minutos 
antes, para substituir o* iraor 
tal Pio XI, o seu camerlengo 
e secretario, — Sua Eminência 
o Cardial Eugênio Pacelli, que 
escolhera o nome de Pio XII. 

Data muito cara a todos os 
catolicos é, portanto, a que ho-
je transcorre, pois assinala uma 
das características da Igreja, 
que é a sua continuidade atra-
vés dos pontífices que a diri 
gera, na serie interminável dos 
sucessores de Sào Pedro. Cara! 

ainda, porque teve Pio XI 
como substituto quem possuía 
verdadeiramente as credenciais 
necessarias para empunhar o 
leme da Grande Náu, nesta 
tormentosa época de sobressal-
tos profundos. 

E por feliz coincidência, a 
eleição de Pio XII deu-se no 
dia do seu aniversario natali-
cio. sabido como é que Sua 
Santidade nasceu em Roma, a 
2 de março de 1870. 

An Pai comum da Cristan-
dade sejam, pois, na data de ho 
je, dirigidos os nossos pensa-
mentos, com preces a Deus 
pela conservação da vida do 
Augusto Ponfrfice, tão preciosa 
para a Igreja, para os cristãos 
e a humanidade sofredora. 

PIRATARIA 
Agamenon MAGALHÃES 

(.ItWi V VI1VW» 

Nunca tive duvidas de que 
a guerra, caminhando do oci-
dente para o oriente, termina-
ria por nos atirar no conflito. 
A questão era de dias. O fato 
que caracterisa o mundo con-
temporâneo, distinguindo-o de 
outras épocas e outras civili-
zações, é o das comunicações 
rapidas. E' o da circulação ias 
riquezas. Diria melhor. E' o 
fato da interdependencia eco-
noraica. Por mais que as na-
ções ou 08 homens se fechem 
no espaço c no tempo, a ten-
dencia do mundo atual é a 
universalização. 

A guerra é um fato univer-
sal, assim como a técnica, as-
sim como a maquina, assim 
como a cultura, assim como a 
paz. Seria inútil qualquer es 
forço para a nação isolar-se. 
Qualquer paia, seja industrial 
ou agrícola, seja produtor de 
manufaturas ou de matérias 
primas, nenhuma nação, seja 
qual for a sua posição geográ-
fica, poderá bastar-ae a si 
oiQiraa. 

Temos, pois, de sofrer todos 
os riscos da interdependencia 
economica, inclusive os da pi-
rataria, da emboscada nos ma-
res, do assalto e torpedeamen-
to dos nossos barcos. A guerra 
não tem métodos. Sò tem ura 
fim—a destruição. Isso, entre-
tanto, não nos entibia, nem 
enfraquece. As mercadorias 
brasileiras não ficarão nos por-
tos. Temos que armar os nos-
sos navios mercantes. Temos 
que enfrentar a pirataria Te-
mos que defender a produção 
nacional contra qualquer for-
ma de conflito. Easa deve ser 
a nossa decisão. 

Exercícios de defe-
sa anti-aérea 

Extinção e disciplina de luzes—Ins-
truções para sua execução 

O Quartel General da Segunda Brigada de Infantaria, em 
Natal, divulga o seguinte : 

Conforme já vem sendo anunciado, realizar se á, no pro-
ximo dia 2 de março, um exercício de extinção e discipliua de 
luzes, cujo fim é verificar as providencias tomadas em rela-
ção ás luzes e corrigir as falhas observadas. 

No dia acima designado, eutre 20 horas e 20,30, uma es 
quadrilha de aviões sobrevoará a cidade. 

A* aproximação da esquadrilha as sirenes soarão dando o 
sinal de alarme. 

Imediatamente serão apagadas as luzes das ruas e resi-
dências e todos os veículos devem estacionar com os faróis 
igualmente apagados. 

Ninguém deve permanecer nas ruas e devem ser evita-
dos todos cs ruidos desnecessários 

E' indispensável que não seja vista do exterior nenhuma 
fresta de luz, partida das casas. 

Nessa situação se permanecerá até que seja, pelas sirenes, 
dado o sinal de fim de alarme, quando se reacenderão as lu-
zes e se retornará á vida normal da cidade. 

NOTA—Não estando ainda construídos os abrigos anti-
aéreos, todos devera permanecer em suas casas. 

Aqueles que. por qualquer circunstancias, se acharem nas 
ruas, deverão procurar mauter-se parados e proximos as pare-
des ou muros das casas; e os que se acharem nas estradas, de-
verão deixá-las livres, mantendo-se nas suas orlas. 

AvUo aos automobiliitas 
Contaudo-se com a colaboração dos srs. proprietários de 

automoveis, no exercício de "extinção e disciplina de luzes" a 
ser realizado nesta cidade no proxirao dia 2 de março, pede-se 
que os mesmos tenham os faróis de seus veículos protegidos, 
conforme instruções já publicadas. 

Aviso á população de Matai 

O Comandante da Guarnição na intenção de proporcionar 
a população de Natal uma demonstração das medidas de defesa 
«»í»c»í no « ntívck o^a^oíÍoo r> n oanUfl] fnr<i roo IÍ7or ti m ovorp í oi r\ 
na noite de 2 de Março entre 20 e 20 30. 

Afim de que o exercício se realize dentro das normas já 
aconselhadas confia no espirito de disciplina dos habitantes de 
Natal. 

Será reprimida porem com excepcional violência qualquer 
tentativa de provocação de pânico, sabotage, alarme a popula-
ção e que importe no desvirtuamento da finalidade do exer-
cício que se tem em vista realizar. 

Os rtiedicos compareçam a seus poslos 

Silo convidados todos os médicos que fazem parte 
da equipe organizada pelo capitão Anihal Azevsdp, a 
comparecer a seus postos, hoje, por ocasião do exer-
cício de luzes. 1 

A Q R A I N D E L E I 
Pe. Ascanío BHâNDÃO 

Especial para A ORDEM 
A caridade é a grande lei, a efsencia do cristianis-

mo,—todo o Evangelho. 
«Conhecereis que sois meus discípulos», disse Jeausf 

se vos amardes uns aos outros como eu vos amei». 
A grande lei vai hoje desprezada neste mundo enlo-

quecido pelo odio. 
Satanicamente se substituiu a lei do Amor pelo grito 

infernal: 
—«Odiai-vos uns aos outros»* 

« O homem acreditou mais na força, na raça, no sea 
«eu» que na Lei da Caridade, de Crirto. 

Tentaram substituir as leis eternas do evangelho. Ti-
veram a presunção de criar um novo Evangelho da força 
e da raça pois julgaram bem anacronico, bem fora de tem-
po, o velho Evangelho de Cristo. 

Houve mesmo um filosofo racista doa mais atrevidos 
que apelava para a «religião da raça e do sangue do seu 
povo predestinado», contra a Religião do «Judeu Crucifi-
cado ! . . .» 

Nunca talvez em toda a Historia da Humanidade se 
viu o orgulho de homem atirar contra o Poder Divino 
maiores e mais atrevidos desafios. E quando o homem fie 
esquece de Deus, rasga o Evangelho, se transforma na 
mais perigosa e temivel fera. 

Já escrevera Louis Blanc: «O que se tira de Deus se 
acrescenta á soberania do carrasco». 

Foi a historia de todas as revoltas contra Deus, 
contra Jesus Cristo e sua Igreja. 

Quando vemos relegada ou escandalosamente violada 
como em nessos dias a lei da caridade Evangélica, é por-
que se tirou muito da soberania de Deus lesando os dirsi-
tos sacratissimos de Deus na oscola, no quartel, na família, 
na Patria e nas leis. O maior inimigo de um povo e de 
uma civilização — é a descrença, o menosprezo do Evan-
gelho de Cristo Nosso Senhor e da sua Igreja. 

As guerras tem suas causas remotas . . E no plano 
da Justiça Divina sobre os homens muita coisa escapa 
ainda á perspicacia dos maiores sociologos e estadistas. 

Aniversario da eleição de 
D. Marcolino Dantas 

Transcorreu ontem mais 
um aniversario da eleição 
do exmo. D. Marcolino 
Dantas ao solio episcopal 
de Natal. 

Por esse feliz aconteci-

mento foi s. exc. revma. 
muito cumprimentado pe-
los seus diocesanos. 

A ORDEM se solidari-
zou ás justas alegrias do 
digno prelado natalense. 

O DEVER PASCOAL 
O tempo da desobriga, no 

Brasil, vai do domingo da Se-
tuagesima até o dia de S. Pe-
dro e S. Paulo; ou, mais cla-
ramente, este ano, do dia 1 de 
fevereiro até o dia 29 de junho. 
O que quer dizer que já nos 
achamos era pleno tempo do 

Hom eatfo seipetarlo da II 
op cultura de PeroiaiMo 

buco, o agronomo Manoel 
Rodrigues, que exercia as 
funções de diretor da 
Produção Vegetal. 

N a s e n x a q u e c a s ' 

"SAL DE FRUCTA" ENO 

RECIFE, 2 Em subs-
tituição ao sr. A polonio 
Salea, recentemente nomea-
do ministro da Agrieultu- j 
ra, foi nomeado secretario j 1 1 

da Agricultura de Pernam-iLoift 8 4v# P&9 

D. MA RICOTA 
Procuraram me cm casa de 

minha irmã, á Estrada de Be-
lém. Apareci á visitante, uma 
senhora de mais de cinccenta 
anos, a quem estendi a mão. 

— Falo com... fiz eu, 
—Cora sua primeira lavadei-

ra cm Amaragi, foi a resposta. 
—Ah ! já sei: ó d. Maricoia 

conclui logo. 
Kra ela mesma, sem tirar nem, 

pôr. Fazia apenas 30 (trinta) 
anos que não nos víamos e 
três décadas já alteram cousas 
e gentes. 

Interessei-me pela historia 
de d. Maricota, durante o lon-
go período em que não mais 
nos encontramos : si ainda ti 
nha a mesma profissão; si os 
filiiuã erauí vivoa; si ti-
nham dado p'ra gente ; e as-
suntos outros que deviam ser 
interessantes para a humilde, 
m38 delicada visitante. 

D. Maricota é ainda lavadei-
ra. Julga-se feliz porque tem 
agora casa fjum uiuiui. Lamen-
ta que a bôa sorte a tenha en-
contrado já tão gasta na vida. 

—Sr. Lúcio, me disse ela, si 
eu, em moça, tivesse casa, como 
agora, seria uma rainha. 

Pedi-lhe explicações. 
—O ^r. não sabe ? O gover-

no fez casas para as lavadei-
ras. Estão lá no Tigipió os nos-
sos bangalôs, novinhos, e bo-
nitinhos como eles só. São 
nossos... 

E ela batia, arrogante no 
peito. 

—Assim, d. Maricota ! ? E 
voccs não pagam nada ! ? 

—O que sào 12$000 mensais 
para conservação e água ? E 
temos mais um caminhão que 
nos leva, com trouxa e tudo a 
porta dos freguezes para a en-
trega da roupa lavada e re-
cepção da servida. 

Eu arregalava os olhos sur-
presso como se escutasse his-
torias do fada. Entretanto era 
tudo verdade. A vida das la 
vadeiras de hoje c um encanto 
para a classe, assegurou-me d. 
Maricota. 

U almoço sstava na mèsa. 

vuraprimento do dever pasco^l 
ou desobriga 

E que vem ser a desobriga ? 
Desobriga é a satisfação que 

devemos a Deus, em obediên-
cia ao preceito a que nos obri-
ga a Igreja pelos seus segun-
do e terceiro mandamentos. 
6 esse preceito é o da confis-
são anual, mais a comunhão. 

A confissão anual deve ser 
feita de preferencia na qua-
resma, sendo a comunhão, obri-
gatoriamente, pelo tempo da 
Pascoa. O que, praticamente,, 
nos indica que ambos devem 
ser feitos no tempo pascoatr 
isto é, no tempo da desobriga ; 
o nnal nara nría. nnmo iA Hia. 1 •» . 1 - — - 4 — 
8emos, vai desde já até o dia 
29 de junho futuro. 

O carater desse preceito, já 
vimos, ô, pois, obrigatorio. A 
sua inobservância implica em 
desobediencia à Santa Igreja, cuja poriaaniipripiq A o oomAtimonto 

x - - -

do pecado mortal. 
Portanto é preciso cumprir-se 

esses mandamentos, para não 
se cair em pecado grave ; e 
não só c"mpri-lo mais execu-
ta-lo no tempo proprio. 

E' isto a desobriga. 

Convidei minha antiga lava-
deira para o agape. Não se 
fez de rogada. E ainda con-
versamos muito no curso da 
refeição. 

Quando lhe falei nas propor-
ções das casas na Vila das La-
vadeiraa, d. Maricota mediu 
cora os olhos o salão em que 
almoçavamos e disse com or-
gulho : O meu dormitorio é 
maior do que esta sala. 

A sala tinha uns Sm.òOx 
5m,00. 

Era exagôro da mulher. Exa-
gêro muito explicável. Exage-
ramos sempre o que é nosso e 
nos satisfaz. 

Recife, fevereiro —1942. 
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A morlização 
de Fevereiro 

1942 
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Cinemas 
QUER IB AO CINEMA 00 

AO TEATBO ? Nâo i* esqueça 
de r e e o r r e r á Csn 
snrs de FILHES e PEÇAS TEA-
TRAIS. - Mo se deve assistir 
a um filme eu a uma peça 
teatral sem ter a certeza de <rae 
seja pele menos ACEITAVEL 
W ç j j j J J u A» M n ç j f l n ç i i . 

A VOLTA pE FRANK JAMES, da 
20ib, Century-Fox, no « R « » 
Moralmente o argumento b*-

sea-se na vingança como senti-
mento de honra. Em todo 
transcurso do filme os inter-
pretes alimentam desejos e são 
incitados ao cometimento de 
assassinatos sem justificação e, 
ei nâo os executam é unica-
mente por circunstancias mera 
mente ocasionais Pelo exposto, 
achamos ser um filme desacoi* 
selhavel mesmo para adultos. 

DELÍRIO DE UM SÁBIO, da Para 
monot, no «Roial» 

Embora nào chegue a encerrar 
passagens propriamente emocio-
nantes, por ser demasiadamente 
inverosimeJ, trata-se de espetá-
culo que deve ser vedado a 
crianças. Aceitável para adultos. 

Gomo devem preceder os cesdotores de 
veículos DD caso em qae se registe 

alarma aéreo 
Instruções do Q. G. da 7a. Rfgiào Militar, 

publicadas na imprensa pernambucana 
IJT̂ nTUTP O C\ Oníirl-oUnpnp. i í u v i L iu, u—<-> i^iiar itíj-ut/iif-

ral da 7a. Região Militar, fez 
publicar na imprensa as ins-
truções abaixo, que se referem 
ao procedimento dos conduto 
res de veiculos, em caso de 
alarma aéreo : 

Motoristas ~ Estacionarão o 
seu veiculo á direita da rua 
ou estrada, tendo o cuidado do 
apagar as luzes e deixar livre 
o transito, podendo para isso, 
se necessário, deixar o veiculo 
sobre a calçada. 

Motorneiros — Deverão retirar 

: o bonde da ponte, cruzamento 
! ou curva e estaciona lo dei-
t a n d o livre o transito;—des-
ligar o troley;—uào parar ao 
lado de outro bonde, nas li-
nhas duplas. 

Carroceiros — Estacionarão a 
carroça à direita da iua ou 
estrada, deixando livre o tran-
sito; —í os animais ser;\o desa-
trelados, afim de evitar que 
se espantem e disparem com 
o veiculo ; serão amarrados em 
postes, arvores, gradís ou ma-
nietados. 

Ceoperallua do 6 i « Esco-
lar l o o a s í o S e m " 
No dia 21 de fevereiro 

ultimo, foi eleita a nova 
diretoria que regerá os 
destinos da Cooperativa 
do Grupo Escolar "Augus-
to Severo", no primeiro 
semestre deste ano, estan-
do presentes á sessão o 
corpo docente c os funcio-

nários da Sub Diretoria de 
Cooperativas, contador A-
dauto Pinheiro Assunção *e 
prof. Edite da Câmara. 

Sobre o Cooperativismo 
Escolar falaram o prof. 
Mario Cavalcanti, diretor 
do Grupo, e o contador 
Adauto Assunção. 

Ficou assim constituida a 
Diretoria: — Presidente, 

Ec.lair de Oliveira; Vice-
presidente, Eilde Barbosa 
Pinto: 1 Secretario, Leda 

9o Hitn Tprpzi-
nha de Jesus Oliveira; 1 
Tesoureiro, Vicente de 0-
liveira: 2 dito, Vanda Fer-
nandes; 1, 2 e 3 Gerentes, 
respectivamente, Severino 
i i , _ _ ^ « f UUitú, T Af» ^ u u o u v 

Que IDADE 

SI deseja apresen-
tar um sorriso jo-

vem e at truhente , 
limpe seus dentes com • u i v 
Kolynos todos os dias. Kolynos 
conserva jovens os sorrisos, re-
movendo a camada escura e as 
manchas que tornam os dentes 
feios, parecendo velho3. 

JE a deliciosa sensação de fres-
cor q u e s e n t i r á a p ó s u s a r 
Kolynos, fará com que se sinta 
mais jovem. 
Experimente Ko/ynos —• e veja quão 

jovem seu sorriso pode ser. 

t è m s e u Sovtióo? 
§ 

ei i 

A V Ò ! VIAE ! F I L H A ! 
TODAS DEVFM I IASR A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado cora vantagem para combater as irregulari 

j-x ! 
•r, y % ) 

( W , w 
V. ^r^ Q̂wKV f ^tv^b • 1 

dadea das funções periódicas das senho-
ras. E' calmante e regulador dessas 
funções. 

FLUXO-SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

Helena Pereira. 
Conselho Fiscal — Elrauth 

Ot Hackradt. Francisca do 
Nascimento e Salete Ro-
n ano, membros efetivos; 
Severino Fagundes, Hadar 
Fernandes e Antonio Ma-
chado, suplentes. 

Conselho Consultivo: — 
Juvenza Cunha, Valter 
Guerra, Irací R. de Araú-
jo, Alice Costa, Emanuel 
de Araujo Francisco Ivo 
de Carvalho, Maria da Sa-
lete Freire, Margarida F. 
Carvalho, Elisete Neves 
Cavalcanti, Teresinha Elza 
Pessoa da Costa Teresi-
nha Correia da Silva e 
Albanita G onçalves. 

O preceito do dia 
O leite também pôde 

transmitir a febre tifoide. 
E' indispensável ferver o 
leite antes de tomá-lo.— 

A FLUXO SEDATTVV -- ^ f̂ rin A* A UU/ KJĴÀ L/ÍJL X i-U ii OllWiitl OV Oiii Liy i^u i.̂  

Prefeitura de 
Natal 

o o. I». TU. O. 

Expediente do dia 2(J 
Fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 723. Arací de Barros 
Cavalcanti. Exumaçào de 
ossos. Concedo, pagos os 
emolumentos. 

N. 742. JoAo Suassuna. 
Pagamento de 360S000. Ao 
Diretor de Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

M 7 4 9 P r s f G ^ ^ M n n i m . 

pai de Currais Novos. Fa-
zendo uma comunicação. 
Ágradeça-se e arquive se. 

N. «47. Oliveira & Cia. 
Pagamento de 900S000. 
Ao diretor de Fasenda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades legais. 

N. 727. Severino Alves 
Bilíf. Pagame ito de . . . . 
30;000S0§0. Idem. 

N. 731. H. R. Volfson. 
Pagamento de 300$000. 
Idem. 

N. 2820. Soe. Escolas e 
Ambulario Sao José. Cons-
trução de prédio. Concedo, 
conforme informações ane-
xas. 

N. 744. Engo. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Remetendo exem-
plares. Agradeça-se c ar-
quive-se 

Vias Urinarias 
Dl. PAULO GiLVAO 

E».Interno iU ^liuiou ()rolo^io« 
tU F»ouldÉiíle <U H«|ft. 
tonto d» oliníc» círurgío» do 
Prot, ei io Lopes no H<>«* 
pitai SU. U*bwl, Clinicn e 
oirurgift ©np^citliaada da* Via« 
Urinaria», Doença» Venersas, 

PHrturbaçOHS aexaaií 
Com. Uli**«K Calda$ — 86 V 
andar — Das 9 â» lí e dai 14 

hora8 em diante 
Resid. Rua 19 de Maio ,106 

t f . » » » * » * » • 

OTvldoi Btrlz • OarftnU 

Dr. Monle 
(•sp*cf«ltsla) 

Ek-iaUrtio do HoipiUl Fc4ro II 
EMlliltMltf do Hospital 

Centenário 
< -on8t.: .ie 7 ha 10 o das 12 ta 18 
Coott, ; AV. RIO BRANCO, 669 
Ruid. s Avenida Rio Branco, 777 

DOEHÇAS DE SEIHOBAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr Eíeivino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-cortas, biitarí 
oletrico, eletroeoagniaçlo, 

etc* 
Consaltorio: Rua Senador Josâ 

Bonifácio, 222 — /Ribeira 
Diariamente, daa 10 &s 11 e das 

15 is 18 horas 

Reaídencía : Praça André de 
Albuquerque, 634—Foaes :59 

Toros e Carvão de Ia. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

F0NE^310 
Fornecedor VL 0EHESIO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
flua Dr. Barata 18fí — 8obr. 

Fone 886 — NATAL. 

José Kldefonso Emerenciano 
Êsc. e ttes. Rua Vigário 

Bartolomeu, Õ77 

Euerion Dantas M s 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 259—Mossoró 
Rio G. Norte 

Rs lmundo Rubira d a Luz 
(Da Ordem dos Advogado» 

do «raail) 

Aceita causas clvie, comer 
ciala e criminais—Eseritorlo 
praça Coraç&o de Jesus «. áKi Ui UVli 

Mossoró—Rio Q. do Mortp 

M 7 Ah M a r i o "». • • • W • ••• M* Pnrmíno 

P r o p r i e d a d e 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apena3 10 quiloraetros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
t l casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
iagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, prefi-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res 561, 

Faraehe. Limpesa e repa-
ros era uma casa. Conce-
do. A' Fisealisaçâo para os 
devidos fins. 

N. 750. Marshall V. ,Ta-
mteon Tte. (ISA. Fazendo 
um agradecimento. Ciente. 
A rrtiiivn o o I **» ^Uà • w * 

ilTÜRft PREJUDICADA Nfí iOHBflOíí 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigo* de pRpelarta eco gorai, Livros e < «HitMUo* 

escolares. Livros eui branco parn todos os Uns. 
Artigos de esoritoHo. n o v i d a d e s pa ra 

pP»«*vti#s, figurinos^ e le . 

Únicos distribuidores das afanadas maquinas de grampiav 
• BA T E 8 » 

P. SILVA & C u 

R u a Dr . B a r a t a n. 2 * 4 - N a t a l — R i o 
G r a n d e d o N o r t e 

I 

3wsmwm snosB 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe â disposição a Sedan 
"F0UD" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORÜ" de Luxo, tipo 941. placa, n. tí^O— 

sob a responsabilidade de 

José Lonreoço de Andrade 

I 

i L J r i i A ^ i u j u i x v ü 
Bus;* C i v i l 

C0NSTRUC9E5 E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos ^v. Tavares de 

Lira, 9G. 1*. andar 

•llltllf lllltllllHlltlllllMtlllllt IIIMIttllll itltllltlll>llllllltkllltllllllllllll(lllllllll'llllltlllMlllltllllllll||lilll|llltl|)l: IIIIIH1) 

! l iNDiCADOR M E D I C O I 
~l11tllll|ll«Í.||IM<IIIIIIIUII|||||(l(llllll)IINinillllllllll<l«l<ll>!ttllllltll1llllllllll llllltllllllllllllllIIIIIIIIKIIIIIIIItllllliJlin 

D R . Á L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças ds Senhora—Vias Urinadas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 

!

A*\ Sacht—tl4 [casa ftrreau 
Manhã :—Das 10 ás 12 horas. 
Tarde—Da* 2 tis 6 horas 

Res . : Av. Gerulio V a r g a s , 750—Fone-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTOLOQIA E SIHLIS 

Cnrii radioal daa haorroidat, T*riie« e Lidrocelti, snm operação d 
sem dôr. Doenças da uretri, proaUUi, re«icala« »e minais, beiiga e 

riu*. Tratamento rápido das uretrjtes agudas e crônicas, e suas 
complicações. Per turbações sexuais—Uretrotcopia GaUano cavUrio 

Das 16 horas èm deante 
Cona. Edifício Nova Aurora—Eua Dr. Barata 241—1/ andar—Bea. 

Rua Apodí, 077. Fone 71 

i 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspeciallsado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex assistente do Prof. &imÔes 
Bnrboda no .Verviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio— Afecite 
Estagiario do Serviço de 

Doença* ano-retaÍ3, do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro II—Ãecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Veticuia 
biiiar, estomugo, intestinos e 

pancres, pela 

Eütsbsçâí? nnA(iAM«ii 
Tratamento medicocirurgico 

das doenças ano-retais 

Residencia c comuItorio .-—Rua 
da Conceiçiío n. (í*21 

Fone 

i — t . • « V Xt./ UUIUS 

06. « U M LUZ 
(Kx-iattfM 4a Kataufefc 4« ftaciít) 

Especialista em partos 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cona. Roa Ulleses Caldas, 
andar. C o n s o l t a s ; de 2 horas 

em diaote 

B e s l d e n c l a : Avenida Prudente 
de Moraia» fctô 

I 

Dr. José ivo 
D o s n ç a s d o a d u l t o e d a 
c r i a n ç a ("Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçAo eto. 

Doenças das Sonhoraa 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenornesoa 

da menopaosa eto) 

D i a b e t e 
N e n r a s t o n l a s e x u a l 

Moderna orienuçfto no trata» 
mento da Siâlia 

Cona. e rend. Av. Rio 
Bimnoo 634 

Fona: 268—NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 
P o n t o r o i a l , c a i r e i , c o r 
d o n e t , p e s t a n a , a o u t a c h e 
e a j o o r . PliHflô e p r e g a r 

Duuuuro, 424. r v ü u õ . A v 

i 
Of. Mjjpijj iiajviA Ha (IlivRira ! 

Chefe do Laboratorio do 
QospUal Miguel Couto 

E x a m e i de sangue—urina—te-
zes—escarro—paz— llqaldo 

oefalo raqulano 
VAOITIAR AntOffflDfti 

Diagnostico precoce da 
gravidez 

Xafroraí oHo—Hc«pi te 1 Mi g u^ I 
Co;ito-te!ftoi:e l l 

Expediente—da» 7 á$ 12—-íJsí 
14 &a 17 horas 

R/!&dencia»Htí& Trairl 3\'J 
Fone — 173 

HEMORROIDâS 
CURA R A D I C A L , »pdi orerfl-
çSo, 6 «nm dfir— Do^nç^s Ano 

Retais—PAKTOS 

Dl. L BAMOFIBA OE M£LQ 

Eapecialista 
Ex-adjunto da clinica de Doen-
ca* At*v-Htta\9 e da Maternida-
de do Hoêpital & Eco. de Aisit 

(Ri") 
Ondss Cortas— 
EletrooMfolaçáo 

Consultório; — tr. Augusto 
Severo, X50río -Salrs 8 e 9-

Eone 349 

Expediente— de & 
dianamentt) 

ãU»è Av> Jundiaí, 42b t rir oi) 

9 
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Informador 
Farmaci i i tfa placiS», áa-

raot i o mês d l Março 
1 5 11 16 21 26 31 
. 2 7 12 17 27 

3 8 13 18 28 28 
4 Q 14 19 24 29 
6 10 15 20 25 30 

Modêlo 
Maia 
ponteiro 
Natal 
Confiar ça 

Taiitenat dt or^ínol® 
•̂oUrmAi» Pnhlliui. 91 

Delegacia de Ordem Social, 19* 
iu»i>toiuria de Veicroiot, lü 1. 
O&m. Foi. t\ D. (O. Alia;, 2M 

Pol . • tAUxsriái), 80. 
foi. è. B (C, it* 

'sfc-tíwL PoL Botits, lôl 
tíft l*>i6lou«a iQt 

soi&m&çCtti <!*> Lus, 
átí Fr*ç* ÍC. Alta), 

vi t» d* JFr&c» {k! beira; 1H 
UA A U&JJfíH, 

Coou»' 
-antro th* ctR&tíe, 

Horário de Trono 
F. Cenfraí 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nus terças e Baba-

dos ás 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas Àd 20.36 horas. 
NATAL-NOVâ CRUZ 

Partida de Natal às segundas, ter-
ça» e sabadoa ** 6,00, e. ás ^uaría* 
e quintas ás 15,20 

i hegada a Natal nas eegundus e 
Bextas às 20.35 e nas quarta» e quin 
tar3, àa 11,20, e aos sabadoa 21.28. 

Obs. — To «loa eaaea trens conduzem 
carro^correio. 

O trem de Natal-Reciíe faz balde'*-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal 60 segundas, qnar» 

tas e sextas às 6.B0. 
Cuegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 18.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
8 ai das diariamente às 17 horas e 

ohegaaas diariamente às 8.25 

t Cftttttoüi*» 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riameiute, excwU» fios domingos. 

Dhogadas a Natal nos mesmos 
dias. 

A -NATAL 
m u f r do Mtoaiba 6t 7 hor** r 

Í3,SG Loiüft 
Sxtès úy Matai fca 9 t* 

NATAL—NOVA CBUZ 
Partida de K&taJ tu U hor&s <? 

ehô^ada a Nova Cru» *« 18.50 
tora». 

Partida de Nova òc 6 ho 
vaü e chegada a Natal *t 9.30 horaf 

Na* segundai e «citai o» ouibu* 
«lo flajarâo 

Partida» de Natal àc qcnrtai * 
«abados, fc* 6 hor&a. 
f^rtídac de Jdo«woró a« tegucda» * 
qalaUt às 6 hora». 

Natal - & Itmi 
Chega a Natal aao segauda*, 

$aartaa, oeztaa e «abado» á» 9,90 
z partida para 8. Tozaé ao* 
meamos dias» áa 14 hora* 

Katal-S. Joot do tflplbti 
Chegada a Natal» diariamente, à* 

MO hcraa 
Partida» para 8. José de Mlpibii, 

diariamente á» 14.80 horaa 
NATA. -F HTALBZA 

Partida de Natal, ás quarta* e 
ahbadoB, pelas 7 horas. 

CflpgadüB a Natal, às terças e 
vabados. 

Corrolo ooroo 
KeoDamento de uííiía* 

Para o Sa\ 
fi terças às 11 horas e 

• « 

^uintaa às 9 horas 

P«M n No?t« 
tonatr: Domlogoo, éo /5 faor«o, 

até Belenii Manauo o U. 8. A., quin-
tas 00 18 hora» até Fortaleza e 
oaxtao ào 18 até Belem e U. I. A. 

Nota; Ao horaa praviotao no pr»> 
oenta horário 0A0 para leohamooto 
das «oalao no Correio Qoral. O 
•noarramento nao Agendas é lalto 
ama hora anteo 

Vaporoo otporadoo 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Migueliuho, 12. 
Comercio o Navegação e CarbilTufe-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças ^ 

íuformuçOea com os Agentes J . 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureíiano, 46 

Baneoo 8 Cooporatlvao 
Banco do Brasil, Av. Surhet n. 30. 

Exp. — 9,30 às 11,30 e 18,30 As 16. 
Aos sabadoa, 9 às 11 horas. 

tí«u100 úo Hío ürs&oc au Norte, 
a?. Tavisre» de Lira. Sxp.-9 4t 
n * ISA« 15. Ao* sabados. 0 As 
ií 

Caixa Sors) e Operaria de X* 
9*8 tal Rna Dr. B&p&ta 

k^suio kcr&rfo 
Bano-̂  dcs AuxiíUrw a-í 

moroíd Sachet, 
T do» it)*h das 9 As 11 

das 13 a* 10 hor&o. 
M>op6r*t5*% dos ^̂ nclonAT*.» 

Ao ur 9 i3 46 17 

Caixa lecQQünl&o Fe^r» 
OM í̂loto da O ^íacan Síí 1 

** 74 tcrM Depósitos oas 
e sabfcdna Bsürttfai & 

4 as. s 

Cartorioo 
1-.. Cartorlo:—Raa Vigário Bar 

tolomen, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des literariao. Tahelionato em ge-
ral. 

l \ Cartorio/— Av. Niola Ploreota, 
n. X9Õ. Civil e Comercio. Mvativo 
do registro de titoloo e documentos 
Tabedonato em gerai. 

8-. Cartorlo Praça Sete de 8e 
tembro, n. Civil e Comercio Bs 
crlvâo do crime Privativo do ^ 

atro de Imóveis e hipotecas Ta-
eiionato am geral. 

"" '" 'A OJ O o 

n n AÍ u 
D 

im̂ LM 

r » 

u 

CUKIilA CISCA, 
QUEDA DOS CA-
BELOS l DEMAIS 
AFCCÇOiS DO 
mnon rsoeinnn VVWIIV VNVLIVMWi 
TÔN̂Ç) CAKl̂Aft 

'Pòk iXCtlfHÇIA 

NJMIU (Ir ^rUIHlf^ HO (m 110 
mundo kimu 11 coopcrtivao. 
K \ |>oríahío,(;Htirnulopura 

confiai^jioH no uucwtto da 
«brn coopcrativiHta. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa dependo de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 P0-

PULAK DÊPUBATIVO DO 

3AJGUE 
MARCA REGISTRADA 

vi 
be 

é\ CartcrtcAvenida Tavares 
de Lira n 45. Privativo do B» 
gietro Civil de nascimentos, casa-
mentos e óbitos e dos pesaoas 
riuioa». Tabeilonato em geral 
instUtttea tís Apusflms^flr^e 0 

Corotralarta 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sachet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente .* das 11 da 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 á s 13 horas. 

Bancarloo 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde — (Altos da A O / í D p i ) Bua 
Dr. Barata, 210. 

tfarittm&f 
OeJeKftOta do Rio Graan*- uo & 

ik- Sóde-jált* s ia Oaix» ttura1 

Oporia de -Exptidieiití' 
Ai 17 h"?ts Telelone ZM 

Induatrlarloo 

elegacia do fito Grano*-- : 
Ho te. Sede * u.dllioio Mossoró -
Pfhça Augusto Severo. QxpeàienU 
da 11 áa 1* horas Aos «abaf* 
dafW âa u norit» 

Repartições Publl :as 
rswvi 

Delegacia PiscaJ. Delegaçfto do Tri-
bunal de Contaa, Dominio da Uniào, 
Allaadega. ix r̂ieios e Teldgralos, 
EHtvada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Rural e Fomento 
Agrícola ; J£x jedieate — de J1 aí 
17. kov «aba toa—de B te 12. 

Capitania doa Portoo — h as 11,15̂  
IH àn UJ,WJ. 
Kòtol* de Aprenàtees Maniihwroa-

11 
Liceu Industrial — 8 ds 12 e Uf 

U n 
- ií4oe.hfAÇAo do Porto e Doc^e 

ta M 
»ncrutamento Militar - 12 lb. 

n n ftrtM « sabadop 8 11 
Juramento à bandeira — Iode os 
sabados—ás 10 horas 

Estaduais 
Be^retena í^eral do Ratado. Üepaj 

Lamento da Faeenda, Departamento 
da Saúde. Departamento de EàooacA< 
í.iopartarnento de Agricultur» 

Expediente - - d e l!,30 4s 17,30. 
Aos sabadoa—de H ift 
Dr>t>iirtaxii<>utA> dc ^oguraxi^ 

U e 'U- if !<7 Ao? 
à* 1U 
lí ia 

Municipais 
PreíeittzTa — Expediente — de 11 As 

lí. Aoe sabâ o#»— àe H 4a '2 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr- Barata, 21T <— Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, . tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido oo genero pe* 
tos seus preços modicos 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
(> Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Pulmnos. e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo Ü. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma oriçera 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO L1COH 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis cora manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em 1». e 2°. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem* entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
fai Dr. Januario da Costa Batuta. (a) Dr. Júlio de Arr da 

Horário das Missas 
Nas Ires Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação | Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos Domingos e dias santos 

de guarda J de guarda 
Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho- j Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianoa, ás 5, 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5t 

6 e 7 horas. 
Paroquia de S io Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
Soe. Cooperativa do Resp. Iltd.t 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15= Ao« sabado» : 9 às U 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil conto» 

Rocebo doposltos d*sda S$000 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Tecido impermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança, Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

PoliclinicB do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro» 

Diariamente ias 8 &s 11 horas 

OQRPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço do laboratorio e de 
Saio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

As matrioul&s para eooio oontinaam abertas, na secretaria 

A p.>iíi%Hr)ícs aneita contratos com instituiyõea tSocios 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 Cidade Alta 
Severino Mart ins de Medeiros 

Fabrico especial dc calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe dc artistas escolhidos 
V e n d a s por atacado e a varejo 

N A T A L - Rio Grande do Norte 

Comin nio esquecer: SAPATARÍA L E À O D O N O R T E 

VENDE-Sf: 1 maquina de 
pauiar, por preço modico. 

n a nrAiAnritl HAQÍA iomf t l IIIIWI i i i a y v v v um " - - - - , -

ras. 
Colégio da Conceição, áa 6.30 

horas. 
Santuario do Tirol, áa 7.30 

horaa. 
Seminário S. Pedro, Ú8 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 ho'ras. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 o 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.39 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 0.30 ho-

ras. 

matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 liuraã. 
Colégio da Neves, ás 7 horas, 
^apelas de Sào Joào (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S> José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 
OCOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
2 O o o 

§ • S economias depositadas nas coope- 8 
§ A l ralivas trazem o enriquecimento das § 
8 populações, o 
§ Os municípios mais prosperos são g 
o aqueles onde o coopera tivismo se de- § 
8 senvolve. § O o 
o o oooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AVISO 
A Joalliaria Moderna (em um 
grande sfocfc de Anets de 
Grau, para iodas as classes. 
Grande stock de foias e re-
logios dos melhores labrl» 
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Nafal. 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÔOOO o o o 
o 
o o o o 
o o o o o o 
o o o o 

o o o o o o o o o o 
O comerciante que não anuncia fica 

em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue' 8 
sem propaganda. J 

o oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo t 
n T K u A c 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material' para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

CASA MONTE 
E* Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 t Travessa do México n 7NATAL 

EITURfl PREJUDICADA NA tONBftOti 
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Diocese de Mossoról 0 DIA LITDRfilCO 

Pia União das Filhas de Maria 
Precedido de um Retiro Es-

piritual, com esclarecidas e 
inspiradas pregações, teve lu-
gar no dia 20 de Janeiro p. p., 
a cerimonia da fundação e im-
posição de fitas, a 20 moças de 
nosso meio social, sendo 14 as-
pirantes e 6 Filhas de Maria, 
já existindo uma senhora e 
uma senhorinha que tinham 
feito parte da Pia União em 
Mossoró, elevando o numero 
assim, a 22, das associadas. 

A convite do nosso querido 
e esforçado Pároco ftevmo. Pe. 
Milit&o de Mendonça, para pre-
gar o Santo Retiro, transpor-
tou-se de Mossoró até esta ci-
dade, o virtuoso Revmo. Mons. 
Leão Medeiros que teve aqui 
condigna recepção. Interpretou 
o aen ti manto católico do povo 
caraubense e das associações 
católicas desta cidade, nessa 
ocasião, a inteligente senhori-
nha Nisia Fernandes, um dos 
belos ornamentos das Filhas de 
Maria desta paroquia, a qual, 
produziu formosa oração tendo 
sido muito cumprimentada após 
o seu discurso. 

Em seguida, num feliz im-
proviso, agradeceu comovido o 
Revmo. Mons. Medeiros, fa-
zendo sentir quanto lhe confb-
via aquela manifestação, tendo 
neese momento palavras de 
muito encorajamento às com* 

ponent^s da Pia#Untòo das Fi-
lhas de Maria. 

Durante os dias do Santo 

Retiro, a palavra cheia de u li-
ção, do inteligente e piedoso 
pregador» se fazia ouvir ás 13 
horas rio adro de nossa Matriz 
(isuUreceudo ás piedrsas ou-
vintes os deveres que deviam 
ter para com d Igreja Católica, 
a maneira de se portarem pe 
rante a sociedade e a respon 
Habilidade que iam assumir 
desde o momento em que re-
cebessem a fita e as obrigações 
que lhe seriam impostas em 
tâo magnanimo dia. 

Ao ter lugar esse edificante 
cerimonial, Mons. Leão Me 
deiros, exaltou a sublimidade 
• lesse ato4 congratulando-se não 
só com as dignas senhorinhas 
que fundavam tão indulgência-
do sodalicio porem com tuda a 
Paroquia, tendo á fronte o Vi-
gár io Militào Mendonça. 

Nesse dia houve Misâa Can-
tada, regendo o côro a "Schola 
Catitorum" da Pia União. 

Que frutifique tão belo exam 
pio das piedosas senhorinhas 
desta cidade, oferecendo moti-
vo a que dentro em breve pos-
samos contar também, cora a 
fundação nesta paroquia, da 
Congregação Mariaua para mo 
ços e homens. 

Caraúbas—Fevereiro — 1942. 
Correspondente 

1 SEGUIDA SBMANi DA QUA 
RESMA 

Concèdei-nos, Vos pedi-
mos, ó Deus Onipotente, 
que a vossa familia que 
para mortificação da carne 
se priva dos alimentos, se 
abstenha também do peca-
do para seguir a justiça. 

Atendei, ó Deus Onipoten-
te, as nossas súplicas e em 
vossa bondade, concedei 
o efeito de vossa habitual 
misericórdia àqueles a 
quem destes a confiança 
de esperar de vossa digni-
dade, por Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Todas as quartas e sextas 
feiras da Quaresma s&o dias da 
jejum sendo que as seztas com 
abstinência de carne 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
EPcaz n a s d ô r e s d e c a b e ç a , nevra lg les , GRIPES, 

r a s f r l ados , a le . 
Em compr imidos a a!!x!r 

Departamento de Imprensa e Propaganda 
Vedado o comentário tendencioso ou o noticiário escandaloso de 

assuntos pendentes de decisão do poder Judiciário 
Medida de alta significação 

e oportunidade está contida na 
determinação do Diretor Geral 
do Departamento de Imprensa 
e Propaganda, publicada no 
• Diário Oficiar', de 11 do cor-
rente, a que proíbe discussão 

«pela Imprensa de questões que| 
se acham em curso nos orgàos* 
judiciários do pais, em ternaos 
inconvenientes, fóra do sim-
ples noticiário do fato que deu 
lugar a intcrferencia da Jus-
tiça. 

Os consideranda da resoluçáo 
do D1P são de uma clareza 
que dispensam qualquer co-
mentário, sentindo-se A OR 
IjEM á vontade para dizer que 
fei sempre esta a sua orienta-
ção. 

Eis a resolução: 
"O Diretor Geral do D. I. P., 

Sr. Lourival Fontes, tendo em 
vista o disposto no art. do 
regulamento baixado com o 
decreto lei n. 5.077, de 29 de 
dezembro de 1939 e usando de 
suas atribuições legais, apro-
vou e mandou executar a se-
guinte indicação do Conselho 
Nnninna? de imprensa : 

Considerando que a ética 
jornalística impõe á imprensa 
deveres de discreção e respeito 
no modo de regi3tar, de expor 
ou de noticiar qualquer ques-
tão ou assunto relativo a com-
panhia, sociedade ou particu-
lar pendente de decisão de or-
gãos judiciários ou adminis-
trativos, em qualquer de suas 
fases; 

Considerando que essa é a 
norma seguida na maior parte 
doa países organizados sob ba-
ses jurídicas reais e que esses 
princípios se incorporaram aos 
nossos costumes, pois se refle-
tem nitidamente em nossa le-
gislação ; 

Considerando que nâo é de-
fensável permitir discussão pu-
blica ou noticiário tendencioso 
ou de intuito escandaloso so-
bre incidente ou fato que te-

nha provocado a interferencia 
dos referidos orgãos judiciário 
ou administrativo e cuja pro 
cedencia ou improcedencia só 
pode ser reconhecida em des 
pacho ou sentença da autori-
dade julgadora ; 

Considerando que todo pro-
cedimento em contrario permi 
te a suspeita de se pretender 
com ele influir sobre a solução 
da lide, quando não encerre 
propositos ilícitos, expondo o 
indigitado ao desconceito pu-
blico ou ao descredito, quer 
quando se trate de sociedade" 
ou firma comercial, de insti-
tuição civil, ou de pessoa na-
tural ; 

Considerando que em am-
biente do mais alto prestigio 
deve pairar sempre a Justiça, 
livre de influencias estranhas, 
que poderiam ser exercidas 
pelo debate em torno de as-
suntos ou questões submetidas 
ao seu veredictum; 

Considerando, finalmente, que 
o bom nome da imprensa em 
gerai não pode estar sujeito ao 
desvirtuamento que de sua 
alta missão façat acaso, algum 
orgâo mal orientado : 

O Conselho Nacional de Im-
prensa propõe ao Diretor Ge-
ral do DIP a adoção de uma 
medida geral e permanente, 
impedindo a discussão pela im-
prensa de questões qu e se 
achem sub-judice, em# termos 
que não os do noticiário sim-
ples do fato que deu lugar à 
interferencia da Justiça, bem 
como dos incidentes e provi-
dencias processuais subsequen-
tes/' 

Apostolado da Oração 
Intenção do mês 

P R I M E I R A INTEJS-yAO 

O reinado universal da 
verdade e da justiça 

As leis da verdade e da 
justiça regulam as relaçOes 
mais necessárias dos ho-
mens entre si. Sem fideli-
dade, sem cumprimento 
dos deveres de justiça n&o 
pode haver a confiança 
necessaria para a vida ro 
ciai, e nem siquer respei-
to aos direitos mais sagra-
dos da vida, dos bens e 
da alma. Somente estas 
virtudes podem dar tran-
qüilidade á conciencia e 
trazer paz verdadeira ao 
mundo. * 

SEGUNDA INTENÇÃO 
O clero indígena da 
índia, da Birmania e 

de Ceilão 

Os niponleos conseguiram desembarcar 
na ilha de Java, em fres pon-

tos dilereníes 
Os invasores são atacados por fòrças terrestres, 

navais e aéreas aliadas 

A lata em J m 
RIO. 2 De Toquio: Tro-

pas japonesas desembarca 
ram na ilha de Java, nas 
partes central o setentrio-
nal. 

Londres: Luta-se intensa-
mente na ilha de Java, 
onde os niponicos conse-
guiram desembarcar em 
três pontos diferentes, ten-
do em alguns lugares a 
penetração inimiga atingi 
do já a 60 kms. As forças 
aéreas, terrestres e navais 
estão atacando furiosamen-
te ms úinoneses. 

tf i" 
Prossegue a batalha no 

mar de Java, considerada 
a maior da guerra do Pa-

cifico. Dos 50 transportes 
que conduziam tropas ini-
migas, 17 foram afunda-
dos e outros danificados, 
inclusive algumas unida 
des da escolta. Os niponi-

4 . , cos sofreram grandes per-RIO. 2 Anunciam do4d a , e m h o r ü e n s e c q u i p a . 

Aviso 
Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exerci-
do de sua clinica de 

Vias Urinarias 
Rua da Conceição, 603 

José Arnaud 
ADVOGADO 

Escritorio -Dr. Barata, 231 
— Fone 

Residencia—Deodoro, 696 
—Fone 176 

mentos. A frota aliada é 
numericamente superior á 
inimiga. 
A luta na frenla oriental 

RIO, 2—Noticiam do Mos 
cou: Na Staraia Russa ainda 
não foi resolvida a sorte do 
16o exercito aleraào. A situação 
dos alemães em Viasma e 
Kzhev é gravíssima. Os nazis-
tas contam ainda com cerca 
de 80 mil homens cercados na 
Staraia Russa, os quais estào 
passando por grandes dificul-

dades. Falharam todas as teri 
cativas alemãs de socorrer os 
sitiados. Uma renhida luta tra-
va-se agora na região de Kai-
cov. 
Sam modificação a situe-

ç i o na Birmania 

RIO, 2-Diaem de Londres : 
Nas ultimas 4* horas a situa-
ção na Birmania náo soOe í 
grandes raodificaçoe*, estundo 
os britânicos firmes nas suas 
posições ao oeste do no Sitan^. 
Ontein foram derrubados sohn: 
Rangoon 22 aviões iiiponicc9. 

At tempestades da areia 
prejudicam as operações 

RIO, 2-Informam do Caiio: 
Na Libia as tempestades ú(\ 
areia continuam prejudicando 
as operações. A RAF bombar-
deou Tripoli e Bengasi. 

Antonio Soares F i o 
ADVOGADO 

Praça Pio X, 668 

S O C I A I S 

Por-
c o s Vendem - se cos 

de raça. A tratar com Teodo-
rico Beserra, no Grande Hotel. 

12—15—Sga. 

Vende-se i Pensão Natal trr*1. 
oportunidade. Tratar oom o proprie-
tário na mesma. 

A E T I S G R A P I C A S 
TIPOGRAFIA - RISOAÇÀO - PAÜTAÇÃO 

ftUq ninaria modaraiuima — Tipapam nova 
i perfeita a replde 
£ Lira n. 96—.NATAIr-T a r a m 

INlfERS&RIOS 
Hoje 

SnUrai 
Lili Freire Caldas, esposa do 

tte. Gustavo Caldas, oficial do 
Exercito, atualmente servindo 
na 24a. C. R 

—Lourdes Teixeira Leite, es-
posa do sr. Joào Teixeira Lei-
te, residente no Rio de Janeiro. 

—Oneide Rosas Siqueira, es 
posa de sr. Renato Siqueira, 
funcionário da Alfandega de Na-
tal. 

S«»kor«« 
Dr. Honorio Carrilho, ex 

procurador da Republica e 
nosso ilustre conterrâneo resi-
dente no Rio de Janeiro. 

—Dr. Ernesto Fonseca, con-
ceituado clinico nesta capital 
e vice-presidente da Sociedade 
de Assistência Hospitalar, raan 
tenedora do Hospital Miguel 
Couto. 

— Simplicio Cascudo, fiscal 
gera) da Prefeitura Municipal. 

—Manoel Pereira Rosa, co-
merciante nesta praça e nosso 
cooperador. 

JlTIll 
Roberto Domingos, filho do 

sr. Luiz Veiga, industrial nes-
ta c%pital e nosso cooperador. 

Homenaortis 
Transcorrendo hoie o aniver-

« 

sario natalicio do professor Ma-
rio Tavares de Oliveira Caval-
canti, diretor do Grupo Eseo-
lar «Augusto Severo», os cor-
pos docente e discente daque-
le estabelecimento de ensino 
prestaram-lhe significativa ho-
menagem. 

A'8 6,30, na Capela Salesiana, 
foi celebrada missa de ação de 
graças, e, ás 8 horas, na resi-
dencia do aniversariante, rea-
lizou-se a cerimonia da entro-
nizaçáo de uma imagem do 
Sagrado Coraçfto de Jesus 

Sociedade de Medicioa 
e Cirurgia 

R e u n i r á . terça feira pró-
xima, h Sociedade de Medici-
na e Cirurgia d<> Rio Grande 
do Norte, realizando ás 19 
horas, na fléde do Iostituto 
Historico, uma sessão de As-
sembléia Geral Extraordiaa 
ria, afim de eleger o seu 1° 
Secietário, em virtude da 
renuncia apresentada pelo dr. 
Adolfo R&mires. 

A's 20 boras haverá a ses-
são ordinaria do mês, para a 
qual est&o inscritos os se 
guintes associados : I—Dr. 
Creso Beserra: "Colelitia$is e 
tubagem duedonai'1; II—Dr. 
Abelardo Calafange: "Tuber-
culose no laetante" ; III—Dr. 
M*noel Vitoriao: "infeção fo-
cai, geoococtco-vesiçular, a 
pareotemeota aflogmasica e 
dôres precoraiais aagfnoides. 

Para essas duas reuniões 
o Presidente encarece o com-
parecimento de todos os 
associados. 

GRAÇAS 
Vanda Varela agradece a S 

José uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

B. Verde, — 2—42. 
—Adelaide França agradece 

a S. Rita de Cassia uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

B. Verde, 2 4 - 2 - 4 2 . 

Ginásio Diocesano Seridoense 
EM 

Caicó-~Rio Grande do Norte 

Inaugurado no dia 1°. de março com o Ctirao 
Primário e o Curâo de Admissão. 

No primeiro semestre só serão aceitos alunos exter-
nos. O internato será aberto no segundo semestre. 

i O Ginásio tem capacidade para receber 300 alunos. 
Amplo, moderno e higiênico. 

Informações com a Secretaria do estabelecimento. 

OOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOO^OOOOOOOOOOOODOOOOCOOOOOO o o o o o o 
J o o o 
o o o o o o o o o o o 
^ 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o u o 

Escola Doméstica de Natal 
M A T R I C U L A — desde dc 15 dc Fevereiro 

E X A M E S D E A D M I S S Ã O — d e 2 
março por diante. 

de 

E X A M E S D E 2a. É P O C A — d c 2 de mar-
ço a 10. 

A B E R T U R A D A S A I T L A S — a 2 de 
marco. 

INFORMAÇÕES—com a Secretária da Escola-
Srta. Giovaua Montenegro 

o o o 
o o o o o 
o o o o o o o o 
o o o o o o o o o o 
o o 
o o o o o 
o c o o 
o o o 

No Tirol 
TRANSFERE-SE por preço 

de ocasião, um otiroo lóte de 
terreno para construção, com 
9ra50 de frente por 30 metros 
de fundos sito á av. Campos 
Sales, 679, proximo ao Santuá-
rio de Sta. Teresinha. 

Informações com HELMANN 
LAGO a mesma avenida, 675. 

2 - 5 

OOoOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOüOO 

A r m d z e m N a t a l 
Grandes estoque®1 ^ T^«fwafl Afolha^no a P^rp/iífi 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 565, Telefona 210 

Contra « C Á S P Á * 
QUEDA DOS CABELOS 

JUVENTUDE^ 
ALEXANDRE 

Náo tem substituto 
USE E N Í O 

BELE2AI 

í DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consnltu de 9 ás 11 e de 1S horas em diante 
Consnltorio: Beaidencia ; 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldaa,25õ - Fone 284 

Maria Lidia it Albuquerque Mela 
Raimundirfha ftalvâo e Francisco Galvâo, convidam os 

seus parentes e amigos para assistirem A missa que mandam 
celebrar no dia 4 (quarta-feira) na Catedral, as 7 horas, por 
alma de sua prima e amiga MARIA LIDIA DE ALBUQUER-
QUE MELO, pelo que desde Já se confessam agradecidos. 

\ 
4 
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Mais um 
festiva 

em 

educandario conta a Diocese de Natafl, com a 
inauguração, ontem, do Colégio "Pe. Felix", 
Angicos, graças ao zelo do Vigário, 

Pe. Manoel Tavares de Araújo 
De São Pedro a Pio XII 

Destacara-se neste ano, no 
mundo catolico, duas efemeri-
des importantes: o jubileu 
episcopal do Santo Padre e o 
19» (fentenario da chegada de 
S. Pedro a Roma. 

Por certo, todos . 09 homens 
sensatos, sejam cutolicos ou 
não, hâo de dirigir seus olha-
res para o mais sublime trono 
do mundo, cheios de admira 
cão de verem aí ura veneran-
do ancião som armas nem sol-
dados, sem amigos entre os po-
derosos do mundo, tendo nas 
mão3 o leme da barca de Silo 
Pedro, na qualidade de vigário 
de Cristo na terra. 

E' de fato, o papado o farol 
único, cuja luz cada vez mais 
se impõe ao mundo convulsio-
nado. Através de 19 séculos, a 
catedra do pontifice romano 
permanece inabalavel, através 
sando lutas sangrentas e ca-
tástrofes mundiais. Viu durante 
esse periodo de tempo dezenas 
de povos e de nações subir ao 
auge do poder e a seguir 
desaparecer na voragem do 
passado. Sim, povos inteiros 
ufanos da grande nobreza de 
auas dinastias submergiram 
para sempre nas brumas do 
esquecimento, sem deixai ves-
tígio. Os tronos mais antigos 
pertencem á Historia. Somente 
um, um só, ainda não ruiu 
nem envelheceu. E hoje, ape 
sar de já contar 1900 anos de 
existencia, fulge na plenitude 
de sua irradiação 'majestosa. E' 
a Santa Só. Nenhum outro se 
lhe pode igualar nem apontar 
fila de regentes tão dignos e 
elevados Tem razão o histo-
riador protestante quando diz 
que o papado é "a dinastia 
mais gloriosa do mundo". 

E nào é isto ura milagre 
mundial ? Confirmam se evi-
dentemente aa palavras da di-
vino Mestre "as portas do in 
ferno nào prevalecerão contra 
ela". Quanto seu prestigio vera 
crescendo nos últimos tempos! 
Mesmo nações não católicas 
manteem representações suas 
junto ao Vaticano. São consi 
derados verdadeiros luminares, 
por catolicos e acatolicos, os 
recentes sumos pontífices ro-
manos. Reconhecendo, por 
exemplo, o aprimorado tino di-
plomático do atual papa e as 
dificuldades do momento, diz 
Herbert Matthéws em "New 

Inaugurou-se ontem, solene-
mente, na cidade de Angicos, 
o Colégio «Pe. Felix», construí-
do sob a orientação do pe. Ma-
noel Tavares de Araújo, zeloso 
vigário da paroquia, e cora a 
colaboração do Prefeito local. 

O prédio compõe se de 3 
pavilhões, com amplos salões 
de aulas, refeitorios, dormíto* 
rios arejados, largos recreios 

Celso DE ALENCAR 
• 

enquanto todas as nações do 
globo, uma após outra, foram 
abandonando * de fato", sinâo 
juridicamente, a neutralidade, 
há um pequeno Estado que se 
tem abstido por completo de 
tomar partido, um Estado pe 
queno, mas poderoso na esfera 
espiritual e moral. Uma pala-
vra do homem que governa 
esse territorio poderia signifi-
car mais do que uma dúzia de e regular campo de aprendiza 
campanhas bem sucedidas no do agricola. * construção roi 
c^mpo de batalha". iniciada no dia de Cristo-Rei, 

Roma, pois, ó única e sem do ano de 1940, presidida pelo 
igual no mundo. E' o berço do mons. João da Mata, repressn-
papado e o coração do catoli- tante do sr. Bispo D. Marcoli-
cismo para o orbe civilizado, ao Dantas e assistida pelos 
Desde os primitivos tempos do 
cristianismo os destinos dos 
paises católicos se achavam li 
gados intimamente a Roma. 

Pobre e desconhecido entrou 
S. Pedro naquela metropole 
paga, ha 19 séculos atrás, no 
segundo ano do reinado do ira 
perador Cláudio. E o seu trono 
se firmou em milagre mundial 
e benção para a humanidade. 
Quantos os benefícios de toda 
especie que o mundo deve ao 
papaio? Durante as persegui-
ções, deram os papas exemplos 
de coragem e de fé, levados 

M o r a d o , ontem, o Colégio "Pe. 
Felíí', da cidade de M m 

srs. Interrrentor Federal, Se-
cretario Girai d) Estado e ou-
tras altas au t i r i i i i e s civis e 
eclesiásticas. 

O modelar estabelecimento 
de ensino possuo intornato e 
externato, funcionando os cur-
sos primário e de admissão. 

—Amanhã daremos outras 
noticias a respeito. 

—A proposito recebamos o 
seguinte telegrama : 

ANGICOS, 2—0 Colégio «Pe. 
Folix», desta cidade, foi inaugu-
rado hoje, para internato, exter-
teruato e curso3 primário e de 
admissão. Pe. Manoel Tavares 
de Araújo, diretor. 

N U M E R O T R E Z E 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

7 . .1- rrw iui K x mico ir • 71 Ifjtagctuiuv A.* V/ 
meio dutjt mundo conflagrado, 

Será fundada, depois de 
amanha, nesta capital, a fi-

lial da Cruz Vermelha 
Brasileira 

até ão ii£íOÍ8iiiu dú rüiirtifio. 
No periodo das heresias, inclu-
sive das modernas, guardaram 
ileso o dogma catolico, liber-
tando a fó de todos os erros. 
Na época das invasões dos bar-
baros, os papado foi o salvador 
geral, defendendo os povos 
contra os abusos do poder e 
contra a opressão, contra a 
ruina material e moral. Equan 
to lhe devem as artes e as 
ciências ? Não é Roma o foco 
pelo qual passou toda a arte e 
saber dos antigos e se perpetuou 
até ao presente? Pela uniào 
da cultura helenico romana 
com o cristianismo o primado 
cultural de Roma subiu era 
importancia. E devido a que o 
bispo de Roma é pontifice da 
Igreja católica, o primado reli-
gioso na cristandade para sem-
pre se uniu com Roma. Longe 
iriamos se quisessemos porme 
norizar. 

Nes9e ano jubilar, agradece 
mos a Deus a providencial ins-
tituição da Igreja católica e do 
papado que, qual astro de pri 
meira grandeza, guia a huma-
nidade a seus alevantados des-
tinos. Que sua voz seja ouvi 
rio 

juatitiae pax". 
nno oa u ww f-.no «nrma iMiyu «w 

Realizados ontem, nesia ca-
pitai, exercidos de defesa 

anii-aérea 
Realizaram-se ontem, ne&ta|se encontravam, também de 

capital, os exercícios de defesa I luzes extintas. Motoristas e pas-

Está definitivamente mar-
cada para depois de ama-
nha, quinta-feira, a funda-
ção da filial da Cruz Ver 
melha Brasileira, nesta ea 
pitai, a qual conta com o 
apoie» das autoridades ci-
vis e militares e da classe 
medica. 

A solenidade realiz ir-se-

á ás 20 horas, no Teatro 
"Carlos (>omes,\ proceden-
do-se nessa ocasião á es-
colha de uma comissão 
para elaborar os Estatutos 
da refsrida filial. 

anti acrea, constantes de extin-
ção e disciplina de luzes. 

Apezar de serem os primei-
ros dessa especie efetuados no 
Brasil, nem por isso deixaram 
de alcançar pleno êxito. 

As instruções do governo ci-
vil e do comando militar, am-
plamente divulgadas, tiveram 
cabal ciuiipriujento por parte 
da nossa população, num gesto 
de disciplina e reconhecimento 
da hora grave que atravessa-
mos. 

A's 20 horas, iniciaram se os 
mesmo3, quando as sirenes de-
ram sinal de alarma era virtu-
de da aproximação de aviões 
«inimigos». Ineontinenti, toda 
a cidade ficou ás escuras, ten 
do «ido apagadas a9 luzes das 
ruas e casas particulares e de 
diversões. 

Por sua vez os bondes c au-
tomóveis doixaram do transitar, 

«nrtnnrtA n/\â InirnrAft nnria IVUMIIMW uvw - - - -it rtt "VÜMV 

8ageiros procuraram refugiar-se 
era lugares adequados, bem 
como os transeuntes. 

Após o sinal de alarma os 
refletores localizados em pon-
tos estratégicos da cidade en-
traram em ação. procurando 
localizar os aparelhos «atacan-
tes», que visavam os «objetivos 
militares» com balões lumiuosos, 
mas sempre acompanhados da 
forte faixa de luz dos holofotes. 

A's 20,30 horas, as sirenes 
deram o sinal característico de 
«perigo passado». Imediatamen-
te foram acesas as luzes, vol-
tando a cidade á sua vida nor-
mal. 

De seu posto do comando, o 
gal. Cordeiro de Farias, Coman-
dante da Segunda Brigada de 
Infantaria, acompanhado de seu 
Kstado Maior, superintendeu 
aos exercícios durante a sua 
fase. Em companhia do altas 
nnfnrtrinHAfl Ha rua fldinitiiafra-

Pe. Celestino Capra 
Viajará amanhã, via Mosso-

ró, cora destino a Fortaleza, o 
revmo. pe. Celestino Capra, ex-
diretor do Colégio Salesiano, 
onde deixou traços indeleveis 
de suas virtudes e infatigavel 
atividade. 

Na capital cearense o zeloso 
sacerdote irá dirigir a paroquia 
da Piedade e organisar o Ora-
torio Festivo, anexo à mesma. 

A ORDEM, que sempre con-
tou com a cooperação d) pe. 
Celestino Capra, deseja-lhe^ óti-
ma viagem e copiosos frutos 
no seu novo apostolado. 

Foi insusupad!!, oorniíigo, o 
primeiro a M anli mm 

nesla (apitai 
Realizou-se, ás 10 horas 

de domingo ultimo, nesta 
capital, a inauguração do 
primeiro abrigo anti-aereo, 
de propriedade do sr. A-r • i 1 <• 1 LLitiru mesqui ta . t uo i c ua 
firma Galvão Mesquita & 
Cia., e residente no bairro 
do Tirol. 

Esse abrigo foi construí-
do sob planta e fiscalisa-
çao do major Domingos 
Moreira, chefe dos servi-
ços de construção do novo 
quartel do 16°. R. I. 

O ato teve a presença 
do Gal. Cordeiro de Fa-
rias, tte.-ccl. Peri Bevila-
qua. major Domingos Mo-
reira, major Jonatas 
Correia, que saudou o sr. 
Amaro Mesquita, e vários 
outros oficiais de nossa 
Guarniçào. 

Criada ama Base 
Aerea em Natal 
Por decreto do Presiden 

te da Republica foi criada 
uma Base Aérea com sede 
nesta capital. 

E' o numero fatídico, o numero azarento, o numero 
terrível que atrai toda sorte de calamidades e desgraças 
onde se encontra. 

A superstição implicou-se com o numero treze. Cou-
vencionou-se ser o numero do azar a ninguém o vê sem 
pavor. Nào sei porque.. . Há cidades cujas ruas aâo nume-
radas. Pois algumas nào teem o numero 13. 

—Vai um doente para o hospital. 
—Só tem um quarto diz a enfermeira. . . o 13 
—Deus ine livre, responde o enfermo, volto pra casa, 

ou prefiro outro hospital. 
Conta Mnns. Tothi no seu admíravel livro dos Man-

damentos, que em sua terra, inúmeros hotéis suprimiram 
o numero treze dos quartos. Do 12 se paasa ao 14 

O quarco treze nunca era ocupado com prejuízo dos 
hoteleiros. Gostei de saber por Mons. Toth que lá pela Eu-
ropa ultra civilizada se chega também a estes excessos de 
tolice supersticiosa... Mal de muitos consolo é . . . 

Conta o grande escritor e orador húngaro que em 
Budapest foi supresso o bonde n. 13 porque quasi ninguém 
o tomava, não obstante a dificuldade do transporte . 

Sim, senhor! Isto era pleno século XX. e numa 
capital formosa da Europa culta! 

Muita gente prefere bater o cháo duro a pé, a tomar 
um bonde, um alto com o numero fatídico . . 

E os treze á mesa ? 
O' coisa tremenda e horrorosa e prenuncio das maio-

res calamidades. . «Treze pessôas á Mesa num ban-
quete» ! 

Erta casa de bôa farailia burgueza chega á hora do 
almoço festivo. «Treze á Mesa»! \ senhora patroa fica 
desolada. N:)o sabe como se arranjar. Vem á porta da rua. 
Convida ura sujeito que passa: — Venha almoçar aqui, ve-
nha para completar 14 á mesa. . . lá estão treze. . que 
rl nfiivrono 1 uvu^i uy1* 

O desconhecido almoça e bem. Retira-se antes. Diz 
ter pressa. Alguns minutos depois a casa em polvoroso. 
O numero 14 dos convivas era refinado larapio e dos sa-
lões do Palacete sobraram poucas bengalas encastoadaa de 
ouro e poucas jóias dos toucadores 

Q'ie calamidade o numero 14. . . Nào era preferível o 
Treze com todo o seu azar ? 

Ao despóríar... 
"SAL DE IrRUCTA" ENO 

çào, o interventor Rafael Fer 
nandes também oa acompanhou, 
junto ao posto do gal. Cordei 
ro dn Varias. 

Núcleo Noelista de 
Natal 

Esteve reunido no dia 21 
p. p. no Consisturio da Cate-
dral, o Núcleo Noelista de Na-
tal, com a presença do prelado 
protetor, Mons. Alves Landim, 

Entre outras providencias, fi-
cou assentado o prosseguimen-

! to dos trabalhos da Capela-Es-
cola da Praia do Meio e Areia 
Preta. 

Em deposito na Caixa Rural 
as Noelistas dispõem de . . . . 
õ:216§000. O prelado protetor 
aprovou resoluçfio e vai tra-
tar de, ao menos, cobrir a cons-
trução antes do proximo in-
verno. 

Foram prestadas contas do 
movimento de dezembro ultimo 
em favor do Natal das Crianci-
UlIrtO puuicã V CIU UUUtf \)(XlitJ 
deste jornal vai publicada a 
conta corrente de receita e 
despesa com o referido Natal 
das Criancinhas pobres. 

Foram distribuídos 500 car-
tões de auxílios. 

Alem das parcelas em dinhei-
ro que figuram na conta cor* 
rente, as Noelistas receberam 
ainda ; 

Cunha i Maia, 24 latas de lei-
te ; Quiomar Medeiros, l bòlo ; 
Farraacia Maia, 1 lata de talco 
e 1 caixa de sabonete; A 
Sempre Viva, 12 retalhos ; Ca-
sa X, 3 cortes ; Daniel Elias, 
1 lata de talco ; Farmacia (tio-
vani, 1 sabonete ; A Nova Ca 
rioca, 1 retalho, 2 caixas de 
pó, 2 sabonetes e 1 brilhanti-
na ; Graciano Melo, 1 lata de 
talco ; Amador Lamas, 6 latas 
de talco ; Farmacia Brasil, 2 
caixas de sabonetes ; Casa La-
mas, 4 toucas e Iü pares desa-
patinhos; Formosa Siria, 2 bo-
las do borracha; Livraria ls 
mael Pereira, 1 dúzia de pra-
tos de papel fantasia ; Arma-
zém Potiguar, retalhos c amos 
traa; Joáo Galvfto <fe Ci*., 1 peça 
HA f»7AnHa ' T.irn OlivAirn A 

Afonso Bezer ra , 
Décimo segundo aniversario da 

sua morle 
Homenagem do marianismo potiguar ao 

congregado modelo * 

Missa no Camityrio do Alacrim 
Domingo, transcorrerá o 12<>, 

aniversario do falecimento de 
Afonso Bezerra, o moço que 
em vida foi um modelo de 
virtudes morais e cívicas. 

O marianismo potiguar que 
tinha era Afonso um dos seus 
valorosos elementos vai home-
nagea-lo, promovendo, no dia 8, 

uma missa, ás 7 horas, no Ce*-
miterio do Alecrim, onde se en-
contram seus preciosos restos 
mortais. 

A essa homenagem se asso-
ciará a população natalense que 
cultiva como santa a memória 
do saudoso extinto. 

J E J U M E A B S T I N Ê N C I A 
Na refeição principal, que 

pode ser à hora do almoço, 
quando a consoada for à taide, 
ou vice-versa, pode-se comer à 

vontade, de tudo, inclusive car-
ne nos dias que forem jejum 
sem abstinência. Há plena li-

(Continúa na 2a. pagina) 

Ç m «*l m fllX.^J., 
iransieriuu ua Hiidiiucyii 
desta cap íaí para a da Rio 

de Janeiro 
RIO. 3 - 0 presidente da 

Republica assinou decreto, 
na pasta da Fazenda, re-
movendo Eros Chaves de 
Moura, oficial administr ti-
vo, da Alfandega de Na-
tal para a Alfandega fio 
Rio de Janeiro. 

Eclipse total da lua 
Perfeitamente visível nesta 

capittl, houve ontem eclipse 
total da lua. 

O mesmo teve inicio ás 19,80, 
prolongando-se por poucas ho 
ras. 

CK, 1 peça de levantine ; Al-
vos de Brito, 1 peça de fa-
zrnda. 

Para Indos a gratidAo do Nú-
cleo Noelista e das criancinhas 
a quem distribuímos prendas 
Ha fpftf.flR. 

cinemas 
A VOLTA 0E FRANK JAMFS, <fá 

20th. Ceotury-Foi, DO «Rex» 

Moralmente o argumento ba-
sea-se na vingança como senti-
mento de honra. Em todo 
transcurso do filme os inter-
pretes alimentam desejos e sào 
incitados ao cometiraento de 
assassinatos sem justificação ef 
si nfto os executam é unica-
mente por circunstancias mera-
mente ocasionais Pelo exposto, 
achamos ser um filme desacon-
selhavtl mesmo para adultas. 

FÚRIA BRANCA, da Paraaorat, 
no «Rival» 

Filme inconveniente a me-
nores. Acettovel para adultos. 

SAFARI, d« ParaBowt, «o 
«S. PeJrt» 

Uma caçada nas selvas afri-
canas. Pequenas falhas na par-
to moral, bem como uma ten-
tativa indireta de homicidio9 
desaconselha o filme aoi meno-
r«a À *miit\\ist mm»a ftfUfW MNMIIV#« 

EITURfl PREJUDICADA Nfl LOHBflOA 
* 
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J E J U M E A B S T I N Ê N C I A 
bürdude quanto n pwmutii imi 
rro a hora da counoada o d»i 
refí iv̂ o priiKiî al. 

Abstínenc a - A abstinência 
do i;jriie nsV> nciMv t̂iita d<» 
maior j8 oxpliüaçõFS. a m\o aor 
que a lei que a impòü proíba 
Homente o uso da carne o do 
caldo da carne, permitindo 

(fíunehoAo da p tíin 

sejoH da Santa Madre Itfroja, que 
as facilidades concedidas se-
jam, pelo» riria, cmr ponsiidaa 
com fíM-vorosns orayòtíP, princi-
palmcnte com a rreitaçrto do 
Santo Rosário, cora a eawola e 
com a rnurüficaçào dos outros 
s«ntid< h. 

Normas para o preceito do 
quaisquer condimentos, inclusi Jejum e da abstinência: 
ve a gordur i dos animais. i Dias de jejum e* de abstlnen-

Pode se misturar carne e cia, obrigatórios no R<üs>!: — 
peixe na mesma refeição nos | l —Dias de jejum com absü-
dias do jejum eem ahstinencia.; nancia de carne: 

Líquidos— Ourante o dia, no*: Quarta-feira de Cinzas. 
de jejum con. mi s^m abati-i Todas as sextas-feiras da 
nencia, ainda que fora das ro-j Quaresma, 
feições acima < itac, is, pode-aej l í - D i a s de jejum sem abs-
tomar à vontade, ainda mesmo tinencia de carne: 
quem jejua, qualquer bebida Todas as quartas-feiras da 
das que se usam p»ru matar 
a sêds, como café, eb-i, «gua, 
vinho, cerveja, refre*cos, gua-
raná, laranjada, limonada, con-
tanto que nào se use^ie muito 
açúcar. 

Os líquidos que sào tomados 
mais como alimento que como 
bebida, como por exemplo, 
chocolate, leite, caldo, etc., sao 
proibidos. 

A obrigaçõo do jejum e da 
cb;t nencia—A obrigação do je-
juui atinge a todos os que te-
nham 21 anos completos, até os 
que tenham iniciado os 60 
anos. 

Esta lei atinge ambos os se-
xos, e obriga sob pena de pe-
cado mortal. 

Por um motivo justo, (traba-
lho excessivo, debilidade, etc.) 
podem os srs. vigários dispen-
sar os fiéis da observancia da 
lei de jejum. E' preciso, poren^ 
pedir essa dispensa, pela qual 
nada pode ser exigido ou re-
cebido, 

A obrigação da abstinência 
começa aos sete anos comple-
tos e vai até o fim da vida. 

Nos dias de jejum com 
abstinência, todos estão obriga-
dos à abstinência, ainda mes-
ttio os que nào estão obrigados 
ao jejum, seja em razão da 
idade ou de legitima dispensa. 

Nos dias de jejum sem abs-
tinência, os que não jejuam 
.podem usar de carne quantas 
Vezes quizerem. 

No Brasil como se vê, a lei 
do jejum está muito mitigada, 
isto em virtude de um Indulto 
Apostolico. 

No entanto, como no citado 
indulto determina o Santo Pa-
dre, mandam os srs. Arcebispo 
e Bispos, de acordo com os de-

Qwaresma. 
Quinta-feira da semana san-

ta. 
Sexta feira das Têmporas do 

Advento. 
III —Dias de abstinência de 

carne sem jejum : 
Vigilia de Pentecostes. 
Vigília da Assunção de 

Nossa Senhora. 
Vigilia de Todos os Santos. 
Vigília do Natal. 
O jejum consiste, nas trôs 

seguintes refeições, fora das 
quais náo é licito se alimentar. 

1»—A parva. 
2o - A consoada. 
3o—A refeição principal. 
A parva é a refeição ligeira 

que costumamos tomar pela 
manhã. Pode consistir em ca-
fé ou chà com uma fatia de 
pão ou biscoitos. Ou, se se pre-
ferir, uma chicara de leite, do 
café com leite ou de chá com 
leite. 

A consoada é uma refeição 
um pouco maior que se pode 
tomar à hora do almoço ou 
do jantar. 

Quanto a quantidade dos 
alimentos, a regra dada co 
mumente é que na consoada 
nào se excedam de 2õ0 gra-
mas. No calculo usual, tome o 
fiei o necessário para poder de-
sempenhar suas obrigações sem 
grave incomodo. Este modo de 
agir é mais conforme com o 
espirito da Igreja do que seria 
pedir simplesmente dispensa do 
jejum por causa do incomodo 
ĉ ue este preceito eclesiástico 
talvez acarretasse, 

Convém notar que nos dias 
de jejum sem abstinência nào 
se pode comer carne na con 
soada. E' permitido, no entan-
to o uso de ovos e laticínios, 
queijos, etc. 

Os liNtDBlIilas afio nas 
DUiioens aDBllRietiío de 
30 o/o en oaoloi nacionais 

K I O , 2 ( A . N . ) O F i c h í 
dentu da Republica assinou 
um decreto determinando 
que os jornalistas profis-
sionais e membros da A . 
B. I. e de associações con-
gêneres, com sédes nas 
capitais dos Estados quan-
do era atividades jornalís-
ticas será concedido abati-
mento de 30 °/o nas pas-
sagens em navios nacio-
nais. 

.... »t»<•»-•»•'• /•/ 

Pela lanonizajão de 
BH-pastop anglicano 

"America", o conhecido 
semanario catolico norte 
americano, insiste, em seu 
ultimo numero, em que se 
deve ativar o movimento 
em prol da canonização 
do Cardial Newman, o ce-
lebre convertido e prelado 
inglês do século 19. 

/onĉ ON Ôl JLVioy 

Prefeitura de 
Natal 

Mais um pastor protestante 
que se converte 

Ptr lmeis 6 lgr#|a Presbiteriana Indapendenre 

Na capela do Palacio S 
Luiz, d. José Gaspar de 
Afonseca e Silva, arcebis-
po metropolitano de S. 
S. Paulo recebeu a con-
versão ao catolicismo do 
sr. dr. Francisco Oscar 
Penteado htevenson, que 
pertencia á Igreja Presbi-
teriana Independente. Atu-
almente professor catedra-
tico da Faculdade de Di-
reito da Universidade do.de Almeida, Ernesto Leme, 

nno I SnarpR de Far ia Hnnor ío 

confirmando-o na fé. Ser-
viu de padrinho o sr. pro-
fessor Valdemar Martins 
Ferreira. 

/V todas essas piedosas 
cerimonias, assistiram os 
seguintes professores da 
Faculdade de Direito da 
Universidade de São Pau-
lo; drs. Francisco Morato, 
J. C. de Ataliba No-
gueira, J. Canuto Mendes 

Jk » I t t ^/l» Vl»l V» • V» OQOf) 
conquistou em virtude de 
Hassificaçào em primeiro 
lugar no concurso ali re-
centemente realizado, o dr. 
Oscar Stevenson, entre ou-
tros importantes encargos, 
que tem desempenhado, 
foi livre docente da Facul-
dade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo e 
exerceu o mandato de de 
putado á Assembléia Fede-
ral, eleito representante do 
Estado de Sao Paulo. 

No ato o sr. arcebisno » 

proferiu expressivas pala-
vras. recomendando espe-
c ialmente ao iiovo tiel a 
devoção de Nossa Senhora. 

A seguir, acolitado pelo 
padre Nelson Vieira, s. 
exa. revdma. celebrou a 
santa missa, tendo o prof. 
Stevenson feito a sua pri-
meira comunhão. Finda a 
missa, d. José Gaspar lhe 
conferiu o Santo Crisma, 

Monteiro, Cesarino Júnior. 
Soares de Melo e Valdemar 
Ferreira. Ao lado de ou-
tras pessoas presentes, vi-
amse as exmas. senhoras 
d Lcurdes Penteado Ste-
venson, d. Antonia^Je Ca-
margo Penteado, d. Ursula 
de Camargo Barros, d. 
Maria U. de Aüdrade e 
sra. Vicente GLiaclini, os 
revmos. conegos Pedro 
Gomes c José de Melo e 
os srs. drs. Aureliano Lei-
te, José Barbosa de Bar-
ros e Vicente Zanite Ma-
nana. 

A filha do professor Os-
car Stevenson também co-
mungou ao lado do ilustre 
jurista. 

O professor Stevenson 
declarou 'muito terem con-
corrido para a sua conver-
são o saudoso sacerdote 
padre Joaquim Teofilo 
Agia da Silva e o revmo. 

Plxpediente do dia 27 
de Fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 659. João Francisco 
de Oliveira. Renaros em A * 
sua casa. Sim, conforme a 
informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 717. Francisco feolon. 
Desmembramento e trans. 
ferencia de terreno. Liqui-
de o debito. 

N. 733. João Luiz de 
França. Transferencia de 
duas casas. Concedo. 

N. 2910. Beziodo Garcia. 
Construção de uma casa. 
Concedo, conforme a infor-
mação da Diretoria de O 
bras. 

N. 709. Maria Luiza Du 
arte. Transferencia de uma 
casa e terreno. Concedo. 

N. 488. José Américo. 
'Reconstrução de prédio. 
Sim, conforme a informa-
ção da Diretoria de Obras. 

N. 655. Francisco Viei-
ra. Pagamento de 112$000. 
Ao Diretor de fazenda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades legais. VT n a n T_̂  .i, TT:I ^ ii. i *± i. í^au v íicia. i íx-
gamento de 510$000. Idên-
tico despacho. 

N. 702. 1°. Juiz Munici-
pal. Restituição de fiança. 
Idem. 

N. 743. Lidia Batista 
Moreira e outros. Transfe-
rencia de casa. Concedo. 

N. 640. Maria do» Pra-
zeres de Lima. Reparos era 
uma casa. Concedo, con-
forme a informação do 
Diretor de Obras. 

V i a s U r i n a r í a s 
DE P1ÜL0 0ALTA0 

EainUirno <J* «liui<sa Oroiugtoft 
<U PftQiililittlft <la H-*|h ICx-m«min» 
mui* <U olinio* cirúrgica do 
Prof, O*' «mio Lupe* no H"* 
pi<»l Hta. Istlml. ülitiio* e 
Oirurgia especializada tlu Via* 
Urinaria*, noHDÇftt Venereu, 

P*rturbaç0t)6 sexuais 
Con». Uliõãeg Calda$ — 86 J< 
andar — Da» 9 d» li a da» 14 

horas em diante 
Re»id. Rua 18 de Maio ,105 

oirldoi, Varis • ftsrgut» 

Dr. Monte 
(especialista) 

fex-iaierao do Hospital Pedro II 
fii'iimtente ép Hwpit«ti 

Centenário 
•onat,; iiB 7 4h 10 e das 12 àa 18 

Conit*: AV. RIO 8RANC0,669 
Resíd.: Avenida Rio Brinco, 777 

DOEVÇAS OE SEIHOSAS 

Via8-Urinaria8 

Partos-Operaçõe» 

rir F-fph/i n r» 011 n u n UI» UlUIVIliO UUIIMU 
(Especialista) 

Ondas IRtra corta*, bistnrí 
ftletrleo, etotrocoagalaçâo, 

•te. 
Conaultorio: Aua Senador Jo«é 

Bonifácio, 222—flibeira 
Diariamente, das 10 áe 11 edas 

15 à* 18 horas 
Resídencía : Praça André de 
Albuquerque, 5S4—Fouee 

T o r o s e C a r v ã o de 1*. 
qualidade para F o g ã o 
Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor VL GEVEàlO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Rua Dr. Barata 18fl — 8ohr 

Fone H8R - NATAL 

José lldeíonso Emerenciano 
fisc. e Rea. Rua Vigário 

Bartolomeu, 577 

Euepion Damas Gopfâs 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 259—Mosaoró 
Rio G. Norte 

Raimundo Rublro da Lui 
i D h Ordem doe \ d vogadoi 

do Brasil) 
Aceita e&asaB eivis, comer-
Ciftli e crimi%aií—EecrUorlo 
p raç« C v^oftn íj* .J^tUí 
^ m 

ctieíe do SepuKo de Inteo-
denüi da 7a. Região 

•Militar 
RIO, 2—Por decreto do 

sr. Presidente da Republi-
ca, na pasta da Guerra, 
foi nomeado por necessida-
de do serviço, o tenente-
coronel intendente João 
Augusto de Siqueira para 
exercer o cargo de Chefe 
do Serviço de Intendencia 
da Sétima Região Militar. 

P r o p r i e d a d e 
á venda 

Vende-se. no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiBeiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legaiisado) e alagados, prefl-
tando-se para viveiros e sali-
na. Pacil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar â Av. Junqueira Ai-
res 561. 

conego Pedro Gomes, atual 
vigário de Santo Generosa. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artlgoi de papelaria om geral, Livrou e < <uWn<>9 

eioolares. Livros eis branco para todo* ou Tlai. 
Artigos de esorltorlo, novidades pare 

presentes, figurinos, ele. 

Únicos distribuidores das afamadan maquina* de aram mar 
« B A T E ti » 

P. S I L V A & C * 
Rua Dr. Barata n. 2^4—Natal—Rio 

Grande do Norte 

7sWMm 7 i 

E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FOKIT Superluxo, tipo 941, placa n. G2f> c a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Loupenço de Andrade 
IflH 

E P I T A C I O L I R A 
l ^ i ig ;* C i v i l 

CONSTRUÇOES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta protisaional Plantas e orçamentos ^ v . Tavares de 

Lira, 1*. audar 

itiiiiitttttiiiitiiiiiiiiianiiiiiti fatimiiiat tic*iti»t*>taiiiiiiiiiiiitiiiiiiifiiii<iiiiiit«»(iiiiiiif ia<iittic(iiaiifiiiiaiiiiiiiiii' iiiiiki t 

M E D I C O 
<niiumnmmtiuwuHnintnii$ii;nitutuiiniuutiiiiiiiiiiiiiwiuiniiiitn$tnttiiiitHtiittiiHituiiiití}itniiiniiiiiitiit>'~ 

DU. A L V A R O V I E I R 4 
QPIRÂÇÕES 

Doenças de Senhora—^Tias Urinarías 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermfa—Eletro Coagulaçáo— Bisturi Elétrico) 

Í A*\ 8acht—tl4 (casa ttrrea). 
Manhã :—Das 10 ds 12 horas. 
Tarde—Das 2 às 6 horas 

Res.: Av. G*tulio Vargas, 750—Fone-149 

i Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA8—PR0T0L06IA E 8IFILIS 
« 

Carh radical das hcaorroidai, tatizci e lüdrocelei, sem operaçfto 
aem dôr. Doenças da wetra, prosUU, rciicalat seminiit, bexiga e 

rias. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas 
complicações. Perturbações sexuais —UretroKopia Galvano casterio 

Das 15 horas em deante 
Gons. Edifício Nova Aurora- Kua Dr. Barata 1/ andar—Hes. 

Una Apodí, '377, Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adalto 

Especialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex assisteate do Prof. /Simões 
Barbosa no Serviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—Recite 
Estagiario do Serviço de 

Doença* ano-retais, do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro 11—Recite. 
Diagnostico e tratamento das 

doeitçad do Fígado, Vesicula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

E n t u b a ç ã o " isodenal 

Tratamento medico cirúrgico 
das doenças ano-retais 

Residencia e consultoria: —Rua 
da Conceição n . G*2i 

Fone 78 

j, 

se. iQflouiM m 
(Ei-latam 4a Haterniiaáa da ftaciU) 
Especialista em parto* »• 

doenças de senhora?. 
Clinica Medica 

Cons. Raa Ulisses C&ld&s, 88-1 
andar. Consnltas: de 2 hora» 

em diante 
ctesldenoia; Avenida Prudente 

de Morais, 

O preceito do dia 
E' muito possível que as 

nossas mãos sejam conta-
minadas pelo microbio da 
febre tifoide. A boa prati-
ca sanitaria do lavar as 
mftos antos de qualquer 
refeição, deve ser intensi-
ficada ante a ameaça de 
febre tifoide.—S. N. E. S, 

Dr. José ivo 
Doenças do adulto o da 
criança fDistnrbicj alimen-
tares—diarréa, vomitos, deenn-

triçfto, retardamento da 
dentiçAo etc. 

Doenças das Senhoras 
fatero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da pnberdade, fenomenos 

da menopaasa eto> 
Diabete 

Neurastenla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sifílis 
Gons. e remd. Av. Eio Branoo 034 

Fone: 268—NATAL 

Dr Mucio Ealvio ds Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
fiospltal Miguel Cocto 

Exames de sangue—urina—fe-
zes—escarro—puz— Uqüido 

cefalo raqutano 
Vacinas autogenas r%t- J n UlUgtIVSMUU |I»VUUVV wu 

gravidez 
Laboratorio—Hospital Mfguel 

Couto-teletone 17 
Expediente—da* 7 As 11—tias 

14 ás 17 horas 
Residencia-Rua Tralri 3 

Fone — 173 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, sootache 
e alour. P I í k r ô e pregar 

ida. Av. Deodoro, 424. 

HEMORROIBAS 
CD BA RADICAL, wto «rera-
çfto, e «mi dt r— Uoença? Ano-

Re tais—PARTOS 

08. L UNOEIfli Of MELO 
Especialista 

JCx-adjunto da clinica de Doen-
ça» Ano-Xeiats e da Matem i ia-
d» do Hospital & Fco, de Assis 

Ondas Cortas— 
Eletrocosgnltçáo 

Oonanitorjo; — Pr* sUÇUStO 
Severot 250..ío.-Salr>s 8 e 9-

Fone 349 
Expediente— de 34a 5 

diariamente 

Ms»; Av. Jundiaíy 426 (Tlrol) 

f ITUHA PREJUOICflOA NR LOHBAO 

Âm 
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I r r f o r m a d o r 
Farmácias de planlfio, dn 

raoii o íbSs da Marçs 

Modôio 
Mata 
viouteiro 
Natal 
uoaliarça 

1 6 11 0 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
5 8 13 18 28 28 
4 9 14 19 24 29 
6 10 15 20 25 30 

Para o Norte 
fbna i r : Domingos, áa /6 boraa, 

Betem, mnuaua « D. o. A., quili* 
tas ia IN boraa até Fortaleza e 
aextaa áa 18 até Belém e U S. A. 

Nota ; âa üoraa prangiaa no pre-
sente horário ato para toohamanto 
daa aulas no Correio Geral. O 
encerramento naa Agenelaa e leito 
ama hora aotea. 

Toutcna» dt argentlt 

Delegacia de Ordem Social, 19. 
u;»LH t''fJ« «i* VôiCüiOt. 4*1. 
jei&tf. PoL I'. D. (C. Altaj, 334 

ÍMKibtrtra), 
Foi. ÍÀteçrímj, 80. 

>eiag. Poi. 4-. D (C. rto**}, 14* 
«;G T&le?GK«a 10*. 

M&iitHfiv* Loa, 2&C 
Prac* (1. Alta), 

. , rr-í*^ íwbeírsi 2G*. 
ü* tftfDS*. 151. 

-.OSÇitfti Ooxit©", 1? 
*Kifro «to tívúdfc, 60. 

florarlo da Iram 

E. f \ Central 
NATAL RECIFti 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos ás (j horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
gextaa áa 20.35 horas. 

natal-NOVA CHUZ 
Partida de Natal ás segundas, ter-

ças e «abados as 6,00, e és quartas 
e quintas ks 15,20 

< hegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e naa quartaa e quin-
tas, 11,20, « a^s sabadoa 21.28. 

Qbg, — Todos esses trens conduzem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Reoite faz balaea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANQ1COS 
Partida de Natal âa segundas, quar 

tas e sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

a sabados às 13.12. 
AUTQ-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

ehegadaa diariamente às 8.25 

auto 6 Cssvtifffrftst 

partidas de Natal ás 6 horas, dia-
riamente. exceto aoa domingos. 

rhacrarUíH a Natal nos mesmos 
dias» 4*r*iBA -NATAL 

Parada do I£ftCalba Aa 7 fcorâ* 
Í2,30 aor&a. 

Síldá -i*M Aa i®*30 e ifi 
NATALr-NOVA CHUZ 

Partida de Ratai 6a U hora» a 
tragada a No?a Cru* Aa 18JO 
boFKft> 

/torttda de Hova C*rw» 4* 6 hc 
v*s e chegada aNfttai 9.30 hora» 

Naa *egu&d&* e sexta» o» onibn» 
Tt&Jarfco 

iteteMítomr* 
Partidas de Nata: Aa quarta* * 

e*bados, Aa 6 horas. 
Partida® de Sáo«scrô a* «egr:ad*a 
jutatas An 6 fcor&fi 

Matai * S. Tom* 
bege* a Natal naa eeguntia», 

jaartaf, sextas e sabados Aa 9,30 
s partida para 8. Tomé not 
itesmoa dias, ár 14 boraa. 

Ketsl-S. JoaA da Klplbú 
Chegada a Natal, diariamente. Aa 

horaa. 
Partida® para 8. José de mpibú, 

tl&riamente. Aa 14.HO hora* 
NATAi-F HTAL8ZA 

Partida de N&tal, Aa quarta» e 
«abados, pelaa 1 horas. 

Chegadas a Natal, Aa terças d 
*abados. eorrato aarae 

Feo&amento de iú&ia» 
Para o Sul 

Domingos e terças às 11 horas e 
quintas As 9 horas 

pOMAUA 

i 

N U N C R E X I S T I U I G U R L 

P A R A F L R I D A S , 

E C Z E M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
k MAIS (Ví K UM 

NOMK, fc UM 
H I M n O LU! 

POPKIloSb^AÜXI-
L1AK NO TKATA. 

MKNTO DA 

T t F I L I S 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—-rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegaçfto e Carbcnife» 

ra—rna Chile, 84. 

Baroafat 
i 

informações com os Agentes J . 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bances A Cooperativas 

Banco do Brasil, 4v . Sachet n. 30. 
Exp. — 9,30 ás 11,30 e 13,30 As 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

a<i ibo ur«na« ao Nort&. 
Ay* Tavares de Ura, Bxp.—0 Ac 

" nu 1C. Aof iftlwMiOí. D te 
; > ; ij 

Caixa Sur^ e Gpertrt* '.<* 
tftl Boa Dr. itefuti 
M^soto üorario 

HÍUIÍVÍ do0 A afiliar es ao 
meroio. A? Sachet, 

T~x£o« o» dltit dna 6 A* 11 
daa 13 aa 15 horaa. 

i ooperativfr loa Fanfí^aAr -
Bsttuta&ia fo* de ^ o 
*** - 7 Aa U © i 8 Af 17 í ioras 

Caixa EflGDcmic» 

íBdiScSo da D Fiaefti ^ ^ 
aa 14 horaa O^potóio? r/%» 
I I I 9 141 

Cartorloa 
1 . Cartorio:—Roa Vigário Bar 

tolomen, a. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des literariaa. Tabellonato em ge-
ral. 

2*. Cartorio Av, Ni*ia Floresta, 
n. 29$, CMl e Comercio. Privativo 
do registro de titaios e dooamentoff 
Tabellonato em gerai. 

3'. Ortorío s Firaç* Saca de Se 
tembro, n. 42. Civil e Comcroio Ba 
crivAo do orime. Privativo do re 

atro de Imóveis e hipotecas. Ta* 
elionato em geral 

O S Á N G U 
O Sangue é a vnlav Purgue o Sangue de 

Preferencia ao Estômago 

E 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
REUMATISMO! SIFILIS ! 

Teme o popular depurativo composto 
de Hermofenil, Saraarabnia, Nogueira, Pé-
de-Perdiz, Salsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valor depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N. S. F. como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo j à8 terças-feiras, ás 6.30 horas, 
da mesma origem. 

MARCA REGISTRADA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-
melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade. 

Dr. Mqtío M. Fieire Dr. Laurino Leivrea 
tFirma reconhecida, (Firma reconhecida; 

gil 
DC 

é\ CartorioAvenida Tavares 
de Lira n. 46» Privativo do Be 
giatro Civil de nascimentos, oasa 
isentos e oblfcoa e das pessoas ]* 
ridtoaa. Tabeiiocato em 
Isairuutas Apai®rtf£tfaries % -

Cem»ra?arftt 
Delegacia do ftio Grande do Norte 

— Av. Sachet, 8Ü (Edifício Campi-
elo) — Expediente; daa 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 á s 13 horas. 

Bancarias 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — fAltos da A OiíDEM.) Eua 
Dr. Barata, 210. 

Marlttíaa» 

>eieg&cia do Rio Grande úl» 
li* Bôde-jáJtta da Caixa Burs 
Obraria da Natal—Expediente 
hr hona Telefone 

Indusirlarlas 

eiegaoia do Jfto ur&ndf ao 
Norte. SOde fêditiolo Hossoró-
Praça Augusto Severo. Krpediente 
da it Aa 18 horaa Aos «abadui 
da: 9 As /2,S0 boraa 

Repartições Pubii as 
Federais 

«ninai de Contas, Domimo da üniào, 
\handfega, Corceios e Telagraioô, 
Eatiada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
ile lioonomia Hnral e Fomento 
Agricola : Expediente - de 11 ae 
U de B ás 12. 

•apiUuia doe L'orU>a - rf aa 

«kuol» de Avr^ndiaee Marinhairos-
^ n 
Liceu Industrial — 8 ás *2 a ÍÜ 

ô̂ u 
irt áe 1' 

-<«nrritaiOftM Mjhta» 12 ks lb 

v' qoartas a aabado^ - 8 Aa 11. 
Juramento A bandeira — Todoe oa ; _ t f ) 1 sauauus—AO uut. 

Estaduais 
Becretana Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Sande. Departamento de Eduoa?*o, 
Dfjpaitaniento de Agricultura 

'Expediente - - d e 11,30 
Aon sabadoa--d*> fi Ab 12. 

17,80. 

DsirtvrtauieuUj de Segura:)ÇK 
i? 4os sirbadíifc 

ci 
11 e U? i í 
k* 12 

á& ÜendaB— H 1* 
r> is W 

M u n i c i p a i s 
PrateitUTa — Exnediente - de i ? k» 

Vi \on eaba^oa—ue « i» '2 

Gaiváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barafa, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda «caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitários o material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido ao gênero pe* 
los seus preço» modicos 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
«Soo. Cooperativa de Rasp llld.* 

Rua Or. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 16. Aos sabados: 9 ás 1> 

Registrada no Ministério da Agricultura 
« • * * * « T» ^ J ̂  

toi runaaaa em ruoouc ocuo yivyna 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 
Raoaba deposito* tfaade 8IOOO 

Alom dos depositos e empréstimos, comuna ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

B 

Horário das Missas 
Nas tres Paroquias da Capital 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Familia, 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto»; As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianoa, ás 5, 

6 e 7 horas. 
Paroquia da São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São Joào (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados, 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6 30 

horas. 
Santuário do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias ateis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceicào, ás 

G.30 horas. 
Santuário do Tirol, somente 

Seminário S. Pedro, ás 6 
horas. 

Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 
sextas-feiras ás 6.30 horas. 

Convento Santo Antonio, ás 
6 e 6.30 horas. 

Coiegio Marista, ás G.30 ho-
ras. 

OOOOOOCOOOQ000300000G0000000003000000000000000000 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperstivismo se de-
senvolve. 

o 
o O o o o o o o o o õ o o o o o o o o o 

Tecido impermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro» 

Diariamente ias 8 às 11 horas 
OORPO MEDIGO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
T R A B A L H O S DENTÁRIO H em geral. Serviço da laboratorio e de 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

As matrículas para sooio continuam abertas, na secretaria 
A Policliaioa aceita contratos coro instituições <Socio«» Coletivos) » r r»/>r>rf̂  1T ̂  rT A T M.XSJ.IJ. íU — At A 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz . JtUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E - Ns. 5 A 8 Cidade Alta 
Severino Mart ins de M e d e i r o s ' 

t 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado c a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Conto nio esquecer: SAPATARÍA L E À O D O N O R T E 

V E N D E - S P I m a c i u i n a i d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

uuuüüüUuuuuuuuuuuüuuuuuuuuuwOuuOCuüGOOOuuOOOOGOOO 

AVISO 
/ 

A Joalharia Moderna tem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para iodas as classes. 
Grande síock de Jóias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mujndo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO3OOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOdOO0 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se coâsegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o o o o 
õ o o w o o o o 

oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor d e 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortuxiato Aranha— 

Ribeira 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRÃOENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boret-o, Breu, Soda Caustica, Porassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algod&o, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, f i l t r o s , Ta-
l h a s , M o r i n g a s . 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento dAgua. 

Tudo aos menores preços da praça 

A R M A Z É M : 
Rua Di\ Barata n. 199 e Travessa do Mtxico n 73—NATAL 

£ /TU RR PREJUDICADA NA IOHBAOA 
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A tesouraria do Notlei Nieüsta e i 
coita corrente cora o Naiai das Crian-

cinhas Pobres em 1941 • 
li E C E T T A 

Recebido da Sra. W. F. Scotchbrooc 
Idera de Fernandes & Cia. Ltdu. 
Idem de João Camara & Irmão 
Idem de Soverino ^Jves liila 
ldem de M. M. doa Stmtos 
Idem do Almirante Ari Parreiras 
Idem du Banco do Rio G. do Norte 
Idem da . P. L N. fí. 
Idem do Banco do Brasil 
Idem de M. Martins & Cia. 
Idem de Bezerra A Cia, 
Idem da Caixa Rural 
Iricm de Ivote Cico 
Idem da A gr 11 cia Ford 
Idain de G .lvào Mesquita & Cia. 
Idem de Manoel Moura Cavalcanti 
Idem de Berta Laiílas 
Idem de 0-/:dJO Oliveira 
Idem de P. Silva & Cia 
Idem da Farmacia Monteiro 
Idem de Carlos Paruche 
Idem de Mons. Mata 
Idfm de Carmelita Barbalho 
Idem de Leticia Eugênio 
Idem de Ivanir Café 
Vários auxílios avulsos 

Pago 
Idem 

Idem 

Idem 
Idem 

Idem 

ldem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
T'lem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Saldo 

D E S P E Z A 
à Casa do Amador doe. 
ao Armazém Potiguar « 

Idem idem « 
Idem idem « 

à Dispensa Natalense « 
Idem idem «• 

a Gr. Melo « 
a Fabrica S. Joào « 

Idem idem • « 
a Lira Oliveira & Cia. « 

Idem idem « 
Idem idem « 
Idem idem « 
Idem idem < 
Idem idem « 

a Dib Tank « 
a Alves de Brito & Cia. « 
a Artes grafica® « 
de uma peça de morim 
« « « « chita 
de 2 folhas de papei crepon 
de I folha de papel vermelho 
de 5 bolinhas 
de pão 
de caminhão 
de carregadores • 
de papel de embrulho 
de publicações 
recolhido ao cofre daB Noelistas 

500J8000 
• 500S009 

lf>0$OOO 
1003000 
100S000 
100$Q00 
100$000 
100$000 
1008000 
50&000 
õOSOOO 
50$000 
503000 
50$000 
50S000 
20$000 
20$000 
10$000 
10S000 
100000 
10$000 
5ÇOOO 

õSOOO 
5$000 

1103000 

2:270§000 

n. 1 708000 
« 2 16$400 
« 3 228900 
« 4 62§000 
« 5 3B?>000 
« 6 141$700 
« 7 20íii000 
« 8 10§000 
« 9 20$000 
a 10 71S000 
« u 3008000 
« 12 440S000 
« 13 msoo 
a 14 361S600 
« 15 53$100 
a 16 9QS000 
« 17 305$000 

€ 18 25S000 
26S000 
45$000 

8^500 
1§000 
5 ^ 0 0 

25$000 
25$000 
53000 

20^000 
50$000 
2§600 

2:2703000 

COLÉGIO S A N T O A N T O N I O 
Dirigido peles Irmãos Maristas 

O Colégio Santo Antonio, depois dos últimos aperfeiçoa-
mentos abre os Cursos Secundário e Comercial a 9 de Março, já 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primário. 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com 20 
professores, dos quais 16 são internos. # 

A Direção Espiritual, como nos anos anteriores, está 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até 15 de 
Março para o Curso Secundário e até o fim de Fevereiro pa-
ra o Curso Comercial. 

O Colégio aceita alunos internos, semi-internos e externos 
5 -

Ginásio üiocesano Seridoense 
E M 

Caicó-~Rio Grande do Norte 

Inaugurado no dia Io. de março com o Curso 
Primário e o Curso de Admissão. 

No primeiro semestre só serão aceitos alunos «exter-
nos. O internato será aberto no segundo semestre. 

O Ginásio tem capacidade para receber 300 alunos. 
Amplo, moderno e higiênico. 

Informações com a Secretaria do estabelecimento. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
E f l c » d ô r w d t c a b e ç a , navra lg ia s , GRIPES, 

rasfriados, ale. 
Em comprimidos a alixlr 

/VWVVv 
A R T E S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - E18CAÇÀO — PAUTAÇÃO 
Maquinaria modarnissim* — Tipagem nova 

Trabalha parf alta • raaMa 
—AT. Tavant da Ura o. QR--nATAI#— 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO PREME 
Oon«. das 14 hs. em diante 

Con», Rua Nisia Floresta, 90 
—Fone 860 

Resid. Rua da Conceito, 603 

S O C I A I S 
INIHBSI8I0S 

Ho|e 
Snkwni 
Maria Pureza de Melo, espo-

sa do sr, Severo Honorio de 
Melo, comerciaute em Macaifc 

Stikom 
Francisco Ribeiro Dantas, 

escrivão federal aposentado 
neste Estado. 

—Dr. Hemeterio Fernandes 
Queiroz, nosso conterrâneo, ad-
vogado no Rio de Janeiro. 

—Dr. Lauro Vanderlei, con-
ceituado clinico e ilustro con-
terrâneo residente em Joào Pes 
soa. 

Imu 
Renato Bigois, filho do fale-

cido Rodolfo Bigois. 
Criuças 
Marleide, filha do sr. José 

Pereira Lima. 
—Custodio, filho do dr. Cus-

todio Toscano, inspetor federal 
junto ao Ateneu Norte-Rio-
grandense e nosso cooperador. 

VIAJANTES 
DR. PAULO VIVEI ROS— 

Acompanhado de sua e o a . fa-
milia regressou ontem do Re-
cife, aonde se encontrava ha 
vários dias, o dr. Paulo Pinhei-
ro de Viveiros, presidente do 
Departamento Administrativo 
do Estado. 

DR. RUI LAGO—De automo-
vel, viajou hoje até Recife, 
aonde vai fazer ura curso de 
radiologia dentaria e cirurgia 
da boca, o dr. Rui Lago, ci 
rurgião dentista nftsta capital. 

Durante sua ausência ficará 
no seu consultorio e dr. Qor-
gonio Regalado de Medeiros. 

NOIVOS 
Prometeram-se em casamen-

to, nesta capital, a senhorinha 
Véra Madeira Dantas, filha do 
professor Hostilio Dantas, lente 
do Ateneu Norte Rioerandense. 
e de sua esposa d. Laura Ma-
deira Dantas, e o 1° tenente 
Henry W í I s o h Fernandes de 
Sousa, oficial do Exercito, ser-
vindo na la. Companhia do 1© 
B. E., aquartelado em Natal. 

AGRADECIMENTOS 
Esteve em nossa redação, a-

gradecendo-nos a noticia dada 
pelo falecimento de seu sogro, 
sr. Manoel Guedes de Moura, o 
sr. José Frederico de Sousa. 

Os defensores de ]ava resistem heróica-
m o n j a B O S l ü Y d S O F e S ü l p O ü i C O S 

Circulam Insistentes rumores na capital inglesa de que a Inglater-
ra, dentro em breve, empreenderá a invasão da 

Europa, através da Noruega 

Dra. Giselia Teixeira 
Clrurglâ-danllsta 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa & Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
Baia e da Assistenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese • 

Ortodontia 
Consultas : de 8 às I I horas e 

das 14 &s 17 horas 
Cons.: R. DR. BARATA 23í . 

Fone 298 

José Arnaud 
ADVOGADO 

Eacritorio -Dr. Barata, 231 
—Fone 358 

Residencia—Deodoro, 696 
—Fone 176 

t Odeie Roseli 
CIHpRGIÂ DENTISTA 

Conmtftas:8 án 11 e daê 18 ás 
11 hora» 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de lorario 

Consultorio—A V. J a d queira 
Aires, 528 

Vendem - se Por-
c o s 

de raça. A tratar com Teodo» 
rico Beserra, no Grande Hotel. 

13—15—Sgs. 

Vende-u i P i m í i Natal rvêi; 
oportunidade. Tratar oom o proprie-
tário na mesma. 

Inflar prapara um golpe 
espetacular 

ANKARA, 3 (A. N.) — 
Recentes movimentos de 
tropas aleinàs nos Balkans, 
indicam que Hitler prepa-
ra um gol pe espetacular, 
possivelmente contra fi 
Turquia. 

Invasão da Europa, através 
da Noruega 

LONDRES, 3 (A. N.)— 
Correm insistentes rumores 
de que a Inglaterra empre-
enderá, dentro era breve, 
a invasão da Europa, atra-
vés da Noruega. 
Á luta na frente oriental 

RIO, 3 Anunciam de 
Moscou: Os russos estão 
desfechando nova ofensi a 
na Crimeia. Os defensores 
de Sebastopol continuam 
reagindo aos novos ata-
ques inimigos. As forças 
do mal. Timoshenko, nas 
ultimas 24 horas, rompe-
ram a resistencia alemã na 
bacia do Donetz, estando 
agora avançando em dire-
ção ao centro de Karcpv. 
cujas fortifuações externas 
também foram rompidas. 
Na frente de lvalinini os 
nazistas sofreram perdas 
em homens e material. Foi 
iniciada a destruição total 
dos remanescentes do 16°. 
exercito alemão, sitiado na 
Staraia Russa. 

Teriam afundado 79 na-
vios americanos e britâ-

nicos 

RIO. 3—Dizem de Zuri-
ch: Noticias ali chegadas 
de Berlim revelam que du-
rante o mês de Fevereiro 
foram afundados 79 navios 
mercantes americanos e 
britânicos, num total de 
mais de 500 mil tons. 
RESISTEM HEROICAMENTE 
OS DEFENSORES DE JAVA 

RIO, 3—Noticiam de Bata 
via: Apesar de ser conside-
rada grave, espera-se que as 
forças aliad»s dominem a si 
tuaçfio em fava . Tropas ame-

ricanas, britanicas e holande-
8H8 oferecem heróica resis-
tencia ao invasor nos trea 
pontos de desembarque. Os 
niponicos não rnaia recebe-
ram reforços. Graves perdas 
sofreram os japoneses em 
terra e cerca de 3õ navies 
foram afundados ou avaria 
dos. Nâo teem aparecido nos 
céu-» de Javtt aparelhos iai-
roigoe. Embüra os atacantes 
sejam numericamente supe 
riores, es forças defensoras 
da ilba num setor repeliram 
o inimigo para alem de 12 
krns. 

Bombardeadas duai cida-
des da Australia 

r»T o n : . *»_i 
mu, o — ̂ uiuuiucuiu ue íuei 

bourne: Aviões inimigos ataca-
ram 2 localidades da zona oci-
dental da Australia. Foram 
causados alguns danos, porem 
nâo houve vitimas 

20 transportes niponicos a 
oéste de Surubaie 

RIO, 3 —Informam do Bata 
via ; 20 transportes niponicos 
estilo sendo atacados ao oeste 
de Surubaia. A ação prossegue" 
nela tomando parte muitas «"for-
talezas voadoras». 

Desembarcaram em 
MUdanou 

RIO, 3—De Washington: Os 
niponicos desembarcaram em 
Mindanau. Na frente de Batan 
a situação nâo sofreu modi-
ficação. 

Intensificados os ataques 
niponicos na Blrmania 

RIO, 3—Noticias vindas de 
Londres informam que os japo-
neses intensificaram seus at;i 
ques na Birmania. Naquela ca-
pital não foi confirmada a no 
'icia de terem sido cortadas 
todas as comunicações entre 
Mandalay e Rangoon. 

Antonio Soares F i o 
ADVOGADO 

Praça Fio X, 668 

Cooperativisrno de Credito 

Caixa Rural e Operaria de Nata 
Soe. Coop. de Resp. Ilida. 
Rua Dr. Barata, 208 — Natal 

lüo Grande do Norte 

Balancate do mes de Fevereiro de 1942 

A T I V O Caixa c Bancos 1.040:894$inn 
152:8198001» 

2.994:1258300 
171:UOCSOOU 
27:480S00U 

G:721S10U 
14:830^000 
37:337.^700 

3:Oo'2soCO 
C03:382«»H)0 

20:418890(1 

Congeneres 
Empréstimos 
Imóveis 
Moveis & Utensílios . . 
Material de Expediente 
Valores pert. á Caixa . 
Efeitos a Cobrança . . . 
Valores Caucionados 
Hipotecas 
Diversas Contas 

.«.. 

P A S S I V O 
5.072:0708) OU 

4 G 5:7208000 Depositos Especiais 
Depositos a Prazo Fixo 1.200:GG9870( 
Depositos Limitados 
Depositos de Movimento 
Depositos Populares 
Cj Corrente S/ Juros • •' . 
Fundo de Reserva 
Caixa Benef. Funcionários 
Cobrança C/ Alheia 
Garantias Diversas 
Diversas Contas 

399:918890(1 
646:8828400 

1.413:3088100 
14:2228300 

146:3428000 
34:7678000 
37:3378700 

606;4448000 
lü6:458800o 

IID nrmin unnninnn 
mu uühuu nbubiiiuii 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTORIO : Rua Ulisses 

C^lclaa. 86—1\ andar 
Das 14 Às 1? horas 

Residencia : Rua Trairí, 622 

— N A T A L — 

5.072:0708100 
Movimento Geral 221.866:5758800 
Garantias dos Soeios 

em n. de 1.254 32.408:2508000 
Natal, 28/2/1942. 
Ijlisses O. de Gois — Presidente 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 

j A r m d z e m N a l a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Elo Branco, 565, Telefone 210 

+ 
Manoel Buedes úe Moura 

Missa d* 7\ dia 

Maria Barbosa de Moura, fi-
lhos e genros, convidam os pa-
rentes e amigos para assistirem á 
missa de 7°. dia que mandara 
celebrar na Matriz do Bom Je-
sus das Dores, áa 6 horas, no 
dia 5 do corrente. 

Confessam se eternamente gra-
tos. 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consnltas de 9 ás 11 e de 15 bons em diante 
Consultorio: Residencia; 

Àv. Rio Branco, 554 R Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Maria Lídia ie Albgqgerqie Mela 
Raimundinha Galvfco e Francisco Galvao, convidam os 

seus parentes e amigos para assistirem & missa que mandam 
celebrar no dia 4 (quarta feira) na Catedral, as 7 horas, por 
alma de sua prima e amiga MARIA LÍDIA DE ALBUQUER-
QUE MELO, pelo que desde já se confessam agradecidos. 
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A população natafense está se solidarizando com a h o -
menagem que o marianismo vai prestar a Afonso Bezerra, 
no proximo domingo, 12°. aniversario do seu falecimento 
O discurso proferido pelo sr. Apolonio Sa-|0 dr. AldO Fernandes 

les ao tomar posse do cargo de 
Ministro da Agricultura 

Conquista da terra e valorização do homem 
O Ministro Apolonio 

confia em Deus 
RIO, 28 (De av i ão )- Depois 

de t omar posse no min is tér io 

da Jas t i ça , o m in i s t ro Apolon io 

Sa les d i r ig iu se ao min is tér io 

da Agr icu l tu ra , onde entrou no 

exe r c i d o do cargo. 

O nobre m in i s t ro da Agricul-

t u r a p ronunc iou então , o se-

gu i n t e discurso : 

"Senhores ; A o de ixar o nor-

te do Brasi l , sobrevoando a-

quelas terras p o u c j hab i t adas 

d o terr i tór io nac iona l , em que, 

u .u i taa vezes, 110 trato c o m u m 

d e m i n h a prof issão, deparei 

ív m as maiores p rovas de he-

roísmo de u m povo q ue não se 

res igna que rendo progredir , 

senti u m a e m o ç ã o especial. E* 

que. v indo assumi r o ministé-

rio da Agr i cu l t u ra , i r ia ter, 

t ambém, con tac to profissional 

com os brasi leiros do sul, não 

menos poderosos, uns e outros 

empenhados n a m e s m a fa ina 

de enr iquecer o Brasil . 

Emocionei-me, senhores . . ao 

sentir todo o peso da respon 

sabi l ídade que ora se i m p u n h a 

sobre meus ombros, porque 

quando do alto de u m av i ão se 

av is ta ás terras do nor te e do 

sul do Brasil , a Patr ia parece 

crescer, a p r ox imando se ma is 

dos nossos corações. 

AgHaç&a c r i a d o r a 
Todo este imenso territorio 

dtf que u m a par te , apenas, des-

l isava sob meus olhos, está 

ho je sendo sacud ido pe la agi-

tação cr iadora de u m governo 

nac iona l , cu jo chefe supremo, 

com as credencia is de um pas 

sado i n con fund i ve l de reais be-

nefic ies á nação , está a con-

c l ama r todos os brasileiros 

p a r a a obra c o m u m de soer-

gu imen t o economico. 

Nas p lan ic ies humosas do 

Amazonas , no setentr ião bra-

sileiro, nas s inuosas margens 

do oceano, nas crestadas terras 

do nordeste, no l i toral , nos al-

t ip lanos do oeste e nas plani-

cies do sul, cabe hoje, ao mi-

nistér io da Agr i cu l t u ra , levar o 

pensamento do chefe nac iona l , 

traduzindo-o n a s diversas for-

mas de i ncen t i vo á produção , 

permi t idas pe la comp l i cada 

m a q u i n a admin i s t ra t i va , tão 

bem d ir ig ida. D e sua a tuação 

no min is tér io • d a Agr icu l tu ra , 

tem sido nos ultimo3 dez anos 

o desenvo lv imento de u m gran-

de pru^jauna ut: güV6rüG, dc 

cu ja con t i nu idade tem aprovei 

tado a nação , do modo incon-

fund íve l 

São rebanhos que melhora-

r a m apu rando a sua f o r m a ; 

são as l avouras que se in ten 

s i f i c am ; são as p lan tas novas 

que se i n t r oduzem ; r iquezas 

minera is que se exp loram ; 

são 03 dados estat íst icos que 

se r e l a c i o nam ; organisaçôes so 

cio-economicas que 3e esbo-

çam ; padron izações que se es 

t abe l ecem ; é a fo rmação dos 

técnicos que se va i sistemati-

zando ; são, en f im , i números be-

nefícios que se incorporam ao 

potenc ia l economico do pais. 

Investidura ministerial 

Ao receber, por tanto , a in-

vest idura m in i s ter i a l que me 

confiou o g r ande presidente 

Vargas , s into b em qua is sejam 

as funções a desempenhar de 

coordenador das l inhas deste 

q u ad r o cu j a pa i sagem me é 
sempre gr*Uo per lu3trar porque 

t em como back ground os con-

tornas da Pa t r i a . 

Ser ia di f íc i l , meus senhores, 

desde agora d izer nesta hora 

em que a s i tuação internacio 

na l va i c r i ando para o pais 

prob lemas 08 ma i s in tr incados, 

en ja solução, mu i t a s vezes, nfto 

Sales 

A assenção de Apolonio Sa-
les ao Ministério da Agricul-
tura, pelo seu mérito .pessoal, 
não podia deixar de alegrar 
principalmente os catolicos, que 
o têm como um dos mais decí 
didos batalha dores. Apolonio 
Sales é também congregado 
mariano, que proclama desas-
sombradamente a sua fé. 

Na própria cerimonia de pos 
se, ao encerrar o seu discurso, 
depois de descortinar o pano-
rama economico do país, ele 
não desprezou o lado espiritual, 
almejando para nossa patria a 
«unidade de crença», necessá-
ria á integridade e grandeza 
nacionais. 

Prova mais patente ainda do 

seu espirito seguramente inte-
grado na disciplina da Igreja, 
dá-nos o telegrama, que abai-
xo publicamos em resposta â 
mensagem que lhe foi endere 
çado petos mananos potiguares 
depois dc sua posse: 

RIO, 3—Pr,f. Ulisses de Gois 
— Presidente Federação Ma-
riana Nata! — Profundamente 
agradecido á homenagem que 
me foi prestada na ultima ses-
são solene, por essa Federação 
Mariana, confio em Deus de-
sempenharei bem a nova in 
cumbencia que me foi cometi 
da, auxiliado pelas preces e 
invocações dessa benemerita 
instituição. Saudações. Apolonio 
Sales, Ministro da Agricultura 

regressa hsje a esta 
capital 

Está sendo esperado a-
inda hoje, nesta capital, o 
dr. Aldo Fernandes, Secre-
tario Geral do Estado. 

S. excia. que há dias 
se encontrava em trata-
mento de sande, 11a capital 
pernambucana, regressa 
completamente restabele-
cido. 

Acompanha o sua exma. 
esposa e o dr. Dix-huit 
Rosado. 

A ORDEM apresenta 
cordiais cumprimentos ao 
ilustre conterrâneo, felici-
tan io-o pelo bom êxito no 
tratamento a que se sub-
meteu. 

A obra literaria de Afonso 
Bezerra 

prazos dos tempos normais da 
historia da humanidade. 

Parece que o quadro todo se 
salienta em tintas berrantes 
num apelo a todas as reservas 
de energia, capazes de elevar 
o nivel economico a que aspi-
ramos. 

Em um pais de tão grande 
extensão como o nosso e de 
população relativamente tão 
escassa, depara se nos um pro-
blema cuja duplicidade de fei 
ção se sintentisa na valoriza 
ção da terra e na valorização 
do homem. Despertar eaergias 
criadoras do solo agrícola, pe-
los recursos da técnica, alçar o 
nivel e valia da gleba, ao mes 
mo tempo que soerguer o bo 
raem a um standard de vida 
de maior conforto, junto com 
as maiores necessidades por-
que desperta novas aspirações. 

Rumo ao oesre 
Quando o presidente Vargas 

indicou aos brasileiros o rumo 
do oeste, como uma meta a 
que dirigirmos os nossos esfor-
ços, por certo que seu pensa-
mento lançara raizes no em-
penho de ver as imensas terras 
deshabitadas do Brasil enrique 
cidas pelo trabalho do homem 
fartamente compensado pela 
riqueza criada a seu serviço. 

Eata arrancada patriótica 
para o oeste, para a conquista 
de fato das terras que possui-
mos de direito, uettuiúitiãuu 
pelo presidente Vargas, é mais 
uma razão para que se aju3* 

tem todas as dependencias 
técnicas do ministério da Agri-
cultura, porque toda9 elas são 

projetados e 
executados. 

economicamen te 

S a n ç ã o i m p i e d o s a 
Esta massa l iqu ida , enorme, 

a rma zenada pelos engenhe iros 

do Brasi l e aque le inesgotáve l 

r io brasi le iro, o São Franc isco , 

que ha séculos conv ida o ho-

m e m p a r a hab i t a r suas mar-

gens, ex igem dos novos convi-

dados u m a condição de que 

n ão é l ic i to apelar a veste 

das in3 ign ias da técnica, in-

dispensáveis ao banque te das 

messes promissoras no3 i r r iga 

dos campos. 

Tem esta, aliás, sido a san-
ção impiedosa do grande e 
mais o liquido irrigante, Não 
são sò as aguas armazenadas 
pela colheita das chuvas tor-
renciais: não só as aguas bar 
rentas do mais brasileiro de to-
dos os «rios do Brasil a trans 
portarem junto com o liquido 
solvente os elementos de ferti-
lidade incomparavelmente pre-
ciosos. 

(Continua na 2a. pagina) 

O Or. Juvencia M2-
riz é hsínenagsado 

Os sgronomos e amigos do 
D/*. Juvencio Mariz Ihn ofe 
reee-aro, ontem, um alm"ç<* 
uu Crrauue K u i ê i , 6 ü j uêãpô-

didn pelo seu proximo em 
barque p i r a o sul do pais, 
para onde foi transferido. 

A's 15 horas, no Edifício 
Fernandf) Costa foi igualmen-

tendentes á reafirmação do va- | t» h omenageado o Dr. e?u 
lor humano, mostrando de vivo 
o mais eficiente meio de domar 
a terra .tornando-a produtiva. 
Conquista dos 

áridos 
terrenos 

Tomemos, por exemplo, o 
problema de conquista dos ter-
renos áridos do sortào nordes-
tino. A ofensiva pacifica se es-
boçou desde longe. O governo 
do presidente Vargas lançara 
como cabeças de ponte as ins 
talações hidraulicas das obras 
contra as secas, os tentáculos 
das estradas que a Inspetoria 
estendeu sobre aquela tortura-
da região do territorio nacio-
nal Agora, chega-se ao periodo 
de luta em que vão aparecer 
os conquistadores, esses ho-
mens nordestinos já habituados 
á sobriedade de vida imposta 
pelo deserto semi árido em que 
mo urej ara. 

Impõe-se, agora, doutrina-los 
pelo exemplo, fazendo percor-
rer sob seus olhos o celulóide 
prometedor de um filme de re-
generação da terra pelos cam 

tCm a sou favor oa dilatados' pos de irrigação tecnicamente 

veiíCio Martz pei »8 tuncio 
n*ri d i S -cção de Fomen-
to Agrícola, os quais lbe o 
fereceram custosa lembran-
ça. Em nome dos hornena 
geantes discursou o agrono 
mo Joaquim Uaríos de Melo, 
respood ndo o homenageado 
com palavras de agradeci 
mentos, e oíerecenlo os seus 
prestimos nt) centro das suas 
novas atividades. -

O Dr. Juvencio seguirá pa-
ra o sul no proximo domingo. 

Homenageai ao Padre 
Frederico Pasters 
Misse, a m a n h ã , n o Bom 

J e s u s 

Devendo seguir para Re-
cife no próximo eabado, o 
revmo. padre Frederico Pas-
tors, que durante anos exer-
ceu o sagrado ministério en-
tre nó*, 08 seus ex paroquia 
aos promuvem amanhã, fth 
6,30, na Matriz do Bom Jesu 
uma missa, onde haverá c 
munhõas e cânticos. 

CH sodaiicio* da Rib Mr » 
convidam os fieis das demais 
paroquias da capital a se so-
lidarizarem com essa home-
nagem ao virtuoso sacerdote, 
que tâo relevantes serviços 
prestou ao nosso Estado. 

A ORDEM estará presente. 

Or. Eloi de Souza 
Transcorre hoje a data na-

talicia do Dr. Eloi de Souza, 
decano do jornalismo poti-
guar e figura muito acataca 
nos meios culturais do pais. 

Sempre atento aos interes-
ses do Rio Grande do Norte, 
onde quer que se encontre, 
o ilustre tniversariante goza 
de justa estima do nosso ser-
tanejo, com cuj^s problemas 
está perfeitamente identifi 
cado. 

A ORDEM envia ao Dr. 
El'»i de Souza cori is is cum-
primentos. 

Tffis importantes acor-
rlnç a s c i n a r i n ç o u t r o a 
UUO HUl/lUUHUli V U l t V V 

Brasil e os Estados 
Unidos 

RIO, 4 (A. N.) - C municam 
de Washington que o iJrahii 
e os Estados Unidos assina 
ram três importantes acord' s 
com o fim de aumentar a 
produção brasileira de mate 
rias primas e dar ao Br^^il 
maiores meios de defesa con-
tra prováveis ataques. 

Será fundada amanhã, nesta capi-
tal, uma filial da Cruz Vermelha 

Brasileira 
Com o apoio dc todas 

as classes sociais será fun-
dada nesta capital uma fi-
lial da Cruz Vermelha 
Brasileira. 

Amanha, ás 20 horas. 

no Teatro ikCarlos Gomes", 
realiza-se a sessilo solene 
de sua futnlavflo, escolhen-
do se nessa ocasião uma 
comissão para elaborar os 
seus estatutos, 

Não é difícil estudar a po-
sição de Afonso Bezerra na 
historia do Rio Grande do Nor-
te desde que ampliemos, como 
se impõe, o conceito de «histo-
ria» Até bem poucos anos, 
no Brasil, era comum restrin-
gi-la a uma visào parcial e 
precaria dos acontecimentos *po-
Iitico-administrativos. Q u e m , 
porventura estivesse alheio a 
tais atividades, estava morto 
para o exame da posteri-
dade. 

Felizmente, esta orientação 
vem se transformando, nos úl-
timos tempos, e a historia pas 
sa a representar a sua verda-
deira missão : pronunciamento 
de justiça para aqueles que. 
nas diversas esferas da vida 
humana, sejam as mais altas ou 
as mais humildes, se revelaram 
dignos de uma homenagem e 
de uma saudade. Dentro de sua 
posição e do seu âmbito, so-
cial, cada homem pode colo-
car-se á altura dessa contem 
p!ação. 

Afonso Bezerra não chegou a 
desempenhar funções politicas 
«>u sociais de alta relevância. 
A morte colheu-o nos primei-
ros vôos de inteligência vito-
riosa. Seu coração cessou ás 
primeiras pulsações de idealis-
mo e triunfo. 

Para a sua geração e as ge-
rações futuras, deixou entre-
tanto, uma soma de exemplos 
e ensinamentos, um comporta-
mento a ser seguido, uma his-
toria, enfim. 

Nascido num distrito da mu-
nicípio de Angicos, que, desde 
11)32, guarda o seu nome, A-
fonso logo se distinguiu por 
uma intensa vocação intelectual 
Na aula primaria—testemunham 
os seus mestres ainda vivos,— 
era admiravel a harmonia de 
sua inteligência e de seu es-
forço. 

Estudava com alegria e en-
tusiasmo, sem necessidade de 
incitamentos alheios. A escola 
não lhe parecia uma obrigação 
e um dever, mas, pelo contra-
rio, uma oportunidade ao trans-
bordaraento de virtudes interio-
res e energias ainda ignoradas. 

Contava, apenas. 10 anos de 
idade, quando uma revista ca-
rioca instituiu um concurso de 
contos literários, para que as 
vocações mais jovens afirmas-
sem as suas tendencias e o seu 
valor. Afonso animou-se e apro-
veitando a inspiração da terra, 
cora os seus costumes singula-
res e tranqüilos, escreveu uma 
jja^iua í|uu íui ^/uvntuuM pClG 

magazine com palavras de a-
plausos e animação. 

Esta primeira revelação lite-
raria representa, a nosso ver, 
ura programa. Toda a obra pos-
terior de Afonso Bezerra, ainda 
dispersa para um exame e uma 
seleção oportuna, guiou-se pelo 

mesmo caminho. E1 o amor da 
terra, na observação dos seus 
costumes mais característicos e 
na admiração de suas epo-
péas do sofrimento e heroísmo. 
Aqui e ali, o «conteur» tráe o 
sociolo^o, aprofunda a investi-
gação, e marca cora talento ex-
cepcional, a emoção literaria 
com o senso equilibrado do es-
tudo sociologo. Nos seus traba-
lhos, ha paginas, inúmeras pa-
ginas, que merecem destino 
duradouro Molduras da terra 
feliz, de campos verdejantea, 
onde o homem se entrega ao 
trabalho fecundo e realizador, 
e o gado, e os passarinhos, e 
as arvores mugem e cantam, 
na ventura de uma existencia 
farta e tranqüila. Ha, igualmen-
te, retratos desoladores, quando 
a natureza se eetióla e resséca, 
para o sacrifieio da fome e da 
sede. Empinada na altivez or« 
gulhosa dos serrotes, ou pros-
tada num desejo natural de 
prece, em todos os seus múl-
tiplos detalhes, Afonso descre-
veu o sertão amigo e generoso, 
berço dos seus maiores, e de 
quantos, depois dele, viriam a 
conhece lo e arna-lo. 

Formado sob a irradiação de 
uma fé racional e pura, Afonso 
dedicou-se também, nas lides 
da imprensa, â defeza dos 
ideais da Igreja. Esta outra 
feição de sua obra literaria, to-
davia, não se desliga da outra 
pela identidade do estilo quen-
te e vibrante e pela coerência 
dos mesmos métodos de expo-
sição clara e precisa. 

Em resumo, a vida literaria 
de Afonso Bezerra, tão côdo 
cortada pela morte, foi esta li-
ção de harmonia. Harmonia de 
inteligência, de estudo e de ho-
nestidade, que foi buscar a sua 
força nas imensas energias do 
seu Espirito, que paira sobre 
nós, testemunhas de sua exis-
tencia, como o exemplu d« urua 

,mocidade que conheceu a su* 
'prema dignidade de viver. 

H o m « n « 9 « m d o m a r i s n i s * 
m o p o h g u s r a o c o n g r o * 

g a d o m o d e l o 

Transcorrendo no proximo 
domingo, o 12». aniversario do 
falecimento de Afonso Bezerra, 
a Federação Mariana vai ho-
moiugeà-lo promovendo uma 
Missa, ás 7 horas, no Cemiterio 
do Alecrim, cerimonia a que se 
associa a população natalense. 

Representará a familia do 
saudoso extinto o dr. Teodulo 
A t*Al{r>n nnnfftnmn < n * V.11(1\S, Ov/litvt LAÁ\J 

telegrama : 
Afonso Bezerra 2—Prof. Ulis-

ses de Gois—Natal— Telegrafei 
Teodulo Avelino representar fa-
mília homenagem marianoa 
prestarão Afonso Bezerra ani-
versario seu laiecimento. Aora-
ços. JUCÁ BEZEíiHA. 

Diocese de Caicó 
Doutrina Cristã nas escolas— 

Era todas as escolas publicas 
de Caicó dão-se aulas de He 
ligião Católica. Além do colé-
gio das Irmãs do Amôr Divi-
no e da aula paroquial, que 
são escolas genuinamente cató-
licas, dão se aulas de Doutrina 
Cristã cm todoa os curso3 do 
Grupo Escolar "Senador Guer-
ra" e na escola operaria "São 
José"* do bairro da Paraíba. 

No Grupo Escolar conta-se 
com o apoio moral e material, 
o quanto possível, da Diretoria 
daquele estabelecimento de en-
sino. 

Aos 6» e 5o anos ensina o 
Vigário da Catedral, Pe. Val-
fredo Gurgei; aos 4° e 3o anos, 
um clérigo do curso superior; 
aos e 1° anos, jícíatua da 
cidade, 

E' de se esperar a elevação 
de nivel cultural religioso da 
juventude nesta metrópole dio-
cesana caicoense. 

Vida Milirar 
I . I» n . 27 ! , a n a x a a o Li-

c a u Indus t r ia l 

O instrutor da E. I. M, 
271, avisa aos alunos ma-
triculados na escola do 
soldado que devem com-
parecer ao Liceu no pro-
ximo dia 10, ás 7 1/2 da 
noite. 
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O discurso proferido pelo sr. A p M t 
Sales ao tonar posse do cargo 

de Ministro da Agricultura 
(Conclusão da ta. pagina) 

O essencial que o homem 
dirija a agua inconciento peloa 
canais bem traçados e pelos 
canaletes eerperueadorea, até o 
sopé das plantas a dessenden-
tar e nutrir. E' o homem atraí-
do e estimulado pela certeza 
de fartas cearas e pela garan-
tia da colocação dos seus pro-
dutos nos mercados distantes 
ou nos mercados por ele mes-
mo criados á custa de organi-
saçào industrial e comercial, 
onde nâo se esqueçam as con-
quistas socio-economicaa do 
cooperativismo. 

Valorização do homem 
Muito bem, portanto» que o 

presidente Vargas tenha rha 
tnado de marcha p »ra o oubU* 
ao movimento raigratorio a 
provocar os, brasileiros ao lito-
ral para o interior. Bom, este 
nome como que está a indicar 
a chegada do elemento huma-
no, em quantidade, para ven-

iaolamento egoistico de organi-
aações economicas em qijfl o 
trabalho fosse apenas remune-
rado e nào também recompen-
sado pela partilha dos louros 
na hora dos triunfo». 

Sei bem quantas dificuldades 
o cooperativismo tem a vencer 
e quantas mesmo já venceu 
para se tornar um habito nos 
pensamentos daqueles que li-
dam com a solução dos graves 
problemas da produção nas di-
versas regiões do Brasil. E' 
que o cooperativismo nâo é 
somente a partilha das mésses. 
E' também solidariedade nas ho-
ras de labor e. nos momentos 
^ific°í9 'io combata. 

Dev>r do poder publico 
Por isso, muitas vezes, cabo 

ao poder publico conduzir as 
vontades indecisas das inteli-
goncias. nâo suficientemente 
esclarecidas para os tramites 
eooperativistas sem que nisso 

cer os precalç.os do isolamento j se quebre a liberdade aeeocia-
e, em qualidade, para rechas- j tiva% nem se tirem os méritos 
sar a rotina. i ̂ ^ ooí u ciotiiuda cru comum* 

E' assim que eu vejo a in- Quando a Patria convoca os 
terdependencia de todas as sec-j filhos para a defesa do seu ter-
ções do ministério da grieul-1 ritorio nas fileiras do Exercito 
tura na sintese de uma íinali- \ que rem a empunhar valorosa-
dade: a conquista da terra e a mente as armas tantas vezes 
valorização do homem. j gloriosas, nem por isso se acoi-

Quando, para aperfeiçoar o !mam de menos patriotas cs 
ensino agrunomico, a naçàojeonscritos que se apresentam 
dispende recursos avnltados ejpelo fato de terem sido inclui 
agrupa, numa legislação si t ia dos nas classes convocadas, 
dispositivos tendentes a impri- j D^ mesma forma, quando se 
mir um seiicdade impressio-i chamam os nossos camponios 
nante á formaçào dos recnicos, i jfo sertão, e nosso litoral, para 
também neBta fase da atuação 
ministerial se prevê uma pre-
paração eficiente dos conduto-
res de homens para novos pos-
tos era que ob brasileiros se 
vào tornar senhores de mais 
uma parte do Brasil. E mesmo 
quando a maquina administra-
tiva do Departamento da Pro 
áução atua imediata e direta-
mente sobre os centros populo-
sos, já conquistados, da nação, 
acho que nem me3mo nesta 
hora estão esquecidos os inte-
}0pses daqueles patriotas que 
estão procurando incorporar ao 
patrimonio nacional novas ri-
quezas, novos territorios, den-
tro das nossas próprias fron-
teiras. A prosperidade destes 
alicerça-se na estabilidade dos 
núcleos densamente e ha muito 
tempo povoados. 

Unidade de pontos de vista 
O segredo das vitorias das 

grandes nações, meus senhores, 
tem eido justamente a unidade __ 
de pontos de vista administra-f E m u r a momento tão grave r . . . . PftmA A mio •"» nanim ofro ̂ qoo I 
ti vos, dentro da complexida-
de de todas as atividades huma 
nas O que não ó mais possi-
vel no século vinte é viver o 
pequeno isolado, o individuo 
eem a justa posição dos esFor-
ços dos seus semelhantes. Te-
mos um exemplo disto na acei-
tação exuliante dos principios 
coopera ti vistas, principalmen te 
nas regiões mais pobres do 
Brasil setentrional. E' que os 
sertanejos e os matutos do hin-
terland já compreenderam mui-

- ' — A T>T>r»moA Ort HÍO_ llU UClil liVUiV U J^l vvtou UW «'U 

penderem grandes esforços pa-
ra a conquista de louros, mes-
mo que estes grandes reforços 
sejam apenas a soma de par 
celas minusculas e de iniciati-
vas de pequeno vulto. 

O Cuvptruiiviòi/tü 
A cooperação será, portanto, 

mais um elemento a ajudar o 
programa de valorização do 
homem. Nem mesmo para a 
incorporação das zonas populo 
aas e produtivas do Brasil, dos 

cruzada cooperati;7ista, nào se 
lhes tiram os méritos, não se 
lhes anula a valia da solidarie-
dade humana, a traduzir-se em 
fatos, mas apenas dar-se-lhes 
nas mãos os instrumentos que 
edificam e produzem. 

Responsabilidades 
Sinto bem, meus senhores, 

quanto aa grandes responsabi-
lidades de dirigir um ministé-
rio em cujo passado brilharam 
elementos dos mais destacados 
no cenário nacional, pela sua 
dedicação á causa publica e 
pelos seus conhecimentos pro-
fis^onais. 

Trago, porém, a convicção 
de que na tarefa que me cou-
be, terei apoio e cooperação 
dos colegas profissionais de 
agronomia e de todos aqueles a 
que estão entregues as secções 
mais diversas do conjunto téc-
nico administrativo que vou 
chefiar. 

como o que a nação atravessa, 
em que a palavra de ordem do 
presidente Vargas, no memorá-
vel discurso pronunciado a 31 
de dezembro ultimo foi «produ-
zir mais e melhor», cada bra-
sileiro que ocupa um posto na 
administração publica e, parti-
cularmente, nas dependenciaâ 
deste ministério, tem uma mis-
são a cumprir, á qual deve 
consagrar todas as suas reser-
vas de energia e toda a sua 
capacidade de sacrifícios pela 
patria ameaçada. 

Do funcionamento regular de 
todas as secções do ministério 
da Agricultura, segundo as di-
retrizes deste homem extraor-
dinário que a Providencia co-
locou á frente dos destinos do 

f» V» r> 0 m ±J í Uk'tl) ' Uiut i ivt luv/ V --» . - J 
valorizada a terra e soiidifi 
cada a no3sa economia, pode-
remos contar com um futuro 
de prosperidade a que temos 
direito pelas paginas gloriosas 
de nossa historia, pela grande 

C u p s o de esoedollsaiio de 
mofoiDBiMln pira oflila s 

dl P88BP0I 
RIO, 3 (A. N).—O Presi-

dente da Republica assi-
nou um decreto aprovando 
o regulamento para o cur-
so de especialisaçâo de 
motomecanisaçao, para o 
ficiais da reserva. 

DlPlO Pf 
Edmaslo 

Departamento de 
da Paraíba 

RIO, 3 — Com o interven-
tor da Paraíba, segue, de 
avião, quarta-feira, o dr. 
Pedro Oalheiro Bonfim, 
técnico de Educação, que 
vai dirigir o Departamento 
de Educação da Paraíba. 

Vias Urinarias 
D l . PAULO C â L V l O 

Ex-in terno d» clinica Urologica 
<1* Faculdade d» fi*U, Ex-uvaia-
tente d» oliiiio* cirurgioe do 
Prol, Oenesio Lopes no Ho* 
pitai 8t». Ufcbel. Clinica e 
ouuigiã «op«OÍttlÍiftdà u«ã Yj«é 
Urinaria», Doença» Venere**, 

Perturbações sexaaie 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ds it e das 14 

horas em diante 
Resid* Rua 13 de Maio, 706 

O preceito do 
O microbio da febre ti-

foide pode ser transporta-
do, das dejeçOes dos doen-
tes para os alimentos, pe-
las moscas. Na defeza con-
tra tal febre, é necessário 
destruir as moscas, evitar-
lhes a proliferação e sub-
trair, ao seu contacto, ali-
mentos, talheres, copos, 
etc. S. N. E. S. 

OafAos, larli • taiubT 

Dr. Monte 
(aspaclallsla) 

Ex-istcrao do Hospital Pedro II 
fis-usisteate do Ho»piuJ 

• Ceateasris 
Oonst.; de 7 às 10 e das 12 às 18 
Co.it s AV. RIO BRANCO, 669 
SUsict.: Aveoíd» Rio Bruaco, 777 

Prefeitura de 
Na»al 

trechos ainda* incultos e pouco jza de noaso territorio e pela 
habitados do sertão, parece-rae; unidade de crença e aspijaçõea 
que deveríamos acreditar no• de todos os brasileiros». 

S A N G U E N O L 
COIÍTÈM OITO ELEMENTOS TÓHICUS : 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc, 
OS PÁLIDOS DEPAUPE^ 
RADOS, ESGOTADOS, A-

JJmüt NEMICOS. MAUROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonif icaçao 

S geral do >vífanismo com 
A 

Expediente do dia 28 
de fevereiro de 194§. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 19 Amalia Bezerra 
Veras. Sobre divida ativa. 
Ao Chefe dos Guardas pa-
ra informar sobre a segun-
da parte do presente pro-
cesso. 

N. 780. Diretor de 0-
bras. Solicitando uma auto-
risaçüo. Aprovo. 

N. 694. Alfredo Ferreira 
de Melo. Modificação de 
coleta predial. Sim, confor-
mei a informação da Fis-
calisação. 

N. 697. Davi Gurgel da 
Cunha. Modificação de co-
leta predial. Sim, nos ter-
mos da informação da Fis-
calisação. 

N. 696. Davi Gurgel 
Cunha. Suspensão de pa-
gamento de impostos. A-
tendido, nos termos da in-
formação da Fiscalisaçáo. 

658. Francisco Bar-
bosa de Lira. Sobre coleta 
predial. Como requer. 

N. 736. Rosa Almerinda 
de Viveiros. Modificação 
de coleta. Sim. conforme a 
a in foi uiayã o ua Fiscaii-
saçao. 

N. G50. Cassio Álvaro 
de Melo. Verificação de 
coleta. Atendido, de acor-
do com a informação da 
Fiscalisação. 

N. 649. Representante 
do '-Diário de Pernambu-
con. Pagamento de 160S — 
renovação de assinaturas. 
Não desejando reformar as 
assinaturas,, nílo ha que 
deferir. 

A Moça Moderna 
POR 

GIIOHAR DE SA' FONTE 
Um primor de literatura 

cristã. Preço 5$000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA A CIA. 

DOENÇAS DB SENHORAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr. Eieivíno Cunha 
(Especialista) 

Oad&s Ültra ctutas, bistnrí 
ôlotrico, tíetroeoagõlaçfto, 

ôtc, 
Conaoltorio: Rua Senador Joaé 

Bonifácio, 222-Ãibeira 
Diariamente, das 10 ia 11 edas 

15 is 18 horas 
Residencia: Fraça André de 
Albuquerque, 534—Fones 

Toros e Ca rv ão de 1». 
qualidade para Fogão 
Raa Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. OENESIO 

Livraria-papelaria NATAL 
Artlgoa de papelaria em geral, Llvro« e rad^raon 

esoolare». Livros em brauco para todos oa tinw 
Ariigoa de esorllorlo, n o v i d a d e s pa ro 

prosonto»/ f igur inos , a l e . 

Únicos distribuidores das afanadas maquinas da aramuiar 
« B A T E ti » 

P. SILVA & 
Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 

Grandedo Norte 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
4 i F 0 R D M Superiuxo, tipo 941, placa n. 025 e a 
Sedari "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. «4U~ 

sob a responsabilidade do 

José Loureaço de Âsdrade 

I 

E P T T A O I O L I R A 
K n g . C i v i l 

CQNSTRUCOES E INSTALAÇ0C8 CLETRICAS 
Caderneta proíieaionai 389. Plantas e orçameniob Áv. Tavares do 

Lira, 96, 1\ andar 

Miiiitti<iiiiiiiiii(iiiiiiiiiiiiM(iii:iMiiM>n)iiiiiittiiiiii{tMiiiiiuiiiiiiiiitiiiiitM iiiHiHtutunuuuuniuntti((nn ittuuu 

ílí tu ÍJ 
i<titiiiiti«'UttaiitHi)iitiiiniunintinntitnt(iinmntuiHuuttiuuiittf(iti!tu(uiui(iiitiutuitttiiiiutiuiiMauuiii(i;.< 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
A«« Dr. Barata 18fi _ Sobr 

Pons Rflfl — NATAL 

José lldeíonso Emerenciano 
E s c . e He3, R u a V i g á r i o 

Bartolomeo, 577 

Euepton Dantas Mls 
Esc. e Res. Rua Des Dioniato 

Filgueira n. 259—Mosaoró 
Rio G. Norte 

Raimundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogado» 

do Braiil) 
Aceita oausas olvia, comer-
ciai» e criminato—Escritório 
praça Coração d© Je*u$ 
a. Mi 

O dn Ncirt* 

NO século da propaganda e 
da publicidade, cauaa sur-

presa o comerciante que n&o 
anuncia. 

Propriedade 
á venda 

Vende-se. no municinio de 
S» Qonçalo, áa margens doe 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quiiometros 
desta capital, uma raagnifica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
iagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, prea-
tando-se para viveiroa e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res 561. 

I eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
veno* 

Sie OoidMis e sua OPdei 
Um livro que 
Ótimo para os 

Ação Católica. 
A1 venda na 

ORDEM. 

faz meditar 
membros da 

gerencia d'A 

D R . Á L V A R O V I E I R A 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eletro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 

ASacht—t7ê \casj, 
CONSULTORJO: i terrea). 

Manhã :—Dus 10 ás 12 horas. 
Tarde—Das 2 ás 6 horas 

Res . : Av. Getul lo V a r g a s , 750—Fona-149 

Dr, Pedro Segundo 0 
ESPECIALISTA 

VIAS UHINAftlAS—PROTCLOSIA E SIF8LIS 

Curti radical das bemorroiáas, vsnxes e hidrocetcs, sem operaç&o ? 
sem dõr. Doenças da uretra, proitâti, tcaícqU» «cioicaif, bcxift e 

riei. Tratamento rápido das urbtritos acudas e cronicae, e suas 
complicações. Perturbações sexuais —Uretroieopia G«l?aoa ctaterio 

Das 15 borae em deante 
Cons. Edifício Nova Aarora—Bua Dr. Barata 241—1/ andar—Bes. 

Rua Apodi, =377. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adolto 
Especíalisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
£x assistente do Proí. limões 
Barbosa no Serviço de Çlmica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—tffccíte 
Estagiario do Serviço de 

Doenças ano-retaid, do Piof. 
Antoiiio Luna, no Hospital 

Pedro 11—liecite. 
Diagnostico e tratamento daa 
doenças do Fígado, Vê icula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 
Entubaç^o Duodonal 

Tratamento medico cirúrgico 
das doenças ano-retaia 

Residência e consultoria Rua 
da Conceição n. U21 

Fone 78 

(Cx-iitftTM à* HaUrniiiâit d» Ractft) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Raa Ulisses Caldas, 88^1. 
andar. Consultas; de t horas 

em diante 
Besidsnda / Avenida Prudecte 

de Morais, 6̂ 8 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
crfiança (Distúrbios alimen-
tam—diarréa, vomitoa, desnu* 

triçfto, retardamento da 
derttiç&o etc. 

Doenças das Senhoras 
fatero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenômenos 

da menopaufla eto> 
D!sb«!í 

Neurastenla sexual 
Moderna orientaçfto no trstu-

mento da 8ifilis 
Cons. e resid. Av. Bio 

Branoo 524 
Fone: 268—NATAL 

Or. Mucic U ú i lie Oliveira 
Chefe do Laboretorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina—fe-
zes— cíucarro—pnz— liquido 

oetalo raqulano 
Vaoinas autogenas 

/JiaguuBíico prouuve «ia 
gravidei 

Loboratorio—Ecêpltaí Miguel 
Couto-tel^tone 17 

Expediente—da» 7 áu 11—das 
14 ke 17 boras 

Rwdericia~H\ia, Trairl 312 
Fone — 173 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donetf pestana, soutache 
e ajour. PIíhrô e pregar 
renda» Av. Deodoro. 424. 

HEMQRROIDAS 
CURA RADICAL, sen) vpera-
çâo, e m dtr— Doenças Ano-

fíetai»—partos 

08.1. BÂXOSiSl OE MEIO 
Eapsoialiet* 

Ex-adjunto da clinica de Doe* 
fãs Ano-Retais e da Matemiia• 
de do ffotpiial S. Fcc. de Anis 

(R*n) 
Ondas Cortas— 
Bletrocoâfnlaçáo 

Conaulvono: — Augu&io 
Severo, 250.*to.-8il"$ 8 e 9-

Font 349 

Expediente— de 2ia 5 
diariamente 

fit$; Áv, Jundiai} 4116 (Tirol) 



Informador 
farmftclas dl pli>liiv I r 

r a a i t • «As h í Março 
Vfndêlo 
Maia 
vloütelro 
Natal 
Jonfiar.ça 

1 0 11 '8 21 28 31 
2 7 12 17 22 27 
$ 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

r n i V i B N i t argiMia 
«tttenoU Pablioa, il. 
Delegada de Ordem Social, 10. 
Lu*uovona «te Veiculo*. iaL 
;eleg. PoL 1*. O. CP* Alta), m 
eleg. PoL D. (Ribeira), W. 
eleg. PoL 8*. D. (Àleortm), 89. 

jeieg. PoL 4\ D. (O. Wova), 149 
ub-del. PoL Rooat, lfli. 

leoiamaçOev de Telefones 201. 
*eolftinaçOee de Los, 220. 
tatoe de Praça (O. Alta), Me 88, 
tcios de Praoa (Ribeira) 164* 
^daoAo da A ORDBM, 221 

o^r*-»" , r « ^ . K . O L* ..V f . 

íoraria de Trem 
E. F . Cfcnfraí 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal naa terças e Baba-

dos &s 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas ás 20.35 horas. 
NATAl-NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas, ter-
ças e sabados ás 6,00» e ás quartas 
e quintas ás 15/20 

chegada a Natal Das segundas e 
sextas às 20.95 e nas quarta» e quin-
tas a» 11,20, e aos sabados 21.28. 

(jfj8, — Todos esses trens conduzem 
c a ro-correio. 

0 trem de Natal-Recite faz baldea-
çâo em Entroncamento, para o ramal 
da Puruiba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal 6e segundas, quar-

tas e sextas às 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 15.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Said»s diariamente &s 17 hor»s e 

ohegaáaa diariamente às 8.25 

£ Raatfjwlft* 
viaçs* gtntiettftftft 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia-
riauiwite. exceto aos domingo*. 

Obegftdas a Natal nos mesmos 
diao. 

L f - Ti; A - -N k T A.L 
dc i&ãeai&a && 7 • 

Síj!-:4* V^J to /O.a- « 16 
NÁT AL—NO VÁ GEU£ 

.r^rSida de Naial U her&& t 
•e-l* a No?a Crus 

tu 50. 
i-artida tíc Nov» ád ô 

9 chegada a Natal As B>30 bor*» 
eeguada* e sentes oa ônibus 

Nfital-ttoetori 
partida» de Natal é* quarw* * 

íSDftdo», 4á 6 borw. 
de üüMcró &» «esticai;* 4 

quinta® à» 6 hora». 
Natal - 8. Tcmô 

-^ega a Natal nas segundas, 
•T̂ rtau, sextas e sabados ás 9,bü 
* partida para S. foroô rob 
• o amo o dias, As 14 horas. 

KaUtl-S. «José de tttplbú 
l egada a Natal» diariamente. Às 

horas. 
^rticias para S. Jo*ê de ttíplbrt, 

friamente, Áa 14,HO horas. 
NATAi.-F' RTALEZA. : :ir-!da de Natal, ás quartas e 

- : pelas 7 horas. 
•':n ^ada» a Natal, às terças e 

abados. 
Corralo asreo 

fechamento de zaaias 
Para o Sa\ 

1 oriiingos e terças às 11 horas e 
iiitarj &s 9 horas. 

Para o Norte 
Banalr : Domingos, ás 10 horas, 

até Belem, Manaus e U. 8. A., quin-
tas 4s 18 horas »té Fortaleza e 
«estas às 18 até Belem e U . U 

Jfota ; ás Horas previstas ao pre-
sente horário sfto para leohameoto 
das iiialaa no Correio Geral. O 
enoerramento nas Agenetas é Mki 
ama hora antea 

Vapores esperados 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro--rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação s Carbenife-

ra—rua Chile, 84. 

Bsrcsfss 

Informações com OB Agentes J. 
Liebôa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancos ft Coopsratlvas 

Banco do Brasil, Av. Sachet n. 30. 
Exp. — 9,30 &s 11,30 e 13,90 ás 16. 
Aos sabados, 9 áa 11 horas, 

esDoo úa tíko tirana* ao Nori^, 
ãt. Tavarea de Ura ; Sarp ~6 á» 
n e t3As lg. Aos sabados, 9 é» 
i l 

Caixa Kcraí o Operaria á t S* 
taL Rua Dr. Barata, 208 Sxr 
Me horário 

BianAit Í?ni: An<t*!Ha«iu - MV". t 'UAUiai VH» Itv VUUi 
mercío. Av Saobet, 90. 

Tj^os os diaâ das 9 as 11 e 
das 13 a» 36 horas. 

oor^r ativa dej? Pc»ch>narU;# 
Bná iB de ^a ío 

á» 11 e / 3 fts 17 aoras. 

ôaiza Esssasíoa Fodsrai 

AVÒ ! MÃE ! FILHA ! 

J ? 
u 

TODAS DFVFM UASR A 

LUXO-SE D ATI NA 

fmitioio da 
üfr U bor^s. 

e sabadoa 
á&s. * Das 

D. Fiscal) Sxp. II 
Depocitos nas 8*s. 

Beiradas nas 

Cartorlst 

1*. Cartorio:—Rca Vigário Bar 
toiemeu, d. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des iiterariaa. Tabellonato em ge-
ral. 

o. Cartorio j—Av» Nlsia Floresta, 
n. ^a. civil e Comercio. JPrivativo 
do registro de titulos e doonmentos. 
Tabellonato em geral. 

8\ Cartoííc.Praça Sete de Se-
tembro, n. 41. Civil e Comercio Es-
crivão do orimo Privativo do re-
gistro üe imóveis e hipotecas Ta-
boüonsto eu geral. 

4\ C&rtorioAvenida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do Be-
gtatro Civil de nascimentos, oasa-
roontos o óbitos e das pessoas Jn 

Tabdllacsto em gera! 
tcftmutsi» ú* rtímaaar-ss e 

^fimsratarise 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Nachet, 30 (Edifício Campi-
eloj — Expediente: das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados daa 9 â& 13 horas. 

Banearlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Sóde — (Altos da A 0/?DEM} Bua 
Dr. Barata, 210. 

fiarltlsne* 

delegacia do Rio Grande do rtor 
te—Sêae-^itcs da Caixa Bural e 
Operaria de Natal—Expediente U 
à» 1? horfB Telefone. 190. 

Industrlarlss 
. elegaoia do £lo ür&cde «io 

No: te. fíóde: edllicio hiossoró-
Praça Augusto Severo. Expediente: 
da il ás 18 horas. Aos sabados 
da? 0 4s 12,30 horas. 

• - • - ? » eparíiçôes Publicas 
Federais 

. . _ 1 Ti: 1 ^ 

, — — rj - •— • -
de Contas, Domínio da Unido, 

V.'a:idtíga. «Jorteios e Telogratoa, 
.-.ada de Ferro Central, Delega-

1 t Hc^ional do Trabalho, Agencia 
tJoonomia Kural e Fomonto 

' ^ncoia : Üxpediente — de i l àt 
4.03 íiaba ios—de b èa 12. 

'^.pitauis doa Portos — B às 11,30 
19 

de AprendiBws MAnnhGiros— 
- U. 
lÁctiU Industrial — B ás 12 e 13 

i I 
do Porlo e Docv—B fcfl 

• . va ô^ 
'«tratamento Militar - 12 ka ltí. 

qoartaa s sabadop — 6 às 11. 
Juramento à bandeira — Todos oi 
eaDaaos—fts 10 horas. 

Estaduais 
Becretana (leral do £stadof Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
ds Saúde, Departamento de EducaçSo, 
Departamento de Agricoltura : 

Expediente — de ti ,30 às 17,30. 
Aos sabados—de 8 às 12. 
Departamento de Segurança — 8 às 

H e 10 àe 17. Aos aabbados — dp 6 
ks 12. 

íi*c?beiori% de Hendas—8 às 11 a 
r i 4(5 16 

Municipais 
Preíeitura— Expediente— ds i l As 

17. Aos sabados— de d às 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr» Baraia, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soilM caustica, canos, chapas dc ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Nalal o estabelecimento preferido oo genero pc* 
loa seus preços o u k U c m 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA1 DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado com vanta ,em para combater as irregular!-
r * - dades das funções periódicas das senho-

ias. E' calmante e regulador dessas 
funções. 

FLUXO-SED ATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soo . Cooperativa do Resp lltd.) 

Rua Dr. Barata n. 208 
RtBElRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás Aos aabados t 9 ás 1! 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1026. Possue ãéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 5 mil contos 

Roeafte depósitos doado 8SOOO 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

s m 

A verdade é I a do tempo 

Poderoso auxiliar no tratamento da Sifilis. for-
mula do notável sifiligrafo inglês Dr. FRED. W, 
ROMANO, usado ha mais de sessenta anos em 
muitos Hospitais e Casas de Saúde do Brasil. 
Foi classificado preparado cientifico pelo júri da 
Grande Exposição Brasileira, distinção que ne-
nhum similar obteve. E' o tratamento depurador-
tônico mais eficaz em todos os casos de impu-
rezas do sangue. A verdade de seus triunfos é 
filha do tempo de sua criação. Hoje-mesmo prin-
cipie a usa-lo e colnereis seus benefícios. 

N 30 EC. 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 às 11 horas 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

T R A B A L H O S DENTARIO& em geral. Serviço ds laboratorio e de 
Raio X a cargo de espeoialistas. —FONE 24 

As matrículas para socio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos cem instituivôes vSocios 
Coletivo») 

ALECRIM - NAIÂL 

Horário das Missas 
Nat três Paroquias da Capital 

* • • 

Tecido impermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança, Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo | ótima confecção, 

para o que dispõe dc artistas escoluiuos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 109 c 111 
Filial: RUA E — Na. 5 A 8 - MERCADO PUBLICO 

Cidade alta-End. Tcleg. - LEONORTE > 
N A T A L ~ Rio Grande do Norte 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentaçio 
IbmingoH e dias tantos 

de guarda 
Catedral, ás b, 6, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6.30 

horae. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Roaario, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho 

ras. 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos € dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Familia, 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Saleaianos, ás 5, 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. 
Paroquia de Sâo Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas, 
^apelas de Sáo João (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias prevnraente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 
OOOOOOOOOOOOOOSOOOOOOQOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

AS economias deoosítaáas nas coooe-
A A 

rativas trazem o enriquecimento das 
populações. 
Os municípios mais prosperes são 

aqueles onde o cooperdivismo se de-
senvolve, 

o o 
O O rs 
Ò 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O o o o o o o o oooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AVISO 
A ]oaltaaria Moderna tem 
grande síock de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande síock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o o o o 
õ o 
8 o o o o oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material paru 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10 - Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha—• 

ivi n e i r » 

CASA MONTE 
C r • l l ã u u c i i d U U i U Ü i i í e 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, (Jraxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho* 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, CabcA» Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
l h a s , m o r i n g a s . 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n 73—NATAL 

^ s i .F1 l i s 
K !'MA !>ÜKX('A 
MriToiM-irniViVsA 
l'A!; \ A IWMÍLIA 
K IWliA A KAÇÀ 

ATX1MK A COM-
B AT KL-A COM O 

( M I M 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E \ portanto,estimulo para 

confiarmos nu sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depoftitoa. 

* EITDBfl PREJUDICADA NB 10 H BR BB] 



A O R D E M 
ProprlMlad* • dlr««A« do C«n(ro d» lmpran«a-C. M, M, 

HUM. 1.915 

0 Homem do Nordeste 
Agamenon MAGALHÃES # 

Interventor Federal em Pernambuco 

Nào tenho raêdo da guerra. 
Tenho mêdo é da sêca. Quan 
do recebo um telegrama do 
Rertfto, dizendo que está cho-
vendo, fico vendo tudo côr de 
rosa. Fico otimista. Quando as 
noticias que me chegara sào de 
que o 801 está queimando tudo 
e o gado magro e os cereais 
rareando e subindo de preço, 
fico, entfto, em pânico. O fla-
gelo da sêca é o perigo, tal 
vez o único perigo, que abate 
o animo do nordestino. Os ou-
tros nfto valem nada diante 

Guerra * hrijçft * o e* 
boclo do nordeste gosta de 
briga, nâo leva desafio para 
casa. 

Açora m^srao, a proposito do 
torpedearaento do "Buarque", 
ref^tv' cartas curiosas. Umas 
sugerindo represalias, e outras 
«íu que os patriotas se pro-
põem a tirar o couro d cs es-
trangeiros inimigos. 

Oliveira Viana, em palestra 

sobre o homem brasileiro, di-
zia-me que o nordestino é o 
mais hospitaleiro, «jnais manso, 
mais confiante quando nào era 
ofendido ou provocado. Se lhe 
pisassem nos calos, a replica 
seria fulminante. O home«it pa-
cifico transformava a* imedia-
tamente num guerrilheiro in-
vencível. Citava, então, episo-
dios da restauração pernambu-
cana e de atitudes dos homens 
públicos do norte. 

O granda eociologo brasilei-
ro, que é um homem do sul, 
acentua PAmp** contrastes 
regionais, defendendo a nossa 
formação ética e a unidade po-
lítica do Brasil. Ef exato e pro-
fundo nas suas observações. 
Essa, por exemplo, sobre o ho 
mem do nordeste, é perfeita. 

O nordestino é um homem 
que luta, que tem reservas mo-
rais inesgotáveis. Esse homem 
armado é o maior soldado do 
mundo. Provocá-lo será sempre 
uma temeridade. 

O C i f l I S 
INIfEBSASIOJ 

Ho|e 
lnhm» 
Locia Qarc\ã Viveiros, es-

posa do dr. Paulo Pinbetyo 
de Viveiros, presidente do 
Departamento Administrativo 
d<> E*tatfo. 

Inkirti 
Raimundo Pelinca de O-

llveirt». 
StB&arinit» 
Dagmar Lopes Cardoso, li 

lha do sr0 Pedro Lcpes Júnior. 
i l IMIl 

Aldo Ivan. filho do dr. Aldo 
Fernandf s, Secretario Geral 
do Estado. 

—Alberto Goia Barrou, 
filho do sr. Afrodi*io Barro», 
funcionário da Delegacia Fis-
ca!. 

Criança* 
Zelio Alves da Rocha, filho 

do sr. Arlindo da Rocha Be 
zerra. 

—Aristóteles Lima, filho do 
falecido Aristóteles Lima. 

VIAJANTES 
Vimos onteta nesta capital 

o sr. Manoel José Fernandes, 
coroercUnte na cidade de 
Aoarí. 

GRAÇAS 
Manoel Cosme da Silveira 

agradece a Nossa Senhora do 
Perpetuo Socorro, Sta. Teresi-
nha do Menino Jesus, e Nossa 
Senhora da Conceição, uma 
graça alcançada com promessa 
de publicar. 

—Amélia Leite profunda-
mente sensibilizada, pela graça 
alcançada cm favor de seu ne-
tinho, Jairo Leite Bezerra, vem, 
de joelhos, agradecer do inti-
mo de su'alma, por intermedio 
da Veneravel Madre Paul i 
Frassineti, ter livrado o seu 
ti pito de uma segunda opera* 
çâo, o que seria inevitável, se 
nao fôra o ''milagre" operado, 
naquele dia em que invocara 
em tâo feliz momento, o au-
xilio da santa de sua devoção. 

Natal, 1® de Março de 942 

Colégio Salesiano 
Aulas noturnas g r a t u i t a s 

Reabriram-se no dia 3 do 
corrente as aulas noturnas 
gratuitas do Colégio Salesiano 
para os operários e filhos de 
operários. Horário de costume 
19,00-20,30 horas. 

1—2 

Vendem - se c°or* 
de raça. A tratar com Teodo-
rico Beserra, no Grande Hotel 

14—15—Sga. 

0 DIA L I M O 
TEMPO QVARESMAL 

Hoje é dia de jejum sem 
abstinência de carne 
Nós vos rogamos», Senhor, 

olhai propicio para o vosso 
povo concedei àqueles aos 
quais ordenais a abs inen-
cia de carne, abstenham-se 
também dos vicios que 
prejudicam as suas almas. 

A M A N H Ã 
VESPEM DA la SEXTA-FEIRA 

Hora santa e Confissões 
preparatórias da couiuabâo 
reparadora. 

Intenção geral do mês: 
O reinado Universal da ver-
dade e da Justiça. 

Centra delmprens a C.M.M. 
[Soe. Civil Editora 

Ulisses C. da Gòla 
(Presidente) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

Olo Guerra 
(títdator-Çhefe) 

F. Véras Baxarra 
{Redator-Secretario) 

Cândido Oliveira Filhe 
Gerente 

EXPEDIENTE 
Redação : -8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia;—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

S r D E » R u a Dr. Barata,216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 508000 
Mês õ$000 

i Interior e Estados) 
Ano ^ 50SO00 
Semestre . , • . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . 
Coleções a nua is, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições, 
'Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

VIAS URIHARIAS 

DR» ANTONIO FREIRE 
Cone. das 14 hs. em diante 

ÇiHfk 

150? 

Cons* Sua Nisia Floresta, 90 
— Fone 350 

Resid. Rua da Conceição, €03 l 

Cinemas 
QUER IR AO CINEMA OU 

AO TEâTRO ? Não se esqueça 
de r e c o r r e r á Cen 
aura de FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Nào se deva assistir 
a &m filme ou a uma peça 
teatral sem ter a certeza de que 
sefa pelo menos ACEITAVEL 
I' questio do eondencia. 
LUVAS DE OURO, da Paramoaot, 

no «Rex» 

Um repórter se esforça por 
proteger alguns amadores fle 
box, da ganancia de um indi-
víduo sem escrupulos. Um as-
sassinato, ditos inconvenientes, 
suborno e outro defeitos, fazem 
com que o filme não deva ser 
visio por crianças e adolescentes. 

SAFARI, da ParamooDt t oo 
«S. Pedro» 

Uma caçada nas selvas afri-
canas. Pequenas falhas na par-
te morai, bem como uma ten-
tativa indireta de homicidío, 
desaconselha o filme aos meno-
res. Aceitável para adultos. 

—Hoje nào haverá sessão 
cinematografica no «Rival». 

Vende-se a Pensão Natal »Teia 
oportunidade. Tratar com o proprle 
tario na mesma. 

DR. flbHUO MEDEIROS 
Chefe d« clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

D O E N Ç A S D A PELE E 
S1FILIS 

CONSULTORIO : Rua Ulisses 

CMdas. 86—t*. andar 
Das 14 àâ 1? horas 

Residencia : Rua Trai ri, 522 

—NATAL— 

Rede Viação Seri-
doese 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A 
venida ás 6 horas da ma-
nhã, com exceção dos do 
míngos. 

Dr. Ricardo Barreto 
M e o i c o 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultorlo: rua Dr. Barata, 
U0 sobrado, das 10 m ás U e 
da» 13 h* 17 horaa- Hione t20 

ftestd.: Av. Deodoro, 638 
Fone 151--Natal 

\T ^ a casa n. 727 
V t s u u c - a c da R u a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio. 

Aotonío Soares FllLo 
A DVUtr A DO* 

Praça Pio X. 068 

José A r n a u d 
ADVOGADO 

Escritorio -Dr . Barata, 231 
—Fone 358 

Residencia—Deodoro, 696 
—Fone 176 

A f t T I S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA - BI80AÇÃ0 - PAUTAÇÀO 

Maquinaria modèrniuimt — Tip*g«m nova 
TrabtllM m H i H o í 

da Lira n. 96 —At. Tatmm [ATAI*— 

I mn íREJuoicflop Np mm r 

fio Tirol 
TRANSFERE-SE por preço 

de ocasião, um otirao lote de 
terreno para construção, com 
ym50 de frente por 30 metros 
de fundos aito á av. Campos 
Sales, 679, próximo ao Saotua-
rio de Sta. Teresinha. 

Informações com HELMANN 
LAGO à raeôoaa avenida, 675 

3—5 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
d aaúdm* 

Prossegue com eiito a cootra-oleosiva aliada em lata 
Atacada por um submarino a Ilha de Mona, situada entre 

Porto Rico e São Domingos 
A futa n a f r a n t a o r i an l a l B o m b a r d a a d a s a s f a b r i c a s idres: A RAF ata<ou as iai)jj. 

Ranaul l 4 a Par i s eus Renault de Paris, tra-
balham para os alemães. Mui-

RIO, 4—Informam de Lon-1 tos incêndios foram ateados. 
RIO, 4~Comunicam de Mos-

cou^ No sul os russos estão 
lançando poderosos ataques. 
Em Leningrado e Smolensk 
tr^vam-se tremendos choques. 
O 16® exercito continúa envol-
vido, prosseguindo a ação para 
a sua destruição. 
£ t a e a d a a ilha d a M o n a 

RIO, 4—De S. João de Porto 
Rico: Um submarino inimigo 
atacou o acampamento da ju-
ventude municipal cm Mona, 
ühu que fica situada entre 
Porto Rico e a Republica de 
S. Domingos. Nào houve viti-
mas nem danos, tendo sido 
desferidos de 23 a 30 disparos, 
de 2 milhas de disc-mcia, cain-
do porem todas as balas no 
campo. 

Â !u»a nm Ilha da Javal l 

RIO, 4—Anunciam de Bata-
via : Prossegue a contra-ofen-
siva holandêsa em Java, tra-
vando-âe a principal batalha 
numa frente de 750 kms. Do 
grosso das tropas invasoras 
íoraro isolados os contingentes 
que se acham na zona de So-
teang. 

Rádios Philips 
A g e n t e 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

D R . B A R A T A 181 

Odeie Roseli 
CIBURGIÀ DENTISTA 

Consultas : 8 di 11 e das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de Jtoravio 

Consultório - A v . Junqueira 
Aires, 518 

DOENÇAS 1 « P U T A I f m e n i MM HE®VQ«AC l^fcl» T W^tW 
Conaultas ds 9 ás l i e da 15 horas em diante 
Conaaitorío: fíesidencía: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 25ó - Fone 284 

À r m d z e m â í â l 
Grandes estoques de Estivas, Moihados e Cere-iis 

Sortmento completo dc bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domic lio 

A?. Bio Branco, 535, Telefono 210 

Dra. Giselia Teiieíra 
Clrurgfâ-denfltfa 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologiea da Escola de 
Odontologia anexb & Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
Baia e d». Assistência Dentaria 
Intántil do Bio de Janeiro, 
Clinica Cirurgia — Prótese « 

Ortodoniia * 
Consultas: de 8 ás XI horas e 

das 14 &s 17 horas 
Cons.: R. DR. BARATA 231 • V 

Fone 298 

C U relação ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produto^ps a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

B U I T 
A tesoura magica da cidade 

D r Barata, 195 
N A T A L 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz na* dôras da cabeça, navralglas, GRIPES, 

rasfriados, ale. 
Em comprimidos e ellxlr 

OOOOOOOOOOOOQOO 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3QCOOC o o : 

Escola Doméstica de Natal 

o M A T R I C U L A - desde de 13 do Fev 

o março por diante. 
o o 
2 E X A M E S 1)15 É P O C A — d e 2 de mai 

venae- S© 630. á 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe Joào Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural, 

o 

ç o a 10. 
* 

A B K R T t T K A I> \ S A U L A S 
g março. 

1 2 de 

ana-
tomi-DENTADURAS 

cas e sem camara pneu-
toática, em Paladon e 
vuleanite. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocínio 

Consultorio; S.Joaê de 
Mipibú 

Mater ia i s d a u t o n a s 
C o n g r a g a ç ò a s Mar lana« # 
como aejam escudos, ra&LUiwa 
etcM acaba d6 receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva |& Cia. 

c o o o 
o 
c o o o o 
r. C O o o o o o o 
o 
n 
O 

O o O o 

OOOOCOOOOOOOOOOOOOOODOOOCoooooooooooooooooooooooo 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

O Colégio Santo Antonio, depoia dos últimos apcrfoiçúa-
mentos abre os Cursos Secundário e Comercial a de Man;o, já 
estando 

em perfeito ritino o funcionamento do Curso PrinMrio. 
Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com 

professores, dos quais 10 sáo internos. 
A Direção Espiritual, como nos anos ün^ -inre?, está 

confiada ao devotado Concho Luiz Vanderlci. 
A matricula continua aberta, segundo a loi, ató U> do 

Março para o Curso Secundário e até o fim <le Fevereiro pa> 
ra o Cur^o Comercial. O Colégio aceita alunos internos, semi-internos c externos. ti— 

o INFORMAÇÕES—com a Secrctsiria da Fscola-
o ftrt* Oi ovaria Montencfivo 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gertnclâ dett« jornal 

\ 
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A vida de Afonso Bezerra não foi vazia, inútil, mas uma 
expressão de conciencia, pureza, verdade, justiça e fé 
A inauguração^ em Angicos, do Colégio 

Paroquial "Padre Fel iz" 
Detalhes da cerimonia» E' animadora a matricula dos 

internato e externato 
C o n f o r m e noticiámos 

foi i n a u g u r a d o , om 
Angicos, no dia 2 do cor-
rente, o Colégio Paroquial 
«Padre Felix», construído 
pelo vigário local, padre 
Manoel Tavares de Araújo, 
cora a colaboração das au-
toridades municipais e o 
povo em geral, sob as 
bênçãos do exrao sr. bispo 
d. MarcoUno Dantas. 

Queremos ressaltar o 
prestigio que, á iniciativa, 
U'HI <oi» j^tu^Moni i civ. n u , 
prefeito do Município, açora -
panhando-af desde o seu 
inicio, com a maior solici 
tu de e boavontade. Por de-
creto de s. s. foi doado ao [ 
Colégio um extenso terreno, \ 
onde se eleva o edifício, 
com amplos recreios, e a- i 
prendizado agrícola e cur-
Bos profissionais, que serão 
instalados dentro em bre-
ve. A Municipalidade fez ainda 
a desapropriação de uma casa 
situada no local, e já está 
estudando as possibilidades de 
uma subvenção anual fixa, ca-
paz de auxiliar eficazmente a 
manutenção da importante 
obra. 

E' preciso, igualmente, sali-
entar o concurso generoso e 
pronto por parte da população 
dos municipios daquela região, 
especialmente Angicos e Santa-
na do Matos. Foi, assim, com-
preendido que o Colégio «Pa-
dre Felix», fundado sob a ori-
entação competente do padre 
Tavares, com corpo do-
cente á altura das necessidades, 
está apto a prestar inestimá-
veis benefícios á mocidade ser-
taneja de uma extensa zona. 

Justo foi, assim, o júbilo po-
pular pela inauguração do lo. 
pavilhão do novo estabeleci-
mento de ensino. A obra com-
pleta compreenderá tres desses, 
pavilhões. O primeiro, onde es 
tá funcionando o Colégio, dis-

A força moral de Afonso Bezerra 

M f i i l l * 

AWiVvem : -j|| «gt. W» mw 
*eutro#wiji jgy jMtoEwaíi 
VJÀS» WJIĜ ĴTLTUV̂ IYR GR? 

- N»1"" WMWMMM 

.W(irtáMHínill i 

Vista principal do Colégio Padre Felix, inaugurado em Angicos 

põe de salões de entrada, vi-
sita, diretoria, secretaria, alem 
de quatro salas de aulas, cons-
truído sob todas as exigenciaô 
técnicas. Com o prosseguimen 
to dos trabalhos, as aulas se 
extenderão pelos outros com-
partimentoe, e ficarão ótima-
mente instalados dormi torio, 
refeitorio. etc. 

D, José Pereira 
Alves 

Faz anos boje 'o exmo. e 
revmo. D. J*>té Pereira Al 
ve*, Bispo do Niterói e ex 
BNpo de Natal. 

Nome muito querido e res-
peitado em nossa terra, que 
guarda preciosa recordação 
do valor mpntal e das virtu-
ri n J /v m 1 n ^ n t n ««tiaIA/IA ITO. HCO UU CyjlUQUtU piClUUVf * w 
ríiíberá, sem duvida na data de 
nojo, inúmeras mensagens de 
í^licitaçõep, ós quais junta 
mos as nossas. 

IMAN̂ AIAIIA f|«i n^nnõlíi 
ÜIIU&IUIUUU IIII U1ÜVUU 

InlençSo do mês 
PRIMEIRA INTENÇÃO 

O reinado universal da 
verdade e da justiça 

As leis da verdade e da 
justiça regulara as relações 
mais necessárias dos ho 
mens entre si. Sem fideli-
dade. sem cumprimento 
dos dcvcres de justiça m\o 
pod 3 haver a confiança 
neoessaria para a vida so-
cial e nem siquer respei-
to aos direitos mais sagra-
dos da vida, dos bens c 
da alma. Somente estas 
virtudes podem dar tran-
qüilidade á conciencia c 
trazer paz verdadeira ao 
mundo. 

SEGUNDA INTENÇÃO 
O clero indígena da 
índia, da Birmania e 

de Ceilão 

Na presença da 
municipal, alunos e 

autoridade 
numerosas 

pessoas, o padre Manoel Tava-
res explicou, em rapidas pala* 
vras, o que estava feito e por 
fazer, revelaudo animação para 
conti nuidade vitoriosa da ini-
ciativa, apesar da crise que 
estamos atravessando. Em se-
guida o sr. Gregorio Taumatur-
go de Melo, representante do 
Prefeito Baltasar Pereira, au 
sente por motivo de saúde, de-
clarou inaugurado o Colégio 

Padre Felix, sob demorados a 
plausos. 

Já estão funcionando o in-
ternato e externato do Colégio, 
para os cursos primário e ad-
missão. Na próxima sema-
na, terão inicio as novas 
obras que, concluídas, darão a 
Angicos e á toda aquela região 
sertaneja um estabelecimento 
de ensiho do qual poderão jus-
tamente st> orgulhar. 

E c o n o m i a e F i n a n ç a s 
O Ministro Ap>lonio Sales e sua obra na 

Administração Pernambucana 
R> Fernandes e Silva 

Com a modéstia e a simpli-
cidade que o caracterizam, o Sr. 
Apolonio Sales realizou como 
Secretario da Agricultura de 
Pernambuco trabalhos que pelo, 
seu volume e importancia me-
recem ser conhecidos por to-
dos quantos se interessam pela 
solução dos problemas relacio-
nados á economia brasileira. 

No setor da produção vege-
tal foi a reforma dos processos 
arcaicos e anti-economicos do-
minantes na exploração da ca-
na de açúcar que mais preo-
cupou a sua atenção. Conhe-
cendo a situação angustiosa era 
que se debatia a lavoura açu-
careira do Estado e os moder-
nos processos de cultura desta 
gramínea em prática nos mais 
progressistas países do mundo, 
poude, com facilidade ampliar 
as suas safras sem o vanda-
lismo da lavoura extensiva. 
Aplicando novas práticas, des-
de o preparo do solo ao plan-
tio da semente selecionada, fa-
T o r rtn n írrî mnA a h artnha-- - 'o i * 

cooperação para a produção de 
bôas sementes, adaptada a ca-
da região em que foi dividido 
o Estado, permitiu a melhoria 
do produto e o aumento das 
colheitas de modo remunerador. 
Assim, centenas de campos se 
encontram hoje disseminadas 
por todos os recantos do seu 
territorio cultivado com semen-
tes selecionadas fornecidas pe-
pelos Campos de Sementeira. 

(Continúa na 2a. pagina) 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

O D I A U T O B f i l I O 
SANTAS PERPETUA E FE 

UCIDADE 
Perpetua era uma jo-

vem dama da nobreza de 
Cartago. Felicidade uma 
escrava. Lançadas no cár-
cere na perseguição de 
Severo, foram martirizadas 
três dias depois, no ano 
203. Seus nomes estão no 
Canon da Missa. 

A M A N H Ã 
Dia de jejum com abs-

tinência da carna 

PRIMEIRA SEXTA-FEIRA 
DO MfiS 

Missas ô comunhões re 
paradoras ao Sagrado Co-
ração de Jesus. Intenção 
Geral do Mês: O reinado 
universal da verdade e da 
justiça. 

u fechamento da Escola cie Apren-
dizes Marinheiros de Nalal 

ção por toda parte que se tor-
nava preciso, realizou uma re-
forma radical obtendo uma 
produção abundante e barata. 

A lavoura algodoeira, outra 
valiosa fonte de riqueza pernam-
bucana, mereceu de sua admi-
nistração todo o carinho e au-
xilio preciso. A criação de 
campos de sementeira e da 

Visita o loterventor 
Federal o comte. Jo-
sephus Asa Briggs 

Esteve ontem, no Palacio 
do Governo, em visita ao 
Interventor Rafael Fernan-
des, acompanhado do sr. 
liarold Sims, vice cônsul 
americano neste Estado, o 
comandante Josephus Asa 
Brigga. da Marinha de 
Guerra dos Estados Uni 
dos, 

Desde ontem M tornado 
efeiivo o fechamento da Es-
cola de Aprendizes Marinhei 
ros desta capital. 

A execução dente ato cou-
be ao comte. Valdemar de 
Araújo Mota, em cumprimen-
to de ordens do Exmo. Sr. 

Vic^ Almirante Diretor Gertl 
do Eisino N*»va!, 

Neste sentid'* rpceb^mos 
do comandante Mota uma co 
mumcHçãt», com os stu* a-
gririecimentos pela colabo-
ração que prestamos á sua 
critério a administração. 

Aviso á população 
O Departamento Estadual de Imprensa e Propaganda tor-

na publico o seguinte aviso do lo. grupo do 3°. Regimento de 
Artilharia Anti-Aérea : 

O Tenente-Coronel Perí Constant Bevilaqua, comandante 
do 1/3°. R. A. A. Aé., avisa á população de Natal que o ^rupo 
sob seu Comando fará exercícios de tiro real, nos rMas 6 e 7 
do corrente das 9 ás 11 horas da manhã. 

Em consequencia, fica interdita ás embarcações naqueles 
dias e horas, a zona compreendida entre as pontas de üeni-
pabú e Areia Preta, num faixa de 10 quilometros. 

Natal, ò de Março de 1942. 

• fundação, hoje, de uma 
filial da Cruz Vermelha 

nesta capital 
A solenidade realiza-te no Teatro «Carlos Gomes», 

ét 20 horas 
A's 20 horas de hoje, no Te a a solenidade da fundação de 

tro «Carlos Gomei», realiza s* uma filial da Cruz Vermelhe, 

Afonso Bezerra é uma lição 
de perene harmonia. Vimos, on-
tem, em traços ligeiros, a que 
intensidade alcançou a fideli-
dade do seu espirito aos costu-
mes, os ideais e os sonhos daj 
terra, de modo a, quasi com- ; 
pletaraente, absorver as suas 
preocupações intelectuais. O 
conceito de estilo como ema-
nação do homem, no que ele 
tem de mais característico e 
mais forte, encontrou em Afon 
so exemplo indiafarçavel. Toda 
a sua obra literaria reflete o 
contacto amoroso com a gléba, 
na ínfancia tranqüila ou nos 
dias de estudos da mocidade. 
Os temas extranhos e longín-
quos aguçavam-lhe, sem ouvi-
da, os pensamentos, mas, an-
fnci rl A v>nn)nmnT>rlA n ri n n btO V»V l/UM V.', lU l̂UIUUIlUVI 1* OUU 
observação e a sua energia in-
telectual, estava o sertão, que 
lhe vinha dentro d'alma como 
permaneute convocação de in-
teresse e amor. 

A outra feição dos seus es 
critos defeza e propagação dos 
ideais da Igreja—longe de que-
brar essa coerencia, afirmou a 
em contornos mais precisos e 
vivos. 

A sinceridade, a coragem» a 
vibração que de todos ressalta 
corresponde integralmente aos 
sentimentos que o tornaram, 
no decorrer da sua vida, uma 
figura singular entre os com-
panheiros de geração, expres 
são de força moral, de respeito 
proprio, de grandeza de espiri-
to, que nem a morte conseguiu 
esmaecer. 

Formado na escola santa da 
Igreja, a sua infancia foi um 
modelo de devoção. Os homens 
plasmam se no colo das mães, 
disse José de Mai&tre, e Afon 
so encontrou na suave tran-
qüilidade do lar paterno os 
primeiros incitamentos para a 
sua conduta posterior. Através 
sou as escolas primaria e se-
cundaria, sob o influxo desses 
mesmos sentimentos, na dire-
ção de homens simples e cheios 
de fé Mais tarde, porem, muda 
o cenário, e no curso superior, 
ele se defronta cora ura bor-
borinho desesperador de dou-
trinas exóticas, campo onde se 
discutia, em intuitos sutis de 
infiltração, todas as idéias 
criadas para derrocar as bases 
espirituais da sua mocidade. 
Na velha escola de direito do 
Recife o racionalismo, a des-
crença, a impiedade perversa e 
a indiferença por ignorancia, 
se arregimentaram, implacá-
veis e ativos, para a luta, os-
tensiva ou anônima, contra a 
Igreja e a Fé. 

Muitos dos seus amigos e 
colegas, tímidos ante a avalan-
che inesperada, sossobraram 
desgraçadamente. Mas, Afonso 
resistiu, e a elegancía de suas 
atitudes, o heroísmo do seu 
combate, o desassorabro de suas 
confissões, representara um iti-
nerário de gloria rara e ines-
quecível. 

Nunca esqueceu os supremos 
deveres da alraa. Nunca as 
tentações da matéria sufoca-
ram-lhe as emoções do espiri-
to. Nunca condescendeu com 
os inimigos, enfrentando-os do 
vizeira erguida, muito embora 
não po&esse, cora a humildade 
habitual, esconder uma imensa 
e irradiante suavidade de to 

dos os gestos e de todas as pa-
lavras. 

Recordando o, neste 12o ani-
versário de sua morte, as ge-
rações de hoje assumem um 
compromisso muito grave : o de, 
em todos os momentos e cir-
cunstancias, trilhar os cami-
nhos luminosos descritos pelo 
grande lutador. Porqu* a vida 
de Afonso Bezerra não é uma 
vida qualquer, vazia e inútil. 
E' uma expressão de concien-
cia, de pureza, de verdade, de 
justiça e de fé. que não sabe* 
remos de\ idamente contem-
plar, si não nos integrarmos 
nessas grahdes linhas morais 
que o fizeram digno de todas 
as saudades. 

A hominagAin d§ dflmiqgft | 
Afonso Bezerra 

Continua recebendo adesões 
a homenagem que o marianis-
mo vai prestar no proximo do-
mingo ao congregado exemplar, 
que foi Afonso Bezerra, no 12o. 
aniversario de seu falecimento. 

Será um espetáculo imponen-
te a missa, ás 7 horas, no Ce-
mitério do Alecrim, onde se 
acham os preciosos restos do 
querido morto. 

O Instituto Filosofico dos 
Clérigos Salesianos fará os a-
companhamentos liturgicos, can-
tando em seguida á missa o Libe-
ra ao ser dada a absolvição da 
urna, depositada na Capelinha 
dos Passos. 

Proferirá expressivas pala-
vras, em nome dos marianos e 
do município de Angicos, terra 
—berço do homenageado, o aca-
dêmico Aluisio Alves. 

—Recebeu o prof. Ulisses de 
Gois os seguintes telegramas : 

Angicos, 4—Apraz me acusar 
recebimento telegrama solicitan-
do que este município se re* 
presente na bela demonstração 
de fé espiritual que os marianos 
tributarão ao inesquecível con-
terrâneo Afonso Bezerra. Con-
sultando sentimento religioso 
nossa gente, pedi nosso estima-
do vigário padre Tavares indi-
car pessoa capaz desempenha; 
tão elevada missão, sendo esr 
colhido Aluízio Alves. Sauda-
ções. Baltazar Pereira, prefeito. 

— RIO, 4—Solidário homena-
gem Afonso Bezerra exemplo 
dignidade sua geração, peço 
querido amigo representar-me. 
Dioclecio Duarte. 

nesta capital. Nessa reunião, 
que terá a presença de autori-
dades civis, militares e eclesi 
asticas, médicos, alunas do Cur-
so de Enfermeiras e de todas as 
pessoas interessadas no assunto, 
serão traçadas as bases de 
uma campanha para a sua ma-
nutenção. 

A idéia do dr. Anibal Medi 
na de Azevedo, diretor do Hos-
pital Militar de Natal, da instala-
ção de uma filial daquela ins-
tituição nesta cidade, teve am-
pla repercussão e aaeitação por 
parte de todas as classes so-
ciais do Estado e dos dirigen-
tes da Cruz Vermelha Brasi-
leira, 

Os Salesianos vão 
homenagear S. To-

más de Aquino 
Depois de amanhã, sabado, ce-

„. T ~ * — j _ c* r n . ... i <* a igicjaa icoia uc O. JLUUi#b 
de Aquino, o anjo das escolas. 

O Instituto Filosófico «S. João 
Bosco», que tem S. Tomás como 
patrono, vai comemorar a data 
com o seguinte programa: 

"« vvi0|iv waMOIMIV 
A'8 tí horas, missa da comtr-

nidade, celebrada pelo revmo. 
padre Diretor ; ás 7,30, missa 
cantada, com predica ao Evan-
gelho ; ás 19 horas, benção do 
Santíssimo. 

No salão dt Confederação 
A's 19 30, sessão magna sob 

a presidencia de honra do 
exmo. sr. bispo d. Marcolino 
Dantas. Saudação a S. Excia. 
por um aluno do 2<> ano de Fi-
losofia. A enciclica «Aeterni 
Patris» e a restauração dos es-
tudos filosoficos—Ura aluno do 
3a. auu d« Filosofia. Conferên-
cia do dr. Oto Guerra «S. Te-
mas de Aquino, mestre dos nos-
sos dias». 

O coro orfeonico do Institu-
to Filosofico executará durante 
a sessfco . O sacrum Convivium 
—Motete a 2 vozes pela «Scho-
la Cantorum» do Curso de Filo-
sofia. «Caro raea» —Trecho 
gregoriano. Pie pelicano Mo-
tete a 2 vozes. Aclamationes... 

A entrada é franca esperan* 
do 

os Salesianos o concurso dos 
nalalenses á brilhante come-
moração, 

L E I T U R A P R E J U D I C A D A Nf ) L O M B A D A 



Ecooooila e Finanças 
(Continuação da tu. pMgiiut/ 

A fruticultura foi intensifica-
da e novo® tipos melhorado* 
fórum introduzidos. Graças aos 
trabaii DS lealizadoe nua Esta-
ções fiongi e outras existentes 
foram distribuídas centenas do 
milhareB de mudas e enxerto 
de citrus, mangueiras, abaca-
teiros, abacaxizeiros, sapoti^ei-
roa, mamoneiros, coqueiros, etc. 
A seleção dos melhores especi-
raes e sua padronização foi a 
preocupação máxima dos seus 
auxiliares. 

A mandioca foi intensificada, 
principalmente na zona açuea 
reira. Organizou uma grande 
cooperativa e fundou uma fa-
brica para o seu benefeciamen-
to era Ibura que tem produzi-
do milhares de contos de réis 
de farinha panificavel Deste 
modo poude reduzir a importa-
ção da farinha de trigo. 

A cultura desU gramlnea, 
das mais úteis, foi experimen-
tada e ante os resultados satis-
fatórios obtidos intensificada 
por toda parte em que se ofe-
reciam condições ecológicas 
favoraveis. Para o seu maior 
extinto importou semente da 
Australia, de variedades pró-
prias ao clima do Nordeste 
que lhe permitiu uma produção 
altamente remuneradora. 

A exploração da mamona 
tem sido intensificada no Es-
tado e sua produção aumenta 
todos os anos. Criou mais de 
um campo para seleção de se-
mentes conseguindo deste mo-
do tipos de grande riqueza em 
óleo e rendimento cultural, 

A cultura de outras plantas 
—como a do milho, arroz, fei 
jào, batatinha, etc., foi consi-
deravelmente aumentada e, me-
lhorada pela seleção, os velhos 
tipos hibridado8 existentes. 

No campo da produção ani-
mal não foi menor a sua ativi-
dade. Por todos os recantos do 
Estado encontram-se hoje esta-
belecimentos modelares desti-
nados á criação e multiplica-
ção dos gados, de aves, abe-
lhas, etc. 

AS fazendas modelo de cria-
çâo de Rio Branco, Limoeiro, 
Dois Irmãos, são dignas de vi-
fc.U pcloa que se interessara 
pelos problemas da peeuaria 
brasileira. Ai se encontram ti-
pos para carne, leite e mistos, 
todos adaptados àquela região, 
rebanhos de bovinos puro san-
gue foram distribuídos em va* 
rias estações de Monta, instala-
das nos mais importantes cen-
tros pastoris do Estado, para 
servirem aos criadores interes-
sados. 

A avicultura, a canicultum, 
a criação de abelhas, etc, 
constituem objeto de sua aten-
ção, e varias estações encon-
tram se em mais de um dos 
seus municípios. A venda de 
aves, pintos e ovos aumenta 
todos os anos. 

A seleção da cabra do Mo-
xotó, como bôa produtora de 
leite e criadeira, vem se fa-
zendo com todo o interesse e 
carinho. 

Especialistas em assuntos di-
retamente relacionados ao en-
sino agrícola. em todos os 
graus. como Secretario da 
Agricultura, dotou o Estado 
com uma Escola Superior de 
Agricultura, tão bôa quanto 
as melhores existente no pais. 
Nos arrabaldes de Recife, em 
i^oío Trrnftow circundada oor 
• " — - ' 

500 hectares de terra, de com 
posição e natureza variada, 
levanta-se esta modelar insti-
tuição com seus múltiplos la 
boratorios, gabinetes, museus e 
tudo eficientemente aparelha 
do para os cursos que minis-
tra. 

Para educar os filhos dos 
agricultores pobres criou Apren-
d i d o s Agrícolas, onde são 
ministrados, afora ensinamen-
tos relacionados às coisas do 
campo, outros relativos às ar-
tes de carpintaria, selaria, fer-
raria, sapataria, etc. De modo 
que o aluno ao deixar o 
Aprendizado está apto a exer-
cer qualquer doa ofícios que 
lhe foi aí ensinado. 

Ao lado da Escola de Agri-
cultura está o Instituto de Pes-
quisas Agronomicas, com apa-
relhagem e laboratórios para o 
desempenho eficiente dos tra-
balhos a aeu cargo. 

PellS MBDiCiflilS 
MARTINS 

Carnaul.. . eatolleo 

Como poderauí os ho-
mens abraçar o carnaval 
nesto ano trágico dej^uer-
ras. neate ano em que a 
miséria anda vagando pelo 
mundo e que fim vez das 
chuvas costumadas, a torra 
está sendlo ensopada de 
sangue humano que corre 
como rios!... 

Foi este um dos motivos 
que, em a nossa modesta 
cidade, os catolicos verda-
deiros nao brincaram o 
carnaval mundano, porem, 
fizeram o seu carnaval 
catolico. 

Enquanto, longe cie nus. 
dansavam e pulavam, aqui, 
o SS. Sacramento estava 
exposto e era adorado e 
visitado continuamente por 
muitas pessôas As Filhas 
de Maria e outras moças 
fizeram o santo retiro. 

Todos os 3 dias, pela 
tarde, havia distribuição 
de viveres para os famin-
tos pobres. 0 1°. dia era 
o dia da Cruzada e o re-
sultado da coleta foi dis-
tribuído entre as crianças 
pobres. O 2°. foi destinado 
aos marianos e Filhas de 
Maria que distribuíram os 
viveres entre os pais po-
bres. No 3°. dia os Vicen-
tinos e os membros do A-
postolado da Oração reco-
lheram esmolas para todos 
os pobres. 

Feito depois ura calculo 
sobre o que foi di&tribuido. 
o resultado deu o seguin-
te: 

75 cuias de farinha, 21 
cuias de batatas 13 cuias 
de feijão e 7 cuias de mi-
lho. Foram ainda distri-
buídos mais de 600 paes e 
£3 rapaduras alem das es-
molas em dinheiro, roupas, 
frutas etc. 

Foi este pois o carna-
val catolico! E na quar-
ta-feira enquanto os outros 
ressacados e envergonha 
dos ficavam em casa. o 
Clube Catolico seguia pa-
ra a Matriz afim de rece-
ber as cinzas para come-
çar uma Quaresma santa. 

Correspondente 

l Mil wmoiHlil li Brasil 
f i seounda de lod» is 

(Ruins 
P o m u » 1 0 9 0 « m b i r e M S t i 

n o »ot*l ó * 711*776 
toneladas 

RIO, 4 (A. N . ) - A frota 
comercial do Brasil é a 
segunda de todas as Amé-
ricas, vindo logo em segui-
da após a frota norte ame-
ricana. O Brasil possue o 
total de 711.776 toneladas 
de navegação mercante, 
com 1.090 embarcações, 
sendo 351 movidas a va-
por, 82 a motor, 44 a vela 
e 613 desprovidas de pro 
pulsao própria. 

Prefeitura de 
Natal 

O preceito do dia 
Devem ser proibidas vi-

sitas a pessoas atacadas 
de febre tifoide, porque 
esta pode se transmitir, 
diretamente, do doente ao 
sao . -S . N. E. S. 

Cooperativismo, na aua 
administração, tomou um im 
pulso verdadeiramente surpre-
endente. Cooperativas escolares, 
da credito, de compra e venda, 
etc.» (oram criadas por todos 
os recantos do Estado, No auuiftcs deposito»* 

findo havia mais de 80 funcio-
nando regularmente com perto 
do 30 mil associados. Seu ca-
pital subscrito elevou-se a mais 
de 17 mil contos de réis e o seu 
movimento de emprestimos 
aproximou-se a 2 0 0 m i l con -
tos de réis. 

Assim, pode-se dizer que o 
cooperativismo, em Pernambu-
co, é hoje, uma realidade das 
mais promissoras. 

Muitas outras realizações 
conta a administração do Sr. 
Apolonio Sales na direção dos 
Serviços da produção pernam-
bucana. 

E tudo quanto vimos de di-
zer conseguiu realizar sem des-
truir a administração existente, 
apenas corrigindo-a pela su-
pressão do supérfluo e pelo 
aumento do eficiente, e dentro 
deste programa, estou certo, se-
rá a aua conduta na direç&o 
geral dos trabalhos do Minis-
tério aa Agricultura. 

Vias Urinarías 
DB. PAULO «âlTlO 

Ea-lutariio da clinica UroJogics 
da Faculdade d» Haia. Ka-usais» 
tentt d» clinica cirúrgica do 
Prof. Gei e#io Lopes ao Ho«* 
pitai 8ta. Iaabel. Clinica • 
oirurgU egpeoializ&ds dzn Via* 
Urinarías, Doença® Venereas, 

Perturbações sexuais 
Con». UIUm» Calda» — 86 V 
andar — Dai 9 d» ti e da» 14 

hora» em diante 
Besid. Ruaia de Maio, 706 

f&vttoi» •Aris • Aargut» 

D r . M o n t e 
(tspeclelisre) 

Ex-iiUrao dt Hospital Patoe II 
Ex*as<iitente 4o floipíitl 

• Ceatmri» 
Oonst.; de 7 às 10 e das XI às 18 
Caast.: AV- RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

N 
ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende da nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* 

Expediente do dia 2 de 
março de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2G33. Maria das Mer-
cês Soares. Aforamento de 
terreno. Considerando que 
foram observadas as exi-
gências legais, e em face 
da autorização do Chefe 
do Governo Estadual, con-
cedo o aforamento do ter-
reno solicitado por Maria 
das Mercês Soares e man-
do que se espeça #a carta 
respectiva. 

N. 804. Animesia Antn 
nes de Lima. Limpesa de 
casa. Concedo. A' Fiscali-
saç&o para os devidos fins. 

N. 758. Ângelo Rodri-
gues da Costa. Transferen-
cia de casa. Ao adquirente 
para liquidar o debito. 

N. 555. José Paulo Al-
ves de Souza. Desmembra 
mento e transferencia de 
terreno. Concedo o des-
membramento e quanto a 
transferencia após a apre-
sentação do conhecimento 
de transmissão. 

N. 687. Francisca Mada* 
Iena de Almeida. Constru-
ção de casa. Sim, confor-
me a informação do Dire-
tor de Obras. 

N. 685. Maria Jacinta 
da Silveira Lima. Alinha-
mento para construção de 
muro. Satisfaça a exigên-
cia da Diretoria de Obras. 

N. 618. Manoel Lins. 
Reconstrução de uma casa. 
Concedo, nos termos da 
informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 7X7. Diretor da Fa-
zenda Municipal. Solicitan-
do uma providencia. Ar-
quive-se. 

N. 753. Orlando Gade-
lha Simas. Distribuição de 
reclames e afixação de 
cartazes. Ao Chefe dos 
Guardas para informar. 

N. 752. L. Barboza & 
Cia. Pagamento de 
5:2508000. Ao diretor de 
Fazenda jparn mandar pa-
gar, observadas as forma 
lidades legais. 

N. 810. Oficio do Dire-
tor Geral do Departamen-
to das Municipalidades. 
Fazendo uma comunicação. 
Ciente. Ao Diretor de Fa-
zenda para os de idos 
fins. 

H. 591. José Antonio de 
Moura Filho. Construção 
de uma casa. Em vista da 
informação do Diretor de 
Obras, não pode ser aten* 
ftist/t A mni i ro .QA ' WtUWI M* « W 

OOEHÇAS DB SEVHOBAS 

Vias-Urinariaa 
Partos-Operações 

Dr Ftelvinfl Punha MI i LIVI VIIIW UUIII 'IA 
(Especialista) 

Ondas BItra cartas, bistnri 
eietrico, eletroeoasalaçfto, 

•te. 
Consultório; £ua Senador José 

Bonifácio, 222 - fiibeira 
Diariamente, das 10 ás 11 edaa 

15 ka 18 horas 
Reaideztcia ; Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones :59 

Toros e Carvão de R 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarào, 453 

F0ME-310 

Fornecedor M, QESESIO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
fina Dr. Barata 18fí — 80hr PonA ílflfi — NATAL 

losé lideionso Emerenciano 
físc. e Kea. Rua Vigário 

Bartolomeu, 577 

Eoepton Dantas Cortês 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 259—Mossoró 
Rio G. Norte 

Raimundo Rubtra da Luz 
i Da Ordem doa Advogadot 

do Brasil) 
Aceita causas clvia, comer-
ciais e criminais— Escritório 
praça Coração de Jeau* 
a. 051. 

—Rio G rio NortP 

P r o p r i e d a d e 
á venda 

VAnHft.9A no miinirônin 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, prea-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res 561. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em «oral, Livros e < t e r n o s 

esoolares. Livros «m braoco par» todos os fins. 
Artigos de escrltorto, novidades para 

presanres, figurinos, ale. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
• B A T E S » 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Bara ta n. 2^4-Na ta l—Rio 
Grandedo Norte 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Scdan 
"FORD" Superluxo, tipo 941, placa 11. tí2f> c a 
Sedan "F0RÍT de Luxo, tipo 941. placa, n. «HO— 

sob a responsabilidade de 

José Loorenço de Andrade 

I 
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D R . A L V A U O V W E M R / k 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Tias Urinarías 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Iadutüterraia—Eletro Coaguíaçao—Bísturi Elétrico) 

{ Ar. Sacht—ilé (c«sa /errea). 
Manhã :—D<ih 10 ás 12 horas, 
Tardt—Da.8 2 iU 6 horas 

Res. : Av. Gerulio V a r g a s , 7S0—Fona-149 

Dr Pedro Segundo 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URSNARIA8-PROTOLOGÍA E SiFILIS 
Curh radical das hemorraidis, vanzei e bidrocelei, sem operação p 
sem dôr. Doenças da uretra, prostaU» Ttiicslu «ciai&aii, bexiga e 

riat. Tratamento rápido das uretritea agudas e crônicas, e Buas 
complicações. Perturbações sexo ais—Uretroscopia G&Wano caaterio 

Das 15 horas em deauce 
Cons. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Hes. 

iíua Apudi. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Espeaalisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex assistente do Prot. limões 
Harboaa uo Serviço úe (Jlmwa 
Medica do Hospital do Centená-

rio—ftecite 
Estagiario do Serviço de 

Donuça-i auo-retaiá, do Prof. 
Antouio Lima, no Hospital 

Pedro II—iíecite. 
Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Vesicula 
biliar, eatomago, intestinos e 

paucres, pela 
n̂liijinc3rgr» RijAilnHal 

Tratamento medico círu -gico 
das doenças ano-retais 

Residencia e cansuitoria : — Sua 
da Conceição n. G'21 

Foue 78 
« 1 ^ f, r '7 l. « - . 

i. mm mi 
(EvinUr» 4a Matarnî aia ia Baciía) 

Especialista em parto» o 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 8S-1 
andar. Cô&snltas; de 2 horas 

em diante 
Bealtíencla; Avenida Prudente 

de Morais, 

/ e / t e de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
veno. 

8li DsBlsiss e sua findes 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

AçOo Católica. 
A' venda na gerencia d'A A o n r u % WMM«MHM 

Dr. José Svo 
D o e n ç a s d o adul to o d a 
Grlatiça ("Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomitoe, Jeenu-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto etc, 

D o e n ç a s d a s S e n h o r a s 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da pnberdade, fenômenos 

da menopausa etc, 

N o u r a s l o n l a s e x u a l 
Moderna orientação no trata* 

mento da 8ifiÜa 

Cons. a reaid. AV. Rio 
Branoo 624 

Foue: 268—NATAL 

Dr Kyçín Oalvln it Oliveira 
Ctete do Laborf torlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exame» de sangue—urina—fe» 
zes—escarro- puz— liquido 

ceíalo raqulano 
Vaoinas autogenas 

- ~ + » . „ ~, - ... _ A ~ UIUgUUQ«(UV |I1UVUVV UU 
gravidez 

Laboraíorio—Hospital Miguel 
Couto- telefone tl 

Expediente—dab 7 át 11—das 
u tu» 1/ horas 

B*t4*d8i<Ha»KM Tralri 3 
Foce — i73 

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto roiaIf cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e alour. P11H86 e pregar 
fAnrtâ ÀV Ha ndnrn AO A 

HEM6RR6IDÜS 
CD HA RADICAL, nf>rr> oper«-
ÇÁC. e WW DÔR— Doeiivas Auo-

Retaia-PARTOS 

oi. l mmu oí mi 
Eapeoialietâ 

Eoc-adjunto da clinica de Doen-
fa* AfO-Hetais e da Mcter^i Ui-
d*i do Hospital A Fcc. de Asais 

Ondas Cnrtas -
Eletrocoacnlacào 

Severo, XõO.-to. Sküfrs 8 c 9-
Fant 349 

Expediente— d* ' 4i íí 
diariamente 

ku Át. Jundiai, 40f Tirol) 

EITüRfl PREJUOICAOfl Nfl i m m 



r> » mitf A OKDKM 

Irtformador 

Farmaciat di plantA«t l i 
raaia a mèi iê Março 

Modêlo 
Mata 
*ouielro 
Natai 

oufiarça 

0 11 »8 21 26 31 
,2 7 12 17 22 27 
8 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
B 10 15 20 25 30 

* atataiiM Q« orgtielt 
•MlstenoU PubUoa, i l . 
Deiegaoia de Ordem Social, 10. 
laipeMifU ae V^ouiog, 
ieitf*. t»OL I* D (C. Mtftj, jtfft 
oteft. Pol t». (Kittoirai, 84 
oieg. tfol. 3. (Altmfl-n), ao. 

PoL 4 . D. (C. W0T4), li» 
•tab-deí. Foi. Boea», lôt. 
itoclftuiftQftet de Teleloat* 10%. 
AEOIIÀMI&çôee de LOA, 180 
wtíi» d» r^riiçt (O itta), í&e&tf. 

à& A ti: 

- > 1 v ; í O -.lir «f/. 
Horário de Trem 

E> F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida do Natal nas terçaa e aaba-
doa ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas 6 
sextas As 20,35 horas. 

XATAL-NOVA CRUZ 
Parúiia de Natal ás eeguudtis, ter-

ças e sabadoa 0»00, e às quartas 
e quiutua áa 15/20 

i heguda * Natal nas eegundac e 
sextas à* 20.85 e uas quartas e quin-
tK-, 11.20, « aoa sabadoa 21.28. 

Qb8t — Todos esses trens conduzem 
carro-oorreie. 

O trem de Natal-Recite f&2 baldea-
çio em Entroncamento, para o ramal d* f»r»ibH. 

NATAL» ANGICOS 
Partida de Natal 6» segundas, quar-

tas e sextas ás 6,80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

6 sabadoa às 18.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA1-

MIRIM 
Soidas diariamente às 17 horas e 

ohegaãas diariamente às 8.26 
Autea 6 C&fftnitftt* 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riajr.flnto, «xceto aos domingos. 

Chegadas a Natal noa mesmos 
dias. _ _ 19 NATAL 

i3*rnáz us Mfcoalt»* í* 7 uo?** e 
S*[í?!' r::-r ^t*." « 

iüATALr-NOVA CRUZ 
fartlda de Ratai U hor«* a 

eSegada a Nove Cru* 4« 18.ao 

Fartiâã óe Nova Ore* a» ò feo 
t*s e chegada a Natais 9.30 Uorfti 

K&& secadas e edzl&e oe oQlbai 
afie vlôjar&o 

Nttal-Moscerâ 
Partida® de Natal ás qaarta» * 

•abados, U 6 
U n i d a s de ífioanoró seguca** e 
ivuatas ÀS 6 hora». 

Natal - S. Tomé 
Chega a Nata! nas aegunde.s, 

çuart&z, sextas e «abados ás 9,80 
e partida para S. Tom* uo* 
mesmos dlae, ás 14 horas. 

Natâ S. José tfs Mlpibó 
Cbagada a Natal, diariamente, ás boras. r , , .. , Partidas para S. Jos6 de Wçlm, üarlameute, ás 14,30 aoras NATAí̂ F KTALttZA 
Partida de Natal, ás quartas e sabados, pelas 1 horas. Or̂ gad̂ s a Naíal> ás terças e 

sabadoa. 
Carreie Mrtfl 

ifochíiinônto de juí̂ Is» 
P&ra o Sá 1 

Domingos e terças às 11 horas e 
^ horas. 

Para o Norte 
Binair: Domingos, ás '6 horas, 

»tá BeJero, Mnnaus e U. tt. A , quin-
tas M 1» horas «té fortaleza e 
sextas ás 18 até Belém e U 8. A. 

Nota . AI boras prevista* ao pre-
sente horário s&o para (eobamento 
das «oalas no Correio Qeral. ^ 
eaoerrameoto nas Agenda* 4 f*tt« 
a ou bom antes 

Vaperes esperados 
Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218 
OoAteira e Loide Nacional—ma Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbenife* 

ra—rua Chile, 84. 

Baroafas 
e 

Informações com os Agentes J 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancos 8 Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. j^arbet n. 80. 
Exp — 9,30 às 11,80 e 13,30 ás 16. 
Aos aabadea, 9 às 11 horas. 

tb> Ura S^p 9 
r 1 11 ^ • 

L k . 

p 

MJFLM 

coniri cisn, 
QUEOA 00S Cl-
BELOS E DEMAIS 

i l 
AFECÇOiS 00 

i l 0 COURO CABELUDO. 

M 

Í; MAIS u\m UM 
NuMK, k UM 

SIM DOLü) 
PODEROSO AUXI-
LIAR NO TRATA-

MENTO DA 

i s i r » i t s 

T E N H A J U Í Z O 

ÒRANDE CRIME 
CASAR-SE DOENTE 

Faia n t mfidlco iates de nsar-si, 
8 tmn i inulw desapatira 

MARCA R E G I S T R A D A 

rfrií tiwl. Uiiv vi 
N.rariví 

B*tttr dOt : i rr ,• 
iv Bscíl^t. 

d .s 13 hü 15 horas. 

• U Cí IV rií>/- ' 

CíviiíIíOtc da r> 

««*, t Ut 
Certorlos 

V. Cartorío:—fíaa Vigário Su? 
tolcmeu, n. 306. Clrll e Comerei» 
Privativo do registo de proprieda 
des Uterarlas. Taoellonato em ge-
ral. 

l\ CartorloAv. Nisia Floresta, 
n. CMl e ComeroSo* jPrívatí̂ ^ 
do registro de tifólos e doecment̂ s. 
Tabetionato em geral. 

3'. Cartório Praça Sete de B* 
tembro, n. Civil e Comercio St 
crivRo do erlâ e do rs-
Içtro Cn teoveis o hipotecas, Tfi-
OJíocôío ôia gãr&l. 

Ficado, o Baço. o Coraçíio, o Estômago, os pulraões e a pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quedado Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 
O KLIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 

tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 
Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 
Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 

tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) D). Geraldo Vieira (a) Dr, Altino Almeida 
(Tirma reconhecida^) ^Firma reconhecida^ 

H o r á r i o d a s M i s s a s 
Nas Ires Paroquias da Capital 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30. 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Familia, 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Saleaianos, as 5, 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. Joáo 

Maria», ás 6 horas. 
Capeia do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedra 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Catedral, ás 5, 6 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6.30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás (3.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

G.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, áa 6.30 horas. 
Seminário S, ^edro, ás ô 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 0.30 ho 

ras. 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e8 horas. 
Colégio aa Neves, ás 7 horas. 
Capelas ue São João (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

4\ TartorloAvenida Tavare* 
de Lira n. 45. Privativo do 3*: 
gistro Clvl) Ce aKccinieiito», .easa-
mestos e óbitos s da* J; 
rítíteftft. TafreUonaí© em vwJ 
tesr^tas asftfewriítfyr^a -̂ eâ**: 

Csraar^rori»* 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. S&oket, 30 (Edifício CRIE pi-
elo) — Expediente; daa II da 17 ho-
ras. AQ8 sabadoa das 9 da 13 horas. 

Bancsrlos 

Delegacia do Rin Grande do Norte 
Sóde — fAltos da A O/íDEA^ Hua 
Dr. Barata, 210. 

f̂j;»tf» 

Séde-Ali^ 8 MLt 
(^pe^asia de . 
Af 17 hí>ras Teselufiv 

Ináiísirísrlot 
eíô acia do Rio urano» 

Ní te. 86de: ^Ifíeio Mossoró 
Praça Augusto Severo. KxpeoionM 
ria it &s 1$ horas 4os 
da ft is i2,30 hí>?a* 

ü e p a r í i ç õ e s P u b l l a s 

Federais 
Ortlefíftcia Maçai, Deiwgav»^ ^ 

huuai de Contaa, Domínio da União, 
^Itaude^a. oorteios e Tele^raíos, 
Kst-ada de Ferro Ceutial, Delega. 
Cia Regioual do Trabalho, Agencia 
Ue Eoonomia Karal e Fomento 
Agrícola: Expediente — d o i l to 

Vo* —do 8 ks 12. 
Capitania dos Porto» — W M 11,& 

• M :\9 Uí.̂ M. 
dd Avr̂ ndiŷ s Mancheiroa-5 ** u- - , 

Licou Induatrial — 8 ás e »< 
U n. - ÍAoaUKacfto do í̂ r-0 e Uacrjs -r 
i irt te . . . 

r̂rutaii ©ato Militar - 1- aa Af>. 

! q o a r t M * sabadoi» - fi 4b 11 
Juramento à bandeira — Todo- oi 
eabaaos—ao 10 Iiu»i»( 

Es tadua i s 
Secretaria f^eral do Estado, Dep*r-

TAMUN LO da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departameitto de Edacaç&o, 
Departamento de Agricultura • 

Expediente - - d e 11,30 4a 17,80. 
Ao* fi&bnáoa—áe 8 áô 12. 
J>f;.í>rtam62ito áe Segcrauça b ií 

\ p ^ ia U Àos sabbadu» - ^ -1 

lá 
Hx<Mlri.*iti% de í' e 

Ü 
M ü n k i p s S f 

Pr«feitTiTa— Expediente— de il ia 
1*3, Aos 8aba*os~«a* s '2 

G a i v ã o , M e s q u i t a & C i a . 

Rua Dr. Barata. 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitários o material para saneamento 

em Nalal o estabelecimento preferido no genero pe-
IAS nftCSS modicM Ww • * ̂  • ~ P 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
«Soe. Cooperativa da Rasp. lltd.I 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sabadoa : 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue 3éde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BraBil 

Movimento superior a 5 mil contos 
Reeel>& dQpocitoi desde 5$000 

Alem dos depositas e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

oooooooooooooo oooooooooooaoooo ooooooooooooooooooo 

a • 
s m m a 
a 

a a 0 

o o o o o o o o o o o o o o o o o 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

o n O O o o 
o O O O o 
8 O o o o 
8 O o 

Tecido impermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA, Rua Dr. Barata n. 238 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente daa 8 as l\ horas 
OORPOMEDICP ESPECIALIZADO Lieu ieidtiàb mtjuic» 

TRABALHOS DENTÁRIO? em geral. Serviço de laboratorio e de 
Baio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

OOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

A V I S O 

A Joalharla Moderna (em um 
grande síock de Anels de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande stoch de jóias e re-
loglos dos memores fabri-
cantes do mundo. Oficiná 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooó o o o o o 

Ab matrioulaa para socio continuam aberlae, na secretaria 

vSocios 

Al AL . 

A Policlinioa aceita contratos ccm instituivões 
Ooletivoa) 

ALECRIM — N. 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D E — 

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo [ótima confecÇilo, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
V e n d a s por atacado c a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RUA E — Ns. 5 A 8 - MERCADO PUBLICO 

Cidade alta^End. Teleg.— LEONORTE > * 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

V E N D E - S e 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d t c o . 

Informações na gerencia doota jornal 

o y 
o o o o 

•ò o o o o o o o o o oocooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooco 

I 

comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o 2 
õ o c o o o o o 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material paru 
piano. Exímio afinador, concert-ador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10 — Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimerito, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n, 199 % Travessa da México n 73—NATAL 
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s o c i f l l s:COLÉGIO SANTO ANTONIO 
Dirigido pelos irmãos Marístas I N I T 1 I I I I I 0 I Ha|a 

Ah'inn Galvfto, eapost do 
gr. Gonzaga Gilvfto, concei-
tuado comerciante nesta capi-
tal. 

IwlürM 
Ttí"füo Liborato, do comer-

cio desta praça. 
—Dr. Francisco Menezes, 

Juiz d« direito da comarca 
cie Canguaretama. 

—Aristofaons Fernandes, 
proprietário em Santana do 
Matos. 

—Antônio Capfstrano Fer-
reira Nobre, administrador do 
Mercado Publico da Cidade 
ÁltH. 

Ŝ cfeoriik»» 
Luci Garcia, fiiha do dr. 

Odilon Garcia Filh<T, agento 
d<» L' ide Brasiltiro, n ^ t a 
capital. 

—Ari de Melo Lima, fi)a^io-
naria do Liceu Industrial. 

- Maria Eliete, filha do *r. 
Lauro Medeiros, proprietário 
do cinema US. Pedro". 

j«nu 
ítalo Joeé, filho do sr. Jo 

sé Martins Pinheiro, fuocio 
nario do Departamento da 
Fazenda. 

— Roberval Pinheiro B^r 
ges, filho do sr. Francisco 
Pinheiro Borges, secretario 
da Escola Normal de Natal 

Critica» 

Nenen, filha do sr. Ma 
noel Andrade de Oliveira, re-
sidente em Parelhas. 

—Erícina, filha do ar. Julfe 
Pereira de Lucena, comerci-
ante nesta praça e no6su 
cooperador. 

—Roberto, filho <fo An-
tônio Fasanaro, auxiliar do 
comercio desta praça. 

—Teresioha de Je«u«, filha 
do ar. Francisco Gama, admi-
nistrador do Cemiterio do 
Alecrim. 

—Maria Zelia, filha do sr. 
José Martins Pinheiro. 

% 

apüovaçAo 
6TA. bbKTA GUILHERME 

—Acaba de ser classificada, 
no exame vestibular do cur-
*o de Filosofia do Colégio S. 
ooré, do Recife, a feenhorinha 
Berta Guilherme, secretaria 
da Juventude Feminina Cató-
lica Brasileira, em Natal, 
o filha do sr. Tbeodo-
río.o Guilherme, provedor da 
Irmandade dos Passos. 

ISos-08 cumprimentos á in-
teligente conterranea. 

VIAJANTES 
Padre Nestor Alencar—En 

contra-se entre nós pregando 
o retiro do Instituto Filtteofl-
co S João Bosco, dos Cléri-
gos Salesianos, o revm. padre 
Nestor Altncar, que durante 
anos dirigiu o afamado Colé-
gio Salesiano do Recife. 

Ao virtuoso e ilustrado sa-
cerdote os nossos cumpri-
mentos. 

MISSAS 
Padre Fredcrico Pastors— 

Despedindo«se doa seus ex-
paroquianosda Matriz do Bom 
Jesus, celebrou, hoje, ás 6,30, 
naquele templo, o revmo. pa-
dre Frederico Pastors, que 
no proximo sabado viajará 
para Recife, no horário da 
Central. 

A missa foi acompanhada a 
cânticos havendo comunhões 
em favor do digno sacer-
dote. 

O Colégio Santo /flitonio, depois dos últimos aperfcíçôa-
mentos abre os Cursos Secundário e Comercial a 9 de Março, já 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primário. 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com 20 
professores, dos- auais 16 sôo internos. 

A Direção Espiritual, como nos anos anteriores, está 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até 15 de 
Março para o Curso Secundário e até o fim de Fevereiro pa-
ra o Curso Comercial. 

O Colégio aceita alunos internoB, semi-internos e externos. 
7— 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento completo de ARAME FARPADO de todos 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

o s 

ANTI NIVRALGI CO ROSADO 
Eflcai n»i dôrat de cabeça, navralglas, GRIPES, 

rmrft\&áot, ate* 
Em comprimidos a ellxlr 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cous. das 14 hs. em diante 

Con8 Rua Nisia Floresta, 90 
350 

" • •» r». _ » A - £*n o ÍXKíica. 11'IV UU i/imurcyuu, WUJ I 

Cinemas 
QÜSR IE AO CINEMA OU 

AO TEATBO ? N&o s i esqueça 
da r a e o r r e r á Gsn 
m a de FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Hfto se deve assistir 
a nm filme ou a uma peça 
teatral sem ter a certeza de «ne 
seja pelo menos ACEITAVEL 
B* questão de concienda. 
ROMANCE DE CIRCO» da United, 

no <Rex» 
Filme medíocre, de enredo 

pueril, consegue fazer rir a 
publico pouco exigente. Algu-
mas passagens, com aspecto de 
palhaçadas, pouco edificantes 
para crianças, não o impedei*) 
de ser moralmente inofensivo, 
embora nada tenha de educa-
tivo. 

LUVAS DE OURO, da Paramonat, 
no «Roial» 

Um repórter se esforça por 
proteger alguns amadores de 
box, da ganancia de um indi-
víduo sem escrupulos. Um as-
sassinato, ditos inconvenientes, 
suborno e outro defeitos, fazem 
com que o filme não deva ser 
visto por crianças e adolescentes, 

Ora. Gíselia Teiieira 
Clrurglà-donflsta 

Ex-absistentfc da cadeira de Cli-
oica Odontologica da Escola de 
Odontologia anext» & Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex aaeia-
tente do swrviço odon to lógico 
<io Hespital Santa Izabe! ia 
Bala e d? AsaiastiDCia D«nturia 
IiiíHDtil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia • Pràtrxr e 

Ortodonfin 
Consultas : de b fra 11 hora* e 

dus 14 horas 
Cons.: R. BR. BARATA 231 V 

Fone 29% 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 

Grades «OL1YER» de 8 - - 1 0 - 1 2 — 1 6 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

Arados «0L1VER» —americanos. 

Arados «GARÇA» - alemães. 

Arados % TOURO» Bjl—nacionais. 

VWlUÊttHQ. Q/1 O o ^ 

Capinadeiras «PLANET» Jr. (Americanas): 
11. 9 com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanca 
n. 100 sem alavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO» n. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3~-10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVERSON» de 3—10 e 1:2 polegadas. 

JUSTIÇA SERTANEJA, 
Pedro» 

no S. 

Filme desaconBelhavel a cri-
anças e adolescentes, podendo 
ser visto tâo somente por adul-
tos» 

é m CABELOS BRANCOS.?. 
E n v e l h e c e m 

UVENTUDE 
ALEXANDRE 

flGORlr i oot |rdz desaparecer e 
I S a EVITA-OS SEM TINGIR 

Vendem - se Por-
c o s 

de raça. A tratar com Teodo-
rico Beserra, no Grande Hotel 

15 —15—Sgs. 

Cooperaílua üoro-Peiuarla 
de Papapf 

Assembleia Qeral Ordinaria 
1° Convocação 

De acordo com o art. 23 dos 
Estatutos, convoco todos os as-
sociados desta Cooperativa, pa-" A AnArv\V»lAÍn Aprlí ri Qri 1 
1 a U J.X OOUIXJ Ullitu UtVl U i v^i w>. 11U. » » 

a realizar-se no dia 8, ás 10 
horas, na séde desta Coopera-
tiva sita á praça Presidente 
Getulio Vargas, afim de ser 
apresentado o relatorio do 
exercício de 1941 e parecer do - TV 1 „ 
CVfLIQCi U U 1' lOl^Ui o j i i i ^ M w w M 

as contas e atos gestivos doa 
Administradores no referido 
exercício. 

Nessa mesma reunião se fa-
rá a eleição de novos membros 
do Conselho Fiscal para o 
exercício de 1942. f 

Pap&rí, 1 de Março de 1942. 

Teofilo Tomaz do Nascimento 
Presidente 

NOTA : — Assembleia Geral 
em I a convocação, funciona 
com 30o » dos Associados, afo-
ra os membros dos Conselhos 
de Administração e Fiscal. Em 
segunda convocação, com qual* 
quer numero. 

A l u g a - s e 
Uma Cüsa & rua OHnto Meira, 1027, 
recpnteraeuiB conetruida com otimu 
coniodi» para familia 

Tratar na TruvefiBft Meira e Só, 
138. 

1-3 

Odeie Roseli 
dRUBGLÍ DENT̂ TA 

CormUlas: 8 d* 11 t das 1B ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de Lorario 

Oonaoltorio -Av. Junqueira 
Aires, 628 

Ho Tirol 
TRANSFERE-SE por preço 

de ocasião, um otimo lote de 
terreno para construção, com 
9mõ0 de frente por 30 metros 
de fundo9 sito á av. Campos 
Sales, 679, proximo ao Santuá-
rio de Sta. Teresinha. 

Informações com HELMANN 
LAGO á mesma avenida, 675 

4 - 5 

DD. OUIIB HEDEUOS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 

CONSULTO RIO : flua Ulisses 
Caldas* 86—1*. andar 
Das 14 &s 17 horas. 

Residencia : Rua Trairi, 522 
—NATAL— 

Desnatadeiras ^<ROSfí» e < A L F A - L A V A L » suecos—desdc 
45 até 500 litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO» —todo de aço 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para beneficiar G ii irnai s. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mão para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemaes de 15 litros com mexedor 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para carros. 
Coalho «SCHER1NG > —para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura e gado. 

P Á S Q U A D R A D A S E D E B I C O . E N X A D E C O S , P I C A R E T A S , 
C H I B A N C A S E L S T R O V E N G A S 

Mantêm estoque de material sobressalente 

R u a C h i l e n . 241 NATAL 
GRAÇAS 

Maria do Nascimento agra 
dece a Nossa Senhora da Con-
ceição uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

—Agradeço a Virgem do 
Perpetuo Socorro duas graçar 
alcançadas uma em meu favos 
e outra em favor de ura sobri-
nho com promessa de publica-
las. 

Natal, 4 - 3 - 9 4 2 . 
Josefa Gomes de Aquino 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de 15 horas am diante 
Conaultorio: Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 | 

C o l é g i o S a l e s i ano 
Aulas noturnos gratuitas 

* 

Reabriram-se no dia 3 do 
corrente as aulas noturnas 
gratuitas do Colégio Salesiano 
para os operários e filhos de 
operários. Horário de costume 
19,00 20,30 horas. 

2 - 2 

Vende-se i Pensão Natil aprovei* 
tem a 

oportunidade. Tratar com o proprie 
tario na mesma. 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - RISCAÇiO — PAÜTAÇÁO 

Maquinaria modarniaaima — Tipagem nora 
Trabalha aarfaNa a rápida 

- A t . Tavarta da Lira n. M—NATAL— 

Aolooio Soares Filho 
, ADVOGADO 

PraçA Pio X, 668 

Vida Militar 
f. I. n. 271, anexa ao Li-

cau Industrial 

O instrutor da E. I. M. 
271, avisa aos alunos ma-
triculados na escola do 
soldado que devera com-
parecer ao Liceu no pro-
ximo dia 10, ás 7 1/2 da 
noite. 

Hi« Dínoie^A Dnwii . ff t JL/X v JUiiU&L UU JJGii X U UU 

M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

outiBuiiuriu. rua isr. Detenta, 
2i0 sobrado, das 101[2 ás 11 e 
da» 13 &» 17 horas- Phone í20. 

Resid.: Av. Deodoro, 638 
Fone Í51 -Nata l 

• I 

A r m d z e m N a í a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras . 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio I 

Av. Rio Brancof 565, Telefone 210 

Vende-se V3r n
á-

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

A Nona Moderna 
POR 

GUI0HAR DE SA' FONTE 
Um primor de litèratura 

crista. Preço 5$000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA A CIA. 

R ^ f l i o c D k i l i n c • m ^m^mmm^mm^m m • • « > • • ^ 

A g e n t e 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

i r J a casa n. 727 
V e n d e - s e da R u a v** 
Gondim, antiga General Oaorio. 

< 

Aaalia Adelía Ferreira de Sooza 
2°. aniversario 

A familia Ferreira de Souza convida os seus parentes 
e amigoe para assistirem ás missas que, por altna de Ama* 
iia Adaiia rarraira da Sousa, manda celebrar oo dia 
9 do corrente, 2« aniversario dc *ua morte, áa 5,30 hora*, 
na Capela do Hospital Miguel C\»uto e ás 6 horap, no Se-
minário S. Pedro e Igreja do Rosário. Agradece de já, aoa que se dignarem comparecer. 
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• Estão despertando muito interesse as festas que se 
lizarâo amanhã, promovidas pelos Salesianos, em 

honra de S. Tomás de í quino 

a -

O apostolado de Afonso Bezerra 
Afonso Bezerra merece bem 

a nossa homenagem de sauda-
de. A sua figura reflete tãos 
altos sentimentos de pureza, 
de conciencia e de alegria cris-
tã que impossível será contem-
pla-la sem uma verdadeira ad-
miração e profunda reverencia. 

As gerações presentes, esque 
cidas de Deus, dirigem os seus 
olharei e as suas ambições pu-
ra os idolos desta hora semi-
materializada, que se incarnam 
nos prazeres fáceis, no dinhei-
ro e na cobiça, no êxito sem 
sacrifício e sem gloria. Para 
estes Afonso é ura sinal de pe-
rene contradição, um exemplo 
dc apostolado vivo, uma força 
guiadora* e suprema. Moço tam-
bém conciente do que, na 
exiítencia humana, representa 
o tesouro da juventude, Afonso 
Bezerra, entretanto, não a des-
baratou inutilmente, e muito 
menos, a perverteu no sorve-
douro deste século. Pelo contra-
rio, colocou a sob o patrocínio 
da Igreja, e nesta escola de 
santidade e de energia espiri 
t«ial encontrou o ambiente pro-
picio ao desenvolvimento na-
tural de sua inteligência e ao 
transbordamento do seu co-
ração. 

Porque, para Afonso Bezerra, 
a fé jamais constituiu um re-
fugio onde, cumpridos os deve-
res essenciais, podesse repou-
sar displicentemente a alma 
Foi, sim, uma constante de luta, 
uin motivo de combate, um es-
timulo para a sublimação de 
sentimentos e emoções. E não 
foi outra a rasão por que, den-
tre os proprios companheiros 
de geração ele se tornou digno 
de respeito e de estima. 

A sua atividade na imprensa 
revela esta vocação de batalha-
dor. Artigos de apologetica, de 
doutrinação, de propaganda, ao 
serem lidos ainda hoje, não 
escondem a vibração da pena 
que os traçou, com honestida-
de, conciencia e ardor apos-
tólico. 

A morte parece ter encerra-
do o destino de Afonso. Decer-
to, muitos triunfos lhe estavam 
reservados na vida publica e 
social de nossa terra. Mas, tam-
bém é certo que o seu nome e 

a sua memória irradiara ainda 
estas virtude8]coaquistadora8. 

E nesta obra de apostolado 
continuo, através dos tempos, 
Afonso Bezerra tem a mesma 
grandeza mora!, que forma e n 
tomo de sua memória uma doce 
legenda de atração para todas 
inteligências e todos os espíritos. 

k homenagem do dia 8 a 
Afonso Bezerra 

Conforme vimos noticiando, 
uma grande homenagem será 
prestada, domingo, pela popu-
lação natalense, a Afonso Be 
zerra* 

A' iniciativa dos marianos 
n ft A f nrv» fnlf.i/lrt O Arvti/lAiKi'nr)» | 1114V bOUI 1UIVUUU U 4U1IUU1ÍUUU* 
de do povo potiguar e de 
quantos, ausentes, conheciam o 
querido jovem desaparecido. 

O exrao. sr. bispo d. Marco-
lino Dantas, profundo admira-
dor de Afonso Bezerra, tem 
dado t:do o seu apoio â justa 
homenagem ao congregado 
exemplar. 

A missa, que se celebrará no 
Cemiterio do Alecrim, ás 7 ho-
ras, será acompanhada pelos 
clérigos salesianos. E' ura con-
curso valioso á imponente ce 
rimonia. 

Todos os sodalicios catoj^cos 
masculinos e femininos far-se-
ao representar. 

Associações culturais também 
estarão ali num preito de sau-
dade àquele que no estado 
soube honrar a sua geração. 

Os nossos colégios, escolas e 
outras instituições de mocida-
de darão também a sua solida 
riedade ao movimento em tor 
no da memória de quem na 
juventude foi modelo. 

—Mais os seguintes telegra-
mas foram recebidos pelo prof. 
Ulisses de Gois. 

Niterói 5—Peço representar-
me na homenagem dos queri-
dos marianos ao saudoso Afon-
so. Bênçãos. Bispo de Niterói. 

—RIO, 6 — Aderindo cordial-
mente aniversario falecimento 
glorioso Afonso Bezerra pedi-
mos carissimo amigo represen-
tar Confederação Nacional. Ave 
Maria. Padre Dainese, diretor. 
Comandante Eulino Cardoso, 
presidente. 

Pormenores dos acordos 
lankee-Brasileircs assinados 

em Washington 
RIO, 3 (De avião)—Dizem de 

AVashington : O Brasil e os Es-
ta Unidos assinaram três 
importantes acordos, a fim de 
aumentar a produção brasilei-
ra de matérias primas estraté-
gicas e dar ao Brasil maiores 
possibilidades de defesa contra 
prováveis ataques do Eixo. 

Esses acordos se referem: 
A) - A Bacia Amazônica, para 
aumento da produção de maté-

rias primas, especialmente bor-
racha, naquela vasta região; 
B)—Novo auxilio, de acordo 
com a iei de arrendamento e 
emprestimos, ao Brasil, para 
expansão da Marinha de guerra 
o do Exercito; C)—Entrega de 
material no valor de 14 mi-
lhões de dólares e acabamento 
da estrada de ferro Vitoria 
Minas, que conduz a ura aos 
mais ricos depositos de mine» 

Dr. Alflo Fernandes 
A data aDiversirii do Dr. 

Aldo Fernandes proporciona, 
todos os anos, espontaaea 
demonstração de apreço d"< 
seus amigos e admiradores. 

Muito justa é essa humeaa 
gem, que, de certo modo, * 
sociedade tem o dever de 
realizar oomo estimulo ao* 
que, nas funções publicas, se 
conduzem com superioridade 
e critério. 

Na admiolstraç&o Rafael 
Fernandes, o nome do ilus-
tre aniversariante tem um 
realce singular, menos pelo 
elevado posto que ocupa do 
que pel > modo como tem sa 
Dido nele conduzir-se. 

A ORDEM se associa ás 
manifestações que lhe serão 
prestadas, boje» reforçadas 
por um novo e feliz aconte-
cimento, qual seja o do res-
tabelecimento de sua pre 
ciosa saúie. 

Era uma fesra 
Quando Paltei em frente á 

Igreja Batista da Torre, havia 
um coche fúnebre e grande 
movimento de automoveis. 

A indagação de um curioso 
que ignorava, de certo, como 
eu, o que havia, teve como 
resposta que era uma fest J 

Morrera o Pastor Sales e a 
morte do Pastor causa alegria 
á Greí. 

Achei muito curioso. Mas os 
protestantes crêem que, apenas, 
se morra crente em Cristo, se 
vôa direto para o céu. E' por 
isso que a morte, longe de 
causar desespero, magua ou 
saudade, é motivo de festa. 

I?n ftiA nnf ̂ lírtnn uuvi v* vuiJiriiiivo, V» rt f .»f« uri, uo idiu, 

rios de ferro do mundo. 
Os dois primeiros acordos fo-

ram assinados pelos snrs. Sum 
ncr Welles, secretario de Esta-
do em exercício, e Carlos 
Martins, embaixador do Brasil, 
e Sousa Costa, ministro da Fa-
zenda do Brasil, que está em 
Washington desde o mês pas-
sado, em negociações com o 
governo. O terceiro foi assinado 
na sede da Reconstruction Fi-
nancie Corporation, pelo secre-
tario do Comercio, snr. Jesse 
Jones, pelo presidente do Ban-
co de Importação e Exporta-
ção, snr. Warren Lee Piersou, 
pelo representante do adminis-
trador dos empreatimos fede-
rais. snr. Will Clayton, e pelo 
ministro da Fazenda do Brasil. 

Não se sabe quanto o dinhei-
ro envolvido no acôrdo de ar-
rendamento e emprestirno. O 
acôrdo foi assinado menos de 
aeis meses depois que o Brasil 
e 03 Estados Unidos concluíram 
um pacto de arrendamento e 
empreetimo, no valor de 100 
milhões de dólares. 

A Companhia de Desenvol 
vimento da Bacia Amazônica 
também se esforçará por au 
mentar a produção da bauxita, 
óleos vegetais, dr gas e outros 
produtos estratégicos. Entre 
tanto, o esforço maior será 
desenvolvido em torno da pro-
dução da borracha, a fira-de 
diminuir a possível perda da 
borracha das índias Orientais 
Holandesas. 

A estrada de ferro Vitoria — 
Minas dirigir-se á para grande 
distrito rico em depositos mi 
nerais, e terá 375 milhas de 
a o kv^ n rv» w f MiiM L A LLIVJU IVi A í» f i ^ l n ÍIO UULVÍ IUUUOO 

brasileiras esperara poder tra 
zer anualmente para o porto 
de Vitoria um milhão e meio 
de toneladas de minério de 
ferro da região. O snr. Sumner 
Welles, assinando o acôrdo, de-
UJtetIUU . 
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exagêros, em torno de um fi-
nado querido. Exageros que são 
muito explicáveis. O coração 
humano sente se despedaçado 
ante a morte desoladora e 
crúa, e nas grandes dores o 
homem cala, grita ou chora. 

E a saudade dos que partem 
para o alem-turaulo, é a maior 
dor que se possa ter na vida. 

O pranto amargo, o grito 
lancinante, são valvulas para a 
imensa dor, a torturante sau-
dade. 

Explica-se humanamente por-
que tanta lagrima e tanta la-
mentação ao pé de um féretro 
amigo. 

Para o cristão que crê no 
Purgatorio, como no Céu e no 
Inferno, a morte pode parecer 
que não abra a um pai, a uma 
mãer a um amigo a porta da 
condenação. Eles foram tà 
Oi na, tão ricos de fé e de bom 
exemplo, que hão de merecer 
a pHga da viitude. 

Não seriamos, pc rm, ra-
zoaveis si não quizesseraos re-
conhecer-lhes. também, os de-
feitos. Pequenos, embora, ligei-
ro pó que se sacode facilmen-
te. Esse pó, es3a poeira do mal 
impede-as de entrar no céu. 

Vão sofrer no Purgatorio, até 
pagarem o ultimo ceitil de pe-
nas temporais devidas pelos 
pecado* veniais ou pelos peca 
dos mortais já perdoados, 

E' aí que a lagrima não é 
simplesmente humana, é, tam-
bém, cristã. 

A saudade nos faz chorar. 
Faz-nos, também, chorar a 

incerteza de que hão de ter 
ura Purgatorio cheio de sofri-
mentos, separados de Deus por 
muito tempo. 

Os sufrágios, os atos de ca-
ridade e de penitencia, a santa 
missa irão suavisar lhe os tor 
raentos e apressar-lhes a hora 
QO triunfo. 

Assim, crê o catolico e deve 
agir era harmonia cora sua 

S~ft • ft 

1/ i 
Chorar nossos mortos é hu-

mano ; rezar por eles é cristão. 
A morte não pode ser uma 
festa. Nossa ansia de imor-
talidade encontra nela uma 
barreira intransponível. 

LNÜTÂ. Conheci o Pastor Sa-
les. Era homem de bom tem-

S. Tomás de Aquino 
Doutor da Igreja e Patrono de todas as Es* 

colas Católicas 

S. Boa-
Paris o 

Anasu. 

Filho dos ''ondes de Aquino, 
nasceu Tomás em 1225, no 
Castelo de Roccasecca. Aos 5 
anos iniciou os estudos sob a 
direção d>s Beneditinos de 
Moatecassino. Triunfando vo 
erae-ite oposição da família, 
ingressou coai 19 anos na Or 
dem dos Dominica^ s. Em Pa-
ris e Coloniu foi dncipulo d-1 

Sto. Alberto M.igno e. aos 25 
anos juntamente com 
ventura, recíbju era 
t.tulo de «Mestre» 

Leciouou era Pariq. 
Orvieto, Roraa, Viterbo e Ná-
poles. A convite de Gregorio 
X, dirigia-se a Liào p.ira to-
mar parte no segundo Concilio, 
quando veio a falecer, era via 
gera, na abadia dos * istercien-
ses de Fossanova, em 1274, na 
plenitude dos 50 anos. Sábio e 
santo, a sua vida cohstitue uma 
aas expressões mais elevadas e 
luminosas da vitalidade pere-
ne da Igreja Católica. 

A8 suas obras principais são: 
a Suma contra gentes trabalho 
magnífico de apologia; as Qua 
estiones disputatae e, acima de 
todas, a Suma Teologica, mo-
numento maravilhoso da ci-
ência e cultura humanas. Hu-
milde e desinteressado, ao Se 
nhor, que lhe aparecera em vi 
São e perguntara : «Escreveste 
muito bem de mim, Tomás; 
que recompensa desejas? «Res-
pondeu prontamente: «Nenhu-
ma, a nao ser vós mesmo, S -
nhor». 

Canonizado era 1323, recebeu 
o titulo de Doutor da Igreji nm 
1567. O Santo Padie Leão XIJ* 
no intuito de opor um rlque 
à coluvie dos erros e das filo-
sofias modernas, o restaurar as 
bases do legitimo pensamento 
cristão, proclamou finalmente 

peramento e de sentim^ntis 
nobres. Não era protestante á 
guisa de tantos outros que de-
sertam para o campo ini.nigo, 
traiçoeiramente, por motivos 
inconfessáveis e improcedentes, 
e improvisam-se, depois, mes-
tres em Israel. 

Era tolerante com os catoli 
cos e delicado com os sacer-
dotes a quem saudava cora 
respeito. 

Tinha ares de convicção. 
Os que crêem verdadeira a 

religião em que vivem, os que 
vivem, assim, de bôa fé, per-
tencem ao espirito da verda-
deira religião, embora milítem 
fora dela. 

ílà protestantes qut* ãtí lião 
de salvar, assim, por essa por-
ta filsa uma vez que não a-
certaram com a porta franca 
e aberta. 

Desejo que deste numero te-
nha sido o Pastor Sales. 

necue, lev. 
LÚCIO 

Sto. Tomás, Padroeiro dos es-
tudos superiores e de todas as 
Escolas Católicas. 

A* faslas da amanhS 
Comemorando o dia em que 

a Igreja celebra a festa de S. 
Tomás de Aquino, os Salesia-
nos organizaram para amanhã 
o seguinte programa: 

No Colagio Salesiaao 
A's 6 horas, missa da comu-

nidade celebrada pelo revmo. 
. A/* T on UIIV/IUI , ao i^üu, Uliooa 

cantada, com predica ao Evan-
gelho ; ás 19 horas, benção do 
Santíssimo. 

No salfto da Confadsraçfto 
A's 19 30, seasáo magna sob 

a presidência de honra do 
exrao. sr. bispo d. Marcolino 
Dantas. Saudação a S. Excia. 
por um aluno do 2o ano de Fi-
losofia. A enciclica «Aeterni 
Patris» e a restauração dos es-
tudos filosóficos—Um aluno do 
3o. ano de Filosofia. Conferên-
cia do dr. Oto Guerra «S. To-
más de Aquino, mestre dos noa-
sos dias». 

O coro orfeonico do Institu-
to Filosofico executará durante 
a sessão : O sairum Convivium 
—Motete a 2 vozes pela «Scho-
la Çantorum» do Curso de Filo-
sofia. «Caro mea» -Trecho em 
gregoríano. Pie pelicane Mo-
tete a 2 vozes. Aclaraationes.., 

A entrada é franca esperan-
do os Salesianos o concurso dos 
aatalenses á brilhante come-
moração. 

Curso "Valdemar de 
Almeida" 

O Curao Valdemar de 
Almeida realizará amanh^ 
a sua 30o. audição, no Te-
Piro ,kCarloá Gomes", ás 
20 horas, em homenagem 
ás forças de terra, mar e 
ar e em beneficio das Es-
colas e Ambulatorio S. 
José das Rocas. 

Um bem organizado pro-
grama será executado por 
destacados alunos daquele 
curso. 

N áda de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
F!'. nnrtnntn pafínrmlr* nora ' A" V.AJJ, w /̂Mrx M 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do uã cooperativas peque-
nos depositos. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade l l imilada 

EELATORIO D15 1941 A P R E S E N T A D O Á ASSEMBLÉIA GERAL ORDIXARIA, P E L A DIRETORIA. EM 
25 DE FEVEREIRO DE 1942 t 

Aos estímulos constantes que o Presidente da Republica, 
o Ministério da Agricultura, a Carteira de Credito Agrícola do 
Jiauco dc Brasil e os Oovcrno3 dos Esudos dispensam ao co-
operativismo, vem se reunir a Conferoncia de Economia Rural, 
realizada na capital cearense, em janeiro ultimo. Naquele me-
morável certame de técnicos foi extraordinário o êxito alcan-
çado. As conclusões sobre o cooperativismo convencem a todos 
da exceiencía desse sistema de aeíeaa ecüiiümiea, impulsiona-
dor da verdadeira riqueza, que é a orientada pelos princípios 
cristãos, unificadores da nossa nacionalidade. 

E para executar o que sabiamente discutiu aquela ^confe-
rência de economistas, o Presidente Oetulio Vargas nomeou 
Ministro da Agricultura o dr. Apolonio Sales, nome á altura 
da importante pasta, pela sua indiscutível competencia e inte-
gridade moral. Em entrevista á imprensa finalizou o novo titu-
lar com estas palavras: «Vou assumir o posto a que me con-
vidou o grande Presidente com a emoçAo de quem atende a 
um aoelo da Patria em um daqueles momentos historicos de 

sua vida, em que cada um, em torno de seu Chefe, <íeve depo-
sitar o total de suas energias e sua capacidade de trabalho e 
de sacrificio pela terra extremecida. Será esta a marca de todo 
o programa que, com a ajuda de Deus, hei de levar adiante no 
Ministério da Agricultura, posto em que me compete trabalhar 
pelo país, sob as diretrizes esclarecidas do Chefe Nacional.» 

Particularizando esses estímulos ao Rio Grande do Norte, 
A/ f A A A MAfitf/\Q ^ rt niA^n O »• A rv Pi ̂  A A O A A At* oJ b îuua lllUli V WO UU JUQbU V Ull ICUblltllMl b</i 1 lU^I 1 U OU /̂Wli 
solida o cooperativismo era nosso Estado. Existem 34 coopera-
tivas cora 6.714 associados, movimentando 12.23'J:(>f)l$fr, alem 

i de fí cooperativas escolares, estas caracterizadas pela sua no-
bre finalidade educativa. 

E' pensamento do Ooverno estender a rôde de cooperati-
vas agrícolas e escolares a todos os municípios. 

A Comissão de Assistência ao Cooperativismo, orgAo su-
pervionador do movimento e a Sub Diretoria de Cooperativas do 

j Departamento de Agricultura, orgAo executivo dos planos da 
iComiasfto, orientada pela bôa política social c economia* do In-

terventor Rafael Fernandes e do Secretario Geral, dr. Aldo Fer-
nandes de Melo, têm desenvolvido proveitosa atividade, que ae 
projeta alem de nossas fronteiras, dando lugar a que outras 
unidades da Federação imitem o seu exemplo, adotando as 
mesmas normas na sua organização cooperativista. 

Lisongeira, portanto, ó a nossa situação, o que se pode 
constatar pelos dados que vos apresentamos de uma das uosa&a 
40 ooperatívas—a Caixa Rural e Operaria uõ Natal. 

Movtaftnto da 1941 
.Soma do balanço-ô610:34l§8. Mais 5fi7.7f>7$6 do que 

o d e 11)40. Movimento geral, em 1941 - 29.471:195$6, Um au-
mento de 3.f)08:l( 485 sôbre o ano anterior. Media diaria— 
98.00080. Movimento diário de caixa—46.*000$0. Deade a 
fundação o movímonto geral já ae eleva a 217.075:23699. 

(Conclua na 2a. pat.) 
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Dtposltos 
Era 31 de dezembro OB depostos da Caixa somavam . . 

4.732:480$!. Estão eles desdobrados em Prazo«Fixo-
1 234239$7 ; Movimento—178:84ò$2 ; Comerciais ou C/Juroa 
—7l0:047$3 ; Limitados—449:928$4 ; Populares— 
559:598$5 ; Economicos—711:337$2 ; Pequenos Depositos— 
350-8^0^0; Economias Populares- 27:65tf$l ; Especiais — 
460:200$0 ; S/Juros- 44:76l$7. 

Classificação pelos valores das cadernetas: 
Prazo Fixo ; - d e 20 a l00$0-90 ; de 100$0 a 5 0 0 J 0 -

104 : de 500$0 a 1:000$0—35 ; de 1 a 2:000$0 39 ; de 2 a 
5:000?0 36; de 5 a 10;000?0~27; de 10 a 20:000^0-16; de 
mais de 20:000$0-14 Total-361. 

Movimento : - A t é 20$0 -150 ; de 20 a 5 0 $ 0 - 7 4 ; de 50 a 
10080-55 ; de 1C0 a ~0GS0 - 4 5 ; de 200 a 50030 49; dé 5C0 
h 1:00080 28 ; d- 1 u 2:00080-19; de 2 a 5:000§0 12; e de 
mais de 5:000$0 -3 . Total 435. 

Comerciais ou C/Juros : -Existem 61 cadernetas. São depo-
sites mai9 avultados, sem certas condições estabelecidas para 
os demais. 

Limitados ; de 20 a 5080-55 ; de 50 a 100$0-39 ; de 
100 a 200^0-36; de 200 a óOOyO 40; de 500 a 1:00080-22 ; 
de 1 a 2:00080 - 2 1 ; de 2 a 5:000^0-2G ; de 5 a 10:000§0—30. 
Totul 269. 

Pnnulnr^a * 70X0-ynn : de 20 a 50S0 129: de 50 a 
10080 80 \ de 100 a 20080-52 ; de 200 a 500§0-51 ; de | 
5008 a 1:00080-41 ; de 1 a 2:00080 -28 ; de mais de 2:00080 
~ 77. Total—741. 

Economicos, Pequenos Depositos. e Economias Populares : 
- de 5 a 1080 - 77:ç ; de 10 a 20$0-525 ; de 20 a 50§0—478 ; 
de 50 a 10080 307 ; de 100 a 200$0-253 ; de 200 a 5 0 0 8 -
245; de 500 a 1:0008-134 ; de 1 a 2:00080-95 ; de mais de 
2:00050-98. Total-2.908. 

Especiais—Aproximam se de 500 contos. Depositos perten-
centes aos associados, em numero superior a 1000 e que se 
destinam ao Capital da Cooperativa Central a surgir por trans-
formação da Caixa. Procuremos elevar cada vez mais essas 
cifras para o maior deseavqjvimento e solidez do nosso ins-
tituto. 

Empréstimos 
Os emprestimos por letras, descontos e hipotecas, inclu-

sive reformas, subiram a 5.043:06880. Foram feitos 1991, assim 
distribuídos: 274 á agricultura, no valor de 1.203;933$0 ; ás 
industrias—35, no valor de 123:86680 ; ao comercio—306, no 
valor de 900:66880 ; a construção, reparos e aquisição de imó-
v e i s * 301, perfazendo 1.174:66280; a objetos domésticos—957, 
na importancia de 1.471:84280 e a outros fins úteis 118, soman-
do 168:09780. 

Balanço em 31 de Dezembro de 1941 
A T I V O 

Demonstração ds Conta «Lucros & Perdas» em t i de 
Dezembro do 1M1 

D E B I T O 
% 

3:02080 
2:76681 
3:52889 
5:65080 
2:90080 
1:19882 

6:72280 

Juros de Depositos 
Saldos 

Impressos & objetos de Escritório 
Consumidos 

Despesas Gerais 
Servente, asseio e lirapesa 
Conservação dos prédios 
Luz, agua, telef. e instalações 
Publicações, propaganda, etc. 
Donativos, subscr. e outro* auxs. 
Segurob dos prédios, moveis, etc. 
Despesas miúdas, transportes e 
outras 

Portes & Selos 
Dispendido 

Ordenados e Gratificações 
Aqh funcionários da Caixa 

Imóveis, Moveis e Utensílios 
Redução no valor 

Fundo de Reserva 
Creditado a esta conta 

Caixa Benef. dos Funcionários 
Donat. a esta conta eonf. Estatutos 

Instituto Aposent. Pens. Bancários 
Contr. da Caixa, como empregadora 

Abatimentos^ etc. 
Emprestimos e contas de difícil 
liquidação 

Quota de Lucro 
A ser aplicada a juize de Assembléia 
geral, conf. art. 12 Estatutos 

C R E D I T O 
Juros de Emprestimos 

Vencidos n/exercicio 
Aluguel do NjImóvel 

Renda n/exercicio 

Parecer do Conselho Fiscal 

163:566$8 

8:65682 

25:785§2 

2:27680 

78:20050 

2:93080 

7:180§0 

3:00080 

4:56280 

7:45388 

7:18080 
310:79080 

296:78280 

14:00888 
310:790SQ 

Caixa 
Em cofre : 
No Banco do Brasil 
No Banco do Rio G. de Norte 
Em outros Bancos nos Estados 
Na Caixa Economica Federal 

1.126:7288>5 
1.200:00080 

200:00080 
3:96483 

20:50180 

(.cngefteres 
Saldos em Cooperativas 

Empréstimos por Letras 
Titulos em Carteira 

Empréstimos por Hipotecas i 
Conforme escrituras 

Letras Desconiadas 
Era Carteira 

Valores pertencentes á Caixa 
Existentes em cofre 

Imóveis 
N. 208 da Rua Dr. Barata, 
acrescido do Saneamento 71:00080 
N. 216 da mesma Rua 10Q:000$0 

Moveis & Utensílios 
Existentes 

Impressos & Objzts. Escritorio 
Idem 

Efeitos a Çobrança ' ™ — nA DaaOMTA 
I'iLAJ i iv MUUI i v 

Hipotecas 
Idem 

Valores Oaucionados 
Idem 

P A S S I V O 
Conta a Prazo lixo 

Depositantes 
Contas de. Movimento 

Idem 
C; f yoi rentes CjJuros 

Idem 
CfCorrentes Limitadas 

Idem 
Deposito* Populares 

Idem 
Depositos Especiais 

Destinados ao Capital da 
Coop. Central a surgir pela 
transformação desta Caixa 

C Corrente S/Juros 
Saldos 

Quota de Lucro 
A ser aplicada de acordo 
com o art. 12 dos Estatutos 

Fundo de Reserva 
Constituído 

Caixa Benejic. dos Funcionários 
Saldo 

juros não vencidos 
Transferidos ao novo exercício 

Cobrança Cl Alheia 
Compensado no ativo 

Garantias Diversas 
Idem 

1.551:19388 

152:82180 

2:084:80383 

470:57280 

506:28080 

14:83080 

171:00080 

26:000$0 

5:00080 

32:8628? 

592:41780 

3:062$0 
5.610:341$8 

Competindo-nos. na qualidade de membros do Conselho 
Fiscal da Caixa Rural e Operaria de Natal, apresentar, em face 
do art. 36 dos Estatutos, o parecer sobre as contas do exercí-
cio de 1941, declaramos á Assembléia Qeral que, do exame 
nos livres e documentos da referida Caixa, constatamos a 
exatidão das mesmas contas, sintetizadas no respectivo balan-
ço, pelo que merecem inteira aprovação, com um voto de lou 
vor â Diretoria. 

Natal, 4 de fevereiro de 1942. 

(*a) Jurandir Sitàro da Costa 
Ftancisco de Moura Barreto 
José Romeiro 

Caixa Beneficente dos Funcionários 
Organizada no Natal de 1932, faz oito anos de seu fun-

cionamento. Ao lado do Instituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Bancarios beneficia os funcionários da Caixa em tratamen-
to de saúde e outras circunstancias. 

Movimento de 1941 : 

R E C E I T A 
Saldo de 1940 
Jóias 5580 
Mensalidades dos associados 3:62580 
Donativo da Cx. Rural O. Natal 3:00080 
Outros Donativos Õ90$0 

30:71380 

Juros 1:82480 

D E S P E S A 

9:09480 
39:80780 

Auxilio para tratamento de saúde 
Retiradas de créditos dos asso-
ciados 

2:80080 

3:00080 
Saldo para 1942 

Associados 

5:80080 
34:00780 
39 

José Fernandes Gandra e Cavalcanti Maia, técnicos do mesmo 
Serviço; dr. Francisco Túlio Peixoto do Alenc; r, diretor do 
Instituto dos Bancarios; D. José Delgado, Bispo de Caicó, D. 
Jaime Cavnara, entAo prelado de Mossoró, hoje arcebispo do 
Belém ; Dr. Joaquim Inácio, presidente da Comissão de Asaisteu 
cia ao Cooperativismo; Dr. Amaro Silva, representante neste Es-
tado do Serviço de Economia Rural ; conhecimento do decreto 
federal, estabelecendo normas para a fiscalização das coopera-
tivas ; nomeações de funcionários da Caixa; Fundação de novas 
cooperativas no Estado ; Pascoa dos Bancarios e Festa de 
Cristo Rei. 

Quadro dos Funcionários 
No inicio do ano de 1941 era esta a situação: Contador, 

Miguel Ferreira Neto, Conferente, Francisco Oliveira Neco, 1". 
escriturario Hemeterio Serrano Lira, 2^3. escriturados, José da 
Cunha Pinheiro e Pedro Alcantara Cavalcauti, Auxiliar de es-
crita de 1». Juvenal Gomes, Caixa, Antonio Balbiuo do Nasci-
mento, Auxiliar de Caixa. Antonio Tavares da Silva e Auxiliar 
de Serviços de K Clodouldo Cruz. Era 19 de fevereiro afas 
tou-se do serviço para tratamento de saúde llemeterio Serrano 
Lira. Em 2 de junho foi nomeado Auxiliar dc Escrita Joaquim 
Xavier Bezerra Neto, eoncluinte do curso ginasial no Colégio 
Santo Antonio. Jà agora em 2 1/942, foram promovidos a 1' . 
escriturario Pedro de Alcantara Cavalcanti ; a 2°s. escritura 
rios Juvenal Gomes e Antonio Tavares da Silva. De acordo 
com a legislação vigente, todos os funcionários da Caixa tem 
a sua documentação completa, relativamente aos vários orgâos 
dos quais dependem as cooperativas. 

Valiosa opinião 
Encerramos o presente relatorio transcrevendo conceitos 

que a respeito de nossa Caixa emitiram lideres do cooperativis-
mo dos grandes Estados de S. Paulo e Pernambuco, drs. Otaci-
lio Tomanick, José Arruda e Amaro Cavalcanti, quando d.* 
sua honrosa visita à nessa Capital, em 4 fevereiro do corrente.-, 
de volta da Conferência de Economia Rural, de Fortaleza. 

«A nossa visita á Caixa Rural e Operaria de Natal cons-
tituo motivo de grande prazer pois conhecemos assim unia 
organização modelar. Examinando o seu ultimo balancete, ve-
rificamos a confiança que vem merecendo essa cooperativa, 
cujos deposites atingem a perto d* cinco mil contos, prova prova-
da de que os seus dirigentes conduzem-na com màos firmes, 
honestas e patrióticas. Aos diretores e associados os nossos 
aplausos pelo seu explendido e magnífico trabalho». 

Fsses mesmos aplausos vos transmitimos, prezados con-
socios, de par com os nossos agradecimentos a Deus pelos be-
nefícios recebidos. 

Natal, 25 de fevereiro de 1942. • 

Ulisses Celestino de Góis 
Presidente 

Pormencres dos acordos 
lankee-Brdsileircs assinados 

em Washington 
( Continuação da la. pagina) 
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Durante 1941 foram admitidos 126 associados. Excluídos 
por falecimento, mudança de domicílios e outros motivos—111. 
Em 31 de dezembro existiam 1.255. Os bens dos associado* em 
garantia das responsabilidades da Caixa somam 32.404:25060. 
Sufrágios pelos associados e outros cooperadores falecidos temos 
promovido regularmente. 

Administração da Caixt 
Em Assembléia de~28 de fevereiro de 1941 foram eleitos : 

Diretona : Ulisses Celestino de Gois, Presidente ; Pedro Augusto 
Silva, vice-presidente ; Miguel Ferreira Neto, gerente ; Antonio 
Augusto de Lima, 1°. secretario ; Pedro Barbalho de Paiva, 2o. 
secretario. Conselho Fiscal : Jurandir Sitáro da Costa, Francis-
co de Moura Barreto e José Romeiro, membros efetivos ; José 
Maia Mousinho, Manoel Joaquim da Rocha e Silvestre Rodri 
gues de Oliveira, suplentes. De acordo com o artigo 37 dos 
Estatutos os componentes do Conselho Fiscal escolheram seu 
presidente Jurandir Sitáro da Costa. 

1 RtnnlAes da Diretoria e do Coniolbo Fiical 
Em cumprimento aos Estatutos houve as reuniões men-

sais da diretoria, assistidas pelo conaelho fiscal, em datas de 
29 de janeiro; 11 de fevereiro ; . e 10 de março; 28 de 
junho ; 29 de julho; 26 de agosto ; 29 de setembro ; 28 de 
outubro ; 27 de novembro ; 31 de dezembro ; esta da diretoria 
e do cunseiho, para tomar conhecimento do balanço 

Das atas dessas reuniões constam como assuntos mais im-
portantes : Convocação da Assembléia de 1941 ; Escolha do 
Presidente do Conselho Fiscal ; AplicaçAo da Quota de Lucro, 
segundo o art. 12 dos Estatutos; Visitas do Interventor Rafael 
Fernandes. D. Marcolino Dantas, predaro antistite de Natal, 
Dr. Aldo Fernandes, secretario Oeral do Estado, Dr. Diogenes 
Caldas, chefe da aecçAo do Serviço de Economia Rural ; Drs. 

i4Nosso governo acaba/'de a9 
sinar novo acordo cora o Bra 
sil a-fim-de que o goveruo^bra 
sileiro possa acelerar o arma 
mento e a defesa do país e 
melhorar a segurança de todo 
o hemisfério. Nossos dois go 
vernos também assinaram ou 
tro acordo por meio do qual o 
Brasil cooperará com os Esta-
dos Unidos, produzindo e for-
necendo matérias estratégicas 
vitalmente importantes para 
nosso programa de defesa na-
cional Esta é a resposta con-
creta do Brasil e dos Estados 
Unidos ao hitlerisrao e outros 
inimigos declarados da liberda-
de, da America, da civilização 
cristã e da própria humani 
dade. 

Respondendo ao snr. Sumner 
Welles, o ministro da Fazenda 
do Brasil declarou : "Os acor-
dos que assinámos sáo signifi-
cativos nâo somente por causa 
dos seus objetivos concretos de 
aumentar a capacidade da nro-
dução a-fim-de vencer as atuais 
dificuldades, como principal-
mente pelo sentido de substi-
tuir as ideologias do 
desunido pelo espirito 
dariedade que inspira 
vernos da America". 

O embaixidor Carlos Mar-
tins declarou que os acordos 
são °a luz resplandecente que já 
assinala o caminho das rela-
ções políticas entre os dois 
países e desvenda diante dos 
nossos olhos vasto horizonte de 
novo progresso economico'\ 

O projeto de desenvolvimen-
to da Bacia Amazônica cria o 
programa de mobilização doa 
recursos produtivos do Brasil, 
pondose á disposição desse 
pais, por intermedio do Banco 
de Importação e Exportarão, o 
credito de 10 milhões de dó-
lares. 

Os snrs SOIIRA Tosta ® 
ner Welles assinaram e troca 
rara notas no-sentido-do esta-
belecimento do fundo de cinco 
milhões de dólares na Rubber 
Reserve Company a ser utili-
zado de colaboração com o go-
verno brasileiro para o desen-

volvimento da produção da 
borracha bruta no vale do 
Amazonas e regiões adjacentes. 
As notas foram acompanhadas 
de um acordo por meio do 
qual a Rubber Reserve Com-
pany concorda em comprar a 
borracha bruta brasileira pelo 
espaço de cinco anos. 

Os funcionários do Banco de 
importação e Exportação e o 
Metals Reserve Company assi 
naram acordos com o ministro 
la Fazenda do Brasil e o em 
baixador inglês para o desen 
volvimento das minas de Ita-
bira e da estrada de ferro Vi-
toria—Minas, com um acòrd 
adicional para compra, pelai 
Estados Unidos e Inglaterra, 
de minério* ' . ferro e de alta 
qualidade, que devera ser pro-
duzidos nessas regiões. 

S O C I A I S 
fflontfníiapfio á r —o-*-

odio e 
de eóli-
os "•o-r> 

D. MARIA ELAIDE FEK-
NANDES—No dia 22 de fevo 
reiro a sociedade uaraúbe'^' 
foi surpreendida com o faleci-
mento do d. Maria Elaide Fer-
nandes, virtuosa esposa do H 
Severino Dantas de Alencar, 
encarregado nesta cidade d rs 
negocios da importante firma 
comercial de Mossoró, Alfredo 
Fernandes A Cia. 

A extinta deixa quatro íillii-
nhoa. 

Era fiiha do sr. Rufino Car 
doso e de d. Judite Fernandes , 
os quais se transportaram do 
Estado do Ceará onde residi 
ara e vieram assistir aos s us 
últimos dias, era companhia de 
outros membros da família. 

A pranteada morta nasceu 
na cidade de Miguel ue 
Pau dos Ferros neste Estado, 
e foi um modelo dc rnfle de 
família. Na ausência do vigá-
rio Fe. Militào, ministrou uu' 
os sacramentos o Revmo. Frni 
Dolino, de Mossoró, que igual-
mente fez a encomendação. 

A todos do sua famiiíu apre 
sentamos condolências. 
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Livraria-papelaria NATAL 
Artigoi de papelaria em geral, Livros e cadernos 

esoolares. Livros era branco para todos os fins. 
Artigos de esorltorlo, novidades para 

prsssn las , figurinos, a le . 
Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 

« BA T E S * 

' P. SILVA & C*-
Rua Dr. Barata n. 2*4-Natal—Rio 

Qrandedo Norte 

I 

3 7 7 
• 

E* o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. SM pondo-lhe á disposição a Sedan 
uF0RD" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FOSUT de Luxo, tipo 941. placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

i 

ma 

E J P I T A C T O L I R A 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional Plantas e orçamentos Av. Tavares de 

Lira, 96, 1*. andar 

ItlflIllltllllllIliMIlllllllllllllllllltllllln iHltllllllllllIIIIllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIIHI llltllllllllllllllllllHIIIUIlllllllllll 111111111. 

m MEDICO 
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DRm A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de . Senhora—Tias ürinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 
í Ar. Sacht—174 (casa terrea). 

CONSULTOHIO.l Manhã :—Dus 10 ás VA hora». 
[ Tarde—Das 2 ás 6 horas 

Res.: Av. Gefruüo Vargas, 750—Fona-149 

i 
i 

Dr* Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA5—PR0T0L06IA E SIFILIS 
Ourb radical das beaorroidas, vmui e kidrocfelei, sem operaçfto © 
sem dOr. Doenças da aretra, prostaU, veticalai Matinais» bexiga e 

ria». Tratamento rápido das uretrites agudas e oronicas, e suas 
complicações. Perturbações aexuais—UretroKopia Galrase caataio 

Das 15 horas em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Bes. 

Rua Apodi, 377. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Fx Hsa:stentft do Prof. limões 
Barbosa no «S«rviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—R* cite 
Estngiario do Serviço de 

DoHiiçni ano-retais, do Prof. 
Antouio Lima, no Hospital 

Pedro 11— iíecite. 
Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Vesicuia 
biliar, edtomago, intestinos e 

p&nc/es, pela 

E n t u b a ç ã o D u o d e n a l 

TratAiento medico cirúrgico 
das doènçaã anoretaia 

Iiisi lencia e con*ultorio : - Rua 
da Conce.çâo n. t>2i 

Fone 78 

Horário—15 ás 17 horas 

Oi . IDRODIN LUZ 
(Es-iit<*M la Mataraiíaia éê Swift) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
ema. Roa Ulisses Caldas, 88—1, 
andar. Consultas: de 2 boraa 

em diante 
ienidencia; Avenida Prudente 

de Aforais, 049 

D r . J o s é § v © 
Doenças do adulto e da 
Cflança ^Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiç&o etc. 

Doenças das Sanhoraa 
atero, ovario, trompa, hemor-

ragia da puberdade, fenomenos 
da meuopausa etú) 

Diabe te 
NaurasftttitiA s o x u a l 

Moderna orientaçfto no trata-
manto da Siíilís 

Co na. e reaid. AT. Rio 
Branoo 624 

Fone: 268—NATAL 

Dr. M u S M da Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina—!e-
zes—escarro- -pnz— liquido 

celalo raqulano 
Vaolnas autogenas 

Diagnostico çreooce da 
grtiviurx 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Cfiuto-telefone í7 

Kxpedtente—à8&7 As 11—das 
íé éiH 1/ toras 

Rtxide.iHa -Hua Trairl 312 
Fone — 173 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
doaet, pestana, aoutache 
e ajour. PUk«A e pregar 
renda. Av. Deodoro . 424. 

HEMORROIDAS 
CORA RADICAL, sem opera-
d o e *cry> df.r— Doença? Ano-

Retais-PARTOS 

08. L u m m OE MEU 
Especialista 

Xx*adjunto da clinica de Dom* 
mí Ano-Hetat$ 0 da Maternida-
de do Bospitcl & Fco. de Âtêit 

(ftln) 
Ondas Cortii— 
Eletrocoagnlaçio 

ConsQiwio; — tr. *uffUSÍO Li OR/1 . 4n CRTF̂I* O m O. UtFl/PT |/j «i/V.-.V. o w w » 
Fone 349 

Fixpedioate— do Sàs 6 
diariamente 

Me*; Âv. Jundiai, 426 (Tirpl) 

— O som se propaga no ar com uma velocidade 

de 340 melros por segundo. A inteligência dos afr canos 

aproveitou a veiccidade das vibrações sonoras usando-as 

como um transmissor de noticias a longas distância , me-

diante a percussão num instrumento denominado "Tam-tam". 

— Sou muito mais ve!oz do que o som, porque 

posso estar, instantaneamente, onde quer que me chamem, 

mercê das linhas de transmissão e distribuição de energia 

ciétrics, que vão da usina da minha Companhia aos lugares 

onde deverei servir — diz " Seu " Kilowatt, o criado elétrico. 

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL - Fone 312 - Natal 

S A N G U E N O L 
COETÈM OITO ELEMENTOS TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Va na da to, etc. 
OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-

^ NEMICOS. MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificação 

organismo com 

Caixu Rural e Operaria de (Natal 
tSoc. Côoperatlva de Resp lltd«> 

Rua Dr. Barata n. 208 
RiBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos aabados : 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe cfepoeltos d*«de 3$000 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Policliniea do A lecr im 
Edifício da associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 ás 11 horas 
OOHPOMEOIOO ESPECIALIZADO 

Elutiicidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço às laboratorio e de 

Haio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

As matrioulas para socio continuam abertas, na secretaria 

À Policlitiicft aceita contratos com instituições \Socioa 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

AVISO 
A Joalharla Moderna íem um 
grande sfock de Anéis de 
@rais9 para todas as classes. 
Srande síock de jóias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 

i apía para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Nafal. 

B 
£ 

i B s a s a e e f l * 

Tecido impermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança..Sd 

na A PREDILETA. Rua Dr, Barata ,n. 238 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Kegistraia) 

Fabrico especial de calçados c artefatos dc couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confcc(,Ao, 

para o que dispõe de artistas cscollmtos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, loí) c 111 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

fKIíRA(.ííSNS, LOTOAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLKOS, (Iraxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
lvircto, Hreu, Soda Caustiea, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho —• Estopas de Fibras e 
Algochlo, Fú»s de Velas, Asbesto, Anilinas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitárias e Abasteci-
mento d*Á^ua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Una l)r. Barata n. W9 e Travessa da México n 73— NA TA L 

E M P P E G O V enrie-se um terreno 
"" " " m l i na Praia do Meio com 
17 anos quo Sfjji ativo, para 

i n f T i tt% VT r * O » « n r n » i x A iHTDr T n A i a i J X ^ ' , r J o ^^«'^O C que Saiba 
í i l ial: RUA E — Ns. 5 A 8 - MElvCMDO PLHIJCO ; í i n j r ront;í9> T r a t a p á

4
 R u a D r 

Cidade alta^-End. Teleg.— LEONORTE^ Marata n. kJ38. N A T A L — Rio Grande do Norto 10-1 

Prcciaa-ae de uni rapaz j j 
1 Soo mt tros quadrados 

por preços comodos a 
f a t a r na gerencia de^ta 
folha 

ÊITURfl PRE3UDICflD.fi. NH. LOHBIIOfl ! 
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Prossegue e ofensiva soviética em toda a frente de batalha 
Batavia, antiga capitai de Jaxa. teria caido em 

poder .dos niponicos 
A luta na franto orltnral 

RIO» 6—Comunicam de 
Moscou: As forças russas 
reocn param Yukho v, na 
província de Smolensk. 
Prossegue encarniçada a 
batalha em torno de Se 
bastopol, na Criraéia. Os 
soviéticos avançam desde 
Kerk até o istnao de Pere-
kop. Continúa a ofensiva 
do mal. Timoshenko no se-
tor do Donetz. Aumenta a 
piessao contra Iizhev e 
Viasma, esperando-se a 
queda dessas cidades a 
qualquer momento. A situ-

ação dos alemães em Orei 
é grave. • 

A ti luaçio ns Blrmvnl» 
RIO, G—Noticiam de 

Rangoon: Pouca modifica-
ção se registrou na Birma-
nia. desde que os japone-
ses atravessaram o rio Si-
tang. Grandes perdas fo-
ram inflingidas ao inimigo. 
Em Rangoon reina tran-
qüilidade. 
Os niponicos Nriam oeu* 

podo Baravia 
RIO, 6 ~ Anunciam de 

Bandoeng; Em todo o ter-
ritório de Java luta-se fe-

rozmente contra as forças 
japonesas, tendo a batalha 
atingido seu auge. Ajuda-
dos pela sua superioridade 
aérea os niponicos ocupa 
ram Krawang, Boerwakar-
ta e Tangerang e a cida-
de de Bojo Negro. Ban-
doeng está sendo agora a-
tacada diretamente. 

RIO, 6 De Londres: 
Praticamente toda a parte 
ocidental da ilha de Java 
está em nodcr dos niponi-
cos. Informações ainda 
não confirmadas anunciam 
que Batavia caiu em poder 
do inimigo. 

•i 

Assoc a ção Lornei* 
ciai de N a t a l 

O sr. Manoel Gurgcl, Presi-
dente da Associação Comercial 
do Natal, transmitiu os seguin-
tes telegramas ás autoridades 
do pais: 

«Dr. Hortencio de Alcantara 
Filho Diretor Rendas Internas 
—Tesouro Nacional—HIO DE 
JANEIRO. 

Virtude comercio grandemeri 
te prejudicado falta selos reci-
bos outras transações tomamos 
liberdade solicitar providencias 
V. Excia. sentido imediata re-
messa suprimentos requisitados 
Delegacia Fisvial. pt. Certos se-
remos atendidos antecipamos 
agradecimentos A tencio9as Sau-
dações». 

«Presidente Getulio Vargas. 
—Palacio Rio Negro — PETRO-
POLIS. 

Associação Comercial Natal 
convencida necessidade inadia-
vel emprego medidas preventi-
vas defesa patrimonío classes 
conservadoras vg apéla espi-
rito de alta justiça V. Exda., 
sentido autorisar companhias 
seguradoras operam risco guer-
ra prédios estoques mercadorias 
esta capital pt. Respeitosas 
Saudações.» 

«Associação Comercial—RIO 
DE JANEIRO. 

Associação Comercial Natal 
solicita prestigiosa interferenci* 
brilhante congenere carioca 
sentido obter Presidente Vargas 
permissão companhias seguros 
operarem risco guerra predioses-
toques mercadorias esta capital 
vg medida preventiva aconse 
lhada defesa interesses classes 
conservadoras locais pt Aten-
ciosas Saudações». 

«Presidente Getulio Vargas. 
Palacio Rio Negro- PETRO-
P0L1S. 

Associação Comercial Natal 
teve honra pleitear ante Vossa 
Excelencia autorisaç&o compa-
nhias seguradoras operaerm 
risco guerra prédios estoques 
mercadorias esta capital vg 
apéla agora Chefe Nação criar 
Corpo Bombeiros Natal indis-
pensável prevenção aconteci-
mentos decorrentes situação 
geral pt Encarecemos Vossa 
Exceleneia intermedio Ministe-
rio competente todas as provi-
dencias referida instalação cora 
equipamentos necessários p t 
Gravidade momento explica as-
siduidade apelos Associação 
Comercial supremo magistrado 
Nação de quem tudo espera-
mos pt Respeitosas Saudações.» 

«Exmo. Sr. Presidente Getu-
Jio Vargas. Palacio Rio Negro 
PETROPOLIS 

Associação Comercial Natal 
vem recebendo grande numero 
municípios interior telegramas 
alarmantes virtude situação 3ô-
ea declarada todo Estado pt 
Dado momento serias apreen-
sões tomamos liberdade lembrar 
Vossa Excelencia execução ur-
gentíssima serviços públicos 
fim salvar vidas população pt 
Obras publicas necesaarias mo 
mento são bipontos construção 

nnnnanatiii:! Onnn.Bpiliania UIIW|«W» HIIVH Mg* M i »ii»WB 
de Paparf 

Assembléia Geral Ordinaria 
1° Convocação 

De acordo cora o art. 23 dos 
Estatutos, convoco todos os as-
sociados desta Cooperativa, pa-
ra a Assembleia Geral Ordinaria 
a realizar se no dia 8, às 10 
horas, na séde desta Coopera-
tiva sita á praça Presidente 
Getulio Vargas, afim de ser 
apresentado o relatorio do 
exercício de 1941 e parecer do 
Conselho Fiscal e julgadas 
as contas e atos gestivos dos 
Administradores no referido 
exercício. 

Nessa mesma reunião se fa-
rá a eleição dc novos membros 
do Conselho Fiscal para o 
exercício de 1942. 

Paparí, I de Març > de 1942. 
Teofilo Tomaz do Nascimento 

Presidente 
NOTA : — Assembleia Geral 

era 1» convocação, funciona 
com 30o/° doa Associados, afo-
ra os membros dos Conselhcs 
cte Administração e Fiscal. Em 
segunda convocação, com qual-
quer numero. 

s o e i r i 1 3 

Odere Roseli 
CIHURGIÂ DENTISTA 

Consultas: 8 ds 11 e das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogaçfio de I orario 

Conaultorio-Av. Junqueira 
Aires, 528 

Aluga-se 
Uma casa & rua Olinto Meira, 1027, 
recentemente confitruida com otimo 
comodo para família 

Trutar na Travessa Meira e S6, 
138. 

2—3 

DR. OLfiUO MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

C0N3ULT0RI0 : flua Ulisses 
Caldas, 86—1'. andar 
Das 14 &s 17 horas 

Residencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

Vende-se no intei-
ro ou em lotes, á rua Ao Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Família— (Ribei ra). 

6as. e sabs—23. 

estradas principalmente prolon-
gamento Estrada F e r r o 
Central trecho N a t a l — 
Angicos e açudes pt. Certo 
Vossa Excelencia tomará con-
sideração nosso justíssimo apêlo 
por ser inteira justiça anteci-
pamos agradecimentos reiteran-
do protesto de elevada distinta 
consideração Respeitosas Sau-
dações». 

A K T I S 6 R A N C A S 
TIPOGBAFLâ - HISOAÇiO — PAUTAÇlO 
Maquinaria modernisaima — Tipagem DOTA 

TrtballM pwMIo • rtdMt 
—Av. T••arw SM Ura n. W-NATAI*-

SNJVEBSâfllOS 
H o j e 

Senhora* 
Herm^Iinda Teixeira de 

M~J1O, espoea d-> »r Olintn 
Teixeira de Melo, funcionário 
estadual aposentado. 

&»iifcor«a 
Farmacêutico Abílio Cha 

con. residente em Curraie 
NOVOP. 

Sokariilii 
Jvone Lago, filha do dr. 

Clidenor Lago, cirurgião den 
tista nesta capital. 

—Odi Freire, filba do sr. 
Joaquim de Sousa Freire. 

—Luiz» Melo, filha do gr. 
Antônio Ferreira de Melo, 
comerciante nesta praça. 

— D«lza da Costa, Jilba do 
sr. Pedro Edeltrudes da Cos 
íh, funcionário da Mesa de 
Rendas de Angicos. 

Jivni 
Clidenor Lima, filho do 

sr. Sérgio Lima, grafico do 
D. E. I. P. 

—João Galvâo de Oliveira 
Filho. 

Nasolmflfitos 
Ocorreu, no dia 3 do an-

dante, no ler do ar. Carlos 
Gondim, comerciante nesta 
capital, e de sua esposa d. 
Maria Palmira Galv&o Gon 
dim, o nascimento de uma 
criança que tomará o nome 
de Jacira, na pia batismul. 

- O lar do sr. Deífilo Fer 
nandes, funcionário da Cia. 
Força e Luz, e de sua con-
sorte d. Edite de Oliveira 

•Fernandes, foi alegrado com 
o nascimento, 8 26 de feve-
reiro ultimo, de uma criança 
que receberá o nome de 
Maria da Salete. 

—Foi alegrado o lar do sr. 
Pitagoras Carrilho Pegado, 
funcionário dos Correios e 
Telegrafos, e de sua esposa 
d. Iolete Montenegro Pegado, 
com o nascimento de uma 
criança, ocorrido no dia 3 do 
corrente, e que receberá, na 
pia batismal, o nome de Ro-
gério Luiz. 

FALECIMENTOS 
LUIZ GONZAGA RIBEIRO 

DANTAS—Faleceu, na ma-
dragada de hoje, em Sfio 
José de Mipibú, o sr. Luiz 
Gonzaga Ribeiro Dantas, in-
dustrial naquela cidade e pro 
prietario do engenho "Santo 
Aníonio". 

O extiato, que contava õ3 
anos de idade, era grande-
mente estimado por todos 
quanto o conheciam. 

Cagado com d. Anita Tri 
gueiro Dantas, que lhe so-
brevive, deixa os seguintes 
filhos: jo\&em Eider Dantas 
e as senhorioh&a Elba e 
Diood Dantas. 

Sfio seus irmãos os srs. 
JoAo, Inácio, Francisco, e 
José Ribeiro Dantas, e dd. 
Anita, Adelia e Maria Luiza 
de Lira Dantas, as duas pri-
meiras casadas, respectiva 
mente, com os srs. Juvenal 
Carvalho e Joaquim Paiva» e 
a ultima viuva. 

O seu enterramento verifi-
cou-se ás 9 horas, com grande 
acompanhamento de amigos 
e parentes. 

A' família enlutada apre 
sentamos ai noai&a condo-

O DIA UTORfilCO 
Dia da |a|um com abs-

llnancla da carna 
FBIMnBf SEXTA-FEIRA 

DO Mfil 
A intenção geral do 

Apostolado da OraçAo para 
estB mês é pedir ao Sagra-
do Coração de Jesus que 
triunfe o reinado universal 
da verdade e da justiça. 

A M A N H A 
S. TOMA S DE AQUINO 

• O maior teologo da Igre-
ja. Educado pelos benedi-
tinos entrou na Ordem dos 
Dominicanos. Autor da «Su-
ma Teologiea». E' o pa-
droeiro das escolas cato 
lica8, cora o titulo de 
«Doutor Angélico». 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. dss 14 hs, em diant© 

Uons. Hua Ntsta Floresta, 90 
—Fone 360 

ãesid, Rno da Concvi^ao, 603 

lencius, especialmente aos 
seus cunhados Oscar e Mu 
noe) Dantas. 

Ocorreu ante-ootem, na ci 
dade de Lages, o falecimento 
do sr. Luiz Tomás Cavalcanti, 
proprietário era Pelo Sinai, no 
município de Angicos. 

O extinto, que contava 69 
anos de idade, deixa 15 filhos: 
Prancelina Cavalcanti Sil-
va, esposa do sr. José Antonio 
da Silva, funcionário dos Cor-
reios e Telegrafos, nesta capi-
tal ; os srs. José, Mario, Edizio 
e Luiz Tomás; as senborinhas 
Maria de Lourdes, Maria Dolo-
res e Maria Nazaré; e os me-
nores Maria Dalva, Eunice, 
Frandisca, Raimunda, Maria, 
Joüo e Francisco. 

Seu enterro realizou-se no 
mesmo dia no Cemiterio 
local, com regular acompanha-
mento de parentes e amigos. 

A' família enlutada envia-
mos nossos pesames. 

Faleceu, no dia 1» do cor-
rente, no Hospital «Miguel 
Couto», onde se internara na 
vespera, o sr, Aristarco GaKào 
de Freitas, industrial no muni-
cípio de Pedro Velho, 

O extinto passara pelo rude 
golpe de perder, ha apenas 
seis dias, sua esposa d Isabel 
Batista Gadelha de Freitas, e 
sendo já precário o seu estado 
de saúde, nào sobreviveu á 
morte da sua companheira. 

O sr. Aristarco Galvâo nas-
cêra no município de Goiani-
nha, a 18 de outubro de 1870, 
filho do Alferes Hermenegildo 
Joaquim de F e i t a s e d, Maria 
Angélica Torres Galvâo. 

Dotado de excepcional capa-
cidade de trabalho, desenvol-
veu amplamente a industria 
algodoeira, imprimindo ao mu-
nicípio de Pedro Velho consi-
derável surto de progresso in-
dustrial. 

O sr. Aristarco Galvâo e sua 
esposa d. Isabel Batista Gade-
lha de Freitas sâo pais do dr. 
Manoel Gadelha, Prefeito de 
Pedro Velho, a quem enviamos 
as nossas condolências. 

O seu sepultamento verifi-
cou-se naquela cidade, para a 
qual foi transportado no mes-
mo dia do seu falecimento, 
com grande acompanhamento. 

(Continua na 2a. pagina) 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
Dirigido pelos Irmãos Marhtas 

O Colégio Santo Antonio, depois dos últimos aporfiilçòa-
mentos abre os Cursos Secundário e Comercial a de Março, já 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primário. 

Conta este modelar Estabelecimento do Ensino com 20 
professores, dos quais 10 sâo internos. 

A Direçáo Espiritual, como nos anos anteriores, está 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até 15 de 
Març» para o Curso Secundário e até o fim de Fevereiro pa-
ra o Curso Comercial. 

O Colégio aceita alunos internos, semi-internos e externos. 
8 -

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcax naa dôra» da cabaça, navralgiaa, GRIPES, 

rasfrfatfoft, ale. 
Em comprimidos e elidir 

T u m u l o s e I m a g e i s 
A Marmornria Purt*. do Sflo Palllo, fir <I/i<1a fm IKSí) ^a 

maior l«hr cant* no Hrauil, de TU MULO» ti JMAfjluNS KM MAtt-
MOHE B (tHANJTO. 

T abulhi 8 u r̂teitirt̂ iraos e a< ab-imento sem Igu 1. Catalogo-, 
preços e eaclar cimentos, com o »geute 

Wandick Lopes 
Praça Augusto Severo, 2<i42 Foce 37í—NATAL 

n o a 

A r m d z e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebida^ nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 210 

Aotooio Soares Fio 
ADVOGADO 

Praça Fio X, 66S 

Âmalía Adelia Ferreira de Souza 
2°, an&versario 

A família F- r rHra de S - u z i cónvid* «« ^eus pnr< ntes 
** Hmií?OR para as^isti^em ás missas qu^, por alma de Ama 
lia Adalia Ferreira da Souza, mindH c^l^brar no dia 
9 do corrente, aniversário dc sua morte, án 5,30 hora?, 
n» C»ptia do Hospital Miguel C rnto e ás ó horas, ao Se 
minario S. Pedro e Igreja do Rosário. 

Agradece de já, aos que se dignarem comparecer. 
2 - 2 

A íeslividade mim 
de domingo ultimo, na 

Catedral 
Apóa a missa de domingo ul 

timo, na Catedral, receberam a 
fita de Congregado Mariano, 
conferida por mona. Alves Lan-
dim, Valdemiro í^onseca e Cu-
nha, Severino Tomás de Oli-
veira, Antonio Maia Pereira e 
Luis Gonçalves Pinheiro. A 
Francisco Canindé Silva foi 
conferida a fita de aspirante. 

Na sede da Congregação, de 
que fazem parte os neo-adrni-
tidos, o nosso companheiro dr. 
Oto Guerra lhes dirigiu ex-
pressivas palavras, agradecen-
do o jovem Valdemiro Fonseca 
e Cunha. 

A missa foi acompanhada a 
cânticos pelas coristas de Nossa 
SenHora Auxiliadora, que cam-
bem executaram números ao 
piano durante a sessão. 

Transi 
dom 

ou põe ttl a corpo 
OÍSÍPO Brno Hondep 

No Tirol 
TRANSFERE SE por preço 

de ocasião, um otimo lóte de 
terreno para construção, com 
9raô0 de frente por 30 metros 
de~fundo9 sito á av. Campos 
Sales, t>79, proximo ao Santua-
rio de Sta. Teresinha. 

Informações cora HELMANN 
LAQO â mesma avenida, 675 
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Transitou ante-ontera. 
por esta capital, um avião 
da Força Aerea Norte-Ame-
ricana, conduzindo o corpo 
do ministro Arno Konder. 
antigo secretario da Em-
baixada do Brasil nos lüs-
tados Unidos, falecido ali 
ha poucos dias. 

Estiveram no campo de 
Pai nainii iui o Interventor 
Rafael Fernandes, acom 
panhado do seu ajudante 
de ordens, e o cônsul dos 
EE. UUM em Natal. 

Venía-ti i Pensia Natal r v e i
A 

oportunickd». Trt.ur com o proprle. 
•rio na meara». 

Pelo Operariado 
O Dr. Vicente de Souza, em 

dia que será previamente anun-
ciado, fará na «Liga Artiatico-
Operario Norte Riograndense», 
uma palestra sobre o sugesti-
vo assunto da atualidade: «O 
Direito Social Brasileiro. A 
personalidade do Presidente 
Getulio Vargas no cenário na-
cional». 

Cinemas 
QUER ia AO CINSMA OU 

ÂO TEATRO ? Não se efqneça 
de r e c o r r e r á "Cen 
sara de FILMES e PSÇAS TEA-
TRAIS. N*o se deve assistir 
a om filme oa a ama psça 
teatral sem ter a certeza da que 
seja pelo menos ACEITAVEL, 

LUVAS DE OURO, da Paramouat, 
no «Roial» 

Um repórter se esforça por 
protejçer alguns amadores de 
box, da ganancia de um indi-
víduo sem eacrupulos, Um as 
sasainato, ditos inconvenientes, 
suborno e outro defeitos, fazem 
com que o filme não deva ser 
visto por crionças e adolescentes. 

COMEDIA DOS ACUSADOS, da 
Metro, DO «S. Pedro» 

Filme engraçad;ssimot de hu • 
mor constante apesar do enre-
do de mistérios e crimes que 
o tornam improprio para ado-
lescentes. 

O preceilo do dia 
i i» prAsi ius uu i i^ t iuao 

lidar com doentes de fe-
orc tifoide. depois de caua 
contacto de om lavar as 
mitos com s:ibào, rigorosa-
mente. S. N. E. S. 

f I I U R f i PREJUDICfíDfí Nfl LOMBflOQ 
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A onda de simpatia em torno 
transformou a homenagem 

numa 

Homenagem a Afonso Be-
I 

zerra, no 12°. aniversario 
do seu falecimento 

Missa no Cemitério do Alecrim—Acompa-
nhamentos pelos Saleslanos—Canto do Li-
bera- sne — Absolvição — Preces e palavras 

de saudades-Represeníações 

do nome de Afonso Bezerra, 
a lhe ser prestada amanhã, 

verdadeira consagração popular 
— ? 

Afonso Bezerra| Evangelho de Domingo 

' ^ " V - <SY-•.:•• \ : • • • • • - -RR 

A iniciativa dos marianos 
n a t a i e n s e a , de homena-
gear Afonso Bezerra, no décimo 
segundo aniversario da sua 
morte, tornou-se uma verdadei-
ra onsugração. 

A benção do exmo. sr. bispo 
d. Marcolino Dantas, profundo 
admirador do saudoso jovem, 
as adesões da família, dos 
amigos, das instituições cultu 
vaia. dos sodalieios religiosos, 
do povo enfim, contribuíram 
para que os atos a se realiza-
rem, amanha, no Cemitério do 
Alecrim, onde se encontram os 
preciosos r e s t o s do ho-
menagead"*, tenham uma impo-
nência indescritível 

tí essa solidariedade se justi-
fica porque Afonso Bezerra, no 
MI tomado conceito de D. Jusé 
P e r e i r a Alves , foi «a flor mais 
•ragante do jardim raariano e 
por isso mesmo desejada por 
Deus pura ser no Céu um le-
gi t imo representante». Carinho-
so, vivo, inteligente, preparando 
• «ara a sua terra a gloria imor-
rodoi ra do seu nome, q u e subs-
t i tuiu «Oarapebasmodesto po-
voado, hoje, distrito florescente, 
Afonso B^erra, como Jaekson. 
continua a viver entre nós,porque 
ele nào foi apenas um homem 
DÍ.IS uma idéia, um anunciador 
da verdade, uma rias mais fun-
dadas esperanças da nova ge-
ração. secundo a pena brilhan-
te do intelectual conterrâneo 
dr. Antônio de Sousa. 

Motivos sobejam, portanto, 
i ara as manifestações de ama-
nhã ao congregado mariatto 
n odeiar. 

A's 7 horas, na Capela do 
Cenvterio do Alecrim. con 
venientemente preparada» ceie 
hrará monsenhor Alves Landim, 
diretor da Federação Mariana, 
o Santo Sacrifício da Missa, 
distribuindo a Sagrada co-
munhão 

Os Clérigos Saleaianos, do 
Instituto Filosofico S. João Bos 
co, tendo á frente o seu ilus-
trado diretor padre Antonio 
Dala Via, farão oa acompanha-
mentos liturgicos. 

Orações pela alma do jovem 
desaparecido serão rezadys pe-
los marianos. 

Terminada a missa, dirigir-
se-Ao oa presentes á Capela da 
Irmandade dos Passos, 
se encontra a urna dos 

A f o n s o B g z e r r a 
A alma católica norte-riograndense prestará amanhã as 

homenagens da sua saudade á memória do Afonso Ligorio Be-
zerra. 

Durante a sua curta vida não lhe cercaram o nome as 
glorias dos triunfos pcliticos, nem a legenda orgulhosa dos 
sábios. Em verdade, Afonso era apenas um moço, com pouco 
mais de vinte anos de idade, quando a morte, depois de uma 
longa agonia, lhe cortou os- passos iniciais. 

A historia, entretanto, no que ela comporta de mais am-
plo e de mais justo, não representa um simples reflexo dos 
êxitos humanos, nocivos, muitas vezes, ao proprio desenvolvi-
mento de uma inteligência e de um coração. Ela se estende, 
ramirica se, transfigura se, e vai buscar onde quer que este-
jam no cimo das posições vitoriosas ou na santa humildade do 
espirito, os grandes e os pequenos, os sábios e os santos, os 
chefes e os soldados, reunindo os, na medida dos seus valores 
para a consagração merecida. 

Nào é extranhavel, assim, que fossemos buscar, das som-
bras do tumuio, a figura mansa e dôce de Afonso Bezerra, 
para a evocação de amanhã. Num mundo tumultuado e peca-
minoso, entre uma geração hemiplegiada pelos falsos deuses 
do século, ele passou com a alma simples e -pura, irradiando 
em cada gesto, em cada pensamento e era cada palavra, a 
mesma doçura, a mesma alegria, a mesma risonha felicidade 
dos passaros, num ruflar de azas soltas pelo céo. 

A sua infancia revestiu se desse encanto, na tranqüilidade 
dos campos sertanejos, amando as aves, as borboletas, as arvo-
res, a quietude das tardes melancólicas. No âmbito luminoso do 
seu espirito, foi se plasmando o ideal de uma existencia al-
teada pela virtude e pela santidade, que ia buscar a sua força 
e a sua convicção no balbucio das preces de mãos arrumadas 
para o infinito. O oratorio doméstico e o templo da vila, que 
hoje guarda o seu nome, prenderam-lhe os olhos ingênuos e 
b ms e atraíram o coração fervoroso e feliz, num anseio supre-
mo de bondade erguido para Deus. Esses sentimentos e essas 
emoções nào se perderam na renovação dos anos. A mocidade 
de Afonso Bezerra continuou fiel a essa vocação de alegria 
cristã, e ao contacto dos homens máus ou das idéias loucas, ele 
sentia a necessidade premente de uma reação, de um combate, 
de uma luta e de uma epopéa, pela entronizaçâo da Cruz em 
todas as almas. 

Aí está a grandeza de Afonso. Poi es9e espirito de contra 
diçào e de conciencia, em face do mundo esquecido da Verda-
de Eterna, que si.igularisou a sua posição no seio da? gera-
ções novas, batisando-o como legionario de uma cruzada de in-
teligência pela compreensão e vitoria do Cristo e da Igreja. 

Todos nós que o acompanhámos na trajetória cheia de 
sacrifícios e de esforços, damos o testemunho de seu entusias-
mo, de sua fortaleza e de sua vibração, inaccessiveis aos sofri-
mentos e aos ataques, vencendo a todos pelas virtudes con-
quistadores da piedade, da esperança, e da fé. 

O organismo, todavia, nào resistiu aos esforços da inteli-
gência. Um curso brilhante quasi concluído, uma apreciavel 
bagagem literaria, uma atividade jornalista intensa e fulguran-
te, lhe haviam minado as energias deficientes. E veio a doen-
ça, terrível e implacavel, abatendo lhe o corpo, para exaltar, 
ainda mais, a força do Espirito. 

No leito da agonia, Afonso mostrou-se ainda maior. As 
dòres e a sensação de despedida nào foram motivo de deses-
pero inútil. Pelo contrario, a ambos recebeu como uma prova 
a nm nrfifl«nte do Deus, resignada e santamente. 

Ainda hoje, e sempre, recordaremos o espetáculo comove-
dor desse Fim. Fim que foi, apenas, uma mudança, porque 
Afonso, á borda do túmulo, já sentia, do outro lado da vida, 
que os braços divino3 o esperavam para a premiação dos âeus 
serviços e amor á Eternidade. 

Afonso Bezerra era aluno di-
ferente dos outros. Ele nunca es-
tudou para íazer exames; estu-
dava* para aprender. Quando, no 
Colégio Sto. Antonio, eu lhe 
recomendava que estudasse as 
mesmas disciplinas de que os 
outros pensavam dar conta, 
ele sempre redarguia: Mas 
nào posso dar conta de tanta 
cousa... Dar conta, para ele, 
era saber o que estudava. E 
assim prestou exames sem fa-
vor dos colegas» nem indulgên-
cia dos examinadores. Estava 
sempre a cavaleiro da matéria 
em que fosse arguido. Poi as. 
sim que ele se distinguiu no 
Ateneu. 

Dentro de um físico apouca-
do e franzino, tinha um espi-
rito decidido e fartafue'2te ilu-
minado. Sabia rumar na vida 
pelas luzes que se difundiam 
em torno do sua alma privile-
giada Ensinaramdhe que devia 
ser bom. Compreendeu a teze. 
Adotou-a sem reservai. 

O ambiente que soube criar 
na Faculdade onde deixou umi 
memória iraorredora, foi o da 
mais ampla edificação crista. 
Os bons procuravam-no para 
copiar-lhe os ex-amplos e os 
maus rendiam lhe espontauea 
homenagem quanio o en-
contravam. 

Era um jovem catolico que 
sabia o que cria e por que 
cria. Procurava sempre siir d i 
penumbra de qualquer davidi 
que fosse. E quando a cie icia 
nâo podia mais falar, ele escu-
tava a linguagem da fé, sim-
ples e comovido. 

Assisti-lhe os ultirao3 m >-
mento3e vendo apagar ae aque-
la vida preciosa, fanar-se tão 
cedo aquela mocidade ainda 
em flôr, reconheci que Afonso 
Bezerra ia deixar, após si, co-
mo uma barquinha misteriosa 
que deslizasse sobre as aguas 
de um grande lago, uma estei-
ra luminosa que os tempos cus-
tariam a apagar. 

Lúcio 

Terceiro da Quaresma 
(Luc. II, 14-28) 

Naquele tempo, expulsou Jesus um domonio, que 
era surdo. E, depois que lançou fora o domonio, o mu-
do falou; e o povo admirou se. Mas alguns deles disse 
ram: E' nor Beelzebub, o príncipe dos demonios. Outros 
pediam lhe algum prodígio do céu para o tentarem. Je-
sus, porém, conhecendo-lhes os pensamentos disao : To io 
o reino dividido contra si mesmo será destrui io, e cairá 

* 

casa sobre casa. Si, pois, Satanaz está ' dividido contra 
si mesmo, como pode subsistir o seu reino V visti que 
VÓ3 dtzeis que é por Beelzebub que eu expulsi o-i «î -

\ raonios. Ora, si é pela virtude de Beeizibud ;pie eu 
lanço fóra os demonios, por quem é que os expelem 
vossos filhos ? PorÍ33o, eles mesmos serão os vossos 
juizes. Mas, si é pelo dedo de Deua que ou expuls> os 
demonios, então chegou na verdade para vóa o reino de 
Deus. Quando o forte, armado, guardar a sua pr>prieia 
de, C9tá era segurança tudo quinto po^su\ Mu si, so-
bre vindo outro mais forte do que ele, <> vencer, tira -lho-

l á todas as armas, nas quais confiava, e repirtirá oa 
| seus despojos Quem nào eatá coraigi estí co tra mim ; 
\ e quem não recolhe comigo dispersa. Qu indo o oapirit ) 

imundo sair do homem, anda por lug k â deaert s, pro 
curando descanço ; e, não o achando, d z : Voltarei pira 
a minha casa, donde sai. E, quando chega, encontra-a 
varrida e adornada. Então va« e toma cnnigo outras 
sete espíritos, peores do que ele, e, entrando m casa, 
fazem nela habitaçào. E vero o ultimo estado desse ho-
mem a ser peor do que o primeiro,—E aont-icuu que, 
dizendo ele estis palavras, urai \mulher levantou a voz 
do meio do povo e exclamou: Bemaventurado o seio 
que te trouxe e os peitos que te amaraentaram í Mas 
ele respondeu : \ntes bem iventuradoa aqueles que ou-
vem a palavra de Deus e a praticam. 

'VAAA/v^V» 

S. TOM 15 DE flQliiNO 
As comemorações de hoje 

Cofcrencia do dr Oro Guerra 
A Igreja celebra, hoje, a fes- j wiis de A quino, mestre dos noâ-

ti do maior teologo ~ de tcdoSjSoa dias»., 
os tempos e uma das glorias da j O coro orfeonico do Institu-
Ordem Dominicana. 

Aluisio Alves, representante do 
marianismo e do município de 
Angicos, de onde é filho. 

—O exmo. sr. Bispo d. Mar-
colino Dantas será representa 
do pelo clérigo Francisco 
Gurgel. 

—O 9r. Interventor Rafael 
Fernandes e o dr. Aldo Fernan-
des, secretario Geral, se repre 
sentarão, respectivamente, pelo 
cap. José Bezerra e acadêmico 
Aluisio Alves. 

—Representará os pais de 
Afonso Bezerra e demais mem-
bros da família o dr Teodulo 
Avelino. 

— O município e a paroquia 
onde! de Angicos se farão represen-

restosjtar pelo acadêmico Aluisio AT 
isual 

—O exmo. sr. bispo de Nite-
rói, d José Pereira Alves, a 
Confederação Nacional das 
Congregações Marianas, a Fe-

Diocese de Mossoró^o seguinte 
telegrama ; 

Assú, 5 — Fineza representar-
me manifestação do dia 8 co 
memorativa falecimento meu 
sobrinho saudoso mariano Afon-
so Bezerra. Abraços. Mons. Jú-
lio Bezerra. 

— Ao prof. Ulisses de Gois 
foram transmitidos mais os se-
guintes telegramas : 

Caicó, 7—Fecjeração Mariana 
Diocese Caicó solidariza-se ho 
menagera querido Afonso Be-
zerra pedindo ilustre consocio T\ 1-/U 111 representa-la solenidade. 
José ausente. Ave Maria. Feli-
pe Andrade, presidente. 

Recife, 6—Congregação Aca-
dêmica associa se justíssimas 
homenagens memória Afonso 
Bezerra cuja atuação e vida 
interior ae emiiuLuuaiii clnva-
dos paradigmas marianismo. 
Ave Maria. Padre Fernandes. 
Nilo Pereira. 

Rio, 7 Plenamente solidário 
homenagens peço gentileza re 
presentar-me. Cordial Abraço. 
José Augusto. 

Sàrt Gonçülo, (y -Impossibili-
tados comparecer homenagens 

A sun obra prima a «Suma 
Teológica», é um monumento 
maravilhoso da ciência e cul 
tura humanas. 

Canonizado em 1323, rece 
beu o titulo de Doutor da Igre-
ja, era lõ67 O Santo Padre 
Leão XIII o proclamou padro-
eiro dos estudos Ruperiores e 
de todas as Escolas Católicas. 

— No .Colégio Salesiano, as G 
e 7,30 celebraram-se missas fes-
tivas, com predica ao Evan-
gelho. A's 19 hjrus será dada 
a bençuo do Santíssimo Saera 
mento. 

—No salão da Confedera-
ç á o Católica h a v e r á 
á's 19 30, sessão magna sob 
a presidencia de h o n r a do 
exmo. sr. bi^po d. Marcolino 
Dantas. Saudação a S. Exeia. 
por um aluno do 2° ano de Fi-
losofia A enciclica «Aeterni 
Patris» e a restauração dos es-
tudos filosofic^s—Um aluno do 
3t>. ano de Filosofia. ( onferen-
cia do dr. Oto Guerra «S. To-

isenta de Comício 
de Hítil 

Segainda-feíra, A* 1 í) 

do querido morto. Ai será can- i ves, que representará .n 
tado o Libera me o dada a ab-, mente o sr. Manoel Alves Fi-
solvi^ào. ilho, autor do decreto que rau-

Palavras de saudade profe- dou o nome de Carapebas para 
riri ontão o nosso conirado Afonso Bezerra. 

saudoso e querid) Afonso Be-
deraçào Mariana da Diorese de zerra mandaremos celebrar mis- haverá a solenidade 
Caicó, o dr. Dioclecio Duarte!sa Matriz esta cidade intenção reabertura das aulas 

mesmo próximo domingo. AVdor ir. i A r> 
Vitoriano, prefeito. f • L s c o l a d e Comercio 

(Contináa na 4a. pagina) 

e o dr. José Augusto Medeiros, 
se farào representar pelo prof. 
Ulisses de Gois. 

—O dr. Antonio Carolino 
representará a Congregação 
Mariana A c a d ê m i c a do 
Recife, da q u a l recebou 
este telegrama: Recife, — 
6 - Congregação delega vocô 
amplos poderes representa-la 
homenagens serem, prestadas 
memória Afonso Bezerra. Abra 

>0, 
de 
da 
de 

matricula-

Sacerdotes que 
viajam 

Pelo horário da Central 
iajaram hoje com destino 

Nata], onde se 
rana 140 alunos. 

Após esse ato reunir-se-
á a congregação dos pro-
fessoras do estabelecimen-
to. 

ho, na 
í . ti I I <*• V/ 

ca pitai pernamhn-
RíJborto, (Jedi-r»*/»t I i V » a Rccire os vcvmos. padre 

ços. fadre Antonio Fernandel ^r 0^e ri ( 1° Pastors, ex-supe- rado membro da Ordem 
Djair Brinueiro. j riov da Congregarão da dos Capuchinhos, entre nós 

—Monsenhor Alves Landim S » * r a d a Família, em Patú; Aos dignos i t inerantes 
recebeu de mons, Júlio Alvea P^1™ Nestor Alencar, ex- desejamos lhe ótima vi i-
Bezcrra, vigário capitular da diretor do Colégio Salesia- gem. 

to Filosofico executará durante 
a sessão ; O sai rum Con vi vi ura 
—Motete a 2 vozes pela «Scho-
la Cantorum» do Curso de Filo-
sofia. «Caro mea» - Trecho em 
gregorifliio. Pie peJicane Mo-
tete a 2 vozes. Aclamationes... 

A entrada é franca esperan-
do os Salesianos o concurso dosg 
natalenses á brilhante come-
moração. 

coüiü di CEsaia 
Dispensas matrimoniais 

Macau—gr. de afinidade 
Jusé Eugênio Cardoso e Ana 

Pio dos Santos. 
Nova rruz—2° gr. de cons. 

—Jo.-é Cordeiro da Silva e 
ria Luzia da Conceição. 

Santa\Ouz—3o gr. at. ao 2» de 
cons. Jusé Silveira Barreto e 
Maria Barreto da SUva. 

5. Pedro do Alecnm — 2« £r. 
de cons. Manoel Felix Santa 
Kosa e Francisca Santa Rosa. 

Dispensas de proclamas 
S. Rafael — Rauulfo Martins 

Gondim e Albanisa Pinh iro 
Bezerra. 

S. Ppdm Alecrim—Vicen-
te Leite Filho e Laura Vander-
h i J o ã o Redrignes Filho e 
Maria de Lourdes Mriro. 
Casamento em oratorio privado 

Catedral—Geraldo Dantas e 
Maria de Lourdes Dias de 
Melo. 

üanta-Craz—João Pinheiro da 
Silva e Rita Maria de Jesus. 

Lioenças 
Cate irai — Ao vigário para 

abrir um novo termo de bati-
zado de Alberto Roseli Filho, 
cipós ouvir testemunhas. 

Macau Ao vigário par i ben-
sor uma imagem de N. S. da 
Cunsolação, para o culto pu-
blico, na Matriz. 

S. José de Mipibú—Ao vigá-
rio para benzer a capela de 

| S. Si-bastiào, do povoado La-
ranjeiras. 

Dacreto 
Com data de 21 de fevereiro 

finde o Sr. Risp * Diocesano, 
por decreto, transferiu a ca-
pela de S Sebastião, de Sitio 
iNovo, da freguesia de Santa 
Cruz, para a de *ão Tcmé, 
obedecendo os limites municl-
puis. 

U l i m PREJUDICADA Ní) LOHBftflfl 



Á c ô r d o s y a n k e e - b r a s i l e i r o s 
(Copyrlfjht da Aavnvia Nacional 

para A ORDEM). 

0 Hranil o o» Estados 
Unidos acabam ciuimiir 
acordos que valem por 
uma afii muçfto eloqüente 
Je solidariedade ativa cm 
face de problemas da 
maior gravidade e pre-
sencia, decorrentes da si-
VJMÇ&O guerreirA que aba-
la o mundo. 

T^e* convênios adicio-
nal * afinados, em Wa«-
hin^u^i pelos srs. Summer 
Wclle.s, representando os 
Estados Unidos e Artur de 
Souza Costa, pelo Brasil, 
cuidam do aumento da 
i>roduça(» de matérias pri- d f t r e f e n t e «eunifto 

dos Chanceleres america-

do cerca de 100 milhões 
de dólares. 

Informa-se, ao mesmo 
tempo, que outros ^convê-
nios cconomico8 serílo fir-
mados posteriormente, vi 
sando a intensificação da 
produção de ^orracha e a 
obtenção de ferro era 
grande escala, bem como 
o a perfeiçoamento dos 
meios de transportes. 

Tais atos constituem 
uma demonstração pratica 
da operação entre duas re-
publicas. dentro do espiri-
to e da letra das resolu-

mas estrategicas, cogitan-
do, ao mesmo tempo, de 
dar ao nosso pa»s. meios 
mais prontos e amplos de 
defesa. 

nos. 
Essa cooperação visará, 

mio apenas, uma intensi-
ficação de esforços, reque-
rida pela atual situação. 

Fj assim o Krasil. i im| l l i a S i igualmente, se preu-
dos primeiros países sul-jeUpará com as condições a 
americanos a firmar acor-|8erem exigidas pelos fatos, 
dos comerciais, baseados! reservados aos diveisos 
na lei norte-americano de paises, após a terminação 

O p r o c o l t o d o d i a 
O» opnvnh,íwiiU,« do f1' 

lue tlfoldo podem v,tn\ni\ 
tuir fonte do contagio, por-
que ainda eliminam o mi 
crobio da doença. Por isso 
J •• • • «• • au tn f\/II t iu puolúii l ílu 
das de defesa e proteção 
dos sãos que possam ter 
eontacto com eles. 

S. N. E. 8. 

Empréstimos e Arrenda 
mentes, ou seja de auxilio 
ás Democracias. 

Sabe-se que um dos a-
cordos acima aludidos, 
compreende a concessão 
de créditos norte-america-
nos de compras, num total 

da guerra. E isso, desde 
logo. exprime o cuidado 
máximo como os dirigen-
tes dos dois países tratam 
de assegurar a marcha das 
respectivas nacionalidades, 
por entre os tremendos su-
cessos do presente. 

Permite-lhe comer guio* 
9 ei mas se V. Exa. sabe 
muito bem que oomendo-as 
terá azedumes.flatulênciaou 
outras misérias digestiva»? 
O melhor é ter juízo . . , 
Porém, se V. Exa. se deixar 

dentar e tem depois um pouco 
de acidez, tome uma colher 
de pó ou alguns comprimidos 
de Magnésia Bisurada. A§ 
sensações de fogo e pêso, 
arrôtos, etc. serão ràpidamente 
aliviados pela Aíagnésia 
Bisurada porque ela neutraliza 
o excesso de acidez que, na 
maioria dos casos, ó a razão 
destas perturbações. 

DIGESTÃO ASSÊCURAQA 
com 

M A C N E S I A 
BISURADA 

Em pó tem tabletes em todas as pharmadas 

Prefeitura de 
N a t a l 

Expediente do dia 3 de 
maroo de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 730. Antonio Barbo-
za de Oliveira. Ferias. 
Concedo 15 dias. A' Dire-
toria de Obras para o de-
vido registro. 

N. 724. Rubens Costa 
ltozal. Construção de casa 
Ao requerente para satis-
fazer a exigencia da Di-
retoria de Obras. 

N. 732. Osvaldo de Frei-
tas. Ferias. Concedo 15 
dias. A5 Diretoria de Obras 
para o devido registro. 

N. 72G. Francisco Alber-
to da Silva. Construção de 
2 casa®. Sim, noa termos 
da informação da Direto-
riade Obras. 

N. 720. Missionários da 
Sagrada Família. Constru-
ção de 1 quarto e galpão. 
Pnnrpdn. nos termos da 

infoi inação da Diretoria 
de Obras. 

N. 791. Maria Nazaré de 
Almeida Aragão. 2a. via 
de carta de aforamento e 
transferencia de terreno. 
Liquide o debito. 

N. 786. Luiz Seabra de 
Melo. Cordeamento de ter-
reno. Liquide o debito. 

N. 797, Sebastião Ale-
Vfinrlt'0 Í̂ OS ^ o r » f P n n o 

truçfto de casa. Idem. 
N. (>95. Francisco Du 

clere Pinheiro. Revisão de 
coleta predial. Atendido 
nos termos da informação 
da Fiscalisaçáo. 

N. 812. Comandante da 
Escola de Aprendizes Ma 
rinheiros. Fazendo uma 
comunicação. Responda-se 
e arquive-se. 

N. 686. Epitacio Lira. 
Sobre imposto predial. 
Concedo, de conformidade 
com a informação prestada 
pelo Chefe dos Guardas. 

N. 831. Oficio do Pre 
feito Municipal de Porto 
Alegre. Agradecendo uma 
comunicação. Ciente. Ar-
quive-se. 

N. 821. Oficio do Pre-
feito Municipal de Maceió. 
Agradecendo uma comuni-
cação. Ciente. Arquive-se. 

N. 715. Maria Franciaca 

da Conceição. Coleta pre-
dial. Sim, conforme a in-
formação da Fincalisaçáo. 

N. 657. Manoel Coriola-
no de Medeiros. Modifica-
ção de coleta. Sim, nos ter-
mos da informaçfto da 
Fiscalisação 

Expediente do dia 4 de 
março de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 725. Gentil Ferreira 
da &ouza. Desmembramen-
to e transferencia de ter-
reno. Concedo os desmem-
bramentos e quanto as 
transferencias, após a apre-
sentação do conhecimento 
de transmissão. 

N. 226. Rita Serquiz 
Farkat. Aforamento de 
terreno. De conformidade 
com o disposto na letra b 
ilo art. 9 do Decreto-Lei 
Estadual n. 24 de 27 de 
dezembro de 19 39. remeta-
se o presente processo ao 
Sr. Interventor Federal 
para os fins de direito, 
por intermedio do Depar-
tamento das Municipalida-
des. 

N. 569. Juvencio Mariz. 
Restituição de uma caução. 
Ao Diretor de Fazenda pa-
ra mandar restituir. 

N. 795. The Texas Com-
pany South America. Pa-
gamento de 1:600$000. Ao 
Diretor de Fasenda para 
mandar pagar, observada* 
as formalidades legais. 

N. 761. Standard Oil O . 
Pagamento de 3:8408000. 
Idem. 

N. 811. Departamento 
das Municipalidades. Apro-
vação de projeto de De-
creto-Lei. Em vista do o-
corrido, a Secretaria para 
proceder o necessário ex-
pediente, juntando a este 
processo a referida comu-
nicação. 

N. 819. Anita Lima de 
Vasconcelos. Construção 
de tu mulo. Concedo. 

N. 640. Francisco Fer-
nandes Xavier. Transferen-
cia de uma casa. Concedo 
a segunda via, e quanto a 
transferencia, após a apre-
sentação do conhecimento 
de transmissão, 

N. 785. Repartição de 
Saneamento. Solicitando 
valores locativos de pré-
dios. Responda-se e arqui-
ve-se. 

WWV̂ AA/" I A ' ^ v / V ' \ V V * • V ' 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livrou e caderno» 

escolares. Llvroa em branoo para todos os fins. 
Artigos de esorltorlo, novidades para 

flourlno*. «Ir. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
« BA T ES * 

P. SILVA & C* 
Rua Dr. Barata n. 224- Natal—Rio 

I Grandedo Norte 

xr a i * A A V l̂/Vl Ul ViiLU 
da Revista ' A Rodovia", 
oferecendo um exemplar 
da revista UA Rodovia". 
Ciente. Arquive-se. 

N. 819. Anita Lima de 
Vasconcelos. Construção de 
um tumulo no Cemitério. 
Concedo. 

Nada de grande se fez no 
mando sem a cooperação. 
E', portento,estimulopara 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos deposito». 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços oomodos a 
tratar na gerencia desta 
tolha. 

3 7 7 
E* o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. 8., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"F0KDM Superluxo, tipo 941, placa n. G25 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941, placa, n. <]40— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade 

I 

E P I T A C I O L I R A 
B^ns:. Oi v i l 

COKSTRUÇOES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos Av. Tavares de 

Lira, 1*. audar 

t̂lIllllMMltlllllltllllltfltlllltl íllltltllllt 'llflIllllllIlIttlflIlIllllllllllllllllllllllllMMIIIIItISIIIIIIIiltlllllllIlllltllIMI' «|!llHt'_ 

INDICADO e 
tiumniM w (iiiMitniiiiiHiiiiiiiiiiiiuiiiiiHtiiinitiiiiiiiiiiiutiitiitiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiuitiiitiiiiiittiitiitiiiiiiMiuiiiiiiir 

D R . A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de S e n h o r a — T i a s Urinaria* 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

( I n d u t o t e r m i a — E l e t r o C o a g u l a ç à o — B i s t u r i Elétrico) 

!
A*\ Sacht—174 (rasa ft.rrea;. 
Manha :—D«ff 10 ás Vã horas. 

^ iVirrfe—Da.t 2 as 6 horas 
Re*.: Av. Getullo Vargas, 750- - fone-149 

Dr. Pedro Segundo 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URIHARIAS—PROTOLOGIA E SIFILIS 
Cura radical das fceaarrotâas, vanie» o fcidrocelei, sem operaçAo e 
sem dOr. Doenças da iretra, proitaU, tmicbIas mbío&íi* betif» 6 

riat. Tratamento rápido das ur*«trit«8 agudas e crônicas, e soas 
complicações. Perturbações sexuais ^UrctrotcopU Galvaao caaterio 

Das 15 horan em de ante 
Cons. Edifício Nova Aurora Rua Dr. Barata 241 — 1/ andar—Res. 

Roa Apodi, 977. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Especialísado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Bx asaistento do Prot. Simões 
Barbosa no «Serviço de CJimc.* 
Medica do Hospital do Centena 

rio—/incite 
Estagiario do Serviço de 

Doenças anoretais, do Prot'. 
Antonio I-ima, no Hospital 

Pedro II—Ztecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Figado, Veticula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubaçfio Duodenal 

Tratamento medico cirúrgico 
das doenças ano-retais 

Residencia e con*uliorii>Bua 
da Oonce;çÃo n. 621 

Fone 78 

Horário—Aa 17 ix-vrflo 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
cri ança ^Distúrbios alimen-
tarea—diarréa, vomitos. deann-

triç&o, retardamento da 
dentiçfto eto. 

Doonças das Sonhoraa 
futero, o vario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenoe 

da menopausa etc; 

Dlal»ot« 
Neurasteiila soxual 

Moderna orientaçfto no trata 
mento da 8iâlis 

E rend. AT. BIO 
Branoo 634 

Cont. 

Fons: 268—NATAL 

e \ m m l u z 
«Ei-iaiera* MaU(BÍ4a4a 4a tacifa) 

e^p^cí^l iBta e m p a r t o e e 
d o e n ç a s d e s e n h o r a s . 

CKnlca Medica 
Kua Ulifise» Caidaa, 8a—1. 

spdsr. Conaultas: de 2 hora* 
em diante 

Henídfescia ; Avenida Pradeute 
de Morais, 648 

Dr. Macio fialvio ds Oliveira 
Che!e do laboratorío do 
Hospital Migoel Coato 

Exames de sangue—arína—fe-
zes—escarro- puz— ilqaido 

ceiaio raqulaco 
Vacinas aatogenav 

í H O RRn Aatl/tyk — ~ --> - ' CJ 1 vuiyV UQ gravidez 
Labüratorio—HcÃplt&l âfigaei 

Couto-teieTone 17 
Expediente- tia» 7 &* 11—das 

ás 1/ íiorati 
R6*idereeia-Ka& Trair*. 3VJ 

Fone — «73 

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto roial, cairei, cor 
donet9 pestana, soutache 
e alour. PIIrrô e pregar 

d a reni Av. Deodoro. 424. 

HEM0RH6IDAS 
CURA RADICAL. *«m opera-
çftO. e dft?— Doença? Ano-

Retais—PAHTOS 

08. L SáMOEiBA 8E m 
Especialista 

Eatedjunto da clinica áe Voen-
fflé AiuhKttais e da MaUmUc 
de do Rospital 8. *Wv d* A***s 

(Hio) 
Ondat Cartas— 
BldtrocotfoliçAo 

ÍV»n»n>»»»». - Lw ^S-- . .v . .v . 4 i i /í HUIMIU 
Severo, 250.-Sairs 8 e 9-

Fone 349 
Expediente— de 2ia 6 

diariamente 
tos: Av. Jwidiai% 496 (Tirol) 

V i a s I M n a r i a s 
Dl. PAULO flALViO 

' ««•» k, u" „ 
PrnV li* <il"""M. 
piut 8U. IÜ.U1: C l , , , , , " " nirurpii «IU.M.^Í*.» 
it Í • " 1 U,M, > »aa 

I «rturbavÔMM m«*u»Í8 
CotiB Ulig*t>8 Caldas ^ S6 /• 
andar — Das 9 da // e 1^ 

horas em diante 
Rwid. fíua 13 de Maio, 706 

Oufldoi, larli e Q&rg&nt* 

Dr. Mon^e 
(•sp^clolisra) 

Ei-iüierno do Hospital Pedro II 
fcs»flss «tente do Hospital 

Cefiteosrio 
Const.: do 7 áe 10 e das 1f èi 
Coost. s AV, RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio âracto, 777 

OOEHÇÂS DE ÍEKRQM& 

Vias-Ur inar ias 

Partos-OperaçOe^ 

Dr Eteivino Cunha 
(Especialista) 

Osdas Sltra cortas, bisteri 
eletrico, eletrocoaguiaçâo, 

•tc. 
Consultório: Ru& Senador José 

Bonifácio, 222-flibeira 
Diariamente, daa 10 áa 11 edaa 

15 &9 18 heraa 

Refliri«r«oia : Praça An^ré d»* 
Albuquerque, 634—Foiiee 

Toros e Carvão de 1*. 

qualidade para Fogão 

R u a Fel ipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor BL GENE3I0 

indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
flua Dr. Pirata 18fl — Sohr. 

PrvnA ^ATAL 

iosé Íldefoíiso Emerenciano 
Êsc. e Hes. Rua Vigário 

Bartoloraeu, 677 

E u e n Dantas coríês 
Esc. e Res. Rua Des Dionísío 

Filgueira 11. 259—Mossoró 
Hio G. Norte 

R a i m u n d o R u d i r « €$a L u z 
Da Orft̂ cn ao* xdvogH ô»» 

ío Braeil) 
A ífitô c/iusrts cjvjb, coma? 
oiüia v crtiaSa&i'?- E s c r i t u r o 

n. 5?>l 

Propriedade 
á venda 

« r t — — - - . . . ; ; -
. w . ^ v i V M W . , U W U J V « l l l \ , | p i v U V j 

S. Gonçalo, á8 m a r g e n s dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital , urna inâgnií ica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas p a r a moradores, v a s t o 
coqueiral , 400 mangueiras, su-
potiseiros, cajueiros, l imeiras, 
e x t e n s a mata, duas grandes 
lagoas, ótima pedreira, bons 
pastos para cr iação de gado. 

C o m p r e e n d e também v a s t a 
area de terreno de m a r i n h a 
(legalisado) e alagados, prea-
tando-se p a r a v ive i ros e sali-
na. F á c i l comunicação f luvia l 
& luriGotr©. 

T r a t a r á A v . Junqueira A i -
reB 561. 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é vem 

veno. 

São D q u i I a q o s e sua C f i í e h j 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para oa membros da 

Aç&o Católica. 
A1 venda ua gercucia d A 

W4WJWU( 
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I h f o r m a d o r 
Fs!£*e!as dt planlAe. íb-

rante • mês dl Maiça 
Modêlo 1 0 11 10 21 26 31 
Mata . 2 7 12 17 22 27 
•torneiro 3 8 18 18 28 28 

Mntal 4 0 14 19 24 29 
oaftarç» B 10 15 20 25 30 

•>«foriM urgutl* 
**«i»tenola Public*, u . 
Delegacia de Ordem Social, 10. 
laipfetoria ae V*ÍOUÍU», JÍIL 
jeieg. foi. V. D íC. Àita>, jfSt 

rol (Altwrlmj, 
«j. «t. rol. «, i» ftOMi. >49 
-.<* «o» r ji tinoAtj JU>t 

'tatuavOer Ir ToibZouet to* u.KÇóoii LU», 2S0 
• {.Cg <i<r (O. Mtaj, 

.r 

Horário do Trono 

F. Central 
NATAL HKCIFE 

Partida de Natal nas terças e «aba-
dos às 6 horas. 

Chegada a Natal nas segunda» e 
sextad áa 2U.3Õ horas. 

NATAL-NO VA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, ter-

ças e «abados às 6,00, e às quartas 
e qaiutas kâ 15,20 

chegada * Natal nas segundas e 
sextas às 20 35 e nas quartas e quin-
ta ,̂ a» 11/20, e aos sabados 21.28. 

QbSt — Tolos esses trens conduzem 
carro-correie. 

O trem de Natal-Reoite taz baldea-
çfio em Entroncamento, para o ramal 
úu ParHiba. 

NATAL--ANGICOS 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas e sextas às 6.30» 
Cnegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 hor*a e 

ohog&uas diariamente àa 8.26 

...v • a . . 

Partidas de Natal ás 6 horas, d a-
rianmi-.e. exceto aos domingos. 

ichegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

úí? ? Ü - r.» • 
? ir « lí 

•^vaL-K-JVÂ HÜZ 
r- ie "iXWi *-5 U hora» r 
: «;íc * Ht-va rnt Àe 

v±?v.óx% Cr^x o bc 
...j s^siuüé* 9.80 flor*» 
ít ••U-v̂ -fco 

^«ttl-̂ ÇOÇCfír 

Para o Norte 
hmair: Domingo», Ao /5 boraof 

nté Bolem, M«nau§ e U 8. A., quin-
tas ê» ifi hora» ttè Fortaleza e 
oextao Ao 18 até Belem e U 0. A. 

Nota : Ao borae previim» no pre-
sente horário oAo para leehamento 
daa «oalao no Correio Geral. O 
eaoerramento naa Agendes A lalto 
imi bora antee 

Vaporoo ooporatfoo 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegaçfto e Carbcnife-

ra—rua Chile, 84. 

Baroafao t 

Informações com os Agentes J. 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureliano, 46. 

Baneoo I Cooporatlvao 

Banco do Brasil, fi^achet n. 30. 
Exp ~ 9,30 ás 11,30 e 18,30 As 16. 
Aos sabadcs, 9 às 11 horas. 

C&l̂ a ^ O r:» 'í 
tal via 

T ú^s Oá ífitf í<! il 
das 13 ae 15 horas. 

ií v- --

't* 

f r - f í j? 
.Ííi-Cí 

f. 

-b a Ní-taí aa® 
e ôdbaílws &» 9,ao 

..'íà UíAa pafft Cuíné noi 
r íiava íi)>i9, 14 hora«. 

^at&i-S. Jocé do ttiplbú 
í^jfada a Natal, diariamente, as 

irüíirtifl para 8. Jo«e de Mtplbú, 
- H n . : A a hora» 

NATA -F HT\LtíZA 
Partida de As q»iarta« é 

-abados, pelas 1 horas. 
CD ĝíid s a Natal, às terças e 

cubados. 

• nrb íiii 
Domingos e terças às 11 horas e 

quiutas As 9 horas 

Cartorioo 
1». Cartorio:—Rua Vigário Bar 

tolomea, n. CITII e Comercio 
Privativo do regloto de proprleda 
des iiterarlao. Tabellonato em ge-
ra!. 

2*. Cartorlo ;—Av. Nlola Floresta, 
D. ^e . civil e Comeroio. Privativi. 
do regiatro de titaloo e doonmentoe. 
Tabellonato em geral. 

8\ CartorloPraça Sete de 
tembro, n 41. Civil e Comercio Es 
crivao do crime Privativo dc re 
eiotro de Imo*eio e hipotecas 
bellonâto em garai, 

tm. CartoríoAvenida Tavarea 
de Lira n. 46. Privativo do Re 
girtro Civil de nascimento*, casa 
roentoe o obHot e daa ^es^otu 
rlí1;Ofc*. Tabellonato em geral 

ca A ^ a M $ 
Carcorctar!*» 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. iSachet, 30 (Edifício Cawpi-
olo) — Expediente; das 11 da 17 ho» 
ias. Aos sabados das 9 da 13 horas. 

Banoarloo 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A OJ?DEM). Bua 
Dr. Barata, 210. 

Aterliimoo 
£iauacia do Rio Grande do rior 

ir Séae-^lUfl da Caixt« liara! 
ríT^rarla de Natal—Expediente i 
á« <T hnrf s Telefone. i90 

InduotrSarloo 

eiegacía do £fo Grande Ú 
N J te. 8ôde ' ^diticio Moaaoró -
Praça Augnato Severo. tíxpeiient<-
da ít A» horaa Aoa «abaî  - Q Am #0 OA 
U B W M w w t w 

^ O M Ã g q P A k' A F P. R I í 
5 i C Z E M A 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

A \ L I l v ( j A 1 C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 

NUNCfí E X I S T I U I G U O L W l ESPINHAS, ETC 

M I L H O E S 
DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

SANGUE 
MARCA B&0ST&ADA 

A SIFIL1S ATACA TODO O 0RGANIS310 ! 
O Figado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos ^ faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo í 
E L I X i R 9 1 4 

b 

E MAIS QIE UM 
NOME, É UM 

S I M 13 0 L ü 1 

POT)EROSO~ AUXI-
LIAR NO TRATA-

MENTO DA 

r 

Qualquer que seja a raarca 
do seu automovel ou ca-

minhão V. S. encontrará 
a peça que deseja na 

B n M «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-
legrama AUTO - Cx. 120 
3as. e sabs. 

OEUOOBÊE 
fr UMA norNÇA («NAVtuNIMA MlllfO ÍKddÔ A rAffA A rA« Mli IA K fAnA A rtAtA. COMO UM NOM AUMIUAM NO |»<AIA. MKNtO UNANUK fLAQÍLO li K K O 

m i m m 
A nl̂ iLia se aprcbcnta «oa INUMtWA» POnMAS, TAIS COMO] 

REUMATISMO 
ESCRÓFULA» 
ESPINHAS 
pfSTULAS 
ÚLCCRAS 
ECZEMA» 
FERIDAS 
DARTROS 
MANCHAS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONHECIDO HÁ 03 ANOS VENDE-SE EM TÔDA PARTE. 

tr 

(vT. ' ' 1
 , • v-r. 

f i: > :» 1 K UMA I»OEN<;A 
.MUITO PKKIGGSA 
PARA A KAMÍIJA 
E I'AI1 A RAÇA 
AUXILIE A CC 

fe^iidl IJATKL-A COM 

Zi 

NO século da propaganda e 
da publicidade, cauea sur- tirar contas. Tratar á 

E M P R E G O 
Precísa-se de um rapaz de 

17 anos que seja ativo, para 
auxi l iar de balcào e que saiba 

Rua Dr. 
O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar uo iPre9a comerciante que nâo- Barata n. 238. 

tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LIGOU 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 
Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 

em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficaeia nas varias 
cutaneas çm 1». e 2o. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
(a' Dr, Januario da Costa Batuta. (a: Dr. Júlio de Arr da 
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anuncia. 10—2 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooper* fivismo se de* 
senvolve. 

P o l i c S i m c a é® Â b c r i m 
Kdificio da Âsxo^inção de Ezwfairo* 

Diariamente H 11 ĥ  râ  
QORPOM£33CO ESPEC ÎSÃADO 

Klet* icidftdfi medica 
TRABALHOS 0ENTAR80 * um ««rai. Harviço (i? laboratorio e de 

Haio X a cargo dc enpecialieLaH. —FONE *24 
Aa matrioalaa para eocio coutisuam 

A Policlinica aceita cantratoa ccrc 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

abertas, na secretaria 

instituivõea «Sócios 

Â 
* A 
%I 

oooooooooooocooooooooooooooooocoooooooooooooooooo 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soe. Cooperativa do Resp lltd.s 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos sabados : 9 ás II 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 5 mil contos 

, Receba depósitos desde 5*000 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, íaz cobrança e aceita procurações 

4t 

A Joalharia Moderna tem um 
grande slock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande stecfc de jóias e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus% 
to Severo, — 77 Naíal. 

• - V i l ç õ e s P u b l i c a s 

fincai. Delegação do Tri-
Kunul do Coütas, üomiaio dn União, 
AUbja^t v..«,i,eiGs e Teiegratos, 
EsUh^h de Peru» ral, Delega-
Cia i-' Agencia 
de Ecoúoraia Rural a Fomento 
Agrícola i x * ^Kutf - ** 

i h • b—f:o t 
'j; i l̂ alft do* Porto* — i* âs 
• • dc AlTfctlli'»»!; MfcnaílH*'• 

1 1 

Lie ou Industrial — 8 de 
Ílb 17. 

Fiaoaliíaçáo do f t w r % 
à e M ta tc-
Beorutauemc Quitar i-

< (íoartan * sabador 8 &s 11 - » í . Ti_ J tt u rauuoju iv > u»uwui4« v . 
sabados—ás horas 

Estaduais 
.̂ ecreiana í̂ eral do Estado, Dep»;-

tameato da Fazenda, Depar̂ aríxeut' 
de Saúde. DepartameriU- de 
* ^^ai uameato de Agrituicur» 

KnpefUente -- 11,30 4s i",30 
âbadotí -U. tu 12. 

fci-tüiaíiiitf de 
. = r:> 

'̂ '.'Cflifi-ití» ti ifflltífc-» 1 Óí> i 
1 » 1-

Muntc ipal i 
.'retuitova— Êxp«ditiDtí rfv i 

«sábado?—aí* 

Gaíváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido oo genero pe« 
ioê 9CU» preço» mwiw» 

Tecido impermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

Fabrico especial de calcados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por M <caào e a varejo 

Matriz: liUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RIJA E Ns. 5 A 8 MERO DO PUBLICO 

r^ Ar, ,\r Cl t. nHo ít í I Ci T7W1 J>liU Tolo o. 
^ L U y. i v n x m D T P > J % ' X T fc 1 1 U 
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O comerciante que nao anuncia nua 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o n 
V 

O o o o o 
õ o c o o o o o 

N A T A L Rio Grande do Norte 

V E N D E - S I m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na j- c r * n c ^ c?rst»3 jorn»! 

Essas fi m r 
> 

oocoooooooooooooooooocooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boieto, Breu, Soda Caustica, Potp-ssa, Enxofre: Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesfò, Anilinas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias c Abasteci-
mento J'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

ll^z Barris •!. 199 t Trnr***<* Aa México n 73—NA TAL 

Espinhas. Feridns e Donirns da pjle. Molés-
tias E Pargavòcs dus OHIUS <JÜC r.uito vexame 
causam). Ulceras na jçarganl}», lingua, céu e 
cantos da boca. laluos e seiu.s. si\o fortes indí-
cios de impureza 'to sangue 

uQzft Pn nfkfíii s» 

valioso auxiliai1 no traíamnito <1í\ Sifilis, v o 
Depurativo indicado como capaz de eliminar os 
efeitos perniciosas desta cruel moléstia. 

Usai o <GALENOGAL e jamais vos senti-
reis vexadas. 

y aj KC. 

f l í B H B PRfJüOICf l f t * - Hllfl 
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ProprUd«d« • dlr«9*o tf* OmIt* lmpr«HM-C. Mf M, 
MUM. 1.918 

\pezar da inferioridade em rudo que diz 
respeito a uma campanha militar, os de-
fensores de Java resislerfi heroicamente 

aos invasores 
Invasão da Tailandia por*um grande exercito 

chinês 

VIAS URINARIAS 
DIt. ANTONIO FUtlRI 
0on«. d»8 14 hs. em diante 

Com. Rua Nisia Floresta, 90 
-Fone 360 

Reiid. Rua da Conceito, 603 

A lott na frente oriental 
RIO, 7 Anunciam de 

Moscou: No setor de Le-
ningrado a situação é des-
favorável para os alemães. 
Na Staraia Russa os sovié-
ticos estreitaram mais ain-
da o cerco em torno do 
lfiu. i xcrcito alema<*, que 
se compunha de 16 divi-
sões de infantaria e de 
duas fc panzer divisionen". 
No centro, dedicam-se os 
russos a limpar o inimigo 
nos arredores de Uukund, 
promovendo o avanço pa-
ra Viasma e Smolensk. Mais 
í o sul aumenta a pres-
são sobre 24.000 nazistas 
cercados era Orei. Durante 
o dia de ontem foram des 
truidos 79 aviões teutos, 

sendo as perdas russas de 
14. 

Invasão chinesa na Taiiandla 
RIO, 7—Noticiam de 

Londres: Um grande ex-
ercito chinês invadiu o 
centro setentrional da 
Tailanclia, numa extensão 
de 110 kms> Os combates 
com os niponicos estão 
sendo travados nos arredo-
res de Chien Mci, situada 
a 25 kms. da fronteira 
com a Birmania. 

Ainda resistem em Java os 
aliados 

RIO, 7 Dizem de Lon-
dres: Informações ai» che-
gadas revelam que com 
os desembarques de refor-
ços niponicos em Java os 
acontecimentos estão cami-

nhando rapidamente para 
um dramatico epilogo 
O inimigo possue agora 
uma superioridade era tu-
do que possa diz?r respei-
to a uma campanha mili-
tar. A ofensiva das forças 
holandesas, com que se 
esperava deter h invasão 
niponica, fracassou. Os de-
fensores lutam cida vez 
mais com redobrado vigor, 
apezar dos invasores te-
rem cortado a ilha em du-
as partes e estarem de 
posse da parte ocidental 
da mesma, onde tiandoeng, 
nova capital, está em pe-
rigo iminente. As forças 
inimigas avançam direta-
mente sobre Kurabaia, im-
portante base naval. 

A Cooperativa Âgro-Pecua-
ria de Caraúbas foi contem-
plada com 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
O Governo do Estado, por 

intermedio do Departamento de 
Agricultura e tend<£ em vista 
oa parecerea da Corais8;lo de 
Asaisfcencia ao Cooperativismo 
e da Sub-Diretoria de Coopera-
tivas do DAVOP, acaba de 
efetuar um emprestimo de d*z 
contos de réis á Cooperativa 
Agro Pecuaria de Caraubas 
para fim exclusivamente agri 
cH». 

A Cooperativa de Caraubas 
instilada a 5 de novembro de 
1940, ó dirigida peto dr. Maltez 
Fernandes, presidente, e pelo 
sr. Aproniano Sá, gerente. Tem 
201 associados, um capital reali-
zado de 4(>.560$000 e 9:020§800 
de depósitos. Efetuou no ano 
p. findo, 200 pequenos emprés-
timos no valor de 17l:629§500. 
Poasus um emprestimo ante-
rior do Estado, de des contos. 

COLÉGIO SANTO ANT0NI0 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

O Colégio Santo Antonio, depois dos ultimo9 aperfeiçoa-
mentos abre os Cursos Secundário e Comercial a 9 de Março, já 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primário. 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com 20 
professores, dos quais 16 sào 'Internos. 

A Direçào Espiritual, como nos anos anteriores, está 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, segundo a leis até 15 de 
Março para o Curso Secundário e até o fim de Fevereiro pa-
ra o Curso Comercial. 

O Colégio aceita alunos internos, semi-internoa e externos. 
9 -

Curso "Valdemar ãt 
Alneiia" 

A audição ae ho je em b e -
neficio das Escolas • 

Ambularorio S. José 
das Rocas 

O Curso Valdemar de 

Em Hafal o nono Delegado 
Fiscal oeste Estado 

Encontra-se nesta capi-
t<il o dr. Antonio Dias de 
Macedo, alto funcionário 
da Fazenda Nacional, re-
centemente designado pelo 
sr. Presidente da Repnbli-

Aliueida. realizará hoje, ás <;a P a r f e x f r c e ^ "«funções 
20 horas, no Teatro Carlos - l e g a d o i 
Gomes, a sua 30°. audição, 
em homenagem ás classes 
armadas. íevertendo o seu 
produto financeiro em be 
neficio das Escolas e Am-
bulatório 8, José, das Ro-
cas. 

Aluga-se 
Bôa casa, á rua 13 de Maio 

n. 712, com três quartos gran-
ar© c demaie dependeneiiv?. * 
tratar com o dr. Kerginaldo 
Cavalcanti á rua dr. Bara-
ta i 70 

1 - < > 

Venda-se a Pensão Natal r v e i â 
oportunidade. Tratar com o proprle 
Uno na mesma. 

Estado. 
S. s. viajou por via aé-

rea, tendo comparecido ao 
seu desembarque, que se 
efetuou no campo cie Par 
narairim, o des. Virgílio 
Dantas, presidente So Tri-
bunal de Apelação, e fun-
cionários da Delegacia. 

Afim de agradecer os cum-
primentos recebidos por o 
casulo de sua chegada,este-
ve ontem á tarde,no Palacio 
do(jroverno,em visita ao Sr. 
Interventor Federal, o no* 
vo Delegado Fiscal. 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

A R T E S G R A F I C A * 
TIPOGRAFIA - RISOAÇlO ~ PAUTAÇÀO 

Maquinaria modemiMÍma — Tiptgnm DOTA 

At 
Trabalho p*rtollo t r*pk!# 

Tavam# Ap I ira o. NATAL— 
vwwvv 

Afonso Bezerra 
(Continuação da la. pagina) 

Dados biográficos 

Afonso Ligorio Bezerra é fi 
lho de Joào Batiíta Alves Be 
zarra e d, Maria Monteiro Be-
zerra. • 

Naaceu, a 9 de Junho de 
1907, na antiga povoaçào de 
Carapebas, que hoje tem o seu 
nome. Ali moram sefts pais. 

Aprendeu as primeiras le 
tras com Vicente Barbosa e 
Joào Correia. Fez o curso se-
cundário, a partir de 1923, no 
Colégio Santo Antonio, naquele 
tempo sob direção diocesana e 
atualmente a cargo dos Irmãos 
Maristas. 

Ingressou na Faculdade de 
Direito do Recife, em 1928, 
cursando até o 2o ano. Figura 
no quadro de formatura, como 
homenagem póstuma dos seus 
colegas de turma, que atende-
ram o seu desejo colocando a 
Cristo no mesmo quadro. 

Sempre estudioso e bom, as 
suas tendencias literarias fo-
ram demonstradas desde a in-
fância. Aos doze anos, enviou 
para uma revista carioca um 
conto sertanejo, que, publicado, 

*nereceu os melhores encomios 
Colaborou assiduamente no 
"Diário de Natal", na "A Re-
publica" também desta Captai 
e na tkA Tribuna", de Recife, 
algumas vezes escondido sob 
os pseudonimos de Lauro e 
Alipío Serpa. Toda a sua obra 
literaria, digna, aliás, de ser 
enfeixada num volume, inícia-
tiv , já tomada pelo seu valo* 
roso conterrâneo Aluisio Alves 
de cujo livro "Angicos", ex-
traímos alguns destes dados, 
versou sobre a defesa dos 
ideais cristãos e sobre a vida 
sertaneja. Foi um aliado da 
ô rrrtnfo r»o — Io> Irann 
V V ^ . u M H V t t ^ U 1/ I 

de Figueiredo despertou para 
os combates da Cruz. 

Congregado mariano exem-
plar, entrou para a Congrega-
ção de N. S. da Apresentação 
e S. L U Í S de Gonzaga, da nos-
sa Igreja Catedral, em 6 de 
setembro do ano jubilar de 
1925. Recebeu fita de congre-
gado a 1 de novembro de 1926, 
conferida por d. José Pereira 
Alves, então prelado desta Dio 
ceséfc e seu grande admirador. 
Toda a sua atividade mariana 
refletiu a 1 bela trajetória de 
sua vida, revelando, a toda 
hora, uma alma de gladiador 
valente e puro, formada oa es-
cola santa da Igreja. 

Adoeceu na sua terra em 
fins de dezembro de 192Q. Vin 
do para Natal, em companhia 
de seus pais, em busca de une 
lhora, falecceu a 8 de março 
de iQoG, na residencia dc seu 
cunhado Floriano Paulino Pi-
nheiro, á Rua Cel. Bonifácio, 
7ti8, hoje S. Antonio, sendo 
sepultado em catacumba da Ir-
mandade do Senhor Bom Jesus 
dos Passos. 

Anuindo a um abaixo aiti* 

SO C I fl IS 
A N I V E R S Á R I O S Hoje 
Smkom 
Maria Fernandes de Melo, 

esgosa do sr. José Fernandes 
da Camara, residente em La-
ges. 

3eikor«a 
Murlio Freire Cortez, auxiliar 

da firma Wnarton Pedruaa. 
—Clodoaldo Cabral, proprie-

tário do saldo «Cabral», desta 
capital. 

iovtm 
José Pacheco de Matos No-

vais. auxiliar do J comercio 
nesta capital. 

C i n e m a s 
QUER IR AO CINEMA OU 

AO TEATRO f H&o so esqueça 
do r e c o r r e r á Gen 
sura do FILMES o PEÇAS TEA-
TRAIS. If&o so dere assistir 
a ora filme ou a ama poça 
teatral som ter a certeza de que 
seja pelo menos ACEITAVEL. 
E9 questão de condoAcia. 
DOIS CONTRA UM\ CIDADE IN-
TEIRA, dá Warner, hoje e am«nhi, 

no «Kei» 
E' a historia de gente que 

tenta sair da mediocridade e 
fracassa pelas circunstancias 
que o ambiente de uma gran-
de cidade traz. Assassinatos e 
lutas tornam o filme impró-
pria ás crianças. 
GRUEL E' O MEU DESTINO, da 
Warner, boje e amanha, no <KotaI» 

Desempenho muito bom po-
licial. Fundo sadio. Aceitável 
para adultos. 

COMEDIA DOS ACUSADOS, da 
Metro, hoje e amanha, no «S. Pedro» 

Filme engraçad;asirao, de hu 
mor constante apesar do enre-
do de iniarerios e crimes que 
o tornam improprio para ado-
lescentes. 
P R O G R A M A D E A M A N H Ã , 

D O M I N G O 
0 VAGALUME, da Metro, no 

«Rival» 
Continuam os filmes napoleo-

nicos. Desta vez trata se da 
invasão francêaa da Espanha. 
Lindos bailados espanhóis e 
excelentes canções, belos ce-
nários, variada e imponente 
índumentaria, tudo conoorre 
para fazer o filme um espetá-
culo que agrada á vista e ao 
ouvido. Nem faltam o heroís-
mo das batalhas e as cenas 
romanticas de «amor. Magnifico 
espetáculo, preparado como de 
costume com bastante arte e 
riqueza, Aceitável com leves 
restrições. 

{De «A Tmprflnfla». de .TOÍÍII 
Pessôa, de 3 de Janeiro de 
1942). 

Dra. üíselia Teixeira 
Clrurglà-dentlsla 

£x-&8BÍstente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anext» à Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Izabel da 
Baia e de A 8b i 8 te n oi a Dentaria 
Intantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de B ás 11 horaa e 

das 14 às 17 horas 
Com.; H. DR. BAR A TA 231 - V 

Fone 298 ' 

Companhia Forca e Luz Nordeste do Brasil 
E?ta Companhi* aceita ofertas para compra 

de lenha de mata ein toros de 1 íwtrro de com-
primento cora 7 a 30 centímetros de diâmetro, 
a ser jposta na Usina Elétrica. 

As ofertas poderão ser feitas pessoalmente 
ou por cartas endereçadas ao Gerente, para o 
nosso Escritorio Central, á Avenida Tavares de 
Lira, 152.—Natal. 

AMTtKEYRAi G!CO ROSADO 
Eflcax na» dôrai do cebeçs , navralglas, GRIPES 

raifHstfos, »rc. 
Em comprimidos o eiixlr 

Tumulos e Image is 
A Varmoraria Por tu, de Sán Paulo, fumiHoa em 1H8W é a 

maior t'HÍ,rcantM ro Brasil, (le TUMULOS d IMAGKNS KM M\R. 
MOKE E G-KAN1TO. 

T ab illn s piTfeitifiç-iiTios e acabimento sem Ègu 1. Catalogo . 
preços u fc«clar citueütos, Çum v ageute 

Wandick Lopes 

Praça A-j^usto Severo, 2íj2 Fouh 37 — Ni AT \ L 

I 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CoD8Qlta8 da 9 ás 11 6 de 15 horas m diante 
Ooii^ultorio . Residm.cia: 

Av. Rio Branco, 564 R. Í71lfl«ê  ifõó - Foue 284 

Rádios Philips 
Agente 

R 6 I O S E V E R O 

Exposição permanente 
D R . B A R A T A 1 8 1 

G R A Ç A S 
Maria Anunciada Vilar agra-

dece a Santo Antonio uma gra-
ça cora promessa de publicar. 

— milagrosa Santa Ana 
agradeço três graças cora pro 
messa de publicar. 

Maria Anunciada Vilar 

Odeie Roseli 
CIBÜKGIÃ DENTISTA 

Consultas: 8 ás ií e das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de t orario 

Conaultorio — Av. Junqueira 
Aires, 528 

—Agradeço a Nossa Senhora 
do Ferprtuo Socorro uma gra | « 7 » 
ça alcançada com promessa de, \ f C D C l C ^ S C 
publicar. 

Natal, 03 /942. 
Joc* Vanderlei Carvalho 

nado, o então Prefeito de An-
gicoa, Manoel Alves Filho, de-

jeretou era 9 de junho de 1931 
a mudança do nome de "Cara-
pebaa" para "Afonso Bezerra". 
Foi uma justa homenagem ao 

Dr Riíftráo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade. Doença* 
das Senhoras 

Conaoltorlo: rua Z)r. Barata 
210 «obrado, tias 101\2 á* 11 e 
dan i3teJ7 hora» l'bone tno. 

Uentíl.: Av. Deoiloro, 
Fone 151-Natal 

jovem iiogi&üdensô que soube 
ser em vida um modelo de vir* 
tudea morais e cívicas. Em 
sua terra natal nessa data foi 
inaugurado um monumento em 

j sua honra. 
Os preciosos restos de Afon-

so Bezerra se encontram em 
uma urna, depositada na Ca-
pela da Primeira Secçào de 
Catacumbas da Irmandade dos 
Pasaoa, no CeuQiterio do Ale-
crim. 

DR. O M MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E f ;PÉI |ç ai» •«§•«# 
CONSULTO RIO : flua Ulisses 

—T' andar 
Daa 14 àa 17 horas 

Residencia ; Rua Trai ri, 522 

—NATAL— 

Aluga-se 
Uma caaa A rua Olinto Mrira, 
receuteineute construída com otimu 
coraodo para íamilia. 

Tratar na Travessa Meira e S&, 
188. 

um terre-
no intei-

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres d 1 
Ssgrads Fsmilia—(Hibei rnV 

6as. e sabs—24. 

Antonio Soares Fio 
ADVOO-ATÍO 

Praça Pio X, f5G8 
••«••«aM 

Rêde Visção Seri-
doeee 

O seu proprietário avi 
sa ao publico que úvxdc 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vera sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nhã, com exceção dos do-
mingos. 

A Nota Moderna 
POR 

tiUIOMAR ÜE SA' fOMV. 
Ura primor (le literatura 

cristã. Preço 58uü0 
Reccbcu a Livraria Natal 

P. SILVA * CIA. 

f l l U R f l PREJUDICADA NA lOHBDOfl \ 
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Com a liturgia católica e pelos representantes do poder publico e do povo, 
em geral, Afonso Bezerra, no 12aniversario de sua morte, recebeu justifica<•> 

das homenagens ao seu talento e ás suas virtudes 

As homenagens a Afonso Bezerra 12'. aniversario do sen falecimento 
Missa no Cemlrerlo-Presença do autoridades— 

Ourras notai 

Foi coroada de pleno êxito a 
iniciativa dos raarianos, promo-
vendo homenagens especiais ao 
saudoso Afon3o Bezerra, no 12«. 
aniversario de sua morte que 
ontenf transcorreu. 

A'a 7 hora3, na Capela do 
Cemiterio do Alecrim, monse 
nhor Alves Landim ce^brou o 
santo sacrifício da missa, com 
a presença do dr. Américo de 
Oliveira Costa, representando o 
sr. Interventor Federal, dr. Al-
do Fernandes, Secretario Gerai 
do Estado, des Virgílio Dantas, 
presidente do Tribunal de Ape-
lação, dr. Joaquim Inácio de 
Carvalho, prefeito Municipal, dr. 
Teodulo Avelino, representante 
da familia do homeuagsado, 
irmãos Estevão e Manoel, ma-
ristas, provedores das Innaii 
dades do Santissimo, dos Pas-
sos e S. João, pe. DJ.11U Via e 
clérigos salesianos, famílias, con-
gregados marianos, representa-
ção dos escoteiros, presentes se 
achando os seus chefes, pro-
fessores Luis Soares e Acrisio 
Freire, alem de outras repre-
sentações que adiante mencio-
naremos. 

Por ocasião da missa foi rezado 
o terço pelos marianos e os clé-
rigos salesianos do Instituto 
Filosotico S. João Bosco entoa 
rara hinos liturgicos apro-
priados. 

Terminada a missa, dirigi-
ram-se todos para a capela da 
Irmandade dos Passos, onde se 
encontra a urna com os restos 
mortais de Afonso Bezerra. 
Monsenhor Landim, acompanha-
do pelo9 clérigos salesiano3, en-
toou o Libera me sendo dada 
a absolvição. 

Ouviu-se então o nosso con-
frade Aluisio Alves, represen-
tante do marianismo e do pro-
prio município angicano, onde 
nasceu o homenageado. A bre-
ve e tocante oração focalizou 
muito bem o sentido daquela 
solenidade e o valor moral da-
quele a quem eram as home-
nagens dirigidas, apontando o 
como um modelo ás novas ge-
rações. 

Noutra edição publicaremos 
esse discurso. 

Em nome da família de Afon-
so Bezerra fez se então ou-
vir o dr. Teodulo Avelino, que 
pronunciou comovidas palavras 
de gratidão e reconhecimento. 
Por ultimo, o professor Ulisses 
de Gois agradeceu a todos o 
compareciuiuuLü ás cerimonias 
e recordou que presente se 
achava a madrinha de Afonso 
Bezerra, dona Rosa Cacho, por 
uma feliz coincidência. 

Foram rezadas orações pela 
«lma do iovem desaparecido, 
terminando, assim, com este 
carater profundamente cristão, 
as homenagens a um modelo 
de raariano e de jovem estu-
dante. 

Representações 

Nas homenagens a Afunso 
Bezerra fizeram-se representar: 

—seus pais João Batista Al-
ves Bezerra e d. Maria Montei-
ro Bezerra e demais membros 
da familia pelo dr. Teodulo 
Avel ino ; 

TuMrt Re/orra. visa-lAi 

rio capitular do Moasoró e tio 
do homenageado por mona. Al-
v e s Landim ; 

—o exmo. sr. bispo de Nite-
rói, a Confederação Nacional 
Mariana, a Federação Mariana 
de Caicó, o dr. José Augusto 
de Medeiros, o dr. Dioclecio 
Duarte, o prof. Severbio Bezer-
ra, o dr. Ilildebrando Leal, o 
dr. Queiroz de Andrade, o aca-
dêmico Antonio Toacano. o dr. 
Nilo Pereira e • major Vitoria 
no de Medeiros, pelo prof. Ulis-
ses de ü c i s ; 

— o EiüDÍcinirt do Angicos 6 

o sr. Manoel Alves Filho pt lo 
acadêmico Aluisio Alves ; 

—a Associação Potiguar pelo 
dr. Edilson Varela, que delegou 
poderes ao acadêmico Ronaulo 
Vanderlei, representante igual-
mente da «À Republica» e do 
«O Diário» ; 

—a Congregação Mariana A-
cademica do ftecife pelo dr. 
Antonio Carolino ; 

—O Circulo Operário de Na 
tal e a Liga Artístico Operaria 

t se fizeram representar por co 
j missões. 

J Telegramas 

Ainda ao prof. Ulisses de 
Gois foram dirigidos os seguin-
tes telegramas : 

R;o, 7—Academia S. Fran-
cisco Sales conjuntamente con-
gregados marianos Niterói ade-
rem homenagens memória A-
fonso Bezerra. Ave Maria! Ca 
mara Torres, presidente. 

Rio, 7—Inteiramente solidá-
rios justa homenagem insigne 
catolico Afonso Bezerra pedi-
mos ilustre amigo representar-
nos solenidades amanhã. Hilde-
brando Leal, Queiroz do Andra-
de, Antonio Toscano. 

Recife, 7 - A s s o c i o - m e home-
nagens memória inesquecível 
companheiro Afonso Bezerra. 
Nilo Pereira. 

Goianinha 7— Aderindo fes-
tividades aniversario saudoso 
Afonso Bezerra formulo votos 
máximo brilhantismo. Pe. Ni-
valdo Monte 

Natal, 8 — Peço obséquio re-
presentar-me merecida e piedo-
sa. homenagem memória Afon-
so Bezerra, sempre carinhosa-
mente lembrado seus amigos. 
Severino Bezerra. 

—Ao dr. Edilson Varela di-
retor do Departamento Estadual 
de Imprensa e Propaganda, o 
presidente da Associação Poti-
guar, do Rio, transmitiu este 
telegrama : 

7— Pedimos Vossencia 
fineza representar Associação 
Potiguar homenagem Federação 
Mariana fará amanhã duodeci-
mo aniversario falecimento A-
fonso Bezerra. Castelo Branco, 
presidente. 

O Dr. Aldfl Fernan-
des agradece 

Esteve nesta redação o 
acadêmico Aluisio Alves, 
que, em nome do Dr. Jkl 
do Fernandes, veio agra-
decer as noticias que de 
nãos do seu aniversário na 
taUcio e do seu restabele-
cimento, bem como do fa-
lecimento do seu irmão 
Toláco. 

A Rumania rompeu 
as relações diploma 
ticas com o Brasil 

LONDRES, 8 (A. N.)—À 
Rumania íompeu as rela-
ções diplomáticas com o 
Brasil» 

Promoções na Forç 
Policial do Estado 
Por decreto do sr. Inter-

ventor Federal, de sabado 
ultimo, foram promovidos, 
na Força Policial do Esta-
do, por antigüidade, ao 
posto de 1°. tenente o 2<>. 
Álvaro Nunes e ao de 2°. 
tenente o aspirante a ofi-
cial Josó Gurgel Pinto. 

Aos rccem-promovidos A 
ORDEM apresenta cum-
primentos. 

O decreto que criou 
a base aérea de 

Natal 

RIO, 9—E' o seguinte o 
decreto que criou a Base 
Aérea de Natal: 

"Fica criada a base aé-
rea de Natal, que será 
guarneeida, inicialmente, 
com um corpo de base aé-
rea de terceira classe. Os 
elementos que se tornem 
necessários para a consti-
tuição desse corpo de base 
aérea serão recrutados ou 
transferidos de outras uni-
dades da FAB, 

Cont. na 2a. pag. 

Coiiiiiiilia o Departamento 
estadual de Estat sliia, w 

intenedio da DE1P: 
A única repartição com-

petente para fornecer da-
dos estatísticos é o Depar-
tamento Estadual de Esta-
tística, segundo instruções 
que lhe foram transmitidas 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística de 
acordo cora uma recomen-
dação do exmo. sr. Presi-
dente da Republica, visan-
do interesses da Segurança 
Nacional. 

1 

Pela restauração dos es-
# 

ludos filosoficos 
Homenagem a Santo Tomás de Aqjino—As cerimo-
nias de sabado, pela manhã, e a sessão magna, á 

noite—Discursos, conferencia do Dr. Oto Guerra 
Nestes tempos de duro pragmatismo, em que as ativida- a sessão magna eob a presi-

des humanas ordinariamente sc exercem em funçã > (h um 1 dencia 'de honra do exmo. ar. 
utilidade imediata— situação dolorosa q tn exprima 1<m \ t v m ã< Bispo Dioces ino representado 
atividades espirituais e ás especulações d:;siiueress« I H > *: m- pelo revmo. mons. João da 
Solador assistir a feitas, como * s i b t l o , e u t n n v i i g r u a Mata l J u v t v i á r i o geral da 
um gênio di • ltttude de Santo Toraaz, grania luzsiro d* oul-• Diocese. D? Í-PCI I o pe. Jo>6 
tura humana, cuja vida e cuja obra são manifestaçõ33 irretor- Peroba NT -t x >' c m a r»naii 
quiveis do pr imado do espirito que sobrenada ao material e ao.dad.í <h í -st 1. ,uss i h rra 

balhus a > pros d 4:ite d i ho ira, 
que proferiu vibrantes pala-
vras s n r e <> sautj e o sábio 
de Aqui1 o. 

E n saudação ao sr. Bispo 
Diocesano, ausente aquela 
reunão por motivo de saú le , 
falou o cl -riiro salesiano Rii-

pragmatico. 
U Instituto Filosófico S. João Bw-o , co-n a sol.midrl<í de 

sacado, não q-iis apsnas homenage u* urn smro — o que nà > sc 
ria uma resolução desprezível—mas sobretudo, numa atitude 
corajosa sob a bandeira d:> ro mis na o, abt\r Una contra o 
materialismo pragmatista que nega o vaior dos estudo* fil s> 
ficos. Para obter resultados omoon^M dores, d , jve o Inst tuto 
cont inuar a sua missão, em nosso meio, através de solenidades 
como a que nos referimos, sendo ainda de e s í inar pudesse o mundo Normando. Era seguida 
mesmo abrir um curso de filosofia para 03 leigos, que ficariam, 
i estar te, devendo raiis este gr uri e b 3 ao Ei cio aos filhos de D. 
Bosco. 

Para celebrar a festa de 
Santo Tomás de Aquino foi or-

gauizado um programa, execu 
cado com o máximo esmero. 

Pela manhã, no Colégio Sa 
lesiano, celebraram-se missas 
festivas, sendo a ultima canta-

da, realizando o Pe. José Pe-
reira Neto uma predica sobre 
o Doutor Angélico. A* noite 
houve Benção do Santissimo 
Sacramento, muito concorrida. 

A's 19 30, no salão da Con 
federação Católica, verificou-se 

Os acordos de Washington e 
principio de reciprocidade 
Algumas considerações sobre a borracha 

0 

RIO, 7 (De a\ ião) - O "Jor-
nal do Comercio" publicou o 
seguinte : 

Não há ainda detalhes acer 
ca do alcance que revestem os 
acordos inicialmente ultimados 
pelo titular da pasta da Fazen-
da, como resultado preliminar 
dos entendimentos iniciados em 
Washington, há cerca de um 
mês. Mas, uma tese ressalta 
das conversações entre a mis 
são chefiada pelo Sr. Artur de 
Souza Costa e os altos funcio-
nários do governo norte-ameri-
cano. E' a tese de que se faz 
preciso assentar, deade logo, 
diretrizes que tenham em vista 
as conseqüências ou os resul-
tados futuros dos acordos quo 
consubstanciarão os propositos 
de colaboração economica doa 
dois paises, de modo que o 

j nosso futuro comum fique pre-
visto numa base de conveniên-
cia reciproca. 

Sabe-se que a guerra veiu 
imprimir impulso imprevisível 
ás relações economica? do pau-
ameiicanismo. O enorme po ler 
do compra dos Estados Uni-
dos ; a circunstancia de que, 
na generalidade dos produtos 
que principalmente figuram 110 
comercio internacional, o con 
sumo norte-americauo absorve 
dois quartos, se não dois ter-
ços da capacidade mundial de 
compra desses mesmos artigos; 
a necessidade, reconhecida pe 
I03 maiores peritos dos Esta-
dos Unidos, de formação de 
4,stocksM dos materiais estrate 
gicos, a exemplo do que se 
acha exposto, dentre outros, no 
livro tão precioso de autoria do 
Dr. Brooks Emeny, tudo iaso 
mostra porque a entrada ali de 
mercadorias exportadas pele 
America Latina cresceu Jo ma-
neira extensa e profunda. 

(Continua na 2a. pagina) 

0 Presidente da Republica * jina conhe-
cimento do movimsnto Mariana 

de S. Paulo 

Sãs OoíbIíiqos e sua G A 

o clérigo do 3° ano de Filoso< 
fia Tiago Galo dissertou so-
bre a Enciclica "Aeterni Pa-
tris e a restauraçlo dos estu-
dos filosoficos". 

A nota marcante da soleni-
dade foi a conferencia do nos 
so companheiro Dr. Oto Guerra, 
que falou sobre "Santo To-
raaz, mestre dos nossos dias", 
trabalho grandemente apre-
ciado pela seleta assistência. 

Por fim o revmo. mons. João 
da Mata encerrou a festivida-
de, tendo palavras de elogio 
aos estudos e te3ss dos orado-
res, agradecendo, em nome do 
sr. Bispo, a homenagem de que 
s. exc. foi alvo. 

O côro orfeonico do Instituto 
Filosofico executou vários hi-
nos sacros. 

Q mi ola?ías e 
izmm dos iiiiinínpios de 

São Goiplo e MaiaíDa 
Uma notificação da Deltgacia 

RdgionM do Trabelbo 
A Delegacia Regional 

Um livro que 
Otetiio para os 

Açào Católica. 

faz meditar 
membros da 

A' venda 
ORDEM 

na gerencia d'A 

do 
trabalho, está notificando os 
proprietários das olarias e ce-
ramicas sé dia d as nos municU 
pios de Ma^aiba e São Gonça-
lo para regularizarem com ur-
gência, sob pena de autuação e 
multa, a situação dos sens tra-
balhadores em geral, no tocan-
te ao uso dos livros ou fichas 
de registro, carteiras profissio-
nais, seguro contra acidentes, 
quadro horário, especialização 
dos trabalhos dos menores e 
das mulheres, quadros de ho-
ras de trabalho. E^sa recomen-
dação é extensiva ao proprie-
uu n u t - 'ip IIMJ. 

As infrações verificadas depois 
do praso legal coutado a par-
tir desta publicação serão obje-
to da lavratura de autos res-
pectivos, para efeito da impo-
sição de multas. 

tscoia ae tomercio 
ri* l l a f a l Ub n u i u i 

Hoje, ás 19,30, reabrem-
se. solenemente, as aulas 
da Escola de Comercio de 
Natal. onde sc matricula-
ram 140 alunos. 

A p ó s esse ato festivo 
reunir-se-á a congrogaçflo 
dos professores da mesma 

1 Escola 

A nossa brilhante confreira 
"A União' , do Rio, publicou : 

O sr. ministro do Trabalho 
dirigiu ao sr. Arcebispo de S. 

| Paulo, D José Gaspar de Afon-
seca e Silva, o seguinte tele-
grama : 

"Tenho muita satisfação em 
comunicar a V. Excia. que dei 
desempenho junto ao sr. Pre-
sidente da Republica da hon-
rosa incumbência que me foi 
conferida perante V. Excia. 
pela federação das Cougrega-
rõfift Marianas. » 

Descrevi ao sr. Presidente da 
Republica o maravilhoso espe 
tabulo na ante manhã do hoje, 
na catedral de São Paulo, on-
de. a convite dos respectivos 
diretores, compareci para assis 
tir missa celebrada por V. 
Exeia. perante cerca de dez 
mil representantes das juven 
tudes marianas. 

Ainda sob a emoção da ce 
jrimonia adrairavel comuniquei 
( ao Presidente da Republica 
a raenaagom de respeito á aua 
alta autoridade, a consagração 

do seu beneinerito governo e a 
declaração de patriótica soli 
dariedade que, através da pa-
lavra do sr. Vicente Mi líih» t-
das aclamações com que era-n 
recebidas, fiquei incumbido ac 
levar a S. Excia. cm Pctropoli*. 

O exmo. sr. GefcuÜo Vargas, 
depois de fazer as mais eno 

íbrecedoras referencias á ação 
construtiva e ao sadio patriotis 
mo das Congregações Maria 
nas, cujo desenvolvimento a 
companha com o ínaior iníe-
resse e admiração, determinou 
»iie que, peio ano miormruio 
de V. Excia. sr. Arcebispo, fi-
zesse chegar á Federação das 
Congregaçõfia Marianas de São 
Paulo os seus mais vivos agra-
decimentos por aquelas mani-
festações e os votos que for-
mulo pelo exito, cada vez 
maior, de atividades tao uteis 
e beneficas aos interesses da 
nação o ao futuro do Brasil. 
Cordiais saudações. Alexandre 
Marcondes Filho, ministro do 
Trabalho, Industria c Comer-
cio". 

í lMlS Efii3 GíiálMiS 
o 

guerra iíi*yatí3s consula-res do Irasil no laoão 
O^ representantes n5p nicos receberão agora 

tratamento equivalente 
RIO, 7 «A. N.) — Informa o : 

Itamaratí por intennodio da: 
Â h.mcíii X.u ional : j 

i 

«O governo brasileiro está 
informado de que «» Embaixa-
dor e os funcionários diplomá-
ticos consulares do Brasil, no 
Japão, se encontravam em si-
tuação vexatória e de constran 
gimento, incompatível com o& 
usos e l OSívi-uCo sutcrrsaciíjnatfí. 

O nosso Embaixador foi pos-
to em incomunieabi!idade, a 
nossa Embaixada foi ocupada 
pelas forças da policia civil e 
nniitar que nela. permanecem o 
os nossos f•: 11 ciuiarioa são (ra 

t a i o s como prisioneiros de 
guerra. 

\ 1 v t: 1 11 o iii 11 vjuu 
to;n concedido aos diplomata» 
o funcionários dos países com 
os tjuaiti n Sàõii <iã oUuo Tola 
ções diplomáticas todas aa ga-
rantias e lhes assegurado todas 
as liberdades» de acordo cora 
a sua tradição de hospitalidade, 
VÍVSO forcado, a contra fíosto, 
a dar ao embaixador e aos 
funcionários nipocticofi 110 Bra-
sil um tratamento equivalente 
ao (pie estão recebendo os di-
plomatas e conaulca brasi le iros 
no Japão*. 

| L E I T U R B P R E J U D I C A D A Nfl l O H B M l B 
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Tem RECEIO desomt? 

NO tempo de Mona Lisa as pessoas receiavam 
sorrir porque poucas tinham bons dentes, 

Mas quem usa Kolynos tem orgulho de sorrir 
porque pode apresentar dentes claros e brilhantes, 
que são a mais preciosa dadiva da natureza. 

Kolynos é um creme dental antiseptico e con-
centrado que limpa os dentes melhor e sem causar 
damno — restaurando rapidamente o brilho e 
brancura naturaes dos dentes. O gosto agradavel 
do Kolynos e a sensação de frescor que deixa 
são incomparaveis. 

Use Kolynos e tenho o bel/o sorriso do epocal 

CUSTA MENOS PORQUE 
fâftk SE USA MENOS 
a - i o E CONCENTRADO 

Prefeitura 
Natal 

de 

Expediente do dia 5 de 
março de 1942. 

Despachos do £i\ Prefei-
to; 

N. 691. Alina Brandão. 
Desmembramento e trans-
ferencia de terreno Con-
cedo os desmembramentos 
e quanto a transferencia 
após a apresentação <Jo 
conhecimento de transmis-
são. 

N. 617. Mariano Xavier 
da Silva. Construção de 
dependencia. Satisfaça a 
exigencia da Diretoria de 
Obras. 

N. 813. Hermilo Toscano 
de Brito. Pagamento de 
7928000. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 817. Hermilo Tosca-
no de Brito. Pagamento 
de 144S000. Idern 

N. 790. Grande Hotel. 
Pagamento de 1:7208000. 

ça. Por isso que ninguém 
suspeita do fato, nem eles 
proprios. tais indivíduos 
sao especialmente temí-
veis como propagadores 
do mal. 

S. N. E. S. 

0 decreto que criou 
a base aérea de 

Natal 
Cont. da la. pag. 

A companhia de infanta-
ria de guarda, sediada em 
Natal, passa a fazer parte 
du efetivo desta base aé-M 

T i. \4 V- L IA . 
N. 816. Hermilo Toscano 

de Brito. Pagamento de 
757S500. Idem. 

N. 842. Antonio Capis-
trano Ferreira Nobre, Li-
cença. 

N. 578. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Sanonmonto de Natal. Re-
metendo o original e copia 
da planta de uma constru-
ção. Concedo, de acordo 
com as informações anexas. 

n- * n.i r 1— j — ^ IN. ^Cl. ^UlUciUClCUllO 
da Força Policial. Fazendo 
apresentação de um solda-
do, para ser posto a dispo-
sição do Administrador do 
Matadouro Publico. Ciente. 
Arquive-se. 

Ô preceito do dia 
Podem eliminar bacilos 

tificos. durante muito tem-
po, pessoas que se curaram 
da febre tifoide ou que 
• -- —"» » •(» rvi jttumio ví « wiwui aüo/I ^Aon V* V v >' 

rea 
Dado nova organização é» 

zonas eerees 
RIO, 5—Dando nova or-

ganização ás zonas aéreas, 
o presidente Getulio Var-
gas assinou urn decreto-lei, 
no qual se declara: < 

Artigo primeiro —As zo-
nas aéreas criadas pelo 
decreto-lei n. 3.762, de 25 
de novembro de 1941. pas-
sam a ter a seguinte orga-
nização: 

"Primeira zona aérea, 
no Norte, compreendendo 
do Amazonas ao Maranhão, 
inclusive o território do 
Acre. com sede em Belem; 
segunda zona aerea, situa-
da no Nordeste, compreeiv 
dcivlo OS T̂ .etfirlrvc* Hn Piwnf 
Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraiba, Pernambu-
co, Alagoas, Sergipe e 
Baia, com sede no Recife; 
terceira zona aérea, situa-
da no centro leste com-
preendendo os Estádos de 
Espirito Santo, Rio de Ja-
neiro. Minas Gerais, Goiaz 
e Distrito Federal, com sé-
de na capital federal; 
quarta zona aérea, ao Sul. 
reunindo os Estados od 
TV. .. ~ . ' O* . . * - R* -í dl (llia, kJUJILd V_,cttcil Aiitti \J 
Rio Grande do Sul, com 
sede em Porto Alegre. 

O artigo segundo do 
aludido decreto, diz que 
as nomeações de pessoal e 
outras providencias de ca-
rafcer administrativo já e-
fetivadas, para as antigas 
quinta e quarta zonas aé 
reas. ficam revalidadas, 
respectivamente, para as 
atuais quarta e quinta zo* 
nna astranfl 

Os nopioi de HlasiMioio!! 
e i oplndp o de pbiIppo-

idede 
(Continuação du In. pagina) 

14' preciso situar o assunto 
nosso angulo, pois que fora 
dele ficaria o mesmo desfigu-
rado. As compras norte-araeri-
cana», nos nossos mercad a, 
vieram solver dificuldades gra-
vemente sobrevindas à situa* 
çào economico-finauceira dos 
países continentais. 

Seria supérfluo talvez assi-
nar isso. Esaruxulo seria des-
conhecer verdade tfto crita-
lina. 

Todavia, devemos atenta 
para o outro aspecto da reali-
dade das couaas : a urgência 
que teem os Estados Unidos 
de formar «stoks», paralela-
mente à conveniência de con-
tar, na America Latina, com 
uma produção de materiais es-
tratégicos suficientes para co-
locá-los ao abrigo de escassez 
dos abastecimentos imprescin-
díveis ás necessidades bélicas 
e «i manutenção, em nivel ra-
zoavel, do consumo civil. 

Ora, os países latino-ameri-
canos, e estamos falando ape-
nas com o exemplo do Brasil, 
não podem empreender o re-
crudescimento, em larga esca-
la, de sua produtividade; n;lo 
podem assumir pesados encar-
gos atinentes ao aperfeiçoa-
mento e reequipamento do seu 
sistema de transportes, do que, 
aliás, tudo depende; nào po-
dem estabelecer uma ordem 
preferenciai de produção, sem 
que os acordos disponham, de 
forma explicida, prudente e 
acertada, para ambas as par-
tes, no tocante it perdurubilí-
dade dos efeitos futuros de tais 
acordos, uma vez restabelecida 
a normalidade. Isso tem o sen-
tido de alguma cousa funda-
mental na estruturação dos 
aludidos entendimentos. 

Falamos acima na monogra-
fia do Or. Brooka Emeny, a 
qual versa exatamente sobre 
os materiais cstrate^icos, ou, 
nos seus termos textuais — 
«The Strategy of Raw Mate-
rials». No que se refere á bor-
racha, assinala a mencionada 
obra que se trata do mais im-
portante dos artigos estratégi-
cos pertencentes ao grupo dos 
nào-minerais. 

Isso ocorre nâo só porque a 
borracha é imprescindível ao 
moderno equipamento de guer-
ra, mas ainda—fato a que os 
acontecimentos do Pacifico vie-
ram imprimir gravidade im 
pressionante -porque as fontes 
dominantemente abastecedoras 
dos Estados Unidos sào de 
origem externa. A industria 
norte-americana requer nada 
menos de 70 o/® do consumo 
mundial. 

Convém registrar a opinião 
daquele técnico, segundo a qual 
a utilização da borracha, para 
fina bélicos, na sua maior par-
te nào pode ser separada da-
quela que se refere ao consu-
mo civil. Ura, a borracha tem 
uma variedade de aplicações 
militares, como sejam em mui-
tos tipos de artilharia, armas, 
munições, aeroplanos, botões e 
mascaras contra gazes, para 
exemplificar sumariamente. 

A extimativa dos suprimen-
tos exigidos com semelhante 
fim sobe a 200.000 toneladas no 
caso de uma situação de emer-
gencia, durante dois anos. Por 
sua vez, o consumo civil nor-
mal, num Dienio, nao rica in-
ferior a um railhào de tonela-
das. 

Daí surge a contingência do 
apelo para o desenvolvimento 
de fontes acessíveis de produ-
ção. Nenhuma fonte melhor con-
virá aos Estados Unidos do 
que o Brasil, agora que o pe-
rigo atinge dramaticamente os 
grandes centros produtores que 
o controle do Pacifico pode 
transferir a mãos hosteis. 

Esse simples exemplo serve 
para mostrar quào recíprocos 
se mostram os interesses dos 
Estados unidos e os do no^ao 
pais, cujo patrocínio o governo 
confiou ao titular da pasta da 
Fa/.enua. Á&giui, ueuiru dessa 
reciprocidade de compreensão, 
deve ser um ponto básico o 
que se prende ás conseqüên-
cias futuras dos acordos estu-
dados em Washington. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em gorai, Livro* e caderno! 

eaoolarea. Livros ezn branco para todo» os fina. 
Artigos de esorltorlo, novidades para 

presentes, figurinos, ele. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de yrampiar 
« U A T E ti » 

P. SILVA & Cu 

* Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

3 7 7 
• 

E* o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. SM pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORD" Superluxo, tipo 941, placa n. C25 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941, placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

José Loureoço de Andrade 

s 

mm 

E P I T A C I O L I R A 
E n e * C i v i l 

C0NSTRUG8ES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 889. Plantas e orçamentos Av, Tavares de 

Lira, 1\ andar 

t:iii(fMii«iiii»iiiiiiii»>>aiittii<iiitiiiii»f i*i«iiiti(*ii<«ii<i»i«*iiatiaati>ffatfiiaifiiiiiiiiiiiiiti*iiii«iiiiiiitait«iiiitiiiiii«(fiiaiiiii>> 

INDICADO 
timitinia iiittiiniiiiiiHiiHiiiiiiiiiiiiiiiMiiiimiiiiuMiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiii iiuimimiimiii titmiiiiitiiimiitnnm. 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS UHIKAMAS-PRQTOLQGIA E SIFILIS 

Cura radical das fcemorroidat, Tintei e fcidroceles, sem operação b 
sem dõr. Doenças da oretr*, próstata, vtiicalii teminaia, bexiga e 

rias, Tratamento rápido das.uratrites agudas e crônicas, e soas 
oomplicaçOes. Perturbações sexuais —Uretrotcopia GaWaao caatcrio 

Das 16 hora* em deante 
Cons. Edificio Nova Aurora Rua Dr. Barata JJ41—1/ andar—Bes. 

Rua Apodí, 377. Fone 71 

Dr. Greso Bezerra 
Doenças Internas do Adnlto 
Espectalísüdo em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex-asaistent« do Prof. Simões 
Barbosa no .Verviço de Ciiuica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—tfecite 
Estagiario do Serviço de 

Doença* ano-retaia, do Pruf. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro JI—/?eciíe. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Figado, Vesicula 
biliar, estomago, íntuátinoa e 

pancres, pela 

Entubacâo Duodenal 

Tratamento medico cirúrgico 
daa doenças ano-retais 

Residencia e counultorio :—Hua 
da Conceição n. (.1*21 

Fone 78 

^ ir, x. V 

os. \ m m m 
(Cs-laterM 4a MaUiaî aia 4* l idf i ) 

Especialista em partof e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Cons. Rua Ulisses Caldas, 88—1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Hesldeuda ; Avenida Prndene 

de Morais, 6^8 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo reai 
ii ojsfYs/*. 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e da 
criança (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomitos, desnn> 

triçfto, retardamento da 
dentiçfto eta 

Doenças das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopausa eto> 

Diabete 
Neuraatenla sexual 

Moderna orientaçfio no trata-
mento da Sifilis 

Cona. e ramd. A t . fiio 
Branoo 634 

Fone: 268—NATAL 

Or. fiffucío Galvão it Oliveira 
Chele do Laboratorio do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina ̂ —fe-
zes— escarro—puz— liqaldo 

cetalo raqulano 
Vaolnas autogenas r»i.. - »» . . . i/iuguvtuuu (iiouuuo ua 

gravides 
Laboratorio—Hospital Mlgoei 

Couto-teletone 17 
Expediente—das 7 ás 11—das 

14 &s 17 horas 
&e9idencia-Hü& Tralrl 3 w 

Fone — 173 

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto roialt cairei, cor 
doüet9 pestana, soutache 
e alour. PllHgê e pregar 
renda. Av. Deodoro. 424. 

H E M O R R O i O f l S 
CDRA RADICAL, sem opera-
ção, e dôr— Doenças Ano-

Retais—PARTOS 

nn i RâHnnni m ucm 
»U> w* WlHICftlUti NS. Klfctf 

Eapecialista 
Ex-adjunto da clinica de Doe* 
fa* Ano-Heiais e da Materniia» 
de do Hospital Fco. de iuii 

(Rio) 
Ondas Curtes— 
Eletroeoagnlaçfto 

Consnltcrio; — iV. Augusto 
Severot SÔO.-ío.-Salrs 8 e 9-

Font 349 

Expediente— de 34e 6 
diariamente 

Mssí Av. Jundiaiy 426 (Tirol) 

Centro delmprnsaC.M.M. 
i ,Sw»v ('»» »/ h ihtt tu 

üllttos c . de 061» 
| frvtUivutr, 

A O R D E M 
(Diário vnspcriiuot 

Oto Guerra 
(IMatur.Chvfp ) 

F. Véras Bezerro 
[iMalor-Secn tario 

Cândido Oliveira Filho 
Gerewíe 

EXPEDIENTE 
Redação:—8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE«-Rua Dr. Barata.216 
N A T A L 

ASSWA TUHAS 
(Capitai j 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês õ#QG0 

(Interior e R*tadn%^ 
Ano 50$noQ 
Semestre . . . . 3O§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
CJoleçõefi anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, couvitos, 
etc. $500 pjor linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

V i a s U r i n a r i a s 
DE. PAULO GâlM3 

Ex-interno da clinica (Jroloaica 
da Faculdade da Bula. Ex-uaáiá-
tente da clínica cirúrgica do 
Prol. Ge; eaio Lopes no Hus-
pí'al ^ta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especiaÜ2ada dr.8 Viad 
Uriuariaa, Doenças Venereaa, 

Perturbaçõotí sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 1% 

andar — Das 9 As li e das 14 
horas em diante 

Resid. HuaiS de Maio ,705 

Ouvidos, S&riz s Sarg&nt* 

Dre Monte 
(•spaclolfsra) 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
El-âlS itüGte dn Hcipiul 

Ceateoario 
Conat.: de 7 &a 10 e das 12 ks 18 
Cout.: AV. RIO 8RANCQ9 669 
Reiíd.: Avenida Rio Branco, 777 

fiOSNÇAS DE SEHH0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oadas Vltra-cartas, bistorí 
elotrlco, eletrocoagülaç&o, 

etc. 
Consultório: fiua Senador José 

Bonifácio, 222- tfibeira 
Diariamente, daj 10 ás 11 e das 

15 ta 18 horas 

Residencia : Praça André de 
A ilmnnr.rrmo 5Í' • x - 1 7 ~ ~ — " 

Toros c Carváo de l11. 
qualidade para Fcgíto 

Rua Felipe Gamarao, 4õò 

F0KE-310 

Fornecedor 1H. GENESI0 

Indicador d^s 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Huh T>r. Fkr.ruta IHi -- Sohr. 

Fone 88fi — NATAL 

IAOÁ f Anmnnn iwub aii. frütvi »ííu>m««W 
Êhc. e Kes. Rua Vigário 

Bartolomeu. 577 

euepten oaotas corífóT 
Eat*. e Hí»9. Rua Doa Dionisio 

Filgueira n. Mossorò 
Rio G. Norte 

ftaimundo Rubire da Lut 
(Da Ordem do« Advor fi ^ 

do Brasil) 
Aceita causas olvle, coni^'-
oiais e orimin&io—EacrUorlo 
prac« CothcAo do Jtwi» 
n. « l . 

M ^ N I - r\ J-UM—IMV Ui UU » u i 

m . Rfl PRE JUOíCftôR NA LOM0ROO 



OiUiiiM 

Ihformador 
Firmada» d» plMlfts, iu 

raoti • aês d» Marca 
Modêlo 
Mata 
viumeiro 
Natal 

ooílarça 

1 0 11 16 21 26 31 
# 2 7 12 17 22 27 

3 8 13 18 28 28 
4 0 14 10 24 29 
5 10 15 20 25 30 

'tisfont* tf» urgaaoli 
tflilfttonota Publt**, M. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 

de Veicuio», Ml. 
PoL I O. lü. Alta;, tfSft 
PoJ í 0. iRlbülr»), t%. 
Foi. 3. ÍAloorlm), ao. 

i>eles. Pol. 4\ D. (O. Aon), 14* 
Hnb-deL PoL Soo»®. IA*. 
liôoiflíaAvOe» de Teteíouev 
Iwoiiir.açôe» ux%t 
* de í*raçft (O. Alta), 

i i c F r a ^ r ; í Ribfef «m, 204. 
.^Ao ci* A CKD&4, tll 

* • - *•*" • - -l' - - • ' • 

Horário do Trtni 
E. F. Cfe/iíra? 

RECIFE 
Partida de Natal nas terças e sába-

dos às 6 horas. 
Chegada a Natal oaa segundas e 

gextaa áa 20.35 horas. 
NATALNOVA CRUZ 

Partida de Natal ta s^gurnía», ter-
ça» e sabaiiod Aa 6,00, e às nuarta* 
e quintas àâ 15,20 

hegada h Natal nas eegandas e 
sexta» às 20.35 e nas quartas e quin-
tas, 11,20, « aoa sabadoa 21/28. 

Qb$, — Toio^ erttíd» treas ooüduzein 
carro-correio. 

O trem do Natal-Recite luz baldea-
ç£o em Entroncamento, para o ramal 
d* î ür.iiba. 

NATAL-AKGICOS 
Partida de Natal â& segundas, quar-

tas e sextas às 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saldas diariamente às 17 hor*a e 

ehegaaas diariamente às 8.25 

& GíSWM 

Partidas de Natal ás G horas, d a-
ria:n«me, exceto a os domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

•sva de íftôcai&a, ka 7 

Para o Norte 
Ihnatr : Domingos» 4s 75 horas» 

at6 Belem, Manaus e U. 8. A., quin-
tas ás 18 boras «té Fortaleza • 
seitas as 18 até Belem e U. 3. A, 

Nota ; As noras previstas no pre-
sente horário sAo para teohamento 
das «nalas no Correio Qeral. O 
•noerramento nas Agencias é falto 
ama hora antes. 

Vapsrss stperados 
Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbcnife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças ^ 
Informações com os Agentes J. 

Lisbôa & Cia., Travessa Aareliano, 46. 

Bancos I Coopsratlvas 
Banco do Brasil, Av. tfechet n. 80. 

Exp — 9,30 ás 11,30 e 18,80 ás 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

. <*-. crttiícc i 
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C Ü K H U t f i SFA. 
OUtOA 00$ CA-
BtlOS [ OEMAIS 
a r t c c O t s oo 

COURO CABELUDO. ^ — l ' - • * ICO.ÇÇ̂ ít̂ * 
FOK.ÍXÇUtNCP* 
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17 nuoH (pio mcJii ativo, juirii 
MiiNili.ii <Jn híileíH) <|MO aaihtt 
thíu conhiH. Tratur â liua Dr, 

Jiaialu ii. 238. 
1 0 - 3 

uuau tu 121 
da K u a Vaz 

Gotuiim, antiga Ooneral Osorio. 
V e n d e - s e 3 

MT 
DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

3 AITGUE 
MARCA KEGSTRADA 

... 

?. ir--:. - vu: ^ i 

NATAlp-NUV.-t - ÀüZ 
rarPda de RaUtí ^s H h.or&s c 

ShOiÇüíia * Nova Vxm to 

ú* Vvix cvt i fcu 
e .-.noiíftáa a Natal 9,30 horaa 

sogsrídaa e lo^aas o» ônibus 

KzUl-HvttQrb 
cie Natal ás ^ 

i^ruú^^ tíoftocró èc íô^uuua? e 
^inntoA A» 6 teor*». 

Natal * S. Tom* 
liepa a N2tal nas segundas, 

sextas e eabados as 9,80 
ç partida para S. Tomó nos 
xesmos dias, ás 14 hora», 

!tata!-S. José da fflplfcó 
Checada a Natalt diariamente, ás 

hcratf. 
í-artida» para S. José de Miplbú, 

ii&riamente. ás Í4,:̂ 0 horas. 
N A T A ^ -HTALtíZA 

Partida tíe Natal, áa quartas e 
3abéido9, pelas 1 horas. 

Chegada» a Natal, às terças e 
i&badot*. 

Ctrrwto íUfíO 
^ttofciuaunsG ce traias 

o 5ul 
Domingos e terças às 11 horas e 

quintaa ú» » huio». 

Cartoríoo 
Certorlo:—Raa Vigário Bar 

tolomea, n* 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des llterarias. Tuüellocato em ge* 
ra!. 

2*. Cartorlo /—A?. Nlsla Floresta, 
n. 299. Glvll e Comercio. Prlv&tl* 
do registro de títulos e docsnsestc? 
Tahouonato em geral 

3\ Cartorlo ' Praç» H««ie de 
WciDro, n- 42. C1«H t* Comercio Et 
cfívgo do crlroe Privativo dt r̂  
«tetro de toovels e hlpot^c»» T» 
Belfonato em gera!. 

Certprlo :• - Avenida Ta varo 
de Ura n 45, Prlvetlro dc Rs 
gkíro "l^V. de na^cimeatoa, uw 
meatos e obíto» e á^» J 
rldicas. Tf.b6ilf?n&t̂ > «rr jr̂ paí 
r •• tí?*Wta» í»S Áí;S«ÍSi- ( «« ?»í 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sachet, 30 (Edifício Campi-
eloj — Expediente: das 11 ób 17 ho> 
ras. ACB sabados das 9 ÁS 18 horas. 

fiancarlos 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde — ("Altos da A Ena 
Dr. Barata, 210. 

Marítimos 
i}ateg&cia do Rio Grande do t*ot 

i^-Sédô-^ltf.a da Caixa BuraJ 
Opfirartft de Nataí—Expediente ' 
ás 1? üorí.e Telelone. 

Indust/lsrlos 
elegecfa do ie!o ürande Jo 

N:> te. S6de: JSdíliclo Mosaoró-
Praça Augusto Severo, füxpedient? 
da l i ás horas. Aos tabadivt 
dai P 4s ;" 80 horas. 

e p a i r í i c ô e s P u b l i c a s 
N d s r a l f 

^legacia Fiscal. Delegação do Tri-
huuaí do Contas, Dominio da üniâo, 
Aitaade^a, 0or:ei08 e Telagratca, 
Eatvada Je Ferro Central, Delega 
cia Rí-Çional do Trabalho. Agencia 
de Economia Knral e Fomento 
Agrícola : Ex^pdipiite — ^ 
1'f —de ti áo Í2. 

'.'ii; ilt.uia dos Po-U)d — » á» 11,80 

oír d» Aprby»tí:r>t»-s M^nuíietr-r-
n 

Liceu Industrial — 8 às 13 e. U' 
ás li 

«íioftlir.ftçáo do Porto o ü o o w - * ** 
•y li» to i» orutaniaiito L2 kà ih. 

aoartM e sabador — fi áa 11 
jur^r.?!!^ A bandeira — Todos 08 
sabadoB—ás 10 horas. 

Estaduais 
Seoretan» Geral do JSstado, Depar-

iftiiie^to da Faa&enda, Departamento 
da 8ande, Departamento' de Ednoaç*fto, 
Urparlamento de AgriccJtura r 

expediente - - d e 13,30 ás 17,80. 
Aok f»a)»ados—de 8 ifi 12. 
i>ipfc.naw>ento de Segurauv* b áí 

11 e fcs 17. Aos aafcbacios' -U-
às 

HocebeiorU de ttcmiM—tt i» l1 

líí 
Municipais 

Preteitnra— Expediente — de <1 ÍM 
l*i. Aos cabaços—de tí ás 12. 

Galváo, SW3esqusta & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
aoda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
ion é*üs preços módico* 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Catedral, ás 5, ó, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, áa 6.30 

horas. 
Sautuario do Tirol, as 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
A SIFIL1S ATACA TODO O ORGANISMO! Colégio da ConecicOo, ás 

O Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Pulmões, e a Pele. 6.30 horas. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-j Sautuario do Tiro), somente 
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos; í i s terças-feiras, ás Õ.30 horas, 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo Í Seminário S. Pedro, ás 6 
E L I X I R 9 1 4 j horas. 

O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no! Rosário, ás 6 horas c ás Ias. 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem j sextas-feiras ás 6.30 horas. 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR Convento Santo Antonio, ás 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S ; 6 e 6.30 horas. 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» i Colégio Marista, ás 6.30 ho 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela! i^s. 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em 1».'e 2». graus, o aplicações a que 6e destina,; 
preparado ELIXIR «914», sem- entre oe numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
fâ  Dr. Januario da Costa Batiata. (a) Dr. Júlio de Arr da 

Horário das Missas 
Nas rres Paroquias da Capiral 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, áa 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Familia, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. Joào 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», ás 8 horas. 
: Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianoa, ás 5f 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Silo Joào (Lagôa 

Seca), São Sebastiào (Baixa da 
Releza) e S Jcsé (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

; 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperatívismo se 
senvolve, 
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S Côixa Rural e Operaria de Natal 
5 8oc. Cooperativa de Resp Utd. 
! Rua Dr. Barata n. 203 
S RiBEIRA 
S Expediente: 9 áa 11 e 13 áa lb. Aos sabados: 9 ás 11 

• Registrada no Ministério da Agricultura 
• 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 
Receba ifapomYtos doado 53000 

Pol ic i in ica d o 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 ôs 11 horas 
OORPO MEDICO ESPECIALIZADO Kletácidadf) medica 

TRABALHOS DEMTAR2Q * r-ir» geral. Serviço de laboratorio « e 
Raio Xa cargo d̂  eapeoialifttas. -FONE 34 

Ae inatrioulaj pa^ somo coM-tuuHir* ^n^r1:»?. na hmvh^ui.) 

A Foiiclinica acoi;a contratos c.t m instítuuões 
VloíriivoH) 

ALECRIM - NAJAL 

Socio^ 

'V o 

« 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobraria e aceita procurações 

a 
BB n 

S9B9B 

Tecido impermeável 
de pura borracha para Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

& ioaMicuia Moiema feio um 
grande s M de Anéis de 
6rao, para Iodas as classes. 
Grande stock de foias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e ioias. Praça Augus-
to Severo, — 77 NaíaL 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o O o O O O o o o 
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CASA MONTE , 
E* Bandeira do Mmife 

FERRAÍJHN5, LOUÇAS. V1DH0S, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustiea, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Uai vanizauas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitárias e Abasteci-o r » 
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

iiua Ür, Barata o. 199 t Travessa do México n 73—NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Sever ino Mar t ins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

Fabrico especial dc calçados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe dc artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RUA E - Ns. 5 A 8 - MERCADO PUBLICO 

Cidade alta — Eiid. Telcg\— < LEONORTE» 
N A T A L - - Rio Grande do Norte 

V E N D B ~ S ^ 1 m a q u i n a < l e 
pauíar, por preço modico. 

i^forn^acct s r.ri i c i ê n c i a d e s ' e jornal 

P I A N O S 
I^rofcssor Tota Anurada dispõe do bom material par*, 
piano. Exímio afinado»', eo^certador e . reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Or^ílos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

n ivn eu «L 

«t. i.. Ul î rvn^A or» n í» l UI1VIV nv tv/M tiw 

WVittiàiiAktt .r AiJ^j 
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--'A Ai \IUK A COM-
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Nnuindo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
I obra eooperativista. 
í Mas a vitoria dessa cau-
sa depende dc nos hahi 
tuarnios á economia, levan-

jdo ás cooperativas peque-
nos depositos, 

EITORfi PREJUÜICfiDfí Nfi LOHBftOB 
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Iniciaram os russos uma ofensiva em vá-
rios pontos da frente de batalha 

Desembarque niponlco na Nova Guirté—Teria cessado a resis-
tência holandêsa em Java 

A lut» na fronro orlonlal 
RIO. 9 - Noticiam de Moscou : 

Or p vieticns desfecharam uma 
batalha ofensiva em vários 
pontos da frente oriental, prin-
cipalmente no setor de Lenin 
grado. Os nazista? estão se-
riamente ameaçados na bacia 
do Donetz. Grandes combates 
desenvolvem se na Crimeia. 
No setor sul os alemàes resis-
tem, tendo sido repelidos os 
ataques inimigos. 

0 DIA U T i i m 
TERCEHU SEMANA 

QUARESMA 
DA 

Preparemo-nos pura re-
ceber uma vida nova, lu-
tando contra o espirito das 
trevas. E só cora Jesus 
Cristo venceremos, pois, Kle 
é a luz do mundo. Vinde, 
Senhor, era nos3o auxiliu. 
S. PRANCISCA ROMANA 

Modelo de esposa e mâe, 
te*'e a graça de sempre 
ver o seu Anjo da Guarda. 
Depois da morte do mari-
do entrou nas fileiras dos 
Oblatas de S. Bento. Foi 
muito venerada pela eanti-» 
dade de sua vida e pelo 
dom dos milagres. 

A M U H Â 
OS SANTOS 40 MARTI 

RES 

Soldados romanos mar-
tirizados no ano de 320, 
por causa de sua fé» 

A tiluaçáo na Blrmanla 

RIO, 9—Dizem de To-
quio: Pegií, na Birmânia, 
foi ocupada pelos japo-
neses. 

RIO, 9 Anunciam de 
Londres: Apezar dos nipo-
nicos terem afirmado no-

amente a queda de Ran-
goon» nao se tem confir-
mação dessa noticia. 
TsHam se rendido os ho~ 

fendesas em Java 
RIO, 9 - Informam de 

Londies: Os japoneses oc j- j 
param ontem Surubaia. Osj 
niponicos anunciam que osl 
holandeses se renderam J 
em Java, após a ocupação; 
de Bandoeng. | 

Taalro da batalhas navais 
a aaraas sam paralolo na 

historia 

LONDRES. 8 (A. N.)— 
Foi noticiado que numa a-
rea oeeanica, com 75 mi-
lhões de milhas quadradas, 
está sendo teatro de bata-
lhas navais e aéreas sem 
paralelo na historia. 

Desembarcaram os japo-
neses na Nova Gujné 

RIO, 9—De Londres: 
Tropas niponicas desem-
barcaram em duas locali-
dades da Nova Guiné. O 
gabinete australiano con-
vocou uma reunião de e 
mergencia. 

ANT8N&VRALGSCO ROSADO 

Efica* nas dõres cie cabeça, nevraigies, GRIPES, 
resfriaáos, etc. 

Em comprimidos e eHxir 

Chefe do Serviço da 
Ofliat, neste Estado 
Nomeado o sr. GastSo 

Fernandes Cernir» 

Para chefe do Serviço 
Regional da Diretoria do 
Domínio da União, neste 
Estado, foi recentemente 

, nomeado, pelo sr. Presi-
dente da Republica, o sr. 
G-astao Fernandes Ca-mafe. 

Papa atenuar a siiuacão 
criada com a íaiía de Ms 

no Iníepínp do Estado 
O sr. Interventor Rafael 

Fernandes recebeu telegra-
ma do sr. Vinicius Berre-
do, inspetor de sêcas, in-
terino, informando que, 
conforme comunicação do 
engenheiro Leonardo Ar-
coverde, chefe do 2°. Dis-
trito. já estão sendo incre-
mentados os serviços auto-
rizados com o fim de aten-
der á situação alarmante 
em que se encontra o in-
terior do nosso Estado, 
com a absoluta falta de 
chuvas. 

Compaoliia Forca e Luz Nordeste do Brasil 

Esta Companhia aceita ofertas para compra 
de lenha de mata em tóros de 1 metro de com-
primento com 7 a 30 centímetros de diâmetro, 
a ser posta na Usina Elétrica. 

e 
As ofertas poderão ser feitas pessoalmente 

ou por cartas endereçadas ao Gerente, para o 
nosso Escritorio Central, á Avenida Tavares de 
Ln a, 1 - Natal. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento completo de ARAME FARPADO de todos os 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

Secçâo de maquinas AGRÍCOLAS 

Grades «OLIYER» de 8—10—12—16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

r 

GRAÇAS 
Aluisio Camara agradece 

n Santa Teresinha do Me-
nino Jesus, uma graça al-
cançada com promessa de 
publicar. 

Natal, 9—3 1942, 

Tumulos e Imagens 
A Marraoraria Porta, de Sfio Paulo, fundada em 1889, é a 

maior iabr.cante no Brasil, de TUMULOS £ IMAGENS EV JtfAfi-
MOBE E GRAN1TO. 

Trabalhes perfeitinsiraos e acabamento sem lgusl, Catalogo-, 
preços e esclarecimentos, com o agente 

Wandick Lopes 
Praça Augusto Severo, 262 Fone 871—NATAL 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

O Colégio Santo Antonio, depois dos últimos aperfeiçoa-
mentos reabria osOursos Secundário e Comercial a 9 de Março, já 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primário. 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com 20 
professores, doa quais 16 sào internos. 

A DirecâO Espiritual, cnmn nos annft antprínrfiB «oti " J 1 ' " — - — J WW 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até 15 de 
Març»* para o Curso Secundário e até o fim de Fevereiro pa-
ra o Curso Comercial. 

O Colégio aceita alunos internos, semi-internos e externos. 
- 1 0 

DR. ME MEDEIROS 
Chefe da c/.inica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PSJ.E E 
SIFILIS 

CONSULTORIO : flua Ulisses 

Cnldas. 86—1'. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

Vende-se 
ttua V igario Bartoiomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Aluga-se 
Bôa casa, á rua 13 de Maio 

n. Ti2, com três quarto* gran-
des e demais dependenciaa. A 
tratar com o dr. Kerginaldo 
Cavalcanti á rua dr. Bara-
ta. 170. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cone. das 14 hs. em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 
—Fone 350 

Resid. Rua da Conceito, 603 

CABELOS BRANCÍh 
» tem^quem quer 
j u ii i j i L j ü i . i a 

I 

i l i i l B J i i i i B 
[BELEZA. 

USA E NÃO MUDA 
quem os náo quer 

A 1 T K S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - RÍ8CAÇÍO — PAUTAÇÃO 

Maquinaria moderniaaim» — Ti pagam cova 
Trabalhe perfeito • reehle di Lira n. W—NATAL— —At. Tararia 

, VWVW 

Materiais de use nas 
Congregações Marlanat, 
como sejam escudos, m&Lua/s 
etc., acaba de receber a Li-
vraria Papelaria Natal, de P. 
Silva l& Cia. 

Arados «OLIVER > —americanos. 

Arados «GARÇA» -alemães. 

Arado* «TOURO» B/I—nacionais. 

9 ••W.lWmMft <woona> 

Capinadeiras «PLANET > ,Jr. (Americanas): 
n. S) com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanca 
n. 100 sem alavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO» n. 30—nacionais—artigo superior 
Enxadas <-PLANET» Jr. de 3 — 10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

Desnatadciras «ROSE» e « A L F A - L A V A L » suecos—desde 
45 até 500 litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»—todo de aço 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para beneficiar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de müo para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros com mexedor 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para carros. 
Coalho «SCHER1NG >—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura e gado. 

P Á S Q U A D R A D A S E D E B I C O . E X X A D E C O S , P I C A R E T A S . 
C H I B A N C A S E E S T R O V E X G A S 

Mantêm estoque de material sobressalente 

R u a C h i l e n . 2 4 1 N A T A L 

S O C I A I S 
ÜNIVERSUIOS 

Hoje 
Seaàorti 
Carmela Gentile, esposa do 

Américo Gentile, proprietário 
nesta capital. 

— Marina Carrilho, esposa 
do dr. Osman^Silveíra, chefe do 
Serviço do Algodão, em Recife. 

—Teresa Adelaide de Olivei-
ra, esposa do sr. Manoel Fer-
nandes de Oliveira, residente 
em Goianinha. 

Seihvii 
Deolindo Lima, gerente da 

firma Huascar Purcell, desta 
praça. 

—Professor José Fabricio de 
Oliveira, do Grupo Escolar 
«Frei Miguelinho.» 

—José Tiburcio da Costa, co-
merciante em Angicos. 

StalorinWs 
Gilka Pimentel, fi lhado pro-

fessor Celestino Pimentel, di 
retor do Ateneu Norte Rio-
grandense. 

CrUnçai 
Lucíano, filho do sr. José 

Lucas Garcia. 
—El, filha do professor Rai 

mundo Nonato, lente da Esco-
la Normal de Moasoró. 

— Eunice Maria, filha do sr. 
Domicio Bezerra das Neves, 
funcionário da Recebedoria de 
Rendas. 

VIAJANTES 
DR. PETRARCA MARANHÃO 

—Do Recife, aonde se encon-
trava em gôzo de ferias, retor-
nou a esta capital, em compa-
nhia de sua exma. esposa, o dr 
Petrarca Maranhão, procurador 
da Republica neste Estado. 

/ e/te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa 6 ve~ 
veno. 

N A T A Li 
O Recenseamento de 1940 

apurou para o município de 
Natal uma populaçAo que já 
ultrapassa a meia centena d^ 
milhares de almas. O censo de 
1892 registrara um total de 
20.392 habitantes, o de 1 8 9 0 -
13.725, o de 1900-l l i .05tí e 
de 1920 — ;50.69ti. Verificou-se, 
portanto, um decrescimo de 
população no fim da monarquia 
e um aumento constante no 
regime republicano. 

t 1 m 1 n í i n r m n t t / l n I I r i n n A l r l n U1U ll/ül/, VjUtMtUU <.* LlGCi Ciü 
^lascarenhas erigiu o forte dos 
Três Reis Magos e Jeronirao do 
Albuquerque lançou os funda-
mentos da cidade ú margem 
do Potengi, depois de pacifi-
car os Potiguares, nâo podiam 
prever aqueles íaujuaus üapi-
tAes o papel que caberia à pe 
quena vila na historia futura 
da nacionalidade e, talvez, na 
de todo o hemisferio ocidental 
Durante a guerra holandesa o 
Rio Grande do Norte se desta-
cou pelos feitos da familia de 
D. Antonio Felipe Caniarào cu-
ja esposa se devia tornar pela 
sua intrepidez e virtudes cí-
vicas ura padrão para a mu 
lher brasileira. O proprio fi-
dalgo indio foi o vencedor do 
combate que decidiu a sorte 
dos invasores ncrdicos do se 

YtfTT 'innniri i r.iri aA nnK * A*J Uwovpln I4I1V4U tiv> VJ < - «/ 
aequentea vitorias que termi-
nariam na paz de Campina do 
Taborda. 

Decorridos alguns séculos as 
comunicações entre os homens 
se multiplicam pelo milagre do 
radio e do aeroplano. Torna se 
Natal o élo que liga o extre-
mo oriente da America á Áfri-
ca Francôsa, através de Dakar, 
por onde o mundo dos antigos 
escravos parece extender a 
mâo ao continente da liberda-
de e da democracia. 

O surto comercial acena cora 

D r Ricardo Bamto 
M E D I C O 

Especlaiídede: Doença» 
das Senhoras 

Conaultorlo: rua Dr. Barata, 
210 sobrado, das 10 /(2 ás n t 
da» idhnl7 hora*- Pbon 

•<e*líi.. Av. Deodoro, tí "í.-
Fone 151—Natal 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
Mina 

perspectivas mais amplas <K 
progresso ii escala obrigatoria 
dus mensageiros da dviluavà^ 
que, investindo as rotas do ar 
vencem em horas as distam-'ias 
que transpunham em meses as 
naus do tempo de Adrien Pa-
ter. Erigida sob a invoc:»v^° 
do nascimento de Criíto, com 
sua fortaleza consagrada a per-
petuar a fama dos reis pacífi-
cos que seguiram a estrela 
ItnMm nrtt..» •rov,». a fnr/in H<ia 
ao Menino Jesus, vô-se de sú-
bito a cidade dos Três Reis 
Magos convertida em prava de 
guerra, eriçada de canhões 
voltados contra o céu e atenta 
àa possivsis advertências das 
sereias de alarma. O sonho de 
paz se desvanece, mas a irai-
nencia do perigo restaura a 
velha atitude da capital lendá-
ria que, na hora da provado, 
ae prepara para cumprir a sua 
raissào renovada de atalaia do 
Brasil e de sentinela avança-
da do Novo Mundo. 

EITURA 'PREJUDICADA NA LOMBADA » 
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ssão solene de 
0grandense de 

hoje, ás 20 horas, a 
Letras prestará uma 

Academia Nor-
homenagem ao 

saudéso desembargador Sebastião Fernandes de Oliveira 
S. José e 

ca de 
uma Encicli 
Leão XIII 

0 mês de março é consagra-
do pela piedade doa catolicos 
ao culto especial de S. JosS, o 
glorioso Patrono da Igreja Uni-
versal E o nome deste grande i rio3o Patriarca pode e deve ser 

Padre J. CABRAL 

justificara e fundamentam* a 
doutrina do patrocínio de S. 
José sobro a Igreja Leão Xííl 
dá as razões pelas quais o glo-

Faleceu o HaL íoão Sinplicio 

santo noa recorda uma encicli 
ca de Leão XIII, Quanquam 
Planes, de 15 de agosto de 
1889, na qual o grande pontífi-
ce prescreveu que, na recita-
ção do Rosário, durante o mês 
de outubro, se acrescentasse 
uma oração a S. José. 

Noa começos das citadas le-
tras apostolicas, Leão XIII des 
creve o estado do mundo de 
então e terq ütovnis energicas 
e positivas,5* infejizraente, 
bem se pódenr ^Üearôrçs nos-
sos dias. Assim fá^i jj^jjgrande 
sucessor de S. Pedro": 4,Nos 
lances esoabrosos, espscialraeu-
te quando parece qii3 o poder 
das trevas pode aba'anç:ir-ae a 
tudo para a rufna do nome 
cristão, costumou santissima-
mente sempre a Igreja invocar 
humildemente a Deus, seu au-
tor e protetor, com a maior 
eficacia e pereeverança, toman-
do até por medianeiros os San-
tos habitadores das celestiais 
moradas, e principalmente a 
Augusta Virgem Mâe de Deus, 
do patrocínio dos quais muito 
bem vê que lhe ha de vir o 
mais valioso esteio." 

Estamos, nào ha de negar, em 
uma época em que o poder das 
trevas envida todos os esforços 
no intuito de arruinar a ver-
dadeira j^ i ígíào e perder as al-
mas fieÍ8„»Temo6, pois, absolu-
ta necessidade da proteção di-
vina, que imploramos e espe-
ramos alcançar por meio dos 
santos nossos protetores e, par-
ticularmente, do excelso patro 
no da Igreja, S. José. Justifi 
cando os motivos pelos quais o 
Esposo de Maria foi constituído 
defensor da religião católica, o 
pontífice das imortais encicli-
cas assim se exprime: "AS 
causas a as razões especialissi-
mas porque S. José é tido no-
minalmente por Padrêeiro da 
Igreja e porque a Igreja pela 
sua parte confia muitíssimo na 
sua guarda e patrocínio, são 
porque foi Esposo de Maria e 
Pai Putativo de Jesus Cristo. 
Daqui lhe veio toda a dignida-
de, toda a graça, santidade e 
gloria." E depois de discorrer 
sabiamente nessa ordem de 
idéias, Leão XIII acrescenta: 
"E* portanto conforme á razào 
e altamente digno de S. José, 
que assim como Ele outròra 
costumou assistir santissima-
mente á Família de Nazaré 
com toda3 as cousas necessá-
rias á vida, assim agora prote 
ja e defenda a Igreja de Cris-
to pnmr» ôiooHal Patrono." 

Depois destas passagens, que 

invocado como protetor de todo3 
e de cada um dos fieis, dos 
quais é verdadeiro modelo e 
exemplar em ordem á santifi-
cação das almas. 

4'Os pais de família, prosse-
gue a eneielica Quanquam Pia- ' 
rtes} têm em S. José o mais a-j 
purado exemplo da paternal 
vigilância e providencia ; têm 
as espusas um perfeito modelo 
do amor, da unanimidade e fi-
delidade conjugai; têm aa don-
zelas um espelho, e demais um 
tutor da virginal inteireza Os 
nobres de sangue, tomando por 
molde a S. José, aprendam a 
manter o decoro até nos in-

Iminente una ofensiva Sino-Norle-Americana contra o lapâo 
Estaria em Preparativos um ataque 

nip jnico á Rússia 
Ofensiva sino-ianque con-

tra o JapSo 

CHUNG KING, 11—Foi 
noticiado CvStar iminente 
uma ofensiva sino-norte-
amoricana contra o Japão. 

RIO, 11—Ocorreu ontem, ne*-
ta capital, o falecimento uo ar. 

fortunios"; ricos™ aprendam! J o â ° Sjmplicio, general refor-
mado do Exercito Nacional e quais são os bens que mais 

que tudo importa apetecer e 
cora todas as forças ajuntar, 
Porém os proletários, os artifi 
ces e todos aqueles que são de 
inferior condição, devem recor-
rer a S. José quasi por um di-
reito seu próprio, e nele reve-
lem-se para o imitarem." E diz 
ainda : "Portanto os pabres, se 
tem bom senso, nào confiem 
na3 promessas de homens facio-
sos, mas sim nos exemplos e 
no Patrocinío de S. José, e tam-
bém na maternal caridade da 
Igreja, cujo cuidado a 

ex-deputado federal pelo Rio 
Grande do Sul. 

c 
Partes deste Estada 
Dftsignedo o comia. Val-

damar da Áraujo Meia 

Á luta na franla orianlal 

RIO, 11—De Moscou: Os 
russos avançam em todas 
as frentes, estando os ale-
mães cedendo terreno pou-
co a pouco. A aviação so-
viética e nazista lutam fe-
rozmente na Staraia Rus-
sa, onde e.stá cercado o 
1(J°. exercito alemfio. No-

jvos ataques foram desfe-
jehados no setor central da 
frente de batalha. Em Le-

Pelo sr. Ministro da Ma- ningrado o inimigo está 
rinha acaba de ser desig- seriamente ameaçado. Con-
nado Capitão dos Portos jtinuam os avanços em di-
do nosso Estadão capitãojreçào de Karcov e sobre 
de corveta Valdemar de 

O Interventor Rafael 
Fernandes apresenta 

despedidas a 
A ORDEM 

Recebemos o seguinte tele-
grama do exmo. Interventor 

! Rafael Fernandes, enviado pou-
deles é cada vez maior." Te-
mos nestas ultimas palavras 
uma alusão bem clara e dirêta 
á solução cristã da angustiosa 
questão social. 

As ultimas palavras da cita 
da enciclica são um incitamen-
to á piedade do3 fieis, no culto 
e devoção ao inclito Patrono da 
Igreja Universal. 

Cabe aqui, julgamos nós, um 
reparo muito oportuno. O dia 
19 de Março, consagrado á ce-
lebração da festa de S José é 
dia santo de guarda no mundo 
inteiro, mas está dispensado no 
Brasil, com exceção do Ceará 
e da diocese de Garanhuns. 
Como, porém, este grande Ban-

cos momentos antes de sua par-
tida para o Rio de Janeiro : 

PALACIO DO G0VÈRN70, 10 
-Redação da A ORDEM—Na-
tal—Viajando Rio, trato inte-
resses EsUdo, tenho prazer a-
presentar despedidas, oferecen-
do prestimos. 

Rafael Fernandes 
Interventor Federal 

Toinau posse, ontem, o noiio 
diretor do Hospital Milifap 

de Natal 
Empossou-se ontem, pela ma-

nhã, no cargo de diretor do 

Araújo Mota. em substitui 
ção ao capitão Samuel Bra-
sileiro da Silva. 

O ilustre oficial vinha 
exercendo as funções de 
comandante da Escola de 
Aprendizes Marinheiros do 
Rio Grande do Norte, hA 
algum tempo. 

Tangarog. 

Prossegue a luta no centro 
Birinania 

RIO, 11—Informam 

Delhi: Os britânicos conti-
nuam lutando no centro da 
Birmania. 

Ataque japonês contra a Bussla 

RIO, 11—Anunciara de Lon-
dres : Informa se aqui que o 
Japão atacará a Rússia pelo 
extremo norte, logo que ter 
mine a campanha nas ilhas 
holandesas. Adianta se que o 
ataque seria iniciado ao mes-
mo tempo que a ofensiva ale-
mã da primavera. 

âtaque da aviação australiana á 
esquadra niponica 

RIO, 11 — Comunicam de 
Cambcrra: A aviação austra-
liana atacou a esquadra de 
desembarque japonêsa na Nova 
Guiné, sendo incendiados 4 na-

da vios, 2 dos quais afundaram e 
ura eucalhou. Foi também a-

, tingido um cruzador ou um 
de Nova I grande "deatroyer" niponico. 

Afundado o navio bra 
sileiro "Cairú" 

r t 

Hospital Militar de Natal o 
to é um dos mais populares e I major dr. Jo3é de Arruda 
mais venerados em nosso país, Valim. 

mpossoa-se o nsva 
Delegado Fiscal 

neste Estado 
Presentes funcionários da 

Delegacia Fiscal e outras re-
partições da Fazenda Nacional 
realizou se segunda-feira ulti-
ma, o ato da posse do novo 
Delegado Fiscal neste Estado, 
sr. Antonio Dias de Macedo. 

O contador Silvino Dantas, 
que vinha interinamente res-
pondendo pelo expediente, fez 
a transmissão do cargo. 

I RIO, 11 —Foi oficialmente con-
! firmado o afundamento do na-
vio brasileiro «Cairú», sob o 
comando do sr. José Moreira 
Pequeno. 

O «Cairú» regressava ao 
Brasil com grande carregaraen 
to, quando foi torpedeado e 
afundado nas costas america-
nas por um submarino alemão. 

f>4 sobreviventes foram re-
colhidos por navios americanos. 

parece que se devia promover 
uma campanha a fim de se 
tornar obrigatoria a observân-
cia do mesmo dia 19, como 
dia santo de guarda. Uma vez 
que o Concilio Plenário jul-
gou por bem suprimir todos os 
dias santos particulares, os 
nossos catolicos, clero e laicato, 
guiados pelos seus pastores le-
gítimos, poderiam suplicar da 
Santa Sé esta graça, que será 
penhor das melhores e mais 
coniosas bênçãos celestes sobre 
a Terra de Santa Cruz. 

O capitão medico Anibal 

Medina de Azevedo, que vinha 
exercendo interinamente essas 
funções fez uma explanação de 
todos 03 serviços em andamen-
to ao novo diretor do Hospital 
Militar. 

Diocese ds Cairá 

a nopiilação deve lazer caso úe bombardeio aéreo 
no 

O Ministro da Agricultura respon-
de a um telegrama da Caixa Rural O 

e Operaria de Natal 
Por ocasião da recente as-

sembléia geral da Caixa Rural 
e Operaria de Natal, foi apro-
vada uma moção de felicita-
ções ao Ministro Apolonio Sa-
les com um apelo para que 

moção, acaba s. excia. de res-
ponder nos seguintes termos; 

RIO, 8 -Ca ixa Rural e Ope-
raria ae Natai — agradecendo 
confortado as congratulações 
dossa entidade tonho o prazer 
de comunicar-vos que tudo fa-

fosse proporcionado as coopera-, r e i j n o n o v o p0sto, para servir á 

Proteção contra altos explosivos, gases e intoxica 
ç õ e s - O s hospitais e os edificias 

Dr. Edgar TOSTES 

(Medico da Marinha de Guerra) 

tivas o necessário credito agri 
cola, tendo em vista o aumento 
da produção. 

Tomando conhecimento dessa 

grande causado desenvolvimento 
das forças esnnomicas do paiá. 
Apolomo Sales, Ministro da A-
gricuitura. 

iià um granae risco para ua 
hospitais quando situados nas 
zonas urbanas, proximos a fa-
bricas, estações de estradas de 
ferro, usinas elétricas, quar-
téis, etc. 

A proteção de tais hospitais 
deve ser executada antes do 
inicio das hostilidades. IJm ho« 
pitai rural nào terá a raesraa 
chanca de ser atingido como 
ura outro localizado proximo a 
locais considerados estratégicos. 

(Jm hospital urbano está su-
jeito a toda especie de ataque 
acrco, inclusive a queda de es-

1 <4liUVJUO 4 ^ n A V4 V/D VU t nnayu» Uciu n 
nhões anti-aereos. As bombas 
de alto explosivo pesam de 
500 a 3.000 libras e sáo cinco 
vezes mais destruidoras do 
que uma granada de artilharia 
do mesmo peso. Os estilhaços 
atravessam uma parede de ti-
jolo de seis polegadas. 

(Continua na 2a. pagina) 

Uma homenagem da Academia Norte RioUraodeose de Letras ao des-
0 A A 
a e u a M i ü U 

Pela Academia Norte-Rio-
grandense. de Letras será pres 
tada uma homenagem ao sau-
doso desembargador SebastiAo 
Fernandes, socio fundador da-
quela instituição, e cujo nata-
licio nesta data transcorreria. 

Patrono da cadeira de Pe. 
dro Velho, escreveu brilhanto NO século da propaganda e 

da publicidade, causa sur- ( 
n ü 0 ensaio sobre esse seu amigo, o 

qual teria sou discurso de re 
presa o comerciante 
anuncia, 

que 

D a m m a m J A A 
rauauut» 
cepçüo, e que níio chegou a 
ser efetuado. 

Na sessão solene de hoje, ás 
20 horas, presidida pelo des. 
Antonio Soares, presidente da 
Academia, o filho do ilustre 
intelectual desaparecido, aca-
dêmico Geraldo Fernandes, 
procederá a leitura desse tra 
ballio. 

O acadêmico Francisco Ivo 
Cavalcanti fará o elogio do 
des ScbastiAo Fernandes. 

Telegramas do felicitações re 
cebidos na inauguração do 

"Ginásio Diocesano Seridoense" 

NATAL, 2 — Senhor Bispo. 
Caicó. 

Calorosos parabéns inaugu-
ração Ginásio Seridoense bela 
conquista esforços voasencia 
clero povo Serido. Bispo Natal. 

NATAL, 2 — Padre Valfredo 
Gurgel Caicó — Peço bondade 
representar me inauguração Gi-
násio Seridoense. Bispo Natal. 

NATAL, 2 - Senhor Bispo. 
Caicó. Felicitações abertura co-
i ~~:.. ; -t.. 4_ n „ IO îu uoovji. J uapui i^auu i v. 
Estanislau Piechel. 

NATAL, 2—Sr. Bispo Caicó. 
Pelo grandioso sucesso inaugu-
ração ginásio Caicó temos 
honra apresentar vossencia res 
peitosos 

O «Cairú» éra um dos maio-
res navios nacionais, possuindo 
f).lõ2 toneladas brutas, 3.106 
líquidas, e media 130 metros 
de comprimento. 

Era uma das mais novas uni-
dades do Loide Brasileiro, tendo 
sido adquirido em 1939 nos Es-
tados Unidos. 

E' este o quarto navio brasi-
leiro afundado por submarinos 
do eixo. 

OS BRASILEIROS CONFIAM 
NA AÇÃO SERENA E ENER-
GICA DO PRESIDENTE GE-

TÚLIO VARGAS 

RIO, 11— Todos os jornais 
comentam com indignação o 
novo e inqualificável atentado 
contra o Brasil, levado a efeito 
pela pirataria totalitaria, tor-
pedeando um navio nacional 
quando navegava na* aguas a-
mericanas. Todos os brasileiros 
confiam na ação energica do 
governo brasileiro, representa-
do na pessoa digna e impertur-
bável do presidente Vargas. 

" J l n a f c ria W i c i l a . miMiu u w WUIVUHi 

de de Medicina" 
Acaba de circular mais ura 

dos "Anais da Socie 
M . 

v u t v l IAI* 
^ ' r+1-t r r » 
V y l i u i 

re-

cumprimentos. Supe- numero 
i íoi a e ii niíta OUIUÍ̂ iu «v tjs. 

N AT \ L, 2 - Felipe Andra- d o Grande do Norte", 
de—Caicó-Pedimos nos repre- lativo a Agosto de 1941. 
sentar e instituições inaugura- Trata-se, inegavelmente de 
çào Ginásio. Abraços-Ulisses n m i i publicação medica das 
Gois melhores do pais, o que se evi-

SâISTàNá DO MATOS, 2— dencia pelo elogio que lhe 
D. Delgado — C a i c ó — Agra- t e e n ) f c i t 0 a 3 raais conceitua-
deço 1 honroso convite la- d a 9 publicações da America, 
montando não puder compare-! 0 numero agora distribuído, 
cer inauguração salas Ginásio. c o n a r n a i a de cem paginas, traz 
Contudo presente estou em es u m a f u r t a colaboração assina-
pirito comungando das alegrias d a P e l o s d r 9- Fernandes, 
dos bons caicoenses. Saudações. Olavo Medeiros, Antonio Frei-
Renato Dantas. j Travassos Sarinho, Teodulo 

NATAL, 2 -Tobias Santos. Avelino, Abelardo Calafange, 
M. Vilaça, S. Monte, Pedro 

inauguração Ginásio agrade- Segundo e Ricardo Barreto, 
cido. Ângelo Pessoa. sendo alguns dos trabalhos pu-

— blicados ilustrados com nurae-
A diretoria do "Ginásio.1 , 0 8 0 8 '•clichês". 

Diocesano Seridoense" avisai Dessa publicação que é or-
a todos os intererta^dort que o f i c*a l da Sociedade de 
no próximo mès de Abril es- • Medicina e Cirurgia do Rio 
tará aberto o intemato daque j Grande do Norte recebemos 
le estabelecimento de ensino | U r a «xctuplar. 
para os cursos de admissfto e , 
P r o S s i o foi inaugurado \Q originmrio de 
com 23 alunos considerados! Vãcatuòerculosã re* 
alunos fundadores do ' Gina presentã um perigo re»Í 
elo Diocesano Seridoense*', á saúde• 
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0 cajueiro no Hrasil mio rhrgou a wiorcpof <>» 
;iiid[MÍu8 que sc (lis|KMiHnm a uir.a cultura regular. 
St»8CÍ O ("(««cê como riqueza natural cxpontanca. De 

KignificacAo euonoinica quasi nula, jamais foi •objeto 
<k explorado sistemática. 

Do norte do país, onde o meio favorece o seu 
desenvolvimento, seu cultivo foi sempre descurado 
uma vez que o produtor encontra maior * atraçfto na 
extração do outros produtos de vegetais nativos mais 
procurados para o consumo ou exportação. 

No nordeste brasileiro, porem, o cajueiro sempre 
se destacou pelas suas variadas aplicações, integran-
do se desde o inicio no vivo colorido do panorama 
socio-economico dessa região. Aí, nenhuma de suas 
utilidades foi menosprezada. Sem sua sombra dificil-
mente teria vingado o minúsculo cafezal destinado ao 
consumo doméstico da familia nordestina. Suas casta-
nhas ainda imaturas, são aproveitadas na culinaria 
íegional, principalmente na Baía, no preparo de uma 
suculenta "fiigideTra". Sua polpa é empregada no pre-
paro cios afamados doe» s. i efoseos e vinhos de cajú; 
seus frutos, nos celebres "conteitos" natalinos. Produz 
ainda o cajueiro uma resina util, alem da madeira 
que 6 um magnífico combustível. 

Juntem se a essas utilidades os sub-prodntos, en-
tre os quais se inclue o ok o extraído da castanha, 
largamente empregado na fabricação de inseticidas, 
impcrmeaoilizantcs, substancias isolantes, vernizes es-
peciais e material plástico. 

Os Estados Unidos importavam, anualmente, cerca 
de 12 milhões de quilos dessas castanhas das Índias 
Holandesas, no valor de 4 milhões de dólares. Os a-
contecimentos atuais abrem perspectivas interessantes 
á exploração do cajueiro no Brasil, onde frutificam 
milhões de pés. 

h 
O Sr. Interventor Fede-

ral assinou OH seguintes 
decretos: 

designando o bacharel 
Américo de Oliveira Costa, 
Chefe do Gabinete da In-
teiventoria. para responder 
pelo expediente da Secre-
taria Geral, no impedimen-
to atual do respectivo ti-
tular; 

—designando o acadê-
mico Aluizio Alves, oficial 
de Gabinete do Secretario 
Geral, para responder pelo 
expediente do Chefe de 
Gabinete da Interventoria, 
durante o impedimento do 
respectivo titular, bel. A-
merico de Oliveira Costa; 

—comissionando o 2°. 
escriturario do Departa-
mento^ da Fazenda bacha-
rel Francisco de Assis 
Ferreira Viana, no cargo 
de administrador da Mesa 
de Rendas de Parelhas 

AVO ! VIAE ! FILHA 
TODAS DFVFM UASR A 

I 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA1 DORFS 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado com vantagem para combater as irregulari 

dadeâ das funções periódicas das senho-
ias. Ê' calmante e regulador dessas 
funções, 

FLUXO SEDA TINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 

uaada com confiança. 

A F L U X O S E D A T I N j ? encontra-se em toda parte 

Um sangue impuro representa ura constante pe-
rigo e pode, a qualqer momento, ocasionar ter-
ríveis acidentes como: Derrame cerebral, Meningite, 
Loucura, Cegueira e Paralisia parcial ou geral. 

Valioso auxiliar no tratamento da Sifilis ê o 
remedio mais indicado pnr grande numero de 
médicos, para depurar o sangue e prevenir 
funestas conseqüências da Sifilis. 

as 

N 32 JBC. 

O Que a gopoiacão deve fazer caso de M a r d e l o aéreo no 
( Coutinuaçào da la. pagina) 

Os fragmentos da* grana 
da* 8Dti-aereas não através-
8«m os tetos de concrvt'» co-
muns. As camas, nos hospi-
tais, nunca devem ficar de 
baixo das janelas e a* vi 
draças dev^m ser protegida? 
com pape! cclolane grudado 
em tiras. 

Deve haver uma Ferie de 
interruptores elétricos e re 
gi&tros de agua, afim de se 
poder isolar, em curto espa-
ço de tempo, qualquer ZOOK 
do hospital atingida por bom-
ba. As salas de opera-oes 
devem ser a prova de g . s e 
localizadas ou DO andar ter-
reo ou em subterrâneo. 

Deve haver sempre um« 
fonte cu mele de iluminação, 
independente da rede gera]. 
Os trabalhos para «alimenta-
ção dos doentes, banhos, tia-
tamento, remoção, etc. de 
vem ser previamente orga 
nizados. 

Os hospitais devem ter 
uma dependencia especial 
para os int<<xicados por gás. 
Se possivel, essa dependeu 
cia deve ser fora do corpo 
do hospital. 

Nos velhos hospitais o pe 
rigo de incêndio é sempre 
grande. Barri» de ftreia de-
vem ser colocados em todos 
os corredores. O lugar ideai 
para um hospital deve ser 
longe das zonas consideradas 
estratégicas pelo ioimigo. 

A organização de prote-
ção contra raids aéreos de-
ve lornecer também inatru 
ções sobre o UBO das mas 
caras contra gases. Cada in-
divíduo deve treinar constan-
temente o seu emprego afim 
de adquirir confiança no uso 
da mesma, eliminando assim 
o medo. 

Quanto mais perfeita for a 
sua aplicação tanto mais se-
gurança oferece. Um gás não 
deve ser identificado peio 
cheiro, o que pode acarre 
tar intoxicação imediata e 
mesmo a morte. Não se de-
ve praticar respiração arti 
fkial num íntoxicado por gás. 
Se o povo estiver instruído 
sobre ataques aereos e se 
IUT pubotvci ovliai u púuiCif 
o numero de vitimas será 
tempre reduzidíssimo. 

Vias Urinarias 
Dl. F1UL0 í a l v a o 

Ex-lt)l«rno da olinica Urologia* 
da PaouliUiltt <Ih Mui* Kx-hhnin* 
tonto d» oliuicA cirúrgica do 
Prol', Uonenio Lopeu im liou* 
pitai HU, Izabul. Clinica o 
oiiurgí» êõp̂ ciaÜzftdo dut Vi?n 
Urinaria*, Doenças Vonere»», 

Perturbado eexuai» 
Con». Ulisses Calda» — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e da» 14 

horas em diante 
Hesid, Rua 13 de Maio, 705 

{nldos, Marli • ftarfa&ta 

Dr. Monte 
(•ipidsll ira) 

Es-lalera» do Hospital Pedro II 
Ei*MSÍfitcate do Hospital 

Ceateaario 
Const.: de 7 àe 10 e das 12 to 18 
Coast.: AV. RIO BRANCO, 669 
ftaid.: Avenida Rio Bmni-o, 777 

DOEBÇAS DS 8ESH0B&S 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Oadas Ultracurtas, bistarí 
aletrico, oletrocoagolaç&o, 

etc. 
Cônsultnrio: Âua Senador Joaé 

Bonifácio, 222—Aibeira 
Diariamente» das 10 á» 11 e daa 

15 ás 18 horas 
Residencia : Traça André de 
Albuquerque, õà-l—Fone« 

Toros e Carvão de K 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor BL 6ENESI0 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
flua Dr. Barata 1 Hfí — Sobr 

Pon« 88fl — NATAL 

José lldelonso Emerenciano 
fiac. e Kes. Rua Vigário 

Bartolomeu, 677 

Euerton Dantas Cones 
Esc. e Res. Rua De8 Dioniaio 

Filgueira n. 259—Mossoró 
Rio G. Norte 

Prefeitura de 
n c i T a i i 

Com a exp loro , os gazes 
aquecidos levam os fragmen 
tos em todes as diieçõe», 
com uma velocidade de 4.000 
milhas por hora, ou viote ou 
trinta vezes mais rápido do 
que o mais terrível furacão. 

Uma bomba de uma tone-
lada de sito expiosivo, num 
campo de 50 jardaa, põe a-
baixo um edilicK 

A proteção dos hoflpitaif 
com aço e cimento constitue 
o melhor abrigo para os 
doentes contra os ataques 
«ereos. Essa proteção ofere 

ce mais re^istencia á pene-
tração dos projetis. 

Uma bomba de 1/4 de to-
nelada, lançada de õ.GOO me-
tros, penetrará seis andares 
de um edifício moderno. Con-
tra essa proteção de aço e 
concreto utilizam bombas de 
alio explosivo com uma 
substancia incendiaria. As 
bomba* incendiadas pesam 
de 2 1/2 a 60 libras. 

O calor gerado por essas 
bombas é intenso e o togo é 
difícil de ser extinto. A areia 
é o extintor ideal. 

7 de 

Pie-

Expediente do dia 
março de 1942. 

Despachos do Sr. 
feito: 

N. Gil Furtado de Men-
donça e Menezes. Transfe-
rencia de terreno Conce-
do. 

N. 1003. Departamento 
das Municipalidades. Apro-
vaçfto de Decreto-Lei. Ar-
quive-se. 

N. 830. Hamucl Schor & 

Raimundo Rublra da Lua 
«Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aoeila causas civis, comer 
ciais e criminais—Escritorio 
praça Coraçfto de Jeer,i 
n. 051. 

Cia. Pagamento de 3o6S 
Ao diretor de Fascnda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades legais. 

N. 796. Juiz de Direito 
da 4a. Vara, Pagamento 
de 508000. Idom. 

N. 800. Enico Monteiro. 
Pagamento de 1 :(HK)8oofl. 
Idcm. 

N. 820. Astrogildo Via 
na. Pagamento de gratifi-
cação. Idem. 

N. 828. João Estevam. 
Pagamento dc 308000. 
Idem. 

N. 792. Tácito M. Bran-
dão. Pagamento de 108S, 
Idem. 

N. 886. Manuel Augusto 
da Silveira. Transferencia 
de terreno. Liquide o de-
u u u . 

N. 590. Maria lleroncio 
de Macedo. Desmembra-
mento e transferencia de 
terreno. Concedo o des-
membramento e quanto a 
transferencia, após a apre-
sentação do conhecimento 
dc transmissão. 

N. 853. Pereira Lima & 
Cia. Pagamento dc 519$ 
Ao Diretor dc Fascnda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades legais. 

Livraria-papelaria NATAL 
f 

Artigo» de papelaria em «oral, Livrou e caderno:» í 
escolares. Livros om branco pura todoi OH (ÍUH 

Artlgoí de escritório, novidades para 
prasanras, figurinos, ale. 

Únicos distribuidores das afawadtw maquinas de uramhiar ^ 
« BA TESm 1 ; 

P. SILVA & CLl ! 

R u a D r . B a r a t a n . 2 2 4 — N a t a l — R i o 

Q r a n d e d o N o r t e 

3 7 7 
ww 
I 

E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. SM pondo-lhe á disposição a Scdan 
u F 0 R D " Superluxo, tipo 941, placa 11. G25 c a > 
Sedan "FORB" dc Luxo, tipo 941. placa, n. | 

sob a responsabilidade de j| 
• ;ti 

José Louveu^o de Andrade | 
% \ rs ly-war̂ -ifprowwCT̂ MB̂ ^ . V 

E P I T A C Í O L I R A 
B n g : . C i v i l 

CONSTRUÇOES E INSTALAÇÕES ELETRICAS CaaernotR protissional í3Bíi. Planiaa e orçamentos Á\. Tavares cie i; 
Lira, Uij. 1'. uutiar !, 1: 

HIKI-

| I N O I O Í D © ^ N E 0 I C O i 
«lllttllllM cr(iiiitiiii(Ufiiiiiiiiiiitlii|jiiiiiitiiiiiiit]irii.iijiittitttltilllltittiiiiii*«'<<iu:iii(iiirftiM> Mi:fiiMiiMiit!tHMni<.. 

B R . A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eletro Coagulação— Biaturi Elétrico) 

| A*\ Sacht—174 icasn ttrrac). 
CONSULTORIO:l Manhã :~Das 10 ás 12 horas. 

{ l arde—Das 2 ás 6 horas 
Res.: Av, Getulio Vargas, 750—Fona-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECfALíSTA 

VIAS URINARSAS PKQTGLQQIA E SIFILIS 
Cara radical das hemorreidas, vanies e hidroccUs, snm operação 3 
sem dôr. Doenças da «retra, protUta, veiicaUs tenioait, bexij» e 

riaa. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e soas 
oomplicações. Perturbações sexaaia—UretroKopU GaWuo caatcrio 

Das 16 horas em deante 
Cone, Edifício Nova Anrora Boa Dr. Barata 241—1/ andar—fies. 

Kua Apodi, 877. t one 71 
uai 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 

Especialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Exass;3tentft do Pr«jf. limões 
Barbosa ao Serviço de CJiaiüa 
Medica do Hospital du Centeua-

ric— fíecite 
Eatagiario do Serviço de 

Doenças ano-retais, do Prot'. 
Antouio Lima, MO rloâpiial 

Pedro II—fíecite. 

\ 

Diagnostico e tratamento das 
doençaj do Figado, Vesicula 
biliar, eatomugo, intestinos e 

paucres, pela 
E n t u b a c ã o D u o d e n a l 

Tratamento medico cirúrgico 
das doenças auo-retais 

liesidencia e coti^ufforro; -Kua 
da Oonce çâo n. Ciii 

Fuue 78 

f-r, ^ 1 - . iT v, . 

08. I3I 
(Ex«UUrM d« MtterniJtd* do Reeift) 

t 

B^pecialleta em partos t 
doenças de scahorab. 

CSSnlca Mftdica 
Com. Rua Uiissea CaUVi?, 
andar. Conaultae; tíe 2 hora» 

em dias te 
Heaidencia ; AvsnUlti Frudeaíe 

de Morais, 

Dr. José ivo 
Doenças do adulto o da 
criança fDistarbioâ alimen-
tares—diarréâ, vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto eto. 

Doenças daa Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da pnberdade. íenomenoa 

da menopaasa eto) 
ninhM«« 

Neurastonla sexual Moderna orientaçáo no trata-
mento da Sitilis 

Oona. e reaid, Av. Hio 
Branco 634 

Poue: 288—NATAL 

Dr. Mueio üaitfe de filivsíía 
Chef̂  tio Lahor&torlo do 
üoapital Miguel Coaio 

Exames de aangue—orina— te-
zea—eecurro puz~ 

cefalo raqulauo 
Vaoloas autopeças 

gravidez 
Laboroiorio—Hoêpltãl Hlgco.l 

Conto-te!ofoDf n 
Expzditr.te—das 7 A» 11—clr.e 

14 ás i/ h f 
Reí idencia -Kua Tralri 3>KJ 

Fone — i7 3 

i m 

COBREM-SE BOTÕES 

P o n t o r o i a l , c a i r e i , c o r 

d o n e t , p e s t a n a , s o u t a c h e 

e ajour. P Hhhô e proga? 
renda. Av. Dcodoro. 424. 

CUBA RADICAL. «Air 
Çfio. e wrrt Atr— IIootum̂  An̂ -

Retai>—PAHTOS 

no 1 &íMnnoi ni uan UU. B. «FIINWFCIUA UII RULW 

JQepeoíaliata 
Ex-adjunto da clinica de Djen-
,09 A ruh/ietatã e da Matem i ta* 
de do Bonpital & ds A 'íü 

(iíio) 
Ondas Cortas 
Eletroeoagnlaçfto 

Cunouifconu; — Pr. aUJUStO 
Severo, 250.-lo.-&ilc s 8 e 

Fcne MO 
KxpndiMite— de -íis f» 

diariamente 

Uêêi Av. Jundiai, ^ (Tirol) 

U M - P R E 4 U 0 Í Ü 1 0 Í I M . íOMflflO l»A(;iNA MANCHADA 



In formador 
Farmtclas dl plantão, ta-

ra o(t • n l s dt Marca 
vfodêlo I 0 11 6 21 26 31 
Mula 2 7 12 17 22 27 
aouielro 3 8 13 18 28 28 
Natal 4 D 14 19 24 2Q 
,ouíiar.ça B 10 15 20 25 30 

TilsfOBM dt uritfltU 
twliteaotft Pobllot, 91. 
Delegaoia de Ordem Sooial, 19. 
^ i ^ t o n * Vtiioüiu», itfl. 

i*ol. 1*. i). ÍC. Ált&j, ü3l 
foi. áv o. (Klbeíraj, £1. 

>ávg. roí. a iAlttorlm), 80. 
rol. t . (C. dot»), ias 

.u -̂UtsL rui» Í M 
teoiaiuaçOet de Teieloavt t09 
áwjí*íua$6©» de La% tftt. 
vu&u« a* rrav* (C. AltoJ, Züe 88. 
'^w* do fraça (Ribeira) 164. 
>*üaçàG da A uKb&M, 

Horário do Trom 
F% Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e Baba-

dos Às 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas ás 20.35 horas. 
NATAL-NOVâ CRUZ 

Pani<la de Natal àa B^gundaa, ter-
ças e sabados 6,00, e áa nuartas 
e quintas áa I5t20 

«-httgada « Natal nas segundas e 
sextas às Í0.35 e nas quartas e quin-
ta*, a» 11,20, e aos sábados 21.28. 

Ob». — Todos esses trens conduzem 
oarro-oorreio. 

O trom de Natal-Recife faz balde*-
çdo em Entroncamento, para o ramal 
da î ftfKiba. 

NATAL^-ANGICOS 
Partida de Natal segundas, quar-

tas e sextas às 6,30, 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saidcts diariamente às 17 horas e 

chfgüuaa diariamente às 8.25 

* £ Cara1 

u '^Iiax li» t-, rir ' í* 
i y • / r " • «« • • 

Partidas de Natal às 6 horas, d a-
ri^neate, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

ttAÇAIBA - N A T A L 
.icis de Macaiba t» 7 íioíAí* t 

Para o Horto 
fíinair : Domingos, 4» 75 bcrá», 

«té Belem, Munau» e U. 8. A., quin-
tas as IH boraa «té Fortaleza e 
•extao ao 18 até Belem e U. 1 A. 

Nota ; Ao borao prevista» DO pre-
oonte horário oto para fechamento 
du aialaa no Correio Geral. O 
encerramento na» Agendas é Mto 
ama hora antes 

Vaporoo otporadoo 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbenife-

ra—rua Chile, 84. 

Baroafto t 

Informações com OB Agentes J. 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureliano, 46. 

Banooo a Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. áfachet n. 80. 
Exp — 9,30 às 11,30 e 13,30 6s 16. 
AOH sabados, 9 às 11 horas. 

ifcjüCto a-.; áii .j, 
A*. áti-

^ÕMASS1 

Wrl» 

• 

CÍÜJS 
tal 

-Í-* r • * 

O» 

t f . íl 

á* (Q-W $ itf 
-icraf. 

úfi Mftíâi 
Í SV,T,vL-iMOVÂ CRÜZ 
P&íücia de ttLtai ti hozzz c 

tUcs:sitla t Nova Cr a» 
borns 

Partiria ús Huvi Cru» 6 ho 
nA 8 chegada t Natal h* horft» 

N&o Begr&da» e Bastão o& onibon 
aCo viajarão, 

Ptríííl&n úe -Nata: à» qc&rtas e 
ittbaüoé, 6 iiorua. 
PferUüâ  de üüRsc-ró aê uadaa « 
^ointa« ás 6 hoTHB 

natsl - S. Tcnté 
Obega a Nutal nas segundai, 

quartas, sextas e sabados ás 9V3C 
s partida para S. Tomô DO» 
soamos dias, 6s 14 boras. 

HsUI-8. Joeé tfo Mlplbó 
(The^ada a Natal, diariamente, as 

horas. 
Partidas para 8. José de Mipibú, 

Slariamente, ás 14,30 horas. 
NATAL*FOHTAL£?«A 

Partida de Natal, ás Quartas e 
a bados, pelas 7 horas. 

Càsgadüg a Natal, àa terças d 
iaoados. 

Corr»^ açrB5 
Peoh&zienio de ítalas 

Para o Sul 
Domingos e terças às II horas e 

uiiiihia 6 u 4 Virurnu 

mercio Baoíiet, 
das 13 a& 16 boras, 

u»? 
/í.? .Jç-

? ft» .« 1? ítoffc* 

Cêí£S Fsgftrs 
Í?SDI5IOÍO DS L? FISCAL 
H ãorsis Dê ŝUían n&9 * abades Retirada* ws 

4»# è> Sftft 

Cartorlos 

1-. Cartorlo;—Raa Vigário Bar-
tolomea, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des literarias. Tabelionato eoi g» -
ral. 

Cartorlo; - Av. Nisla Ploresta, 
n. Ml. Civil e Comercio. i*rivattv< 
do registro de ntolos e dooomentos. 
Tabeuonato ein gerai. 

3*. Cartorio ' Praçs Bete de 
timbro, n. 4l. Civil c Comercio Be 
crivRo do orixnc. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas. Ta-
beKonâto em geral. 

4\ CartorloAvenida Tavares 
de Líra n. 46. Prlvattvo do Re-
gistro Civil de nascimentos, casa-
açntoc e ob!t>s e das peoao^s ]c 
rfdicas. Tabelionsto cm çeral 

CCfuaroiSfUi 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

— Av. jSachet, 30 (Edifício Campi» 
elo) — Expediente; das 11 da 17 ho» 
ras. Aos sabadoB das 9 ds 13 horas. 

Bancarlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — fAltos ^ A OfiDE^). fiua 
Dr, Barata, 210. 

ti&rUifòee 
Uelegacia do Rio Graadr do rhy 

itf—Sêde-Jlltcfl da Caixt Buraí 
Oneraria de Natal—Kxp^dleuite 
te 17 horfs TeleSono TAO 

Indueiriarlo» 

eiegacla do Rio Ur&na^ 
N * te. Sòde : Sdíiicio Mossoró-
Praça Augusto Severo. i£xpe<ixont* 
^a 12 ás 18 horas Aos «akad^ 
da- 0 As /2.B0 boras 

A 

N U N D R E X I S T I U I G U R L 

PARA FER IDAS , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S, 
ESP INHAS , ETC. 

E M P R E G O 
I*i hh hp do um ra|mz do 

17 nt>os <|iin hoJu atívo, para 
uuxiliar do balcão e quo SHiba 
tlrur contiis. Tratar á Kua Dr. 
Burutu 11. ^38. 

11-4 
a casa n. 727 
da R u a Vaz 

Qondira, antiga General Osorio, 
V e n d e - s e 

O S A N G U E 
O Sangue é a vido, Purgue o Sangue de 

Preferencia ao Estômago 

Â SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
REUMATISMO ! SIFILIS ! 

Teme o popular depurativo composto 
de Herraofenil, Samarabaia, Nogueira, Pé-
de-Perdiz, Salsaparriiha e outras plantas 
medicinais de alto valor depurativo. Con-
sagrado pela classe medica o bom elemen-
to para combater a sifilis pela via gástrica. 

Aprovado pelo D. N. S. P, como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo: ás terças-feiras, ás ó.oO horaa. 
da mesma origem. j Seminário S. Pedro, ás 6 

R e p a r t i ç õ e s P t i b i i a i s 

federais 
Delegacia Fiscal. Delegação do Tri-

bunal de Conta», Dominio da União, 
.Vltandega, Uorieioe e Teltígraíba, 
EHf-ada de Ferro Central, Delega-
Cia ttegional do Trabalho, Agencia 
de Economia Rural 9 FomButo 
Agricíila : Ex ^difUtt) — de 11 àe 
Vi. Aí.fl 'o»—iíli b fcir 12. 

Juiitsiiia des Portos — ó ks l i ,» ' 

Kuooia de Apreudisba Marlr.hejroh-
^ 11 
Liceu Industrial — 8 do L2 e it• 

is II. 
" l»caliraç&o do Porio fi Doow—» b* 
- lü to ih. 
iHCrutaineiito Militar 12 lb. 

Qoart&s H i* li 
Tv./in O» 

•abados 
) r? . « n n i - n & t i a n < t a i >•<* 

sabados—às 10 horas. 
Estaduais 

Secretana Uerai do Estadi. 
lamento da Fazenda, Dftparcmue:. 
da Saúde. Departamento *le Edara.̂ ã-
Departamento de Agrioulturt-

Expediente - - d e 11,30 ks 17,30 
• < i. i . ( m AUS B*Ü»«fB- Jtt ^ RO lü. 
Departamento de ^egiiraijç» ^ a 

11 e 11? Àft l 7 4 o» sifcb^dop 
ás 

Beoebeiori» ap LUn-ta*— ^ i* -
13 4a itt 

MunlcIpeSs 
Prettíitura—Exçudiente A* ^ 

11 áop eaha^o»—nu ^ 

MARCA BEGSTKADA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 
** * v 4. ^ , • Convento Santo Atesto que tenno colhido os Atesto ter empregado com oti- y e ^j^q ] l o r a s 

melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914,1 

prego do ELIX1R 914. na sifilis. O referido é verdade. 
Dr. Mano M, Fieirc Dr. Lmtvino Leivera 

vFirma reconheciíay (Firma reconhecida) 

H o r á r i o d a s M i s s a s 
Nas Ires Paroquias da Capital 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianoa, ás 5, 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

DotHinyos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas, 
^apelas de São Joào (Lagoa 

Seca), São Sebastião (Baixa da 
Beleza) e José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6.30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias ateis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceicão, ás 

tJ.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

j horas. 
i Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 
sextns-feiras ás G.30 horas. 

Antonio, ás 

Colégio Marista, ás 6.30 ho 
ras. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
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o 
o 
o 
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o 
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o 
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ooooooooooboooooooocoooooooooocooooocoooooocooooõ 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais nrosperos são 

aqueles onde o coopera tivismo se de-
senvolve. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
<Soc. Cooperativa do Rosp- Htd.í 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Ãos sabados : 9 ás lí 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue ôéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 5 mil contod 
Rocebo tieposltos desde 55000 

A l e m dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

\m a a 

a a 

m a 
a a 8 

a a a tt 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 ftfl 11 horas 

OORPO 8BEDB00 E S P E C I A L I Z A D O 
UlM:icidftde medica 

T R A B A L H O S DENTÁRIO * ezr gpral. Serviço de laboratorio e 
ftaio X a cargo de «apocialistua. -FONE 24 

Ah matricula* paru sócio couLinus.rn abertas, na secretaria 

A Poltclinica aceita contratos cem instituivões ^Socioa 
Çol<»tivos) 

ALECRIM - NATAL 

AVISO 
1% Joalliaiia Moderna tem um 
grande slock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficinat 
apía para concertos de rè-
logios e foias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

Tecido impermeável 
de pura borracha para Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 
ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

o f i m i r » n o r l o oa nnrx oaerna 
IVUO IDIlIfJUO a i u a i o n a u u o u u u n o u g u u 

sem propaganda. 

o 
o 
o o o o o o 
o 
G c o o o o 
o 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustioa, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

CASA MONTE . 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TiN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

S e v e r i n o M a r t i n s d e M e d e i r o s 
(Firma Registrada) 

Fabrico especial dc calçados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RUA E - Ns. 5 A 8 — MERCADO PUBLICO 

Cidade alta—End. Teleg.---< LEONORTE» 
N A T A T, — Rio arnndA Ho Norf-A 

V E N D E I S 1 m a q u i n a 
p a u i a u f , p o r p r e ç o m o d i c o . 

jlnforíDacces na gerencia d e s t e jornal 

Tudo aos menores preços da praça 

em Natal o estabelecimento preferido oo genero pe*j A K M A Z E M : 
loS SCUS preços módicos I Barata n. 199 a Travessa do México n 73— NA TA L 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispno do bom material par& 
piano. Eximio afinador, conccrtador e reconstrutor de 
pianos Harrnoniuns e Oi'gãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

í^.^i IM>KN( A 
Sj- • I Ml ! I n ri.i;!( K x \ 
J ir.) S V.Wiy A I AMil.lA 
R, I I: V.\U\ A AI;A 

AL \'LL.LL<: A COM-
!>A I Í:L A COM O 

i mrnm 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulopara 

confiarmos no sucesso da 
obra coopcrativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa deponde de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
no» deposito». 

EITüRfl PREJUOICAOA NA LOMBflOfl 
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A O R D E M 
AMO VII 

Pr«prtete4« • dlrtçM ê* Omitr* lmpr«naa«C. Mf M. 

diT^^m» Orando do Nort»-N«toil QuarU-í^lMi. H M*rç» t f 9042 NUM. 1.021 

Repressão ao chamado 
jogo do bicho . 

Condenado u m contraventor a 8 
m ê s e s d a prisão e m u l t a de 

2:ooo$ooo • 
Em o dia 5 do corrente, no 

termo séde da Comarca de No-
va Cruz, foi julgado o réu An-
tônio A maneio de Vasconcelos, 
acusado de praticar ato relati-
vo â exploração da loteria de-
nominada «jôgo do bicho». (Art. 
58 da nova Lei de Contraven-
ções Penais). 

Ocupou a tribuna de aeusa-
çâo o promotor Darío de An-
drade, sendo defensor do réu o 
provisionado Alberto Martins 
Delgado, 

Findos os debates, o Juiz 
Carlos Augusto proferiu a sen-
tença condenando o acusado â 
pena de oitormêses de prisão 
simples, multa do dois contos 
de reis. e taxa penitenciaria 
do trinta mil reis, impondo, 
ainda, ao acusado, que terá a 
sua liberdade vigiada por dois 
anos, após o cumprimento da 
pena de prisão, (medida de se-
gurança) as obrigações seguin-
tes : 

a) tomar ocupação, dentro do 
prazo de sessenta dias ; 

b) não mudar de territorio da 

jurisdiçào do juiz, sem previa 
autorização deste ; e 

c) não (requentar casas de 
tavolagem. 

O referido acusado já se eu 
contra recolhido à Casa de De-
tenção, desta capital, cumprin-
do a pena que lhe foi imposta. 
Relnlclida, no Rio, t cimpinha 

contra o «jògo do bicho» 
' RIO, 10—A policia reiniciou 

a campanha contra o «jogo do 
bicho», porque 03 contraven-
tores estavam voltando aos seus 
antigos postos e desenvolvendo 
intensa atividade. 

As diligencias policiais foram 
mais movimentadas e profícuas, 
no centro da, cidade. ^Entre as 
casas fechadas, figura o «So-
nho de Ouro», situada nu Ga-
leria Cruzeiro. 
Também reiniciada a campanha 

no Pará 
RIO, 10 (A. M )— Informa-se 

de Belém que a policia iniciou 
verdadeira «blitzkrieg» contra 
o jogo do bicho, o qual se fa 
zia> ali tres vezes por dia. 

VIAS UMNÂltlAS 
ANTONIO PRESRK 

Gons. das 14 hs. em diante 

COM. flua A d i a Florttta, 90 
—Fone 350 

Rtèid. Rua da Conceito, 603 i 
J. F. C. íe S. Goiçalo 

A J. F. C. de Sao Gon-
çalo reiniciou suas ativida 
des, no dia 8 do corrente, 
com u'a missa e comunhão 
geral. 

A' tarde, houve uma re-
união com a presença de 
toilas as sócias para se-
rem tratados assuntos im-
portantes, tendo á frente o 
assistente eclesiástico, pe. 
A ntonio Antas, que para 
todas te e palavras de a-
nimo e conforto. 

Carla brasileira do Coo-
perativismo 

(Declaração de principlos) 
AfcEscola Técnica de Cooperativismo, associação dc f.ns culturais, sediada na ca* 
pifai do Fstâdo do Rio Grande do Sul, sob a direção do ilustre cooperaíivista l)r. 
Adolfo Gredilha, depois de alguns consideranda, promulgou a carta cujo texto di* 

vulgamos abaixo» para conhecimento dos interessados 

Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil 
Esta Companhia aceita ofertas para compra 

de lenha de mata em toros de 1 metro de com-
primento com 7 a 30 centímetros de diametto, 
a ser posta na Usina Elétrica. 

As ofertas pndenlo ser feitas pessoalmente 
ou por cartas endereçadas ao Gerente, para o 
nosso Esoritorio Central, á Avenida Tavares de 
Lira, 152»—Natal. 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 

'"" s « .v/i-' ' 

Dirigido pelos Irmãos Marístas 
O Colégio Santo Antonio, depois dos últimos aperfeiçoa-

mentos reabria os Cursos Secundário e Comercial a 9 de Março, já 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primário. 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com 20 
professores, dos quais 16 são internos. 

A Direção Espiritual, como nos unos anteriores, está 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até 15 de 
M a r ç o para o Curso Secundário. 

O Colégio aceita alunos internos, semi-internoa e externos. 
—12 

ANTINEVHALUICW k v m w G 

ifiefti na» dôres d l cabaço, nevralglas, GRIPES» 
rasfriados, ale. 

Em comprimidos a alixir 

i 

B U R I T Í 
A tesoura magica da cidade 

Dr~ Barata, 195 
N A T A L 

VENDE-SE 1 matíulnà de 
pautar, por preço modlco. 

Informações na gerencia deste jornal 

A R T E S G R Á F I C A S 
TIPOORAFI.A - RI8CÂÇÀ.O - PAOTAÇÃO 

Iftqnioaria modernianim» — Tiptgem nov» 
Trabalho p«rf«lto • rapM« -A*. d» t.lr» n. «fl-NATAI— 

S O C I A I S 
A NIVE RS A RIQ S 

Hoj» 
Scaborc» 
Camlida B>z rrn de M^dei 

ro*, viuva d<> sr. cel. Manoel 
Augu*to db Meî irnK e geni-
tora do dr. José Augusto e 
<ie*. Silviuo Bezerra. 

STI&ORU 
Lauro Medeiros, proprietá-

rio do cinema US. Pedro". 
—Cândido Pacheco, resi-

dente em Mncau. 
Stúonaliu 
Esmeralda Lira, filha do 

sr. Mario Eugênio Lira, se-
cretario da Prefeitura de Na-
tal H nosso cooperador. 

~Maria Célia, filha do sr. 
GoDZvgà G»lvâo, comerciante 
nesta capital. 

—Z^finha LopeS, filha do 
sr. José Lopes Brandão, pro 
prietarío em Currais Novos 

—Angélica de Gois, filha 
do sr. Heitor Gois de Almei-
da, funcionário da Saúde Pu 
blica. 

—Ecila Freire Cortez, alu-
na do Colégio N. S. d a 8 Ne-
ves e filha do sr. Nefaemias 
Pegado Cortez. 

—Professora Iolanda de Li-
ma Faguodf»», 4JJJha do sr. 
Bartoloineu Fagundes, escrl 
vão do 3o. Cartorio Judiciurio. 

iovesa 
Sebastião F e r n a n d a fflfor* 

Io saudoso desembargador 
Sebsstiâo Fernandes. 

Recepções 
Completando am&nhft o seu 

primeiro aniversario oatalicio 
a interessante criança Vaoda 
Maia Carrilho, filha do dr. 
Eimar Carrilho e de sua 
exma. esposa d. Nice Maia 
Carrilho, residentes no Rio de 
Janeiro, presentemente nesta 
capital, em visita a seus pa-
rentes, a aniversariante re-
cepcionará, á tarde, suas 
amiguinhas, na aprazivel vi 
venda do casal Otávio Vare-
la, onde se encontra Hospe-
dada. 

MISSAS 
Uma pessoa amiga manda-

rá sufragar amanhã, ás 6 30, 
na Catedral, a alma do dr. 
riflüuôüu Va*0 /Viír«sd^f 2ÍK 
dia do seu falecimento. 

Vende-se a Pensão Nstal Xovm
a 

oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mearoa. 

GRAÇAS 
Amélia Maria agradece de 

coração a S. Francisco uma 
g^aça alcançada com promessa 
de publicar. 

— Floripes Fernandes agra 
ileee a Nossa Senhora do Per 
petuo Socorro' e a Sào José, 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

—Manoel Batista agradece a 
Nossa Senhora do Rosário uma 
graça alcauçada com promessa 
de publicar. 

Afonso Bezerra, 9 de Março 
de 1942. 

— Agradeço a S. Expedito 
uma graça com prometia do 
publicar. 

Natal, 11 de Março de 1U42. 
JulU Filgueira 

lo—o cooperativismo é um movimento pa 
cifico de reivindicação social, na ordem econo-
mica, visando restabelecer a hierarquia dos 
valores espirituais e materiais na sua verdadei 
ra posição, invertidos pelos abifsos do capita-
lismo e pelo materialismo historico. 

2o—o homem—cada homem—não se bas-
ta a si próprio ; porque, por mais preciosas qu*, 
sejam as suas faculdades, sem a sociedade em 
que foi chamado a viver, nào pode conservar 
sua exi6tenciat nem alcançar a perfeição in-
telectual o moral, 

3o—Tendo o homem uma personalidade e 
ura fim individual a alcançar—a sociedade é 
para ele, o meio necessário que o ajuda a 
atingir seu proprio fim; porém nos exercícios 
dos direitos que emanam de su i natureza, so-
fre, por parte da sociedade, certas limitações 
impostas pela vida em comum, e para o bem 
coletivo. 

EXEMPLO Existe o direito individual 
de trabalhar; mus esto direito deve decorrer 
duma regulamentação do trabalho, quanto a 
esta profissão ou àquele meio geográfico. 

4o—A vida humana desenvolve-se. «simul-
taneamente, de permeio de certo numero de 
sociedades: 

a)—na base, a sociedade familiar, onde o 
homem recebe a vida e a educação; compre-
endendo a sociedade conjugai que une os es 
pesos por legitimo matrimonio e a sociedade pa-
terna que une pais e filhos; e, em conseqüên-
cia, transmite, mantém e educa a vida, até a 
perfeição moral, e perpetúa*a especie humana; 

b)—num terreno mais amplo do que a so-
ciedade familiar e menor do quo a sociedade 
civil, organizam-se sociedades de d versas es 
pecies, cada uma com um fim particular, coor-
denado, entretanto, ao bem comum ; 

c)—a sociedade civil—a nação—tem por 
fim prover ao bem comum dos membros que 
a compõem, os quais, quando, política e júri 
dicamente organizados, habitando um territorio, 
sob uma autoridade, constituem o Estado; 

d)—por ultimo, a sociedade universal, a 
Igreja, encarregada de dar ás almas uma vida 
infinitamente superior—a vida divina—e de 
mante-la, desenvolve la e conduzi la a seu ter-
mo sobrenatural. 

5« _Entre as sociedades de fins particula-
res, destacam-se duas especies pela magnitude 
de sua finalidade: 

a)—a sociedade profissional: — que a se-
melhança de ocupações, interesses, cultura, ha-
bito de vida, cria, entre os membros de um 
mesmo oficio ou genero de trabalho, a conve-
niência de agrupar-se para o estudo, defesa e 
desenvolvimento do respectivo bem comum 
particular, subordinado ao interesse geral da 
coletividade nacional e seu tipo especifico é o 
Sindicato. 

b) — a sociedade economica—cujo tipo espe-
cifico recomendável é a Cooperativa. 

6o—A sociedade cooperativa é ao mesmo 
tempo Empresa de carater economico de fins 
particulares do grupo associado, e Instituição 
de carater economico-social com finalidade de 
interesse publico nacional. 

7° —A ^sociedade cooperativa, no primeiro 
aspecto, «é uma associação de pessoas que or-
ganiza em comum uma empreza de natureza 
economica para prover, primordialmente, a 
satisfação <*as necessidades individuais dos que 
a compõem e com o liLu de partilhar, entre 
eles, as vantagens da supressão de um inter-
mediário». 

8o—A sociedade cooperativa—como Insti-
tuição é o meio pelo qual o movimento coope-
rativista restabelecerá a hierarquia dos valores, 
subordinando os interesses utiliarios, sob con-
trole inceieccuai, ao« auptfuwea 'mícicaaco co-
rais e espirituais. 

9*>—A cooperativa, como Instituição, tem-o 
dever de colaborar com o Estado, na defesa e 
desenvolvimento dos interesses gerais da na-
ção, no que for concernente á produção, cir-
culação e consumo das riquezas, sob o ponto 
de vista de vina economia planificada. 

10o—A cooperativa, como Instituição que 
é, não deve praticar, como Empreza, os proces 
soa que emprega o capitalismo em relação a 
salarioa, juro, lucros, propaganda, coucurrencia, 
açambarcamento, etc . . 

11o—A cooperativa, como Empreza, deve 
associar êomente aqueles indivíduos que—como 
produtores, consumidores, possuidores da mate-
iiâ r.riíria ou da inSc ds obra, executores de 
serviços profissional tenham interesses pe-
culiares â categoria do objetivo economico a 
que ela se propõe, e do qual eles farão uso 
como associados, excluindo-se todos os que 
poasam ter um interesse antagonico ao da Em-
preza. 

12o—Na formação da Empreza, deve a 
cooperativa procurar constituir o capital social 
subscrito entre oa associados, na proporção da 
utilidade que cada um vai ae servir da socie-
dade; o seu valor minimo indispensável devo 
ser correspondente ao importo da montagem do 
estabelecimento, compreendido terrenos, edifí-
cios, maquinismoe, laboratórios, escritorios, veí-
culos, iniUlaçôe», e t c . . , , não sendo licito, pa-

ra imobiliíações de valores, obtor dinheiro em-
prestado, salvo em estabelecimentos de credito 
cooperativo, mediante condições adequadas. 

13o-Nas cooperativas, o capital tem uma 
função de uso, meio de que 8e servem os associa-
dos para alcançar o seu objetivo economico na 
Empreza comum, como tal não deve receber 
renumeraçâo, nào tem predominância na orga-
nização, nem no funcionamento da sociedade. 

COROLÁRIOS: lo--Ndo é permitido esta-
belecer, em favor de iniciadores ou fundadores 
de cooperativas, parte alguma gratuita sobre o 
capital, a qualquer pretextr, 

2u—E' igualmente proibido, a esr.aa mes-
mas pessoas ou a diretores, remunerar coin 
perceutagens sob*-e lucros, ou estatuir vant.i-
gens que não sejam comuns a todos os asso-
ciados. 

3o—O quorum para funcionar validamcn-
te a assembléia geral c fundado no numero dc 
pessoas e não no capital representado. 

4o—Voto singular e per-capita. Um bn 
mem, um voto; isto é, qualquer que sej;i o va-
lor de suas quotas-partes do capital social, 

Não é lícito distribuir dividendo des 
lucros sociais em razão do capital; poia os 
resultados líquidos do exercicio devem 3er r^ 
partidos entre os associados, na proporção das 
operuçOes quceles mantiverem durante o ano 
com a cooperativa. 

6'J— Essa repartição constitue uma Resti-
tuição do que foi percebido a mais, pelos ser-
viços de que os associados fizeram uso, nas coo-
perativas que agrupam produtores, possuidores 
da matéria prima, ou consumidores; e de que 
foi pago a men.s, a titulo de saí.^no, naquelas 
de possuidores de mão de obra, ou executores 
de serviços profissionais; e, çm ambos os ca-
sos, técnicamente é chamado Retorno, ou prin-
cipio de Charles Howarth. 

14o—a «harmonia e igualdade do capital 
com o trabalho» deve existir no movimento 
cooperativisca, e resulta de se considerar, o 
primeiro, produto da acumulação do segundo, 
ambos fatores de qualquer empreendimento 
economico, e sendo necessário haver entre os 
dois colaboração eficaz. 

COROLÁRIOS : 1» — O salario atribuído 
aos empregados e operários, não deve, em caso 
algum, ser inferior ao preço normal do traba-
lho nas emprezas não-cooperativas. 

2c— E' recomendável, sempre que possível, 
que seus empregados ou operários sejam asso-
ciados da cooperativa em que trabalhara. 

3o__Devem as cooperativas cuidar que 
seus empregados e operários gozem duma par-
ticipação em algum serviço d« assistência in-
telectual, moral e material, estabelecendo, para 
isso, uma percentagcm anual sobie as sobras 
líquidas. 

15o—Na execução do principio dc Fourier 
supressão do intermediário—não devem aí 

cooperativas visar apenas partilhar, entre seus 
associados singulares, as vantagens desta su-
pressão ; ma8 sim também não esquecer a fun-
ção social desse beneficio. 

COROLÁRIOS: l o - D a s sobras liquida, 
deve ser apartada uma forte percentagcm em 
favor do fundo dc reserva indivisível,—princi-
pio de Raiffeiaon— para formação e reforço d 
uni capital coletivo e autonomo, que servirá 
de esteio permanente do equilíbrio economica 
da empresa cooperativa. 

2° — Fundos esneniaia para obra? sociais, 
de beneficiencia, propaganda, educarão e ensi-
no do cooperativismo, devem ser criados, des 
tinando se-lhes recursos para esses fins. 

3" — Praticar o cooperativismo entre as 
próprias cooperativas, afim de evitar a concor-
rência entre elas, organizando-se centrais, fe 

panofio p QnvAvlnv̂ .<V<í íntimas 
T 1 - - / i » 

de colaboração reciproca, entre as formada 
por consumidores e as de produtores do ni>!) 
a que, estes e aqueles, usufruam sua pairo 
benefícios da supressão do intermediário. 

10°—A sociedade cooperativa- como 
t.ituioão de carater economico-sociul visando 
corrigir a imperfeita distribuição atual da ri-
queza, e servindo de meio para o movimeo» 1 

cooperativista atingiu o fim counciauo n«>s 
princípios e -deve observar por seus as 
sociados, rigorosa disciplina, conducenfe ao 
exito do movimento e finalidade da Instituição. 

17o—o principio da supressão do inter 
mediario não deve ser levada ao exageiro, até 
supor-se que o cooperativismo pretenda e\'in 
oiio ínt-e^rnl do rnmcrcio e da industria, na 
forma de atividade capitalisiica; mas sim, que 
possibilite emparelhar, em igualdade de condi-
ções e fôrça economica, formando, de um la.i«» 
o cooperativismo,—união de fracos, fortalecidos 
pela solidariedade de um por todos e todos por 
ura—e do outro as organizações capit-disras, 
era duas linhas paralelas que jamais se encon-
trarão, como os trilhos dc uma estrada de fer-
ro, sobre 08 quais deslizará o comboio do pro-
gresso economico do pais, acionado pela i l(,n" 
motiva da iniciativa privada, que a oiiMimi 
ção do Estado Novo, no art. i;r>. ••<-n*auTf u 
como postulado básico. 

(Remetido pela Sub-Diretoria de Coopera-
tiva® do IMVOP). 
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ANO Vfi Catado do Rio Or«nd« do Norte Natal Qulnta-lelra, 12 d» Março d* 1942 NUM. 1.922 

Transcorre hoje o 3°. aniversario da coroação de Pio XII 
3." aniversario da coro 

ação de Pio XII 
0 ministro Apôlonio Sales e os 

rurais 
DIOCLECIO DUARTE 

SUA SANTIDADE PIO XII 

A cristandade comemora hoje o 3°. aniversario da coroa-
çào de Pio XII, o grande Papa gloriosamente reinante. 

Enquanto o mundo ac desmorona, por ter traido o cristi-
anismo, vemos, na cadeira de Pedro, o santo e sábio 
Pontífice a defender a verdade, contra tudo e contra todos. 

E' que o Papa é, queiram ou não queiram, o «pai dos 
príncipes e dos reis e diretor do mundo e vigário de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, a quem unicamente deve honra e glorifi 
eaçàp pelos séculos dos séculos». 

Kstando todos os povos na fogueira da guerra mundial 
semente o Soberano Pontifice pode emitir uma palavra segura 
e serena, no momento oportuno, para reorganizar as nações 
eiD princípios duradouros, após o cataclismo. 

Subam aos céus, no dia de hoje, as nossas preces, para 
que Deus corifcerve a clarividencia necessaria ao seu represen-
tante na terra, guiando a humanidade aos seus verdadeiros 
destinos. 

Para salvaguardar os inte-
resses do Brasil 

Reformada a Constituição Federal, ontem, pelo $r. 
Presidente da Republica 

RIO, 11 (AN)—Emendando os 
artigos 122, 1 GO e 108 da Con9 
tituição Federal, o Presidente 
da Republica assinou a seguin-
te Lei Constitucional que to-
mou o numero 5 : 

Artigo l o - O artigo 122, n<> 
14, da Constituição fica assim 
redigido: O direito de pro-
priedade salvo a desapropria-
ção por necessidade ou utilida-
de publica, mediante uma in-
denização previa, ou na hipó-
tese prev" la iíu paragn;?G 2? 
do artigo® 106, no seu conteúdo 
e nos seus limite3, será o defi-
nido nas leis que lhe regula-
rem o exercício. 

Artigo 2o—Fica redigido nes-
tes termos o artigo 1B0 da 
Constituição; Art. IOO—EUI 
casT de ameaça externa ou imi-
nência de perturbições internas 
ou exis tencia de concerto dc 
plano ou conspiração, t enden te 
a perturbar a p"*z publica, ou 
por em perigo a e s t r u t u r a das 
instituições, a segurança do 
Estado, ou dos cidadãos, pode-
rá o Presidente da Republica 
declarar em todo o territorio 
do pais, ou na porção do ter4 

ritorio particularmente ameaça-
do, o estado de emergencia. 
Desde que se to-ne necessário 
o emprego das Forças Arma-
das, para a (ieíeaa uu Eâtadc, c 
Presidente da Republica de-
clarará, em todo o territorio 
nacional ou em parte dele, o 
estado de guerra. 

§ lc— Para nenhum desses 
atos será necessaria a autori-
zação do Parlamento Nacional, 
nem este poderá suspender o 
estado de emergencia ou o es-
tado de guerra declarado pelo 
presidente da Republica. 

§ 2o - Declarado o estado de 
emergencia era todo o pais 
poderá o Presidente da Repu-
blica, no intuito de salvaguar-

dar os interesses materiais e 
morais do Estado ou de seus 
nacionais decretar, com previu 
aquiescência do Poder Legls 
lativo, a suspensão das garan 
tias constitucionais atribuídas 
á propriedade e á liberdade de 
pessoas físicas ou jurídicas sú-
ditos de Estado estrangeiro que 
por qualquer forma tenham pra-
ticado atos do agressão de que 
resultem prejuízos para os bens 
e direitos do Estado brasileiro, 
ou psra a vida, fins e os 
direitos das pessoas físicas ou 
jurídicas brasileiras domicilia-
das ou residentes no pais. 

Artigo 3 —Ao artigo 108, da 
Constituição, acrescente-se na 
sua aiinea o seguinte : "e atos 

^^«ffto HMP nrnvidencias 
decretadas com fundamento no 
para grafo segundo do 
1<>Ô'\ 

artigo 

Taxa pera o Dldadão 
que obtiver isenção 
do serviço militar 
RIO, 12 (A. N.)—0 Pre-

sidente da Republica assi-
nou uni decreto lei apro-
V-ÍÍHÍO I ULTIUICIITO P«LII'M 
arrecadação e emprego da 
taxa militar que será co-
brada por meio de estam-
nilhas próprias, nos valo-
res de f>$000, 108000 e 
50S000. < Qualquer cidadão 
que obtiver isenção tempo-
rária ou definitiva do ser-
v i ç o militar ficará sujeito 

j ao pagamento da referida 
taxa que varia de 5$0Ü0 a 
ÕÛ ÜOÜ, conformo o caso. 

A escolha do sr. Apolonio Sa-
les para o Ministério da Agri-
cultura cria nos meios rurais 
uma situação de grande con-
fiança. Técnico de indiscutível 
capacidade e grande amor á 
profissão, vai ter o ensejo de, 
num campo mais vasto, conti-
nuar o programa de trabalho 
iniciado era Pernambuco. 

Observei a orientação prática! 
e eficiente que ele deu aotf 
problemas do campo, quando 
auxiliar do governo do seu 
Estado. Por isso mesmo não 
tenho dúvida de que a sua 
passagem pela alta administra-
ção do país marcará mais uma 
vitória do regime inaugurado 
em 10 de novembro de 1937 e 
ío qual o novo ministro vem 
servindo cora abnegação e o 
entusiasmo sempre necessário 
nas fases do reconstrução so-
cial. 

* * * 

Nesta hora» os cargos públi-
cos exigem vibração e fé, pon 
deração e energia. O moço que 
o presidente Getulio Vargas 
chamou para junto de si, no 
instante de mais graves res-
ponsabilidades de nossa histó-
ria política, reúne essas virtu-
des além do conhecimento das 
questões dependentes do minis-
tério entregue á sua direção. 

E' bastante examinar a obra 
realizada nesses quatro anos 
em Pernambuco, sob o aspecto 
agro-pecuário, para se ter uma 
idéia exata do seu valor como 
téenico, cuja experiência per-
mitiu surpreendente fortaleci-
mento na economia pernambu-
cana, com o aproveitamento 
racional de extensas regiões. * * * 

A face que realça mais na 
administração do interventor 
Agamenon Magalhães é, sem 
dúvida, a da explôração da ter-
ra : O fomento agrícola, o de-
senvolvimento da pecúaria, os 
serviços de irrigação, os novos 
métodos da cultura canavieira, 
representam uma formidável 
conquista. Triplicou a colheita 
do algodão, rivalizando a qua-
lidade da fibra com as melho-
res de outros centros produto-
res do nordeste, graças a orga-
nização do serviço ali instala-
do por iniciativa da Secretaria 
de Agricultura. As usinas, com 
despesas reduzidas, adotando 
os processos observados pelo 
sr. Apolônio Sales, em sua via> 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

gera de estudos a Havai au-
mentaram a produção. 

Foi ainda por sua iniciativa 
que o cooperativisrno, nas dife-
rentes modalidades conseguiu 
tanto êxito em Pernambuco, 
para brilho do governo do sr. 
Agameuon Magalhães, entusias 
ta propagandieta dessa benemé-
rita idéia. 

* * * 

Nascido no sertão do nordes-
te, desde cêdo o sr. Apolonio 
Sales se apaixonou pelos pro-
blemas rurais. Compreende as 
necessidades da terra maltra-
tada e sente o que os campo-
neses precisam para tornar o 
trabalho mais proveitoso e com-
pensador. 

Poucos, como ele, estão em 
condições de interpretar o sen-
tido ruralista do Estado Na-
cional. 

* * * 

A «Marcha para o Oeste», 
movimento de civilização e de 
idealismo, tem assim no atual 
ministro da Agricultura—e ele, 
no seu discurso de posse, dei-
xou bem claro—uma força de 
encorajamento e de estimulo 
patriótico. 

Rainhas e Papas en-
tre os i.eii casos de 

beatificação 
Rainhas e Papas se con 

tam entre os mil e onze 
casos de beatificação e ca 
nonização agora apresen-
tada a Sagrada Congrega-
ção dos Ritos. 

Os três0Papas enumera-
dos nos casos da beatifi-
cação são os seguintes: 
SS. Benedito XIII, falecido 
em 1830; SS. Pio IX, mor-
to em 1878 e SS. Pio X, 
que faleceu em 1914. 

As soberanas cujos ca-
sos se acham em conside-
ração, teudo morrido em 
«Cheiro de Santidade», 
são: 

A veneravel Maria Cris-
tina de Savoia, rainha da 
Sicilia, que morreu em 
1836; a veneravel Maria 
Clotiide de Savoia, rainha 
da Sardenha, falecida em 
1802; Beata Joana de Va-
lois, rainha de França fa-
lecida era 1535 e Beata 
Cunegundes, rainha da Po-
lonia, falecida em 1298, e 
finalmente, a veneravel Ma-
dalena, arquiduquesa d*Aus-
tria, falecida em 1590. 

uaresma 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Cinzas, penitencia, oração, recolhimento. E' o que 

nos diz a liturgia quaresraal. 
Outrora nos tempos da fé, conta-nos a Historia eclesi-

ástica, o Tempo da Quaresma era sagrado. Os negocios e 
divertimentos públicos cessavam. Reinava silencio e os 
cristãos compreendiam a penitencia necessaria para a sal-
vação. 

O Carnaval, «carni vale» quer dizer: «adeus á car-
ne», já indica o rigor do periodo que começa na quarta-
feira de cinzas para terminar nos dias da Paixão. 

O jejum era naqueles tempos bem rigoroso. 
Hoje a Igreja foi levada a atentar-lhe o rigor, aten-

dendo a fraqueza fisica e moral do hamem moderno. En-
tretanto, enquanto a Igreja Mãe, se compadece da fraqueza 
dos filhos, arranjam estes dois carnavais por ano : — O 
Carnaval que precede a Quaresma e a «Mi carêrae». 

Gente ingrata! 
No tempo de Bento XIV, ura dos mais sábios pontífi-

ces da Igreja propoz ao Papa — Santidade, a Igreja é 
Mãe, deveria abrandar o rigor da Quaresma e dividi la 
em quatro partes durante o ano. Uma semana de peniten-
cia em cada estação do ano. Seria mais suportável a peni-
tencia quaresmal.. . 

— O', responde Bento XIV, a Igreja não pode fazer 
isto . porque, neste caso, teríamos quatro carnavais e 
nenhuma Quaresma. 

E no Brasil ? 
Teríamos um carnaval eó de de janeiro a 31 de 

dezembro. Cada carnaval tem três mêses de preparação no 
samba . . Quatro vezes três 

3 sessão solene de ontem, 
da Academia Norte-Rio-

grandense de ketras 
A Academia Norte-Riogran-

dense de Letras realizou ontem, 
às 20 horas, em sua séde, uma 
sessão solene era homenagem á 
memória do saudoso desembar-
gador Sebastião Fernandes, só-
cio fundador da mesma. 
^Estiveram presentes à reunião 
o representante do Sr. Inter-
ventor Federal interino, o pre-
sidente do Tribunal de Apela-
ção, o Secretario Geral interino, 

membros da fâffi ilia do homena-
geado, além de grande numero 
de socios. 

Fez o elogio do Des. Sebas-
tião Fernandes o dr. Francisco 
Ivo Cavalcanti, tendo o acadê-
mico Geraldo Fernandes, filho 
do homenageado, lido o traba-
lho escrito pelo se" pai, sobre 
o dr. Pedro Velho, patrono da 
cadeira do homenageado. 

Ás bases duma política de 
fomento da produção na-

cional de borracha 
Tratando se de um pro. 

blema que data de cer-
ca de 30 anos quando a borra 
cha atingiu seus mais eleva-
dos Índices de produção na 
Amazônia, é evidente que a 

JUI questão Oiã focalizada ja 
maduramente exposta pelos in-
teressados era varias circuns 
tancias oportunas. Segundo nos 
foi possível apurar, as provi 
dencias sugeridas peloa que se 
achara envolvidos nesse nego 
cio, cifram-se, entre outras, nas 
seguintes, que podem, com al-
gumas alterações, servir de 
base a uma poritica de íu^eu-
to á produção nacional de bor-
racha : 

No setor da produção agri-
cultada : 

a)—credito hipotecário, a loa 
go prato, direto ou por inter 
medío de cooperativas, para 
os seri ngalistas realizarem as 
suas culturas; 

b)—prêmios aos plantadores 
espontâneos; 

c)-fornecimento gratuito de 
mudas selecionadas ; 

d)—gratuidade de transporte 

dos usineiros 
de condições 
e comercian-

aos imigrantes nos vapores ao 
Lloid e do Snapp. 

No setor do comercio : 
a) —armazéns gerais em Ma-

naus e Belém, para a emissão 
de conhecimentos de depositos 
de \yarranis, negociáveis com 
o Banco do Brasil. 

No setor da industria de 
beneficiaraento: 

a)—admissão 
em igualdade 
com produtores 
tes, para efeito de favores dos 
armazéns gerais ; 

b)—credito para seu apare 
•»» . . * . iLiatiJCiitu e OAjjauaau cuiuoi-
cial, sob modalidades mais pra-
ticas que as atuais; 

c) -obrigatoriedade de lava 
gem e crepagem da borracha 
brasileira para exportação. 

No setor do consumo in-
terno : 

a)—proibição de entrada, no 
pais, do qualquer borracha es-
trangeira, em bruto ou benefi-
ciada, inclusive o "látex". 

b)—diminuição nos fretes de 
cabotagem ; 

(Contínua na 2a. pagina) 

Pela organização dos pescadores 
cooperativas 

Uma reunião, amanha, da Comissão do Assistência ao Goopsrati 
vismo, para traiar do assunto 

Está em marcha a idéia da 
fundação de cooperativas de 
pescadores em todos os Esta-
dos reunidas, depois, numa 
cooperativa central, na capi-
tal da Republica. 

Esse movimento é patrocinado 
pelo Seiviço de Economia Ru-
ral do Ministério da Agricul-
tura, já tendo obtido a adesão 
dos interessados nos vários Es-
tados. 

Amanhã, ás 16 horas, na 
séde do Departamento de Agri-
cultura, haverá urna sessão da 
Comissão de Assistência ao 
Cooperativisrno, para tratar do 
assunto. Nessa reunião o Dr, 
Eloi de Souza fará uma expo-
sição do problema, com o qual 
está identificado pelo conheci-
iiiK*11 í 11 .! 1Tr 4 ~ ** ^^ UiCIllU UU Uvu t̂ uu . vr uv MUW. 

Imagem do Senhor 
dos Passos 

RICA 12—A igreja do 
convento do Carruo, em 
Belo Horizonte, ostentará, 
a partir do dia 22 do cor-
rente, a imagem do Senhor 
dos Passos, dadiva das fa-
mílias cariocas c baianas, 
o.onfecionada pelo escultor 
baiano Artur Costa Lima. 

Novo bispo de Pe-
lotas 

Acaba de ser nomeado 
novo Hispo de Pelotas (Rio 
(ir. do Sul) o Pe. Antonio 
Zattcra, mui zeloso pároco 
do Uento Gonçalves do 
mesmo Estado. Nascido 

mo na sua recente estada no 
Rio da Janeiro. 

São convidados para a ses-
são de amanhã todos os mem-
bros da Comissão de Assistên-
cia ao Cooperativisrno e outros 
interessados. 

Para a nossa infancía 
do interior 

r \ — 1 „ « t . i i . . \ j «octut;i vi uai» c <% fiiuicifâ 
exigência da pedagogia e da 
vida moderna. 

Totalidade proclama-se no 
mundo inteiro. A Pedagogia 
prepara os alunos para a vida 
pratica e teoretica. A mentali-
uauo ua uiiauya c CápaÀ paíc» 
recepção de idéias e do saber 
bastante. 

Devem-se abrir as aulas ao 
saber vital, em nossas zonas 
rurais principalmente sobre as 
coisas de Saúde e Higiene---
Keligiào c Patriotismo—Agri-
cultura e Comercio—Geografia 
e Historia—Arte e Estética— 
Folklore e Sociologia. 

O saber vital é um fundo de 
alto valor para uma nação. 

Introduzamos praticamente e 
sistematicamente a nossa infan-
cia e mocidade no saber que 

I X U x -louia uiuuuua u i • ortuci : i. „ i v uai* -
! A arma mais eficaz de uma 
nação é o saber, a cultura, a 
inteligência que preparam o 
poder espiritual. 

Padre Carlos Borrõmeu C. 
PP. 5., Belem-Pará. 

a 25 de Julho de 1899t o 
Prelado recem-eleito tem 
ocupado cargos de desta-
que na diocese do Caxias 
a que pertenço. 
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Fiscalização do Comercio 
de aguas engarrafadas 

RIO. 12—Dispondo sobrei 
a fiscalização do comercio 
do aguas engarrafadas, o 
presidente da Republica 
assinou o seguinte decreto-
lei: 

Art. Io. —Incumbe ao 
Departamento Nacional da 
Produção Alinhai, pelos 
seus orgâos especializados: 

a)—Fiscalização das con-
dições higiênicas e sanita-
rias das empresas que ne-
gociam em aguas engarra-
fadas (minerais gasosas e 
de mesa) e das que se des-
tinam a fins balnearios; b) 
—A fiscalização higiênica 
das aguas engarrafe das 
(minerais gasosas e de 
mesa), entregues ao consu-
mo publico; c) Competên-

cia para interditar a ex-
ploração das aguas que 
nfto se apresentarem em 
condições higiênicas satis-
fatórias. 

Art. 2*. Esta fiscaliza-
ção será feita em colabo-
ração com as autoridades 
estaduais e municipais, cu-
jas atribuições nao sao 
modificadas. 

§ único—De atos das 
autoridades estaduais e 
municipais, em relaçfto ao 
comercio de aguas engar-
rafadas, cabe recurso para 
o ministro da Agricultura. 

Art. 3°.—Este decreto-
lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, 
revogadas as disposições 
em contrario. 

Os maisres ini 
da tonalidade atsal 

l 
Os Arcebispos e Bispos 

da America do Norte ulti-
mamente reunidos para 
tratarem do bem comum 
das suas dioceses declara-
ram o comunismo e nazis-
mo os maiores jnimihos da 
humanidade atual. Afirma-
ram textualmente: -Nenhum 
dos dois sistemas garante 
a liberdade verdadeira, 
pois cada qual se serve 
do poder arbitrario sobre 
a vida e a finalidade hu-
manas Os ditadores re-
clamam o poder que uni-
camentie a Deus compete". 

T e l e g r a m a s ret idos 
• Mozar para Boanerges: 
Agpar Dias Pinto Pensão 
Central (Av. Rio Branco)? 
Sebastiana Pereira Selis 
(Petropolis); Rosilada Av. 
Floriano Peixoto, 386; João 
Rodrigues Lima—Rua A-
maro Barreto, 1272; Capi-
tão Estanislau Pinto 16 R. 
I.; Antonio Pires—Rua Vi-
lucino, 264; Apodi para 
Franklin; Molima; Ismael 
Macedo—Avenida Ulisses 
Caldas, 183; Antonio Pires 
Batalhão R. I. 16; Almei 
da: Doca Batista: Manoel 
Teixeira,—Av. 10, 1.831: 
Emidio Pereira—Rua Dr. 
Barata, 242; Oficial Briga 
deiro Eduardo Gomes; 
Francisco Medeiros —Hotel 
Alecrim; Paulo Holanda— 
Guarda Cbefe Serviço Ma-
laria; Clima: J. Oliveira. 

R a t í c n n n t r í c r p s i m n 

filho 
RIO, 12 (A. N.)-Comu-

nicam de Belera do Pará 
que o agricultor Getulio 
Veloso, pai de trinta fi-
lhos. batisou, ontem, o me-

A r> UUI UVyltO, UU n A m n 
l l U à ü w 

mundo, sendo padrinho o 
Interventor paraerse. 

O preceito do dia 
No preparo de caldos, 

sorvetes, e outras bebidas, 
sempre se deve usar agua 
fervida; vasilhas, frutas e 
legumes crus, somente po-
dem ser utilizados depois 
do passados em agua fer-
vente. 

N. E. 8. 

As bases úüüío politlca 
de fomento da prodo-
ção m m m i de borrsciia 
(C nUinuação da la. pagina) 

c)—proibição do emprego de 
sucedâneos na induetria nacio-
nal de artefatos de borracha; 

d)—obrigatoriedade de teores 
mfuimos de borracha em todas 
as classes de artefatos de bor-
racha produzidos no pais; 

e)—aproveitamento da bor-
racha na pavimentação de de-
terminados trechos de ruas e 
estradas, edificíos públicos, 
hospitais, onde fie faça neces-
sário eliminar o ruido e a 
poeira; 

f)—obrigatoriedade da substi-
tuição dos aros de ferro por 
aros de borracha pneumatica 
ou massiça, em toda a classe 
de veículos. 

No setor da industria de ar-
tefatos : 

a)—isenção de impostos ao 
preparo e á fabricação de ar-
tefatos de borracha ; 

c)—redução de imposto do 
selo de consumo que incide so-
bi^ artefatos de borracha, de 
uso sanitario e doméstico ; 

d)—redução de fretes noa 
navios do Lloid Brasileiro para 
oa primeiros ensaios de expor-
tação de artefatos de borracha 
de fabricação brasileira ; 

e)—estabelecimento de con-
dições especiais, a juizo do 
Governo, para a instalação de 
novas industrias de artefatos, 
ora bastante prejudicados pela 
concorrência de preços, sem 
atenção á qualidade, o que 
desmoraliza a industria nacio-
nal em favor da estrangeira. 

Era favor do consumo de 
artefatos : 

a)—obrigatoriedade a todas 
as repartições publicas e ins 
citutos subvencionados ou liga-
dos ao Governo de preferirem 
os produtos nacionais quando 
era igualdade de condições com 
os de importação. Esta prova 
ficará a cargo do interessado, 
mediante apresentação de a-
testados idoneos de reparti-
ções publicas ; 

b)—redução de impostos aos 
estabelecimontos comerciais, que 
"vendam somente artefatos de 

c) — propaganda, em todo o 
pais, em favor do maior con-
sumo de artefatos de borracha 
brasileira; 

d) —rigorosa fiscalização e 
proibição da venda de artefa-
tos, cujos teores mínimos de 
borracha estiveram abaixo dos 
Índices estabelecidos pelas re 
partições competentes ; 

e)—proibição ás repartições 
publicas de adquirirem arti-
gos similares aos nacionais, de 
procedencia eatrangeira, quan-
do já tenha a comissão de ta-
rifa optado pelo similar nacio-
nal. Esta proibição se estende-
rá aos editais de concorrência 
e pedidos de preços; 

f)_obrigatoriedade de marca 
registada em todos oa artefatos 
que forem oferecidos á venda, 
no pais. 
Mercado de bòmeba ao Bio 

Cotação—As cotações vigo-
rantes C1F Kio são as seguin-
tes : 
Crepe fina 14S0O0 
Crepe sernambi 1 :i.>000 
Cre-fl sola 13$000 
Fina Acre bolai llgOOO 

Prefeitura 
Natal 

de 

Expediente do dia í) de 
maiço de lí>42. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 844 Galvâo Mesquita 
& Cia. Pagamento de . . . 
20:2518400. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar. 

N. 826. Francisco Vieira 
Pagamento de ÜOSOOO. 
Idem. 

N. 873 P. Silva & Cia. 
Pagamento de 684$5U0. 
Idem. 

N. 802. Cario? Vieira de 
Andrade Serrano. Constru-
ção de casa. Concedo. 

N. 840. José Vilela Cid. 
Reparos era uma casa. 
Concedo. 

N. 780. Diretor de Obras 
ua Prefeitura. Solicitando 
uma autorisaçfto. Ciente. 
Arquive-se. 

N. 845. Superiora do 
Dispensario Sinfronio Bar-
reto. Pagamento de sub 
venç&o. Ao Diretor de Fa-

zenda para mandar pagar, 
observadas as formalida-
des legais. 

N. 851. José Emilio 
Cosseiro da Costa. Paga-
mento de 2:0008000. Idem. 

N. 836. Manoel Augusto 
da Silveira. Transferencia 
de torrono nnrioAflr» 

Cooperativa dos Pro-
dutores de Cacau 
PTO 1 O \T rs f í oí o *>-» a. * w 1 • 1 IA 1 1 1 

/Io 
Cidade do Salvador ter si-
do fundada, naquela capi-
tal, a Cooperativa Central 
dos Produtores de Cacau 
baianos. A fundação da 
novel entidade foi orienta-
da pelo diretor do Depar-
tamento de Assistência ao 
Cooperativismo e pela As-
sociação de defesa dos 
Proéutores de Cacau da 
Baia. 

Vias Urinarias 
Dl* PAULO SAOTA0 

j£x*tnterrio da olinina UroJogica 
da Faculdade Um H»U. Ks-assi* 
tente da cliuica cirúrgica do 
Pruf« Geneaio Lopex uo Hos-
pital 8ta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada «U« Viae 
Urinarias, Doençae Venereaa, 

Perturbações sexuais 
Com. Ulisses Calda» — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Besid. Rua 18 de Maio ,705 

Ovados, l a r l s • flarftnta 

Dr» Monte 
( •spccla l i t la ) 

Es-ínterao do Hospital Pedro II 
Ez-uiisteato do Hospital 

Cealoaaria o 
Oonat.: de 7 âe 10 • das l í às 18 

Coast.: AV. RIO BRANCO, 669 
U«tíd.: A vomita RB'»neo, 777 

, v^V vT / ' / V / x r í < ' ' ' ' rs* 

DOENÇAS D2 SENB0BAS 

Vias-Urinarias 
Partos-Operaçõea 

Dr, Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

0&das Uttra-cortas, bisturi 
6lotrleo, eldt?ocoagohçiof 

etc. 
Consultório: &ua Senador José 

Honitacio, 222 - Ribeira 
Diariamente, das 10 ás 11 e daa 

16 ás 18 horas 
Residência : Praça André de 
Albuquerque, 634—Foned 

Toros e Carvão de 1*. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. GENE0IO 

Indicador dos 
advogados 

J e s s é F e r n a n d e s C a f é 
flua Dr. Barata lfcfí — Sobr. 

Fone 8Rfi — NATA li 

José lldefonso Emerenciano 
Esc. e Kes. Rua Vigário 

Bartolomeu, B77 

Eiiem Damas Captes 
Esc. e Rea. Rua Dea Dionisio 

Filgueira n. 259—Mossoró 
Rio G. Ncrte 

üSiíCãiü uõ IfWi&Ãüiiã uw « « « 
De 23 de Janeiro a 19 de 

Fevereiro : 
Fina, Sertão 11 §000 
Sernambi, Sertào 6^000 
Fina, Tapajóz 98000 
Xingu, Sernambi # 6^500 
Idem, Fina 88600 
Ilhas, Fina Caviana 8$800 

De 20 a 21 de Fevereiro : 
Fina, Sertão 12Ç090 
Sernambi, Sertão 78HOO 
Fina, Tapajóz |1S(X)0 
Xinjçú, Sernambi t>$?()0 
Idem, Fina 108000 
Ilhas, Pina Caviana 10$600 

PKÁ rela<?ao ao cre" 
l^rlVl dito, é preoiso-
por todos os meios 
possiveis, inculear no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores#a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

Livraria-papelüria NATAL 
Artigos de papelaria um Uvro* u < ad» rn.» 

etoolarea. Livros E M branco parn I<W1ON <>H TIHK 
Artigos de eRcritmio, novidades pars 

prtianlai i figurinos, «te. 
Únicos distribuidores das afamadas maquinas de uramuiar 

« HAT E 8 » 

P. S I L V A & C * 
Rua Dr. Barata a. 224—Natal—Rio 

Grandedo Norte 

3 7 7 
te 
I 

I 
I I 
EJ o numero do telefone que, prontamente, ateu- \ 
derá V. SM pondo*lhe á disposição a Sedan \ 
uF0RDM Superiuxo, tipo 941, placa n. G2r> e a (6 
Sedan "FOIllí" de Luxo. tipo 941. placa, n. «40— Í 

sob a responsabilidade de | 

José LOÜÍUÍIIÇO de Andrade 

E P I T A C I O L I R A 
K n s : * c i v i l 

CONSTRUÇOES E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS Caderneta profissional 3MÍ. Flaniaa e orçamemoti Av. Tuvaree de 
Lira, 1*. anda'-

>Hililliiilllilllliliiililliiiiiiiiiiiiliitiii.iitMitililii!niiitiiiliutitiiiiuniutllltiiifiiiilli«iitiituMtiuiiii;uiMii:iii' MIUII: 
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(Hlllllllii 3itiiiiiitniiiiiiiiiinilliiniMiHiiitiii:i:ti:ii.MiinininuMtiiiiUtnii;MHiiiii>nti>!iiiMini:tiU(iuiMiniiHiini. 

D R . A L V A I < 0 V I E I R A 

Doenças do Senhora—Tias Uriaarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutoterraia—Eietro Coagulaçào— Bísturi Elétrico) 
í Ai\ Sacht—174 ienxe. ttrre.OK 

CONSULTORIO:l Manha 10 ás 12 horas. 
{ Tard-—Das 2 ris 6 horas 

Pes.: Av. GefuÜo Vargas, 750-»Fone-!49 

Dr. Pedro Segundo 
ESP£CtAUSTA 

VIAS üfíJNAHIÃS rUOTOLOSJA £ 9IFILSS 
Curb radical das hcaorroidai, varixet e faidrocelei, aeiu opMravAu ? 
sem dõr. Doenças da uretra, proitata, Teiícnlat semin£Ísf bexiga e 

rint. Tratamento rápido daâ urt̂ ntes agudas e crônicas, e suas 
oomplioaçõefi. Pertcrhaçòefl sexnaia - Uretrotcopia GaWaao canterio 

Daâ 15 h ra* GUI deant« 
Cc Edifício Nova Aurora Rua Dr. Barata — 1." an-Aar—Rea, 

Hua Ap̂ df. j77. Fone 71 

U m a n u b l i c a c â o H e A « 
grande utilidade 

Oríantaçdo moral dos 
filmes 

Dr, Creso 6ezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Especializado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
£x-assistente do Pn»t. Simões 
Barbosa no Serviço de Oiinica 
Medica do Hospital áo Centená-

rio— ftecite 
Estagiario do Serviço de 

Doença-» auo-retais, do Prot. 
Antônio Lima, no Hospital 

Pedro II—Recite, 

A Associação dos Jornalistas 
séae em Sao Católicos, coiu 

l 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Yesicula 
biiiar, estomago, intestinud e 

paucres, pela 
E n t u b a ç ã o DucUenal 

Tratamento medico cini.-gico 
das doenças auo-retais 

Residência e cí>w ultorio Iíua 
da Conceição tu 

Fone Ttí 
Horário—úrs i7 horas 

a . 
{Ex-lat«ra« da MaterniJaJ* teciU) 

Especialista eni parto* e 
doenças de seahoraé. 

Clinica Módica 

Cona. Kua Ullssea Caldaa, 88-1. 
andar. Consultas; de 2 br«rs« 

em dtaate 
Uc'«l<".eno?ft ; Avenida Prude 

õe Morais» 648 

Paulo, acabou de publicar um 
retili89Ímo folheto contendo to-
dos oa fi lmes criticados, do 
ponto de vista moral, e ali 
exibidos de agosto de 1940 a 
Dezembro de 1041. 

Trazendo as bênçãos da Au-
toridade Eclesiástica e consti-
tuiudo uma fonte de informa 
VÀu yaia iodos os diretores da 
conciencia e para os catolicos 
em geral, nào temos duvida 
etn aconselhar essa publicarão 
a todos os interessades. 

O seu custo é 2$000 o e-
xeraplar e mais 000 reis para 
registro do Correio. Endereço : 
Aesociaçàoa dos Jornalistas Ca-
tolicos de S. Paulo, Caixa pos-
tal, 2851—Sào Paulo. 

/ e / te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
veno. 

| D r . J o s é S v o 
Doença* do adulto e da 
criança ('Distúrbios alimen-
tarei—diarréa, voinitoa, deanu-

triçfic, refcHfdaniento da 
dentiç&o etc. 

Ooonçaa daa Senhoraa 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da paberdade, íenomeuos 

da menopauna ttc^ 
Diabete 

Naurastonla sexual 
Moderna orientação uo trata-

mento da SifiUa 
Oona. e reaid. Av. Bio 

Branoo 634 
Fone: 268—NATAL 

8r . Music Mm da Giiifsifs 
Chete do l^boratorío do 
Hospital Miguel Conto 

Kx&mea de «aogue—orlns— !e* 
íea—escarro—puz— liquido 

oefalo raquidiiu 
Vacinas aatogeaaa 

OlaenoBtloo oreooce da 
gravidez 

Laboratorio—Ecèpit&l Miguel 
Couto-tel^toce X7 

Expediente — da» 7 áa 11—daa 
\4 &s 1/ heras 

R adenda -Kua Tralri 3 'J 
Fone — 17̂  

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto roial, caipa!t cor 
do&át, pestana, soutache 
e a]our< Pli««ô e pregar 
renda. Av. Dcodoro. 424. 

HEMORROIOAS 
CURA HADICAL, sem cpera-
çáo • - Alr— I>oencas Ano-

Retaî  —PARTOS 

Oi. L mm OE ü£LQ 
Eapeci alista 

Ex-adjunto da clinica de Doen> 
, l'* A tw-Hetcts e da Maternida-
de do Bospital S. da Assis 

!Rw) 
Ondas Cortes— 
El6troeo8guUçi« 

Consultório: — JPr. Augusto 
Severo, 250.-lo. S*bis S t 9-

Font 
EipedifinU— de 'Iks b 

diariamente 
UtSi Av, Jundiai, m (Tirol) 

EITÜRR PREJUOICP0R NA LOMBflOfl 1 



VI It A OKDKM 

Inrformador 
farmácias de plattli«v tfl-

raait • nf t t d l Março 
Uoriêlo 1 0 11 16 21 26 31 
Mal* 2 1 1 2 1? 22 
vioateiro S 8 13 18 23 28 
Natal 4 0 14 19 24 29 

o afiar o* 5 10 15 20 23 30 
(•lifonsv d» orgtiolt 

à«8UtenoU PuDIlo», gj. 
Delegada de Ordem Social, 19. 
Uispetona de Veiculo», Ml. 
jeieg. PoL 1' O. (G. Alta* 831 

vivrf Sv O. (Ribeira), tft. 
(Alecrim), 30. 

jeleg. Pol. *. i> (C ííoTa), i a 
<ub-3el. PoL BMC48« 151 
áecíamaçOei de Teleíoaea 

de LQ*, 
.t * 1* Praçft K %liaj, éu* 

da A ORü£&, zií. •Wlrrlf'} P^niA" 

mio de Trer.» 
& F. Central 

NA TAL RECIFE 
Partida de Natal nas tervas e Baba-

do» ás 6 horas. 
(Jh«gada a Natal nas segundas e 

ÒOZUS áa 20.35 horas. 
XATAL-NOVA CRUZ 

Purtída de Natal ás Hí-guudhá, ter-
o sabadoa ks 6,00, e áa quartas 

e quiataa ás 15,20 
» hegada * Natal naa eegundts e 

sextas às 20.35 e naa quartas e uuin-
tní. as 11/20, e aos sábados 21.28, 

(jü^ — Todos eaaes trena conduzem 
oarro-correio. 

O trem de Natal-Kecite faz baldea-
»;lo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANG1COS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

Vas e sextas às G.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

6 sabados às 13.12. 
AUT0-M0T1RZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegaaas diariamente às 8.25 

Para o Norte 
fízrtair: Domingos, i t horae, 

até Belem, Manai» e U. 8. A.. quin-
tas *s 10 horas «té Fortaleza e 
sextas áe 18 até Belem e U. 9. A. 

Nota ; At boras previstas ao pre-
sente horário são para fechamento 
das «natas no Correio Geral. O 
enoerramento nas Agencias a leito 
A TIS hora antes 

Vapores esperados 

Informações nas Agencias: 
Loide Braeileiro-rua dr, Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbcnife-

ra—rna Chile, B4. 

Bareafas i 
Informações com os Agentes J. 

Líebòa & Cia., Travessa Aareliano, 46. 

Boncc9 a Cooperativas 
Banco do Brasil» íforiiet n. 80. 

Exp. — 9,30 ás 11,30 e 13,80 ás 15. 
A os sabados, 9 ás 11 horas. 

uo iuo ttraaa* ao ftorte, 
rftrsre* da Lira. fbrp.~9 Ar 

i) * 13«s 16. k m sabados, o fe* 
o 

<j-i\z$> KV>TP-Í O Opf-r&rí» li 
tal. jiua O?, barato 
Ettçjv-IíVi/} uCTOiTfC} 

Haaix: àv* Attxüiares Cos* 
mçrüíí:-. a* Saehet, 90. 

Vvãzs os alfc» à4* £ és 11 e 
d&s 13 as 15 horas. 

oaBeyfctfva 3o» Kraelonart^ 
Bsa 2H C* ^ío fcfel 

- T te 11 « ás 17 aoras. 

gãccstslaa Fídsrâi 

pfámaSc da D. Fiscal) gxp.. it 
H hor&a. Depositas nas 8aK. 

e s&ba^ce Eettradas hsm U* 

Cartorlss 
1*. Oartorlo:—Raa Vigário Bar* 

tolomeu^ n. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des literarias. Tabellonato em ge-
ral. 

5 1 r í l 
• y -

J3 
U 4 J v 

o 

JfL i 

D 
a 

LÍl 

CONTRA CISPfl, 
QUEOA DOS Cl-
flflOS E DEMAIS 
flftCCOtS 00 
C O U R O C A B E I U 0 0 . 
TONKO íAPUAR 
POR EXCELÊNCIA 

E M P R E G O 
TrrrfHM KO (In um ru|Mi2 (Je 

1 7 JMIOH Hcju ativo, para 
auxiliar du hulrào a (jue saiba 
tirar conlaR Tratar á Kuu Dr. 
Haratu u. 

11 — & 

casa n. 727 
da K u a Vaz 

Gondim, antiga Qoneral Osorio, 
V e n d e - s e 5 

T E N H A J U Í Z O 

•ari 
MARCA REGISTRADA 

GRANDE CRIME 
CASAR-SE DOENTE 

Faia Me Mio antes ie tasar-se, 
e M i populap ttepapatlBD 

V. C a r t o r l o A v . Nisla Floresta! 
n. 290. Civil e Comercio. Privativo 
do restssro do titules e documentos. 
Tabeuonato em geral. 

iJtafi o^mu^Sifi 

l-mtidaa de Natal áa 6 horae, d a-
' j-•:!!"?jte. exceto aoa domingos. 

..:hv̂ daa a Natal noa mesmos g, CZtfrTlO Praça Sete de Se 
. K _, tamhro, a. 42. Civil e Comercio Es 

a ..*; -1ríÀ - —'Ní 'h , crlrâo do crl®e. Privativo do re 
<\# íêaoaiba as 7 î r** ^ Imóveis e hipotecas T*-

t>e;!oii2ti) em gerai. as iO.Jí ^ 1*? 
' , f r, 

îvita' ix í^ hora? -

, . , KfO?A i- tif 
aNateiÃs 9.80 Dor^ 

r svigTJfidai e fiextas os CQÍbí»í 

éo Nata! ás Qu&rtfie< «? 

:.r%iv9 5 ii 
ílsial • S* Tomé 

:hen» a Natal nas segundas, 
sariaa, sextas» e «abados ás 9,80 

? partlca pa?a S. Tomé no* 
-^Bim.* dias, ã» U horas, 

José de MSpibú 
a NATAL, diariamente» ÀS 

• . b r raa. 
:-:í4rtsdas P?ira S. Jos6 de iá\p\hú, 

l ^i&iuxnie. hB 14.HO Uoras. 
NATAf-F RTALEZA 

Tarada de Natal» As quartas a 
bacios, pelaa 7 horas. a «atai, às ternas a 

iaoados. 
Ct-rraln ssrso 

t̂cUcAifî aio de i&ni&z 
Para o 5al 

Domingos e torças às 11 horas e 
, .vnnroa Aa 9 horas 

i\ CaricrioAvenida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do Ra-
siftro Civil de nascimentos, casa 
«entoe o obHos £ das pessoa» 
.•«dicas. Tabellonato em seir&I 

fl» AflOt«RÍ0Pftrí»f í f^fi*-: Cpmôf&l&riot 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

— Av. Sachet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente.* das 11 ás 17 ho-
ras. Acs sabadoa das 9 ás 13 horas. 

Bancarlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — fAltos da A O/íDEML) Rua 
Dr. Bar fita, 210. 

ueiegnoia Rio Graiide fio rSo-
i^-S^Ge-iltfa da Caíxrf Sar^ 
^f^&rlft de Natal—Srprtdlentí-
áí \7 nons Teloíoat^ zM 

industrlcrloc 

eíegacia do R\o 
N:-te. Sôdee «ídiíicio Moseoró-
Praça Augusto Severo. 2xpedient^ 
ila it as 18 boras 4o« tabad 
da.' 6 fts /2(B0 horas 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Catedral, ás õ, 6, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6.30 

horas. 
Sancuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, áa 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias ateis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar nojás terças-feiras, ás 6.30 horas, 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. j Seminário S. Pedro, ás 6 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licòr \ horas. 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

• B _ • _ * _ /1 (1 A 1 . 

Figado o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dòres de Cabeça, Dores nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Queda ao Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

H o r á r i o d a s M i s s a s 
Nas Ires Paroquias da Capiral 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o EL1XIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reaia no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tadoa brilhantes. 

(a) D). Geraldo Vieira (a) Dr. Altino Almeida 
fFirma reconhecidâ  i Firma reconhecida) 

0000000000000030000000000003000000000000000000000 o o 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o ceoperativismo se de-
senvolve, 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo t Antonio, ás 

G e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianoa, ás 5, 

6.30 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto<>, As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
. Capela dos Salesianoa, ás 5f 
6 e 7 horas. 

Paroquia de São Pedro 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.iõ, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sào João (Lagoa 

Seca), Sâo Sebastiào (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 0.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

o o 
o o o 
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R e p a r t i ç õ e s P u b l í ^ a s 

Fodorftis 
DeiegasiA r íacai, t 1 1* 

ímnal do Contas, Dominio da (Jniáo, 
A-ltaadüga, Uor.tioa e Telegratos, 
Estada de Ferio Central, Delega-
cia Regional ?ío IVsSilko. Agencia 
de láccKjomia Rural e Fomento 
Agrioola : Kx edient? — de 11 üf 
I? n nv—ri-> H 

'Ji?; il.vulo Portas — fcs Ü,^ 
iit * * 

U 
Liceu Iadnst r ia l — 8 <Js 13 e U' 

riscalir.açSc do Porto e D O O M - - * TE 
* e ia ht 1B. 
üeor a lamento Militar - 12 Às Ui, 

*> onarta» « s»badOF ^ As l i 
Jnr*nn«nto k bandeira — Todo? oe 
eabadoa— ás 10 horaa. 

E s ^ d u c l s 
Sê retâ iií. (4eral do JEatado, Depar-

lamento da Fazenda, De^artament» 
da Saúda, Departamento de E d u c a i 
]>r par Lamento de Agricultura 

Sxpftdionte - - de l*t,30 4a 17,30 
AOÍ: sabadop— de B àa 12. 
DepKruxi»*nt.c ce Segruranç* o i 

U e ift I7 4o» -abiimin̂  ^ 
às \2. 

Hftctil:ttS'..fU «1? èifUiJae— r- ' 
13 te. U* 

MunSelpais 
Pr^íuitaTâ—Expediente - dt» u 

Aos aaba^oa- a* ft 4? *3 

Gaivào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barafa, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido DO genero pe* 
tos seus preços modicos 

Caixa Rural e Operaria de [Natal 
«Soe. Cooperativa do Resp lltd.l 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sabados : 9 às U 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior .a 5 mil contos 

Rocefco deposito» doado 5$000 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

aHBH$aaaBS»l)KBft.*SB* 

Tecido impermiavel 
HP miraTínrranha nara Berço de Criança, Só 

n a l PREDILETA.' Rua Dr. Barata n. 238 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro* 

Diariamente das 8 ás 11 horae 
OOHPO MEDICO ESPECIALIZADO Eletiicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRI01 e» geral. Serviço de laboratorio e < e 
Raio X a cargo de espeoialietas. —FONE 24 

Ae matrioul&a para eocio continuam abertas, na secretaria 
A Puuciiuiuã aceita contratos erra instituições tSocios 

Coletivos) 
ALECRIM - NA1AL 

ooooooooooooooooooooooo^ooooooooooooooooooooooooc 
0 o ° o 

niip n p n a n u n o m f ina 2 UUIIIUI U t u i l i u kjuvy iivaw mmmi.». . . O D O o 
d o o o rs 
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O em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o o o o o 
õ o c o o o o o 
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CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte * 

T 7 * / * O T T \L 1' üiitlt^VM KJ, i j u u y a o , » i i ^ i i v ^ . «• 1 

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas. Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias c Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M s 

Rua Dr, Barata n, 199 e Travessa do México n 73 - NATAL 

AVISO 
A loalharla Moderna (em um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de jóias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo* Olicina 
apfa para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

- —i . . . _ . . .. i. i- .., -. 

Sapataría «Leão do Norte» 
- D E -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

n onn rlianAr» /In nrHctfls: psonlVnHns 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz : RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RUA E - Ns. 5 A 8 - M E R O DO PUBLICO 

Cidade a l t a ~ E n d . T c l o g . - « LEONORTE» 
N A T A L - Rio Grande do Norte 

V E N D E - S ^ 1 m á q u i n a 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal i 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material paru 
piano. Exímio afinador, conccrtador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgâos—Praça Senador Guer-
ra 1 0 - - Pídade alta - Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

• 'i I ' ! ^ ill^^lUilii'! 
i: MAIS !,i! |.; m 

N' M r. !•', l'M 
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Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E \ portanto,estimulopara 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositoa. 

E I T U M PREJÜOICBOR NA LOHBflOfí 



A M O VII 

A O R D E 
Preprladada • dlreçâa tfa Oantro da Imprenea-C. Mf M. 

i ^ d t T d i o Wlo Ofind» do Horte-Mital ' Q « l n l ^ h l r i t 12 NUM, 1.922 

Treze transportes japonêses 
afundados ao. redor da 

Nova Guiné 
Está enTreparos o "Príncipe Eugênio"—Os britânicos 
continuam resistindo na Birmania—Os russos prosse-

guem nas suas operações ofensivas 
á lati na frente oriental 

RIO, 12—Noticiam de Mos-
cou : Às forças russas prosse-
guiram suas vitoriosas opera-
ções ofensivas durante toda a 
noite de ontem. A situação do 
exercito russo na frente de 
Leningrado melhorou eonsidi-> 
ravelraente. No seto%de Rzhov 
foi rompida uma linha de de-
fesa alemã. De Karcuv á costa; 
do Mar de Azov os soviéticos i 
estão exercendo grande pres 
sâo contn o inimigo. Na Sta-
raia Russa a luta ainda conti-
nua, agravando-se cada vez 
mais a situação do 16° exer-
cito alemào. 

Aiodam resistem os britânicos 
na Birmania 

RIO, 12—Informam de Lon-
dres : A resisfeneia britanica 
prossegue na Birmania, tendo 
os niponicos efetuado novo 
desembarque de tropas. 

Teriam sido afondados 13 
transportes Japonêses ao redor 

da Nova Onini 
RIO, 12—De Londres : Pros 

segue a luta na Nova Guiné, 
estando os niponicos procuran-
do conflnliriar SUMA cabeças de 
ponte. A aviaç.lo aliada conti-
nua atacando dia e noite, cou 
centraçòea de barcaças e ou-
tros transportes niponicos em 
volta daquela ilha. Calcula se 

que já tenham sido afundados 
18 navios transportes inimigos. 
Avariado o «Príncipe Eugênio »4 

RIO, 12—Anunciara de Sto-
ckolmo que o cruzador aleraào 
«Prinrípo Eugênio», torpedea-
do nas castas da Noruega, en-
contra-se em reparos o m um 
grande rombo no ca9co que o 
impossibilita de operar por al-
gumas semanas. 

ANTINEVRALG1CO ROSADO 
SfScaz rs»s dôres d© cabeça, nevralglas, GRIPES, 

r e s f r i o d o s , « te . 
Em comprimidos • el l*> 

Ainda o afaodameoto do "Cairá" 

GURGEL AMARAL & CIÁ. 
Sortimento completo de ARAME FARPADO de todos os 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

Secçâo de maquinas AGRÍCOLAS 

Grades «O LI VER» de 8--10—12—16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

Arados «OL1VER» — americanos. 

Arados «GARÇA» alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

P (MCQ LUOTMQ. ÓXttfttfc 

0 DIA LITDRGICe 
TEMPO QUARESMA!, 
8. GKEGORIO MAGNO 
Nasceu em 540 e foi 

prefeito imperial da cidade 
de Roma, em 571. Depois 
de fundar com os seus 
bens vários mosteiros be-
neditinos, acabou por fa-
zer-se monge Em 578 foi 
enviado a Constantinopla 
como delegado do Papa e, 
finalmente, eleito para o 
Sumo Pontificado em 590. 
Apesar de quasi sempre 
doente, desenvolveu grande 
atividade e energia no go-
verno da Igreja, a ponto 
de ser chamado «o Gran-
de». Particular cuidado te-
ve na organização do cul-
to n do canto sagrado. Seu 
nome está ligado á refor-
ma do canto-cháo, musi-
ca liturgia da Igreja, que 
é conhecida também sob»o 
nome de canto gregoriano. 

A M A N H Ã 
Dia é* jejum com abs-

tinência de carne 

L P # Â « S # E» 
Seguro de Fidelidade 

O Instituto de Previdencia e 
Assistência dos Servidores do 
Estado—Ipase—, Agencia nesta 
capital, comunica aos interes-
sados que, a partir do dia 10 
do corrente, receDerá propostas 
para Seguro de Fidelidade 
Funcional dos Servidores do 
Estado, nos termos do decreto 
numero 8.738, de l l de Feve-
reiro de 1942. 

Natal, 9 de Março de 1942. 
A (ierencia 

1 - 3 

| RIO, 12 — Segundo noticias 
j aqui chegadas sobre o a/unda-
. m«nto do navio brasileiro «Cai-
rá» encontram se ainda desa-
parecidos 3 passageiros e 50 
tripulantes, inclusive o coman-
dante Jcsé Moreira Pequeno. 
Apenas foram recolhidos por 
um navio norueguês 22 mem-
bros da tripulação e 4 passa-
geiros, que se encontram hos-
pitalizados num porto da costa 
oriental dos Estados Unidos. 

O «Cairú» foi torpedeado 
sabado á noite a 130 milhas ao 
largo da costa Atl&utica, e so-
mente na segunda-feira ás 

11,30 foram os sobreviventes 
recolhidos. 

Segundo declarações dos so-
| breviventes o subraarin j des-
i feriu dois torpedos contra o 
navio. O primeiro não explo-
diu, porém o segundo partiu o 
«Cairú» ao meio 
Chegaram 6 costa dos IE. 
UU mais seis sobreviven-

tes 
RIO, 12—De um porto da 

costa dos EE. UU. informam 
que seis novos sobreviventes 
do navio brasileiro «Cairú» de-
sembarcaram naquele porto na 
manhá de ontem, continuando 
desaparecidos 53. • 

Companhia Força e loz Nordeste lo Brasil 
Esta Companhia aceita ofertas para compra 

de lenha de mata em toros de 1 metro Oc com-
primento com 7 a 30 centímetros de diâmetro, 
a ser posta na Usina Elétrica. 

As ofertas poderilo ser feitas pessoalmente 
ou por cartas endereçadas ao Gerente, para o 
nosso Escritorio Central á Avenida Tavares de 
Lira, 152.—Natal. 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 

Contra a C A S P A 
QUEDA DOS CABELOS á í w 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE 

altnm 
JBEIEZA] 

Nao tem substituto»'» 
USE E NÃO MUDEKjgg 

m u ^ a ^ a c 
Bôa casa, á rua 13 de Maio 

n. 712, com três quartos gran-
des e demais dependencias. A 
tratar com o dr. Kerginaldo 
Cavalcanti á rua dr. Bara-
ta. 170. 

3 - 6 

«ítlíVí» õa*» V l l l g t u u j s v a v a 11 uiuuu 
O Colégio Santo Antonio, depois dos últimos aperfeiçoa-

mentos reabriu os Cursos Secundário e Comercial a 9 de Março, já 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primário. 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com 20 
professores, dos quais 16 sào internos. 

A Direção Espiritual, como nos ano» aaícnore?, está 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até 15 de 
Março para o Curso Secundário. 

O Colégio aceita alunos internos, semi-intemos e externos. 
14-

Odete Roseli 
CIRÜRGIÃ DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e das 13 ás 
17 hora» 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de i orado 

Consultorio — Av. J uoquelra 
Aires, 526 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGBAFLâ - BISCAÇiO - PAÜTAÇÂO 

Maquinaria moderniaâima — Tipagem nova 
Trabalha MH«NÔ a rapída 

- A t . Tavares da Lira n. 9fl—NATAl«— 

i i í ftiflniia Tnivnira 11 IIIII. u i a c i i u I G U G U U 
Clrurglà-danflafa 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa à Faculdade 
de Medioina da Baia. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hespital Santa Leabel da 
Bala e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótue e 

Ortodontia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

daa 14 ás 17 horas 
Cons.: R. DR. 8ARA TA 231 • Jf 

Pont 298 

Capinadeiras «PLANET» Jr. (Americanas). 
D. 1) com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanca 
n. 100 sem alavanca. 

Capinadeiras «LND10» n. 30—nacionais—artigo superior 
Enxadas «PJLANET* Jr. de 3 ^ 1 0 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

l è V A L 
< 

Desnatadeiras «ROSE» e < A L F A - L A Y A L » suecos—desde 
45 até 5UU litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»— todo de aço 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para beneficiar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mao para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros com mexedor 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para carros. 
Coalho «SCHERINGU—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combato ús pragas da lavoura e gado. 

P Á S Q U A D R A D A S E DE BICO. ENXADECOS, PICARETAS, 
CHIBANCAS E E S T R O V E N G A S 

Mantêm estoque de material sobressalente 

Rua Ctule n. 241 NATAL 

S O C I A I S 
HífERSARIOS 

Hoje 
Snkini 
Neusa Guerra, esposa do dr 

Baroncio Guerra, funcionário 
do Domínio da União, no 
Estado de Pernambuco. 

— Mabel Viana Amorim, es-
posa do sr. Hermes Amorim, 
auxiliar doacomercio. 

Setkorci 
Dr. üoão Peregrino Júnior, 

catedratico da Faculdade de 
Direito da Uoiversidade do 
Brasil. 

Sftftkorinhat 
Jurací Galváo, filha do sr. 

João Galvão, fotografo do 
Gabinete de Identificação dr» 
Departamento de Segurança 
Publica do Estado. 

J m i i 
(iuiiüerme baraia, liiliu uu • 

sr. Aníbal Barata, tesoureiro 
da Delegacia Fiscal. 

—Crisanto Ribamar Albu-
querque, filho do falecido 
Antonio Francisco Albuquer 
que. 

Criançt* 
Vanda Maia Carrilho, filha 

do dr. Eimar Carrilho e de 
sua exma. esposa d. Nice 
Maia Carrilho. 

—Rosa Maria, filha do ar. 
Honorio Ribeiro Dantas, fun-
cionário da Delegacia Fiscal 

MISSAS 
lloje, &8 7 boras, na igreja 

de São Pedro do Alecrim foi 
mandada celebrar missa por 
8ima do saudoso estadista 
dr, Epitacio Peesoe, pela 
"Associação de Escoteiros do 
Alecrim", que compareceu 
incorporada com a Bandeira 
Nacional coberta de crepe. 

Assistiram também ao sento 
sacrifício os escoteiros do 
Mar, do Liceu Industrial e 
da Liga Operaria. 

AmanhA, 1». aniversário da 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Braneo, 565, Telefone 210 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de 15 horas em diante 
Consultorio ; Residencia: 

Àv. Rio Branco, 554 T> tti - OX* tí^../, Ol) -» ITV. U iiSSCO VyUiVjaO) i' uiiu ̂ tn 

morte de Areamiro de Almei 
da, a familia do extinto man 
dará sufragar sua alma, ós 
6.30 horas, na Capeia do Co 
ie^io Sumo nmuuiu. 

M m Soares F io 
ADV( MIA DO 

Praça Pio X, 008 

VIAS URINARIAS 
DR. A N T O N I O FREIRE 

Cons. das L4 na. em uiuntu 

Com, fina Nisia Ftnresto, 90 
—F»ne 350 

Renitl. Rua da Conc>i>tnfí, 6V> 
fc** ^ rj 
ÍtJ 

Vende-se a Pensão üaiai anrncr»! -
teru H 

oportunidade. Tratar com o pro;;rie 
tario na mearoa. 

Cinemas 
«VER IR AO CINEMA 0V 

AO TEATRO ! Mo se esqueça 
de r e c o r r e r á Cen -—- mrwvi «, o r n e Vüi aiu« «t A « * 7 " 
TRAIS. l i o te deve assistir 
a *m filme ou a nmt peça 
teatral sem ter a eertexa de qne 
sela pelo menos ACBITAVBL 
If «aestlo de eo&deaeüu 
LEMBRA SE DAQUELA NOITE, d» 

Parimouot, ao «Roial» 
Trata-se de um romance en-

tre um promotor e uma ladra, 
acusada do furto de um brace-
lete. Enredo inverosimel, con 
tendo no entretanto cenas en-
graçadas q u'gumas de verda-

Maferlais de uso nas 
Congregações Marlanaf, 
como aejara escudos, mai.u.ii^ 
etcM acaba de receber a l i 
vrari.i-Pnnolariii Natal, de P. 
Silva l& Cia. 

deira emogfio, mantendo o in-
teresse durante o desv:nrular 
da película. Do ponto de vista 
moral, pode-se eonflidorar 
filme como aceitável para 
tos. 

NOS BASTIDORES DE LONDRES, 
da Paramoant. DO «S. P Í J w 
Trabalho bem equilibrado. 

Fotografia escura, som e cená-
rios, otímoa. Espetáculo para 
adultos. 

e^fe 
adul-

EI TU RR PREJUDICADA NA lOHBflQfl 
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O materialismo é infeliz, porque concentra todos 
ideais e todas as suas esperanças neste mundo. 

não ha alma nem a eternidade 

J E J U M E A B S T I T E N T Í A 

os seus 
Para ele 

Neste tempo quaresmal, é ive Ber consultada, em qualquer 
dever de todj católico lembrar- HmrH* 
se de uma grande obrigação, 
da qual, infelizmente, muita 
&ente passa esquecida, E' a 
lei do jejum e da abstinência 
de carne. 

Preliminarmente, deverao9 sa-
ber que a Santa Igreja recebeu 
de Jeíus Cristo o Poder de fazer 
mandamentos, em ordem á nossa 
salvação eterna, de conformida-
de com a mesma doutrina de 
Jesus Cristo. 

Uma infração voluntário la lei 
ua Igreja em matéria grave cona-
titne, pois, um pec&do mortal. 

Porisso, muito resumidamen-
te, vamos expor 09 pontos prin-
cipais da lei da abstinência e 
do jejum. 

Durante a quaresma pomos 
obrigadoâ a abster-nos de c;trne 
nos dias seguintes : quarta-fei-
ra de cinzas e todas as sextas-
feiras. Esta obrigação começa 
aos 7 anos de idade. 

QUANTO AO JEJUM 

N<? tempo quaresmal ha obri-
gação de jejuar : na quarta-fei-
ra de Cinzas, todas as quartas-
feiras, todas as sextas-feiras e 
quinta-feira santa. 

Estão obrigados ao jejum to-
das as pessoas que jà comple-
taram 21 anos de idade, até 
aos ()0 anos começados. 

Estão isentas desta lei as 
pessoas fóra da idade, as que 
são impedidas por impossíbiii* 
dade física ou moral, como se-
jam os doentes, os convalesceiv 
íes, as senhoras grávidas ou 
que amamentam, os que têm 
uma compleição fraca. 

Estão ainda isentos da lei os 
que se ocupam em trabalhos 
exhaustivos e pesados como se-
jam, os lavradores, operários 
etc. 

Por fim, ficam isentos da 
lei os que obtêm dispensa da 
autoridade eclesiástica, que de 

caso de duvida. 
Para se obter dispensa é ne-

cessário apresentar razões jus-
tas e verdadeiras. Do contrario 
ficará nula a dispensa. 

Uma nora da Chefatura de 
Policia carioca 

RIO, 13 (A. N.)—A Chefatu->ses brasileiros e a menor acer-
ra de policia desta capital dis-
tribuiu. por intermédio da vi-
gência Nacional, a seguinte 
nota: «Ontem, pela manha, um 
grupo de pessôas exaltadas per-
correu as ruas mais centrais 
da cidade, depredando a9 pro-
priedades de súditos das nações 
do eixo. 

As autoridades policiais in-
teressadas na manutenção da 
ordem publica, intervieram, ra-
pidamente, impedindo por meios 
suassórios que continuassem as 

COMO SE FAZ O JEJUM ? 
O jejum consiste em se to-

mar uma refeição ao dia. Esta 
refeição pode ser plena, à von-
tade, (sem pecar na gula, evi-
dentemente). Entrétanto, a Igre-
ja, permite o costume de se 
tomar pela manha a p a m , e 
á tarde, a COaSd&da. 

A' parva pode-se tomar café, depredações B que se praticas-
chá, leite, pão, manteiga. A' sem violências de todo e em 
consoada toma-se uma refeição todo, inconvenientes e inoportu-
de comida de sal, porém, o ne-; nas. O Governo está atento e 
cessario apenas para não nos vigilante na defesa dos interes 
impedir ao cumprimento do de-
ver. 

Quem preferir tomar a refei-
ção plena á tarde, fará a re-
feição menor ou consoada à 
hora do almoço. 

Fica a vontade esta permuta 
de horário. 

Uma coisa convém notar : 
Não sendo dias de abstiuen-

eia as quartas-feiras da qua-
resma e quinta-feira santa, as 
pessôas que jejuam sò poderão 
tomar carne na refeição plena, 
principal. 

Portanto uma só vez. 

bação de ânimos, torna-se pre 
judicial á coletividade. O povo 
deve confiar na ação oficial e 
prevenir-se contra os habituais 
exploradores da sua bõa fé. 

A policia, aliás, agindo com 
brandura, conseguiu, pronta-
raeute, desfazer o grupo de 
exaltados, restabelecendo a 
tranqüilidade, mometaneamente 
alterada no centro urbano. 

Providencias foram tomadas 
pela chefia de policia para que 
tais fatos não mais se repro 
dusam. O Chefe de Policia, de, 
resto, confia no espirito ordeiro 
da população carioca, esperan-
do não ser necessaria a execu 

!ção das medidas previstas. 

Pequena heroina da 
Boa Viagem 

O mar tem seduções irresis-
tíveis. 

O bulicio de suas ondas in-
quietas ; as alvas espumas, pa-
recendo rendas que se desfa-

Messianismo 
moderno... 

Ha uma fita ininterrupta do 
Messianismo dos Judeus até as j 
esperanças messiânicas de ura 
Hitler ou de ura Mussolini de 
hoje. O que difere é a concre-

Pelo exposto se vê que o je-
jum como se pratica hoje é o 
modo mais fácil de se fazer 
penitencia. O jejum não concor-
re de modo nenhum para o 
enfraquecimento das pessôas. 
Pelo contrario, robustece, mes-
mo fisicamente, a quem se fa-
miliariza com ele. 

Torna-se mesmo grandemente 
necessário nesses tempo9 de 
tanto materialismo «cujus deus 
venter est». 

O jejum é fonte sobretudo 
de muitas bênçãos de Deus e 
prepara-nos para a vida eterna. 

«Hoc fac et vive3». 

A F U G - A 
Agarnerwn MAGALHÃES 

Interventor Federal em Pernambuco 

O snicidio de Stefat, Zweig 
foi uma fuga dramatica da vi-
da. Para viver hoje é preciso 
coragam e crença. O materia-
lismo é infeliz porque concen 
tra todos os seus ideais e to-
das as snas esperanças nrsfce 
mundo. Para ele náo há alma, 
nem a eternidade, Há um cé-
rebro que pára de pensar como 
o de Z\^eig, porque a Europa, 
o seu mundo de arte e de re-
velações intelectuais, atingira o 
fim. Esse homem náo sabia so-
frer, nem esperar. Era um elei 
to do humanismo e da paz. O 
IUILÍUUO, N U C A I I U I Y U C , CL V 9 
lencia, os contrastes a contra-
dições, o exilio, tiraram-lhe o 
gosto, a alegria de viver. 

A civilização ocidental é 

seu hurnauismo é materialista 
e não espiritual. E* o huma-
nismo faustico. E' o humanis-
mo de Goetho e não de Eras 
mo. O caso Zweig é tipico. Ti 
pico de uma civilização qu*> 
está se esgotando, por todas as 
formas, inclusive a do suicídio. 
O laici8mo criou a mais des-
graçada das soluções humanas. 
O antropocentrismo. o homem 
meio e fim, o individualismo, a 
liberdade para o mal, o ho-
mem senhor de si e de todos 
09 pod-ires economicos, o do-
mínio de todos os sentidos, 
orisram uma forma de satura-
ção e neurastenia, uma forma 
de loucura, que está destruindo 
as raças e as nações. 

A fuga de Zweig foi um sin-
umu civilização sem Deus. O-toma dessa loucura. 

X Exposição Nacional de 
Pecuaria 

Saa taangoraçâo em São Paulo em Junho proximo -Aprovaç&o 
do Regulamento do certame 

RIO, 10 (De avião)-O Pre 
sidente da Republica já apro^ 
vou o regulamento para a X 
Exposição Nacional de Animais 
e Produtos Derivados, apresen-
tado pelo Sr. Ministro da 
Agricultura. 

Esse certame tem por fim 
reunir os Índices de desenvol-
vimento da Industria Animal 
das diferentes regiões do nais, 
afim de que se possa salientar 
de seu progresso e estabelecer 
melhor contacto entre os pro-
dutores e criadores deseae re 

giões como eiememua u« ÒÚOA-
no e divulgação. 

A X Exposição se efetuará, 
no Parque da Agua Branca, 
em São Paulo, no período de 
13 a 21 de Junho proximo, 
comparecendo á sua inaugura 
çào altas autoridades e convi-
dado*. Será organizada e diri 
gida por uma Comissão Exe-
cutiva Central, da qual fará 
parte um representante do Mi-
nistério da Agricultura e au 
xiliada por comissões regio-
nais. 

(Continúa na pagina) 

zem na areia; o ruidodas va-jtisação do Messias, comum a 
gas que é uma voz temperada! todas essas esperanças messia-
de alegria e de tristeza e que;nicas no sentido humano (não 
a gente interpreta conformo o no sentido da revelação) é o 
que lhe vai na alma; a sua estado paradisico em uma es 
imensídada que è a pagina fera mistica (nebulosa). Eis o 
mais eloqueDte, falando nos de mito do sangue e da raça, do 
Deus; tudo no mar é atração homem superior e da missa O 
invencível para os que ainda 
são capazes de sensibilidade e 
de emoção. 

Morei mais de 10 anos, á 
vista do Atlântico q jamais me q\ye faltava até hoja em todos 

n.-íir «y. o CIÍQ U :JÍ» 
arrastar 

cansei de contemplá lo, e sem-
pre inspirai-me na sua beleza 
indizivel, no seu encanto sem 
par, 

Lamento não ser artista para 
traduzir essa maga inspira-
ção... 

Quando do verão, as praias 
se enchem de banhistas. Nada 
mais natural. A cidade abraza. 
A praia tem o refrigerío dos 
ventos que açoitam as ondts. 

Ha quem abuze das praias. 
E' preciso coibir o a abusos e 
nada mais. 

Bõa Viagem e Olinda são as 
praias clássicas do ftecife. 
Olinda é continuação do Recí 
fe e já estou, por isso, fazen-
do confusão. 

O mar é belo, é sedutor, é 
atraente, mas, ás vezes, nos 
engana e traga nos a vidi. 

Brincavam crianças na Praia 
de Bõa Viagem. Era a tardí-
nha e as crianças afoitaram se 
ás ondas do mar. 

Ào afaga uâã onàãr 

doras, deixaram-se 
para longe da praia. 

Alarme... Açudam... 
Era o grito de três irmão-

sinhos, primos de Eda que tam-
bém se divertia com as ondas 
fó cta recoíihoctíu v £ 
que se expunha se tentasse 
socorrer DS primos, que esta-
vam sob .aua guarda. Ma3 não 
titubiou entre salvá los, sendo 
vitima do Atlântico, e deixá-
los â mercê da má sorte. Diri-
giu-se, destemida, para as 
crianças e salvou as, todas 
três 

Franzina, fatigada, exgotada, 
não poude resistir mais. Tira-
da sem sentidos por outrem, 
não voltou mais a si. 

Quem diria que naquele fidi-
ot\ frágil, franzino, de biscuit, c/ • ' ' 

estava enc!?J10l,rada uma alma 
generosa e heróica ?!... Porque 
a nobre ação de E'da Bezerra 
Pinheiro a consagrou, para sem-
pre, Pequeno heroina da Bõa 
Viagem. 

Recife, fev. 1942. 
LU CIO 

salvacionismo moderno promete 
a vida perpetua, neste mundo, 
personificada pela vontade e 
força de um lider ou chefe. «O 

esses movimentos salvadores 
era o prazer da vontade e do 
poder», diz o Mito do 3eculo 
XX de Rosem berg. 

O misticismo messiânico de 
hoje não distingue mais entre 
realidade e fantasma, entre es-
peranças e realisações. 

O homem moderno sente na 

Instrução e religião 
Pe. Áscanto BHANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Não havia até há alguns anos orador oficial de festa 

de Escola sem o «chavão» clássico da frase de Vitor Hu-
go : «Meus senhores, abrir uma escola é fechar uma pri-
são 1» 

O liberalismo maçonico explorava o chavão. A instru-
ção é tudo, o analfetisrao a porta do crime. Quem náo sa-
be ler o escrever ha de acabar na cadeia. Já é um cela-
rado, um bandido. Criou-se esta mentalidade em torno do 
problema da instrução. E isto foi cantado em todos os 
tons, em verso e prosa. De religião não se cogitava. Era 
assunto alheio ao migno problema salvador da instrução. 
«Abri escolas e fechareis prisões!» Veio a guerra de 1914 
o se viu no que deu a «instrução» do homem civilizado 
do século XX ! 

Estamos na hora tremenda era que já se não crê, na 
virtude, na palavra, na dignidade hipercivilizado cidadão 
de 1942! Já se viu momento de maior cultura na civiliza-
ção e maior estúpidos liber ilões ? Pra que tanta escola ? 
Confirma-se a palavra grave de Vitor Cousin : — «O au-
mento da instrução não leva ao progresso da moralidade. 
Não é a instrução que moraliza é a fíáacaçào e a educação 
religiosa. O cristianismo deve sor a base da instrução do 
povo. O ensino deve ser cristão. A escola publica é ura 
santuario do qual a religião não pode ser banida.» 

O sr. Vitor Cousin não foi um clerical nem olhou a 
Igreja com bons olhos. . . 

E vocês mesmos senhores liberalões do «chavão» : 
«abrir a escola é fechar uma prisão», saibam que Vitor 
Hugo escreveu também: «A ignorancia«vale mais e é pre-
ferível á má ciência. Quero, digo sinceramente, quero, 
o ensino religioso...» 

Abrir uma escola é realmente fechar uma prisão, po-
rém, é mister distinguir. Que escola ? 

A escola sem Úeus, a escola rotulada de «leiga» ou 
indiferente e até hostil á instrução religiosa ? 

A experiencia nos prova com a geração de hoje lou-
ca e impia que resultado deu a escola leiga do liberalismo 
do século XIX ! Olhai para o mundo convulsionado ai está 
o fruto da escola sem Deus ! — E digam nos que «civili-
zação e instrução», sem Deus, sem educação religiosa, mo-
ralizam e salvam um povo ! ! ! . . . 

Isenção de impostos para os pequesos 
enDresticiBS agrícolas 

RIO, 13—Na ultima reunião I Paulo por pequenos agricuíto-
do C o n s e l h o F e d e r a l res, de quantia não superior a 
d e C o m e r c i o Exte-15:000#000, etc. 
r i o r o Conselheiro Artur Tor-
res Pilho pediu a palavra para 

noite da agonia dos Deuses Í U 3 t i f i c a r u m * Indicação. 
falso e das utopia a existência' m % o u acordando a sua ação r no Conselho, quando preconi de um Mess;asp mas um mes 
sias tão diferente do Messias 
Jesus Cristo. 

Padre Carlos Borromeu C. 
PP. S-, Belém -Pará. 

Congregações 
Marianas 

Cateiral 
Domingo, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os congrega 
dos á missa, seguindo se, na 
eédô, a sessão do costume, na 
qual será realizada a eleição 
do novo conselho 

Matrii da Blbeira 
A Congregação Mariana de 

N. S. do C^rmo e S. José, da T T>-« * ? , t í „ í J -. tlJUtllá UÜ morna, UDOiOLiii* UU 
mingo, ás 6.30 horas, a sua 
missa mensal, fazendo os con-
gregados a comunhão geral. 
A'8 laboras haverá a sessão 
semanal. 

Matriz do âiscrim 
Reunir se-á domingo, ás 15 

horas, a Congregação Mariana 
de N. S. da Conceição e S. 
Tarcísio, com séde na matriz 
do A lecrim. i 

Ressaltando a iniciativa do 
Governo paulista, que vem ao 
encontro das aspirações da la-
voura, o Conselheiro Torras 
Filho foi de parecer que ela 

zou medidas de amparo ao pe- :devia ser aplicada em tddo o 
queno lavrador, citando as pos 
tua em pratica pelo Interventor 
de Pernambuco, por meio de 
cooperativas, cujos resultados 
teera sido muito animadores, 
incentivando o estimulo da pe-
quena propriedade. O Interven-
tor Federal no Eitado de São 
Paulo tinha baixado um decreto, 
p.ujo teor o Conselheiro Turres 
Filho leu, o qual tem por fira 
isentar de custas, de selos do 
Estado e de quaisquer emolu-
mentos todos os documentos 
necessários á celebração do 
couíratü de ciriproátiíscs, com 
garantia de penhor agrícola ou 
garantia hipotecaria, proposta 
ao Banco do Estado de São 

país, e, neste sentido, apresen-
tou uma indicação relativa ao 
desenvolvimento do credito 
agrícola pelos pequenos agri-
cultores, através de coopera-
tivas. 

As medidas eâtão consubs-
tanciadas num projeto de de-
creto lei, dispondo que os do 
cumentos julgados necessários 
pela Carteira de Credito Agrí-
cola do Banco do Brasil p^ra 
efetivação das operações até 
10:ÜOOS, que tiver de efetuar 
com os produtores e suas coo-
perativas, fir-.am isentos de cus-
tas, de selos estaduais e de 
quaisquer emolumentos, e dá 
outras providencias. 

Mâsdíü «os ss büííos S9 aos portos amigos mais proximos 

Si! Donimis i sin qm 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica* 
A' venda ua gerencia d'A 

ORDEM, 

Enchenles étn Ma-
to Grosso 

CUIABÁ, 12 (A. N.)—Asaguas 
no rio Cuiabá desceram cerca 
de meio metro. Até agora se 
registrou somente uma vitima, 
tendo havido mais alguns de 
sabamentos. O Interventor Jú-
lio Muller baixou um decreto 
abrindo um credito de 50 con-
tos para socorrer os flagelados* 
A coleta popular organisada 
em beneficio das vitimas da 
enchente, somente ontem á 
tarde, rendeu 10 contos. 

era virtudft da Conferencia dos 
Chanceleres, cora os Estados T T í ri <\ i 
•_/•»* SÁ* 

RIO, 13 (A. N.J O vesperti-
no Noite" publica a se-
guinte nota: 

<lA lioticia de que a direto-
ria do Lloid Brasileiro mandou 

i recolher ao porto amigo mais 
proximo os navios de sua ban 
deira que se encontrara nas 
zonas de perigo, estende-se, 
igualmente, as comunidades 
da3 demais empresas de nave-
gação nacionais. 

A providencia euiauuu natu-
ralmente do parecer da Comis-
são da Marinha Mercante. Tais 
navios ficarão nos portos a 
que se tiverem recolhido ou 
que venham a 3e rccolhcr até 
que o Governo do Brasil tenlr\ 
posto em pratica as medidas 
que estào sendo estudadas ur-
gentemente, afim de não só 
proteger a marinha morpantA]- - • 
brasileira, mas assegurar a nos- j |MO século da propaganda e 
sa exportação e integral cura-1 da publicidade, causa sur-
primento dos acordos economi presa o comerciante que não 
eus que acabamos de realizar, | anuncia. 

Acredita-se que a imobilisa-
çáo das unidades mercantes 
da? linhas internacionais será 
somente no período de uma 
ou duas semanas, no máximo.'* 

(Metido o Slodltafo m 
EsiiuaM de I M 

Branca 
RIO, 13 Pelo Sr. Mi-

nistro do Trabalho foi re-
conhecido o Sindicato dos 
Estivadores do Areia Bran-
ca no liio Grande do Nor-

EITURfl PttfJUOICflPR Hfl LOHBROB 
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(Distribuição a domicilio) 
Ano 50^000 
Mês õ$000 

{Inferior e 
Ano Mî nOO 
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VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 159§ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1$ooo 
por liükô. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

X Exposição Nacio-
nal de Pecuaría 

(Continuação da la. pagina) 
O certame compreenderá as 

seguintes secções: bovinos, 
eqüinos e asininos, ovinos e 
caprinos, suínos, avicultura, 
apicuitura, cunieultura, pisei 
cultura—caça e pesca, serici-
cultura, bovinos rústicos, ovi-
nos rústicos, concursos diver-
sos, produtos de origem animal 
e forragens. Será cobrada a 
entrada de 1§000 p<>r pessoa 
durante o funcionamento do 
importante certame, exceto ex 
positores, alunos e professores 
de instituições de ensino que 
8 I'<;it;irem permissões e os 
menores de 12 anos, acompa-
nhados. Os animais e os pro-
dutos serão transportados para 
o certame (ida e volta) por 
conta do Governo Federal. Os 
tratadores e suas bagagens, as 
sim como as forragens que a-
companham os animais perten-
centes a criadores particulares 
terão igualmente transporte por 
^onta do governo da Uniào. Os 
unynais destinados á Exposi-
ção devem ser examinados p9r 
veterinários designados pela 
Comissão Executiva Central ou 
Comissão Regional, e só em-
barcarão acompanhados de um 
certificado sanitario. 

Durante o período da expo-
sição, os animais terão assis-
tência veterinaria. 

As comissões providenciarão 
para que seja feita a desinfe-
ção de vagões, boxes, etc., que 
servirem para transporte de 
animais destinados ao certame 

A Comissão Central confe-
rirá ns pramioa constantes do 
Regulamento, de acordo cora a 
classificação das comissões de 
julgamento. 

A X Exposição terá earater 
de Exposição-Feira, sendo per-
mitida aos expositores a venda 
mrfíp"'')»1 rírto Sono oi>í«Y»»>ío /V 
artigos e a colocação destes 
ri09 leilões que se reMuanto. 

O "Diário Oficial" do dia 5 
do corrente, suplemento, publi-
ca na integra o referido Regu-
lamento, 

Alimentação e postura das aves 
A pmduçflo de ovos depende, como primeiro fa 

tor, da raça e em segundo, da aiiraentaçao quu cons-
tituo a matéria prima com a qual as galinhas elabo-
ram eficientemente « ovos. 

Por esse motivo, é necessário estudar cuidadosa-
mente a questão das rações e o raetodo de alimen-
tação. 

As iações»devem ser variadas de forma que as 
aves comam em quantidade suficiente. A produção de 
ovos é, em parte, determinada pela quantidade de ali-
mentos que as aves poedeiras podem ingerir. 

As aves de postura podem ser levadas a uma 
maior produção, dando-se lhes sub-produtos do leite e 
durante certa época do ano é necessário proporcionar-
lhes uma pequena percentagem de oleo de figado de 
bacalhau na raçào e quando escasseia o alimento ver-
de, deve-se juntará ração uma quantidfde adequada 
de algum composto mineral. Esta medida tem como 
resultado aves vigorosas resistentes ás moléstias e de 
grande rendimento de ovos. O criador zeloso vigiará 
cuidadosamente as instalações e accessorios para estar 
certo de que mio oferecem ambiente para o desenvol-
vimento de germens infecciosos ou abrigo para os 
múltiplos parasitas que atacam as aves. O organismo 
mais propenso á propagação das moléstias é a pró-
pria ave, que facilmente contrai qualquer moléstia se 
não se encontrar em ótimas condições de saúde e de 
vigor. 

Este é o fator au qual deve dar a maior conside-
ração, porque a manifestação de uma moléstia infec-
ciosa não somente causa a destruição das avest como 
paralisa a produção de toda a criação. 

Quando as aves não se encontram em estado de 
saúde pei feito, não podem assimila»* suficientemente 
qualquer quantidade de alimento se a maior parte nu-
triti a do mesmo e a energia das aves forem absorvi-
das pelos parasitas internos como vermes, etc. haven-
do, pois. necessidade de cuidar das aves, ter certeza 
da ausência de tais pragas. 

Para isso torna-se preciso um perfeito serviço de 
limpesa nos poleiros, taboas de exci*ementos e ninhos, 
pintando-se com desinfetantes e ter sempre limpos os 
bebedouros e cora agua fresca. 

Empregar ura inseticida para combater os piolhos 
da ave, como também, sendo necessário, administrar-
lha um remedio contra os parasitas internos. # 

A variola e a difteria das aves, são as moléstias 
que mais estragos fazem nos aviarios, desprovidos de 
cuidado e higiene. 

Graças aos progressos veterinários, as moléstias 
avianas tendem a quasi desaparecer dada a eficiencia 
(•as vacinas e soros. 

As aves portadoras de diarréia branca bacilar (a 
maior inimiga dos pintos), não produzem tantos ovos 
como uma galinha sã, empregando-se uma vacina que 
permite determinar as aves portadoras da moléstia, 
que podem assim, serem eliminadas, evitando o conta-
gio. 

A sanidade da criação de aves depende exclusi-
vamente do avicultor desvelado no tratamento e hi-
giene das aves. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livrou e cadernos 

escolares. Livros em branco para todos os fins. 
Artigos de fflcrltoHo, novidades p s rs 

srsisnlsi, figurinos, s ie . 
Únicos distribuidores das a fa (nadas maquinas de gramyiar 

« BA T E ti » 

P. SILVA & C u 

Rua Dr. Barata o. 224 - N a t a l — R i o 
* Grandedo Norte 

S A N G U E N O L 
C O N T É M OITO E L E M E N T O S TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 
OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEMICOS. MAGROS, MÃES 

^ QfJE CRIAM, CRIANÇAS — * ~— t> * ATTmrrt * ri 
~ gS» í i t t ^ u i n u a o 

55s Receberão a ton ificaçâo 
geral do )vganisnio com 

Prefeitura de 

420 tontas cara as Me-
sas tom combustiuel da rê-

de Ulaiio Cearense 
RIO, 12 (A. N.)~0 Presiden-

te da Republica assinou um 
decreto-lei, abrindo, pelo Mi-
nistério da Viário, uni credito 
especial de 42U contos para as 
despesas cora combustíveis da 
Rede Viaç&o Cearense, em 1941. 

lauas esoeüMes e tabe-
as papa dassitiiaião e lis-
lalisaião da mamona e do 

mdi de abelha 
RIO, 12 (A. N.j - O Presiden-

te da Republica assinou um 
decreto-lei aprovando as novas 
especificações e tabelas pura 
a classificação e fiscalisaçào 
da mamona e do mel de abelha. 

n â t d i 

Expediente (lo dia 10 de 
março de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 3131. Rui Augusto 
Pereira do Lago. Isenção 
de imposto predial. Sim, 
por 2 anos. na conformi-
dade da informação da Di-
retoria de Obras. 

N. 1007. Manoel lícme-
terio Fernandes. Limpesa 
de casa. Concedo. A' Fis-

ealisaçfto para os devidos 
fins. 

N. iuu2. Severino Àives 
Bila, Pagamento de . . 
414S50U. Ao diretor de 
F"asenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

>P 822. Agenor Estevam 
da Silva. •Ferias. Concedo 
15 dias. a contar do Hi« 
1°. de Abril. 

N. 1009. Antonio Osorio 
Raraalho. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscalisaçâo 
para os devidos fins. 

N. 1017. Carlos Fernan-
des Barros. Limpesa de 
casa. Concedo. A1 Fiscali-
saçao para os devidos 
fins. 

N. 814. Firmo Guerra 
Construção de muro. Con-
cedo. 

i 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá Y. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
kiF0RD" Suporluxo, tipo 941, placa n. G25 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade 

Vias Urinarias 
Dl. PAULO QALVAO 

K* Iriumio d» «. !,„„.,, |:f„j(((|i,.ã 
da UmiHu.ii. d« H„u kX|i„H|M. 
t«Mlü «Ia duiira nn,iK1(ll ,|0 1'rol. (ieí eHio |,i(JH.rt li(( jjt pitai HU, IZrM, CtlniOM e Oirurgia eMpHi!Ínlisf.H«Iift «|Hm Vi — 
Urinaria*, Uuhuçuh Vmmroaa' 

PcrturbaçOiM hpxuhíh ' 
Cona Uiisffes Caldax S6 /• 
andar — Da* 9 às U <> das 14 

horas em Uionte 
Besid. HuatS de Maiot70ô 

E P I T A C I O L I R A 
Civil 

CONSTRUCQES E INSTALAÇÕES ELETRIOAS 
Caderneta profiesional B89. Plantae e orçamentos A\\ Tavares de 

Lira, 96, 1*. audar 

Cuvidoi, Harlx o Oarganu 

Dr« Monte 
(•spvclolisra) 

Ex-inlerno do Hoipital Pedro II 
ki-iMiiiteotc do Hoipicil 

Ceateatrío 
Gonat.: de 7 àn 10 e das 12 àa 18 
Conat.: AV.RIO BRANCO, 669 
Resiri.: Avenida Rio Rmnrç̂  777 

tlllllllllllltllllltlttllklllllllltllllllllttlll illllllllllltllllMliiiiliIUMUiiliiillllIlittllllilll illllllllllllllililllllllllllllf lllllllll 
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D R . A L V A H O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 
Tratornento Moderno por EleMcidüde Medica 

(Iudutotermia —Eletro Coagulaçuo—Bisturi Elétrico) 
J A". Saehl—174 (rasa ttrrea\ 

CÔNSULTOHIO:! Manha :—Das 10 ás 12 horas. 
[ Tardfi—DãS 2 (íá 6 horas 

Ros.s Av. Geíullo Vargas, 750—Fone-149 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

* VIAS URINARIAS-PROTOLOGIA E SIFILIS 
Cara radical das ben»rroidaat •tricas e kidroceles, sem operaçfto 9 
sem dOr. Doenças da «retra, protUla, veiicilu tcaiuis, bexiga e 

risa» Tratamento rápido das ureirites agudas e crônicas, e saas 
oomplicações. Perturbações sexuais-̂ Untroscopia GaWavo caaterío 

Das 16 horas em deante 
Cona. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata #41—1/ andar—fies. 

Rua Apodí, U77. Fone 71 

8B. IDfllUIH LUZ 
(b*iit«rM áa Matarniiaia 4a ftadfa) 

Especialista em parto» e 
doenças de senhora». 

Clinica Medica 

Con$. Uaa Ulisses Caldas, 88—1, 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Besidenoía; Avenida Pruóeata 

de Mgrals, 648 

Or. Macio fislrio dl Oliveira 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina ̂ —Te-
zes— escarro—puz— liqaido 

cefalo raqulano 
Vacinas autogenas 

gravidez 
Laboratorio—Hospital Miguel 

i/onto-telelone 17 
Expediente—das 7 ás 11—das 

14 às 1/ horas 
Hesidencia^Rüa. Tralrl -312 

Fone — 173 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adnlio 
Fspecialiscdo em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex-assistente do Prof. «Simões 
Barbosa no S&rviço de CJmica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—/Zecite 
Eetagiario do Serviço de 

D.«e»!Çrt<s eno-retai^, do 1'rof. 
Antonio I^uoa, no Hospital 

Pedro 11—A'eciíe. 

Diagnosüco e tratamento das 
doenças do Figado, Veyicuia 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubação Duodenal 
Tratamento medico cirúrgico 

daa doenças ano-retaia 

liesiâencia e consultoria :—Bua 
da Ooníiejçáo n. GL'1 

Fone Ttí 

H R\Y* CI 4 1 r% x , 1 1 

303KÇAS SE SBNS02â3 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Cndas Ultra curtas, blstsrí 
elenco, elotroco&gul&çàç, 

•to* 
Consultório: iRtia Senador José 

Bonitacio, 222 -Aibeira 
Diariamente, daa 10 às 11 e das 

15 H9 1b horas 
RESIDER;Í'ÀA : PRAÇA N̂HRÉ áb 
Albuquerque. Fouea 

Toros e Carvão de l». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4Õ3 

F 0 N E - 3 1 0 

Fornecedor BS. GENEálO 

n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d ^ ; ; 

Jessé Fernandes Café 
Rua Dr, Bsrata — Snhr. 

Foni» HRfi — NATAI, 

José l idefonso Emerenciana 
Êsc. e Res. Rua Vigário 

Bartolnmeu. 577 

HEMORROIDAS 
OURA HADICAL. sem opera-
çSo, e dôr— Doençae Aco-

R e t a i s - P A E T O S 

ÍIB I lálOEIIIA RF Hílfl 
Eapeoialiata 

Esfradjunto da clinica de Dom* 
fas AruhRetai» e da Maternida-
de do Hospital & Fco. da Assis 

(Rio) 
Ondas Curtas— 
EletroeoagnlaçAo 

OonS iltono: — Pr. Augusto 
Severo, 2ôO.-loSilrs 8 e 9-

Font 349 

Expediente— de 24s 6 
diariamente 

IUs: Av. Jundiaiy 426 (Tirol) 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios alimen* 
tarea--diarréa, vomitos, desnu-

trição, retardamento da 
dentlç&o etc. 

Doenças daa 8anhoraa 
fntero, ovario, trompa, hemor-
ragia da pnberdade, fonomenoi 

da menopausa «toy 
Dlfibalc 

Nauraalanla aaxual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sifilis 
Cona. 9 rasid. Av. Rio 

Branoo 634 
Fone: 268—NATAL 

Euerton Dantas Cŝios 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira 11. 250—lludsoró 
Rio G, Norte 

| 'pVyf relação ao crc-
i -LrAVl dito, ó preciso-
I por todos os meios 
' possíveis, inculcar no 
| povo o habito da CJO-
; nomia e induzir os 
: produtores a se orga-
; nizarem em coopera-

tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Inteirentores, no lUo.) 

COBREM-SE EOTâES 

Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour ^ P I V C A T 

renda. Av. Dcodoro. 424. 

TTm* n i i n f\ rl d Wâi*v ^ uk/iivu y w v̂  

grande utilidade 
Crí&n^õçôo m o r a i CQÜ 

filmes 

A Associação dos 
Catíflicos, com sôiie t»m Sàu 
Paulo, acabou de publicar uni 
rotiliáãimo folheto couteutio io-
dos os filmes criiicadi.^. <iu 
ponto de vista monil, e ali 
exibidos de agosto de u 
Dezembro de 1Í41. 

Trazendo as bênçãos da Au-
toridade Eclesiaâtica e CHIMÍ 
tuiodo uma fonte cli; informa 
çào para todos os diretores aa 
conciencia e para os < atolieos 
era geral, nào temos duvuii 
em aconselhar essa publica^ao 
a todos oa interessadea. 

O seu cu3to é 2N00U • e 
xemplar e mais 000 vAs l i 
registro do Correio. Hudereço : 
AesoeiaçAos dos J orna lista.s (Ja-
tolicoa do 8. Paulo, Caixa pos-
tal, i>85l—Si)o Paulo. 

/ e / t e de vaca. sadia é 
L* saúdef mas leite de 
naca tuberculosa é re-
veno. 

EITU.RR PREJUOICflBfi Nfl LOHBflOA 



üfiDKfti 

Informador 

Farnaclas de plantão, In» 
raata • nfis da Marco 

Modêlo 1 O 11 
Mftia . 2 7 
douieiro 3 8 

Natal 4 Q 
Conllarça & 10 

16 21 26 31 
12 17 22 27 
13 18 28 28 
14 19 24 29 
15 20 2» 30 

Para o Norte Jkinnir » Dai*Ingoa. á| /R hnPM. 
Belem, Mniiaiís 8. A., quin-

ta» As 18 hora» t té Fortaleza 6 
testas ás 18 até Belem e U. 8. Ai 

Sota ; AS noras previstas uo pre-
sente borarto são para feehameuto 
das dialas no Correio Geral. O 
encerramento nas Agendas é Wtc 
aru» hora antes 

Tiistonst tf» arisaela 
àsslsteool» PoMf*». V. 
Delegada de Ordem Social, 10. 
lnupetona d* Vtuüuiiífc, <*i. 
Ddíek. Pol 1\ IJ. (C. Alta* 
jt»!**- íal!>einut &t 

& tVenrim), ítt 
Áeleg. Pol «. D (C. riova), Us 

Pol. iiocA», íôê. 
»ie msloue* 

«eoUüW^&t** Lu*, 
vjíoí d* Pr*?* </-

^««iií, «ív 
•7,ÍT ''•V^JICYT H 

e Horário de Tran» 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida fá Natal nas terças e sába-

dos hs 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sertaa éw 20.S5 horas. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal àa segundas, ter-
ças e sabados às ti,00, e ás cjuartas 
e quintas ás 15,20 

chegada » Natal naa eegandas e 
sextas às #>.B5 e naa quartaw « quin-
ta^, ás 11,20, e aos sabados 21.28. 

Obs. — To aos cases trene oonduzem 
oarro-correio. 

O trem de Natal-Reoiíe faz baldea-
em Entroncamento, para o ramal 

da Paraíba» 
NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal Âa segundas, quar« 
t*3 e sextas &s 6.30. , 

Chegada a Natal naa terças, quintas 
A «ftbadoB às 13.12. 

AUTO-MOTIRZ PARA CEARA*. 
MIRIM 

Saidas diariamente às 17 horas e 
ohegadas diariamente às 8.26 

lüt&s K 5SPÍÍW-í!Í* 

Partidas d« Natal às 6 horas, da-
riamento, ezccto aos domingos. 

Chegadas a Natal noa mesmos 
dias* , ̂ . 

Í-TS5A.-NATAJL 
Cz á&oaíb*- áU 7 torA* -

üoríiis. 

KATA1/--KOVA CHÜS 
F&ifcds de Katal A» ho/as o 

eüê ftcU a Nova Cros As 
bem» , , L 

P&?Uda de Novt Cru» &* 5 bo-
to» e chegada a Natal i» 6.30 hor^t 

fl&a secunda* 9 sexta» os onibns 
^Co *taJar»o 

^psídft» de qaàrtárt ••=« 

lütPÜU ^ d born* 
fícteí - 8. Toitté 

a Natal nas segundas, 
^oartaíj, seitas e eabedes A» 9,80 
e pertl-aa para S. Tomé COB 

ditts, és 14 horas. 
ftatet-S. ds Mipitú 

&i Natal, diariamente. A» : h o r a » Fc.rtíriao para S. José dô eWM, 
íiariamfrate. 14,30 noras 

NATAi-F RTALüZA 
Partida de Natal, As quartas e 

'^üadoo, pelas 7 horas. 
Chegadstg a Natal, às terça» e 

cabados. C3rr»lD ffisrso 
FeobamtHUo de iú&ln* 

Para o Sul 
Domingos e terças à9 11 horae e 

auintas As 9 horas. 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—tua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegaç&o e Carbcnife» 

ra—rua Chile, 84. 

Qarcoçaa 
> 

informações com os Agentes J. 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureliano, 46. 

Bancos a Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. tfachet n. 30. 

Exp — 9,30 às 11,30 e 13,30 ás 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas» 

tfouüw av ürtuiüt úü HotVb, 
l ^víif^s d© Ltr#. Hip.—9 4» 

tí 1 i â . Aos sábado», 9 As 
, > 

Cál.ta aura'r e Ojif.rüría d* v* 
tal fii^ Dr. to& ̂ r* 

dos AüxJii&re» de Coî -
íüe^oit/ Sachet, 90. 

V > o» di*.* ô és 11 e 
das 13 as 15 horas. 

Bua 1Ü dc laio 6»; 
wrp.—7 és Df t i8 As 17 siora». 

Caixa Eo*Q3mte& Fêdsrsl 
íKdífíoío da D, Pisoal) Sxp. il 
li horas. Depósitos nas 8as. 

te», e sAbodos. Bettradas nas ft»s 
àrm. s 

Cartorlss 
1*. Cartorio:—Hua Vigário Bar 

toíomea, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des Üterarias. Tabelionato em ge 
ral. 

2\ Cartorio s~Av, Nisla Floresta, 
n. 399. Civil e Comeroio. -Privativa 
do registro de titnlos e dooomento». 
Tabelionato em geral. 

CDITfU CKSPA, 
QUEOft DOS 
BELOS E DEMAIS 
AFECÇOES 00 
COURO CABELUDO. 
TÒNKO < APIL Afi 
POR tXC l L f NOA 

E M P R E G O 
Prncisu ao do um rupux de 

17 unos <|tio soja ativo, pura 
uuxlllur de balc.Ao o que iniba 
tirar contus. Tratar ú Hua Dr. 
liarata 11. 238. 

11—6 

V e n d e - s e da Rua Vaz 
Gondim, antiga Qeneral Osorio 

T E N H A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
Fap miiM mfidlra antes de iesep-se, e ím » i w i i i » ftwarafliN 

MARCA REGISTRADA 

8% Cartor ioPraça Sete de St? 
tombro, n. A Civil e Comercio Es 
criv&o do orime Privativo do re 

stro de Imóveis e hipotecas. Ta-
eiíonato em geral. ii 
4 C a r t o r i o A v e n i d a Tavares 

de Lira n 45. Privativo do Be 
gistro Civil do nascimentos, casa-
mentos e óbitos e das pessoas |u 
rtdioas. TabeiiGnato em gerai 

Á^dOsnuQsnas ^ * 
Cemsroiariao 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sacliet, 30 (Edifício Campi-
elüj — Expediente: das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabadoB das 9 íía 13 horas. 

fianoarlos 
Delegacia do Ria Grande do Norte 

Sóde — ('Altos da A OtfDEM) fina 
Dr. Barata, 210. 

v-iâK&ci» d'- ^to Grau • 
s^dfr- S ^ - iXt 

íí 1" v'i S 1 r . 

Industrlariei 

eíe^ueia do R\o urantít 
N » te. Séde UosBoró 
Prüça Aagusto Severo, ^xpedient̂  
da n ás lfl horas «ah»*4 

da te /2,eo bor»» 

fèepariiçdes Publl as 
Federais 

»n » l i r ueiegacia c ischj, ô eiR̂ avúu uu 
bunal de Contas, Domínio da União, 
Ahaudt.gH, Oci-íCios e Telegraíos, 
Eatv&da de Furro Central, Delega 
cia Regional do Tiubftlhc, Agencie 
de Economia Hural e Fomento 
Agrícola ; Ex >edi«nto — de i 2 Ae» 
n. Ar» Kab» Io*—-do b 12. 

^avitaula dos Norton — o aa U,r>« 
tJ5 Á» UÍ.I.U'. 
t.awia do A.f rená;Eor M&riiihes: -
hn 11 
Liceu Industrial — 8 ds 12 e V3 

às 17. 
'" IÍTCAÜRAÇFTO do Porto e DOOM—B È* 

. d ld àn 1H. 
rieorutamenU) Militar - 12 Lá 16. 

onarta? < sábado? u M 
Juramento À bandeiri» Tn<io o« 
sabados -àp L*1 norac 

Eareduals 
Sfírev^it Ourai do Estado, l)ep&i 

da Fazenda. Depuriam^M-
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Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barafa, 217 - Ribeira ^ Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido 00 genero pe* 
loa acua preço* modicoa 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6 30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Couvento Santo Antonio, áa 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ra8. 
Dias úteis 

Ficado o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. ^ J f ? 1 , J® 6 S d o - l o ás 
Produz Dores de Cabeça, Dores nos ossos, Reumatismo, Ceguei ü 3 n 1 s ^ " ^ í W . a y 

ra, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas, j ' 8 a n ^ r i o d o T i r o ] f s o m e n t e 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no ás terças-feiras, ás 6.30 horas, 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. j Seminário S. Pedro, ás 6 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor horas. 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS j Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado sextas-feira9 ás 6.30 horas, 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de: Convento Santo Antonio, as 
obtendo resultados reaia no lues. o ELIXIR 914 em resul G e h o r a 8 « 

Horário das M i s s a s 
Nas rres Paroquias da Capiral 

tratamento da sifilis. 
(a) Di. Geraldo Vieira 
(Tiram reconhecidâ ) 

tados brilhantes. 
(a) Dr, Altino Almeida 

^Firma reconhecida! 

Colégio Marista, ás 6.30 ho 
ras. 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6.30. 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. Joào 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5t 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horae. 
Capelas de Sào Joào (Lagôa 

Seca), Sâo Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÔOÔOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperes sâo 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOO 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
'Soe. Cooperativa do Rosp lltd.» 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 16. Aos sabados : 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Poi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Rocol o deposito* desde SSOOO 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

a 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 áa 11 horas 

CORPO MEDIOO ESPECIALIZADO Ele t úci da de medica 
TRABALHOS DENTÁRIO * em geral. Serviço de laboratorio e ^e 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 
As matrioulaa para socio oontinu&m abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos cem instituivões -Soricm 
Coletivos) 

ALECRIM - NAIAL 

a • • • I 
Tecido impermiavel 

Hfí mjra borracha Dara Berço de Criança. Só 
n a l PREDILETA.' Rua Dr. Barata n. 238 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

comerciante que não anunci* fina 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
« A ma MfiAnnnrnnrio ÒCNI piupagauuu 

ÓOCOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte ' 

TrT-.T̂ T̂  . T ATinuo tTTT>R»R\C< TM T̂ TTTQ TTM 
r í i í l l i d U J j i ^ u , u u u y n u , » l u i i u M , ^ — i " 

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, F i l í ros, T a -
lhas, M o r i n g a s . 

Artigos para instalações sanitárias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Hua Dr, Barata n. 199 t Travessa do México n 7 3 — N A T A L 

AVISO 
A joalharla Moderna (em um 
grande sfock de Anels de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
Sapataría «Leão do Norte» 

—DE -
Severino Martins de Medeiros 

(Firma Registrada) 
Fabrico especial de calç^ios e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garentindo ótima confecção, 

para o que dispõe de arfistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RUA E - Ns. 5 A 8 - MERCADO PUBLICO 

Cidade alta—End. Teleg.—«LEONORTE» 
N A T A L Rio Grande do Norte 

VENDE-S 1 maquina 
pautar, por preço modico. 

informações na gerencia deste jornal 
i 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material paru 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E \ portanto,estimulopara 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos, 

00 Nf) LOMBflOfl 
4 



A ORDEM 
ProprU4«cl« • dlr««a« Centra tf* lmpi«n«»-C. M, M. 

AMO VII tetod^dõ Wlo O r i H l » do Hort»--H«tol 13 J* Março rf« 1P42 NUM. 1.»23 

Os russos fizeram um grande avanço nu-
ma frente de 6 0 0 quilômetros 

Jnva c Sumatra ainda resistem á invasão nipon*c.a—Hitler egpcra quebrar a rc-
bistencía soviética cm junho—Prossegue a ofensiva da aviação aliada em redor 

da Nova Guiné—Atacada Melburne por aviões japoneses 
Grandi 
RIO. 13—Noticiam de 

Moscou: Os russos fizeram 
um grande avanço numa 
frente de 600 kms., desd<-
a linha Viasma-Smolensk 
até o lago Ladoga. 0 cin-
turão db aco *stá sendo 
apertado cada dia era tor-
no de Rzhev e Viasma. 
Na frente sul foi aniquila-
do um regimento inimigo. 
Níi regiAo de fctaltni c«>n 
tinim a retirada alemã 
A situação das forças na-
zistas em Kilinini é deses-
peradora. 
Continua a fu a em Suma-

tra e Java 
RIO, 13—Informam de 

Londres que o comando 
holandês anuncia que era 
Sumatra e era Java se lu-
ta denodadamente. 

At&ead* Melboanp pela avlt 
çio Jspostaa 

RIO, 13—Toquio informa que 
esquadrilhas niponicas ataca-
ram Melbuurne 

A aviaç&o aliada em açfio 

RlO, 13—Comunicam de Lon-
dres que foram afundados ou 
danificadas pete aviaçflo aliada 

nas aguas da Nova Guiné cer-
ca de 37 navios transportes 
niponicos e vasos de guerra. 

(toando aarft desfechada a ofen-
alva de Biller 

RIO. 13—De Ancara: Anun-
cia-se que Hitler lançará a 
ofensiva da primavera a 15 de 
abril ou em maio, estando a 
reaistencia soviética quebrada 
©m junho. 

VIAS URINARIAS 
ANTONIO FREIRK 

Gon«. d»a 14 hs. em d i a n t e 

Com. flua Niêia Floresta, 90 
'-Fone 360 

Besid. Rua da Conceito, 603 i 

Faliam notícias d» navio brasileiro "Cabedelo" 
Mais 16 sobreviventes do "Cairú" 

S O C I A I S 
ANIÍERSUIQS Hoje 
Elita Souto Monte, esposa 

do sr. Miguel Fauetino do 
Monte, residente no Rio de 
Janeiro e bemftifrra <1* vh 
rias de nossas instituições 
sócia s. 

—Albe íini Ferreira Segun 
do, espora do sr, Alfrelr-
Ferreira de Melo, comercian 
te nesta praça. 

—Eulalia Bigois, viuva de 
Rodolfo Bigois. 

—Miosotis Sampaio Louren-
* ço, esposa 4o sr. José Lou-

lenço Sobrinho, residente em 
Santa Cruz. 

Setkmi 
Rodrigo Afonso Costa, fuo 

cionario aposentado dos Cur 
reios e Telégrafos. 

—Clemente Pereira, comer-
ciante em Santa Cruz. 

—José Orontes, funcionário 
rio Departamento Administra-
tivo do Estado. 

Siihiríikii 
Maria Cristina Barreto de 

Paivs, filha d> desembar^-
dor Horacio Barreto, mem 
bro aposentado do Tribunal 
de Apelação. 

l irai 
Djalma dos S iotos, tercei-

ranista da Escola de Comer-
cio de Natai. 

CriAAçt» 
Miriam, filha do sr. Ider-

val Medeiros, chefe dn Oon-
tadoria Seccional da Estrada 
de Ferro Central. 

—Almira, filha do sr. Fer-
nando Tlnoco, funcionário d% 
npnRrtampnto dp Agricultura. 

VIAJANTES 
PE. RAMIRO VARELA —Pe-

lo horário da Central, seguiu 
hoje para Lages o revmo. pe. 
Ramiro Varela, zeloso vigi 

^ 4 n 1 r» n|n 4 IV W.mi 

Com destino a Minas Ge-
rais, aonde vai estudar agro-
nomia, seguiu, via marítima, 
o jovem Aurco L. Paiva, filho 
do sr. Áureo Paiva. 

Viajaram para Mines Ge-
rais, via marítima, os jovens 
Antonio Eduardo de Paiva 
Filho, J« sé Antonio de Souza 
e Hiperides Lamartine, que 
vão estudar agronomia. 

Eocontra se nesta capital a 
flenhorinha Maria Carmen 
Andiade, funcionaria dos 
Correios e Telegrafos em 
Santa Cruz, dirigente do ca 
tecismo da matriz e um dos 
elementos de destaque da 
Juventude Feminina Católica 
e da Obra das Vocações Sa-
cerdotais dali. A senhorinha 

Diocese de Mossoró 
Movimento da Cúria Diocesana durante o 

mês de fevereiro ultimo 
Dispensas matrimoniais 

MARTINS 2°. gr. ig. simp. 
coins. Otávio Fiorencio da Cos-
ta e M»ria Fiorencio da Costa. 

AS^U' —2o. gr; simp. de cons. 
-Geraldo Antonio da Coata e 
L^rinor Freire da Rocha. -

PAU DOS FERROS—3o. gr. 
at. ao 2o. simp. de cons.— José 
Jacome de Lima e Maria de 
hourefes Fernandes. 

CORAÇÃO DE JESUS -3». 
gr. simp. de cons — Antonio 
Lopes Bezerra e Alice Raimun-
da de Freitas. 

CAMPO GRANDE—2". gr. 
at. ao lo. simp. de cons.—Cesa-

rio Veríssimo da Silva e Ma-
ria Fernandes da Silva —2o. 
gr, sim. de com Es te vim Cân-
dido Alves e Ana Francisca 
da Conceição. 

Dispensas de proclamas 
ASSU' - Américo Abreu e 

Mriria Delsa de Oliveira ; Fran-
cisco Roque de Sousa e Maria 
Eloisa da Silva. 

Licenças 
OONCEICÃO - Para rubricar 

dois livros. SÃO MIGUEL— 
para uma missa em Oratorio 
Privado. 

Ocupados pelo governo brasileiro 5 navios d i ianani iéses . 

G l n e m a s 
QUEB IB AO CINEMA Oü 

AO TEATBO f l i o se esqueça 
de r e c o r r e r á Cea 
sara 4e FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Mio se deve assistir 
a um filme ou a uma peça 
teatral sem ter a oertesa de que 
seja pelo menos ACBITAVEL 
B1 qoestfto de eondenoia. 
iEMBRVSE DAQUELA NOITE, da 

Paramooat, no «Roial» 
Trata-se de ura romance en-

tre um promotor e uma ladra, 
acusada do furto de um brace-
lete. Enredo inverosimel, con 
tendo no entretanto cenas en-
graçadas e algumas do verda-
deira emogão, mantendo o in-
teresso durante o desenrolar 
da película. Do ponto de vista 
moral, pode-se considerar esto 
filme como acettavel para adul-
tos. 
CRUEL E' O MEU DESTINO, da 

Warner, DO «S. Pedro 
Desempenho muito bom po-

licia], Fuudo sadio. Aceitável 
para adultos. 

RIO, 13—-Continuam faltando 
notícias do navio brasileiro 
«Cabedelo». 

A N. B. C. de Nova Iorque 
irradiou uma noticia informan-
do que o «Cabedelo» foi tor-
pedeado na costa Atlantica. 

O «Cabedelo», que faz a li 
nha Santos-Nova Iorque, estava 
sendo esperado, no dia 7 do 
corrente, no porto de Cabedelo 
de onde zarparia a 9 para o 

•Recife. 
Essa unidade do Loide Bra-

sileiro tem l i lmlO de com-

O «Radical», de 6 do corren-
te, noticiou que o governo in-
corporou ao Loide Brasileiro, 
os seguintes navios dinamar 
quêses, que se encontravam 
em portos brasileiros desde o 
começo da guerra: 

« Arizona», de 6.358 tonela-
das, surto na Guanabara; «Ne-
vada» e «Egiptian Riffer», res-
pectivamente de 3.766 e 3.159 
tons., surtos no porto de San-

tos ; «\erdes», de 1.659 tons., 
surto no porto de Pelotas; e 
«Califórnia», de 4.576 tons., 
surto no porto do Recife. 

O capitão de longo curso 
Aristides Hildebrando Alves 
Cordeiro foi designado para o 
comando do «Califórnia» e para 
o do «Nevada» foi designado o 
com te. Raul Machado Fragoso 
de Mendonça. Os comandantes 
dos outros navios serão desig-
nados ainda esta semana. 

Carmen veiu a interesses de 
sua profissão, voltando hoje 
para Santa Cruz. 

BATIZADOS 
Comemorando o aniversá-

rio de sua irmã Rosa Maria, 
foi levada ontem á pia batis-
mal, na Matriz de S. Pedro, ô 
pequeno Antonio Bento, filbo 
do sr. Hooorlo Ribeiro Dan-
tas, funcionário da Delegacia 
Fiscal e de sua esposa d 
Teresa Eva de Medeiros Dan 
tas. Serviram de padrinhos o 
jovem Sinval Cruz e a senho-
rinba Teonia Cruz. 

VISITAS 
Deu-nos hoje o prazer de 

sua visita o sr. Helvidio Ba-
tista de Miranda, fiscal do 
imposto de consumo nesta 
capital, que se achava em 
Mnufloró. em gozo de ferias. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, quarta-feira, á 

noite, no "Hospital Miguel 
Couto", aonde se encontrava 
em tratamento, o 1°. tenente ri» P̂ líir>iü1 Ha Pctorln >iu i w l \ • •» » i > v • • uutuu>/| 
Eneas Hipolito Dantqp. 

O extinto era casado com 
d. Adelia da Costa Dantas e 
deixa 9 filhos, doa quais resi 
dentes nesta capital o sr. Ar-
naldo Dantas, escriturario do 
Banco do Brasil e d. Creusa 
Dantas Rodrigues, esposa do 
sr. João Rodrigues. 

U enierramento se etetuou 
no dia seguinte, ás 9 horas, 
no Cemiterio do Alecrim. 

Nosso» pêsames á familia. 

Devocionario "Re-
laropago" 

Na Inglaterra acaba de 
ser publicado um livrinho 
para ser usado nas famí-
lias e nos abrigos anti aé-
reos, O devocionario foi 
impresso era letras muito 
grandes para ser lido fa-
cilmente ainda que a luz 
seja muito escassa. O li-
vrinho contem as orações 
Hn n Aitn A n. a VJU llUlktl M J nAno WL C T ^ W U i; 

Venda-se i Pensio Natal 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

A R T K S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA — RI8CÁÇÃ0 — PAUTAÇÂO 

Maquinaria moderniuima — Tipagem nova 
Trabalho perfeito o repltfe 

-A*. Tavarw da Lira n. BH-NATAL-

turgicas pela paz, pelos 
combatentes, amigos e ini-
migos, pelos enfermos, fe-
ridos e moribundos. 

DH. OLflUD MEDEIROS 
Cheffl Ha clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
S!F!L!S 

CONSULTO RIO : flua Ulisses 

Caldaa. 86—r. andar 
Das 14 àa 17 horas 

Itesidencia : Rua Trairi, 522 

— N A T A L -

Antonio Soares Filbo 
ADVOGADO 

Praça Pio X, 668 

Vende-se DO intei-
ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na caaa dos Padres da 
Sagrada Família— (Ribei ra). 

Oas. e Bftbs—2õ. 

Dr Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Coueultorlo: roa Dr. Barata, 
HO dobrado, das 10 ás 11 e 
<1m» 13 Ab 17 boras - Phooe 120. 

rteaid.: AT, Deodoro, 638 
Fone i6l—Natal 

Ora. Giselia Teixeira 
Clrurgfà-dontlsta 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexn k Faculdade 
de Undicina da Bala. Kx-nâeis-
tonte do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
Baia e de Aasistenoia Dentaria 
Intantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontta 
Consultas : da 8 ás 11 horas e 

das 14 às 17 h^ras 
Cons,; H. DH. BAHATA 231 - V 

Fone 298 

Odeie Roseli 
CIRUBGIÀ DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

Mantém par^smpregados no co-
meroio prorrogação de torario 

Consulto rio —Av. J unqueira 
Aires, 528 

I. P. A. S. E. 
Seguro da Fidelidade 

O Instituto de Previdencia e 
Assistência dos Servidores do 
Estado—Ipase—, Agencia nesta 
capital, comunica aos interes-
sados que, a partir do dia 10 
do corrente, receberá propostas 
para Seguro de Fidelidade 
Funcional dos Servidores do 
Estado, nos termos do decreto 
numero 8.738, de 11 de Feve-

primonto, 15,mf">4 de boca o 
(ím.íiQ do pontal, e desloca 
ÍÍ.18U toneladas totais, ;í.í>fj7 
lons. brutas e 2.180 líquidas. 

O «Cabedelo» foi tomado 
pelo Brasil á Alemanha na 
Grande Guerra. 
Chegam ao Paré 16 sobre-

viventes do «Cefrú» 
RIO, 13—Noticiam de Belém 

do Pará que chegaram ontem 
àquele porto 16 sobreviventes 
do navio brasileiro «Cairú», 
afundado nas costas do Atlân-
tico. 

ANTÍNEVRÀLGSCO ROSADO 
Eficaz nas dôres de cabeça, navratgfos, GRIFES, 

resfrSad&s, ele. 
Em comprimidos e eiixlr 

C O L É G I O SANTO A N T O N I O 

Dirigido pelos Irmãos Maristas 
O Colégio Santo Antonio, depois do9 últimos aperfeiçoa-

mentos reabriu os Cursos Secundário e Comercial a 9 de Março, já 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primário. 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com 2U 
professores, dos quais 16 sâo internos. 

A Direção Espiritual, corno nos anos anteriores, está 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, 9egundo a lei, até lõ de 
Março para o Curso Secundário. 

O Colégio aceita alunos internos, semi-internos e externos. 
15-

A r m a r e m N a í a l 
Grandes estoques de Estivas, Moihadoa e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

A?. Rio Branco, 565, Telefona 210 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consalías d» 9 ás 11 s de 15 horas m diante 
Consaltorio: Residencia : 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 2M 

I C I I U UC LVHZ. 

B O i T 8 
n i c o u u i ci l i i a g i u a u a V / i G o u S 

Dr- Barata, 195 
N A T A L 

Natal, 9 de Março de 1942. 
A Gerencia 

2—3 

Aluga-se 
Bôa casa, á rua 13 de Maio 

n. 712, com três quartos gran 
H P « P HPNONHPNOTUO A 

t » -

tratar com o dr. Kerginaldo 
Cavalcanti á rua dr. Bara-
ta. 1701 

4—6 

A Maça Moderna 
POR 

GUIOHAR DE SA' FOXTE 
Um primor de literatura 

cristã. Preço 5$000 
Receí)eu a Livraria Natal 

F. SILVA * CIA. 

AVÒ ! MÁE ! FILHA ! 
I U Ü A ^ ÜJrV>M UÂ^R A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

AplicaHo com vantagem para combater as iricgul.iii-

* dades das funções periódicas d.iS senho-
ras. E* calmante e regulado:* dessas 
funções. 

FLUXO-SED ATINA, pola sua com-
provada cficáííia muito receitad i. Deve 

^ - ^ j a C i -er usada com confiança. 

A FLUXO SEDATINA o n c o n t r ^ w em toda parte 
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Causou ofima impressão o decreio do presidente da 
Republica qu@ manda responsabilizar os bens dos súditos 

do eixo pelos prejuízos causados go Brasil 

Pelos Qíeiilisos causados ao Brasil E v a n g e l h o d e D o m i n g o 0 e i M a i r s iosé Arruda AlbOQOer 
m i m os to te súditos k ~ m | B n r a d í " 

eixo 
O i m p o r t a n t e d e c r e t o - l e i p r o m u l g a -
d o faelo s r . P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

RIO, 12—0 Presidente da Re 
publica assinou o seguinte de-
creto sobre as inJenisações de-
vidas por atos de agre ssão 
contra ben3 do Estado Brasi 
leiro : 

súditos alemães. japonêses ou 
italianos, pessoas físicas ou ju 
ridícas. A parte dos deposito? 
ou o o ri cações á qual se refere 
este arLigo será : dez por cento 

idos depósitos e obrigações ate 
Usando das atribuições eon-* vinte contos de reis ; vinte 

feridas pelo artigo ISO da por cento dos depostos e obri 
Constituição Feder d, combina j gações até cem contos de réis: 
do com o artigo !»»'•>, pareava- trinta por cento dos deposito? 
fo segundo, o Presi lento da! e obrigações coja imp-u-rauoia 
Republica assinou o seguinte exceda de cem contos de réis. 

f 
it 

Deeretodei que tomou o n 
4 151 : 

Considerando que a t o s 
de guerra são praticados con-
tra o Continente Americano ; 

Considerando que ao passo 
que o Brasil respeitava cora a 
maxima exatidão e lealdade as 
regras de neutralidade univer-
salmente aceitas no Direito 
Internacional, o navio brasilei-
ro Taubatè foi atacado no mari 
Mediterrâneo por forças de 
guerra da Alemanha : | 

Considerando que assumindo; 
solenemente a obrigação de re j 
parar o dano causado por es*e j 
ato, o governo alemão até hoje! 
não cumpriu esse compromisso ;j 

Conslderanüo que apos a con-1 
juiração dos esforços das repu-; S m 

f i. J"< ilí"1?» 
t, A # 

(Continua na 2.1. pigina) 

(«5 rt mu o ministro Souza Casta 
n 
m 

v< 

1 
y; í. 

\m 
> 

i 'Aí?» 

m*-* 

biieas americanas para ueieza 
da sua soberania e da sua in-
tegridade territorial e dos seus 
interesses economicos, unidades! 
desarmadas da m a r i n h a j 
mercante b r a s i l c i r a, via-
jando com fins de co-
mercio pacifico» foram ataca-
das e afundadas co.n infração 
de normas jurídicas consagra-
das ; 

Considerando que tais a 
roe constituem uma agressão} 
náo provocada de que resul-
tam ameaça á navegação Bra-
sileira e prejuízo direto a in-
teresses vitais do Brasil; Q ministro SoiíZã Costa. 

Considerando que as informa-j n o momento de embar-
çôes que possue o governo bra- j nnra OS EE UÜ. 
si leiro denotam que a r c s p o r i - : ^ Para 00 L(Jt 

habilidade dos atentados d e ; e 
si?r atribuído ás forças arma-
das alemãs, mas que, por ou-
•ro lado, a aliança, para fins 

num aviao 
"Patiair" 

da 

Quarto da Quaresma 
(J 6, 1-15): 

NaoupJs tempo, pafsou Jesus á outra banda do 
mar da Galiléa, que é o de Tiberiade^. E seguia o uma 
*rr*ndo multidão de povo, poique via os milagres que 
fassia aoí enfermos. Subiu então Jesus a um monte, e 
stíiuiHí-se ali com os discipui >8. Ora estava proxiino a 
P. seoa, dia festivo dos Judeus. Levantando pois 'os olhos 
n \ tüf ín (|Mí» uma grande multidão havia afluido para 
ele, disae Jesus a Fi l ipe; Onde c nnprarem^s pão pa^a 
dar de comer a essa gente ? Mas isto dizia ele para o 
experimentar, porque bem sabia o que havia d<\ .fax -r. 
Respondeu-lhe Filipe : Duzentos dinheiros de p.V ŝ ÍI 
werão ^aTmientcs para que c MÍ 1 mn receba IVV.J-HÍ-
nho. Um dos seus discípulos, chamado Anl :é t ímiã) t h 
^tiAit» r e t i r o , dLsse-lhe : Est-á a \m um 
cinco pãe3 de cevada e dois peixes ; mas qu * isto 
para tanta gen te? Então disse .r>sns: Mandai s^o-av i> 

Uraf navi ! m 1 a relva n.-iqiud-^ sitio. E sentaram-
se os homens, em numero de nus cinco míL i nmou 
então Jesus os pães, et tendo dai o graças, diíf.ribuiu-os 
aos que estavam sentados ; e igualmente dos peixes, 
quanto queriam. E tanto que se fartaram, disse Jesss 
aos seus discípulos: Recolhei a> s para qm? não 
se percam tí eles ajuniaram n í1 encheram do^c cestos 
dos bocadoâ. q JC ha vi t ]• 1 ŝt ad^ d<->3 cinco pães de 
cevada, depois que todos comeram. E todo povo vendo 
o milagre, que Jesus fizera, dixía : Este é verdadeira-
mente o profeta que deve vir ao mundo. Jesus, porém 
sabendo que o queriam levar consigo, para o fazerem rei, 
fugiu novamente para o monte sozinho. 

Como eles vivem 

a >ia Rural 

> i 

f- : •-'• r 
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R I O , 1 4 — D o roflfrosso C3> 
:Ie g u e r r a , e x i s t e n t e e n t r e a ( l | o s E s t a d o s U n i d o s , e s t á 
Alemanha, o Japão e a ItaliaV' S n n ( j u o sper r tdo , a m a n h f l á 
torna estas potências n e s t a c a p i t a l , e fe tu-
riamente solidárias na aíiies- 1 

- n A ÍIm n si? o seu deseiTibarQuo 
s a o ; ( J o n 8 i a e r a n u o i j u u ? 
mais de ifm século, o Brasil j no A e r o p o r t o b a n t o s IJa 
o f e r e c e u a o s n a c i o n a i s d a q u e - 1 m o n t , o s r . A r t u r d e S o u -
les Estados uma intima pa ti- ? a ç o s t a , m i n i s t r o d a Fa-
cipação na sua economia; ' x e n d ' i 

C o n s i d e r a n d o q u e n a s c o n d i - n n u e l e o a i s o c h e f e 
ç õ e a d a g u e r r a m o d e r n a a s p o p u | a q u c i o p a i s o u i e i e 

laçoes civis se ncuum von^n.** 
mente ligadas á sorte das ar- j s i le i ra f i rmou c inco impor-

raas e que a sua atividade tan tos acordos . 

mais d:> que em qualquer ou j .. 
tra rpuL-a da historia uai cie-j 
íu«Mito determinante do 
•ias opcriiçuiià 
creta : 

UVy 
êxito 

-Io. 

Art. l - O s bens e direitos 
des súditos alemães, j<qK>aô-
see e italianos, pessoas iisicas 
ou jurídicas, respondam pelo 
prejuízo que para os bens e 
direitos do Estado Brasileiro e 
para a vida, os bens e os di 
?AÍtr»o ri ca firUl*aS 

m aireior o 
Hospiíiil âe Alienados 

II;\vímv1o o dr. João Macha-
do 11 >s ou do deixado a direyào 

jurídicas brasileiras domicilia- j pitai de Abenaaos, oti^u-
das ou residentes no Brasil, {tou relevantes serviços, com a 
resultaram ou resultarem de 'dedicação e competência que 
atoa de agressão praticados! todos lhe reconhecem, nomeou 
pela Alemanha, pelo Japão ou o sr. Interventor Federal para 
pela Italia. 1 aquele cargo o dr. Ricardo 

Art. 2»»—Será transferido para Barreto, medico do Departa-
0 Banco do Brasil ou, onde.mento de .Saúde Publica, cujas 
este nào tiver agencia, para as credenciais de conceituado e 
repartições encarregadas da, humanitario clinico, muito o 
arrecadação de impoato devido recomendam ás novas funções, 
á Cniào, uma parte de todns1 A OKDEM felicita o governo 
os depósitos bancarios ou obri- pMo w v i o da escolha, por 
gaçòea de natureza patrimonial isso que o dr. Barreto, sera um 
superiores a dois contoB de continuador do trabalho meri 
Tr\8, de quo sejam titulares 03 torío do dr. Machado. 

í ^ 

Coisa das mais desconhecidas! dh-frihuiu 03 seus parcos ha. 
e por isso mesmo muitas vez-s! veros! 
•aiuniada é a vida dos nossos i Sào estas as realidades, qu v:s-
^iL-eráotea e dos nossos bispos. | quer que sejam as aparências, 
) que ha de sacrifício, de re-[ quaisquer que s^jam :í3 vertõ- 3 
•ameia, de dedit-ação nessaa i vjue espalham os itiitnígas em t; r-

> idas, não raro heróicas, passa j no da vida do clero católico do 
lespercebido aos 0II103 de quasi ; Brasil. 
rr.dos. j 

Mas na verdade assim vivem 
•s sacerdotes dignos de sua 
grande missão no Brasil. Somos 
im clero pobre, sacrificado até 
10 heroismo nào raro. E por 
iáso temo3 de render a Deus 
abundantes graças. 

Agora mesmo nos vera mais 
um exemplo que, edifica. Mor-
reu em Uruguaiana D. Hermeto 
Josó Pinheiro, bispo daquela 
cidade e dÍGcese. Viveu de 23 de 
agosto de 1870 a 3 de novem-
bro de 1041. Nào viveu pouco; 
71 anos. 

De bispo teve 26 anos. Fora 
os cargos que antes exercera. 
do mais alto relevo quasi todos. 

Uma atividade enorme Ih. 

f U U (WS 

Vegetal 

marcou a longa vida. Em Uru-
guaiana encontrou apenas f> 
sacerdotes, 12 paroquias e 3 
curatos. Ja em VXM eram 20 pa 
roqnias, 78 capelas, 25 padres 
seculares e um seminário me-
nor com 50 candidatos ao sa-
cerdócio. 

D. Hermeto deixou um testa 
mento. Que diz este testamen-
to ? Que amealhou este padre, 
este bispo, em 46 anos de mi 

• < ' - 4~» O >1 »»>f/> rl rt I V ÍM1 »ir\ lllotljl 1 U . 
espolio ? A quem distribuiu 
seus numerosos bens? Quem fo-
ram os afortunados herdeiros ? 
Tisria enri(iuecido a família ? 
15' fácil ver. 

«y.[ uiuo ijiiv; p'~T niiiuia üiThi 
se digam 30 missas gregoria 
nais e mais cem missas por 
minlia alma e as de meus pais. 
Declaro que uns poucoâ bens 
que possuia em Alagoas, os 
distribui cm vida, quando ali 
estive a ultima vez. A residên-
cia episcopal e o mais que 
nela se encontra pertemvnn á 
* • " ' ' * A t u » 1 4«11CÍ<1 UlUCUOUlIlij V̂Kv-- > 
juridica. Deixo j\ Casa de Ca-
ridade dc Uruguaiana e ás 
obn. 8 da Catedral 2:0üü§0ü0 
dois contos) para cada uma 

destas entidades. Deixo à ('ou 
ferencia de S. Vicente de Pau 
lo, para o Asilo do Mendigos em 
projeto dois contos (2.000^0^01 
e .para distribuir ao pobres 
;>00>>0i >0. 

E (oí tudo. Seis contos e 
quinhentos mil rids deixou cshí 
bispo em testamento, depois de 

0 Presidente da Republica 
vera de nnraear o agronomo 
Os^ar Espino^a Guedes. Chef^ 
do Fomento Federal em Per 
nambuco, para o carg^ de Di 
retor da Divisão do Fomento 
da Produção Vegetal do Miuis 
terio da Agricultura 

Nome bastante conhe-.rido e 
•stroiad") em meio, o Dr 

Os.'.ar Caedes exerceu no Ri«* 
Grande do Norte, por vazios 
anos, o cargo de Inspetor d" 
Plantas Texteis, tendo nele s-
conduzido com cjmpetencia v 
probidade. 

Substituindo agora, 111 Divi 
são do Fomento da Produção 
vciretal. o agrônomo Frankliü 
Viegas, t<^rá o novo Diretor 
oportunidade de executar, em 
terreno mais vasto, o que vi 
nha realizando em Pernam-
buco. 

M teia fâmü 
3 mmím üa 

D n íJi];iíi úi 

DR. ARTUR TORRES hl 
LHO, que foi substitui do 

pelo Dr. José Arruda de Albu 
querque 

Em substituição ao Dr. Ar-
tur Torres Fiiho, que ha vários 
anos vinha exerceuJo o cargo 
do Diretor do Serviço de Eco 
nomia íiural do Minist-jrio de 
Agricultura, acaba o presidente 
da Republica dc nomear o en-

genheiro civil José Arruda Al-
buquerque, Diretor do Departa-
mento de Assistência às Coope-
rativas de Pernambuco. 

Para o cooperafcivismo bra-
sileiro c particularmente do 
Nordeste, a a9cenção de José 
Arruda representa uma vitoria 
inestimável, pois o novo Dire-
tor do Serviço dc Economia 
Rural realiza em Pernambuco 
uma <»hra de proporções colos-
sais, como executor do progra-
ma de governo do interventor 
Agamr-non Magalhães e do seu 
ex Secretario de Agricultura a-
grouomo Ápolouio Sales. Com es 

i tes serviços e com oconheci,meu-
' to profun io que tem da doutrina 
: c da pratica do cooperativismo, 
.muito ha quü esoerar da sua 
j atuação no novo posto que lhe 
! vem merecidamente ás mãos-
j O Rio Grande do Norte, pe-
los seus elementos cooperati-
vistas, exulta com a nomeação 
do engenheiro Jo9ê Arruda 
Albuquerque, que mais de uma 
vez nos tem visitado e verifi 
cado o gráu de estima era que 
ó tido pelas suas qualidades 
excepcionais de técnico e de 
espirito empreendedor. 

A 
ih È^i v í S 

!0S É Z3H3 ÈMk-
bl ii ^ 

C o n v o c a d o s p^do In t e r -
v e n t o r A ldo F e r n a n d e s , 
r e ú n e m se, n a t e r ç a f e i r a 
p r ó x i m a , á s 0 h o r a s , 110 
P a l a e i o do G o v e r n o , a f i m 
dc e s t u d a r , e m c o n j u n t o , 
os p r o b l e m a s a t i n e n t e s a o 
f o m e n t o a g r o - p ^ c u a r i o e a o 
a b a s t e c i m e n t o n o s munic í -
p ios m a i s p r o x i m o s d a ca-
píOil, os Prel"*iico.s d e Na ta l , 
Âía:eüha, Silo J o s é . P a p a r í . 
. \ rés , Goíaninr»a . S ã o GOM-
ç.ilo e C e a r á Mir im 

Xes.sa reiiíiiã-) s e i a o a s 
p r ( i v idene iu s dv' 

ord<. m i i ra t ica e cfieicuí; 
o n o\'A r-nnnj.aríverHí» 
d i r e t o r e s d o s D e p a r t a m e n -
tos d a s .Miinicipal idaí les e 
da A g r i c u l t u r a . 

autl 

!Jl i) . 1 ! AN O Presi 
<ierír 1 i il» n n i i r a ass :no ' ' 
ucereio-iei nisponoo w m r 
a a r . e e a d a ç ã o da t axa so * j 
l)re tonelada de, sal. 
gnndo esse decreto quando 
o Bam4o do I i n s i l pn 
dor a r r e c a d a r a t axa ou 
quotas de aniorir/.aeAo do 
f inanciamento , poderá esse 
serviço ser a t r ibuído á re-
par t ição a r r e c a d a d o r a íe 
d oral M)b cuja ju;is\l\vâo 
estivíu* a salina do conlri-

y yy ^ M à i í M 

SPOüHf̂IBHíO 
Semana S^nta 

Amanhã, apóò a mi-òa con . ' . I . , . , ! • . . . ' . 1 5 ' 1 I t M • . I , í í 1,1:1 • < ' •• . I ( , i -
tisaimo , - arr.üii -11 > i li:: irá 
uma sessào "x:: m-f díoai ia n<» 
iam.-» t>< i > di Cítcl: 'd, pai*a 
traí .li' r ; e " Í,; i • i•!; t>1 |.'*o 
ximas COIÍ;.' .iío;'Í;«;-íí>S da S • na-

da Paixao. 
Xo-.-a rru iã•? q?»o í * i a as 

si-' eiici-1 <•' ! f V- ! e , j. , 
nír-n íeuhor Al .'cs ij huí, fjj.fo-
V 'IIai- M.t- l.irin !' ;!iMvru<',,iii» 
mvt •derá a leitura d<i programa 

Ide todos os atos, já devidamen-
te 'aprovado p lo 

20 anos dc padre e 26 de bis-
po. í^uo grando lição! K como b u í n t e ou d e v e d o r . 

Kxmo, e 
Kevdmo. >!r. D. Marfí^liao Dan 
tas, Hispo Diocesano, devendo, 
oportunamente, ser o mesmo 
impresso e distribuído em avul 
so, para conhecimento dos 
üois. Sabem tjue os compo-
nentes da \*e ieravel Confraria 
irão envi.íar rodos os seus es 
ímç.s, para «jue as soleuidades 
deste ano se revistam da mes-
ma imponência o brilho dos 
anos antei ioi 

• 0 

M a r i a n a s 
Catôáral 

Amanhã, ás 7 horas, na Ca-
tedial, assistirão os congrega-
dos á missa, seguindo se. na 
séde, a sessão do costume, na 
qual será realizada a eleição 
do novo conselho. 

Matriz da Ribeira 

e S. José, d$a 
Ribeira, assistirá 

geral, 
sessão 

A Congregação Maríana de 
N. S. do Carmo 
matriz da 
^manbã, às 6.30 horas, a»sua 
missa mensal, fazendo os con 
gregados a comunhão 
A?s 15 horas haverá a 
semanal. 

Matriz áo Alecrim 
Reunir se-ú amanhã' ás 15 

horas, a Congregação Mariana 
de N. 8. da Conceição e S. 
Tarcísio, com sede na matriz 
<ÍJ r iocí im. 

dos Passos 
Fxaolssõas dos Martírios, Encer-

ro e Encontro 

Amanhã a veneravel Irman-
dade do Bom Jesus dos Pa3S0S 
1V/U11̂ I11 li (4 aCJJ.̂ UU V., A u I Kvi 
ria determinada pelo Cap. VII, 
do Compromisso, afim cio as-
s uitar p o idí n i ts para as 
pjOíàriÃòes do Senhor dos Mar-
tírios, Encerro e Encontro, re*-

~ f;.. „ ., rt o.» p". Jl. I I V ll I IML l i i liUO lllilO 
e "Jl deste mês. 

As nov; s a <socia;)a.3, d. d. 
Maria de A'mei Ia Romuio. Ma-
ria Leonor Alves Freire, Maria 
das Dore.-í da ( 'unha Pezerra, 
Salvina Leite Furtado, « laudi-
na Emilia So ir-*s de Ma õdo 
Fíoiro, Maria Am.dia Mendes o 
Maria de Souza 1/ate, recebe-
''fia ; w g i i ' ! s ' < 11 ifn i < O diltio-
mas, ás 18 horas da Quinta 
Feira de. Encerro, na Catedral 

O £ único do art. 7 do Com-
promisso, recomenda (pie as 
mesmas senhoras as?o dadas só 
poderão usar as suas insígnias 
sobre vestimenta preta ou azul 
marinho. 

Os dovos irmãos deverão 
comparecer á reunião para 
prestarem o juramento e rece-
berem seus diplomas. 

Di verses candidatos serão 
propostos na reunião de ama-
nha. 

EITURfl PREJU0 ICA05 NR LOHBADfl 
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Cintra d i Impr in jaUlM. 
(,W. /AMurfi 

Ulisses C. de Oòls 
[Ptrnldrttt*) 

A O R D E M 
(Diarm vnH êrtitio) 

Olo Ouerra 
(tíntatur-Chefe) 

F. V é r i i Ba ia r r i 
[HsWitor-Se.cftariot 

Cândido Oliveira Pilho 
Gt-rt-nle 

EXPEDIENTE 
Redação: - 8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE—Rua Dr. Barata,216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano W 0 0 0 
Mês 5$000 

l Intr.rlar c fiitarfo*) 
Ano SOSiflO 
Semestre . . . . ^0§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições.. 
Assuntos litigiosos, t$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela ua Gerencia 

Eitre es leprosos 
Calcula-se em 5 milhões 

o numero de leprosos exis-
tentes no mundo. A maior 
parte desses doentes se 
encontra presentemente em 
territorio missionário: ín-
dia, Ceilao. Burma, China 
e Afriea. Vagueiam os le~ 
prosos l ivremente pelas ci-
dades, esmolando comida, 
dormindo ao relento e 
morrendo abandonados. 

As missões católicas a~ 
gasalham cerca de lti.000 
leprosos em 108 lazaretos. 

Em 11 casas as Missio-
nár ias Franciscanas de Ma-
ria cuidam de 2.972 le-
prosos. não se levando em 
conta os que procurara os 
dispensarios para t iata-
mento. Afastado de seus 

«parentes e amigos, exilado 
da sociedade, completa-
mente isolados, admira-se 
o leproso pagào com o fa-
to inexplicável de vir a re-
ligiosa f ranciscana parti-
lhar da sua prisáo e a n i s 
car-se ao horror e á des-
g raça da doença E tudo 
isto porque a missionaria 
vê em cada corpo horro-
roso a a lma imortal que o 
Cristo salvou com Sua 
morte na cruz. E enquanto 
alivia seus sofrimentos fi-

ua-j no >» n m ô l I OU(V>UlU SICU5, 
pa ra os males da alma: a 
doutrina de Jesus! 

Spes 

f \ D 
KJ ilUVU X 11111 a z . li *> u a 

Espanha 
R I O , 1 4 — D e M a d i i d : O 

G- TTV fnKn n Tíil IMIH n u n i í . 
kJI • JJOU<U(ill 
tro da «Justic;a, eiftregou a 
monsenhor Pia y Daniel, 
novo primaz da Espanha, 
as bulas pontifico is que o 
entronizam, na sede pri-
macial de Toledo. O ilus-
tre prelado assinou em se-
guida a formula de jura PI VRT <» R\Í.)NO ODAV 1 U V 1 J t O 1 l i l l « U > 4 >' « . 

dos concluídos recentemen-
te entre o Estado Espa 
nhol e a Santa Sé. 

Pelos prelaisos causa-
dos ao Brasil respoo 
dem os bens dos so-

dilos do m 
(Continuação da lo. pagina) 

Parágrafo 1"—O deposito «i 
que se refere esto artigo será 
da totalidade, quando se trata? 
de obrigarão do governo brasi 
leiro para com o^suditos ale-
mães, japoneses e italianos, 
pessôas fisicas ou jurídicas. 

Paragrafo O r»cabimen-
to será feito mediante recibo 
sento de *êlo, ficando as im-

portâncias recolhidas em depo-
sito, que terá escrituração es-
pecial e só poderá ser levanta 
do mediante ordem do Gover 
no Federal. 

Art, O produto dos bens 
em deposito se/virá de garan-

j tia ao pagamento de ideuíza-
i çôes devidas pelos at >3 de 
| agressão a que se refere o ar 
tigo K , caso o G o v e r n o 
respousavel não as satisfaça 
cabalmente. 

Paragrafo único—As ideniza 
ções pela forma desta lei serão 
pagas segundo o piano que o 
governo estabelecer e tendo 
em vista o valor dos bens v 
depositos, avaliados previamen 
te. 

Arr, 4<>—Os súditos alemães 
japoneses e italianos e quem 
possuir bens a eles pertenceu 
tes, comunicarão, dentro do 
treze dias após a publicação 
desta lei, ás repartições incum-
bidas do recolhimento, a natu 
reza, a qualidade e o valor 
provável daqueles bens. 

*rt. 5" — A ação ou emissão 
dolorosa ou culposa de que 
resultar a diminuição do patri-
mônio de súdito alemão, japo 
nês ou italiauo, ou tendente a 
fraudar os objetivos desta lei 
é punido com a pena de 1 a 5 
anos de reclusão e multa de 1 
a 10 contos de róis, so outra 
mais grave não couber. 

Paragrafo lo—a redução em 
contrario aos usos e costumes 
locais, do valor das prestações 
devidas a tais súditos é consi-
derada ação dolosa para os 
fins deste artigo. 

Paragrafo 2» ~ Pelas pessôas 
jurídicas responderão solidaria-
iftente os seus administradores 
e gerentes. 

Paragrafo 3o—Para a carac-
terização do crime, o juiz po 
derá recorrer á analogia. 

A r t 6o —Em qualquer paga-
mento superior a dois contos 
de réis, feito a súdito alemão, 
japonês ou italiano, far-se-á 
mensào do deposito previsto 
no art. 2o. 

Ari, 7o—Quando a prestação 
em favor de súdito alemão japo-
nês ou italiano não for devida 
em moeda corrente, a reparti-
ção incumbida da partilha 
estimará o seu valor em espe 1 

cie, segundo o critério de que 
se serve o fisco para a impo-
sição de tributos. 

Art. 8°—As execuções contra 
o patrimonio dos súditos ale-
mães, japonôses e italianos só 
poderão fundar-se era dividas 
contraidas em virtude de pro 
va constituída, na forma da lei 
anteriormente a data desta lei, 
salvo quando a responsabilida-
de civil decorrer de ato ilicito. 

Art. 9o—Ressalvado o caso 
de execução judicial, fundada 
em titulo constante antes da 
data desta lei, íica proibida a 
alienação ou oneração, por 
qualquer forma, de bens imó-
veis, títulos e ações nominati-
vas e dos moveis em geral de 
valer considerável, perteneen-

Prefeitura de 
Natel 

• • n n rt nii íli f a n ] n m i"W-\i. tUO t* DUUltUO Ul^lliUM, 

Expediente do dia 11 de 
ma»ço de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 836. Juiz de Direito 
da 4a. Vara. Pagamento 
de 75$000. Ao diretor de 
Fazenda p a r a mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 841. Secretario da 
Prefeitura. Pagamento de 
548500. Idem. 

N. 848. Cia. Força e 
Luz Nordeste do Brasil. 
Pagamento de 1:8198000. 
[dem, 

N." 849. Cia. Força e 
Luz Nordeste do Brasil em 
>íatal. Pagamento de. . . . 
798600. Idem. 

N. 850. Elza Romfio de 
Oliveira. Pagamento de 
2508000. Idem. 

N. 876. Centro de Im-
prensa C. M. M. Pagamen-
to de 2068800. Idem. 

N. 877. Diretor de O-
bras. Pagamento de. . . . 
258000. Idem. 

N. 1010. Estelita Paiva. 
Pagamento de 775^400. 
Idem, 

N. 330. Eneas Reis. 2a 
via de car ta de aforamen-
ro o construção de casa. 
Concedo. 

N. 994. Antonio jVmerico 
de F a u a s . Ferias. Concedo 
a começar de 16 a 30 de 
abril proximo, 15 dias de 
ferias. 

N. 882. Jacó e José Pa-
latinick. Desmembramento e 
t ransferencia de terreno. 
Concedo. 

N. 1006. Comandante da 
2a. Brigada de Infantar ia . 
Agradecimento. Arquive se. 

À reconstrução da 
Catedral de Oviedo 

RIO. 14—Dizem de Ma-
drid: Os planos de recons-
trução da catedral de Ovi-
edo, que sofreu serias ava-
rias durante a guer ra ci-
vil, quando, do sitio a que 
esteve submetida a cidade, 
foram tornados públicos na 
sessão da legislaçclo das 
Asturias. 

Esses planos, e laborados 
por uma comissão de ar-
quitetos e arqueologos, 
prevêem que os t rabalhos 
durarão dez anos. 

f 
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A Mofa Moderna 
POR 

GUI0MAR ÜE SA FONTE 

Um primor de li teratura 
cristã. Preço 5§ú00 

Recebeu a Livraria Natal 
P. SILVA A CIA. 

se ou italianos, pessôas fisicas 
ou juridicas, sendo $iula de 
pleno direito qualquer aliena-
ção ou oneração feita a partir 
da data desta lei. 

Paragrafo único—Excluem-se 
da proibição os atos de comer-
cio, usualmente praticados no 
interesse da manutenção da 
prosperidade do estabecimento. 
Lios iucius iiqiiiiioa VT̂ I UÍCUUUP» 
nos balanços tri mestrais, será, 
porém, recolhida em deposito 
a parte indicada no art. 2<. 

Art. IO»—Os súditos alemães, 
japonêses e italianos nâo pode-
rão recusar doações, heranças 
ou legados não onerosos. 

Arr. lio—passam á adminis-
tração do governo federal os 
bens das pessôas juridicas de 
direito publico que praticarem 
atos de agressão a que se re-
fere o art. 1» desta lei, bem 
como dos seus ditos pea$ó:is 
fisicas ou juridicas domiciliadas 
no estrangeiro c que não este-

T> « AM Wll) ^ n rv A^» 

i / i . JJUUfti u.u ucli 1ü i J 

M E D I C O 
íilspecialidade: Doenças 

dae Senhoras 

Consoltorlo: ma Dr. Berata, 
2/0 fiobrado, das lo i\2 As / i e 
da* 13 Aa ;7 horas-Phone tüO. 

Resld.: Av. Deodoro, 0.98 
Fone i5l—Natal 

Livraria-papelaría NATAL 
Artigos de papelaria em K«^al, Livro* o cadernos 

escolares. Livros um branco para todon os lias. 
Artigos de pflcrltorto, n o v l d e d e s p a r e 

p r e s e n t e s , f igur inos , e le , 

(Jnicos divtribuidorfís da* afamadan maquinas de grampiar 
« B A T K ii -

P. SILVA & C I A 

* Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
% Grandedo Norte 

3 7 7 • 
E ' o numero do telefone que, prontamente , aten-
derá V. SM porido-lhe á disposição a Sedan 
"FOltD" Suporluxo, tipo 941, placa n. G25 e a 6 

Sedan "F0IUT de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 
sob a responsabi l idade de 

José Lourouço de Andrade 

E P I T A C I O X j I R A 
E ^ u ^ * C i v i l 

CONSTRUÇOES E IISSTALAÇ3ES E2.ETRICÂ3 
Oaderneta proiiasional bbU. Plantas e o.-v̂ meijtutí Av. Tavares üe 

Lira, iK», 1*. andar 

tillltiiiiiittll<liiill||Ml(lltllM.<llllllllU 'iiiiiitiiMiiiiiiiiiitiiiiitiiiiiuiiiiMKi« iiiM<lliilii«illl((illiir::sitll2tlt!l illtlllli 

II NEBIü Ci 
itiiitmin •tiiiiHiiitiii(iniHiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiintiini(iMnuiiiiiuitir(iiiiiiii'itiiiiiiiiiiiiiniiMiiiHiiiftituiitiiiMiiiiit 

i m . A l V A K O V I E K R ^ 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Crinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Iudutotermia—Eletro Coagularão—Bisturi Elétrico) 
( rl". Sacht—174 t<-rrPGK 

CÔNSULTORÍO:\ Manha Do* 10 áa 12 horas, 
[ Tarde—Das 2 ris 6 horas 

Res . : Av. Getullo V a r g e s , 7 5 0 « F o n e « 1 4 9 

D r P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIAS URINAMAS-PROTOLOaiA E SIFIL15 
Curh radioal das henorroidat, vanzea e tidrocele», nem operaç&o d 
sem dòr. Doenças da wetra, pro«utat Te«ica|aa «minai p, bexiga e 

ria». Tratameato rápido das ur«íri:«d acudas e crônicas, e suas 
oomplicações, Pertnrbaçòes sexuais —Uretroicopia GaUtno caoterío 

Das 16 hor8<* em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora Kua Dr. Barata JÍ41 --X.' andar—Kea. 

Hua Apodí. U77. Fone 71 

jara na p ^ a e do brasileiros. 
Paragrafo único - Os bens das 

auLML-uauea u u n u i u i a uu i u l i c í i -
tivas formadas de alemàee, ja 
ponêaeâ ou italianos poderào 
aer utilizados uoa interesses pú-
blicos, com autorização do mi-
nistro da Justiça e Negoeios 
Interiores. 

Art. Os Ministérios da 
Justiça e Negucio9 Interiores e 
da Fazenda expedirão as ins 
truçôes que se tornarem neces-
sárias para a execução desta 
lei. 

Art. l'V>—Esta lei entra em 
vigor na data da sua publica-
cio, revogadas as disposições 
cm contrario». 

e mm w 
<£x-lnurad 4a MatareiJà<la à* l«cifc) 

Evpyeíftllsía em parto» e 
áoençaB de senhoras. 

Cl inica Medica 
Cf ms. Rua UlisseB Caldas, 8S—1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
KtíBidencía ; - venlda Prudente 

de firais, 648 

Dr. Mucio Salrie de Oliveira 
Chele do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Bxamea de sangue—urína—fe-
zes—escarro--puz— liquido 

cefalo raqulano 
Vacinas autogen&s 

(/lOUt/UO u-% 
gravtdex 

Laboratorío—Hosplt&l Miguel 
Couto-teivtone 11 

fJxpedicnte—»1ac 7 ás 11—das 
14 áa 17 horas 

Rff.tidencia -Hus, Tralrl 3 ia 
ruuo i*o 

Dr. Creso Bezsrra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
£x-assistente do Prol. Simões 
Knrbo>.a no .Vwrvico Cluií«:a 
Medica do Hospital do Centená-

ria— M-eite 
Eatagiario do Serviço de 

DofitçHs ojio-reLíijs, do }àri>í. 
Antonio Luiih, no Hospital 

Pedro 11—/tecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Vesicuía 
biitarJ estômago, iutestinua e 

pancrea, pela 

^rtftubação Duodenal 
Tratamento medico cirúrgico 

das doe^vas ano-ret»ia 

liesi-Jencia e con*ul(orio : ~ 
da Cwico.yÃo n. GJ1 

Fone Tb 

Rua 

* ? iÁ> J.TJ «.i X « uui a.-» 

Vias Urharias 
DB. PAULO 0AIVA0 

K* ÍUIMIIO <IH rlmim I M,|t)inr|l da KnnildH.li. da M. |h 
Unl« da rhniCH Mru.KlrH 1'rO», O»»' OHM» ,J(; | | H 
piul NU. I/.hM. riiniru M 
cirurfí » »'MjiK<iuli/̂ <|H (J,4;i . 
Uririaii»H, L>uhi1Vhh \,«.'iH,rV»al 

I'«Ttuitiaçõ̂ H tii-xuain 
Cons UliHHtH Calda* ... m; 
andar - I)an 9 fo u daa í4 

horas e.m diante 
BeHid. Hua de Maio, 705 

Onldot» Harli e Ciarg&nU 

Dr. Monle 
(ospoclolista) 

Ei-inUrno do Hospital Pedro II 
do Hupits! 

CtDtensrio 
Const.; de 7 ás 10 e das 12 àa 18 
Comt.s AV. RIO BRANCO, 639 

: Ri»» B^rr*, 111 

D02NÇA3 DS S22IEQ-SA3 

Vias-Uriiiariíis 

Partos-Opcraçõee 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oadaíí Bltra-cartes, bist^rí 
eletrítfo, fiktrceoasulaçiii}, 

etc. 
Consal tor io : flua Senador José 

Bonitacio, 2'2'Jt ftibeira 
Diariamsnte, dâ ; 10 ás 11 * daa 

16 á^ ly borae 

Keaidencíft : Pr \r-H A^ r̂é d*-
Albuquerq!;», ò'ôl — Four•« 

Toros e Carvao de R 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4~>o 

FOKE—3IO í 
Fornecedor 13. G£NE£I0 

indicador dos 
advogados 

J e s s é F e r n a n d e s C^fé 
a Dr. Ri rata IHíí — S-hr 

Fone — NATAI, 

José lldelonso Emcrenciano 
Esc. e Res. Rua Vigário 

Bartolomeu, h l l 

' Euepton Dantas Ooîs 
Esc. e Res. Rua Des Dionísio 

Filgueiru n, 259—^lossorO 
Rio G. Norte 

i 
I ; p K y í rclav^o r l ' c ' 
j A-riVI dito, é preciso-
| por todos os meios 
i possíveis, inculcar no 
| povo o habito da eco-
; noruia o induzir os 
! produtores a se oi'ga-

nizarem em coopcra -
I tivas. (a) GETULLO 
i VARGAS, 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no lUo.) 

HEMÜRROIDAS 
CURA RADICAL. soro op«r«-
çfto 6 î tp Doença? Ano-

RETAIS—PARTOS 

no i OAunnci nc u n n UU. i. IMinUkllia ML MLMI 
EapeciallsU 

Ex-adjunto da clinica de Doen» 
ças Ano-Retaiê e da Matem ida-
d* do BotpUal A Peo. de Aêiis 

(Rio) 
Ondas Cortas— 
Eletrocoasnlaçâo 

Conauitono: — Pr, AHpUStO 
Severo, 250sto.*8nlJi$ 8 e 9-

Font 349 

Ezpodiénta— de 24A 5 
diariamente 

Mmí Av. Jundiai, 428 (Tirol) 

O J í S ^ ^ l u n I mr m m « v w 1 
Doenças do adulto e da 
cráavtça ('Diaiurbiod aiimen-
tare8-~diarréa, vômitos, deana-

triçílo, retarda*i:onti) da 
deatiçÃo etc. 

Doenças das Senhoras 
fntero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da puberdado, fenomenos 

da meuopaô a eto> 

Neuraslenla sexual 
Moderna orientut;fto no trata-

mento da HiíiiU 
Cona. e resid. Av. 

Brah oo 634 

FIN®: 263—NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 

P o n t o ro i a l , c a i r e i , c o r 
d o n e t , p e s t a n a , dou t ache 
e a j o u r . Fiíweé e p r t ^ a r 
renda. Av. Deoduro. 424. 

T ty A rl 
U 1 1 1 <S JL/UMliVU Y w v Vâv 

grande utilidade 
O r í o n T e ç ^ o m o t e l d o s 

filmes 
A Assoeía^ao dos .iuin<tü: 

Católicos, com sedo cm Sàu 
Paulo, acabou de pubürar uni 
rotilissimo ft.liieto con!<Mid<) to-
dos os filmes critirado-s 
ponto de vista moral, e ali 
exibidos de acosto de 1940 a 
Dezembro de H41. 

Trazendo as bonçAos da Au-
toridade Kclcsiaâtica n c"iisíi 
fuí.iri/» i:iti*i fnitro di* inijrma 
çuo para todes cs diretores da 
coneiencia e para os la to l icos 
em geral, nào temos dMVíd.i 
em aconselhar essa publicai.Ao 
a todos os interessades, 

O 86U custo é 2SUUU e-
xemplar e mais íiOQ rc»> j ai \ 
registro do Correio. Kndorcco • 
Aesociaçilos doa Jornalssías (Ca-
tólicos de 8. Paulo, Caixa pos-
tal, 2851—Srto Paulo. 

/ ei te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa 6 ve~ 
veno. 



II \\ IM.Í \ OHIWM 

Informador 
Farmidas da pianlfio, tfn< 

ranta a mês dt Marco 
Modêlo 
M a l a 
tioaielro 
Natal 
Goaf larça 

1 6 11 <8 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
8 8 13 18 25 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Ttlftfow ** mrçtnol* 
AMlitAsnl» P*»M<t*. VI, 
Delegaoia de Ordem Social, 19. 
l e i t o r * <sc Vtíit^oe» in\t 
D-foft. Pol. Iv M. u . A l t m 
i 2' O, iKs^Utt), i». 

Ifetag. ^o! 4. O (C. rüovtt), Í4* 
hrb-CBl. Voi. iãá. 

<í* leifiloilfcd 2íV'r 
<ta La*, £20. 

ir D üv vt> 

Horário da Trens 
& F . CeníraZ 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e Boba-

dos ás 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas úa 20.35 horas. 
NATALINO VA CRUZ 

F^rli-la de Natal at-guijdfia, ter-
çai o sábados hh 15,00, o ás quarta* 
e quintas áá 15,20 

> hegada » Natal nas eegtr.itla» e 
BPXtas às 20.35 o na& quarta e quin-
ta-», àt» 11,20, « aos eabadca 21.23. 

ijbx, — Todos eaaüb xrene conduzem 
oarro-correie. 

O trem de Natal-Recito faz baldea-
ç&o em Entroncamento, par» o ramal 
du Jparniba. 

NATA^-ANGICOS 
Partida de Natal áe segundas, quar-

tas e sextas às 0.30, 
Chegadu a Natal nas terçaft, quintas 

9 sabado» às 13.12. 
AUTO*MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Sai do a diariamente às 17 horas e 

ohegaaaa diariamente às 8.25 

Partidas da Natal ás 6 horas, d a-
ri ara nn te, exceto aus domingos. 

OhegadMs a Natal noa mesmos 
dias. 

1 f èaca í&fc w 7 ár-ri* a 
'Tv-T i0.3f fc V; 

NAT/U^ftOYA CHUZ 
rnTV.ü* úfs EaüU to U hQTM é 

nuc^ds 9 tfori Cma 4JP tí>.<90 

ftrUCia (tf? tica. Or.;» &« 6 ilC 
* 'jh^eCa aNa&lâs 9.30 ho?*» 

NÜJP ^ Be.xta» cs ônibus 

rct:>U>% ir. 5 Ll̂T-HÔ 
Flatsl - f . Tçmí 

n N^tai cao 
T̂ arttts, ««íxtac e f.fibado» â» 9fô«; 
? parUóa p&rfi S. Toroé Qot 

és áorao 
«tofiò U& fél^lbu 

(^Kodft a Naíai, dlanamettt%>. &t 
borae. 

ÍVÍKÍIÍÍÍB para S. -iosô de Klplcii, 
iíüri&íu^ntô. á» M.80 üora». 

NATAi -F RTALüZA 
IJe.rt!tíB de Nr4al, és quarta* e 

ã 'hatíos, peia» 7 horas. 
Chiadas a Naial, às terças e 

^abados. 
CtfCTrjk* 

Feoüainaaco de u atas 
?ara o Stü 

Domingos e terças às 11 horae e 
- A a 4 Virtraq •1 - -

Para o Norte 
nanatr ; Domingo*, At 15 boms, 

H16 Helena, Manaus © U. 8. A., quin-
tas A* IN horas tté Fortaleza e 
trttas a» 18 até Helem e U. 8. A. 

Mota. bortàa pr«waUM aopre-
«cate horário ato para teoh&mffnto 
dMi ma]%a no Correio Qeral. O 
tiioorranwuto naa Agenolaa é falto 
'i nu hora «cias 

Vaporet asparadoa 

Xníormnções nas Agencias: 
Loide Brasilpiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—iua Frei 

Migueliuho, 12. 
Comercio e Navogaçfto e Carbanife-

ra-rua Chile, 84. 

Barcaças 

Informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46. 

Banca» t Coopsratlvaa 
Banco do Brasil, Av. ^achet n. 80. 

hxp — 9,30 ás 11,30 e 13,30 ás 16. 
Aos sábados, 9 às 11 horas. 

Banco ot» tur> úrabato ao Norte, 
At. T a r a i s d» Lirfi. Brp.—9 At 
11 e 13As Aos «abados 9 A» 
n » ' 

üvríi 2) Oíísr^rifc Ir Na 
tal te^ íittr&iix. 
ÈaiJí^i- tíW r̂kv 

í^t-.':^ CO* AuigUiri?^ ÜC CCií 
Kwrcícs A1» Kscfcet, rts. 

T- à.M c? dias du* 9 11 » 
Ct>s 13 vj> 15 horas. 

l io Kvx^uaATic' 
t r í ? ^ tí* '«̂ .nic- vi 

1? a 13 fe 1? ̂ ora.®. 
rfidar^í 

T . r . 

PA k A FER IDAS, 
E C Z E M A 5 , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S, 
ESP INHAS, ETC. 

I M P REGO 
fr^ciau so (In um rapaz do 

17 atum <|iio Hcjii ativo, pura 
auxiliar do Imlcào o que aai^a 
tirar contas. 'JVatar ú Hua Dr, 
Barata n. 238. 

1 1 - 7 

casa n. 727 
da R u a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio, 
V e n d e - s e 2 

MAKCA RREGISTRADA 

D E PESSOAS T E M USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

P U L A R DEPURAT IVO DO 

3AITGUE 

i b y r' ^ 

da D. FJacaI? 
'.Í- Dcraa. aas 

Cartcrloa 
I-. Cartorto:—Rwa Vigário Bar 

toloisea, n. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprleda 
de» llterariaa. Tabellonato em ge 
ral. 

2\ Cartorio;—Av. Nisla Floreata, 
12. 2S8. CWÍl e Consernío. Prtv&tí̂ « 
do r«gííífo de titules e dccsiseato» 
Tabeilocato em gerai. 

C*rtor!oPraça Sete de Be 
tsc;brof a. Clrll e Comercio Ea 
crlTSo do crln:e. Privativo do rf 
gietro d& Imo^eia o hiputeoas. T» 
beüonftto ea gerai. 

4-. Cru t o r t a A * enida Tç rare* 
de Lira n. 45. Privativo do 
tfzvro Civil de nascimentos, QAFR 
3163 toe C Ohítvtt C Úli* Í>69S0&» ]> 

rMínas T*í)elÍoüsío esn çeral, 

Vvmziülzü** 
Delegacia do Rio Grande io Noru-

— Av. tachei, 30 (Edilicio Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho 
ias. Aos sábados das li da 13 hora6. 

Bancarias 
Delegacia do Rin Grande do Norte 

Séde — fAltos d a A OÃDE^V Rua 
Dr. Barata, 210. 

Petes&oia do Rio Graudo io 
t v -Séae- üUa 4a Calxe Bara! 
O^rsrte Naía}—Sxp^i^t» 
ò.£ V h<j7i 8 Teleloae. ZtiO 

Iniuítriarloi 

' elegacia do Kio ür&sd^ & 
No te. Sóde : fidiíicio Mossoró -
Praça Augusto Severo. Expediento 
da tl As 18 fcoraa. Ac* «abado» 
d^ U As A GO horas 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a i s 

F o d a r a l s 
'.•^le^ttcia Fiaca), Delegação do iri-

hunal de Contes, Domimo da (JniS.o, 
i.lítindHt;a, vyoiceios e TeKvr&ío-i, 

do Y^tío Olitra), Delega 
Ciu Ht?i;i<:ri.ii do Tr»^aiiK, Acenei;', 
de üaral e Foiiifínto 
Agricí.ia : fv>: .̂ Míit*rjte io i l ^ 
' * - J U \ 1 o 
C&piUula doa Portes — a fcj 
ÜacoíA da Airí MAnr.liwr*: ^ 

« 11 
Liceu Industrial -- B áii ' e 1:! 

ii» IV 
Fis^oliraçSo do Porio e Ooc^—b f.-a 

li e 13 áü lfl, 
lieornUxnenio Militar - 12 kt i.O 

onartw * s&b&dop — 6 11 
Uramont/) & bandeira — Todo* o« 
gabados—ás 10 horas. 

Esfaeius l i 
Sív r̂etiina iferal do Katado, Depp.r 

»„Hr.i*;ií.ü da Fazenda, DfipariamMv̂  
ii& Sauie. Depart£-.raer;to DB EMUCACA 
i VjiaiUíiionto áa AgricrJtur» • 

Kxj>rtdi©D.te -- de 1^30 ka 11,30 
;V'r ••abttdcíO— c » í'-
Ut1;.: .rtAJilttTlííO d* VA b ?. 

A SIFIL1S ATACA T O D O O ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Coraçào, o Estoroago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L t X I R 9 1 4 

O EL.IXIR 914 está aprovado pelo D. N, S. P. como auxiliar nc 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO CHCMNISMO. AGHADAVEL CO.MO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com míniif^aoò^s sua grande eficaeia nas varias 
cutaneas em R e graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre oe numerosos preparados; 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in~ 
resultados. dustria. 
(a. Dr. Januario da Cesta Bati-ta. (ai Dr. Júlio de Arr da 

íkkZ3 
É UMA DOENÇA GRAVÍSSIMA 
MUITO PEKIGOSA PAFÍA A FA-
MÍLIA E PARA A RAÇA. COMO 
UM BOM AUXIUAR NO TRATA-
MENTO DÉSSE GRANDE FLAGELO use O 

A SIFILIS SE APRESENTA SOB 
INÚMERAS FORMAS, TAIS COMO: 

REUMATISMO 
ESCRÓFUUÁS 
ESPINHAS 
FLSTULAS 
C'LCF«»AS 
ECZL:MAS 
FERIDAS 
DARTR03 

TL̂  .̂ .«YÜ MANCHAS 

"ELiXin DE NOGUEIRA" 
C '̂{HEC;rO HÁ 65 ANOS 

VENUK-r.H KM TCDA PARTE. 

I:\IA IH)KM;A 
MTMTU PKHKJdSA 
l'AU> A KAMÍI.IA 
K ¥Mi \ A liAVA 
A U X I L l T T C0M-
HATlíL-A COM O 

mmm 

Ĵ ^ J!: / / : ' j ! !11: j 

K M A I S q\ !•: K M 
N' K, i: r.M 

SÍMBOLO! 
rOPEliO^Ü AT*XT-
LIAR NO TltATA-

ÎKNTO DA 

Qualquer que seja a m a r c a 
do seu au tomovel ou ca-

minhão V. S. e n c o n t r a r á 
a peça que dese ja n a 

Ü I l í M l «pelo menor preço» 
T a v a r e s de Li ra , 34—Te-

legrama A U T O - C x . 120 
3a3. ô sabs. —28 

jtfada de grande se fez no 
(Imundo sem a cooperação. 

Mas a v i tor ia dessa cau-
sa d e p e n d e de nos habi -
tua rmos á economia, l evan-
do á s coopera t ivas peque-
nos deposi tos. 

(Soe. Cooperativa do ftesp. fitei.? 
Rua Dr. Barata n. 201 

RiBEtKA 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
18 

Expediente: 9 áó 11 e 13 áò 15. Aos gabados : 3 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poasue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contoa 

Rocofeo deposites ítosde SfOOO 

Alom dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
t iva^ faz cobrança e aceita procurações 

do Alecrim 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 Q O O O O O C O O )DOCOOCOOOOOOOOOOOOO o o 
o o 
8 o o o o o o o o o o o o o o o 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o ccoperativismo se de-
senvolve, 

Edifício da Associação de Escoteiro» 
Diariamente iaa 8 &a 11 horas 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO? em geral. Serviço ds laboratorio e <*e 
Raio X a cargo de especialistas. — FONE 24 

As matrioulaa para socio continuam abertas, na aeoretaria 

A Policlinioa aceita contratos cem instituivOes Rocios 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

o o o o o 
o o o o 
° t O i O ! O ! o o o o o o 

AVISO 
h goalharia Moderna (em um 
grande síocb de Anels de 
Grau9 para todas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para concertos de rè-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

OOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOCOOOOOOOrsOOOCOOOOOOOOOOOü 

Tecido imperrmavel 
ds pura borracha para Berço de Criança, Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

iV l > 

j ; si í.') 
Municipais 

tora — fJxpp îieíif̂  -- Ar 
l̂ i AOÍ» nftbâ ü̂  - ti» s fcf 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Bdraía, 217 — Ribeira — Telefone 158 

F e r r a g e n s , cu te la r ia , vidros, louças, t in tas , oleos, 
aoda c a u s t u a , canos, c h a p a s dc fe r ro , etc. Ar t igos sa-

n i ta r ius e ma te r i a l p a r a s a n e a m e n t o 

em Naíal o estabelecimento preferido no gênero pe* 
lo* seus preços modicos 

o o o 
W 
õ o o 
o 
d o o o o 0 1 * 
o o o 

o r r . : 2 r . t ^ r.w^ ^ n n n n i o f i n o UUIIIC! UiaillD L|Uü n a u U I I U I I U I U 

em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o o o o 
o o o o o 
õ o c o a o o o 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D E -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

,i - — i "I < r a o n c o espuciui uo caiçaaos c a r t e fa tos de couro 
Aceita encomendas , ga r an t i ndo ó t ima confecção, 

p a r a o que dispõe dc a r t i s tas escolhidos 
V e n d a s por ate cado e a varejo 

M a t r i z : RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Fi l ia l : RUA E — Ns. 5 A 8 — MERCADO P U B L I C O 

Cidade alia —End. Teiog.— ^H<ONOETE» 
N A T A L - Rio Grande do Norte 

oocoooooooooooooooooocoooooooooooooooooooooooooco 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Moníe ' 

"f A T U U P l1 rilVHílUUmJ, 1 jyj KJ v.-'IXKJ, » i â/nvK,, P A P E I ? . TIN-
TAS, OLEOS, G r a x a s , Vernizes, Esmal tes , Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa , E n x o f r e , Es tanho, 
Fo lha de F l a n d r e , C h a p a s Ga lvan izadas , C e r a p a r a Soa-
lho, Cabos Mani lha e L inho — Es topas de F ib ras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anil inas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

' Art igos p a r a instalações san i ta r ias e Abasteci-
mento d 'Agua . 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Hua l)rt Barata n. li)9 e Travessa do Mcsico n 13 NA TA L 

Doenças dos olhos 
: A Sifilis v f!'oqiientouKMi(r 1'esponsavol por 

o-rnvi.-s molést ias ilos olhos que. por ve/.es l evam 
a t r completa cegue i r a : Ir i te sifilitica. Pu rgações 
doá olhos, Ncvr i te ótica. Kera t i t c ( inflamacAo do 
b ranca do olhoj, Blefarite luetica ( inf lamação das 
pnipehrasj , (Jutna mal igna etc 

Pa ra todas as moléstias de fundo sifilitico ê 
indicado o uso do 

Uw 
\ 'al ioso auxi l ia r nu (ríWameníoda Sifilis que a com-
i)ãíiv IMil todas suas manifesraçòes Nàí) ex ige dieta 
nem resguardo nem impo.ssibilita o e n f e r m o de 
seus a fazeres quotidianos. 

2? 33 EC. 

U l IÜJH I , PREJÜDICHDff Nfl l O H B f f l l 



AMO Vil <t > Cl'» 

A O R D E M 
Pi«l>rl' d«ii« • i f rov** <!• C*ntr« tf* tmpr*n»â»C. M, M. 

ííivrtM-» cfo Nt r t « - K x f r i 8 ' ' bu« i» , 11 Jt> M"rç«i >)« 1 0 4 2 MUM. 1.Ô24 

0 lapâo somente atacará a Rússia S3 Um a m i m U 
u m ex i lo r A teisiso e í a t i i 

Atacada a zona oeldontal da Alemanha pela BâF 
RIO, 14 — Anunciam de Lon-

dres: A aviação britânica ata-
cou toda « zona ocidental ale-
mã, particularmente a cidade 
de Colonia. 

A lati na frente oriental 
RIO, 14—Noticiara de Mos-

co» : No lago Umen a luta 
prossegue intensa. Peorou a si 
tuaç&o do 16° exercito alemAo, 
sitiado na Staraia Russa. No 
petor de Karcov as força" rio 
mal. Tiraoahenko realiz.oütn 
novos avanços. Da sovu-ih-rs 
íiproxittmm-se do V>aÇi.o min. 
grande movimento envolvem».-

A situação H Í>S Filfp 

rtIO, 14 — ComIM icam d» 
Washington : A s i t uado nas Fi 
lipinas nào sofreu medi ficaç/ir 
durante esta semana. 

CÚRIA DIOCESANA 
Dispensas matrimoniais 

Bom Jesus das Dores—2^ gr. 
8. de cons. Pedro Francisco do 
Nascimento e Alzira Be.narda 
de Sant 'Ana; — Ántonio Ama-
ro « Faustiua Marco-» 
lina da Silva. # | 

Lages -1" gr. de cons. José; 
Lucas e Sebastiana Maria da [ 

Silva. 
Mucaiba—2*> gr. de 

Raimundo Pedr j d-* SiLa 
Arlinda Noberfo de Farias; :< 
gr. de cons. Francisco Gomes 
Neto e Euedina Guines da . fcil-
va, 

S. Rafael—2° gr. de con^ 
Valfredo serafim do Nascimei. 
to e Ana Porfiria de Medeiros. 

Dispensas de proclamas 

Catedral— J^ào Quiníiliano d« 
Silva e Linddva Henrique B< 
zerra. 

S. José de Mipibú — Jos-
Teixeira de Andrade e Luzi< 
Maria de Alcantara. Casamento em oratorio privado 

y. Rafael— Valfredo Serafin 
do Nascimeuto e Ana Porfiria 
de Medeiros. 

Licenças 
S. Juié ce Mpibú—Para um. 

mí:sa, no Sitio Santo Antonio 
em desobriga. 

Faculdades 
Aos padres Pedro Moura < 

Antonio Barros, vigário e coad 
jutor de Nova Cruz, para bina-
rem nas primeiras sextas-feiras, 
quando se fizer preciso. 

Uso de Ordens 
Ao padre Carlos Figueiredo 

da Silva, da Congregação Sn-
lesiana. 

Os i iMopes m m a 
muifa ne ujnte mil reis 

U m a p o r t a r i a d o I n s p e t o r 
d o T r a n s ' r o 

O I n s p e t o r do T r a n s i t o 
b a i x o u u m a p o r t a r i a proi-
b i n d o . t c r m i n a n t e m e n t e , 
q u e os m o t o r i s t a s d e p ra -
ç a c o n d u z a m a u t o i u o v e i s 
d e passe io , q u a n d o a ser-
v i ç o d e o u t r e m , s e m q u e 
e s t e j a m d e c e n t e m e n t e ves-
t idos , f i cando , d e s t a r t e , o 
b r i g a d o s a o uso da g r a v a -
t a . I g u a l m e n t e foi p r o i b i d o 
a o s c i t a d o s m o t o r i s t a s fu-
m a r e m q u a n d o n a d i r e ç ã o 
d e ve icu lo com p a s s a g e i -
ro s . Os i n f r a t o r e s e s t ã o sn-

á mn l t a de 2OSK000. 

Prossegue violentíssima a luta 
n a Birmânia 

RIO, 14 -Do Sidnev : Na Bir-
mania a aviaçílq^britanica con-
tinua atacando concc-.trayõus 
de tropas niponicaa de ocupa-
ção. A luta prossegue vi.)lo t-
tissima ao norte e sudeste de 
Rangoon. 

Somente atacará a Rn si» na 
certeza de nm rápido êxito 

RIO, 14 - In formam dc Nova 

Dclhi : O gal. Wavell falando 
á imprensi disse que o Jap«\o 
s unente atacará a Rússia se 
tiver a certeaa de ura êxito ra 
pido, decisivo e fácil 
Guerrilheiros australiano! latain 

na Nova Guiné 

RIO, 14 — Diz cm de Londre?. . 
De MeJbourne informam que 
grupos de guerrilheiros austra-
lianas estào lutando ao norte 
da Nova Guiné, enquanto a 
aviação ataca navios niponicos. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e A R A M E F A R P A D O d e t o d o s 

n ú m e r o s e t i p o s 
R e d e s d o C e a r á , c o f r e s , e t c . 

o s 

4 - . M> - • » » »»» t . 1 »>• ^ » » ^ ^ 

S e c ç ã o d e m a q u i n a s A G R Í C O L A S 

O r a d o s « O L I Y E R > d e 8 — 1 0 - 1 2 — 1 G e 1« discos. 

G r a d e s d e d e n t e s m a r c a « T O U R O 

i 
í : 

o 

A r a d o s «0 .L1VER» — a m e r i c a n o s . 

A r a d o s « G A R Ç A > - a l t m à e s . 

Arado;- « T O U R O » B J — n a c i o n a i s . 

v i , iJ lli Vi lz 
pumsyuma. Q/l passageiros e 

vos do 
rra<s n t a <5< l í a n i ^ r a U 

r 

' V í u r í i W* Î h 

í^s san 

RIO 14 (AN; O ItamaiMtí j Puilvavio Av< üno 
! mi;f.;cs Inácio da distribuiu íi seg .inte nota 

uuRrraedio da 
o a l : 

Airencia ííacií d 

P Ú R, D O ! I 
Con | 

Andrade, j 

«Segundo noticiai recebida 
pelo Ministro das Ralações 
teriores, forara salvas pe:o va-
,or nortie^U'>s «T'tMni »», o 4 • 
serabarcidos em Brooklin e par 
ura navio de gu-.ina dos tíst» 
ao^ línidos e dese:ul> uvados a 
° tação naval de Nova Lo L 

iea; os segu in te passageiros e 
rifíUiaatcs do n ív io brasil-ji:o 

<1 'a' r\ \ > : 
Pelo Titanía» : E i w i r d do 

Ba.ros, Viva Ido -^oelbo da Sil-
va, Elpidio Galdino da Silva 

el Moru:r<i Cavalcanti, 
/»u ri vai H ^ h a Manoel 

loaquim Fern-mdes, Aurelnu 
Leal, Mateus Silva M ttos, An 
onio ureg >rio -rra, Seba*-
iào Augusto dos Luis 

A:It JtLir» V c »nte 
M IÍIÜfil Andrade Bichí). A I U M I S 
t.) Cavalcaiití Íiarn.íí à."4.̂  e A 
tenor Cal.ioiiM, todos tripula i 
tes C os Ot.-t viac;'-
to, Jaegeí' Wiile e Juae Souza. 

P^l > n-»vio dc IS IPTI t d-s 
t i os Unidas f'»ra:n .salvos: Mi-
rai ^-tizi d1? Olividra, Manoel 
\ rieir t dos -Santos, .J<uo [v/an-
gelist a v ra j >>. lí u i n u. r d o N < > 
nato N^ve^, Val loiniro Fe: ei a 
Suiro.) e Uioniíiio Diaix Mon-
teiro, r >ò rripMaitii.t.-.s. 

O í*.;á3 AIo üio I.ctpie 
f i v - o n aticj-s do desembarq ic. 
Se^c.ndo a mesma fonte de in-
i'orniaí;Oeá, o esc dor de 3alva-
iiioiito numero 1, n o # qual se 
recolhera, entre outros, o capi-
t,-;(» Monteiro de CarvalJ.o e bua 
''>[).: s t , não foi ainda cn-j 
coiíira lo. E' t porém, posài /cl i 

Ca ] ) i i i ade i r a s I M J V N E T » -Ir. ( A m e r i c a n a s } , 
ii. com a l a v a n c a r e f o r ç a d a , 
n. 101 c o m a l a v a n c a 
n. 1<X) s e m a l a v a n c a . 

C a p i n a d e i r a s < Í N D I O - u. n a c i o n a i s — a r t i g o su |a i'i 
E n x a d a s - I M A N E T > J r . d c a — 1 0 e 12 p o l e g a d a s . 
E n x a d a s « C L E V E R S O N » de li —10 e 1:2 p o l e g a d a s . 

D e s n a t a i l c d r a s - / R O S K e A L F A - L A V A E » suecos - desdv 
4õ a t é õ*10 l i t r o s p o r h o r a . 

B a t e d e i r a s d e v a r i a s c a p a c i d a d e s . 
D e b u l h a d o r e s d e m i l h o « I N D I O ^ - t o d o d e a e o 
E x t i n t o r e s d e f o r m i g a d e s d e 3 0 S a GÜ08. 
L a t a s p a r a l e i t e d e 1 a 50 l i t r o s . 
T o r q u e z e s «.Italia» p a r a b e n e f i c i a r a n i m a i s . 
M a q u i n a s p a r a p i c a r f o r r a g e n s dc v á r i o s t i pos . 
C a r r i n h o s d e m a o p a r a a t e r r o . 
P u l v e r i z a d o r e s « H o k l e r » a l e m ã e s d e 15 l i t r o s c o m m e x e . i / 'i 

B o m b a s m a n u a i s e a f o r ç a m o t r i z . 
P á s d e c a v a l o — p a r a c a r r o s . 
C o a l h o « S C H E R I N G » — p a r a l e i t e . 
E n g e n h o s m a n u a i s p a r a c a n a . 
Produtos químicos para c o m b a t e á s p r a g a s d a lavoura e g a d o . 

Varcisio da Costa, Joào Gui- <t"o muro navio, impossibilita- I 
•urme Kibeiro, Autcnio Teles; do de transmitir mensagens j L 3 Á S Q U A D R A D A S K D E B I C O , P j X X A D E C O S , P I C A R E T A S , 
Barbosa Filho, Guaiercindo Al : adio-telc^raficas, tenha r(?oo-! 
/aro vunha, 
'osta, Al vira 

L uiro Caudiio i Inido 03 sobreviventes 
Vieira Lisboa, 1 e^a i e r . 

daijuei 

DOENÇAS AisajTA!^ ^ S ^ U ^ Ç Í . Ç 

Csatmltas ás 9 ás 11 e áe Í5 feis sm diante ü 

Av. R ( Branco, T>o4 
Keeiiienoia: 

R. LTliK:*?í,a Cn das, 256 - Fone 284 

nxposiçao permanente 
D R . B A R A T A 1 8 1 

C H I B A N C A S K h S T R O V E N G A S 

M a n t ê m e s t o q u e d e m a t é r i a ! s o b r e s s a l e n t e 

R u a C l \ ! l e n . 2 4 1 N A T A L 

% Bz FT RM N. A/^ rk ««4 AMU 

m m íiüiq m mmvm 
A m a n h ã , á s 7 h o r a s , m 

Caredrsd, haverá 3 m i s s a 
p a r o c s h o m e n s , e e x e m -
plo d o s d o m i n g o s a n t e r i o -
res. 

VSAS URI íSÁ^lAS 

DR. ANTONIO FREIRE 

Cons. daa 14 hs. em diante 
Cons. Rua Nisia Floresta, 90 

—frme 350 
Rcnid. Rno da Ctmcti^no, 60'J 

GRAÇAS 
Agradeço a Hanta Luzia uma 

graça alcançada por sua inter-
cessào. 

Clotüde Veiga 

«MMaBflacg t ̂ atf «Wi-̂ rafĉ - OTimi 

Vende-se um terre-
no intei-

ro ou cm lotes, â rua do Norte 
esquina cora a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Familia —[Ribei ra). 

tias. e sabe— 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - RI8CAÇÃO - PAUTAÇÃO 

Maquinaria modtrnisaima — Tip^gero nova 
Trabalho perfeito e f íp ído 

- A v . Tavara» da Ura n. w. NA') Aí 

9ra- MM Teíieira 
CSrurpJã-deRlUla 

cadeira d(í Cli-
0'i./ut;;iOf;ica da Ehoolü de 

1 t.vi.j. n;i.-j>:h, k Faouidudo 
: lH i)f1'! 11;; r. ti lt t/jhi« KXnws-
v:xr:'.f! do s; rvii;o o'ioii*olo '̂CO 
;]•! U«Hiiiu.1 Suritó da 
Bala e dr Assistência Dentaria 
Iutautil «io Hio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de B Às 11 horas e 

• das 14 ÍX9 17 h 
C-)n$.: W. 1}H fíAHATA 231 - V 

• Fokh 29S 

Vende-se a Pensão Natal t í T 6 1 ; 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

Aluga-se 
Ròa eafla, á rua 13 de Maio 

| n. 712, com três quartos gmn-
j doô e demais dependencias. A 
j tratar com o dr. Rerglnaldo 
; Cavalcanti á rua dr. Bara^ 
ta 170. 

1 ;>-ií 

I to por demais realista de en-
redo romântico, nào venor-
iamos foiçados a incluir esta 
película dentre as para adultos. 

S O C I A L 

I ANIVERSÁRIOS 
Se&aorfi* 

! Maria Elisa da Costa, c s 
m i poaa do sr. Paulo Gonça lves 

ROBINSON SUÍÇO, da R. K. 0 , j da C sta. 
Scnbcrea 
Dr. Adacto da Camara , ilus-

t re con te r r âneo r e s iden te no 
Kin de J aue i ro . 

m a m a s 
QUER IR ÂO CINEMA OU 

AO TEATRO ? Não so esqueça 
de r e c o r r e r á Cea 
sara de FILMES e PEÇAS TEA-
TEAIS. — Mo se dere assistir 
a m\ füme oa a uma peça 
teatral sem ter a certeza de que 
seja pelo menos ACEITAVEL 

queatâo de conciencla. 

Antonio Soares F i o 
ADVOGADO 

Praça Pio X, M8 

hoje no Rex» e amachà, no 
«Rival» 

O fundo moral do filme, nào 
nhotíí iiíç i-tjnrrjÍ)Q IOVPQ $ 
ções, torna-o recomendável. 

SERENATA TROPICAL, da Fox, 
hoje e amanhã, no «Roial» 

A liberdade de atitudes, a 
falta de modéstia em certos 
traces e a letra das musicas 
brasileiras, revelando o que 
o cinema americano e os com-
positores tem de reprovável , 
tornam o filme acess ível ape 
nas nos adultos acostumados aos 
n 1' « . í /%(• J ai> 

Para-SERVIDORES DA LEI, da 
mout, no «Rival» 

Amo se recomenda a crianças 
por apresentar cenas ura tanto 
impressionantes. 

CRUEL E' 0 MEU DESTINO, da 
Warner, hoje e amanha no 

«S. Pedro» 

Desempenho muito bora po-
licial. F undo sadio. Aceitável 
para adultos. 

PBOO&AMA DE AMANHA, DO 
MINOQ 

DONA DE SEU DESTINO, da Uai 
ted9 em matinée e á noite, no «Rex» 

Fita que procura sublimar a 
arte dc ensinar bem como o 
desapego aos métodos antiqua-
dos, propugnando pela adoçAo 
da pedagogia modernizada em 
cada época. Ni\o fora o aflpec-

v i • • « ^ • a 

doei Edivaldo, f i lha do ar. 
Jo sé Tiburc io da Costa, co-
merc ian te em Angicos. j 

—.Jurandir, filha do 8r. JoSo í j 
Rodr igues de Souza, d e n t o u ;j 
Desta capita). || 

—Jo*e, runo ao gr. u r o a n o a 
Brandá \ func ioaar io d j Ban ! 
co do Brasil. í! 

Odefe Rob 
CIKUKGll DENTISTA 

Consulta»:8 d* 11 c das, 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados co-
mercio prorrogação de horário 

CoDsultnrio—Av, Junqueira 
Aires, 52* 

BB. Q M r^üylEOS 

CASAMENTOS 
ENLACE FRANCISCO P. 

DOS S A \ T O ^ -1EDA H DA 
TRINDADE Realiza-se h o j e 
o en lace m«trim niul da s e 
nhorinha lê ia B* zerra d* 
Tr indade , filha d;» sr. Virgi 
lio Tr indade . Sec re t a r io d " 
Depar tamento de S e g u r a n ç a 
Publica, e de sua esposa d. 
Diva Tr indade , com o conta-
dor F rauc i sco Porto dos San-
fOR. firmo M M **>«irw .v. 

ia. ^ " 
•A cer imonia rel igiosa e f e 

tuar^se á na C s f d r a l , prece-
dida do casamento civil, qut i 

86 rea l i za rá á s 17 horas , na 
res idência dos pais da noiva, 
á P r a ç a André de Albuquer-
que . 

V1AJAHTES 
Encontra se nes ta capi ta l 
«r. Luiz José Uonnes, in-

dustr iei em Canguare tama , 
pa ra onde r e g i e s s u r á na pro 
xlma aegunda-ielra . 

do Hospital Miguel Couto 

D O E N Ç A S D A PllZ E 
S I F I L I S 

COXSULTOHIO : flua Vlist** 
Unidas, ttb —i'. andar 

Das 14 às 17 hora.s 
Residência : Rua Trairi, 

—NATAL-

L P * Â < S # E i 
Seguro da Fidelidade 

O Instituto de Providencia o 
Assistência dos Servidores do 
Estado—Ipaae Agencia nc-t;i 
capital, comunica aoa interes 
sadoa que, a partir do dia 10 
do corrente, receberá propo^í;js 
para Seguro de Fidelidade 
Funcional doa Servidores do 
Eatadof nos termos do decreto 
numero 8.738, de 11 de Feve-
reiro de 194L\ 

Natal, 9 de Março dc 10-12-

A Gerencia 

EITURR PREJUOICílOfl NO LOMBflllfl i 
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O proximo dia 19, 
Igreja Universal, é 

pacificação 

consagrado a S* José, Padroeiro da 
dedicado a preces e penitencias pela 

do mundo 
A festa de S* José, na Ca re-
drai, será pela pacificação 

do mundo 
P r o c i s s ã o d a P e n i t e n c i a , n o d i a 1 9 

Inicia s<\ hoje, ás 18 ho-
ras, na Catedral, o triduo 
preparatório da festa de 
S. Jtfté, cujo mês se vem 
celebrando. 

Nessa homenagem dos o 
catolicos ao Padroeiro da 
Igreja Universal, vamos 
pedir a S. José pela paci-
ficação do mundo. 

gario 
Mons. Alves Landim, vi-

da Catedral, vai 
promover a 19 unia gran 
de procissão th penitencia, 
para o que conta com a 
solidariedade das demais 
paroquias da Capital. Es 
pera o digno sacerdote 
que as repartições e o co-
mercio estejam fechados á 
hora da procissão. 

0 Estado Nacional e o Cooperativismo 

Profissão de fé 
Contra o espiritismo 

Publicamos hoje o conteúdo 
da primeira fôlha volante edi-
tada pela filial de S. Paulo do 
«Secretariado Nacional de Defe-
sa da Fé». Bom é saibam os 
catolicos salvaguardar-se das 
insídias perigosas com que «lo-
bos em peles de ovelhas» pro-
curam apresentar seus erros 
doutrinais acobertados na som 
bra de conveniências oportunas. 

1. CRBiO firmemente que há 
um só Deus era trôs pessôas 
iguais e realmente distintas : 
Padre, Filho e Espírito Santo. 

2. CREIO que Deus, Espírito 
perfeitíssimo, criou o céu ea t e r -
ra» o inicio dos tempos; eno fim 
dos séculos julgará as ações 
dos homen3, recompensando os 
bons com o paraíso e castigan-
do os maus com o inferno. 

3 CHEIO que Deus, pela sua 
Divina Providência, conserva e 

dirige, firme e suavemente, tô-
do o universo criado, e rejeito 
o pretenso governo do mundo 
pelas criaturas visíveis, tal 
como o ensina e defende o 
espiritismo. 

4. CREIO que Deus se reve-
lou aos homens, manifestando-
se a Adão no paraíso; a Moi-
sés no Monte Sinai, e, na ple-
nitude dos tempos, por meio 
de seu Filho Unigênito feito 
homem Jesus Cristo. 

õ. CREIO que Josús Cristo, 
Segunda Pessôa da Santíssima 
Trindade, Deus igual ao Pai e 
ao Espírito Santo, se fez 
Homem no seio puríssimo da 
Virgem Santíssima, Mâe de 
Deus ; padeceu e morreu na 
Cruz para nos salvar, e ao 
terceiro dia ressuscitou. 

(Continua na 2a. pagina). 

Seminário de 
S. Pedro 

Homenagens ao revmo. reitor 
conego José Adelino 

Passando amanha a data na 
talicia do Revmo. Conego José 
Adelino, Reitor do Seminário, 
de Sào Pedro, ser-ibe âo pres-
tadas significativas homena-
gens pelos seminaristas. 

O programa das festividades 
é o seguinte: 

Dia 16 ás 17-45—Manifesta-
ção solene ao Conego Reitor, 
discursando o Subdiacono F. 
das Chagas Neves Gurgel. 
Após será feita a entrega do 
presente significativo de tao me-
mcravel data. 

Em seguida, coro triunfal de 
Saudação sob a dircçào técnica 
do Subdiacono José Nazareno 
Fernandes, dirigente do Orfeão 
Ho SomínOrÍA I?im1!«iró «ofu - - A t U M i I t i K i W w u . » 

parte o programa das flôres. 
Dia 17 -A's (>,30 -Missa can-

tada executando novoa e be 
líasimos cânticos a Schola e;m-
torum do Seminário sob a ba-
tuta do Sub dc. Nazareno. 
Acompanhamento ao orgào do 
quintanidta Ernani Silveira. 

Afa 7,30 — Inauguração da 
"Biblioteca Conego Adelino" da 
Divisào dos Menores. Seràa li-
das as dedicatórias colocadas 
em vários livros oferecidos 
pelo Exmo. Sr. Bispo Dora 
Marcolino E. de Souza Dantas, 
tornando efetiva a denomina 
çào da Biblioteca no dia nata 
licio do Insigne patrono. Dis-
curso inaugural pelo Subdiacono 
Ourgel. Discurso de saudação 
pelo Seminarista José Maria 
Vilar, do 3» Ano Seriado. 

A'8 8,15—Entrega do Rama-
lhete Espiritual, ao qual junta-
ram suas preces todos os alu-
nos do Seminário, fazendo a 
transmissáo do tesouro o Sub-
diacono Gurgel. Será cantado o 
Hino ao Conego Adelino. 

A's 1^,30—Animada partida 
do Wolley-ball, tomando parto 

Reúne-se amanhã a 
filial ila Croz Verme-

lha Brasileira 
Haverá amanha mais uma 

reunião ela filial da Cruz 
Vermelha Brasileira, desta 
capital, para a sua definitiva 
instalarão. 

Para essa reunião pede-
se o comparecimento de 
todos os socios fundadores o 
de outras pessoas interes-
sadas no assunto. 

Quando o presidente Getu-
lio Vargas, interpretando as Je-
gitiraas aspirações da alma na-
cional, declarou, como funda-
mento da nova estrutura polí-
tica do Brasil, que nao existi-
am mais Estados grandes ou 
pequenos, nem ricos e pobres, 
pois todos eram iguais dentro 
da Patria comum, traçara o 
principio cooperaiivista do re-
gime. 

A Constituição de 1937 rom-
peu com a tradição individua-
lista, sustentada pelos antigos 
defensores do liberalismo eco-
nomico e político, inspirado nas 
idéias do «Contrato Social» 
9 nas lições absoletas que os 
enciclopedistas do século XVIII 
pregaram. 

Em lugar dos mal aplicados 
conceitos democráticos, contra-
riando as justas reivindicações 
do povo, eternamente preso òa. 
injuções e jntpresses de uma 
classe, o Estado Nacional deu 
o sentido exato da liberdade, 
que não pode ser privilegio 
dos dominadores do momento, 
porem ura direito concedido 
a todos os elementos sociais. 

A liberdade deixou de ser 
ura favor para constituir ura 
direito coletivo. E os indiví-
duos, ocasionalmente colocados 
em situações superiores, tive-
ram que se submeter, perante 
os postulados do governo, a 
recíprocas obrigações. 

Criou-se, aasim, a verdadei-
ra democracia que a nação 
desejava, refletindo as tendên-
cias espirituais do povo, na 
realidade do meio em que se 
agitam as suas forças produto-
ras. 

Na organização jurídica ago-
ra estabelecida, a família en-
contra a assistência necessária, 
porque o Estado assumiu o 
dever de defende-la. como ba-
se da própria exietencia social 
contra os fatores de dissolu-
ção. 

Passou também a infancia a ter 
o amparo da lei e os trabalhado-
res de todas as profissões, reu-
nidos em sindicatos, con> as 
respectivas caixas de previdên-
cia, descobriram a possibilida-
de de conseguir o lar, ha mui-
to tempo desejado, esperando 
uma velhice menos amargura-
da. 

As garantias de que gozam 
hoje as classes proletarías, gra-
ças a um regime erguido era 

os J tearas da Divisão dos 
Maiores. 

A's 15,30 —Sesâão magna da 
Academia Padre Xnch:eta. ho 
raenageando oficialmente o r>.fi ., VrftMltí̂ U IVCItUl, , 

Discurso oficial de saudação 
pelo presidente efetivo da Aca 
deraia Subdiacono Gurgel, se 
guindo-se a representação dos 
diversos anos, aasim distribuída : 

Pelo ano: João Agripino, 
Secretario da APA. 

Pelo 4° ano Heitor Sales, bi-
bliotecário da APA. 

Pelo 3« José Teotonio. Pelo 
2«, Pedro Adelino, Pelo lo, Ma-
noel Barbosa o pelo curso 
preliminar, o complementariata 
Jo3é Anchicta. 

Ouvir se-ão interessantes do-
ciamaçooa cie sonetos e poesias 
pelos Seminaristas Ian Furta-
do, Genaldo Medeiros, Geraldo 
Inácio de Azevedo, Enilson 
Monteiro, Geraldo Medeiros e 
Jalmir Silva. Finalizará o vasto 
programa deste dia uma opor-
tuna sessão cineraatografica 
gentilmente ofertada pelo mui-
to estimado amigo do Seminá-
rio, Prof. Luiz Soares, D. D 
Diretor do Escotismo potiguar. 

Dioclecio D, Duarít 

cooperativista. Não é, entre-
tanto, o cooperativismo de fi 
nalidade politica-partidaria que 
os antigos legisladores haviam 
tentado organizar, como ponto 
de partida de uma imaginaria 
Republica Sindical. 

O cooperativismo, para ser 
eficiente, deve começar na es-
cola primaria. Sem a prepara-
ção da mentalidade infantil 
não é possível construir uma 
obra solida. Alegra-nos ver es-
sa compreensão no meio peda-
gógico de Pernambuco, onde a 
senhorita Nair de Andrade, es-
quecendo as preocupações do 
mundanÍ8mo contemporâneo, es 
timuiou a criação de numero-1 
sas cooperativas infantis. Não 
menos simpático é o trabalho 
do professor Francisco Véras 
que, em companhia do profes-
sor Luiz Soares e de outro3 
abnegados servidores do eusi-
no no Rio Grande do Norte, 
desenvolve uma açDo digna de 
ser exaltada. 

Devemos também mencionar 
o novo aspecto da reforma 
educativa empreendida, em boa 
hora, pelo coronel Pio Borges, 
na qual o cooperativismo esco 
lar mereceu carinhosa atenção. 
Espirito esclarecido e patriota, 
o atual secretario da Educação 
do Distrito Federal acompanha 
o ritmo da moderna doutrina 
pedagogea. 

Força dinamica e animada 
do mais puro sentimento de 
humanidade, não pode parar. 
Não se afirma no prestigio 
dos valores materiais. O seu 
sucesso está no entusiasmo e 
na convicção dos propagandis 
tas e organizadores. 

O mecanismo das cooperati 
vas é de uma admiravel sim 
plicidade. Assim é também a 
estrutura do Estado Nacional, 
que se reflete na alma dos bra-
sileiros, alheio á copia de ou-
tras constituições feitas para 
povos diferentes dos nossos 
costumes e de nossa cultura. 

Estimular, porranto o desen-
volvimento do cooperativismo. 
é fortalecer, moral e economi-
camente, a nação, tornando fe-
liz o povo e prospera a terra, 
com a harmonia de todas as 
classes, dentro dos princípios 
defendidos pelo governo atuai 
do Brasil. 

Nem outro foi o objetivo do 
ministro Marcondes Filho, 
quando, ha poucos dias, falou, 

Decreto sobre a execu-
ção do plano qüinqüenal 

RIO, 12 (De avião)—O presi-
dente Getulio Vargas assinou 
o seguinte decreto: 

ARTIGO l o - A execução do 
plauo qüinqüenal para obras 
publicas e aparelhamento da 
defesa nacional, no exercício 
de 1942, far-se-á com o pro 
duto do que for arrecadado sob 
as seguintes rubricas; taxa 
sobre operações cambiais, 320 
mil contos ; lucro das operações 
bancarias era que o Tesouso 
tenha coparticipado, 105 mil 

contos; cambiais produzidas 
pelo ouro remetido para o Ex-
terior, zero ; produto das obri-
gações do Tesouro Nacional) 
emitidas em virtude do decre-
to lei n« 1.059, de 19 de janei-
ro de 1939, 25.770 contos; ju-
ros das contas especiais em 
plano, abertas no Banco do 
Brasil, 20 mil contos; saldo 
presumível do exercício de 
1941, 129.230 contos. 

(Continua na 2a. pag). 

A reunião, amanhã, |F<>» a guerra 
dos Prefeitas da a - q u e c h e g o u -

na litorânea 
Realiza-se amanhã, ás 9 

horas, no Falacio do Go-
verno, uma reunião dos 
Prefeitos de Natal, íMa-
caiba. S. José, Papari, 
Arez, Goianinha, S. Gon-
çalo e Ceará Mirim, os 
quais foram convocados 
polo interventor interino, 
di\ Aluo Fernandes. 

A' mesma, que tem como 
finalidade estudar, em con-
junto, os problemas atinen-
tes ao Fomento agro pecuá-
rio e ao abastecimento dos 
municípios mais proximos 
da capital, comparecerão 
os diretores dos Departa-
rnen os da Agricultura e 
das Municipalidades. 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

bancadas do templo. Com efei-
to, essa é uma das mais co-
moventes cerimonias religiosas;. 
a despedida de um homem das £ r a m a a paredes que se des-

Fui visitar família amiga em 
cuja residencia se dera um a-
cidente que poderia ter graves 
conseqüências. 

A casa está quasi no fim da 
Rua Jundiaí ao desemborcar 
na Avenida Hermes. Pesado 
trator que vinha da Hermes 
paia a Jundiaí, na curva, quiz 
livrar-se de outro veiculo e en-
trou na residencia da família 
amiga, fazendo ruir duas pare-
des, destruindo moveis, portas 
e janelas... 

Ainda vi toda aquela derro-
cada. Estava se repondo tudo. 

A família acolheu-me com 
delicadeza e carinho e narrou-
me tudo, pondo em relevo que 
todos foram muito felizes. 

A hora do desastre foi pro-
videncial. Em outra hora, cer-
tamente haveria morrido al-
guém. Algumas meninas esta-
riam na sala. O filho menor 
estaria dormindo no seu leito* 
berço e o trator entrou pela 
sala e penetrou na alcova, sem 
pedir licença a ninguém. 

Mas Deus protege aos ino-
ceuces. 

Eram 12 horas. O almoço 
estava na meza. Convidado* 
para o almoço, houve pontua-
lidade militar, como 8i a por-
ífeta tocasse reunir. 

Apenas começada a refeição, 
ouviu-se ura ruído oroximo. 

alicerces morais e que, por ís-ide uma forma precisa e elo-
ao mesmo, sabe armonizar os: quente aos trabalhadores na-
direitos e deveres dos cidadãos, j cionais, acentuando a extraor-
evidenciara o carater coopera- dinaria importancia das coope-

« n f u r n o f j n RT R\W% o I M tA ft V i n »>'1 t f \ r . 
X CA Cl V a o V ^ U I I U U ' 1 ' V ^ f U l u v u . 

nar a existencia da classe pro-
letária mais comoda e defen-
de-la contra o exagerado egoís-
mo dos açambarçadores. 

- J ~ « A ^ f í r t . - . ,-1 „ D * . . » Livisia aa uuva punu^u UU CA~ 
SÍI. 

No cooperativismo se inte-
gram, realmente, o espirito ati-
vo e a feição humana do re-
gime. 

Podemos. com segurança, 
afirmar que vivemos numa era Kio). 

(Da «A Folha da Manhã», do 

De astro de cinema a fra-
de franciscano 

A tocante cerimonia de profissão religiosa de JTosé Mojica 

Leia a 4a. pag 

LIMA, março—Ainda reboa-
vam, pelas abobadas altas e 
sombrias do vetusto templo de 
8. Francisco de Arequipa os 
últimos acordes do orgão, quei 
mava se ainda o incenso uua 
turibulos, quando, entre os as-
sistentes da cerimonia religio-
sa, surgiu o vulto esguio do 
que, no tempo, chamava-se 
José Mojica e hoje veste o bu 
rei dos franciacanos com o no-
me de D. José Francisco de 
Guadelupe. O novo frade, sor-
ridente e pálido, vinha receber 
felicitações dos presentes. Uma 
restea de sol penetrava atra-
vés de um alto vitral sobre a 
parte lateral do templo. 

Sorridente, D. José declarou 

agradecer a todos, depois de 
ás pessoas amigas : » 

"Este é o dia mais feliz da 
minha vida/' • 

A celebridade ia antigo ator 
Uci teia ievuu ;iu coiiveinu unia 
grande multidão. 

Predominava o elemento fe-
minino que, de joelhos, assistia 
á cerimonia, simples, rapida. 
Celebrava o oficio o Provin-
cial da Ordem. Como padri-
nhos do postulante, ladeavam 
o novo religioso dois loigos 
franciacanos com suas longas 
sotaiuiis castanho escuro. 

Quando Joâ<; Mojica. deitado 
dobre os degraus do altar, pres 
tava o juramento sagrado, ou-
viam-se 8oluç°8 ao longo das 

frívolidades da vida; o aban-
dono do mundo; a morte da 
matéria e a exaltação da espi-
ritualidade. 

Daí por diante, consagra-se 
inteiramente a Deus. 

Sabe se que o celebre astro 
do cinema vinha acariciando, 
de ha muito, a idéia de entrar 
para um convento, quando co-
meçou a cantar musicas sa-
cras e aprender latim. Era, a-
liús, conhecido como um ho-
mera de hábitos monasticos e 
de inclinação fortemente reli-
giosa. Por isso, não causou, aos 
seus intimoa, a menor surpre-
sa, quando declarou que iria 
dentro em breve vestir ura ha-
bito íruaciacano. Hoje isso é 
uma realidade e tanto mais va-
liosa, quando se trata de ura 
homem que, tendo conhecido a 
fama, a riqueza e tudo, aban 
dona, despoja-se de tudo, para 
<'ootír n hmniMo hnrol Ho fr«. 
- I U H 1 V/ U »lia>tV4>>< U L l a u i -vw 

de. Essil inclinação mais se 
acentuou, quando, ha dois ano9, 
su* mãe morreu. Nào se sabe sc 
o novo franciscano permanece-
rá em Arequipa ou irá para 
outro mosteiro da Ordem, no 
interior do Peru. 

moronavam ao choque do pe 
sado veículo. 

Quando uma pequena de 
uns tres anos viu as ruínas, 
agarrou-se, chorando as saias 
da màe onde encontrou o me 
lhor abrigo, gritando entre la-
grimas : 

Mamàe, foi a guerra que che-
gou ! Debalde procuravam con-
solá-la e explicar-lhe o que 
acontecera, mas ela repetia: 

—Mamãe, foi a guerra nue 
chegou E ela estava ~ cheia de 
razões. 

Contaram-lhe que a guerra 
era assim: destruiria tudo e 
mataria a todos e diante da-
quela ameaça, ela sentiu a 

i . . . ! . . j , i . L 
i v̂ mâUUUVj UlU Cjuo I.IAU >̂ÍLÍ(j<Í> OHJLâ 
com tanto horror. 

Mas a 
ainda e 

chegou guerra nao 
tenho confiança em 

Deus que cia nao ha de che-
gar por aqui. 

lAirm 

QUER IB AO CINEMA OU 
AO TEATRO ? Não se esqueça 
de r e e o r r e r á Céu 
aura de FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Nao «e deve assistir 
a um filme ou a uma peça 
teatral seta ter a certeza de que 
se|a pelo menos ACEITAVEL. 
B9 questão de eondenoia. 
DONA DE SEU DESTINO, da Uoi 

ted, no <Rex> 

arte de ensinar bem como o 
desapego aos métodos antiqua-
dos, propugnando pela adoçAo 
da pedagogia modernizada em 
cada época. Nào fora o aspec-
to por demais realista de en-
redo romântico, nào venor-
iamos forçados a incluir esta 
película dentre as para adultos. 

C R U E L E' 0 MEU DESTINO, da 
Warner, no «S. Pedro» 

Desempenho muito bom po-
licial. Fundo sadio. Aceitável 
para adultos. 

São Oomlnaos e sua opdea 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para oa membros da 

Açào Católica. 
, A' venda na gerencia d'A 

Fita que procura sublimar a ORDEM. 

EITURfl PREJUDICA DP Nfl LONBfNfl 



Decreto sobre a e 
xecução do plano 

qüinqüenal 
(Cont. da la. pagina) 

Parngrafo único—O pro-
duto da venda ouro que 
v>orventnra se efetuar nes-
:e exercício, para obtcnçfto 
de cambiais, será compu-
tado na rubrica de cam-
biais produzidas pelo ouro 
remetido para o Exterior 
o qual figura sem estima-
tiva na diacriminaçfto des-
te artigo, em virtude dcj 

nfto ser provável, no cor-
rente ano, a utilização 
desse recurso previsto na 
lei constitucional em pia* 

S A N G U E N O L 
C O N T Ê M O I T O E L E M E N T O S T Ô N I C O S : 

Fósforo, Cálcio, Arserilato, Va na do to, etc* 

o s i»a l idos i>rci'Airi»E. 
HA DOS, KS( JOTA DOS, A-
N KM 1 COS. MAU ttOS, M A KS 
QUE CRIAM, CKIANCAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificarão 

geral do ?"ganismo com 

R o P M U L A A L U C M A -

no. 
Artigo 2o —Fica aberto 

o credito especial de 600 
mil contos para • ocorrer, 
no exer 1 io üe 1042, á> 
despezas com execução d», 
plano especial de obra-
publicas e aparelhamcnt* 
da defesa nacional, com a 
seguinte distribuição: 

Conselho Nacional do 
Petróleo, 15 mil contos; 
Ministério da Aeronautica, 
25 mil contos; Ministério 
da Agricultura. 25 mil 
contos; Ministério da Edu 
cação, 20 mil contos; Mi 
nisterio da Fazenda, 253 
mil contos: Ministério da 
Guerra, 50 mil contos; Mi-
nistério da Justiça, 12 ugil 
contos; Ministério da Ma-
rinha, 30 mil contos; Mi 
nieterio da Viaç&o, 120 
mil contos; Siderurgia Na 
cional, 50 mil contos. 

Art. 3<\—O presente de 
creto-lei vigora desde c 
dia 1 dp janeiro de 1942 
revogadas as disposiçOe? 
em contrario. 

I o . aüpiflo a n t l - a t o em 
Fortaleze 

FORTALPJZA. 16 N< 
edifício da Prefeitura, far-
R°-á, o primeiro abrigo an-
ti-f.t4reo do Ceará. 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 12 de 
março de 11)42. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. <íS5. Maria Jacinta 
da Silveira Lima. Alinha-
mento para construção de 
muro. Concedo. 

N 1018. Diretor do Gru-
po Escolar tkJoào Tibur-

* » • o ... i _ _ _. i • . 

Comunicação. Concedo. A' 
I Diretoria de Fazenda, pa-
ra dar baixa dos trimes-
tres restantes de 1942. 

N. 875. Amélia Duarte 
Machado. Cancelamento d^ 
cartas de aforam nto. A* 
adicionaria para satisfazer 
as exigencias da Diretoria 
da Fazenda. 

N. 1023. Comandante da 
2a. Brigada de Infantaria. 
Mapa para ve ri Função de 
automóveis. Arquive-se. 

N. 998. Comandante da 
2a. Brigada de Infantaria. 
RelaçAo ue wiculos cíeste 
município. Arquive-se. 

N. 1033. Severino de A-
•aujo Freire. Limpesa de 

casa. Coucedo. AT Fiscali-
sação para os devidos fins, 

N 753. Orlando Gade-
lha Simas. Distribuição de 
reclames e afixaç&o dt 
cartazes. Concedo. 

N. 834. Carlos Lamas. 
Fazendo uma reclamaçao. 
Colete-se 5 placas, na con-* 
tormidade da informação 
do Chefe dos Guardas. 

N. 724. Rubens Costa 
ítozal. Construção de casa. 
Ao peticionario nara satis-
fazer as exigencias da Re-
partição de Saneamento de 
Natal conforme oficio n. 
128 de hoje datado. 

N. 738. Juraci Lamarti-
ne Carielo. Modificação in-
terna de prédio. A' peti-
cionaria para satisfazer as 
exigencias da Repartição 
de Saneamento de Natal, 
constante do oficio n. 
1291-1942-0 de hoje data-
do. 

N. 1014. Diretor de O-
bras. Aprovação de despe-
sa. Ciente. Arquive-se. 

N. 881. Francisco Inaci? 
da Silva, Transferencia de 
duas casas. Sim. Quanto a 
transferencia faça-se me-
diante apresentação do 
conhecimento de transmis-
são, 

EMPI IKOS de defesa inti-
afipea no Reille 

RECIFE, 1G—Realizar-se-
t\o, hoje á noite,os exercícios 
de defesa passiva antí-aé-
íca. As autoridades milita-
res estão tomando provi-
dencias. Os jornais publi 
cam diariamente instruções. 
Foi assentada a construção 
de uni amplo abrigo anti 
aereo financiada pelos go-
vernos federal e estadual. 

Vias Urinaria» 
DL PAULO MLVAO 

Êx-InUrno <U ohnto» Urologic* 
d» K«0UHÍH(Í0 da H * U KX IIHHIN' 
teut* <i« cJi/iio» cirúrgica do 
iVüf. 0«c»e«io Laptw »io HOR. 
piUl HU. Iub«*l. Clinicn * 
(Mruruia ftapArialiaiid* tUft Vim 
UrinarUfi, Doenças Venere»*, 

ÍVrturbâyítee sexuais 
Oons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar —- Das 9 ds it e dai 14 

horas êm diante 
Rtsid. Rua 18 de Maio, 705 

qtyfMoit l a i i i • Sarguto 

Dr* Monte 
(aspaclal lsta) 

Ex-intera* d» HoipíUl Ftdrt II 
EMiiiiteBte do Hospital 

CtiUaaria 
Oonet.; de 7 áa 10 a daa 12 ka 18 
Conit.: AV, RIO BRANCO, 669 
Jt«»i<l.: Avenida Río Rmirco, 777 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em K^al , WVTOH e < atl^ROOI 

eaoolares. Livros eaj branco j^ rn todo» ou hu*. 
Artigo* de escritório, n o v i d a d e s pare 

p r e s t n t M , f igur inos , ofc . 

Únicos distribuidores das afawadas wut/uina* de yramhiar 
« B A T E ü » 

P . S I L V A & C * 
Rua Dr. Barata n. 224 - N a t a l - R i o 

Grandedo Norte 

D0SNÇAS DE S2BB0BA8 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. E íe lv ino C u n h a 
(Especialista) 

Ondas V!tra corías, bistnri 
elotrico, elatroco&gnlaQ&o, 

etc, 
Consultnrio: Rua Senador José 

Bonif ácio, 222 - Ribeira 
Diariamente, das lOâs il edas 

16 lô horaa 
Hesidencia ; Praça André d« 
Albuquerque, 6B1—Fones 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
<4P08D,f Superluxo, tipo 941, placa 11. G2õ e a 
Sedan ,<F0ÍSB,, de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

E P I T A C I O L I R A 
l ^ n g i C i v i l 

Lira, 1-, auiiar avares de H 

^mu.u„^nuuuuuuaummuu, 
5 I ilb n mar «tk ^ « . M _ ~ 

CRCAR 

DESDE QUE KOLYNOS foi desco-
berto, ha trinta afcnos pas-

sados, innumeros dentifricios 
têm tentado imitar suas supe-
riores qualidades, mas nenhum 
foi bem suceedido. 

Kolynos limpa os dentes me-
lhor e sem causar damno — 
restaurando rapidamente o bri-
lho e brancura naturaes, 

NSo accefle substitutos—insisto no 
melhor tremo dental — Kolynos! 

ClU 1' U9CUUV uiTIM I if., 

Profissão u6 fé 
(Continuação da la. pagina) 

Toros e Carvão de Ia. 
qualidade para Fogão 
Rua Felipe Camarão, 453 

FOME—3IO 

Fornecedor M. GENEâlO 

'ftltlllllll fli lllttflllMMIItlll|l((lltllllJilltllllfttlllltllt<ll(tlll(IIIIIIIIIIIII}lll1ll' II!tlltlllllllllKIII IfItlttlf1111 lillllltttliii. r! 

D U * A L V A M O V I E I R A 

CP6RACÕSS 
Doenças de Senhora—Vias Uriaarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eletro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 

í ASacht—11 i icaxa térrea k 
CONSULTORW:\ Manhã :~D,i* 10 ás 12 hora*. 

{ Tarda—Dos i? tis 6 horas 
R*f«: Av« Geffulio Varg&s, 750—Fon«-J49 

I n d l c e d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
ftua Dr. Bftrata 186 — Sobr 

FNNA FFFÍFÍ _ V A T A H 

taçdo. Ao Diretor de O-
b as para atender apenas 
quanto a colocação de 
material. 

N Í>01. Oontra-Almirante 
Chefe da Comissão da 
Base Naval. Fazendo uma 
solicitação. Em virtude da 
informação do Sr. Diretor 
de Obras, arquive-se o 
presente processo» 

N. 758. Ângelo Rodri-
gues da Costa. Transfe-
rencia de uma casa e ter-
reno. Faça-se a transferen-
cia mediante apresentação 
do conhecimento de trans-
missão. 

N. 0(J2. Maria Nazaré 
Santiago. Retelhamento de 
uma casa» Em virtude da 
informação da Diretoria da 
Fazenda, a petieionaria ne-
cessita dar esclarecimentos 
sobre a propriedade do 
movei. 

N. 833. Qraciano Melo. 

Ü. CREIO que Deus continua 
a auxiliar os homens na prati-
ca do bem, por meio da sua 
graça, especialmente uutiua pòla 
oração, bons propósitos e fre-
qüência dos Sacramentos ; nun-
ca, porém, mediante a invoca-
ção dos mortos, superstição a-
bominável, proibida por Deus 
na Sagrada Escritura e expli-
citamente condenada pela Igreja. 

7. CREIO na existAicia dos 
espiritos criados por Deus; 
anjos bons, perôervantes no 
bem, que obedecem á Divina 
Vontade e não aos caprichos 
humanos ; anjos maus* ou de-
mônios, que prevaricaram e 
procurara sempre iüduzir oa 
homens ac mnl e ú p*rdíníin 
eterna. 

8. CREIO que cada alma hu-
mana é criada por Deus quan-
do Ele a une ao corpo, forman-
do então o composto único 
substancial, pessoal, que se 
chama homem, e refeito a exis-
tência do perispirito e do Cor-
po Astral. 

9. CREIO que a alma, sepa-
rada do corpo, depois da morto, 
será julgada por Deus num 
juízo pai titular, recebendo, Io 
go depois, em atenção ás suus 
obras, as penas eternas do in-
ferno, ou at panas temporais do 

purgatório, ou a glória eterna do 
paraíso ; refeito firmemente a 
transmigraçâo das almas, de 
corpo para corpo. 

10. CREIO que no fim dos 
tempos cada alma se há-de 
unir ao própria corpo, en-
tão reessuscitado para a glo-
ria ou para a eterna condena-
ção ; e refeito como falsa e he-
rética a doutrina eBpírita da 
reincarnaçâo. 

11. CREIO na Comunhão dos 
Santos, que une, pela caridade, 
os fiéis que vivem na terra;! 
as Santa3 Almas do purgatório, 
que sp.frDg-iinos coro nossus ' > 
çòes e sacrifícios ; e os Bem-
aventurados do paraíso, que 
invocamos como intercessores 
nossos junto de Deus. 

12. CREIO que a Santa Igre-
ja Católica, Apostólica e Ro-
tuaiíct o u. mu^a vvjiuuu^u 

fora da qual não há salvação ; 
que o seu Chefe visível, o 
Sumo Pontífice, assistido de 
um modo especial pelo Divino 
Espirito Santo, é infalível quan-
do define verdades de fé e cos-
tumes. Admito, portanto, e pro-
fesso tudo quanto ensina essa 
mesma Igreja, pelo seu autên-
tico Magistério. 

13. CHEIO que Jesus Cristo 
instituiu na aua Igreja, como 
seps ministros e dispenaadores 
dos Sagrados Mistérios, os Bis-
pos e os Sacerdotes, incumbia-
Hn-nft dn missão rift ensinar sua 
doutrina a todas as gentes. 

Rejeito, pois, qualquer inter 
venção de médiuns como guias, 
doutrinadores e orientadores 
das relações entre os homens e 
Deus. 

ABORREÇO, finalmente, DE-
TESTO e CONDENO todas as 
doutrinas e práticas do espiri-
tismo, porque jurei no meu ba-
tismo renunciar a. Satanaz, às 
suas pompas e suas obras. 

AFIRMO, portanto, querer 
seguir Jesus Cristo e sua Igre-
ja, ora cuja fô, cora a graça 
divina, desejo viver apostólica-' 

José lidefonso Irnmsim 
fíac. e Res. Rua Viário 

fíartolnmea, 577 

Dr. P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIAS UR9NARIAS- PffUTOLOGIA E SSFILIS 
Gurh radica] dus kejaorroidt», varues e hidrocele*, sem opfraç&o 9 
86m dõr. Doeiiç&s da «retra, próstata, v««icn|a« Mntnais, beiiga e 

rim* Tratamento rápido das ur^rnes agudas e crônicas, e suas 
complicações. Perturbações sexuais —Uretrowropi» Gtltano eanterio 

Das 15 hurau em dei»nte 
Cona. Edifício Nova Aurora Koa Dr. Barata 241 — 1/ ao,lar—fies. 

Rua Ayodí, 377. Fone 71 

Euepton Dantas eopiês 
Esc. e Rea Rua Des Dionisio 

FiJgueira n. 2õ9-Mossoró 
Rio G. Norte 

CV / relação ao cre-
1—iVl dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculear no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos interventores, no Rio.) 

or. mm m 
(Et*(kitfM 4a MaUrniJ&ia 4a ftacifa) 

especialista em parto* 
doenças de eenhorae. 

GHnica Medica 
i Cons> Hua Uliseea Cald&9, 8d—\. 
J andar. Consultas: de 2 hora* 

em diante 
Kegldeacfa; Avenida Prudeatt de tóora-q, G-J8 

TT 1 
u m a p u b i i c a ç â o d e 

g r a n d e ut i l idade 
Orientação moral dos 

filmes 
A Associação doa Jornalistas 

Catolicos, cora séde era Sào 
Panlo, acabou de publicar ura 
retilissimo folheto contendo to-
doa os filmes criticados, do 
ponto de vista moral, e ali 
exibidos de agosto de 1940 a 
Dezembro de K41, 

Trazendo as bênçãos da Au-
Pnlfioí-iotífio r» 

k U i 4v*M<«v i ^ v ^ v t w a w - l C l A V V^UltUkit 

tuiüdo uma fonte de informa-
ção para todos os diretores da 
conciencía e para os catolicos 
em geral, não temos duvida 
em aconselhar essa publicação 
a todos os interessados. 

O seu custo é 2$0G0 o e-
xemplar e mais 600 reis para 
registro do Correio. Endereço : 
Associaçàos dos Jornalistas Ca-
tolicos de 8. Paulo, Caixa pos-
tal, 2851— Sao Paulo. 

Dr. Mucio GÉis it Oliveira 
Chefe do L&boratorio do 
Hospital Míguól Coato 

Examefl de «engue—urina—te-
zes—escarro- -puz— liquido 

oelalo r&qulano 
Vacinas aatogeaeg 

Diagnostico preooce da 
«ravidoí 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-teletone 17 

Expediente—da* 7 ás 11—das 
14 ás 1/ hoeaa 

ibttutoncia-Küa Trairi 3VJ 
For.e — 373 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Especialisodo em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Fx-â 8:steTítft do Proí, Simões 
Hurboâa no tferviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio— Recite 
Estagiaria do Serviço 

Dort^as ano-retaia, do 1'iot. 
Antonio Liuiâ  no Hospital 

Pedro II—Aticite. 
J">íflí>Q03tic0 o tratamento daa 
doençati do Figádo, Vê iculu 
biliar, estomago, intestinos e 

pari ores, pela 
Entubacão Duodenal 

Tratamento medico riru.-gico 
das doença* auo-retaia 

Hesidencia e coniulforto : — Rua 
da CoiKf> çâo n. (>2i 

Fou« 
Horário—15 ás 17 horas 

mente e 
piedade. 

Assim seja. 

espero morrer com 

IIEMOÍW/IS 
CD HA BADICAIJ, e«Tn oppra-
çSo e 'íftr— Doença? Ano-

He tais—PARTOS 

o i L mmui O E m 
EapeoialisU 

Bx-adjunto da clinica de Doen* 
fas AruhRetais e da Maternida? 
de do Hospital & Fto. dê Assis 

(Rh) 
0nds£ Cnrtss— 
Eletroeoapütçio 

Co&BQitoriü : — iV* AUQUtlO 
Severo, 25O.-io.-Salfs 8 c 9-

Font 349 

Expediente— de 3àa 6 
diariamente 

ktSi Av. Jundiai, 4Ü6 (Tirol) 

lil!! P R E J U D I C A DA NA L O H B A O f i 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o d* 
Cr»Ança (̂ Dijturbiü^ alia.vu 
tares—diairóa, Tomitoa, desça-

triçftOj retardan tmtf da 
dontiyAõ etc. 

Doenças das Senhoras 
futero, ovario, troropa, hemor 
rtgift da pabotdade, fenouienoe 

da menopauat etc, 
Clfbofe 

Nourastènla sexual 
Moderna orienUç&o no traU 

mento da Sítih& 
Con®. a reaid. áv. 

Branoo 624 
Kic 

Fone: 2fi3—NATAL 

COBREMOS! C9TÔ£S 

Honto roial t cairei , cor 
donet , pes tana , eoutache 
* a jour . P 1 í h » A t4 prejrar 
r e n d a . Av\ Deodoro. 424. 



IÍ. :T 11»IVF A OHDKM 

Informador 
Farntclas de plantli, du 

r í o t i • ««Si d§ Março 
Modêlo 
Mala 
Monteiro 1 

Natal 
Coofiarça 

1 6 11 '6 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Ttttffintt ury«aoift 
4MÍstftitQ)a PwhlMv M 
Delegacia de Ordom Social, 19. 
Inupeturf* de Veiculo», val 
D«feg. PoL I'. D U . ÀUm, m 
uo^» Foi. í \ O. (Rlboira), 
Dcieg. Pri. 3'. (Alecrim), do. 
Dsleg. PoL 4. D. {C. rio*»}, 14* 
ftab-uel. ?oL Eocsfl. lôf. 
&90miümj0e& de leteioaei tv* 
fctcaxu&çCe* de Lu*, 220 

de Ptfcf>n ÍC 
AR FRÜAB ÇIUB̂ FA) 2 tf*. 

&ecftç&& àft A Oiilí&e*, 
«loapilâí "Miguel Couto", 1/ 
dentro ãftúde, 50 
.enit^rto PB&lao. B 

• Horário de Trens 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e Baba-

dos ás 6 boras. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas Às 20.35 horas. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás seguudas» ter-
çai e sabadcs As 0,00, e às quartas 
o quinta» às 15/20 

i.hagada » Natal nas eegundas e 
sextuH a* '20.35 e nas quartas e quin-
ta-, a» 11,20, e aos sabados 21.28. 

Oltf. — Todos esses trens conduzem 
carro-correie. 

O trem de Natal-Reoite faz baldea-
çâo em Entroncamento, para o ramal 
da FttMba. 

NATAL-ANG1COS 
Partida de Natal 6s segundas, quar-

tas e sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

9 sabados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 1? horas e 

ohegaáas diariamente às 8.25 

AiltfiB fi Caattohôí» 
EIFC* 

Pt-.rtidas de Natal ás 6 horas, dia-
riimen^e. exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias 

KA6AIBA -NATAL 
da JiAOAika U 7 üora* > 

i5* ftatat * Ui 
NATAlr-NOVA CKÜZ 

JP&râda de Ratai áe U hora» e 
Bfcegsda % Nove / Crus 18*30 
BOFFCB. 

JP&rttda de Nova CTUB &S 6 fcc 
a e chegada a Natal t* n.30 hora» 
Nac «egnada® e sexta» o» onibua 

vlajarfto. 
flasai-Eottor* 

Partida» âe Nata1. quarta» -
?aõadf>s» &â 6 hora.:. 
PARIWs» tie àSoworó ftegt4»il&# 
^ainta» 6 hora» 

«etei • %. Toiwí 
< a Natal na» «egundas, 

cuartè®, sextas e Babado» á* 9,80 
* partida para 3. ao* 
üeamo» dia®, As 14 horae. 

Natal-8. José de Mlplbú 
Cbe^ada a Natal, diariamente, tu yj,3õ horas. 
Í artida» para S. Joeé de fóipibd, 

Hariamente, ás U.30 horaa 
NATAI-F KTALbZA 

Faríída de Natal, ás quartas e 
sábados, pelas 7 horas. 

Ch«gadaa a Matai, àe terças d 
sabadca. 

Corrslo MRAS 
éfechaisoato de 

Para o Sdl 
Domingos e terças às 11 horas e 

quintas &s 9 horaa. 

Para o Norte 
Pünair: Domlntroe, 4a rfi horas, 

HTÉ Belem, MHDAUB e U. 8. v . quin-
tas •§ horas «té Fortaleza e 
seitas As 18 até Belem e U 1 A. 

Nota ; As horaa previstas ao pre-
sente horário sto para teohamento 
das uialas no Correio Geral. O 
eaeerraaieoto nas Agenolas A 1*1 to 
fiai* bors «ntea 

Vapores esperados 

Informações oas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
CoHteira e Xjoide Nacional—lua Frei 

Uigualiuho, 12. 
Comercio e Navegaçfto e Carbcnife» 

ra~rua Chile, 84. 

Barcaças 

InibrmaçOes com os Agentes J. 
LisbOa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancos l Cooperativas 

Banco do Brasil, flfachet n. 80. 
Kxp — 9,30 às 11,30 e 13,30 As 15. 
Aoa sabados, 9 às 11 horas. 

ftauuo uu ruu urihac^ «v 
i ü e i t s dí Ura. Q ti-

n * ute 16. AOP «»B*ÁO», T) A-
CAIXS. BĴ T:) F. 

t«i Hxit Or, 
í̂ auc.'; õírfl ÁM.£~>>Afcruií íiv vtt 

SV SAOUSÍ. 
j ' v>t ríií-v-,- -à̂ é 9 ia il « 

das 13 a» 1& horas. 
oojfróv?- ítva ^r, -

•:\tt*íí'J*i& ÍÍV5Ü ío y.̂ Si; ; Ê  - T AS li C *L A* 17 TÍOÍ£*. 

Cílrs ^otna^íoâ i 

í8dt?toío da D. ?ta»l) Sxp. ? 
^s ãoras. nat 

f. a** • 

Carterlos 

1-. Cartorio:—I?na Vigário Baí 
toiomeu» n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprleda 
dos llterarlas. TaoeUonato em ge-
ral. i 

2\ Car tor loAv. NMa Floresta, 
n. 29t. Civil e Comorofo. Privatl*i 
UV ICgtVkiV UO Ukuiuii O UUVU1UVUIV« 
Tabelionato em geral. 

8\ Cartorlo: Praça Sete de s* 
tembro, n. 42. Civil e Comercio 
eriv&o do orlojc Privativo dc rc 
gistro dç Imóveis e hipotecas Tf-
belionato em ger&L 

CartórioAvenida Tavares 
de Lira n. 46. Privativo do Re 
glatfo Civil de nascimentos, casa 
meatoo e obit^c ? das pe»coat 
ridicas. tm s^raí 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. <Sachet? 30 (Edificio Campi-
elo) — Expediente; das 11 dã 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 tfs 13 horas. 

Bancarlos 

Delegacia do Rio Qrande do Norte 
Sóde — (Altos da A 0/?DEÜx Bua 
Dr. Barata, 210. 

< do RIFJ -
i* St^e-^trfl da r ü l i i - f a 
Operaria de Natal-- Rxpffllent-

v s Teieítiiif 

tndustriarios 
eiogacía do «io ur&ndí- -

No te. 8óde ' tidllicio Mossoró -
Praça Augusto Severo. £xpeflient* 
da i t As boras Ao« «abad 
da i & ia Í2.30 horas 

" N " O 
H I ^ M Lrü 

n "a] a u 
«J VMÍ n 

CüHIlIfl CASPI, 

OUEOfl DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÜES DO 

COURO CABELUDO. 

NMIU DO TFRIIIHLO HO FEZ no 
mundo norn u coopomvAo. 
K\ portanto.oHtimulo para 

(MiufiannoH no Htiro^Ho da 
obra cooporativiHta. 

Maa a vitoria dosua cau-
sa dependo do nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

M l 

•MT 

MARCA RREGISTIUDA 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

SANGUE 

Horário das Missas 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, ea Pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos E faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 014 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO OKGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOK 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com MANIFESTÂ ÔL3 sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em 1». e 2O. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre oe numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
fa* Dr. Jcnuario da Cesta Batida. (a) Dr. Júlio de Arr da 

Nas Ires P a r o q 
Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Catedral, ás õ, 6, 7 e 9 ho-
ras. 

Colégio da Conceição, ás 6.80 
horas. 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas, 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias uteis 

Catedral, ás 5 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

G.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

uias d a C a p i t a l 
Paroquia do Bom Jesus 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 
horas. 

Capela d a Sagrada Família, 
ás 5.30 E 7,30 horas. 

Capela dos Salesianos, ás 5, 
6.30, 7.30 E 8.30. 

Capela do Orfanato «Pe. João 
Maria», ás 6 horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto , ás 8 horas. 

Dias uteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5F 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São Joào (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias uteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio daa Neves, ás 6.15 

horas. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Rosp Mtd.) 

Rua Dr. Barata n- 208 
RiBElRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás LS. Aos sabados : 9 ás 11 

Registrada no Ministério d a Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa d e credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a RI mil contos 

Rocobo deposito» ctosde 5Ç300 

Alem dos depoBitos e emprestiraos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

do Aleerim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 ás 11 horas 
OORPO MEDICO ESPECIALIZADO Eletiicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO * em geral. 8erviço ds laboratorio e <<e 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

Aa matrioulaa para socio continuam abertas, na secretaria 
A Policlinica aceita contratos com instituições (Socios 

Ooletivos) 
ALECRIM - NAJAL 

R e p a r í l ^ o e s 
Federais 

Pubit as 

• i n: „ , . i o Trí, 
i / o i D ^ n u i n ^ IWWM.I • - o " ' — 

Vmual do Contas, Domínio da União, 
Mittjdugm \Jorieios e Tetefrraib», 
EsUada de Ferio Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
tie Dcouomia Rural e Fomento 
ArçricUa : >«diente — de ii k* 
Vi Aos *aba 'òs—de b àa 12. 

' ^ it^uía des Perto? — 
i -i.ola do Aprend\Rt)fi Munuhoirr;a— ** U 

Liceu Industrial — 8 ds 12 e lí.' 
ÁR 17, 

Kiscalinaçlo do Porto e Door-fi—tf ^ 
U r 113 áü ÍH. 

ílecrutamento Militar - 12 4a 10. 

t'« cTiaTtas « sabado» — B 4a 11 
Joramento à bandeira — Todc os 
saoaàos—a» lu uui«r-, 

Es l aduaU 
Secretana (4eral do Edtndo, Depar-

ituuento Ha Fazonda, Departamento 
Haude. Dopartaniento 'Io Educai-

í.)»"partíinienU) de Agricultura • 
Expediente - -de 11,30 Us 17,80 
Ao? sabados—de S ÀÍ* LKI. 
LtopnrurifcenU) ãe.ít^uraat^i r 

11 e 11$ 4» 17 5 * • • • 
ÁN Ü. 

Kíicet.eic/ia d» UcndaM—8 tz ii 
1'3 4A 16, 

Mun ic ipa i s 
Prefeitura — fixD^cUeute — de il 4a 

11. Aos saba-loa—de 8 ie '2. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr» Barata, 21? - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
aodL caustica, canos, chapas de íerro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Naial o estabelecimento preferido no genero 
lot scui preços modicos 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOCOCOOOOOOOOOOO 
o 2 o o 8 o o o o o o o o o o o o o o 
ooooooooooooooooooooooooooocoocorooocoooooooooooo 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

Tecido impermiavel 
rl rv nimr> Urknnrjphn nOPQ RorPH Hn P,V\ÇmPÇ\ Rn tlü |J u ( Cl UUIIQUI1U j jui u. UUI y u uw ui l u n y u i ww 

n a A P R E D I L E T A . Rua Dr. Barata n. 2 3 8 
ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooc 
o o o \J 
o 
D 
o q 
o o o o o G o o o o 

o üomtíruiaiiLB quu não ânufiuia fiCa 
e m situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
s e m propaganda, 

o o o o 
Ò O o o o o 
õ o o n 
õ o o o 

AVISO 

h Joalharia Moderna tem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de jóias e re: 
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

oocoooooooooooooooooocooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Moníe 

r^r^tAr» » r AT^n » n TUTAT)nC< T) K nPTt1 rpTV 
R ÜILVRVI\V>ÍHIINO, I A ; L J Y N U , v N / n u u , I xu Í-íím, x m -

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas. Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo a o s m e n o r e s preços da p raça 

A R M A Z É M : 
Rua Dr, Barata n. 199 e Travessa do México n 73—NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

T^ R<N N OÍ N 1 RIO. N CN RI ^ -M .4W1 J\A» Vv«J|JV- V1U1 UV/ uuiyuuuo V UI l,\/l.Ut\JO UV/ OVJI.U U 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado c a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RUA E — Ns. 5 A <S — MERCADO PUBLICO 

•Cidade alta—End. Tcleg.— LEONORTE» 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material par* 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

VRNDE-S f 1 maquina 
pautar, por preço módico 

Informações na gerencia desta jornal 

LEITURA PREJUDICftDfl MB LOMBflÕRj 



A « 0 VM 
Jrt -

A O R D E M 
i 

ProprUtfid* • dfr«9*o Usnlro á« lmpv«n»«»C. Mf M. 
• M U I B 111 * > * M R " ~ ~ 1 ~ ^ ^ ^ Y * 

Hlo Qrwtid* do W o r U » — « e f l t m H n . l e l r » , 16 d i . ^ J f a r g i ^ j j j L J g * * 
I. 

NHJM, 1.023 

Centra df : ipffnaC.M.M. 
'tvii Erittora 

Ullssos C. de Oóls 
{i'reKtilente) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

Oto Guerra 
(Redator'Chefe) 

F. Véras Baxorra 
(Redator-Secretario) 

Cândido Oliveira Filho 
Gerente 

EXPEDIENTE 
Redação:—8 ás 11 e 13 ás 

16 horas» 
Gerencia;—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE«ltua Dr. Barata,216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a donrteilio) 
Ano 50$000 
Mêa 5$000 

[Interior e Estados) 
Ano c0$000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . 3200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, era 3 
volumes 150® 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

S O C I A I S 
INIVERSAR10S 

Ontem 

CONEGO AMANCIO RAMA 
LHO —Assistiu. na data de on 
tem, ao transcurso do seu ani-
versário natalíeio, o revnao. co 
nego Amando ftimalho, digno 
vigário da paroquia de Pare-
lhas. 

Ao aniversariante, que é ele-
mento de relevo do clero norte-
j iojrrandense, enviamos nossos 
cumprimentos 

Ho|e 
Scttkorti 
Ana Vanderlei, esposa do dr. 

Celestino Vanderlei, juiz subs-
tituto federai aposentado e 
nosso cooperador. 

—Olga Hranüào de Carvalho 
Hugo, esposa do sr. Manoel 
Avelino de Carvalho Hugo, 

•funcionário da E. F. C. EL G. N. 
:-Esteia Duarte, esposa do 

sr. Artur Duarte, residente êm 
Goianiuha. 

Stftkofei 
Francisco Pinheiro, comer-

ciante em Macaiba. 
Stikoríúu 
Guiomar de Oliveira Pelin 

ca, filha do falecido Joaquim 
Pelinca. 

Ligia Dantas, filha do sr. 
Silvino Dantas, contador da 
Delegacia Fiscal. 

—Maria de Lourdes, filha do 
sr. Cromacio de Bulhões, fun-
cionário da Mesa de Rendas 
de Macau. 

— Margarida Nobre Gania, fi-
lha do falecido Fauetino Gama. 

—Neeí Paiva, filha do sr. 
José Elisio Ubarana, proprietá-
rio nesta capital. 

Contra a especulação 
Agamenon MAGALHÃES 

Interventor Federal em Pernambuco 

dos preços. A melhor ori-
entação a seguir, nesses 
casos, é a da economia, da 

Nilo só o governo devo 
combater a especulação. O 
particular ou o*consuraidor 
deve exercer também uma orga lizaçao, da sobriedade, 
função de policia. Essa evitando-se o desperdício, 
função pode ser exercida os excessos, o luxo, o que 
por varias foi mas. A pri- ó escusado e pode, enfim, 
meira ó denunciar por es- ser adiado ou suprimido, 
crito» em carta, a explora- Para isso basta que o con-
çfto. Ha poucos dias rece- sumidor pense na melhor 
bi uma dessas denuncias, forma de consumir. Se to-
Uma peça de automovel dos pensarem assim, a es-
qne custava 50 mil reis. peo.ulaçao estará vencida 
estava sendo vendida por dentro de pouco tempo. 
200 mil reis. Outra me di- Q s m c t ü d d e t r a b a l b o 
zia que. sem ter sido nu- d w s á Q a i n d a a m e . 
mentado o preço da agua. », * * A ^ _ » , r \ inoi' forma de defesa da nem ela energia eletrica. ^ i ^ , , e c nomia coletiva. O po-os postos de lavagem dos A , f r t „ i „ / . i ° j u der publico, pelas leis e automovcis tinham dobra- , roDressao es'abele-
•1 UULGL I BL/Í COO^LUI ÇAVÍL VULV/ do o preço. 1 * 

A segunda atitude de cendo normas e punindo, 
policia que o consumidor ainda. Ha 
deve adotar é retrair-se, é alguma coisa que escapa, 
nào comprar ou comprar o c lu e Quc s e esconde, 
menos possível. Nas epo- H a a fraude. Há o gênio 
cas de crise, uma das cau- do mal. 
sas que mais concorrem E' preciso, pois. que o 
para a exploração dos propiio consumidor se ar-
preços é o pânico do con- me. se defenda contra a 
sumidor. O medo de que especulação, como se de 
faltem certas mercadorias tende contra as doenças, 
provoca uma corrida so- fugindo do seu contagio e 
bre os estoques, dando lu- adotando as boas regra 
gar á elevação fantastica de higiene. 

Para eolreolar o lagão, caso seja atacada, a Rússia tem conceDtrados no Extremo Oriente 3.000.088 da homens em armas, prontos para entrar em ação 
V partir de Leningrado, numa frente de duas mil milhas, as forças 

soviéticas martelam as linhas alemãs 

Agradecimento 
João Batista Alves Bezerra e familia agradecei sin-

ceramente, as homenagens prestadas ao inesquecível 
Af'V»*o ttezerra. no 12o. aniversário do seu falecimento. 
A' Federação Mariana da Dicce3e de Natal, promotora 
do movimento, us Dioceses de Mossoró e Caicó, ao3 sms 
dignos prelados, ao revmo. clero e fieis, aos exraos srs. 
Interventor Federal Secretario Geral do Estado e daraais 
autoridades, ao municipio de Angicos, ao exrao. sr. bispo 
e marianos de Niterói, ao Colégio Salesiano de Natal, á 
Confederação Nacional Mariana, â Cangregaç-lo Acadê-
mica do Recife, á Associação Potiguar do Rio de Janeiro, 
à A ORDEM, a «A Republica» e a «O Diário» e a outros 
orgão8 da imprensa, aos sodalicios religiosos, ás institui-
ções culturais e de classe, aos amigos e admiradores do 
saudoso extinto, a todos, enfim, que se solidarizaram 
com aã manifestações ao querido Afonso, o seu reconhe-
cimento imorredonro. 

Nasehnentos m 
WI1M | * M v R U I CUCGLCTUU, 

corrente, o lar do professor 
Antonio Juvenal Guerra, fun 
cionario do Banco do Brasil, e 
de sua esposa d. Ursulina 
Guerra, com o nascimento de 
uu.a criança que receberá, na 
pia batismal, o nome de Lio-
nio. 

Ocorreu, sabado, no lar do 
Br. Joào Rodrigues Barbosa, 
proprietário da ''Livraria In-
ternacional", e de sua esposa 
d. Creusa Dantas Rodrigues, o 
nascimento de uma criança 
nn*v na pia batismal, tomará o 
nome de Manoel. 

VIAJANTES 
Segue hoje, destino ao sul do 

pais. o lo tenente Henry Wil-
son Fernandes de Souza, que 
acaba de ser transferido para 
uma unidade do sul do paia. 

O ilustre oficial serviu nesta 
cidade, durante vários meses, 
na Primeira Cia. do 1<> Bata-
lhão de Engenharia. # 

CASAMENTOS 

1EDA TRINDADE — FRAN-
CISCO SANTOS—Consorciaram-
se sabado ultimo, neata capital, 
a senhorinha Iêda Bezerra da 
Trindade, filha do sr. Virgílio 
Trindade, Secretario do Depar-
tamento da Segurança Publica, 
e de sua exma. eepo«a d. Di^a 
Bezerra Trindade, e o sr. Fran-
cisco Porto dos Santos, da fir-
ma M. Martins & Cia., desta 
praça. 

A cerimonia religiosa, efetua-
da na Catedral, foi oficiada pe 
!C AIVPS Landim, tendo 
servido de testemunhas o dr. 
Luiz Bezerra da Trindade e 
consorte, d. Ester Trindade, 
representados pelo sr. Bernar-
do Coutinln e d. Ester Couti-
nho nor parte da noiva, e o 

A A 

sr. Manoel dos Santos e esposa, 
d. Carlina Gonçalves fios San-
tos, pelo noivo. 

O ato civil, que se realizou 
na residencia dos pais da noiva, 
á praça André de Albuquer-
que, 608, foi presidido pelo dr. 
Vicente de Lemos Filho, Juiz 
de Direito da Vara, e teve 
como testemunhas por parte 
da noiva, o tenente Augusto 
Presciliano de Andrade e a se-
nhorinha Maria Ivone doa San-
tos, e o sr. Aguiualdo Vas-
concelos o senhora, d. Izaura 
Vasconcelos, por parte do noi-
vo. 

Grande numero de parentes 

dos nubentea e pessôas das re-
lações de suas famílias, compa-
receram ao casamento, notan-
do-se a presença do sr. inter-
ventor interino, dr. Aldo Fer-
nandes, e do coronel André 
Fernandes, Chefe de Policia. 

Todos 08 presentes foram 
cumulados de gentilezas pelas 
famílias Trindade e Santos. 

O jovem casal vem receben-
do inúmeras felicitações, ás 
quais juntamos as nossas. 

CABELOS BRANCOS.?. 
E n v e l h e c e m I K M W 
ALEXANDRE B E L E Z A 

[ « V I G O R H r J 

oos | raz desaparecer e 
[CABELOS?? EVITA-OS SEM TINGIR 

A I T I S G R A F I C A ! 
T I P O O B A F L a - B I S C A Ç i O - P A U T A Ç À O 

Maquinaria mod«rniuim« — Tipftgeu nova 
Trabalho parMtd • rtpMa 

— T a r a m d* Lira a . 9 B — N A T A J U — 

< 

A o í o ü í ü Soares Fil&o 
ADVOGADO 

• Praça Pio X, 668 

Odete Roseli 
C I R Ü E G I À D E N T I S T A 

Consultas; 8 án li t da» ia da 
11 horas 

Mantém para empregados no 00-
meroio prorrogaç&o de horário 

Consultorio—Av. Junqueira 
Airea. 623 

Vende-se 1 Pensio Natal aprovei-
tem a 

oportunidade. Tratar oom o proprle* 
tario na meama. 

Tres milhões d» homem em 
arai» 

RIO, 16— Noticiam de Lon-
dres : Divulga se que a Rússia 
tem em armas, prontos para 
ettrar em ação, caso seja ata-
cada, 3.000.000 de homens, no 
extremo oriente. Foram mina-
dos seus mares, e aviões so-
viéticos estào patrulhando a9 
costas. A esquadra russa está 
de fogos acesos. 

RIO, 16—De Moscou anun-
ciam que violenta batalha tra 
va-9e 11a frente central, estan-
do os soviéticos marchando aoj 
longo da estrada do Smolensk. 1 
Apareutemwute piora a situa- j 
çao do 16° exercito alemão 
cercado na Sturaia Russa. 

RIO, )6—Comunicam de Lon-
dres : Informa autorisada-
mente quf> a partir de L^nin 
grado, numa frente de 2 mil 
milhas, as forças russas marte-
lam as linhas alemãs. 

Noticias nào oficiais da ca-
pital soviética revelara que 
está sendo travado violento 
combate defronte de Karcov. 

Hitler falou ontem 

RIO, 10 —Informações de Ber-
lim, via Stockolrao, dizem que 
o chanceler Adolfo Hitler pro 
nu nciou on tem u ra discurso 
que teve a duraçào de 25 mi 
nu tos. 

A p f t n i l v f a l e m l da 
p r i m a v e r a 

RIO, 16—Informam de Lon-
dres/ A radio de Berlim anun-
cia que a ofensiva aleroft da 
primuverá será desfechada a 
1̂ ) de maio ou em princípios de 
junho. 

ram-se ás chinesas, na Birmânia 
lutando agor* lado a lado con-
tra o invasor japonês. Ontem 
foi retomada ao inimigo urcm 
aldeia, situada a 170 kms. do 
Rangoon. 

Alarma aarao a m Lor-irei 
RIO, 16—Anunciam de L01,. 

Os b r ^ s n í c o s r c i s m a r a m f l r e s : N h mRnha de h*jn f^j 
uma aldaia na Birmania í r i a c i o U f a alarma aereo em tod i 

!a area londrina. Esse c o pri-
RIO, 16 —Dixern de Manda-1 meiro alarma desde ju.<n«j ú) 

lay; As forças britanicas junta-1 ano pasmado. 

j 
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€ 
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Y1AS URINARIÀS 
Dft. ANTONIO FREIRE 
Gons. das 14 hs. em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 
-Fone 360 

Resid. Rua da Conceição, €03 

PREFEITURA M Ü M DE NATAL 
A Diretoria da FazenJa Municipal do Natal, 

avisa aos contribuintes que. de acordo com oshlis-
posiçOes em vigor receberá at('4 o dia :)1 de 
Março corrente, o i * trimestre de Industria c 
Profissálo, Predial e Taxa de Limpesa Publica. 
O imposto de Industria e Profis^uo inferior a 
õOSOüO e as Licenças Especiais, deverão ser pa-
gos no mesmo prazo, p rém de uma só vez. Fin-
do o mencionado prazo, serão os impostos, taxas 
e licenças, cobrados com a multa regulamentar. 
( \rt . 48, do Codigo do Contabilidade;. 

Avisa, outro sim, que gosarao do abatimento 
de 10 o ° os contribuintes que de uma só vez, 
pagarem todos os impostos, taxas e contribuições 
do exercício, por ocasião de vencimento do tri-
mestre inicial e 5o 0 sobre o valor do iiminsto. 1 
taxa 011 contribuição de cada trimestre, os con-
tribuintes que os pagarem por ocasião do res-
pectivo vencimento. 

1 
SR. mm MEOEIflOS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIF1LIS 

CONSULTORIO : flua Ulisses 

Caldas, 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

Biblioteca U Pia lluloo de Sia. ImmU 
SANTUÁRIO DO TIROL 

LIVROS ESCOLHIDOS 
Doutrina, Ascética, Ciência, Historia, R.munce, 

Literatura, etc. 
A Biblioteca atenderá, aos domingos, após a missa 

7 1/2 no dito Santuário 
de 

Bra. Giselía Teixeira 
Clrurglâ~den!Ista 

Ex-aBsistente da ondeira de CH-
nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia anexa á Faculdade 
de Medicina da Bala. Kr-assis-
tente do serviço odontologico 
An Hpisnitftl fíant^i Izabel da 
Baia e d^ Assistência Dentaria 
Infan til do Rio de J aneiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 âd 17 horas 
Cons.: R. DR. BARATA 231 • 1' 

Fone 298 

Aluga-se 
Bôa casa, á rua dc Maio 

n. 712, com três quartos gran-
des e demais dependências. A 
tratar com o dr. Kergfnaldo 
Cavalcanti á rua dr. Bara-
ta. 170. 

6 - 6 

V e n d e - s e % casa n. 727 
da R u a Vaz 

ftondim. antiga General Osorio. 

Vende-se V3r
 D

á-
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe Jofto Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Leite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
verto. 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques dc Estivas, Molhados e Cereais 

Sortiraento completo dc bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Hio Branco, 565, Taleíoss 210 

AHTiNEVRAlGICO ROSADO 
Eficez nas d o r e s da c&baçe, nevraSgtos, GRIPES, 

Em comprimidos e eilxir 

U M k . P l ü i l I A l l l j 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

9 Consultas de 9 ás i i e de 15 horas am diante 
Consultorio : fíeaidencia : 

Av. Rio Branco. 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Foue 284 J 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 

Dirigido pelos Irmãos Maristâs 
O Colégio Santo Antonio, depois dos ultiraos aperreio'»;! 

mentos reabriu os Cursos Secundiii iu e Comereiiil a 0 dc Marv«>, ia 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do C-urso 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com -0 
professores, dos quais l(j são internos. 

A Direçào Espiritual, como nos anos anteriore?, est<í 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até K> de 
Març" para o Curso Secundário. 

O Colégio aceita alunos internos, semi-internos e externos. 
1 ò 
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Hoje, no Faiacio do Governo, sob a presidencia do Inter-
ventor Federal interino, realizou-se uma reunião dos Pre-

feitos dos municípios da zona litoranea 

Â Comissão de Assistência ao Cooperativismo realiza Procissão de Penitencia, no dia de 
, S. José 

A paroquia da Catedral, 
por iniciativa de mons. 
Alves Landim, vai promo-
ver, na quinta-feira, dia de 
S. José, ás 1G horas, uma 
grande procissão de peni-
tencia pela pacificação do 
mun<Jo. 

As demais paroquias da 
Capital solidarizam-se com 
esse movimento. 

As repartições publicas 
e o comercio fecharão pa-
ra que todos os fieis pos-
sam com parece r a iro p*o -
nente parada de fé, tílo 
necessaria nos tempos an-
gustiosos que estamos vi-
vendo. 

Amanhã é dia de jejum 
sem abstinência de carne. 

Re&níão dos Preíeiios dos n ic ip ios mais 
proúos da capital 

Cooego losé Adelino 
Dantas 

Transcorre ho|a o natalielo i% 
sna m i n a . 

Presidida pelo Exmo, ar. In-
terventor Federal Interino, e 
com a presença do3 diretores 
doa Departamentos de Agricul-
tura e das Municipalidades, 
Sub Diretor da Sub-Diretoria 
de Cooperativas do DAVOP, 
chefe do Fomento Agrícola, 
chefo do Serviço de Economia 
Rural, e dos prefeitos de Natal 
Macaiba. S. José, Papari, Goia 
ninba, S. Gonçalo e Ceará-Mi-

rim, realizou-se hoje, ág 9 ho-
ras, no Palácio do Governo, 
uma reunião com a tinalidade 
de estudar os problemas relati-
vos ao fomento agro-pecuario e 
ao abastecimento dos municí-
pios mais proximos da capital 

Vários assuntos foram trata-
dos e discutidos. Haverá nova 
reunião para conclusão do3 
trabalhos, ás 16 horas. 

Irmão Diogenes 
Os sufrágios, amachá, na Capela do Colégio 

Santo Antcnio 

Na Capela do Colégio Santo 
Antonio, ás seis e meia, aerá 
sufragada, amanhã, com oficio 
solene, a alma do revmo. Ir-
mão Diógenes, Superior Geral 
dos Mariatas, ha pouco, pia-
mente adormecido na paz do 
Senhor. 

A*s autoridades, alunos e fa-
mílias amigas que se digna 

Cúria Diocesana 
Diante da situação cli-

materica que apresenta, 
com amer ça de seca. o 
Exmo. e Revmo. Sr. Bis-
po d. Marcolino Dantas, 
avisa aos revmos. sacerdo-
tes de sua Diocese, que 
desde o dia 14 do corren-
te ficou substituída a ora-
ção imperada Pro Pace 
pela ad petendam plu-
viam> 

Natal, 17 de março de 
1942. 

Mons.*João da Mata 
Vigário Geral 

rem comparecer a esse ato de 
piedade cristã, os Irmãos Ma-
ristas. desde já, se confessam 
sumamente agradecidos. 

Nossa Senhora— 
Cura das Almas ••• 

• w 

Fomento agrícola através das cooperativas-Financia 
mento do governo-As cooperativas das zonas humi 

das e o problema do abastecimento da capital 
Uma palestra do dr. Eloi de Sousa sobre a necessidade da fund* 

ção de uma Cooperativa de Pescadores 

lima aloimão tara o Santo 
r u u r S 55 ÍÍ2 14 SP m a , n 

RIO, 17—Noticiam de 
Genebra que Sua Santi-
dade o Papa fará uma 
aiocuçào ao muuuu catoli-
co no dia 14 de maio. 
data aniversaria de sua 
consagraçao como bispo. 

0 Delegado Fiscal 
agradece A ORDEM 

Do dr. Antonio Dias 
Macedo, novo Delegado 
Fiscal neste Estado, rece-
bemos o seguinte tele-
grama: 

"NATAL, 15 Diretor 
de A ORDEM—A esse 
conceituado orgfto da im-
prensa norte riograndense 
agradeço a gentileza do 
registro da minha chega-
da. Antonio Dias Mace-
do, Delegado Fiscal. 

Quero atribuir a Nossa Se-
nhora o titulo de "Cura das 
almas". 

Eis nas zonas vastíssimas do 
rio Mar, abandonadas de cura 
pratica pastoral, encontrei tanta 
Pó e tauta bôa vontade do 
nosso povo humilde e modesto, 
creio que Nosso Senhor diria 
"Tanta Fé não encontrei em 
Jerusalem". 

As imagens multicores res-
pondera a minha pergunta 
"Foi Nossa Senhora que pasto-
rizou as almas abandonadas 
dos homens das florestas, rios 
e furos do Amazonas." 

Entrei nas zonas das cabe-
ceiras de rios e igarapés onàe 
ninguém se lembrava mais da 
estadia de um Sacerdote na-
quelas regiões: batizei, rezei, 
ensinei fiz casamentos e enter-
rei. Encontrei r é , verdadeira 
Fé e bôa vontade. 

Nossa Senhora—Cura das al-
mas abandonadas, rogai por 
nós. 

Padre Carlos Borromen C. 
t*H. CS., veiem—Fará. 

Cestesario Io dr. 
LUIZ 50IIIII 

Passa amanha o primei-
ro centenário do nascimen-
to do dr. Luiz Antonio 
Ferreira Souto. 

Pela manha, ás 7 horas, 
na Catedral, será celebra-
da missa na intenção de 
sua alma pelo mons. João 
da Mata Paiva, Vigário 
Geral. 

Em seguida haverá vi-
sita aos despojos fúnebres 
ali guardados. 

A' noite, na séde do 
Instituto Historico, reali-
za-se uma reunião dos pa-
rentes e amigos do dr. 
Luiz Souto durante a qual 
serão pronunciadas pales-
tras literárias. 

Passa hoje a data natalicia 
do revmo. conego José Adeli-
no Dantas, digníssimo Reitor do 
Seminário de Sào Pedro, 

Figura das inais estimadas 
e prestigiosas do clero norte* 
riograndense, o aniversariante 
faz jús ás homenagens que 
vem recebendo por parte dos 
corpos docente e discente do 
mesmo Seminário, ás quais se 
solidarizou o exmo. sr. bispo 
diocesano, d. Marcolino Dantas, 

Dedicado ao mister a que se 
entregou de corpo e alma, a 
data de hoje é de júbilo para 
todos os que conhecera e ad 
miram o conego José Adelino. 

Aos inúmeros cumprimentos 
que vem recebendo A ORDEM, 
que tem no virtuoso e ilustra-
do sacerdote um grande amigo 
e admirador, faz votos a Deu3 
pela felicidade do querido na-
talicia a te. 

As festividades no Semi-
nário 

Desde ontem que no Seminá-
rio de Sào Pedro vêm sendo 
prestadas significativas home-
nagens ao seu revmo. Reitor, 
Conego José Adeiino, pelos se 
mínaristas; que realizaram uma 
manifestação solene. Discursou 
o subdiacono F. das Chagas Ne-
ves Gurgel, que lhe fez entrega 
de um presente. 

Na manhã de hoje houve 
missa cantada pelo conego 
Adelino, executando novos e 
belíssimos candcos a Schola 
Cantorum do Seminário, sob a 
regencia do sub. dc. José Na-
zareno. O acompanhamento ao 
orgâo foi feito pelo quintani?-
Ca Eraani Silveira. 

A'a 7,30, realizou se a 
inauguração da "Biblioteca 
Conego Adelino" da Divi 
sào dos Menores. Foram li-
das as dedicatórias colocadas 
em vários livros oferecidos 
peio EA Í U O , S I . DIOF/V Dom 
Marcolino E. de Souza Dantas, 
tomando efetiva a denomina-
ção da Biblioteca. Fez o dis-
curso inaugural o Subdiacono 
Gurgel pi o discurso de saudação 
o Seminarista José Maria 
Vilar. 

A's 11.00, entrega do Raraa-
lhete Espiritual, ao qual junta-
ram suas preces todos os alu-
uos do Seminário, fazendo a 
transmissão do tesouro o Sub-
diacono Gurgel. Foram canta-
dos hinos. 

A's 15,00 —Sessão magna da 
ACddoníi? PüHrp AnphiAta. ho 
menageando oficíalmonte o 
Conego Reitor. 

Discurso oficial de saudação 
peio presidente efetivo da Aca-
demia Subdiacono Gurgel, se-
guindo-se a representação dos 
diversos anos. 

Ouvir-8e-ao interessantes de 
clamaçôes de sonetos e poesias. 

Finalizará o programa uma 
aeasão cinematografica, gen 
tilmeuto ofertada polo Prof. 
Luiz Soares, Diretor da Asso-
ciação de Eacotoiroa do Ale-
crira. 

A 13 do corrente realizou a | 
Comissão de Assistência ao | 
Cooperativismo uma importan-i 
te reunião na séde do Departa-' 
mento de Agricultura, sob a 
presidencia do Dr. Joaquim 
Inácio de Carvalho Filho, pre-
sentes o prof. Ulisses de Gois, 
vice-presidente, Drs. Roberto 
Freire, Amaro Silva, Ricardo 
Barreto, Oto Guerra, Mons. 
Alves Landim, prof. Luiz Soa-
res, membros da Comissão, e os 
srs. Francisco Veras Bezerra 
e Juvino dos Anjos, respectiva 
mente Sub-Diretor e Contador 
da Sub-Diretoria de Coopera-
tivas do DAVOP. A' sessão 
compareceram ainda, como vi-
sitantes, o Dr. Eloi de Sousa e 
os srs. Enico Monteiro e Adau-
to Cândido de Sousa. 

Como sempre acontece, a 
Comissão teve que estudar e 
resolver vários assuntos de in-
teresse para o cooperativismo, 
ao mesmo tempo que tomou 
conheciuento de fato3 interes-
santes ocorridos a partir de 
sua ultima reunião de 13 de 
janeiro p. findo. 

2J. Reunhij d°> Economia Ru-
ral —O sr. presidente apresen-
tou Comissão á as conclusões da 
2a. Reunião Regional de Econo-
mia Rural, realizada em Forta-
leza de 22 a 31 de janeiro ul-
timo, acentuando que ha um 
capitulo inteiro sobre Coopera-
tivismo, que está a merecer es-
tudo demorado para se veri 
ficar o que existe de aplicável 
ao nosso meio. O dr. Amaro 
Silva declarou ser testemunha, 
porque lá esteve como repre-
sentante do Rio Grande do 
Norte, em companhia de outroâ 
colegas, de que foi valiosa a 
contribuição do nosso Estalo, 
no domínio do cooperativismo, 
sem desmerecer o que apresen-
tou em outros asáunt^s, tend i 
a satisfação de anunciar que 
o nosso representante eoopera-
tivista não só foi eleito vice 
presidente da Comissão incum-
bida da matéria como também 
seu Relator Geral. O sr. Fran-
cisco Véras Bezerra agradeceu 
as referencias ao desempenho 
que deu à sua missão, decla-
raudo, porém, que os louvores 
devem ser encaminhados á Co-
misâão de Assistência ao Co-
operativismo e ao Governo do 
Estado, dos quais é apenas um 
executor dos seus planos e 
das suas ordens. Para estudar 
as citadas conclusões e apresen-
tar parecer sobre os assuntos 
cooperativistas aplicaveia á nos-
sa terra, o sr. presidente no-
meou uma comissão composta 
do prof. Ulisses rle Goia e dos 
drs. Amaro Silva e Oto Guerra. 

Visitas dos diretores do coope-
rativismo de Pernambuco e de 
S. Paulo — Após o encerramen-
to da 2 \ Reunião de Economia 

Uisiia de iiMliMos* do lamfe. do "Uiial ue Oíiuel-
««*'' nn nn Inffinitftnffin 
l'fl OU dlv. IlIlbl vCiiiilU' Federal 
Acompanhado do capitão 

Valdemar do Araújo Mo-
ta, capitão dos Portos nes-
te Estado, esteve ontem 
no Paiacio do < íoverno, 
em visita de cumprimentos 
ao sr. Interventor Federal, 
o (-a pi tão de fragata Ha:-
bosa Lima, comandante do 
"Vidal fie Olivoira'1. 

Rural de Fortaleza, tivemos a 
satisfação de receber a honrosa 
e confortadora visita dos drs. 
.Josó Arruda de Albuquerque e 

Novos auxilíares para a Sub 
Diretoria de Cooperativas—Es-
tão servindo na S. D. C. desde 
7 e 9 de fevereiro ultimo, os 

Amaro Cavalcanti, diretores do j extranumerarios Auxiliares de 
Departamento de Assistência ás' Escritorio Rubens Cristino e 
Cooperativas de Pernambuco, j Mario Leitão de Almeida, res-
e Otacilio Tomanick, diretor do 1 pectivamente. O sr. Adauto As-
Departamento de Assistência jsunção, que já vinha exerceu-
ao Cooperativismo de Sào Pau 
lo. Esses dignos companheiros 
tiveram a oportunidade de vi-
sitar a Cooperativa dos Sali-
neiros Norte Riograndenses, em 
Mossoró, o Banco Rural Coope-
rativo do Assú, a Caixa Rural 
e Operaria de Natal e a Sub 
Diretoria de Cooperativas, le-
vando bôa impressão do pro-
gresso do nosso movimento. A 
Comissão de Assistência ao 
Cooperativismo e a Sub-Direto-
ria de < ooperativas prestaram 
aos ilustres visitantes mereci-
das homenagens, 

Primeiros emprestimos efetu-
ados às cooperativas em 

Deu conhecimento o sr. Pre-
sidente de já terem sido efetu-
ados, no corrente ano, 11 em-
préstimos ás cooperativas de 
credito agrícola, de acordo com 
o critério adctaoo pela omis-
são : maior eficiencia demons-
trada no ano anterior, aumento 
do numero de associados, au-
mento do capital realizado, dos 
depositos e dos pequenos em-
préstimos efetuados. Segundo 
esse critério foram contempla-
tos ; nco Rural de Cuicó, 
Banco Rural Cooperativo do 
Assú e Caixa Rural de Lages, 
20-0Ü0Ç$000 ; Cooperativas Agro-
pecuárias de Par»'lhas Jardim 
do Serinó, Serra Negra, Jucu-
rutú, Martins. Caraúbas, Pafú e 
Augusto Severo, IO.OOOSOOO 
Total 140.0008 00. 

do interinamente o cargo de 
2o Oficial, foi nomeado Auxi-
liar de Inspetor de Cooperati-
vas, extranumerario, entrando 
em exercício a 7 de fevereiro. 

O Novo Ministro da A-
gricultura—Disse o sr. presiden-
te que era com grande satisfa-
ção que os cooperativistas viam 
dirigindo a pasta da Agricultu-
ra o agronomo Apolonio Sales-
0 admiravel técnico e abnega-
do propagnador do cooperati-
vismo que Pernambuco tanta 
cunhece e admira peloa grandes 
benefícios que lhes proporcio-
nou durante sua gestão na Se-
cretaria de Agricultura. Propôs 
se expedisse um telegrama de 
felicitações ao novo Ministro, 
sendo a proposta recebida cota 
um salva de palmas. 

O abastecimento de Natal e as 
Cooperativas duS terras humidas 
do Esta lo Para apresentar su-
gestões sobre a poa8ibilidadô 
de as cooperativas das terras 
humidas do Estado atuarem na 
solução do abastecimento da 
capital, o sr. presidente nomeou 
a mesma comissão encarregada 
de estudar as concluoões (l,i 
2a Reunião de Economia Ru-
ral, acrescida do Diretor G iral 
do Departamento de > gric»Uu-
fa a do Sub Diretor da Sub Di-
retoria de Cooperativas 

1 (Continua na 4a. pagina). 

Comentários e experiencias sobre 
invernos ou secas 

A despeito de ter dito no 
meu 12". artigo, que terminava 
com ele a serie que estava es 
crevendo, por um dever pro 
Fissional (de amador) vejo-me 
obrigado a voltar ainda ao as-
sunto em virtude de haverem 
descoberto o meu pseudonimo 
e estar vez por outra receben-

do cartas ate de ilustres ho-
mens de letras, aqui do Estado, 
analisando o interesse desper-
tado pelo assunto e trazendo-
me alguma das cartas, novos 
detaines paru outras comen-
tários. 

(Continua na 2a. pag). 
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da Cruz Vermelha Brasileira, 
desta espiral 

Realiza-se hoje, ás 20 ho-
ras. no Teatro Carlos Go 
mes", a sessão de instala-
ção da filial da Cruz Ver 
molha Brasileira, recente-
mente fundada nesta capi-
tal. 

A reunião te»á a presen-
r;íi. rins alta» autoridades 
neste Estado, dos funda 
dores e de outras pessoas 
interessadas. 

Durante a mesma scrilo 
lidos os estatutos, eleitas 
as duas diretorias, seeçòes 
masculina e feminina, e 

"'SAL DE FKUCTA" EN0 

abordados assuntos de im-
portância paia o prosse-
guimento da campanha 
para obtendo do patrimô-
nio da filial da Cruz Ver-
melha. 

Ç Í H 6 I H R S 
DONA DE SEU DESTINO, da Uni-

ted) no «Rei» 
Fita que procura sublimar a 

arte dc ensinar bem como o 
desapego aos métodos antiqua-

jdos, prnpugnando pela adoção 
;da pedagogia modernizada ora 
I cada <tpoca. Não fora o aspec-
jto por demais realista de en-
I rôdo romântico, não venor-
iamoa forcados a incluir eat;i 
película dentre aa para adultos. 

Conciui na 4a. pag. 
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Ulisses O. de Oôls 
1 r -fiMÍi;*'/ ') 

A r R o E M 
{ < v̂ .-i, orui»>}} 

OU OutiMS 
(Re*! ft,r-Che/°. 

P. V61 «s B?z*rra 
iL*U r-Sect trjth 

Cândido •Jllvelm Filho . 
EXPEDIENTE 

Redação: -8 As 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
8E'DE«»Rtia Dr. «araftay216 

N A l A l 

f Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

An*' "S0S000 
Mês 5$000 

(Interior e Estados) 
Ano 1 S0$000 
Semestre . . . # 30$000 

VENDA AVULSA 
Nuraero do dia . . S200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos iitigiosos, 1$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

H o r á r i o d a s M i s s a s 
N M Ires Paroquia* da Capital 

CoiDEBlarios e expe-
rincias sobre in-

verões ou secas 
Cont. da l a . pag. 

tTm deles hd pouco me 
dizia, referindo-se a expe-
rieneía do gato novo do-
méstico, para inverno e a 
qual havia citado. 

Já se tem constatado a-
parecerem, embora rara-
mente, algnns gatos novos 
no inicio de anos secos, 
entretanto quando isso a-
contece, as gatas (raàes^ 
os devoram logo". Provan-
do a certeza do inverno 
do ano presente, nota-se 
mintas gatas criando belas 
ninhadas de gatinhos, nas-
cidos recentemente. 

Hoje sao oito de Março 
p levantando-me as duas 
horas da madrugada pu-
de verificar um otimo si-
nal de inverno, demons-
trando súbita mudança de 
tempo. Trata-se do apare-
cimento de um nuvueiro 
que se levanta do mar 
que banha o -nosso litoral, 
cujas nuvens esparsas e 
veloses. de norte a sul, 
procuram os ceus dos nos-
sos sertões... 

Esse nuvueiro. ao qual 
podiamos denominar de 
"cabeludo", pelas aparên-
cia e traços que apresen-
ta, tenho notado que nos 
anos secos, nunca aparece 
Ü «u ÜUJ algu:r* áia surge, 
não se condensa, desapa-
rece logo da atmosfera. O 
que surgiu hoje, foi ani-
mador, pois levantou se 
abundante o em belas as-
pirais e mais uma vez irá 
provar que dentro de pou-
cos dias choverá, acaban-
do de vez com o receio 
de seca no ano presente. 

€) calor proveniente da 
falta de ventilação, calor 
sufocante, que as vezes 1 1 raz reeeiu uc naVíVi Cãsos 
de insolação é outro feno-
meno que sempre indica 
mudança de tempo para 
chover. 

Uma experiencia de que 
ainda não me ocupei, ó a 
que alguns se apoiam: nu 
mas estrelas dispostas em 
forma convexa, ao norte e 
as quais dào-lhe o nome 
de "Barquinha de Noó", 
cuja organisaçâo, quando 
eatá mostrando a "barqui* 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresenta;*) 
lfominyon e dias santo* 

de guarda 
Catedral, ás f>, 6 7 e 9 ho-(VI8. * 
Cologio d» Conceição, ás 6 30 

h'>ias. • 
Süiituario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7%horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 0.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
C olegio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuário do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. s 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Coiegio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dia* mulos 

de guarda 
Matriz, áa 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Farailia, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Sulesianos, ás 5, 

6.30 7.30 e 830. 
Capela do Orfanato «Pe. Joáo 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5 

6 e 7 horas. 
Paroquia de S3o Pedro 

Domingos e dias santos * 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas? 
Coiegio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São João (Lagôa 

Seca), Sáo Sebastião (Baixa da 
Beleza) e Ŝ  José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Coiegio das Neves, ás 6.15 

horas. 

V i a s U r i n a r i a s 
DR. PAULO 0ALVA0 

tíx liiUrm» (la olinioa Urulogloa 
da PaouMmlo d* Haia. KX-UBBIH-
lenta da olinioa cirúrgica do 
Prof. (in; ewio Lopes no Hos-
pital 8ta. Isstbel. Olinioa e 
cirií̂ g1» das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Com. UliêBfii Caldaê — 86 V 
andar — Das 9 dt> 11 e da» 14 

horas em diante 
Resid. Rua 18 de Maio1105 

S Á H G U E N O L 
COITÈM: OITO ELEMENTOS TÔNICOS: 

F ó s f o r o , Cá lc io , A r s e n i a t o , Va na da to , e t c . 

ár idos , ' larlx • itrgaaU 

Dr. Monle 
(especialista) 

&x-inierno do Hospital Pedro II 
&x~&ii!SteDte do Hcipit»! 

Cdtrairio 
Oonst.: de 7 às 10 e das 12 às 18 4 
Co&tt.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

Livraria-papelaria NA TAL 
Artigos de papelaria em fjnralf Livros o c «idoruoj 

escolares. Livros uai bruuco paru todos os tíud 
Artigo* de escritório, nov idades pa ra 

p r e s e n t e s , f igur inos , e tc . 

Únicos distribuidores das a fumadas maquinas de uranuiiar 
• BATEU» 1 

P. SILVA & C* 
Rua Dr» Barata n. 2^4 -Natal—Pao 

Grandedo Norte 

B 

/v OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-

" NEMICOS.MÀGftOS, MÃES 
. Q U E C R I A M , C R I A N Ç A S 

~ R A Q U Í T I C A S 
Receberão a tonificação 

geral do organismo com 
o 

nha" como se estivesse 
navegando, aprumada sem 
estar demonstrando ter si-
do torpedeada e querer 
sosobrar, é mau sinal, 
sendo muito bom, como se 
acha agora, quasi embor 
cada. Por essa experiência 
nm sertanejo me contou, 
ter profetisado as secas 
de 904, 915, 919 e a do 
ano passado, estando pre-
sentemente garantido o in-
verno do ano èm curso. 

Dizem também ser uma 
experiencia ruim. quando 
se nota bem visiveis ao 
sul. as duas "manchas no 
inicio do inverno* (denomi-
nação que vulgarmente dão 
a dois aglomerados de es-
trelas de pequeninas efi-
mensões a olho nu, as 
quais não se destiugnem 
entre si, parecendo mesmo 
uma nebulosa) sendo que 
presentemente apenas uma, 
está sendo vista. 

Essa experiencia tem al-
guma lógica, peia maior 
ou menor densidade da 
atmosfera, provando assim 
por ela. que nos anos se-
cos ha menor e o contra-
rio nos anos invernosos. 

Voltarei ainda, com ou-
tras experiencias, basea-
das nos astros. 

Joel G. 
Caraúbas —Março—1942. 

Mrnm pelo balde Bra-
sileiro naulos tiinaiTir 

Queses 
RIO, 17 (A. N.)—O Pre-

sidente da Republica bai-
xou um decrejto, autorisan-
uu o m X V>ÚUU1 \J XT A m n n 1 n 

i t U V j J U l U Ü Ul 

Prefeitura 
N a t a l 

de 

Expediente do dia 13 de 
março de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 564. Francisco Ribei-
ro Dantas. Certidão. Em 
virtude do assunto ter sido 
resolvido, em face da in-
formação apresentada pelo 
Sr. Secretario, no processo 
n, 166, em 12 do corrente, 
arquive-se o presente pro-
cesso. 

N. 1066. Chefe da Co* 
missão da Base Naval de 
Natal, Reiterando um pedi-

D0EHÇAS DE SEVHÜRAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operaçõeg 

Dr Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-eurtas, bistnri 
alatrieo, eletroco&gulaçio, 

ttt, 
Consultorio: fíua Senador José 

Bonifácio, 222—Ri beira 
Diariamente, das 10 ás 11 6 das 

16 &9 10 horas 
Reaidenoia : Praça André de 
Albuquerque, 534—Foues :59 

Toros e Carvão de Ia. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. 6EHESI0 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
flua Dr. Barata 186 — Sobr. 

Fonfl 886 — NATAL 

José lldefonso Emerenciano 
fisc, e Rea. Rua Vigário 

Bartolomen, 577 

Euepton Dantas Cortes 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 259—Mossoró 
Rio Q. Norte 

Ha A iTinnro.eft LAI VJ Lt 1 * v ws/. 

garantir a operação de 
compras, pelo Loide Bra-
sileiro, dos navios mercan-
tes dinamarquéses imobili-
sados nos portos brasilei-
ros e que sâo os seguin-
tes: ^Arizona1', ^Califór-
nia", "Nevada", "Herdif'\ 
tlHaitianM e l\Refer\ 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que n&o 
anuncia. 

N. 1022. Iraci Maciel de 
Souza. Transferencia de 
terreno e casa. Faça-se a 
transferencia mediante a-
presentaçáo do conhecimen-
to de transmissão na Ke-
ceboria de Rendas Esta-
duais deste Estado. 

Proleio nana cpiaião de 
uma (oopepaííua dos Fumio-

nsrios PuUlitos 
MACEIÓ', 15 (A. N . ) -

Vem tendo a melhor re-
pêrcussào. nos circulos do 
funcionalismo o projeto 
para criação de uma Coo-
perativa dos Funcionários 
Públicos. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
Ef, portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos â economia, levan-
do Às cooperativas peque-
nos depositoa, 

C V / relação ao cre-
J—iYI dito, é preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia g induzir os 
produtores a se orga-
nizarem cm coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Inteirentorest no Rio.) 

T T 1 1< uma puDiicação ae 
grande utilidade 

Orientação moral dos 
filmes 

A Aaaociaçao dos Jornalistas 
Catolicos, com séde em Süo 
Paulo, acabou de publicar um 
retiliasimo folheto contendo to-
dos os filmes criticados, do 
ponto de vista moral, e ali 
exibidos de agosto de 1940 a 
Dezembro de lf/41. 

Trazendo as bênçãos da Au-
f r»»»J /•! o/trk TjV. ^ L ; — C 
tuiado uma fonte de informa-
ção para todos os diretores da 
conciencia e para os catolicos 
em geral, não temos duvida 
em aconselhar eâsa pu blicaçâo 
a todos oa interessados. 

O seu custo é 2§000 o e-
xemplar e mais (500 reis para 
registro do Correio. Endereço : 
Aesociaçàos dos Jornalistas Ca-
tolicos de S. Paulo, Caixa pos-
tal, 2851—8âo Paulo. 

V p n H p - c p * ca®a n- 7 2 7 

V e n u e - s e da R u a Vaz 
Qondim, antiga Oeneral Osorio. 

E7 o numero do telefone que, prontamente, nt«.• n-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a S«N!;IÍI i 
uF0RD" Superluxo, tipo 941, placa n. G25 e {i | 
Sedan "F0RÜH de Luxo, tipo 941. placa, n. ii4«}~ | 

sob a responsabilidade de i 

«José Lonrouço de Andrade 

E P I T A C T O L I R A 
K n g ; . C i v i l 

CONSTRUÇÕES C INSTALAÇÕES ELETRtCAS Caderneta profissional Ütíy. Plantas e oivainentod Tavareã 
Lira, 9Hf 1-. auda»-

MHililuitititii:iiiiiiiHitiiMiiiniiiiinM HiiiiiiHMiiiiiii(iitiiiiii>liiiiiiiiii!iiai«Mi(iiinitiiii:!nM!nri:M!?n:i<i; n:n' 

| iiNDicaDO» m m 
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D R . A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças d* Senhora—Tias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indututermia—Eletro-Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 
f A". Sacht—174 [casa ttrreot. 

CONSULTORIO :\ Manhã ;—Das 10 ás 12 horas. 
1 Tarde—Das 2 ás 6 horas 

Roa.: Àv. Getul io V a r g a s , 750—Fone-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URSHARfAS-PROTGLGSIA E SIFILIS 
Cura radical das heaorroidti, Ytnrij e bidrocele», gem opern̂ â i 
aem dôr. Doenças da uretra, prcstaU, Te«ica|a« seminais, bexiga e 

rias. Tratamento rápido daa uretritsa agudas e crônicas, E ÍUSÍ 
complicações. Perturbações sexuais —ííreiroscopu Gabano cRaterío 

Das lõ horas cm deante 
Cons. Edifício Nova Aarora— Rua Dr. Barata 241—1/ an«.kr—lies. 

Rua Apodi, 877. Fone 71 

SB. WIN m 
(EX-IBUTM U HaUruiáai* i* B«DL«) 

Especialista era partos ^ 
doenças de senhoraa-

Clinica Medica 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 88...1. 
andar. Consultas; de 2 hora* 

em diante 
ttegidencla; Avenida Prudente 

de Morais, a-JS 

n n»i < n »ni> i i iwhi i 

Or. Mucio Gaivlo de Olheira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Coato 

Exames de sangue—urina—te-
zes—escarro--puz— llqaido 

cetalo raqulano 
Vacinas autogenas 

Olapnatiao D7AO.OCA HA 
gravidez 

Laboroíorlo—Hwpltal Miguel 
C0Qi0"ivlrÍ0iÍ6 17 

Expediente—ÚHB 7 áo 11—das 
14 ás 17 horas 

Resideneia-Uü& Tralrl 34a 
Fone — 173 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex-asaiâtente do ProL -s':;. ur 
Barbosa no Serviço de l 
Medica do Hospital üu CVL̂  ÍIU 

rio—/tfceile 
Eatagiario do :<;'•• ' 

Dir-Jiçaa ano-rftui>, •» r .. 
Antonio LIIÍI:I, I.' •:•] ; 

Pedro il-AVi . 
Diagnoslír.o f> tratai..^: '. 

doeuvas do Figado. \" • v 
biimr, estomagu, ÍLIC-LILIVÍ «J 

pancres, ])c'ia 

Entubação Duouer.:! 
Tratamento medico 

das doenças ano-reiu.i 

llesidencia e confutioric . 
da Oonce.çao n. 

Fone 7b 

Horário—15 és 1 i ü >ra 

HEM0RR3IDAS 
0 

CURA RADICAL. 8*m opera-
ção, e dôr— Doenças Ano-

R E T A I . S - P A R T O S 

01. I ?i!DE!üi OE «íl§ 
Especialista 

B&adjuiUo da clinica de Doe* 
ça$ Ano-Rttai* e da Maternida-
de do Hospital & Feo. & Assis 

(Rio) 
Ondas Cortas— 
Eletroeoainlaçio 

Oonsniiorio: — Pr. Augusto 
Severo, 260.-Io.-Salas 8 t 9-

Fone 349 

Expediente— de S&s 6 
diariamente 

Best Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr. José ivo I 
Doenças do aduito e j 
créança t̂ DisLur}(̂ ;> eii:::-.» j 
tares—diarréa, vemitus, «l̂ nu ! 

triçfto, retardamento da 
dentiç&o etc 

Doenças das Senhores 
(utero, o vario, trompR, heirn. r 
ragia da puberdade, jrnciutíiî a 

da menop&uaa f-ic 
Dlabelt 

Nourasfonla sexur! 
Moderna orientaçfto no trata 

mento da Sifílis 
Cons. e resid. Av. Hic 

Branoo 624 
Fone: 068-NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto rolai , cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. PliHsê e pregar 
renda. Av. Doodoro. 424. 

fITURR PREJUDICADA NA LOMBADA 
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Informador 
Faroiaclas de plaaiaa9 da 

raois 3 o ô s it Março 
Modelo 
Mala 
Monteiro 
Natal 
Uoütlarça 

1 6 11 21 26 31 
2 7 VI 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 1 4 19 2 4 29 
5 10 15 20 25 30 

T»!irfòtjQv tf* jr&fcsM 
À**l*tenoi» p3hlie», fli 
Delegacia do Ordem Social, 19. 
iKsptttorifc de Veículos, m . 
üUeg. Foi. 1\ D. (O. Altaj, Í5«. 

rv>. D, (rtibíUra), 
r:?.?, ec\ n {Aifeoriai), 

A^IÍ. i oi. 4. ilt. (O. «ovai, 
d© Tfcielouee 20« 

iooUuAaçOe» cc Ltíi, 22C. 
te*. 

jplUi Couto' , I 
MÍfv: flc- «Attó* W 

# Horário do Trons 

E. Central 
n a t a l r e c i f e 

Partida do Natal nas terças e Baba-
dos Às 6 horas. 

Chegada a Nhtal nas segundas e 
aexta9 áa 20.35 horas. 

JsATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal áa segundas, ter-

ças o sabados áe 6,00, e éa quartas 
e quintas áa 15/20 

chegada a Natal nas eegundtis e 
sextas às 20.85 e nas quartas e quin-
tas, as 11,20, e aos sabados 21.2& 

Qlf8t — Todos esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Recite faz bfcldee-
çáo em Entroncamento, para o ramal 
da faraíba. 

NATAL--ANGICOS 

Partida de Natal 6a segundas, quar-
tas e sextas às 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
0 sabados às 13.12. 

AUT0-M0T1RZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.25 

Auisa & 
Sâs® Sariiieenffc 

Partidas de Natal as 6 horas, dia-
riamente, exoeto aos domingos. 

Ohogftdas a Natal nos mesmos 
dias. ^ASAIBA —H^TAi. 

Ge Stoerca èa 7 ho^a» 
A® S&t&í àfaíB.SO 9 í* 

^ NATAL-KOVA CEEJZ 
Partida de Hatai te U faorit» s 

i3ii6ga<ís a Nov» Crns 18.30 
hora». 

P&ritáa de Nova Cru» 5 fcf 
e ohegaáa 8.80 horas 

Nas aegúoáas e fcext*» o* ouiòns 
sfo riôjafâo. 

«•tal^oíer* 
Partida* de Nrife' Ab -yi&rtftf. * 

Partidas de ttosaeró *r 
çaintes 6b 0 

Natal * S. Tc-mé 
tfhsga a Nata] as* se^onda», 

ioartao, eextas e «abados ta 0,30 
9 partida pa?a S. Tomé nos 
ajeeiao» ás 14 fco?«9. 

KstaUSi .tesé Ü9 tel&bú 
íTàag^da & Nata!, diatihmeníe, te !*/JQ horaa. 
Füriidâ» para S. José ae 

Unrl&ifteoie. á9 14.-80 cor,i» 
NATAÍ-F KTAJiiíZA 

Partida de Natal, ás ç^artíuí e 
Babados, pela» 7 horse. 

Chegsd^» a Satài, àa ternas o 
sabados. 

Pare o oal 
Domingos e terças às 11 horas e 

quintas &s 9 horas. 

Para o Norte 
Jbnair: Domingos, éo /5 borao, 

sté Hei cs, Mrtnaüa e U. 8. A., quin-
tas fts 18 horas »t6 Fortaleza e 
«citas áe 18 até Belém e U S. A. 

iYofü . Ao borao prevutta» uo pre-
sente borarlo s&o para fechamento 
das uialfto no Correio Gerai. < 
enoerramento naa Agenolaa é leito 
uma hora ante». 

Vapores osporadoo 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacioual—rua Ifrei 

Migunlinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbcnife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcafao 

Informações com os Agentes J 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliauo, 46 

Bancos £ Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. Sucbet n. 80. 
Ezp — 9,30 às 11,30 e 18,30 As 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

: • - ih * Jjçt̂ aefl̂ -
. i, 

Oe x%z. 
ti; 
íàé.ivi, 
ir.efvlo 

. i;: r 

' V» 

Saohei, ^ 
v» -.1 

d̂ R 13 as í 5 horas. 

át rtf 17 ÍIO.̂ Í-

<aSí!!Üs1o áò ÍS Piseal: fí^y. 
ftft U hora* Deposltos ca» 
cíis ^ tskbtásm R e t i r a i n * ; -

Caruris» 
Ia. Cartorlo:—Roa Vigário Bar 

toíomeu, n. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des literariaa. Tabellonato em ge-
ral. 

2*. Gartorio Av. Nisla Floresta, 
n. 399. Civil e Comercio. Prlvativí 
do registro de títulos e documentos 
Tabflüoaato em geral. 

3\ CartorioPraça Sete de 
tembro, n. 4Z, Civü e Comercio Bs 
crSvao do criroG. Privativo do re 
glsrtro de Imóveis e hipotecas. Ta 
beliosato em geral 

i\ GartorioAve&ida Tavares 
de Li?a n. 45. Privativo do Be-
gUtro Civil de nascimentos, casa-
mectoo e óbitos e das pessoas Ju 
ridicas. Tabellonato em ge?»l. 

iRsiUkdtMt às R^MsnuiBorias t 
ScctarsteHs» 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. iSachet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ás 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 d& 13 horas. 

Bancarlos 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Sâde — (Altos da A ORDE&K Bua 
Dr. Barata, 210. 

'-'eie^cíft uo Sfc Gr&íiütr do 
í - i J t ' » 4a Caixe Boraí 
-r. ̂ rsriit óe rs A tal—OE*:« U*-SÍÍÍ ' 

as r hvífi s TeleiMi* t-^ 
iRdutirfsrioa 

«íegacia ão Bío Orando s< 
N > te. Sóde * Moesoró -
Praça Aagusto Severo. 
te ít 18 boras ho* «abad-
da ^ i s í2,80 horas. 

I A R A I I. I 1 > A 'j, 

i. C Z L M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S, 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS , c t c J j 1 

r f ; ÜíLü.áiLííilil 
í; MAIS if\ K UM 

y l N' 'M K, r, l'M 
b I M n O iA)í 

[!?'••:/l| POF.KIfUMI Af̂ Xí-
I j f à l L1AH NO THATA-

MENTO UA 

O S A N G U E 
O S a n g u e é a v ida , P u r g u e o S a n g u e d e 

Preferencia ao Estômago 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
• REUMATISMO ! SIFILIS ! 

Teme o popular depurativo composto 
de Hermofenil, üamarabaia, Nogueira, Pc> 
de-Perdiz, Salsaparriíha e outras plaiitas 
medicinais de alto valor depurativn. Con-
sagrado pela claSvSe médica o botn elernon-
to para combater a sífiliâ pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N. S. F. como au-
xiliar no tratamento da sifilis c Reumatismo 
da mesma origem. 

MARCA KEGISTKÁDA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R: 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado cora oti-
inelhores resultados com o em- mos resultados, o ÈLIX1R í)i4, 
prego do ELIX1R 914. na sifilis, O referido ó verdade. 

D)\ Mario i\L Fteire Dr. Lmirino Leivera 
iFirma reconheci (Firma reconhecida) 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
(Soe. Cooperativa de Resp llid.^ 

Rua Or. Barata n. 200 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa lã . Aoa sabâdos : 9 áa 1? 

Registrada ao Ministério da Agricultura 

Poi fundada em 1926, Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe déposKos tteatíe 5$OOG 

Alem dos depositos e empréstimos, comuna ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

'i b i á i W d c ô e i 

D i q e A t i V a A 
* -.o ^ n 1 ai 

B&O para evitar, mas acon-
tece, de lempoã ò tempos, 
gozar mais do que o costume 
os prazeres da mesa. Resulta 
um excesso de aoidez que se 
traduz por azedumea ou 
inr<óriia, 
TJírm collier de pó ou 
a l g u n s t a b l e t e s do 
Mflgnésin Bisuruda neutrali-
zam instantaneamente êste 
excesso do acidez e aliviarão 
estas pequenas perturbações 
digestivas que, descuidadas, 
podem conduzir a maies mais 
graves. 
!3e V. ILxa. tem ardores, aze-
dumea, ílatulência ou acidez 
peça hoje mesmo ao seu far-
macêutico ura frasoo de 
Magnésia Bisurada. 

DIGESTÃO co« ESIÁ B i S U R Á D A 
Em pó c cm tabletes em todas as phamacias 

« a n m a a 

8 a 

a i 
?! 

a 

a a H ffl 
a 

F o l i c l i n i c a d o Â l e e r i m 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 ás 11 horas 

QQRP9 MEDIOO ESPECIALIZADO 
Eletíicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO'* em geral. Serviço da laboratorio e ^e 
Raio S a oargo de especialistas. —FONE 24 

As matrionlas para socio continuam abertas, na secretaria 
A PolicHnira aceita contratos com instituições Rocios 

Çolctivoe) 
ALECRIM - NAIAL 

AS economias depositadas nas coope-

OOOOOOOOOOQ000300000000000000030000COGOOOOOOOOOCO 
o o 
o o 
8 O o o o o o o o o o o o o o o oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooocoo 

rativas trazem o enriquecimento das 
populações, 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperstivismo se de-
senvolve. 

AVISO 

O o O o o o o o. o o o 
o o o o o o o o o c 

Tecido impermiave 
de pura borracha para Berço de Criança, Só 

na A PREDILETA, Rua Dr. Barata n. 238 

Ã Joalltaria Moderna íean um 
grande stock de Anéis de 
Grau, para iodas as classes. 
Grande stock de jotas e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do níiindo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo9 — 77 Natal. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i a s 

Federe&ft 
. « Piscai. Delo âçâo do Tri 

banal de Contas, Domínio da Umao, 
AAtauüegh.. sorteios e Tel̂ gralob, 
Eátvada de Foreo Ceutral, Delega-
cia ftegion&i do Trabalho Agencia 
de Kcoaomia Rural e Fomento 
Agrícola : fix edin̂ rvC — de 11 ae 
t? *;o? ^ha de tí 12. 

»L>itànla ÔP Porío» - * U-1' 
».9 li !,{.»<;. 

••>• U 
Liceu Industrial — S ds i'2 * iH 
îocaiiKaçáo do T*or:o e Dociia—b AA 

• - 13 te 16. 
'Mjrutamsnto Miiitíir - 12 ks 1H. 

« n 
• ( 'IO o» 

• c aahadop 
J u ramento À üanueira onHorína 10 hor̂ A. 

Esraduols 
Seoretsn» ÍWal do Ratail«> 

lamento dt» Fazenda, Dft̂ iu *)• • 
da Sande, Departamento de K • 
Departamento de AgricrJtuM 

Expediente -- dr lí,30 fo r.f30 
Aoí sanados Ae Pa 1*2 

I IÍ r * • 
' ' « i tl r IK 

ki- iô 
Í ^ / U ly RTFU.-I,;-

\j 4a ÍH 
Municipais 

Ŝ reteituT» ~ Exnpdiente - df 
l i Ao» saba^ow-d0 fi á-

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOO O o o o o o 
o o o 
« 

õ o o o o o o o o n 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o 

G a l v à o , M e s q u i t a & C i a . 
Rua Dr. Bar ala, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, ete. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

etn Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
los seus preços modicos 

E f f U R f l P R E J U D I C A D A NA LOHBAOA 

OOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOUUOüUuOúOGOOOOOOOGCOGOCO 

CASA MONTE 

E* Bandeira do 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, (Jar-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas. Filtros, Ta« 
Ibas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 

A R M A Z É M : 
Rua Dr. Barata n, 199 e Travessa do México n 73 -NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D E -

Severino Martins de Medeiros 
iFirma Registrada) 

f^npcinl do oalcnd(»s e a r te fa tos de couro 
Aceita encomendas , ga r an t i ndo ót ima confecção, 

pa ra o que dispOe de ar t i s tas escolhidos 
V e n d a s por a tacado e a varejo 

M a t r i z : RUA U L I S S E S CALDAS. 1U0 e 111 
Fi l ia l : EUA E Ns. 5 A 8 - U E R C vDO P U B L I C O 

» Cidade alta — End. Tele<>v- l .EO^vORTE-
N A T A L - Rio Grande do Norte 

P I A N O S 

Professor fIV>ta Andradu dispõe do bom rnatciial par^ 
niano. Exímio afinador. concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribei ra 

V E N D E - S f - 1 m â i i u i n â d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

informações na gerencia deste jornal 

DAI A INCOKKI I A 



A ORDEM 
ProprMal* • dlroçfto do Centro d* lmpr«n»«»C. M, M. 

AMO VII kiiiArtn do Rio Oramt» dõ N c r t e - N r t B l Ttrç». telr t>, 17 J » Março d» 1042 MUM. 1.02Ó 

PREFEITURA BE NATAL 
A Diretoria da Kazonia Municipal do Nfrtal. 

avisa aos contribuintes que, de acordo cora ostdis-
posiçfies em vigor receberá ate o dia 1)1 do 
Março corrente, o 1' trimestre de Industria e 
Profissão, Predial e Taxa de Limpes;* Publica. 
O imposto de Industria e Profissão inferior a 
50$000 e as Licenças Especiais, deverão ser pa-
gos no mesmo prazo, p rém de uma só vez. Fin-
do o mencionado prazo, serão os impostos, taxas 
e licenças, cobrados com a multa regulamentar. 
(Art. 48, do Codigo de Contabilidade). 

Avisa, outro sim, que gosartlo do abatimento 
de 10 o/° os contribuintes que de uma só vez, 
pagarem todos os impostos, taxas e contri uiçoes 
do exercício, por ocasião de vencimento do tri-
mestre inicial e 50/° sobre o valor do imposto, 
taxa ou contribuição de cada trimestre, os con-
tribuintes que os pagarem por ocasião do res-
pectivo vencimento. 

A Comissão de Assistência ao Coope-r a i í n realiza importante reunião 
(Continuação da la. pagina) 

Respondendo a uma pergun-
ta do prof. Ulisses de Gois so 
bre as providencias que a Pre-
feitura de Natal vem dando 
para o fomento da produção 
agricola e pecuaria, declarou o 
Dr. Joaquim Inácio que já 
criara, para esse fim, uma Car-
teira Agro-Pecuaria com regu-
lamento aprovado pelo Depar-
tamento das Municipalidades.' 
0 Dr. Oto Guerra comunicou 
estarem outras Prefeituras do 
interior organizando Carteiras 
semelhantes. O Sub-Diretor da 
Sub-Diretoria de Cooperativas 
pediu á Comissão se interessas-
se junto ás Prefeituras e ao 
Departamento das Municipali-
dades no sentido de não serem 
cobrados juros das cooperati-
vas em que as mesmas Prefei-
turas venham a fazer os seu9 
depósitos, não somente da Car-
teira Agro-Pecuaria como os 
de outra natureza. Esses depó-
sitos sem juros, de preferen-
cia a prazo fixo, representam 
um financiamento indireto ás 
cooperativas, que são institui-
ções que não visam lucro mas 
somente a melhoria economi-
ca dos agricultores e criadoreâ 
associados, e a riqueza do Mu-
nicípio. O Dr. Oto Guerra co-
milnicou já estarem varias 
Prefeituras fasendo os seus de-
positas sem juros, nas coope-
rativas, havendo a tendencia 
de generalizar-se a medida. 

Ainda dentro do assunto das 
cooperativas das terras humi-
das, disse o Dr. Roberto Freire 
estar informado ter o governo 
federal autorizado o credito 
de 5.00ü:000§000 para abertu-
ra e saneamento do vale do 
Ceará-Mirim, noticia que foi 
recebida por todos com intradu 
zivel contentamento. 

Por sua vez o Sub-Oiretor 
Ciih.nír»Qfnr(o rir» Porvnn»"iti. Ijuu X/1X VVV4 ll« uiyl VWUJ/W4MV» 

vas informou haver solicitado 
do governo do Estado 
60:000$000 para emprestimos, 
Bem juros, ás Caixas Rurais de 
Ceará-Mirim e São José de 
Mipibú, e á Cooperativa Agro-
Pecuaria ue raparí, situadas 
em zonas humidas, visando 
aproveitar os serviços dessas 
instituições no auxilio á solu-
ção do problema de abasteci-
mento da capital. Estão era es-
fnHryo a o f n r i H n n f i p a f?c.nnf>-1/UUvW UU H4i»»*««yw<«« V v v 
rativas de São Gonçalo e Ma-
caiba, com esti e outros obje-
tivos. 

Cooperativa de Cêra de Car-
naúba—Tomou a Comissão co-
nhecimento da idéia da funda-
ção, em Mos8oró, de uma coo-
perativa de proprietários de 
carnaúbeiral, sendo assunto pe-

ru;i imnortancia. adiado pa-
ra a próxima sessão. 

Cooperativa de Pesca—A par-
te final da sessão foi dedicada 
ao magno problema da pesca 
e dos pescadores, o qual teve 
a simpatica adesão du Dr. 
Eloi de Souza, a quem o sr. 

presidente concedeu a palavra, 
depois de encarecer a valia 
dessa contribuição. 

0 Dr. Eloi de Souza, antes 
de entrar no assunto de sua 
palestra, congratulou se com a 
Comissão e todos os patrícios 
que vivem em nosso Estado, 
pela auspiciosa noticia que 
acabara de trazer o Dr. Ro-
berto Freire do credito d e . . . . 
5.000:000^000 para a abertura e 
saneamentos do vale do Ceará-
Mirim. Discorreu o orador, com 
emoção, sobre o problema das 
sêcas e problema das terras 
enxarcadas, doloroso contraste 
que apresenta o Nordeste, em 
varias das suas zonas. Demo 
rando-se sobre os nossos vales 
liumidos, disse o Dr. Eloi de 
Souza ser consternadora a si-
tuação de algumas localidades 
outrora felizes e satisfeitas que 
hoje estão Bendo raartirizadas 
jela agua, de que Ares é ura 
exemplo. Falou sobre o arrom-
bamento da barra do Tibaú, 
era 1924, a inutilização da la-
gôa outrora abundante em pei-
xes e camarões, o ensalga-
mento das terras, tudo reduzi-
do agora a um grande cemite-
rio. O fenomeno tem outros 
aspectoB, também dolorosos nos 
vales de Ceará-Mirim e de 
Maxaranguape. No sertão o ho-
mem luta com a falta dagua, 
aqui é a agua que combato o 
homem. 

Entrando agora no assunto 
principal que justificava a suai 
presença, naquela ses&ão, de-
clarou que existindo, no Brasil, 
tantas cooperativas de credi-
to, produção, consumo, vendas 
em comum, etc., era penoso 
dizer que para um litoral 
imenso como o do Brasil ape-
nas existiam 4 ou 5 cooperati-
vas da pesca, das qu-tis duas 
rvn fr£a funoinnonHA EVa r» 
~- •— — w — — — — in-
ciso levar os beneficios do 
cooperativismo até os pescado-
res, aparelhando-os convenien-
temente para exercer melhor-
mente a sua tarefa, com a 
adoção de novos recursos da 
m u u s í i i a c ua lecmua. \J l u t a i 
será fundar uma cooperativa 
de pescadores em cada Estado, 
reunindo-as, depois, numa coo-
perativa central, com séde na 
capital do paia. Neste sentido 
era apreciavel o esforço do 
nosso conterrâneo Jor^e Bar 
reto. 

O Dr. Ricardo Barreto fala 
também sobre o assunto, em 
que é versado pela convivên-
cia que tem com os pescado-
res. Aplaude a idéia da funda-
ção de uma cooperativa desses 
trabalhadores do mar, no que 
é apoiado pelo prof. ITlia*ea d* 
Gois, que propõe a convocação 
dos pescadores para uma reu-
nião, no proximo domingo, 22 
do corrente. 

Especialmente convidado, o 
sr. único Monteiro fez, em 
seguida, uma exposição interes-

A B T I S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA — RI8CAÇÀO — PÀUTAÇÀO 

Maquinaria moderai aaima — Tipugem nov» 
Trabalha Mrtetto • rapltft 

—At, Tftyma da Lira flu W—NATAL— 

Soiledade de Sio UKenfs de Paulo 
Conferência do Senhor Bom 

Jeine dei DAres 
A Diretoria da Conferência 

do Senhor Bom Jesus das Dô-
res convida os parentes e ami-

| gos do vicentino Manoel 
Maria Lobato, falecido na Capi-
tal Federal, no dia 18 de feve-

; reiro p. passado, para assisti-
] rem, amanhã na Matriz da Ri-
beira, ás 6 horas, á missa de 
30". dia que mandam celebrar 
por alma de seu confrade fun 
dad^r. 

O convite se extende a to-
dos os vicentfnoa desta Ca-
pital. 

Aos que comparecerem a es-
se ato de caridade cristã, a 
Conferência acima mencionada 
antecipa, desde jà, os seus sin 
ceros agradecimentos. 

Importantes operações aéro-navais 
britanicas no Mediterrâneo 

Afundados por submarinos do eixo um navio chileno 
e um uruguaio 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. das 14 hs. em diante 

Cons Rua Nisia Floresta, 90 
350 

Rasid. Rno da Conceito, 603 

O exíto alcançado pela 
campanha da aviação 

civil 
RIO, lõ (A. N.) — Deve ter 

superado a expectativa de seus 
proprios organizadores o êxito 
da campanha da Aviação Civil, 
não só quanto ao numero de 
aviões doados, como, sobretudo, 
pelo que diz respeito ao nu-
mero de brasileiros que se ins-
crevem no curso de pilotagem. 
Com o entusiasmo pela aviação 
civil, que se observa em todo 
o país, dentro de pouco tem-
po contaremos com um numero 
considerável de pilotgs civis— 
reserva da nossa defesa aéréa, 
isso principalmente, nos tem-
pos que correm, é importantís-
simo. Ouve-se, ás vezes, que 
não adiantam tantos pilotos 
quando não temos um numero 
correspondente de aviões. Mas, 
aí, é que está o graude erro, se-
gundo os acontecimentos inter-
nacionais têm provado, em vá-
rios povos. 

Pode-se apressar, grandemen-
te, a construção de aviões, 
mediante a intensificação do 
processo fabril, mas não se 
pode abreviar a preparação 
do pessoal que irá maneja-los. 
Sem a necessaria instrução, as 
melhores maquinas de nada 
servirão aos que com ela& de-
verão bater-se contra o inimi-
go. Antes de se ter aviões, deve 
ter aviadores perfeitamente 
instruídos. Nesse sentido, a 
campanha da Aviação Civil vi-
sa preparar ura grande nume 
ro de pilotos que, mais tarde, 
com um treino relativamente 
rápido e reduzido, possam ma-
nejar, com segurança, 03 velo-
zes caças e a pesadas maquinas 
de bombardeio. 

Afundados mais navios sul-ame 
* ricanos 
RIO, 17—Dizem de Santiago 

do Chile: Ura cargueiro chile-
no foi afundado nas costas do 
Atlântico. Dos 28 homens da 
tripulaçAo estão desaparecidos 
27. Lanchas guarda-costas pro-
curara os sobreviventes. O go-
verno esteve reunido para to-
mar medidas extremas, 

RIO, 17 — De Montevideu: 
Anuncia-se oficialmente o afun-
damento do navio uruguaio 
«Montevideu». 
Comandante das forças aliadas 

na Australia 
RIO, 17—Informam de Was-

hington : Acaba de chegar á 
Australia o gal. Mac Arthur, 
onde vai cxorccr o comando 
supremo das forças aliadas. 
Ataque aéreo naval a Rodes 

RIO 17—Anunciam de Lon-
dres : A aviação e a marinha 
realizaram ura ataque de sur-
preza á ilha de Rodes, ontem 
á noite. Foram atacados objeti-
vos militares, ha ̂ rendo gran-
des incêndios. Depois do ata-
que foram realizadas operações 
em torno de Creta, 

A Inta na frente oriental 
RIO. 17—Noticiam de Mos-

cou : Paraquedistas ruâs-íos ocu-
param posições fortificadas na 
retaguarda de Smolensk. Está 
sendo apertado o cerco de 
Orei. Piorou consideravelmente 
a situação d» Vi na tua. Solda-

dos do lfio exercito alemão1 

cercado na Staraia Russa, ien-
dem-sc em massa. Km Kerc as 
lutas sào violentíssimas. Os 
russos já estão noa arredores 
de Tangarog. Fortes ataques 
foram desfechados na bacia do 
Donetz. 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de 15 horas em diante 
Cousaltorio: Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

B U R I T E 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

Aotooio Soares F i o 
ADVOGADO 

Praça Pio X, G68 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz n a s d ô r a s d e c a b a ç a , nav ra lg l a s , GRIPES/ 

r a s f r i a d o s , a t e . 
Em c o m p r i m i d o s a e l ix i r 

GRAÇAS 

santissima sobre as riquezas da 
nossa fauna aquatica, especia 
lizando o Tubarão, de que se 
aproveitam o couro, a carne, 
o figado, as barbatanas e os 
proprios dentes. Disse que já 
ft ví* ~ritt! rsn f nn.-i n .-........ .1 _ r!.. wu^fvt tuivuvui H «A ^tObU UU JL U~ 
barào em Caissara, dando o 
seu testemunho das vantagens 
economicas que isso represen-
ta. Descendo a minúcias de3sa 
rendosa industria, o sr. Enico 
impressionou toda a Comissão 
pelos seus conhecimentos espe-
cializados na matéria. 

Também se fez ouvir a opi 
niào do sr. Adauto Cândido de 
Souza, interessado e entendido 
em assunto de pesca. 

Por fim o Dr. Joaquim Inácio 
encerrou a sessão agradecendo 
a colaboração prestada pelo 
Dr. FJni dfi Xnnz» A ar "TFNTPN 

Monteiro, prometendo, em no-
me da Comissão, dar á maté-
ria a atenção que merecia pela 
sua oportunidade e relevancia. 

lluga-se o armazém á 
H Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara* Rua Junqueira 
Aires. 

Agradeço a N. S. da Concei 
çâo uma graça alcançada com 
processa de oublicar. 

Natal, 16-3—942. 
Maria Nazaré 

Agradeço a Jesus Sacramen-
tado e a S. Judas Tadeu uma 
graça alcançada com promessa 
de publicar. 

Natal, 16-3—942. 
Maria Auréa de Souza 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AT. Rio Branco, 585, Telefone 210 
6i 

Conselho particular da 
Soe. S. Vicente de Pasta 

Reúne-se na próxima sexta-
feira, 20, este conselho para 
eleiçào do presidente. 

Os presidentes, vice-presi-
dente e secretários das confe-
rências Vicentinas têm obriga-
ção de comparecer a esta 
reunião. 

1—3 • 

DR. 0&RU0 MEDEIROS 
C W e da clinica dermatológica 

á\j Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIF1LIS 

CON8ÜLTORIO : flua Ulisses 

Caldas. 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Trairí, 522 

—NATAL— 

Rádios Philips 
A g e n t e 

S É R G I O S E V E R O 
Exposição permanente 

D R . B A R A T A 1 8 1 

Vende-se a Pensão Natal ZTa 
oportunidade. Tratar oom o proprie-
tário na mesma. 

Odeie Roseli 
CIRUBGIÃ DENTISTA 

Consultas:8 ás íí e das t3 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-

Couaultorio —>Av. J unqueira 
Aires, 528 

A Moça Míderoa 
POR 

GUI0MAR DE SA' FOME 
Um primor de literatura 

crista. Preço 5$000 
Recebeu a Livraria Natal 

P . S I L V A A C I A . 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje 
Seakerti 
Ana Carvalho Barbalho. es-

posa do sr. Basilio Barbalho, 
proprietário em Goianinha. 

Dr. José Gomes da Costa, 
Delegado da Ordem Social e 
Investigações. 

—Dr. Alberto Roseli, ilustre 
conterrâneo e nosso coopera-
dor, residente no Rio. 

—Ciov íó Cauiitl Fuguuáes. 
—José Marinho Filho. 

Seafcorinfcn 
Adalgisa Barbalho, filha do 

sr. Luiz Gonzaga Barbalho, 
residente era Goianinha. 

J»TIII 
Fernando Gamara, filho do 

dr. Mario Gamara, delegado do 
Tesouro Nacional em Nova 
Iorque. 

VISITAS 
Encontra-se nesta capital, 

tendo ontem nos dado o pra 
7,er de sua visita, o nosso 
eooperador Floriano Paulino 
Pinheiro, administrador da Mesa 
de henaaa ae rau aos Ferros, 
para onde volverá na sexta-
feira. 

NatehiiMrtot 
Ocorreu, no dia 3 do andan-

te. 
no lar do sr. Armando do 

Gois e de sua exma. esposa d. 
Zuleide Fernandes de Goia, o 
nascimento de uma criança 
que tomará, na pia batismal, o 
nome de Miriam. 

# u ! 
Clrurglã-dontlsta 

Ex-ussistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexh á Faculdade 
de Medicina da Bala. Sx-aâsis-
tonte do serviço odontologico 
do Hosnztal Santa íznh*! da 
Baia e dft Asãistenoifa Dontaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

daa 14 ás 17 horas 
Cons.: R. DR. BARATA 231 - V 

Fone. 298 

Seri-

Vende - se % casa n. 727 
da R u a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio, 

Rêde Viação deene 
O seu proprietário avi 

sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicò. 

Partida do Hotel A-
venida ás G horas da ma-
nViOí nnrw nvnn/i^ a rlnkj dO" 

minffos. 

a casa n. 
630, á 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe JoAo Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
veno• 

Vende-se 

E I T U R A p r e j u d i c a d a H A I O H P A U H I 
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Amanhã, 
idral. 

ás 16 horas, devem todos comparecer 
para a grande procissão de penitencia 

pacificação do mundo 

á Cate-
pela 

F e s t a d e S . J o s é 
Preces sela íacílícaçãii do nioito 

A g r a n d i p r o e i n i o d » p t n i r t n c l a , da « m a n h S 

Em todas as igrejas o cape 
Ias vem sendo celebrado o mês 
de S. José, com a piedade de 
sempre. 

As o Ações dos fieis têm sido 
pela paz do mundo, para que 
cessem os horrores da guerra. 

Na Catedral, a festa do glo-
rioso Patrono da Igreja Uni 
versai vai se revestir de im-
ponência. 

A:8 6 horas, haverá missa 
cantada e comunhão de nu-
merosos fieis. 

A'a 16Jioras, realizar se-á a 
grande procissão Me penitencia, 
cem a solidariedade das de-
mais paroquias da Capital. 

Também prestam o seu va-
lioso concurso a essa parada 
de fé as repartições publicas e 
o comercio, que estaráo fecha* 
dos á hora da procissão. 

Monsenhor Alves Landim, 
vigário da Catedral, por nosso 
intermedio, agradece a quan-

Comentários e experiencias 
sobre invernos ou sêcas 

Ou*ra cxperiencia que 
tem base na maior ou me-
nor densidade da atmosfe-
ra é a que se apoia na 
Via- Lactea, ou k k Carrego 
Santiago" como vulgarmen-
te o sertanejo denomina. 

Essa experiencia não vi-
nha sendo animadora, por-
que o tal "carrego", nao 
estava manchando, como 

exigem e dizem, isto è, 
não se notavam bem visi-
veis, bem destacados os 
vácuos formados pela fal 
ta de estrelas, quando isso 
nunca se nota nos anos 
de inverno. Ultimamente 
as tais manchas estão fi-
cando mais visiveis. 

Cònclue 4a. pag. 

Normas sôiire a cobrança e a apli-cação do imposto de rendas 
O texto do decreto-lei que acaba de ser 
p omulgado pelo sr. presidente da Republica 

tos estão prestigiando esse belo 
movimento de piedade cristã. 

Federação Mariana 

A diretoria da Federação 
Mariana convida as Congrega 
ções da Capital a tomarem 
parte na procissão de peniten-
cia a se realizar amanhã, ás 
1(3 horas, na Catedral. 

Irmandade do Santíssimo 

A Provedoria da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento en-
carece por nosso intermédio, o 
coraparecimento dos irmãos 
amanhã, as 1$ e 30 horas, na 
igreja Catedral, afim de, in-

^ ^ r ^ í U l ^ l 0 3 * ^ f ^ 0 1 ^ ^ ^ ™ ^ ^ F e r n a i i d e s , interventor"* fet^i^l | Estatutos seriam enviados" á a ; se lhes pertencessem, de acor-
^ V e r m e l h a j do com a legislaçào em vigor». 

Janeiro, | A classificação do imposto 
proce-

RIO, 18 — 0 sr. presidente]rimo, obedecidas as seguintes 
da Republica assinou ura lon-
go decreto-lei dispondo sobre 
a cobrança do imposto de ren-
das. 

O referido ato estabelece 
no seu capitulo lo; 

«Artigo lo—As peasôaa físi-
cas domiciliadas ou residentes 
no Brasil que tiverem renda 

| liquida anual superior a . . . . 
I 1 & I 12:0008, apurada de acordo 
i n S s d l d C f d O f t a @ m d f ! B S 3 l Ç | Q cora c s t c dccreto lei, são con-

f * \ £ n • itribuintes do imposto de reu-
U r U Z • © r m Ô l l T í â B r d S l l G i r d / Ida, sem distiução de naciona-

lidade, sexo, idade, estado ou em nossa capital profissão. 
Paragrafo único — São tam-

Realizou-se ontera, ás 20 ho-| Estatutos aprovados unanime-, bem contribuintes as que per-
ras, no Teatro «Carlos Gomes» mente. Em seguida o dr. A Ido ceberera rendimentos de bens 
sob a presidencia do dr. Aldo Fernandes comunicou que os de que tenham a posse, como 

procissão de penitencia pro-
movida pelo revdmo. monse-
nhor Alves Landim, em honra 
do excelso e glorioso Patriarca 
São José. 

j ~ — . — 
interino, a sessão solene de ins-j provação 
talação da filial da Cruz Ver-j Brasileira, no Rio de Ja 
melha Brasileira, no Rio Gran- 'e o dr. Manoel Vilaça ] 

O patrono do proletariado 
Padre J. CABRAL 

Ante a veracidade dos fatos j patrimônio ê privado de seus 
historicos, que a critica mo-ldireito3 e privilégios, viveu en-
derna estuda e analisa, não se 
púde contestar ou mesmo pôr 
em duvida o quanto o cristia-
nismo tem feito em prol das 
classes pobres e laboriosas, as 
massas populares, como são 
chamadas modernamente. 

Pilho de operário e operário 
ele mesmo, foi Jesus Cristo 
que, com o seu labor áspero e 
humilde, santificou e nobiliteu 
a atividade quotidiana de quan-
tos â falta de bens de fortuna, 
devem comer o pão amassado 
com o suor da própria fronte. 

Ao passo que, no mundo pa-
c;ão, o trabalho manual era 
olhadr» como coisa aviltante e 
indigna dos nobres, dos cida-
dãos livre9 e das pessoas 
ilustres, e os maiores filosofos 
e pensadores da antigüidade 
timbraram sempre em demons-
trar opinião desfavorável . á 
classe trabalhadora : a religião 
católica procurou sempre hon-
rar o trabalho e os que dele 
vivem. 

O conceito cristão do traba-
lho, segundo a moral evangéli-
ca, nos faz olbar o labor hu-
mano como fonte de riqueza, 
meio de subsistência corporal e 
i n g t r n m o n t n Hn nronrio anp.r-

— - -- • - — — i i t 

feiçoamentdí Daqui nasce, evi-
dentemente, a imperiosa obri-
gação material e moral do 
trabalho. Quem precisa de an-
gariar o indispensável ao pro-
prio sustento e á conservação 
da vida ; esse Lrauaiiiàiá C<JUO-
trangido e obrigado por uma 
necessidade de ordem material. 
Outros, dotados de recursos 
pecuniários, trabalharão leva-
dos por um nobilitante precei-
to de ordem moral^ que impõe 
ao homem o dever de empre-
gar as próprias forças e ener-
gias nalguraa coisa util e que 
reverta em proveito de si mes 
mo ou de seua semelhantes. De 
qualquer modo que encaremos 
o trabalho e sua obrigação, 
cumpre reconhecer que é um 
meio de aperfeiçoamento para 
o homem, que o encara no 
sentido cristão. 

Não é, pois, de admirar que 
a Igreja, na bora de incertezas 
c de agonias, em que vivemos, 
aponte ás massas populares um 
modelo e ura patrono na pes-
soa excelsa do Patriarca São 
.José, Pai adotivo de Jesus 
Cristo e Esposo da Virgem 
Maria. 

Oriundo de real estirpe e 
pertencente á mais alta nobre 
/a de sua patria, José, filho de 
Da vi d, vitima daa contingên-
cias da íorto, otpollado de seu 

tregue ao trabalho, desconhe 
cido dos homens e ignorado da 
sociedade... Sofrendo, silencioso 
e conformado, as injustiças da 
terra, voltava a face para o 
céu, a verdadeira patria, e a-
ceitando os desígnios impene-
tráveis da Providencia, procu-
rava de3empenhar, fielmente, 
o papel que Deus lhe confiara. 

E hoje o modesto carpinteiro 
de Nazaré, glorificado como 
patrono da catolicidade inteira, 
é proposto como o modelo e o 
exemplar do operariado catoü-
co e o defensor e o sustenta-
culo da Igreja contra o comu-
nismo ateu, conforme diz SS. 
Pio XI, na sua memorável en-
ciclica sobre o comunismo 
ateu : 

4,E para apressar a tão ge-
ralmente desejada "Paz de 
Cristo no Reino de Cristo", co 
locamos a grande ação da Igre-
ja Católica contra o comunis-
mo ateu mundial sob a égide 
do poderoso protetor da Igreja 
S. José. Ele pertenceu á classe 
operaria e experimentou o pe-
so da pobreza em si e na Sa-
grada Familia, da qual era 
chefe previdente e afetuoso; a 
ele foi confiado o Divino In-
fante, quando Herodes mobili-
zou contra Ele seus sicarios 
Com uma vida de fidelissima 
observância do dever quotidia 
no, deixou um exemplo a todos 
os que devem ganhar o pão 

- f^Tlr l̂l̂ rt Â onia m ria 
L/U I U w ui u u n w i v y — « 

e mereceu ser chamado o Jus-
te, exemplo vivo daquela jus-
tiça cristã, que deve dominar 
na vida social." 

de do Norte. 
Abrindo a sessão o dr. Aldo 

Fernandes pronunciou ligeiras 
palavras sobre a finalidade des-
sa instituição, seguindo-se a 
leitura dos Estatutos, pelo dr. 
Paulo Viveiros, relator da co 
missão incumbida de organi-
zar cs mesmos. Depois de aub 
metidos à aprovação, foram os 

deu a leitura de vários oficios 
de solidariedade, recebidos por 
aquela instituição. 

Encerrando a reunião, que 
contou com a presença de au-
toridades civis, militareàe ecle-
siásticas, o dr. Aldo Fernandes 
congratulou-sc com todos pelos! alterações interessantes para e 

será"feita em sete cédulas, se-
gundo o capitulo segundo do 
decretolei. 

Dos abatimentos da renda 
No capitulo sétimo estabele-

ce o decreto-lei os abatimentos 
permitidos à renda bruta, sen-
do, aí, introduzidas algumas 

êxitos obtidos. 

Irmanflafle dos Passos 
Consoante noticiamos, a Ve-

neravel Irmandade do Bom Je-
sus dos Passos realizou, do-
mingo passado, a sessão ex 
traordinaria determinada pelo 
seu Compromisso, para se dis-
cutir o programa da? procis-
sões do Senhor dos Martírios, 
Encerro e Encontro, respecti-
vamente, nos dias 20, 26 e 27 
deste mês. 

Aberta a sessão pelo Prove-
dor, sr. Teodorico Guilherme 
que justificou a ausência do 
Pároco, Mona. Alves Landim, 
foi em seguida lida e sem dis 
cussão aprovada a ata da 
reunião passada e bem assim 
do expediente. Foi distribuído, 
em avulsos, o balancete geral 
da receita e despesa do ano 
de 1941. 

Prestaram, com as formalida 
des do estilo, o juramento de 
irmão, o Exmo. S*\ Des. Virgi 
lio Dantas e os srs. Lafaiete 
Paulino de Souza e José Teofi-
lo Freire a quem o Provedor 
entregou os seus diplomas com 
palavras de felicitações. 

Preenchidas as formalidades 
do Cap. II do Compromisso, fo-
ram aceitos para Irmãos dos 
Passos, os srs. Joaquim Vitor 
de Holanda e Mi'itào Chaves, 
devendo ambos comparecerem 
á sessão de domingo n. afim de 
prestarem o respectivo jura 
mento. 

pessôas que possam abrilhan- , _ , 
tar a procissão do Encontro. • 0 I J S e r V a ? a 3 , a s a.sposiçoeá 
vestindo crianças em traje ae í P » ™ ^ ' * l o - e 5", d 
Anjo. 

Na Quinta-Feira do Encer-
ro, depois da cerimonia da en 
trega das insígnias e diplomas 
ás novas senhoras associadas, 
cujos nomes já foram publica 
dos, seguir se-á, .a pedido da 
Irmandade ao Vigário da Ca-
tedral um terço diante da 
Imagem dos Passos, com uma 
prece no finai pela paz do 
mundo, para depois ser coloca-
do o encerro no Andor e mo-
vimentar-se então a grande 
procissão. 

Oportunamente será publica-
do o itinerário da procissão do 
Senhor dos Martírios, para a 
qual ficam convidadas as Ir-
mandades do Santíssimo e S. 
João Batista, bem como a 
Associação das Dôres. 

regras ; 
I —na constancia da socieda-

de conjugai, qualquer que se-
ja o regime de bens—somente 
ao cabeça do casal cabe a 
isenção de 12:000$ do artigo 
26 e os abatimentos relativos 
ao outro cônjuge e aos filhos; 

II—no caso de dissolução da 
sociedade conjugai, em virtude 
de desquíte ou anulação de 
casamento, a cada cônjuge ca-
be a isenção de 12:000§ do ar-
tigo 26 e o abatimento relati-
vo aos filhos que sustentar, 
atendido, também o disposto 
no paragrafo único do artigo 
327 do Codigo Civil. 

§ lo—Da renda bruta é per-
mitido abater os alimentos 
prestados era virtude de sen-
tença judicial. 

§ 2o—Na hipótese do para-
grafo anterior, abater-se-á a 
iraportancia respectiva no caso 
de o Juiz a ter fixado, ou à 
razão de 3:000§ anuais, quan-
Co a prestação de alimentos 
for suprida pela hospedagem e 
sustento, em casa da pessôa a 
ela obrigada. 

§ 3<—Qs juros referidos na 
alinea «A» deste artigo só 
podt-rão ser abatidos quando 
indicados o nome e a residên-
cia do credor, o titulo de dívi-
da e a importancia paga, 

§ 4o Para efeito da letra 
«d» de3te artigo só ae compu-
tarão os filhos legítimos, legiti-
mad '8, naturais reconhecidos 
e adotivos, que não tiverem 
rendimentos proprios ou, se os 
tiverem, desde que tais rendi-
mentos estejam incluidos na 
declaração do contribuinte. 

§ 5o—No caso do n. 1° da 
letra «d» deste artigo calcu-
lar-se-á, quanto ao outro con-

A Academia "Padre 
Anchiêta" e o Se-
minário de,São Pe-
dro h o m e n a g e i a m o 

conego Reitor 

• • u > ^ i . l ; r ! " ^ « « « t v » CÜI UiUrt HO OCI l/lii i «JUXUMVÀU. Superiores ia Sa-
grada Família, em 

Natal 
Encontram-se entre nós, 

vindos de Belem do Pará, 
os revmos. padres Antonio 
Trarapc, superior geral da 
Sagrada Familia e Eduar-
do Auth, provincial da 
mesma Congregação. 

Os dignos visitantes se 
acham hospedados na Re-
sidência dos Padres da 
Ribeira, devendo viajar 
depois de algans dias pa-
ra o Wecife. (declarado na aesaão do p. do 

A ORDEM cumpnraen- m i n g 0 . 
ta-os cordialmente. I O Provedor apela para ai 

Transcorrendo ontem o ani-
versário do revrao. conego Jo-
sé Adelino Dantas, zeloso Kei-
tor do Seminário de São Pedro, 

Cora a leitura do art. lo das1 os seminaristas e os membros 
Disposições Transitórias e do da Academia «Padre José An-
Cap. VII do Compromisso, de |chiêta», prestaram-lhe signifi 
liberou-se a maneira mais a-1 cativas homenagens, as quais 

dfieoiTfirjim mm prjinHp hri-
<_> - - - - - -

lhantismo. 
Na nossa edição de ontem 

publicámos a parte do progra 
ma da manhã. ^ uyde, ás 
15.30 horas, realizou-se a ses-
são magna da Academia «Pe. 
Anchiêta», tendo comparecido 
á mesma o revmo. ir^ns. João 
da Mata Paiva, vigário geral 
da diocese, padre Severino Be-
zerra, secretario do bispado, 
padre Josó Pereira Néto, re-
presentante da comunidade Sa-
lesiana, congregados marianos 
e outros jovens. 

Aberta a sessão, pronunciou 
o discurso oficial de saudação 
o diácono Francisco das Cha-
gas Gurgei, presidente efetivo 
da Academia, seguindo se 

procissões acima referidas. 
Submetida á discussão foi 

aprovado o orçamento aa des 
pesa com essas 3 procissões. 

Na reunião de domingo vin 
douro para a qual o Provedor 
encareceu o compareeimcnto 
de todos, ficarão assentadas as 
ultimas providencias, quando 
também serão entregues o 
*laviâo,, para a Guarda de Hon-
ra ao Santo * Patrono e esca-
lados oa irmãos que terão de 
conduzir o Palio, Andor e Pen-
dão, assim como designadas as 
associadas para o Estandarte. 

Os lugares dos 4'Sete Pas 
soa", a igreja para o Encerco 
da Imagem local da cerimonia 
do Encontro e o nome do res-
pectivo pregador, tudo ficará 

contribuinte. São os seguintes 
os abatimentos permitidos: 

«Artigo 20—Da renda bruta, 
dos 

do ar-
tigo 11, será permitido abater : 

a)—os juros de dívidas pes-
soais, excetuados os decorren-
tes de emprestimos contraídos 
para manutenção ou desenvol-
vimento de propriedades agri-
colas, no caso do artigo 57 ; 

b)—os prêmios de seguro de 
vida pago3 a companhias na-
cionais ou autorizadas a fun-
cionar no país, quando forem . 
indicados o nome da compa- Ju&e> 0 imposto complementar 
nhia e numero da apólice; aplicado à porção de renda® 

c)—as perdas extraordinarias, at® 20:000$ a taxa de 0,5 ^'o 
quando decorrerem exclusiva- (n^10 P o r cento)». 
mente de casos fortúidos ou ae (Continua na 2a. pagina), 
fórça maior, corno incêndio, > 

S^t^T^é^e I m m âo "Ullal de 
oue não compensadas 
seguros ou idenizações ; 

d) - as despesas relativas aos j 
encargos de famílias, á razão _ . 
de G.WGS anuais para o outro Es t eve no Paço Episco-
conjuge e de 3:000$ para cada pai, em visi ta de cumpri-
filho menor ou inválido ou fi- rnentos a D. Marcolino 
lha solteira ou viuva sem ar Dantas , Bispo Diocesano, o capitão de fragata Barbosa 
Aguiar, que expressou a soli- L i m a , comandante do 44Vi-
riarifHnrta ílna mnri;inns nata-

por oüueica" uisifa o se. Bispo 
Dioiesano 

ÍJ liti Uü V^llVClia lenses àquela homenagem. Dis . . 
cursou em seguida um filosofo Acompanhou-o o comaa-
salesiano. j dante Valdcmar de Aiaujo 

P o r f i m o mons. Ma- • Mota. Capi tão dos Portos, 
ta falou em nome do clero na- neste Es tado . 
talense, recordando fases da . 

; • 1 •• i — -•-- — o * í u l i u u v_/ v j i t v 

go José Adelino levanta-se, e, 
cm comovidas palavras, agra-
dece todas as homenagens que 
lhe foram prestadas pelos seus 
seminaristas. | Amanhã, ás 19.30. reunir-

0 orfeào do Seminário, sob se-á a Congregação Mariana 
a regência do diácono José, da Catedral, cora a presença 
Nazareno' Fernandes, executou dos representantes das demais 
vários números do seu vasto Congregações da cidade afim 
repertorio. |de organizar os Secretariados 

—A ORDEM, gentilmente em que se dividem as ativida-
convidada, fez-se representar, : des dos mesmos sodalicios. 

Importante reunião 
mariana 

Organização dos Pescadores 
Fará uma palestra no proximo domingo o Dr• 

El oi de Souza 
Sob os auspieios da Comis-

são de Assistência ao Coopera-
tivismo realizar-se-á, no pro-
ximo domingo, no bairro de An-

(chiôta (Rocas), uma assembléia 
de pescadores para tratar dos 
seus interesses econoraicos e 

a; sociais. 
representação dos diversos anos. | Kasa reunião, que está mar-
Faeultada a palavra pronun j cada para as 9 horas, terá lu-
ciou ligeiras palavras o con- gar na sóde da Colônia dos 
gregado Joaé Nazareno M. de Pcacadoroa. 

O Dr. Eloi de Souza fará 
uma palestra sobre o proble-
ma da pesca e as necessidades 
dos trabalhadores do mar. 

Sabemos que, para o maior 
êxito dessa assembléia, houve 
entendimentos entre os srs. Ri 
cardo da Cruz, presidente da 
Oolonia, e Antonio Getulio de 
Medeiros, presidente da Confe-
deração de Pescadores, 

EITURfi PREJUDICADA Wfl LOHBHOB 



AORDEM 1 i lüt:j 

Namas sobre i 
cobranç a etc, 

^Coutuiuaga d* l». P-W' 

ilr í xau praytro c r i 

As t;ix r-r.p* »» I H íí 
imposto de re ida mo as sc 
guineis : 

cArfciíÇu A 1 t '«üs propoi -
jtiais s.to j : 
OéiJl-4 A -- ( t í ê H 5 o r 

. nto). 
Cédula li— (o® tJ P*Jr 

cento). 
féíHiI;» C l°/o (mn *: "»r 

• MtO) 
Códn 2o;o (.:o:9 i • T 

ceutí.)-
Cél-d K - 3»/» 

Ctntü. 
benções 

Eàtao isentas do imposto so-
bre a renda: 

«Artigo 28—Estio ÍS-ÍMUS 
imposto de renda : 

a)—as sociedades e fundações 
de caráter filantrópií carita-
tivo, religioso, educativo, cul-
tural, instrutivo, cientifico, ar 
tistico, literário, recreativo e 
desportivo. 

b) as associações e sindica-
tos que tenham por objeto cui-
dar dos interesses de seus as-
Bociados ; 

c) —Às sociedades cooperati-
vistaa de caráter mercantil bem 
como as de natureza civil abai-
xo enumeradas: 

I—de produção ou trabalho 
agrícolas; 

II—de beaeficiamento e ven-
da, em comum, de produtos a-
gricolas ou de origem animal, 
não transformados industrial-
mente ; 

III—de compra, em comum, 
sem intúito de revenda, desa-
nimais, plantas vivas, mudas, 
sementes, adubos, inseticidas, 
maquinas, instrumentos, maté-
rias primas e produtos manu-
faturados úteis á lavoura ou á 
pecuária, para o abastecimento 
de sítios ou fazendas ; 

17—de seguros mútuos con-
tra a geada, mortandade de ga-
do e outros flagelos; 

V—dè crédito agrícola ; 
VI—de consumo, quando não 

tenham estabelecimento aberto 
aopúblico e vendara exclusiva-
mente aos associados ; 

VII—de construção de habi-
tações populares para vendas, 
unicamente aos associados ; 

VIII—editoras e de cultura 
intelectual, embora mantenham 
oficinas próprias de compor, 
imprimir, gravar, brochar e en-
cadernar livros, opúaculos, re 
vistas e periódicos, desde que 

: tais edições e trabalhos gráfi-
cos sejam de exclusivo provei-
to dos associados ou se desti-
nem unicamente á propaganda 
da sociedade ou da instituição 
cooperativiata, [sem estabeleci-
mento aberto ao público. 

IX—escolares ; 
X—de seguros contra aciden-

tes de trabalho. 
Paragrafo único—Cessará a 

isenção : 
a)—quando as fundações, so-

ciedades e associações referidas 
nas alinéas «a» e «b» deste 
artigo remunerarem suas dire-
torias ou distribuirem lucros 
Bob qualquer forma; 

b)—quando as sociedades co-
operativistas distribuirem- di-
videndos aos seus associados, 
não se considerando dividendo 
o juro fixado até 12f>/0 ao ano, 
atribuído ao capital social re-
alizado de acordo com a legis-
lação cooperativista vigente. 

Artigo 29—As isenções de 
que trata o artigo anterior se-
rão reconhecidas pela Divisão 
do Imposto de Renda, median-
te requerimento das interessa-

A * s l í ü l s s i S i e r e d l t a r l a 
h; «riim di-s H'fi(ifi(Mw u (imã d(!bil cou&tituiyão 

<• u ninin iTs Htciit lii a t das as ufncçõce. O 
„[ ii [{, «litario, i:<>i"oru<l;> h Ifiiciusarviontü o orK«niBmo, 
IJ».* dívítua i*ri RI vi J.Í curt.i viu duração, poumi, longa 
n ) ÓIM» ini> iito. • 

Bbienom^ 
valioso auxiliar no tratamento da Sifiiis é o depurativo 
indicido para revigorar e vitalizar as reservas defensi-
vas das crianças débeis, fracas e raquiti^a». O meio mais 
seguro de combate capaz de influir de ura modo decisivo, 
é as Mães extremos,is dare n o «GALENOGAL» a seus 
filhas. 

N 84 KC 

Biblioteca da Pia Doiio de Sta. Teresioba 
SANTUÁRIO DO TIROL 

LIVROS ESCOLHIDOS 
Doutrina, Ascética, Ciénci;», Historia, Romance, 

Literatura, etc. 
A Biblioteca atenderá, aos domingos, após a missa de 

7 1/2 no dito Santuário 

rlrtft 
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a)— personalidade jurídica 5 
b)—finalidade ; c) natureza das 
atividades ; d)—carater dos re-
cursos e condições em que são 
obtidos ; e) —aplicação integral 
dos lucros na manutenção e de-
senvolvimento doa objetivos so-
ciais. 

Artigo 30— As companhias 
estrangeiras de navegação ma-
rítima ou aérea estarão isentas 
do imposto de renda, se, no 
pais de sua nacionalidade, as 
companhias brasileiras de igual 
objetivo gosarem da mesma 
prerrogativa. 

Artigo 31—A isenção conce-
dida ás pessôas jurídicas não 
aproveita aos que deles perce-
bam rendimentos sob qualquer 
titulo e fôrma». 

Da tributação 
No capitulo sôbre tributação 

estabelece o decreto-lei; 

«Artigo 32—As pessôas jurídi-
cas serão tributadas de acôrdo 
cora os lucrcti reais verificados, 
anualmente, segundo o balanço 
e a demonstração da conta de 
lucros e perdas. 

Artigo 33 E' facultado ás 
firmas individuais e ás socieda-
des em nome coletivo, de ca-
pital e industria e em coman-
dita simples, optar pela tribu-
tação baseada no lucro presu-
mido, segundo a fôrma estabe-
lecida no artigo 40. 

§ lo . -O disposto neste artigo 
não se aplica ás firmas e socie-
dades cujo capital exceder de 
50:000$000, ou cujo movimenta 
bruto anual for superior a . . . 
200:000^000, nem ás filiais, su-
cursais ou agencias no 
país das firmas e sociedades 
com séde no estrangeiro, as 
quais serão sempre tribu: 
tada pelo lucro real. 

§ 2o.—Opção é irrevogável e 
será feita, em cada exercício, 
na própria declaração de ren 
dimentos, devidamente subs-
crita. 

Artigo 34—Para os efeitos do 
imposto sobre o lucro real, as 
pessôas jurídicas ficam obriga-
das a escriturar seus livros na 
fôrma dos artigos 12 e 14 do 
Código Comercial, era idioma 
do país e de modo que demons-
tre anualmente o resultado de 
suas atividades no territorio 
nacional, 

§ R - E ' facultado ás pessôas 
jurídicas que pesauirem filiais, 
sucursais ou agencias manter 
contabilidade centralizada, des-
de que destaque, na sua escri-
turação, a operações e os resul-
tados de cada uma delas.» 

§ —A inobservância do 
disposto neste artigo dará ao 
físico a faculdade de arbitrar 
o lucro á razão de 30 por cen-
to sôbre a soma dos valores do 
ifítTA imfthiliv.aHr» Hiftnnnivftl 
UV« » w ~ J £ s 

e realizavel a curto e longo 
prazo, ou de 75 por cento a õO 
por cento do capitai ou da re-
ceita bruta definida nos para 
grafos 1 e 2, do artigo 40, a 
juizo da autoridade lançadora. 

§ AS disposiçoes deste 
artigo aplicara-se ás filiais, su-
cursais ou agencias, no Brasil, 
das pessôas jurídicas com séde 
no estrangeiro. 

Artigo 35—As pessôas juridi--*- - j - ~ . . nv iA «»/%r> U n rvk Cd.9, UUJU3 1 COUllUUUO pi \J v «J1 IUUIU 

de atividades exercid&s parci-
almente fóra e dentro do país, 
ficam sujeitas ao disposto neste 
capitulo, tributando-se, apenas, 
a parte dos resultados deriva-
dos de fontes nacionais. 

Paragrafo único—Consideram-
se resultados de atividades 
exercidas parcialmente fòra e 
dentro do pais, os que provie-
rem : 

a)—das operações de comér-
cio iniciadas no Brasil e ulti-
madas no exterior e vice-versa ; 

b)—da exploração da matéria 
bruta no territorio nacional, 
embora beneficiada, vendida ou 
utilizada no estrangeiro e vice-
versa ; 

c)—dos transportes e outros 
meios de comunicação com os 
países estrangeiros. 

Artigo 36—As pessôas juridi-
cas que explorarem a venda de 
propriedade imobiliária a pres-

tações devem destacar na sua 
contabilidade, o reembolso de 
capital, o lucro, e os juros em 
cada prestação recebida, para 
a apuração do resultado anual 
dessas operações.» 
Tributação de títulos ao portador 

Os titulos ao portador serão 
tributados pela seguinte fôrma 
estabelecida na titulo segundo ; 

«Artigo 96 —Estão sujeitos ao 
desconto do imposto na fonte : 

lo.—á razão da taxa de 4 
por cento, os juros de titulos 
ao portador de dividas publi-
cas federais, estaduais e mu-
nicipais ; 

2°.—á razão da taxa de 8 
por cento: 

a)—os dividendos de ações 
ao portador e quaisquer boni-
ficações a elas atribuídas; 

b) —os interesses e quaisquer 
outros rendimentos de tituios 
ao portador denominados partes 
beneficiárias ou partes de fun-
dador l 

c)—o valor das açõe9 novas 
e os interesses além dos divi-
dendos, distribuídos aos titulos 
de ações ao portador, nos ca-
sos : 

T - d e utilização de quaisquer 
fundos inclusive os de amorti-
zação e de depreciação ; 

II- de aumento do capital, 
com recursos tirados de quais-
quer fundos ; 

III—de valoriíação do ativo 
ou da venda de parte deste, 
sem redução do capital; 

d)—os juros de debentures 
ou outras obrigações ao porta-
dor, provenientes de emprésti-
mos dentro ou fóra do país, 
por sociedades nacionais ou 
estrangeiras que operam no 
territorio nacional ; 

e) —os lucros superiores a 
1:000$000, decorrentes de prê-
mios em dinheiro, obtidos em 

11 n a a v ^ A Í J n «.i» ÍV nvi iuoj uui uuivo uo n UA1VJUC1 
espécie ou concursos desporti-
vos, inclusive os de turf; com-
preendidos neste os beWngs. 

Paragrafo único—As taxas a 
que se refere este artigo inci-
dirão aebre os rendimentos 
Oi ULUfif* 

Vias Urinarías 
PAULO Q1LVA0 

Kx int««rm> da olinío* ürologíoft 
da (•'ttouldiui»* da B.iía. Ux MirtiH* 
t«nU «In olíultí* cirúrgica ilo 
l̂ roí. O* OB ÍO u<» H"* 
l>i'*í 8U. hsuM. CJiaici • 
mrurK«il flN|n?0»»*lr/.ml" Vm* 
Üniittriart, Oonriçan V«üereaa, 

PERTURBÂ "* ÍOXUAÍB 
CotJ* Uli9»t* Calda$ — 86 V 
andar — Das 9 d$ íi t da» 14 

hora8 «m diante 
ReMd. Rua 13 dê Maio, 705 

\ 

paridos, l a r i s • Qarga&U 

Dr. Monte 
( • spac le lUra) 

^ (-idieras do Hospital Pedro II 
Ei»a««!tteBtt do Hospital 

Ceatesarw 
'io-jífV : íe 7 áa 10 e das 12 1S 
CoQtt.: AV. RIO BRANCO, 669 
ttetid.: Àvcoidai Rio Branco, 777 

Livraria-papckiíia ! i i í 

Artigo* de papelaria vrn K^ral, Livro r , ltíí n 
escolares. Livroa t>ni brí.uco jíarn u.jnh j, IH > 

Artigos do e8crlt(>r»o nov idoduc pau, ( 
p r e a « n U $ # f i gu r inos , %rr. ! 

í 
Únicos distribuidores iIoh a fumada* maquinai ôe //, , J/J%1 • 

• B A T E S . J' I U í 

P. SILVA & C1A > • 

RUH Dr Barata n. 2J4 Natal 
Grande do Norte 

amm 

DOENÇAS OB SENB0&A8 

Vias^Urinarias 

Paitos-Operaçõeí» 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Onda» tntra-curtaa, blatnri 
eletrioo» eletroeoagalaçAo. 

ete, 
(íoasultnrio: fíua Secador José 

honitttoio, 222 - Âibeira 
Diariamente, das 10 Âs 11 edas 

16 IB horas 
Keaidenoia : Praça ÀnHré de 
Albuqaerqae, 534—Fonea :6P 

Toros e Carvão de 1*. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

F0NE-310 

Fornecedor H. GEREíIO 

3 7 
E' o numero do telefone que, prontamente. . ' í j 
derâ Y. S., pondo lhe á disposição a : • 1 
"POBD" Superiuxo, tipo dil, placa n. • ^ } 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. Í ; J . . 3 

sob a responsabilidade de 

José Lourcnço dc Andrade 

E P I T A C T O L I R A 
K n g . C i v i l 

CONSTRUÇOES C INSTALAÇÕES ELETR1CÃS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos ^v. Tavare 

Lira, 1\ andar (U! 
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INDICADOR . t i 
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Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ha» Dr. Hurat» 18fi — 8obr. 

Pon» HHB _ NATA J; 

José lldefonso Emerenciano 
físc. e Red. Rua Vigário 

Bartolomeu, 677 

Euepton Dantas GOPÍÊS 
ESC. e Res, Rua Des Dioniaio 

Filgueira n, 2õ9«Mossoró 
Rio Q. Norte 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E \ portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas' a vitoria dessa cau-
sa depend^ de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos deposito». 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 14 de 
março de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1061. Antonio Gurgel 
do Amaral. Limpesa de 
casa. Concedo. A' Fiscali-
saçào para os devidos fins. 

N. 1068. Diretor da Fa-
zenda Municipal. Pagamen-
to de 150$000. Idem. 

N. 1042. The Texas, 
Company (South America 

Ltd) Pagamento de 3:520$. 
Idem. 

N. 638. A Sociedade de 
Assistência aos Lazaros e 
Defesa contra a Lepra. 
Pagamento de subvenção. 

N. 1029. Hermilo Tos-
cano de Brito. Pagamento 
de 64^000. Idem. 

N. 1030. Diretor da Fa-
zenda Municipal. Pagamen-
to de 8:3318500. Idem. 

N. 1025, Manoel de Cas-
tro Nobre. 30 dias de li-
cença. Concedo 30 dias de 
licença para tratamento 
de saúde com os venci-
mentos de sea cargo. 

fl Sueiia )í perdeu hb 
Ms 

ESTOCOLMO. (Inter-A-
mericana) A navegação 
sueca perdeu, desde o prin-
cipio da guerra em 1939, 
a tonelagem de 291.228 
tons. ou seja um total de 
118 barcos. 

Morreram a bordo des-
ses navios destruídos 77G 
pessoas. 

D R . Á L V A R O V I E I M % 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Tias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutofcermia — Eletro-Cctfgulaçào—Bisturi EJetrico) 
í Sacht—il4 (casa ttrrta\. 

CONSULTORIO.l Manhã :—Das 10 ás 12 horas. 
\ Tardz—Das 2 ás 6 horas 

R e s . : Áv , Geru i io V a r g a s , 7 5 0 - * F o n e - 1 4 9 

Dr. P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIAS URINAmAS-PROTOLOGIA E SIFILIS 
Cura radioal daa fcenorroid*i, T&rixct e hidracele», sem operr̂ àc ^ 
sem dôr. Doenças da ar«trat proital«t Tesicnlas Mmic&i«, beiita e 

rias. Tratamento rápido das uretrites agudas e rronicaa, e a uai 
oomplicações. Psrtzirbaçõea soxuüis —Urcircsccpia Gaívàno ciaierio 

Daa 15 heras em dôBüt6 
Cone. Edifioio Nova Aurora - Boa Dr. Barata ^41—1/ ündar—Rea. 

Roa Apodí, 377. Foae 71 

a», mm m 
(Ba-tatam da MaUroiiaia U KacUi) 

especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Cl in i ca M e d i c a 
Cons. Bua Ulisses Caldas, 85—1. 
andar. Consnltas: de 2 horas 

em diante 
ttesidenoia Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Dr. Musio GalvSo da Oliveira 
üheie do urDomorio do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—nrina-le-
zes—escarro- -paz— Uqaido 

cefalo raqulano 
Vacinas autogenas 

Diagnostico preooce da (Tvovl/loft 
Laboratorio—Hospital Miguel 

Conto-telefone 17 
Expediente—das 7 ás 11—das 

14 ás 17 horas 
Resideneia-Kü* Trairl 3 >2 

íone — 173 

HEMORROiDAS 
CUBA BADICAL, sem opera-
çfco, e — Doenças Ano* 

Betais-PARTOS 

01.1. BANDEIRA OE MEL6 
Etpocialiata 

Ex-adjunto da clinica de Dom> 
ça» Ano-Rtials e da Matêmida» 
de do Boipiial & Fco. de Âtêii 

(Rio) 
Ondas Gnrtss— 
Eletrotoagnlaçáo 

Consultório. — ÍY. auqíuío 
Severo, SSOrta.-SinJ^s 8 e 9-

fone 349 
Expediente— de 3às 6 

diariamente 

Rti: Âv. Jundia{t 436 (Tirol) 

Dr, Creso Bezerra 
Doenças Internas do áduito 
FspeciQlisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex asaistente do Pr>ji. mií̂ vü-
Bhrbo?a no «Serviço d*3 v.-l::ii 'h 
Aí e dica do fios pita.' Centena 

rio—Altoiíe 
Estagiario do Sfrvivu 

v̂ s ano-retüi>, (io • • 
Antonio LIIUÍJ, jj-j II .^ital 

Pedro il—AW-iív'. 
Diagnostico e trnt:tiní?:iU) dad 
doenças do Pigad-j. V : u 
biiiar, c.stomugo, ii; .t riniu^ a 

pancre8, jn â 
Entubaçâo Duo ncnst 

— i 
iratatnonto :n«-(lico c v\i j 

daa doenças ano-reu-i* 
Iiesidencia e consultorz" : • í- • 

da Conceição n. ' 
Foue TS 

Horário—lõ ás i7 

Dr. José Svo 
uoenças do aiuitc o aa 
criança ('Distúrbios aliu'.on-
tares—diarréa, vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
deDtiç&< ztc 

Doenças das Senhoras 
(utero, o vario, trompa, hemor 
ragia aa paberdade, fenomonor 

da menopaaBA etc 
Dlabaíc 

Nourastonla sexual 
Moderna orientaçfio oo trata 

taento da SiüUs 

Cona. e resid. AV ÜU 
Branco 624 

Fona: 2f>3—NATAL 

C0&SEM-S£ BOTÕES 

Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. PliHRê e pregar 
renda. Av. Deodoro, 424. 

_fITU.R0 PREJUDICADA NO LQHBfiOfl i 
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m 1 i'ii:» A OKDKM 

Informador 
Feusaclas (!> planifio, iu 

cante o mâs de Março 
Modêlo 
Mnia 
vionielro 
Natal 
^ouíiarça 

6 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 líi 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

r6>'.c'3R«t tít org^oola 
Àsilfttenoi» Pablic», 9/. 
Delegacia de Ordem Social, 10. 

Foi. 8\ . {Alecrim), 3«. 
Geles. FoL 4'. D. (O. rio?»), 148 
^TiiHle). fOl. KC0&6. 
Reclftm&Qftet úe Telelon©» £01. 
*3ClumaçCai 6d Lu*, 22£. 
vatoi de Praça [G. Alta), 25e §3. 
niu» ds Praça rabeira) 254. 

u d&çâc A oaDKM, 2212. 
ioBpiia) "aigsel Conto", 1? 
outro de Saúde, 50. 

* Herarlo dt Trtnt 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e Baba-

dos às 6 horas. 
Chegada a Natal naa segundas e 

sexlaò àa 20.35 horas. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida d« Natal ás eegucdas, ter-
çai e sabadcs ás 6,00, e ás quartas 
e ouiiiths ás 15,20 

'hegada » Natal nas segundas e 
seitas às 20.35 e nas quartas e quin-
ta*, ib 11,20, e aos sabados 21.28, 

Obs. — Todos esses trens conduzem 
oarro-correio. 

O trem de Natal-Hecife faz baldea-
ç5o em Entroncamento, para o ramal 
da Par«íba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal 6a segundas, quar-

tas o sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados &ã 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saidas diariamente às 17 horas e 

ohegaãas diariamente às 8.25 

Partidas de Natal ás 6 horas, d a-
riameate, exceto aos domingos. 

'Jhegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

rp^n* âe SáaoftibE ia 7 feurEs s 
•s.íO iicrp-6. 

natal ÍO.̂ l' © í«; 
NATAL—NOVA CEU2 

Partida de tfctal ha U hort&a 6 
thegada t NOVA Cru» U 18.a0 
buias. „ . r 

Partida dc bíov& CT G S 5 ho 
n » e chegada a Nata! 4c 9.30 hcrai 

Nas eegftada» e sôxteã o» üüibuí 
fl&o Tiajar&o. 

Kâtcl-Sfiosg&ró 
partida» de Natal &» qaartae 

ft&badQB, &« 6 bcra.3. 
Partidas de Mosscró a» segunda» 
Qaiutst 4a 6 hora» 

Nsi&l - S. Tsmé 
Chega a Natal na» «egundas, 

au&rí&i, sextas e «abados 6e 9,B0 
e partida para 8. Tomé no§ 
mesmo* dias, às 14 horas. 

ftel&!-S. Jc3é da Mlpl&ú 
a Natal, diartementu, &s 

horas. 
Partfüaií para S. José de Kiplbti, 

íi&rlftmente, 14**0 norsr. 
NATA» -F RTALKZA 

Partida de Natal, 6o QJiartae e 
eab&dos, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às terças e 
Gabados. Csrrdlo aarao 

Fechamento de idaía* 
Para o Sal 

J O I Í1 
MN« Y 

AÍ MM -J mm Jk. 
Para o Norte 

Funair : Domingos, 4s 75 horas, 
9(6 Delem, Manaus e U. 8. A., quin-
tas as 18 horas «té Fortaleza e 
sextas ás 18 até Delem e U S. A. 

Nota ; as noras previaia» no pre-
sente horário ato para fechamento 
dai «ítalas no Correio Geral. O 
enoerramento naa Agendas é lalto 
uma hora antes. 

Vapores sspsrados 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegaç&o e Carbcnife-

ra-rua Chile, 84. 

Baroafas 
i 

Informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureiiano, 46 

Bancos € Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. Sachet n. 30. 

Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 As 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

no*> do Hto ürauae do Norte, 
AT. Tavares de Lira, Bxp.—9 As 
11 e ISAs 15. Aos sabados, 9 As 

Caisa Borsí t Operaria de N* 
M. Rua Dr. Barata, loB «xp 
Sáe»LQ0 horário 

Banc-7 dos Anjdliaros do COD 
At Saohet, 90. 

Todos o» dias das 9 As 11 * 
das 13 as 15 horas. 

LoopeiatlTSi dos F&nolo&artf * 
Eaa íd de Wjdo m 

7 As U $ Í8 As 17 noras 

Qsfta tCGBerBíoa Pstfera! 
(Bdíücio da D. Flsoal) » 

às U horas. Decouitos nas 
5as. e sabados setlradv n ^ ? ' 
4as. i «as 

Cartsrlos 
1*. Cartorlo:—Raa Vigário Bar 

tolomeu, n. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des llterarlas. Tabellonato em ge-
rai. 

2*. Cartor ioAv. Nlsla Floresta, 
n. 299. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de titules e documentos. 
Tabellonato em geral. 

3*. Cartorio t—Praça Bete de 
teoibro, n. 41. Civil e Comercio Ec 
orivfto do orlwe. PrJvativo do 
rfictro de Imóveis e bipoteoas Ta-
bellonato em geraL 

4\ CartorioAvenida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do Re 
giatro Cl vil de nascimentos, oaea 
mentos e obl̂ .os e das pessoas ]q 
rldloas. Tabellonato em gerai. 

Su*i*Uitos sa A^mntatfsriss « 
Ssmsroiehaft 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. 5aohet, 30 (Edifício Carnpi-
elo) — Expediente / das 11 às 17 ho-
ras. Aes sabados das 9 ás 13 horas. 

BancarKos 
Delegacia dc fito Qrande do Norte 

Sóde — CAI tos da A OiíDEft) Rua 
Dr. Barata, 210, 

áisrlfi&cf 
dfc Hio Qranü» dc 

ir tífl i» H tk 

Ar 17 Telefone 
indu&trlarlos 

O 

CÜilii iA CASfA, 
Q u i n a oos CA-
BELOS E DEMAIS 

AFECÇOES DO 

COURO CA9EIU00. 

1 
d I MIA |Hi| M \ 

. 3 sri I n ri.1; .(•' I A 
{í t".i ü l',\!. \ A I ^w I S 

5 • 1 K N |;A< A 
fi íj AI NIIJITá roM-
#ír i í l JtATKI. A (UM O 

AVÒ ! MÃE ! FILHA ! 
TODAS DFVFM UASR A 

( O U R E G U L A D O R V I E I R A ) 

A MULHER EVITARA' DOR^S 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado com vantagem para combater as irregulari-

P&L á 

dadea das funções periódicas das senho-
iae. fif calmante e regulador dessas 
funções. 

FLUXO-SSD^TINA, pela sua -com 
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

Horário das Missas 
Nas Ires Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação ~ ' 
Domingos e dias santos 

de guarda 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos € diai santos 

de guarda 
Catedral, ás 5, õ, 7 e 9 ho- j Matriz, ás 4.30t ü.30 e 8.30 

ras. horas. 

Domingos e terças à9 11 
auincas ás 9 horas. 

elegsctò do í?lo urano* 
No te. Sôde Kdiftolo Moesoró 
Praça Augusto Severo. 

horas e! da tt 4* lí hor»» 4 - o h H ^ 
da St /2.80 hora» 

A FLUXO SEDATINA encoütra-se em toda parte 
i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i s i i a i i a s i i i i i B i i i e a a i i i o i B 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoc. Cooperativa da Rosp llld.i 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente; 9 áa 11 e 13 áa 15. Aos sabados : 9 ás V 

RegiBtrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Possue eéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Receba deposito» doado S$000 

Alom dos depositos e emprestimos, comuns áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Colégio da Conceição, ás 6 30 
horas. 

Samuario do Tirol, ás 7.30 
horaa. 

Seminário S. Pedro, ás 6.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás G.30 horas. 
Convento Santo AnÇonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

Capela da Sagrada Familia, 
ás 5 50 e 7,30 horas. 

Capela dos Salesianos, ás 5, 
6.30. 7.30 o 8.30. 

Capela do Orfanato «Pe. João 
Maria», ás 6 horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto», As 8 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São João (Lagôa 

Seca), Sâo Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S> José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material pari. 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Hariiioniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o o o 
<5 o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperstivismo se de-
senvolve. 

o 
O 
O 
O o o o o c o 
ò o o o 
o o o o o c OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOO 

Tecido impermíavel 
de pura borracha para Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

Policlinica do Á lecr im 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 6s 11 horas 

OQRPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medioa 

T R A B A L H O S D E N T Á R I O e i r > geral. Serviço ds laboratorio e He 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

As rnatrioul&3 para eocio continuam abertas, na secretaria 

A Policli&ica aceita contratos com instituições Rocios 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

OOOOOOOOOOQC0000000000030000000000000000000000000 o o 

R e p a r t i ç õ e s Publi a s 

Fedars l s 
. . — > i-p * 

•V.ÀO^ACT» PlSCai. a i * 

hunal de Contas, Domínio dA Uniáo, 
Mlû Jfctita.. orieioa e l>le^ratou, 
Estvada de Forro ^entrai, Delega 
Cia Regional do í>ttbali»u. Agencia 
de Economia Kdral e Fomento 
Agrícola E* 1» l i 
17 W -aba <v ti ̂  a? 

apitania dos 
I'. A V. . : M -R 

Liceu Industrial — 8 áa -
ks 

• m ̂  ; ' 
•'••.nríit̂ ir»*" --iiinw- » 

Jurtunento à bandeira Toaer os 
sabados -ÀS LU noraa. 

Estaduais 
Seoretana íieral do Estado, Depdj 

lamento da Fazenda Deparí-ameai» 
da Saúde. DepartameTitc de JSdatacâ-
Departamento ie A r̂ict-i* ir^ 

Expediente -- de 11,30 ks 17,90 v -- - \ > AR- IO 
.J.V'1- •»»•« Í-OÍ1, W. L» 

dt .njíuraLv» 
• ' 1 ' " " •* ... ' % • :L<\> "í 

Murftictpofc 
^wueiLuTa — £ü*r»pdieut> 

t • j" H ~ > ^ " * 

Galvâo, Mesquita & O * . 
Rua Dr• Baraía, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustiea, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido oo genero pz* 
IDA ACUA prcçoA modicoA 

o o ü 
O D O n 
Õ O O O O O o o o 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o 
n 
O 
Õ O 
C O O O O O O 

noronnnoooOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

CASA MONTE 

E* Bandeira do Monte 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustiea, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra paraJSoa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 

A R M A Z É M : 
Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México 73—XATAL 

V E N D E - S > 1 m a t j u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gorencia deste jornal 

T O M B A J U Í Z O 
GRÀNDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
Êiia enams ÜISÍÜII antes de rasap-se, 

e o ppüi3i> dsDuraíius umtmã 
H A R C A B E G I S T K . V W A 

Figado. o Baço, o Coração, ^ Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Ceguei* 
ra, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 
O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 

tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 
Inofensivo ao organismo. Agradável como neor 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 
Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 

tenho indicado o EL1XIK 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reaia no lues. o ELIXIR 914 era resui 
Utiuimenlu üci Biíilis. LUUÚS uiilhduteâ. 

t(a) D). Geraldo Vieira 
(Tirma reconhecidtij 

(a) Dr, Altino Almeida 
i Firma reconhecida^ 

AV ISO 
A loalharla Moderna (em um 
grande slock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande stock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
a pia para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

EITORfl P R E J l M A O f l NA LOMBAOfi 



ANO Vil 

C n »iii nn r in r a^ .M.M. 
. Su? , 'íí 1/ f UUt ra 

Ullitoi G. *Je Gól» 
i/J Mf <1 t ) 

A O H D E M 
j i lí ri 

Oto Guerra 
(Hr*t>:tur-Chefe) 

F. Vóras Bezerra 
\ K'ilt](.'r-S"Crt(ariO) 

Cândido Oliveira Filho 
Gerente 

EXPEDI ENTE 
Redução: 8 ás 11 e 13 ás 

!ó horas. 
Gerencia:—7 ás U e 13 

ás 11 horas 
Telefone, 222 

SE DE—Rua Dr. "a ra ta ,216 
H A T A L 

tSSIX \ TUH \H 
( Capito" 

(Distribuição a domicilio) 
Ano mOO0 
Mês õ$0G0 

. 1 Interior e Estados) 
Ano 508000 
Semestre . . . » 30$000 

VE&DA AVULSA 
Numero do dia . . S200 
Coleções anuaift, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, JÇooo 
por linha* 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

-

gtftndri d o Rio 

A ORDEM 
Proprltdad* • tflraçâo d» Cwntro 4* lmp»«n»«-C. M, M. 

Ortindo do""wor ta— 
rrs» .jerTxrhLc-tXf 

"UM. I.927 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL 
A Diretoria da#Fazenia Municipal do Natal, 

avisa aos contribuintes que, de acordo cora osldis-
posi<;oes cm vigor reeeücrá at(; o dia M do 
Março corrente, o 1- trimestre de Industria e 
Profissão, PrJ^ial o Taxa de Limpesa Publica. 
O imposto do Industria e Profissão inferior a 
5u$Ü(J0 e as Licenças Especiais, deverão ser pa-
gos no mpsmo prazo, p -rem de uma só vez. Fin-
do o mencionado prazo, serão os impostos, taxas 
e licenças, cobrados com a multa regulamentar. 
(Art. 48, do Codigo de Contabilidade). 

Avisa, outro sim, que gosarão do abatimento 
de 10 o/° os contribuintes que de uma só vez, 
pagarem todos os impostos, taxas-e contribuições 
do exercido, por ocasião de vencimento do tri-
mestre inicial e 50/° sobre o valor do imposto, 
taxa ou contribuição de cada trimestre, os con-
tribuintes que os pagarem por ocasião do res-
pectivo vencimento. 

Forças navais japonêsas movimentam-
se em direção da Australia 

Credito ianque para a construção ds 148.000 aviões 
_ - a* ÊTM a -

Para a fabricação da 148 
mil avl6as 

R i a 18 - Anunciam de Was-
hington que o presidente Ho-
osevelt declarou que vai pedir 
ao congresso a abertura do cre-
dito de 17 bilhões e 570 mi-
lhões de dólares para a eons-
truçào de 148.000 aviões. 
A luta na fravtra orlantal 

RIO, 18-Comunicam de Mos-

Comentários e expe-
ritocias sobre in-
vernos ou secas 
(Cont da la. pagina) 

Uma experiencia que te-
nho notado nas imediações 
ou inicio dos anos inver-
nosos, é a abundancia de 
acrolitos que se despren-
dem no espaço, nas no$ 
sas noites de escuro, dei-
xando rastros luminosos 
na atmosfera. 

Tais fenomenos, são ra-
ros, no inicio dos anos se-
cos. Será que existe algu 
ma influencia na atmosfe-
ra, nos anos invernosos, 
foiçando os deslocamento^ 
desses aerolitos e dando 
motivo a incendiarem se 
no espaço, os gazes que 
eles possuam e que se tor-
nara tão luminosos, nessa 
rapida e tão irradiante 
trajetória? 

Esses fatos deviam ser 
melhor estudados, se já o 
foram, podendo neles, al-
guns princípios de grande 
alcance serem descobertos 
para solução desse impor-
tante problema da mani-
festação das secas nesta 
região. 

Se ha uma influencia na 
atmosfera, mais ou menos 

O I I P N V O ( L U 7 t a i s 
fenomenos cosmicos. mani-
festando-se por maior ou 
menor condensação dagua 
no espaço. que talvez 
esteja influenciado por uma 
lei ainda desconhecida e 
que deve ser tangida pe-
las causas a que me refe 
ri, no meu artigo (o se 
gundo) é consentaneo que 
fosse estudado melhor êsse 
assunto, pois tenho um 
presentimento que alguns 
esclarecime. itos importan-
tes surgiriam para mais 
fácil solução desse proble-
ma. 

Este assunto o reputo 
de tanta importancia que 
julgo até passivel de pena, 

os nossos governos dessa.; 
região martirisada, não to-! 
marem eles a serio, procu-1 

rando descobrir as causas 
dos cataclismas climateri-
cos, para poderem ameni-
sar ou anular os seus efei-
tos. 

Descobe? to como jâ foi 
o pseudonimo de quem 
escreve esses obscuros ar-
tigos, estou vez por outra 
sendo informado de inte-
ressantes fatos que se dão 
nesta região, prendendo-se 
a este assunto de inverno 
ou seca, sendo que ultima-
ria e n t e c o n t a -
ram me um caso que di-
zem ser verosimivel e por-
tanto digno de se dar cre 
dito, cujo fato se passou 
no município de Patú, do 
qual no proximo artigo 
me ocuparei. 

VIAS URINARIAS 
DR* ANTONIO FREIRE 
Coiis. das 14 hs. em diante 

Cons. Rua Niêia Floresta, 90 
—Fone 360 

Resid. Rua da Conceito, 603 

Joel G. 
> 
Caraiibas —Março—1942. 

S O C I A I S 

A c e tam-se " S t í 0 da 
Medalha Milagrosa, mediante 
módica pensão. 

DR. DLflüO MEDEIROS 
Chefe da cünica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSÜLTORIO ; fiiia Ulisses 

Cuidas. 86—1*. andar 
Dhs 14 às 1? horas 

Residencia : Rua Trairi, 522 

— N A T 4 L -

G R A Ç A S 
Maria Alina Pinheiro agra-

dece a N. S. das Dôres e ao 
Glorioso S. José o ter sido va-
lida em momento de muita 
aflição. 

Pau dos Ferros, 11 de 3— 
£42. 

Vende-se uma bôii 
casa en-

cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a av6uida Jagua-
rari n^ 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende^e todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 30—Natal. 

ANI ÍERS4B10S 
Hoje 

Sukoraa 
Luci Cabral, esposa do sr 

tieron^mo Cabral, prefeito Ce 
Goianinh». 

—Ester Navarro, viuva d 
saudoso Ornar Navarro. 

— Adalva ; an as, esposa 
do dr. Renato Celso Dantas 
juiz de direito em Santana 
do Matos. # 

Scafcorei 
Dr. G-mba;di Dantas, dire 

tor da Bolsa de Algodão de 
S. Paulo e nosso ilustre con 
terrpneo 

— Gabriel Menezes, funcio-
nário aposentado da Great 
Western. 

—Professor Hélio Galvão. 
tabelião publico em Pedro 
Velho. 

Críutu 
Ari e *ilda, filhos do sr. Pe 

dro Ní/brejfa Cunha Lima, 
comerciante nesta capital. 

—Luiz Edmundo de Paiva, 
filho do ar. José Brandão de 
Paiva, funcionário da conta 
doria secional da Delegacia 
Fiscal. 

VISITAS 
Esteve ontem em visita á 

jDOssa redação o jovem João 
Marcolino de Vasconcelos, 
chefe interino do Ceniro Re-
gional de Escoteiros do As-
KÚ, para onde volverá hoje. 

Acompanharam-o os jovens 
escoteiros Alberto Moura dos 
Santos e Alberto Fernandes 
de Oliveira» também daquele 
Centro Regional. 

UIBBi» 
Amanhã, 18 anlversario do 

falecimento de JoBé Hemete-
rio Raposo de Melo, a famí-
lia do saudoso extinto man-
dará celebrar missa pelo seu 
eterno descanço ás 6 horas, 
na igreja tio Rusuriu. 

Hoje, 30 dia do falecimento 
de Heraciio Fernandes de 
Melo, sua família mandou 
RnfrogâMhe a alma, ás 7 ho 
ras, na Capela Sale»iana. 

intonio Soares filho 
ADVOGADO 

Praça Pio X, G68 

Vende-si a Pensão Nata! aprovei-
tem t 

oportunidade. Tratar oom o proprie-
tário na mesma. 

A k f i s G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — RI8CAÇÀO — PAUTAÇÂO 

Maquinaria modernissim* — Tipagem nova 
Trabalho MVMÍO • rápido 

—A?. TMWM d» Lira a. 0fl—NATAI«— 

3*. a n l m i o da Coopera-
flua do fipy&o Esiolar 

l u s u s i o Seyepo" 
A Cooperativa do «Grupo 

«Augusto Severo» comemora 
amanhã o 3<\ aniversario de 
sua fundação, tendo para esse 
fira sido organizado o progra-
ma abaixo ; 

6.30, missa na Matriz do 
Bom Jesus, com comunhão ge-
ral dos professores e alunos, na 
intenção da paz do mundo, e 
sermão do mons. João da Mata 
Paiva, Vigário Geral da Dio-
cese. 

0.30, sessão solene, que cons-
tará do seguinte : Abertura da 
sessão pelo presidente da Co 
operativa, Eclair de Oliveira, 
que discursara sobre Cooperati-
va Escolar. «Oração» (Álvaro 
Moreira), por Lêda Noronha de 
Sousa. «A convencida», por 
Lêda e Ledice Noronha de 
Sousa. «Brasil», marcha, pelos 
alunos do Grupo. Encerramento 
da sessão. 

Liga Feminina de 
Ação Católica 

As Dirigentes da Liga 
Feminina de Açáo Católi-
ca avisara a todas as so 
cias que amanhã, quinta-
feira, 19 do corrente, ás 
16 horas, serão iniciados 
os Círculos de Estudos do 
plano deste ano, para o 
que encarecem o seu com-
pareciirento. 

l l u g a 
A Riic 

-se o armazém á 
Rua Chile, 66. Ótimo 

ponto comercial. 

Tfatar com o dr. Cleto 
Gamara* Rua Junqueira 
Aires. 

Conselho particular da 
Soe. S. Vicente de Paala 

Reúne-se na próxima sexta-
feira, 20, eete conselho para 
eleição do presidente. 

Os presidentes, vice-presi-
dente e secretários das confe-
rências Vicentinas têm obriga-
ção de comparecer a esta 
reunião. 

2 - i ) 

Pascoa é s Senhoras 
Por deliberação da Di-

retoria da Liga Feminina 
d^ Açíio Católica sabemos 
haver sido marcada para 
o dia 12 de Abril proxi-
mo, na Dominga in Albis, 
a Pascoa das# Senhoras ca-
tólicas que terá lugar na 
Capela do Colégio da Ima-
culada Conceição. Dado o 
fervor Cnm Oi7A 6 osnprarla i - — r — 
esta solenidade ó de pre-
ver os mais copiosos fru-
tos. 

frimnnfpa a IlnlnAaría riu 

v u a i u u i i / u u v i / i i /guu iu ü t 

Ordem Social e Invés 
ínternie-tiüacles por 

íiín i!ft nüin u i u ut i u u i r 
O Delegado de Ordem So-

cial e Investigações, usando 
das atribuições que lhe são 
conferidas por lei e conside-
rando que as casas de diver-
sões publicas (cabaréts e suas 
congeneresj estão sêndo moti-
vo de alterações constantes da 
ordem publica, RESOLVE: 

I—Cassar as licenças fome 
cídas para o funcionamento 
das casas de diversões acima 
referidas existentes nesta ca-
pital,j até segunda ordem, fi-
cando os citados estabelecimen-
tos utilizáveis, somente como 
hospedaria ; 

II— Proibir o uso, alf, de or-
questras, vitrolas, alto-falantes 
etc., para o fim de dansas, de-
vendo ditos aparelhos serem 
postos fóra dos respectivos sa 
lõea onde funcionavam; 

III—Intimem*ae aoi iatorea-

cou que as forças russas fize 
ram profunda penetração ao 
longo de toda linha alemã, ten-
do sido baldadoa os contra ata-
ques inimigos. Os soviéticos a-
pertam mais o SJcerco do 1G>. 
exercito alemão na Staraia 
Russa. Na bacia do Donetz 
prossegue renhida a luta. 

A f u n d a d o u m n a v i o f r a n -
c ê s n o M e d i t e r r â n e o • 

RIO 18—De Zurich infor-
mam que um cargueiro francês 
foi afundado no Mediterrâneo 
por um submarino não identi-
ficado. 

Fo rça s nava i s japoneses 
m o v ) m e n r e m ~ s e e m tfira-

çèo ó Australia 
RIO, 1K-Dizem do L<,n<|v<>s 

que despachos da AUSUVÍIÍJI, 
ainda nào confirmado^ rtví -' 
lam quri furças navais jajxjü-v 
sas que operaram na Nova 
Guiné, composta de criuadon s, 
porta-aviões e «destroyers >, st-
movimentara para o sul, cm 
direção da Australia. 

RIO, 18 -Noticiam <lo 
dres que os japonc^c^ cst;..) 
perdendo grandes reforços aé-
reos na Nova Guiné, oa qiiui,: 
seriam empregados na invaaao 
da Australia. 

ANTINIVRALGICO ROSADO j 
Efieas n a s d ô r e s d e c&beça , n e v r a l g f a s , GR!F£3, ? 

r e s f r i e d o s , e í c . I 
Em comprimidos e eilxir | 

EÜ 

A r m a z é m N a í ã i 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
Av. Rio Branco, 565, Telefo&e 210 

111II IIIIIII»! ILLL 

Cinemas 
QÜEB IB AO CINEMA 0V 

AO TEATRO ? Kfto sa esqueça 
da r a e o r r a r á Cen 
sara 4a FILHES a PEÇAS TEA-
TRAIS. _ H&o sa deva assistir 
a um iüma oa a oma peça 
teatral sem ter a certeza da que 
sela pelo menos ACEITÁVEL. 
Bv questão da eoneleneia. 
LEMBRA-SE DAQUELA NOITE, da 

PartmoQDt, DO «Rex» 
Trata-se de um rümance en-

tre um promotor e uma ladra, 
acusada do furto de uui brace 
lete. Enredo inverosimel, con-
tendo no entretanto cenas en-
graçadas e algumas de verda-
deira emoçào, mantendo o in-
teresse durante o desenrolar 
da película. Do ponto de vista 
moral, pode-ae considerar este 
filme como aceitavel para adul-
tos. 

SERVIDORES DA LEf, da Para 
mout, no «S. Pedro» 

A<ão sc recomenda a crianças 
por apresentar cenas um tanto 
impressionantes. 

Sii imàa, tiojg, oa cagela 
da Colégio sanío flntonlo9 a 
alma do irmão Dioggnes 
Foi sufragada hoje, ás 6.80 

horas, na Capela do CoU-gio 
Santo Antonio, cora oficio so-
iene, h alma do revino. Irtnâ^ 
Diógenes, Superior Gerü dos 
Maristas, recentemente falecido. 

A missa foi celebrada pelo 
revmo. conego Luiz Vanderlei, 
acolitado pelos seminaristas 
Manoel Pereira e José Galvão, 
esiauuo presentes coaos os ir-
müos Maristas desta capital, 
além de grande numero de 
alunos do Colégio, congregados 
marianos e outros fiéis. 

Após o santo sacrifício foi 
cantado o «Kequiein» ao pé da 
«eça» que se achava armada 
no centro da Capela. 

1ZV / relação ao cre-
J—AVl dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia' e induzii 
produtores a se 
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETÜLIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferenàa 
dos Interventores, no Rio.) 

ns 
orga-

Odele 
CIHL1 UGll DENTISTA 

Conaullas: 8 ái li e das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de lorario 

Cônsultorio— Av. Juíiqmira 
Aires, 528 

8üdoQ do teor da presente por 
taria, sob as penas da lei. 
Cumpra-se. 

(a) José Gomes da Costa, 
Del. Ordem Social e Investiga-
ções. 

Gra t i f i c a - se 
a quem entregar na redação 
deste jornal 1 chave de caixa 
postal, presa a uma argola, 
com o numero 67. 

1—2 

j eite de vaca sadia é 
saúdef mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
verto• 

Dro. Oiselia Teiielro 
Clrurgiã-denllsta 

Ex-aasiatonte dn cadeira do Cli-
nica Odoutologica da Escola de 
OdontoU/^ih anexa á Facu! iaàe 
de Medicina da Baia. Ex-as*in-
tente do serviço odoutologico 
do Heapital Santa Izabel da 
Baia e dp Assistência Dentaria 
Infantil do Hío do Janeiro. 

A VlVrt"- V 

Oriodontia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

daa 14 ás 17 horas 
Cons. i A BR B AH AT A 211 V 

Fone 298 

V A M J A a casa u. Vende-se da Rua v^ 
Gondim, antiga General O.-orio. 

Rêde Viação Seri-doeae 
O seu proprietário avi 

sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço dc 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diária 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nhã, com exceção dos do-
mingos. 

Vende-se * 
Rua Vigário Bartolomcu, es-
quinas da Praça Pe Joào Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Trfttar na Caixa Rural. 

EITURA PREJUDICADA NA LOMBADA li 
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Hoje, dia de São José, grande procissão de penitencia 
. percorrerá as ruas da cidade, para pedir a Deus 

faça voltar a paz ao mundo 
Festa de S. José 

A grande procissão de hoje 
Brilhante alocução fez ao 
Evangelho mons. Landim. *As 
coristas de N. S. Auxiliadora 
dirigiram os canecos. 

Na Capela Salesiana, tam-
bém foi cantado o santo sacri-
fício, celebrado pelo padre Pe 
reira Neto, que falou 9obre as 
virtudes de S. José. Os clérigos 
salesianos fizeram os acompa-
nhamentos. 

Na Matriz do Bom Jesus, o 
diretor, professores e alunos do 

Procissão do Senhor 
dos Martírios 

Patrocinada pela Irmandade 
do Bom Jesus dos Passos, 
realiza-se, amanhã, a procissão 
do Senhor dos Martírios que 
sairá da igreja de Nossa Se-

O Provedor da Irmandade 
do3 Passos, sr. Teodorico Gui-
lherme, apela, por nosso inter-
médio, para o Comercio da 
Cidade Alta fechar as suas por 

religiosa na 
Depoimento fidedigno 

Pe. João JOSE' CAVALCANTI 

f}rupo Modelo Augusto Severo | 8 e 8 Caldas, Praça Gonçalves 
promoveram a missa ali ceie- Lftdo. recolhendo se o preatito 

nhora do Rosário, ás 16,30 ho-|tas, ás 10 horas, para que as-; 
ras, percorrendo o seguinte 
itinerário: Praça Gonçalves 
Lêdo, Rua Ulisses Caldas, Praça 
Sete, rtua da Conceição, Praça 
André de Albuquerque, Rua de 
S. Antonio, Travessa Uruguaina, 
Avenida Rio Branco, Rua Uiis-

hrada, havendo comunhões. 
A's 16 horas, realizar-se á naj^nia^do "be ja". 

Paroquia da Catedral, a gran-! 
de procissão de penitencia. E' 
a homenagem da cidade ao 
glorioso S. José e para a qual 
estão voltadas as atenções. To-
dos querem se associar a essa 
parada de fé, suplicando a 
Deus paz para o mundo. A 
lembrança de mons Alves 

religioso, seguindo-se a cerimo-

sim concorra para o maior 
acompanhamento da procissão 

A exemplo dos anos ante-
riores, o sr. Interventor Pode 
ral determinou que o expe 
diente das repartições esta 
duais e municipais, sej i da3 8 
ás 12 horas, por se realisar, á 
tarde, a procissão do Bom Jesus 
dos Martírios. 

A Igreja celebra hoje a festa 
de 8. José, Honra-lhes as ex 
celsas virtudes e a santidade, 
que lhe mereceram a predile-
ção de Deus, fazendo-o esposo 
de Nossa Senhora e pai adotivo 
de Jesus. 

O Evangelho o chama de 
ju3to. Mostra a sua grandeza e 
o quanto podo a sua interces-
são. 

A Igreja sempre o invocou 
nos tempos calamitosos, como 
os que estamos vivendo. As-
sim como outrora S José as 
sistiu santissimamente á Fa-
mília de Nazaré, assim, agora, 
protege e defende a raça elei-
ta de Jesus Cristo, como es-
pecial Patrono. 

Foram muito oportunas, por-
tanto, este ano, a3 homena 
gens com mais fervor ao Glo 
rioso Patriarca. 

Era todas as igrejas e cape-
las se vem celebrando em sua 
honra com a maxima piedade 
o mês de março. 

Hoje pela manha, foram 
conoorridissimas as missas e 
incontáveis as comunhões. 

Na Catedral houve missa 
cantada, oficiando o conego . . . 
Cala3ans Pinheiro, acolitado A m a n h a , s e x t a - f e i r a da 
por mons. Alves Landim e ' Q u a r e s m a , é dia d e je jum 
padre Benedito Basllio Alves, c o m absHnaneia d e c a r n e . 

Áinda as exequias solenes 
do Irmão Diógenes 

as solenes, celebradas on-
Landim, vigário da Catedral,)tem na Capela du Cole-
promovendo esse imponente esse 
plesbicito foi entusiasticamente 
recebida pela população. Nin-
guém, sem causa justa, faltará 
à procissão de hoje, 

Convitss 
A provedoria da Irmandade 

do Santíssimo pede o compa-
recimentj dos irmãos ás 15,30, 
na Catedral. 

As diretorias dos sodalicios 
religiosos convidara os associa-
dos a se encontrarem na Ca-
tedral, á hora da procissão. 

A proposito das exequi- j gramas e cartas, tom sido 
transmitidos aos bondosos 
Irmãos Maristas inúmeras 

pezar. 

A Federação Mariaoa lembra 
ás Congregações da ('apitai a 
grande procissão de hoje. 

Mons. Alves Landim espera 
dos chefes das repartições e do 
comercio sejam as atividades 
encerradas ás 15,30. 

Diocese de Caicó 
Ginásio Diocesano Seridoense 

Continua intensificada a cam-
panha pró Ginásio Diocesano 
Seridoense. Novas contribuições 
tem sido adquiridos. O Sr. 

No dia lo de Março foram 
inaugurados os primeiros sa-
lões de aula. No dia 2 o exter 
nato dos cursos primário e 

eiicuutfa 
Bispo Diocesano, 
empreendedor 
apoio mJfcerial no povo serido-
ense que nunca se deixa ven-
cer era generosidade. Dele tem 
recebido relevares contribui-
ções e espera receber mais 

Vafp íV iá o 4o mês de 
trabalho intenso. As coisas de 
Deus se fazem sob as bênçãos 
de Deus. O Ginásio já está to-
mando sua forma raageatosa. 
Vai ser acima de tudo moder-
no, higiênico e pedagógico. A 
construção está muito avança-
da. As 'palhoças c6tão sendo 
idenisadaà pela Prefeitura Mu-
nicipal e demolidas para dar 
espaço livre ás avenidas que 
vào morrer na magestosa pra-
ça do Ginásio. 

otimista e | admissão iniciaram suas ativi-í-»^» I Ho rl no 
l V.M b U > u u u u w i 

Em Abril provavelmente fun-
cionará o internato do mesmo 
Ginásio. 

O Ginásio Diocesano Serido-

(Continúa na 4a. pagina). 

D Instituto Hlsíopiio e Soo-
Qcatiio tomemopou ontem o 
lentenaplo do nascimento do 

dp. Ferreira Souto 
grafico 

O Instituto Histórico e Geo-
coraemorou, ontem á 

noite, o centenário do nasci* 
mento do dr. Luiz Antonio 
Ferreira Souto. 

A reunião teve a presidência 
de honra do interventor inleri 
no, dr. Aldo Fernandes. 

Foi orador oficial da soleni-
dade o dr. Nestor Lima, presi-
dente do Instituto. 

No Colégio Salesiano 
Encerramento do mês de 

S. José 
Homenagem ao Padre Pereira 

Hoje, á noite, encerram-se, 
na Capela Salesiana, os exer-
cícios que desde o dia 19 de 
fevereiro se vinham realizando, 
em homenagem a S. José. 

A's 19 horas haverá a festi-
vidade, que terminará cora a 
benção do Santíssimo Sacra 
mento. 

—Após a parte religiosa a 
Associação das Devotas de N. 
S. Auxiliadora homenageará o 
seu diretor, o revmo. padre 
José Pereira Neto, pelo seu 
onomástico hoje. 

Interpretará o sentir da As-
sociação a professora Santa 
Guerra. 

—A Capela Salesiana, que 
tem como patrono S. Jost*, foi 
artisticamente ornamentada pa-
ra as solenidade* celebradas 
pela manhã o as que se rea-
lizarão á noite. 

gio Santo Antonio, no 30°. 
dia do falecimento do oe-
nemerito Irmão Diógenes, 
Superior Geral dos Maris-
tas. os dedicados Irmãos 
daquele conceituado edu-
candario têm lecebido pie-
dosas demonstrações de 
pezar pela grande perdâ 
que sofreu a insigne Con-
gregação. 

Pessoalmente, por telq: 

mensagens de 

nhor Bom Jesus dos Passos 
convidado a Irmandade do 
Santíssimo para tomar parte 
nas tradicionais procissões do 
Senhor dos Martírios e do En-
contro, a realizarem-se nos dias 
20 e 27 do corrente, nesta ca-
pital 

Para a cerimonia do Encon-
tro foram escalados os irmãos 
que deverão conduzir o andor 
da Virgem da Soiidade, os 
quais são oa srs. Dr. Jcsé Car 
los Leite, Antonio Emerencia-
no, Virgílio Ribeiro Dantas e 
Francisco Rodrigues Machado. 

Tendo ficado ao critério do 
Exmo. Sr. Bispo Diocesano a 
escolha dos sacerdotes que tôm 
de pregar nos atos da Semana 
Santa, o Provedor levou ao 
conhecimento da Irmandade já 
terem sido escolhidos os ora-
dores, que são: padre José 
Pereira Neto (sermão do Lava-
pés); revdmo. conego Luiz 
Vanderlei (sermão do Calvá-
rio) ; padre Benedito Basilio 
Alves (sermão da Ressurreição) 
e monsenhor Joeé Alves Lan-
dim (sermão da coroação). 

Por ocasião da "flora Santa", 
que se realizará após a pro-
cissão do "Fogaréo", o vigário 
da Catedral fará um expressivo 
sermão alusivo á cerimonia do 
Horto. 

Ficou deliberado, também, 
afixar-se na sacristia da Cate-
dral um "piacardM com os no-
irtAe riria írmAns ps^nlíiíios n.Ta . " * - • * " • i 

a guarda do Santo Sepulc > e 
para conduzirem os andores, o 
esquife e o palio nas diversas 
procissões da Semana Santa, 
devendo cada irmão receber 

(Continua na 2a. pagina) 

Oráaaizap dos Pesco-
dores 

0 dr. Eloi de Sousa fará ama 
çonÍArflftçia nu proximo do-

mingo 
Realiza-se, no proximo do-

raingu, na séde da respectiva 
Coknia, ás 9 horas, sob os 
auspicios da Comissão de As 
sistencia ao Cooperatipsmo, 
uma assembléia de pescadores 
para tratar dos interesses eco-
nômicos e sociais dos mesmos, 
e na qual fará uma conferên-
cia o dr. Eloi de Sousa, 

Irmandade da Santíssi-
mo Sacramento 

S a m a n a Santa 

Com a presença de avultado 
numero de associados, esteve 
reunida no Consistorio da Ca-
tedral, em sessão extraordina-
ria, no domingo ultimo, após a 
missa conventual a Irmandide 
do Santíssimo Sacramento, sob 
a presidcncia do provedor 
Montano JSmereneiano e assis-
tência eclesiástica do exmo, 
Monsenhor José Alves Lan-
dim, pároco da mesma Cate-
dral, 

Aberta a sesBáo, o irmão se-
cretario dr. José Carlos Leite 
procedeu a leitjra de uma pro-
posta, na qual figurava como 
candidato o sr. Manoel Soares 
de Medeiros, prat*co-mór da 
barra de Natal, residente nesta 

«pnrío a mesma. com 
dispensa de interstício, julga-
da e aceita por unanimidade 
de voto8. 

Avizinhando se a época das 
grandes comemorações da Se 
mana da Paixão, o provedor 
tez ciente aos seus comraues o 
proposito em que estava de 
promover todos os atos, de ma-
neira a despertarem o interes 
se e a atenção dos catolicos 
natalenses, lembrando que para 
tal fim seriam íie^essírios o 
esforço e a cooperação dos 
associados do Santíssimo, agora 
como nos anos anteriores bem 
dispostos a contribuir para 
àquela finalidade, 

De acordo cora a Mesa Re 
gedôra, declarou o provedor já 
ter organizado o respectivo 
programa, o qual submetido á 
apreciação do Exmo. Sr. D. 
Marcolino Dantas, Bispo 

bio-
ceaano, mereceu a aprovação 
de S. Excia. e do monsenhor 
Alves Landim. O programa foi 
lido perante a assistência, 
assim como o i t i n e r á -
rio das procissões do Foga-
réo, Enterro ao Senhor, Soli-
dado e Senhor Ressuscitado, de 
vendo o mesmo ser impresso e 
distribuído em avulso, para!ge . . ' t a ( \ M I V , V I > : U ; Í \ O Muna conhecimento dos fieis. I , , .. . . . , o . . , na da Catedral , com a Ainda pela Provedoria foi . 
cientificado haver o digno pro-! P1 esuiiva dos representan 
vedor da Irmandade do S . - t c s d a s demais Congrega-

Importante reunião 
mariaia, boje 

Hoje, ás 11) reunir-

Como é sabido, anualmente O; 
episcopado alemão dirige uma 
Pastoral Coi< tivu aos catoliuos 
de toda a Alemanha sobre a 
situação da Igreja na vigência 
do nazismo. 

O ano de 1941 tombem teve 
a sua Pastoral que foi lida cm 
todos os templos a 1° de Ju-
ho. 

E' a vnz dos Bispos que 
nunetam diretamente ao? cato-
licos da nação gennanica e in-
diretamente aos catolicos do 
mundo u n i verso as d ̂  v a? ta • 
ções da perseguição religiosa 
no III Keích. Devastações que 
cora a guerra nâo diminuíram 
mas continuam numa progres-
são alarmante. 

Ante a ingenuidade de uns 
e a má fé de outros que crêem 
e assoalham que a Igreja não 
sofre oposição nenhuma da 
parte do lvtlcrismo, ó bom que 
ouçaraos o depoimento fidedigno 
dos que têm aos ombros a res-
ponsabilidade do ministério sa 
grado era terras tudescas 

Antes de tudo, afirmam o? 
Bispos uma rncrudcscencia de 
perseguição religiosa "durante 
os últimos anos, especialmente 
durante cs últimos meses". 

E depois lembram aos fiéis, 
num clamor de angustia, as 
principais ruinas devidas ao 

regime em furor diaboüco do 
vigor: "Não podemos com-
oroonder porque se tomaram 
ccrtas medidas que forem a 
vida du Igreja, medidas que as 
necessidades bélicas de modo 
nenhum justificam. Basta re-
cordar as restrições impostas á 
educação religiosa, aos periódi-
cos, catolioe, ás visitas pastorais 
aos hospitais do Estado, ás mani-
festações e festividades da 
igreja. Evocamos com tristeza o 
grande numero de conventos e 
instituições religiosas fechados 
durante os últimos meses e 
destinados a uso profano". 

No campo do magistério ca-
tólico, os obstáculos, as difi-
culdades, as manobras impe* 
dantes de tal modo 86 multi-
plicaram que praticamente a 
atividade educativa é uma im-
possibilidade invencível E' o 
que nos diz a Pastoral epi a-
preço: "Muito noa ccntristou 
saber que as escolas católicas 
particulares, formadas com tan-
to devotamento pelos fiéis a-
fira de completar a educação 
religiosa.. tem sido supressas 
apesar dos protestos dos Bis-
pos em todo o território do 
Reich. Nossos colégios catoli-
cos já nos foram arrebatados 

(Çoot. na 4a. pagina) 
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Fôrma de viver 
Agamenon MAGALHÃES 

Iatermentor federai em Pernambuco 

formação. E' a do esforço da 
resistência da capacidade do 
luta, das atitudes heróicas. O 

(Contínua na 2a. pag). 

Estranho chaufgjir 

Não se pode viver na crise, 
como se estivesseraos aos tem-
pos normais. A crise impõe 
uma fôrma de vida diferente.. 
Uma fôrma de vida e uma h 
filosofia. A fôrma de vida é a! 
forma inquieta da adaptação e] 
do sofrimento. E' assim como f 
a mudança de uma casa j por vezes, 08 incrédulos mos-
confortavel onde todas as coi-j trara-se muito crédulos. Acredi-
tas tinham o seu lugar, para ram era cousas incríveis. 
outra casa onde oa 
de ser arrumados 

moveis têm 
de acordo 

Deixam de aceitar verdades ra-
caveis, em que a ciência nâo com os novos espaços. E assim; p o u de encontrar absurdos para 

como a muüança de clima que! a e renderem incondicionalmen-
-xige roupa e alimentação di- j te a vãs observancias, a sim-
v e l j pies superstições. 

A filosofia não é a da con-; Conheci ura ateu que brigou 
| com a mulher e foi consul-
| tar uma cartomante. A car-

Portaria oportuna í tomante t a l v e z para se» 

O Delegado de 
ver livre do cliente, aeon-

Ordem So- selhou que se retirasse da ci-
cinl e Investigações acaba de|dade, porque, do contrario, 
baixar oportuna e moraliza 
dora portaria, s>bre casas 
punido diversionais, cabarés 
e congeneres. 

as 
rixas continuariam. E o ateu 
teve que obedecer piamente à 
voz da pitonisa. 

Não parece, pois, inverosiraíl 
Km qualquer momento, mas j que andem à cata de advinhas 

ccbrctudo Z2Z*:i hnmpns mais Rizudos ou qne 
é justo que tais casas íuncio- ("pareçam sp-lo, os homens mais 
nem, zombando das angustias I celebres ou que se julgam tais. 
do tantos, e depondo contra | Porque recusarmos a preseti-
oa princípios dc 
além dc se terem 
timamente, palco 

moralidade, 
tornado ul-

de 

ça de Hitler no conaultorio de 

de sangue e de odio. 
A[Hausos, pois, á medida 

moralizadora e acauteladora 
da ordem publica. 

Mada de grande se fez no 
Hmimdo sem a cooperação 

E\ portanto,estimulo para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

crtes da cidade afim dc or-
ganizar os Secretariados 
cm que so dividem as ati-

uma cartomante?! O exercito 
cenas Ido Reich anexou a Áustria, 

ocupou a Poionia, a Noruega, 
a Dinamarca, venceu a Holan-
da, Bélgica e França, bateu a 
Tcheco e a Grécia e conseguiu 
criar a mistica de sua inven-
cibilidade. Voltou se para o Ori-
ente e desafiou o colosso mos-
covita e foi conquistando a 
Rússia. 

Veio, porem, o inverno e a 
campanha dovia terminar antes 
do inverno. 

Começaram, então, os pri-
meiros revezes. Foi preciso re-
cuar. Os russos tomaram a de-
fensiva e fei mister que o 
Fuchrer alemão ae elegesse, a 
si mesmo, o chefe supremo do 
exercito do Heich. 

Ao desfazer-se a mística da 
invencibilidade alemã, quando 

vidades dos 
liriotf. 

mesmos soda 
Continua na 4a. pag. 
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O Io Quem 
(1Mntt,r.(Jhrfi>) 

F. Véras Bozorra 
l Hm- u f-X c.i tut to 

Cândido Oliveira FNho 
Gert-nt?. 

EXPEDIENTE 
Redação: 8 ás 11 e 13 ás 

J 6 honis. 
Gerencia:—7 ás l i e 13 

is 17 h^rus 
Te1 ;fono. 22? 

$ED£.~íurlr. m-Ma,216 
N A T U 

.^r/í/ioí 

(Distribuição a domicilio) 
Ano t o m o 
Mês 5§0G0 

[Interior e Estados) 
Ano 508000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
ColeçòeB anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumeB 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

O Sr. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes 
atos: 

nomeando Loimval de 
Carvalho para exercer o 
cargo de Adjunto de Pro 
motor Publico do termo ju-
diciário de Papan\ que se 
acha vago; 

—dando consentimento > 
a José Leoncio Pereira 
Pinto, ocunante de terras 
do dominio do Estado, no 
município de Angicos, no 
lugar denominado ^De-js 
me guie7', para que faça 
tmprestimo na Carteira de 
Credito Agrícola e Indus-
trial do Banco do Brasil, 
sob penhor de suas plan 
tações; 

t —suspendendo do exer-
cício das suas funções o 
Escrivão e Tabelião Pubfc 
co do Cartório Único do 
termo judiciário de Ale-
xandria, Hermes de Paiva 
Cavalcanti, até que liqui-
de a sua divida para com 
o montepio dos funciona 
rios do Estado. 

— retificando o Decreto 
de 12 de fevereiro ultimo, 
na parte referente â pro-
fessora Aurisiela Ramalho 
Rocha, que, por engano, 
ali figura com o nome de 
Áurea Ramalho Rocha. 

Ouanfo o Brasil consumiu de 
oazolina no r. semestre 

de 1941 
RIO, 18 (A. N.)—Segun-

do o quadro de consumo 
de derivados do petroleo 
no Brasil, durante o segun-
do semestre de 1941, o 
Distrito Federal consumiu 
38 188.584 quilos de gazo-
lina e todo o Brasil . . . . 
2.219.315.155 quilos. 

0 papel moeda em lipiulaião 
RIO, 18 (A. N.) Em 28 

de Fevereiro de 1942 o 
papel moeda existente em 
circulação no pais, atingiu 
a importancia de Rs. . . . 
G.801.050:930^000, haven-
do uma diferença para 
mais de Rs. 6.492:748^000, 
com relação á importancia 
em circulação em Janeiro 
ultimo. 

P t e p i J w a d e 

M i i M 

\ 

Expediente do dia lfi do 
março de 1 ' ^ . 

D spachus do "Sr. Pre-
feito: 

N. 1083. Interventor Fe-
deral. Fazendo uma reco-
mendação. Arquive-se. 

N. Í077. Rucebedoria dc 
Rendas Estaduais. Remete 
avisos de coleta. Idem. 

N. 1078. Departamento 
d a s 3J LI n i ei pa 1 i d ad E S Fa-
zendo um convite. Ciente. 
Arquive-se. 

N. 1053. Adão Varela 
Santiago. Transferencia de 
casa. Faça-se a transfe-
rencia requerida, de con-
formidade com as formali-
dades legais. o 

N. 19. A m a 1 i a B e z e \ xa 
Veras, Sobre divida Ativa. 
Faça-se a dedução do va-
lor coletado para maio e 
quanto ao debito restante, 
concedo o pagamento em 
prestações, sendo que as 
mesmas terminem dentro 
do exercício vigente. 

N. 1031. Sociedade Anô-
nima Wharton Pcdroza. 
Uma certidáo. Concedo. 

N. 1086. Del fino Leonar-
do Batista. Limpesa de 
casa. Concedo. A' Fiscali-
saçílo para os devidos 
fins. 

N. 1042. Abdon de Ma-
cedo Filho. Solicitando 
uma retificação. Faça-se a 
substituição. »observando 
por isso, as formalidades 
legais. 

N. 1008. Jacinta Varela 
Pacheco. Cessão de terre-
no no Cemitério. Em vir-
tude da informação do Sr. 
Administrador do Cemite-
rio Publico desta Capital, 
concedo o que requer o 
peticionario. 

N. 1001. Abel de Mene-
zes Lira. Desmembramento 
e transferencia. Faça-se o 
desmembramento e quanto 
a transferencia, mediante 
a apresentação do conhe 
cimento de transmissão da 
Recebedoria de Rendas Es*| 
taduar*. * 

N. 1021. Departamento 
Estadual de Imprensa e 
Propaganda. Solicitando 
uma providencia. Arquivese. 

N. 1039. Major Medico 
do Hospital Militar de Na-
tal. Fazendo uma comuni-
cação, Arquive-se. 

N. 991. Escrivão do 3°. 
Cartorio Judiciário. Solici-
tando uma informação. 
Idem. 

N. 8S9. Segundo Carto-
rio Judiciário. Solicitando 
uma informação. Idem. 

N. 837. Departamento 
Estadual de Estatística. 
Solicitando informação, 
idem. 

N. 1041. Secretaria Ge-
ral cio Estado. Fazendo 
uma comunicação. Idem. 

Pslos Hunicips 
Jocprutú 

fjitronizuçúo ItiNiliznu-H" ím 
<1ÍH I". do ci»nviit" ni»Htíi ci<U 
iU\ na i tm^hH i do ,luiA Alu 
i)ici|)jj|, o dr. Manoel (1<! 
M:wiu, a cntroiji/r.ção do Sa 
JRI.ido V'T.IÇÍIO do. Jmia, sondo 
aliciado polo vigário, padre l^-
pedito Mcileiros, o qual disse 
do sou rui;osijo pelo ate que 
acalíí.va de realizar fazendo 
mais votos para quo o mesmo 
servisse do exemplo para todos 
os habitantes da cidade de Ju-
curutú. 

Prefeitura—Muito tem melho-
rado a situação da população 
que se achava som trabalho e 
passando privações, com o tra-
balho organizado pela Prefeitu-
ra Municipal local, tendo sido 
contemplados nos mesmos ser-
viços, para mais de cem ho-
mens. 

Correspondente 

J 

Forma de viver 
(Continuação da la. pagina) 

homem tem de ser homem, re-
unindo todas as suas energias 
físicas e todas as suas forças 
morais para viver pela reaçào, 
pelo destemor, pela incerteza 
do proprio destino. 

A crise, abre cenários sem-
pre imprevistos, despertando 
no homem a atração dos abis-
mos e das grandes ações. Os 
temperamentos se revelam. As 
inteligências encontram moti-
vos de afirmação. E' a hora 
dos gênios e dos deuses. E' a 
hora Olímpica. 

Ninguém deve se abater com 
as tempestades. Deve é lutar 
contra as» tempestades. Somos 
um povo jovem. Temos no san 
gue todas as coragena e tam-
bém todas as imprevidenciaB, 
todos os sonhos, todo o elan 
generoso das nações novas. 
Não conhecemos os sofrimentos, 
nem as provações das velhas 
nações. Mas, se o velho mundo 
desaba e um choquí intenso 
e profundo chega até o nosso 
continente, abalando as estru-
turas cconomicas e políticas da 
America, temos que resistir 
para não desaparecer. 

Esse sentido lieroico da vida 
6 que devemos fixar. Fixar e 
compreender. A vida medíocre, 
a vida pacata, a vida burgue-
sa, o gozo, a prosperidade, a 
paz, a vida sem espirito, a vi-
da som a sublimaçâo de todas 
as virtudes, essa vida se aca-
bou. A humanidade entra num 
ciclo de ' transformação. De 
transformação p e l a violen 
cia, pela força, pelas ar-
mas. E' preciso que se fale 
claro, E' preciso que os inte-
lectuais brasileiros deixem de 
fantasia, é preciso que eles 
substituam os liabitos mentais 
da ficção e do romance, pelo re-
alismo da hora motorizada que 
estamos vivendo. A hora é da 
aviação, do «tank», do subma-
rino, da bravura tecnizada. 
Deixemos os principios, a lite-
ratura, a teoria, a arte do Es-
tado para depois. A forma de 
viver é outra. E' resistir á 
destruição. 

SOCIAIS 
(Continuação da 4a. pagina) 

FALECIMENTOS 
Ocorreu, no dia 13 do cor-

rente, em João Pessõa, o fale-
cimento da ôra. Maria Pereira 
de Sousa, esposa do sr. José 
Pereira, funcionário da Great 
Western. 

A extinta, que contava õO 
anos dc idade, deixa f> filhos 
menores. Era irmã do dr. Au-
gusto de Sousa, cirurgião den-
tista nesta capital, do sr. Eva-
riato dc Sousa, professor da 
Escola Industrial de Natal, e 
de d. Luiza de Sousa. 

O sou enterro vorificouae 

no sabado, com acompanha-
mento de parentes e amigos, 
no cemiterio local. 

Faleceu ante-ontem, no muni-
cípio de Serra Negra, o sr. .Tosé 
Olegario Dantas, agricultor e 
fazendeiro em Caieó. 

Casado com d. Joana Fer-
nandes Dantas, que lhe sobre-
vive, deixa o extinto dois fi-
lhos : capitão Ajax de Riba-

1 iüar Dantas, oficial da Força 
Policial, o d. Altiva Dantas 
Gurgel, esposa do sr. Eduardo 
Gurgel de Araújo, comerciante 
e agricultor cm Caicó. 

Seu sepultamento realizou-se 
em £aicó, com a presença de 
parentes e amigos. 

AGRADECIMENTOS 
Do tenente Álvaro Nunes, 

oficial da Força Policial do 
Estado, recebemos um cartão 
de agradecimento pela noticia 
que demos de sua recente pro-
moção. 

Nascimento! 
Foi alegrado, no dia 11 do 

corrente, o lar do ar. José 
Brandão de Paiva, e de sua 
esposa d. Maria do Carmo de 
Paiva, com o nascimento de 
uma criança que receberá, na 
pia batiaraal, o nome de João 
Alberto. 

Vias Urinarias 
Dn. PAULO flALViO 

K* I<iturno tia uliniim Urologia* 
<IH KIICIIMHIUI <ÍH JIMJU. KX-MHHÍN* 
Luiil* iIm clinica cirúrgica do 
Prol. UH ONÍO LU|MIH TU* lion* 
pi'dl Sta. I/ulivl. Cliiiii* 0 
cirurgia ffH[iocÍ8li£ud« (IAS Via« 
Urinaria», Uoimvnu Vonureas, 

PERTURBAÇÕES SEXUAIS 
Cohb. UIíhhvs Caldas — 86 /' 
andar — Da* 9 d» ti e das 14 

horan e:n diante 
iiesid. tíua 13 de Maio, 706 

qptfdos, larls t Sargant» 

D r . M o n t e 
(•speclal ls ia) 

Ei-ir.terno do Hospital Pedro H 
Ei-aisiitcnte do Hospital 

Centenário 
Const.: de 7 áe 10 • d»a 11 4a 18 
COQS*. : ÀV, RIO BRANCOf 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

Livraria-papela r ia N A TAL 
• 

í Artigo* de papelaria cm KMTUI, Livnn. O 
««colores. Llvrofi brnnoo \nwn todo* 

<"<idrf n rj ; 
<»H ti<lH ! 

Artigos de oHrrltcrlo, n o v i d a d e s paru í 
p r t i o n i o s , f igur inos , « ic . i 

Unico8 dhtvihuidoreH das a/amadas maquinai* dt> t/ranthiar 
« B A T Eti * 1 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 2^4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

t 

DOENÇAS DE SEROBAS 

Vias-Urinariaa 
Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-curtas, blstori 
eletrlco, elotrocoagidaçfto, 

etc» 
Gonsoltorio: fiua Senador José 

Bonifácio, 222 beira 
Diariamente, das 10 âs 11 e das 

16 18 horas 
Kesidencia : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :69 

TOPOS e Carvão de I A . 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor BL 6ENEÍI0 

dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
fíua Dr. Barata 166 — Sobr. 

Potíp ?,m — NATAIÍ 

José lldefonso Emerenciano 
físc. e Res. Rua Vigário 

Bartolomea, 577 

Euepton Dantas Coríês 
Esc. e Res, Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 259—Moasoró 
Rio G. Norte 

irmandade do Santíssi-
mo Sacramento 

(Continuação da la. pagina) 
uma "senha" do serviço para 
que fôr escalado. 

O Provedos falou sobre a 
obrigação de todos os confra-
des fazerem a Pascôa na Quin-
ta-feira Santa, conforme deter-
mina o Compromisso, devendo 
os irmãos comungar de opa ás 
ü horaa da manha, na Capela 
do Santíssimo. 

Para a confecção do SANTO 
SEPULCRO, foi designada pela 
Provedoria uma comissão cons-
tituída pela irmã diretora da 
Canela do Santiasirno, D Ur-
çula Pinheiro, e das irmãs ze-
ladoras DD. Rozinha Viveiros 
e Clara Fagundes, ficando en-
carregados da confecção do 
Cal vario, os associados José 
Romeiro Filho, Manoel Joaquim 
da Rocha, Antonio Carios da 
Fonseca, Heitor Góes de Al-
meida, Francisco Rodriguefl 
Machado, José Soares da Ro-
cha, Afonso Medeiros, Pedro 
Barbalho de Paiva, Gonçalo 
Ismael de Moura e Virgílio Ri-
beiro Dantas. 

O provedor referiu-se aos ir-
mãos recentemente falecidos 
dr. Augusto Leopoldo Raposo 
da Câmara, Augusto Coêlho, 
Cândido de Medeiros e D. Es-
tefania Leandro, os dois pri-
meiros no Rio de Janeiro e os 
últimos nesta capita , cientifi-
cando terem sido celebrados, 
cora a presença da Irmandade, 
os sufrágios determinados pelo 
Compromisso da Confraria, ten-
do o irmão Graciano Melo, era 
sentidas palavras, requerido vo-
tos de pesar pelos confrades 
extintos. 

Com aa orações de estilo, foi 
encerrada a itftiAo. 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. Sá., pondo-lhe á disposição a Scdm 
"FORD" Superluxo, tipo 941, placa 11. G2r> o a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. 040--

sob a responsabilidade de 

José Lonreoço de Andrade 

E P I T A C X O L I R A 
C i v i l 

C O N S T R U Ç 0 E S E I N S T A L A Ç Õ E S E L E T R C C A S 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos Av. Tavares de 

Lira, 96, 1\ andar 
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D R . A L V A R O V I E I R 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia—Elefcro Coagulaçào— Bisfcuri Elétrico) 
í Sacht—114 icasa terrea). 

CQNSULTORIO:\ Manhã Das 10 ds 12 horas. 
I Tardo—Das «? d* 6 horas 

R e i . : Àv. Getuí io V a r g a s , 7 5 0 - - F o n e - 1 4 9 

Dr* Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA S—PROTOLOGIA E SIFILI8 
Carh radical das headrroidat, rarnei e hidrocele», sem operação t 
sem dõr. Doenças da vetri, prostati, Tesicalat seminais, bexiga e 

riat. Tratamento rápido das urbtrites agudas e crônicas, e suas 
complicações. Perturbações sexuais—Ur«troscopia Caíraao caaierio 

Das 15 horas em deante 
Cons. tídiíicio Nova Anrora—Rua Dr. Barata 241—1.- andar—Kes. 

Rua Apodi, 377. Fone 71 
!S99 

oe. w t m w 
(Ei-UtefM áa Hatarnidada é» ScciU) 

Ecpeciaiiata em portos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Módica 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 85—1. 
mdar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
^esidenola; Avenida Prudente 

de MoraiBv 648 

Dr. Macio Galvio do Oliveira 
Chete do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—arlna—fe-
zes— escarro—puz— líquido 

celalo raqulano 
Vacinas autogenas 

Diagnostico precoce da 
grawaez 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-teletone 17 

Expediente—das 7 As 11—das 
14 ás 17 horas 

Resideneia-HaeL Tralrl 312 
Fone — 173 

HEMORRQIDAS 
OURA RADICAL, s«m opera-
ç£o. e saro àtr— Doenças Ano-

RETAIS—PARTOS 

01. L UIOEIII OE MEIO 
Bepeci alista 

JBr-adjunto da clinica de Z)o«n-
faj Ano-Retait t da Maternida-
de dc Botpüal 8. Feo. de Aiêii 

rüioi 
Ondu Cnrtis— 
Eletrocoagnliçâo 

Consolturiu. — Jt*r% Augutio 
Severo, 260t~ic.-Sair$ 8 t 9-

Fone 349 

£zp«dienta^ de 6 
diariamente 

Av. Jundiai, 4S6 (Tirei) 

Dr, Creso Bezerra 
Doenças Internas dc Adulto 
Especialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex assistente do Pr'jf. Ni:. ^ -
Barbosa no .Serviço de n 
Medica do Hospital du Ceiiu-na 

rio— /tfecite 
Eatagiario do Serviçi; 

Doenças ano-retais, do i : IL. 
Antonio Lima, no Ilosfhtui 

Pedro 11—itecitt. 

\ 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Figado, Vi-siiíula 
bííiar, eátomago, inte^tiüoíí u 

pancres, pela 

Entubação Duodcnai 

Tratamento iiicdico-ciru/gico 
das doenças ano-retaia 

liesidcncia e con&uiiorio : 
da Conre;çii(i n. 

Fone 1S 

-ÍV.lii 

Horário—15 ás 17 ii« ia-

Dr. José !vo 
Doenças do aduHo o da 
criança CDisturbios elimen-
tares—diarréa, vomitos, dosnn* 

triçáot retardamento da 
dantiç&o eto. 

Doenças das Senhoras 
futero, oyario, trompa, hemor^ 
ragia da paberdade, fenomenoa 

da menopaosa eto; 

Diabete 
Naurastanla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da SiÜlís 

Cons. e remd. Av. Rio 
Branoo 624 

Fone: 26»—NATAL 

EITURfl PREJUOICflOR Nfl LOWBflUB I 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
douet, pestana, soutacbe 
9 ajour. PIíhbô e pregar 
renda. Av. Deodoro. 424. 
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Informador 

Farmácias da n lanl lo , i a 
ranta a mfts de Março 

Modelo 
Mnla 
*i«mioiro 
Natal 
uonUarça 

6 11 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Para o Norte 
Amufr ; Düiiiiiigü», à» /u liOrni, 

«té Delem, Mttnaus e IJ. 8. A., quin-
tas As 18 horas té Fortaleza e 
•extas fta iH até Belem e U. 8. A. 

Nota : as üoras prertotas no pre-
sente horário sio para (eohamento 
das âúalus no Correio Geral. O 
enoerrameoto nas Agenoias é falto 
orna hora amea 

Tsttfonta t% urg .«sala 
AwUtenoia Public*, 91 
Delegada de Ordem Bocl&l, 19. 
inspetorla de Veiuulo», Mi. 
Defeg. PoL I*. D (O. Aliai, m 

foi. S' lX fttibeua), à*. 
-tea. Pül n fÁleorim), m. 

Dela* Pol. 4*. D. (C. Hora), 14» 
lub-ael. PoL ttooae. 16S. 

Boclamaçfiefl de Telefonas 201. 
iteclam&çGef de Lu», 280. 
\uioi de Praça (C. Alta), Z5e 88. 
Vutoa Praça ffclbeira) 264. 
caução A ORDEM, l l t 
3o6pllí» "Miguel Couto", 1? 
Sea&tt fíadde, 50. 
©firiur *- ^Qblieo, 8 

Horário da Trana 
E. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e Baba-

dos às 6 hor&a. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas ás 20.85 horas. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal Ã9 segundas, ter-
ças e sabados às 6,00, e ás quartas 
e quintas ás 15,20 

Uhegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.85 e nas quartas e quin-
tas, às 11,20, e aos sabados 21.23. 

Obg, _ Todos esses trenB oonduzem 
Carro-oorreio. 

O trem de Natal-Keoife faz baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas e sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saidas diariamente às 17 horas e 

ohegadas diariamente às 8.25 

fcutes ft Uftiitòtaft 
Sgririascta* 

Partidas de Nat&i às 6 horas, dia-
riamonte, exceto aos domingos. 

Ohegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

^Rrnaa tie &4caiba ÉJ 7 JUM** -
.3,50 fcorafi. 

toicz âs fe» e 16 
NATAL-NOVA CEÜZ 

Partida de Natal 6s 14 horas c 
thegada a Nova Crua 6c 18.50 
horas. ^ , ^ 

Partida de Nova cnrus fia ô ho 
vas e chegada a Natal ás 9.30 horaa 

Naa segundas e sextas cs oníbu« Tiajarfto, 
«aial-Hcstcré 

Partida» de Natei às quarta» * 
gabados, Ai 6 horas. 
Pkrüdas de àtcasoró &t c&gu&dâs * 
quintas áo 6 hor&a 

Nata! - a. Tomé 
Chega a Natal nas segundas, 

auartas. «extas e gabados áe 9,80 
a partida para S, Tomé uo« 
mesmos dias. &s 14 horas. 

NataS-S. José do Klpibú 
Chegada a Natal, diariamente, As 

horas. 
Partidas para S. Josô de ttiptoti, 

Uariamente, As 14,30 horas. 
NATAi -F BTALiSZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
sábados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às tervas e 
sabados. Cerreis terso 

Pechamemo de malas 
Para o. Sd 1 

Domingos e terças às 11 horas e 
quintas às U horas. 

Vapi iparadi 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasilbiro-rua dr, Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbcnife-

ra—-rua Chile, 84. 

Baroafas 

Informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancos a Cooperativa! 
Banco do Brasil, Ar. S&ehet n. 30. 

Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 ás, 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 1 

Âkaoo üv UiO ür&nae do Norte, 
AT. Tavares de Lira, Exp.—9 
i l e ISls i5. Ao» sabados, 9 á» 
l í . 

Caixa Rüiíl t O^erarld d<9 N̂  
tal. Eua Dr, B&zat̂  toS Ixp 

Banor> dos Au^iilarcs do con. 
meroio A ¥ Saohet, 9o. 

Todos ot dias das 9 is 11 e 
das 13 as 15 horas. 

vooperatlTãb dos Funcionário» 
E?9tedu*ie. Rua Í3 de *£alo &•> 
Rákp.—7 11 e Í3 ás 17 noras. 

Caixa Esciieffilea Federal 
{Bdlficio da D Fisoal) Bxp.; ti 

às li horas. Depósitos nas 8a*. 
fias * sabadoa Eetiradas nas 8a» 
4 MI * 4ÃS 

Cartorlos 
1'. Cartorlo:—Paa Vigário Bar-

tolomeu, n. 606, Civil e Comercio. 
Priyatiyo do registo de proprieda-
des literarias. Tabolionato em ge-
ral. 

2*. CartorioAT. Nisia Floresta, 
n. 296. Civil e Comercio, itivativo 
do resistro de títulos e documentos. 
Tabeuonato em geral. 
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CODIRÍ CISPÍ, 
QUCOA 00S CA-
BELOS E DEMAIS 
AfECÇOES 00 
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AVÒ ! MÀE ! FILHA ! 
TODAS ̂ EVEM UASR A 

( O U R E G U L A D O R V I E I R A ) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICA8 UTERINAS 

Aplicado cora vantagem para combater as irregulari-

' -«s - v dades das funções periódicas das senho-
iae. £' calmante e regulador dessas 
funções. 

Horário das Missas 
Nas Ires Paroquias da Capiral 

Paroquia d8 Nossa Senhora da Apresentação | Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos Domingos e dias santos 

de guarda de guarda 
Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho-1 Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

ras. horaa. 

3\ CartorioPraça Sete de Se 
tembro, &. 42. Cfvii e Comeroio Es-
orivfto do orlme Privativo do 

stro de Imóveis e hipotecas. Ta-
siionato em geral. e 
4\ CartorioAvenida Tavares 

de Lira n. 45. Privativo do &e-
gistro Civil de nascimentos, oa*a-
mentoo e obltos e das pessoas ]o 
rldioas. Tabellonato em geral. 
lesüsutea ãaÂpmntaeísrsaa A Psttai»» 

Cora»reiaH(H 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. £achet, 30 (Edifioio Campi-
elo) ^ Expediente; das 11 áa 17 ho-
ras. Aos sabados dos d áa 13 horas. 

Banaarioa 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde - fAltos da A O/íDEM; Eua 
Dr. Barata, 210. 

fêaütsn*» 
Oeleg&eia do Blo üraiitn do 

tr—Séae--áltcfl da Cato Hure* 
ĵeerarta de l^ataí—Expediente 

ft- bons Teielone 
infiluatrlarlot 

elegacia do fiio Urande tu 
Nd te. S6de* fidlílcio Mossoró -
Praça Augusto Severo. Expediente 
da tt ás horas Ac* «abâ -
da» « 4s /2.80 horas. 

V í f e 

ti 

mi 

FLUXO-SED ATINA, pela sua -com 
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser uaada com confiança. 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa de Resp. Iltd.) 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa sabados: 9 ás lt 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 
Recebe deposlloa desde &$000 

Alom dos depositos e emprestimos, comuna ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Colégio da Conceição, ás 0.30 
horaa. 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6./30 
horas. 

ftosario, ás 7 horas. 
Convento Santo Ántonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias ateis 

Catedral, ás õ horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tiroi, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

Capela da Sagrada Familia, 
ás 5.30 e 7,30 horas. 

Capela dos Salesianos, áa 5. 
Õ.30s 7.30 e 8.30. 

Capela do Orfanato «Pe. João 
Maria», ás 6 horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto», As 8 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São João (Lagôa 

Seca), São Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material parí. 
piano. Eximio afinador, eoncertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10™ Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

J ^ S economias depositadas nas coope-

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 Q 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 O " o 
o o 
8 o o o o o o o o o o o o o o o OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

raiivas trazem o enriquecimento das 
populações. 
Os municipios mais prosperos 

aqueles, onde o cooperativismo se 
senvolve, 

sao 
de-

Tecido imperrriiavel 
de pura borracha para Berço de Criança, Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente iaa 8 às 11 horas 
OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO * em geral. Serviço da laboratorio e é% 

Baio X a cargo de eapecialiataB. —FONE 24 
As matrículas para QOOÍO continuam abertas, na secretaria 

Á Policlinica aceita contratos com institniçOes vSocios 
Coletivos) 

ALECRIM — NATAL 

T E N H A J U Í Z O 
KÃOfAÇAISSOL 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Repartições Publicas 
FedereU 

L>biBg&oin r íaoai, uu xn-
hunal de Contas, Domínio dn União, 
A.ltandegb, tjorceios e Telogr&toa, 
Estvada dô Ferro Central, Deloga-
cia Regional do Trab&lho, Agoncia 
de Economia Kural e Fomento 
Agrícola : Ex pediente — de 11 às 
17. Aos e*ha loa—de 8 ás 12. 

Uapitanla dos Portos - « àe lí,8u 
13 às 16,00, 
Esoola de AprendiBfca Mariribeiros— 
^s 11 
Liceu Industrial — 8 ás 12 e 113 

às 17. 
îscaliaaçSo do Porto e Doer.*--tí ** 

: « 1B is 16. 
rieorutamonto Militar - 12 As 16. 

á'» qoftrtaa • aabado» - 8 áa 11 
Juramento 4 bandeira — Todo* o» 
sabados—ia 10 horas. 

Estaduais 
Secret&na íferal do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
d& Saade, Departamento de Eduoaçfto. 
Departamento de Agrícnltura : 

Expediente - -de 11,30 &s 17,80. 4 1 3 gauî uuD* j. o l - to •ao u tua ».a. 

Departamento de Segurança — & à* 
ach 

àe 1Q. 
11 6 115 4o 17. Âcs sãcbados — rip H 

4B lt ^ Recebe icm de Esndas—8 
13 4a i& 

Municipais 
PretmtxíTa— Exnediente— da il 4a 

17. Aos oabatas—de 8 4s 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua D n Barata, 247 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários c material para saneamento 

cm Naial o estabelecimento preferido no genero pe* 
los MU* preços modicos 

o o o ü 
O o o o 
õ o o o o o o o o o 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o r» «« 
o o 
õ o c o o o o n 

GRÀNDE CRIME 
CASAR-SE DOENTE 

Faia n e míiiito anles de casar-se, 
e I m ç o p g a i a p depiipaltoo 

MABO A REGISTit 

U U U U U U U U U U U U U U U Ü Ü U U U Ü U Ü Ü U U Ü Ü O O Q O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

CASA MONTE 

Es Bandeira do Monte 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para íioa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Fi(lrosf Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n 73— NATAL 

V E N D E ~ S e 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dores nos ossos, Reumatismo, Ceguei" 
ra, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 
O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. ™mo n n v i i i n o 

tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 
Inofensivo ao organismo. Aa:radavel como licor 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 
Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 

tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos do 
obtendo resultados reais no luea. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(J) D). Geraldo Vieira (a) D)\ Altino Almeida 
fFirma reccmhecidaj < Firma reconhecidâ  

AVISO 

A Joalharia Moderna (em um 
grande sfocb de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

EITURR PRFJUDICflOR NR IQHBftuH 



A O R D E M 
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Proprl«dad« • direção do Omlra d* lmpn>n««-C. M, M. 

mo O r a w d i T ^ o ^ l l o ^ * ^ ^ Muro» «)» W 4 2 
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NUM. 1.6VW 

I m l n e n i e a o c u p a ç ã o 
Karcov pelas 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento completo de A R A M E 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc, 

FARPADO de todos os 

200 mil soldados alemães cercados em Gshersk 
Iminanr* « o c u p a ç ã o d# 

Karcov 

RIO, 19—Informam de 
Moscou que a queda de 
Karcov em poder dos rus-
sos é questão de dias ou de 
horas, A infantaria sovié-
tica entrou na cidade, on-
de a luta está sendo tra-
vada nas ruas e subur 
bios. • 

Duzentos mil a l e m ã e s c e r -
c a d o s e m Gshersk 

RIO, 19—Anunciam do 
Moscou que 200 mil solda 
dos alemães esí^o cerca-
dos em (ishatsk, atualmen-
te ponto mais avançado na 
area de Moscou, em pocter 
dos nazistas. 

A f u n d a d o s ou de ivf ieado» 
mais 2 3 nevJos n tpomco* 

ricanas e australianas, em 
águas da Nova Guiné, fo-

R10, 19—Dizem de Was ram afundados ou danifi-
cados 23 navios, inclusive 
12 vasos de guerra. 

hington que em operações 
conjuntas das forças ame-

V1AS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. daa 14 hs. em diante 

Com. Rua Nisia Floresta, 90 
~ Fone 360 m 

Resid. Rua da Conceição, 603 I 
Porque a aéríceltara de-

ve interessar a M s 
0 ar. M. U. Reátegui, escre-

vendo sobre os motivos porque 
a agricultura deve interessar 
a t<-dc8, diz: 

«As bases que servem para 
cimentar a felicidade dos povos 
servem também para assegurar 
o progresso efetivo da naçào. 

Todos nós devemos contri-
buir para o progresso agrieo* 
Ia : nacionais e estrangeires, 
operários e intelectuais, pobres 
e ricos, adultos e crianças. 

As razões da importancia, 
utilidade da agricultura podem-
se resumir asaim: 

1)—A agricultura constitue 
« a base da alimentação e ocu 

paçAo do povo. 
- 2)—E' uma fonte de tratylho 
honrado, 8âo, lucrativo e atra-
ente. 

3)—Contribue para o desea-
volvimento fisico e espiritual 
dos indivíduos e dos povos. 

4)—Fomenta a vida simples, 
a pureza dos costumes e edifi-
ca o verdadeiro lar feliz. 

b) — Aumenta a população 
forte e laboriosa e incrementa 
o trabalho remunerador. 

6)—Aguça a imigração e os 
sentidos para aquilo que é util 
e nos faz triunfadores nas ru-
des lutas com a natureza. 

H > — D RT M . ^ N R I I U LOPIRMO 
t f a i u u u ti u i u u ^ i i u u p i 

para a maioria das -industrias 
e assim fomenta o trabalho, o 
comercio, a riqueza publica c 
a ordem social. 

8)—Fomenta a imigração la-
boriosa e abre caminho para o 
melhoramento da raya». 

"Era uma vez..." 
Recebemos mais ura numero 

da revista infantil «Era uma 
vez.. .*. Este numero 45 de 
«Era uma vez. . .», correspon-
dente á 2». quinzena de Fe-
vereiro, mostra que o orgào da 
imprensa infantil melhora dia 
a dia, , apura-se, 8perfeiçôa-se. 
O numero é dedicado ao presi-
dente Getulio Vargas, -cidadão, 
honorário da America», com 
bela alegoria de capa e artigo, 
a proposito de Vôvô Fe-
licio, com motivo da recente 
memorável Conferencia de 
Chanceleres. As demais secções 
e artigos, como sempre assina* 
dos pelo que há de melhor na 
pedagogià, literatura, didática, 
humorismo, etc. 

A r m a z é m N a t a l 

18 Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
àv. Elo Branco, (>85, Telefone 210 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 

Grades «OUVER» de 8 - 10—12—1G e 1S discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

r I m i DE NATAL 
A Diretoria da Fazenia Municipal de Natal, 

avisa aos contribuintes que, de acordo com os'dis-
posições em vigor receberá até o dia 31 de 
Março corrente, o 1- trimestre de Industria e 
Profissão, Predial e Taxa de Limpesa Publica. 
O imposto de Industria e Profissão inferior a 
508000 e as Licenças Especiais, deverão ser pa-
gos no mesmo prazo, p rém de uma só vez. Fin-
do o mencionado prazo, serão os impostos, taxas 
e licenças, cobrados com a multa regulamentar. 
(Art. 48, do Codigo de Contabilidade). 

Avisa, outro sim, que gosarao do abatimento 
de 10 o/° os contribuintes que de uma só vez, 
pagarem todos os impostos, taxas e contri uiçOes 
do exercício, por ocasião de vencimento do tri-
mestre inicial e 50/ü sobre o valor do imposto, 
taxa ou contribuição de cada trimestre, os con-
tribuintes que os pagarem por ocasião do res-
pectivo vencimento. • 

Diocese tie Caice 
Continuação da la. pagina 

ense significa o maior progres-
so da instrução em nossa £erra. 

Ara cia i n a u g u r a ç S o d o 
Qina i io Diocesano Sar ldo-

e n t t 

Em sessão soleníssima presi-
dida pielo Exmo. e Revmo. Sr. 
Bispo Diocesano, Dom José de 
Medeiros Delgado, ás 15 ho 
ras do dia 1° de Março de 
1042, realizou-se a inauguração 
dus primeiros salões do Giná-
sio Diocesano Seridoense, 

O Ginásio quasi não ofereceu 
lugar a todas as pessôas pre 
sentes porque foi a população 
em peso de quasi toda Cuicó 
que compareceu á solenidade, 

O povo se aglomerou no sa 
láo principal e nas dependen- [ 
Sins do estabelecimento. O' 
Exmo. e Revmo. Sr. Bispo Dio-! 
eesano tomou a presidencia da 
sessão estando presentes todas 
as autoridades eclesiásticas e! 
civis desta episcopal cidade do 
Caicó e dos municípios vizi-
nhos da zona seridoense que 
num gesto do mais franco e1 

magnanimo apoio vieram dizer 
R-NFO OOFÍOF«IR»«^O RJ 

confirmar a adesáo morai e 

Estranho chaufeur 
Cont da la. pagina 

morrem generais destemidos 
e dizimam-se divisões sobre 
divisões, Hitler corre a ouvir 
uma cartomante. As cartas hâo 
de as3inalar-lhe todo o futuro. 

Ele está inteiramente disfar-
çado diante da mulher que 
põe as cartas e só ela sabe 
traduzir a linguagem que tôm. 

Âs cartas estão na mesa e 
Hitler nervoso e preocupado 
como quem aguarda má sen-
tença... 

—Ouçamos a cartomante ; 
—V. S. é chaufeur ? ! 
—Miuha senhora, leia me-

lhor as cartas.. diz o Fuehrer 
em tom acre de superioridade. 

A mulher repõe as cartas. 
E o mesmo comentário : 
—O senhor e chaufeur... 
—Afinal, torna Hitler, quasi 

irritado, o que dizem as car-
tas ? ! 

—Elas dizem assim : o eixo 
está quebrado ; ha falta de ga-
zolina e o senhor tem uma di-
reção. 

material das paroquias, dos 
municípios e das classes que 
representam á nobre cauea da 
educação secundaria do Seridó. 

Além do Sr. Bispo Dioce-
sano tomaram iugar de desta-
que na pesaào o Pe.ê Dr. Val-
fredo Dantas Gurgel, dd. Dire-
tor do Ginásio Diocesano Seri-
doense e representante do 
Exmo. e Revmo. Sr. Bispo de 
Natal, Dom Marcolino Dantas, 
os prefeitos Florencio Luciano, 
Pedro Izidro e Inácio Dias de 
Medeiros, o dr. Juiz de Direi-
to de Caicó, outras autoridades, 
clero e representantes des di-
versos municípios seridoenses. 

Abrindo a sessão o Sr. Bispo 
deu a palavra ao Pe. Dr, Val-
fredo Gurgel que numa bela 
alocuçâo congratulou-se com o 
povo de aua terra e do Seridó 

A cartomante tinha toda ra-
zilo. 

Responsável pela tradução. 
i rrr>fn 

v. i l y 

A I T I S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - RISCAÇÃO - PAUTAÇÂO 

Maquinaria moderniatiima — Tipagem nova 
Trabalfeo parMta a rapMa 

—At. Tarara* da Ura n. NATAL-

pela realização da antiga e 
nobre aspiração do po\ o seri-
doense. Sua Revma. falou com 
palavras eloqüentes e agrade-
cidas ao Exmo. Sr- Biano dio-
cesano, alma-mater de toda 
campanha pró-Ginasio Dioce-
sano Seridoense. Agradeceu 
também ao povo do Seridó 
tào bom e generoso que depo 
sitou nas mãos do seu Bispo o 
fPuto generoso de sua bõa von-
tade. a 

Usando da palavra o Sr. 
Bispo encerrou a sessão agra-
decendo ainda a todos os seri-
doenses com o coração cheio 
de gratidão, pedindo a Deus 
paz e bênçãos para oa seus 
diocesanos e para o Ginásio do 
Seridó. 

Para perene recordação no 
futuro eu, Cl. Men. Aderbal 
Vi lar, secretario do Ginásio 
Diocesano Seridoense, escrevi 
a presente ata. 

Caicó, 2 de Março de 1042. 
t José, bispo diocesano. 
(Seguem-se as demais ass-

inaturas). 

Arados *0L1VER» —americanos. 

Arados «GARÇA» - alemães. 

Arados «TOURO» • B/I—nacionais, 

etfKOJUOflMQ. 

Capinadeiras <PLANET> Jr. (Americanas), 
n. í) com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanca 
n. 100 sem alavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO» n. 30—nacionais—artigo superior 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3 — 10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

Desnatadeiras «ROSE» c < A L F A - L A V A L > suecos-desd*. 
45 até 500 litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO» —todo de aço 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para beneficiar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de nulo para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros com tncxeuor 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para carros. 
Coalho «SOHER1NG*—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura c gado 

P Á S Q U A D R A D A S E DFJ B T C O . R X X A D E C O S , P I C A K K T A S . 
C H I B A X C A S E E S T R O V E N G x \ S 

Mantêm estoque de material sobressalente 

R u a C t k l l e n . 2 4 1 N A T A L 

Aotooío Soares Fil&o 
ADVOGADO 

Praça Fio X, 668 

Odeie Roseli 
CIBUH&IÂ DENTISTA 

Consultas: 8 á* lí z das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogarão de lorarío 

Conauiiorio—Av. Juuqut ira 
Aires, 525 

A situação religiosa, eíc, 
(Continuação da la. pagina) 

Pouco mais adiante, a mes-
ma Pastoral refere ae, com pe-
sado acento de tristeza, a 
"muitas forças que têm sido 
postas em açào para romper a 
sagrada uniào entre Cristo e o 
povo teutonico". 

Em face de injustiças táo 
clamorosas, o zelo dos suces-
sores dos Apóstolos acende-se 
ena santa indignação e lança o 
seu ardoroso protesto, prova 
flagrante do deeassnmbro que v 
>' o rlnn rtn rv» a r o o r i (ria n 

XAUUUtJ U J M I U M U V U U «J NUU UUU 

Conselho particular da Soo. S. VioenlR jta Panlo 
Reune-se na próxima sexta-

feira, 20, este conselho para 
eleição do presidente. 

Oa presidentes, vice presi-
dente e secretários das confe-
rência» Vicenuiüis iêrü obriga-
ção de comparecer a esta 
reunião. 

3—3 

GRAÇAS 
Antonia Caldas Bezerra a-

gradece ao glorioso S. José 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

AT EN Ç Â O 
Aceitam-se moças no Patro-

nato da Medalha Milagrosa, 
mediante módica pensão. 

- 2 

Vende-se a Pansio Natal r v * a 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

mais dignificadoras do colégio 
episcopal alemão: "Protesta-
mos indignadamente contra 
rsta situação que obriga a es-
colher entre nossa Patria e 
nosso Deus". 

Àí íiea u«iu claro u usaUj-
munho do episcopado germâni-
co a nos assegurar que a per-
seguição religiosa na Alema-
nha não só existe, não só 6 
uma realidade inegável, mas 
redobra de furor cada mês que 
passa. 

(Transe, d' "O Nordeste)". 

S O C I A I S 
i m i t i s t i n t 

Ontem 
Seafcorti 
DR. EDILSON VARELA— 

Transcorreu ontem a data na 
talicia do nosso confrade dr. 
Edilson Cid Varela, diretor do 
Departamento Estadual de Im-
prensa e Propaganda. 

A ORDEM cumprimenta o 
cordialmente. 

Ho|» 
Zulmira Borges, esposa do 

dr. Álvaro Borges. 
—Josefa Ramiro Sampaio, 

virtuos» genitoru do pe. Benja-
min Sampaio, vigário de Santo 
Antonio. 

—Aída Barreto Carrilho, ea-

posa do dr. Edgar Carrilho, 
nosso ilustre conterrâneo, resb 
dente no Rio de Janeiro. 

Seikom 
Dr. Vescio Barreto, catedra-

tico do Ateneu Norte-Riogran-
dense e advogado em nossos 
auditorios. 

— José Amando de Lima. 
fiscal geral do Departamento 
de Saúde Publica. 

—José Francisco Ol ivei ra , 
agricultor no município cie An 
gicos. 

S«c!ieriitfca« 
Deniác Carvalho de 

filha do sr. Cícero Izaias ']<• 
Macedo, proprietário em S .-o - x J „ AI oo LÍj; xuipiju. 

Joren* 
Milton Ferreira Segundo , fi-

lho do sr. Aâtrogildo Segunno. 
funcionário da F i s c a l i z a r ã o do 
Porto. 

Criança» 
Tf<i?r\ TonA filho cr Kle - 1 • ---- -

siario Xavier da Funs^ca, resi-
dente em Martins, 

—Maria José, tilha d<» -i. 
Ilonorio Ribeiro Dantas, rscr.-
turario da Delegacia Fis<aL 
neste Estado. 

C i n e m a s 
ULTIMO ENCONTRO, da Warner, 

no «Rex» 
Filme para adultos de critério 

seguro e solida formação. 
CHUTANDO ALTO, da Fcx, oo 

«Roial» 
A porte moral mio a p r e s e n t a 

neonvenientes sensíveis. Acei 
avel. 
MULHERES CULPADAS, di War 

oer, oo «Rivil» 
Moralmente o filme pôde ser 

classificado como bom para 
adultos e recomendável para 
moças, em vista da li^ão apre-
ciável que encerra, apesar ào 
certns cenas de delinqüência. 
LEMBRA SE DAQUELA NOITE, d. 

Parmouot, no «S. Pedro' 
Do ponto de vista moral, 

pode-ae considerar este filÍUC 

como Qceitavel \pata adultos. 

EITURR PREJUOICflOfl Nf) LOMBflOfl 
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Hoje á tarde, 
ruas da 

como nos anos anteriores, percorreu 
cidade a tradicional procissão do 

Senhor dos Martírios 
O Tempo da Paixão 

Está proximo o inicio da terceira fase da prepa-
ração para a Páscoa. O domingo da Paixão, depois 
ilc amanhã, é esse começo. 

A Igreja concentra toda a sua atenção no Senhor, 
que padece. Acompanha-O cm seu caminho do dores 
até o calvário. 

Assistimos ao conflito entre o Salvador e seus 
inin*igos, que lhe recusam acolhimento. 0 odio destes 
6 cada vez mais crescente. 

Jesus, porem, sofre tudo por amor dos homens. 
Os seus adversários sao apenas instrumentos de 

que Deus se utiliza para a execução de seus decretos 
eternos. Sobre o madeiro da Cruz Jesus alcança a vi-
toria final. 

Preparwro-nos para o tempo da Paixão, peniten-; 
dandü-nos dos nossos pecados e aumentando em nós 
o amor de Cristo que tanto sofreu por nós. 

Procissão do Senhor dos Martírios 

Congregações 
Marianas 

Realiza-se hojn, ás 1(>30 ho 
ras, sob o patrocínio da Ir-
mandade dos Pass:s, a procis-
são do Bom Jesus dos Martí-
rios, que sairá da igreja do Ro-
sário. 

Após percorrer varias ruas 
d i cidade, o grande prestito se 
recolherá á mesma igreja, se-
guindo se a cerimonia do 
"beija". 

A exemplo dos suos ante-

riores, o sr. Interventoi Fede-
ral determinou que o expe-
diente das repartições esta 
duais e municipais, fosse das 8 
ás 12 horas, por se realizar á 
tarde, a procissão do Bom Je-
sus dos Martiri< s. 

Hoje, sexto-folr* da 
Quaresma, é dia de jejum 
com abstinência de carne. 

Organização des Pescadores 
Urna palesrra do dr. Eioi de Souz9, domingo 

Continua despertando grande 
interesse a assembléia de pes 
cadores que ae realizará no 
próximo domingo, ás 9 horas 
na séde da Colônia respectiva, 
para tratar de interesses eco-
nomicos e sociais dos mesmos. 

A' reunião terá o compare-
cimento de todos os pescadores 

de Natal e praias vizinhas, a-
lexn dos morabros da Cora ssão 
de Assistência ao Cooperati 
vismo. 

Conforme vimos anunciando, 
o dr. Eioi de Souza realizará 
uma palestra sobre o problema 
da pesca e as necessidades dos 
trabalhadora do mar. 

Decorreram brilhantes as festas 
em honra de S, José 

Na Catedral, nas Matrizes dc 
Bom Jesus e de S. Pedro, na 
Capela Sale3iana e era outros 
templos da cidade foi celebra-
do cora muito fervor o dia de 

Jusé. 
A procissão da Catedral es-

teve imponente, tendo mons. 

Alves Landim pronunciado pa-
lavras de agradecimento a 
quantos contribuíram para o 
seu brilhantismo. 

Os exercícios religiosos cm 
honra de S. José continuam 
durante o môs de março, con 
forme prescrição liturgica. 

Catedral 
ELEIÇÃO DO CONSELHO 
Realizou-se, domingo passado, 

a eleição do Conselho desse ao 
dalicio, verificando se o se-
guinte resultado: Presidente-
prof. Ulisses de Gois; K assis-
tente-» Pedro Silva ; 2<\ dito — 
dr. Ricardo Parreto ; secretario i 
—Joaquim Xavier Bezerra; te-
soureiro—Francisco Neco e di-
retor do Circulo de estudos — j 
dr Oro Guerra Conselheiros— I 
prof. Francisco Véras, Antonio 
Augusto de Lima, José Nazaré 
no Aguiar, Aluisio Alves, dr. 
Custodio Toscano e José Ave ' 
lino. Suplentes— Antonio Tava 
res, Cândido Oliveira, Manoel 
Rodrigues, Pedro • Cavalcanti, 
Artur Silva, Perceval Caldas e 
Afonso Medeiros, 

Em reunião de ont°m foram 
indicados oa conselheiros que 
devem dirigir os vanos atsu.ii:-
de atividades mariana* tend 
sido escolhido secretario d* 
Congregação Jose Nazareno de 
Aguiar, por motivo de ausên-
cia justificada ás sessões de 
Joaquim Xavier. 

Para sugerir planos ao S3 
cretariado de estudos foram a 
clamados Oto Guerra, Francisco 
Véras, Aluisio Alves, Custodio 
Toscano, Augusto de Lima, Pe-
dro Alcantara e Manoel Rodri-
gues. 

O Conselho escolheu diretor 
de cânticos José Teroio Cal-
das; bibliotecário, José Aveli-
no ; adjunto Cândido Oliveira ; 
vice-tesoureiro, Antonio Tava 
res ; instrutor de aspirantes, 
Valdemiro Cunha e auxiliar de 
propaganda, Américo Micussi. 

Domingo, ás 7 horas, na Ca-
tedral, haverá a missa do cos-
tume, seguindo-se a sessão, na 
séde social. 

M&trte da Ribeira 
Reuiiir-se-á domingo, 15.30 

horas, na residencia dos Padres 
da Sagrada Familia, a Congre-
gação Mariana de N. S. do 
Carmo e S. José, com séde na 
matriz da Ribeira. 

Matriz do Alecrim 
A Congregação Mariana de 

N. S. da Conceição e S. Tar-
! ciaio, da matriz do Alecrim, re-
alizará domingo, ás 15 horas, a 
SU Í sessão semanal. 

E d u c a ç ã o Sol ida r i sta 
Aniversário das Cooperativas Escolares 

d e s t a c a p i r a l 

/\s crcs ̂ ^nícs dificuldades opostas 
á vida religiosa no Reich 

A integra da impo tante Carta Pastoral coletiva do Episcopado 
Teuto, redigida em Fulda, em 1941 

Passa esta semana o ani-
versário da fundação das 
cooperativas escolares desta ci 
d a de. 

Instituições de alto alcance 
educativo e economico, 
cooperativas escolares 
tal representam uma bela vi-
toria do espirito de cooperação 
e da solidariedade infantil. 

O cooperativismo no Rio 
Grande do Norto está cm toda 

ral dos professores e alunas, j iiist.iftügo^s indispensáveis 
era favor da paz, falando no escola nova. 
Evangelho o Mune. João da j Por fim o Sub-Diretor da 
Mata Paiva. . íS. I>. C se congratulou com o 

A'S 9,30, num dos salões do ; prof. 1-uiz Soares e colegas do 
as | grupo escolar, ícalizu se u.na ; magistério pelo desenvolvimen-
a-1 assembléia geral da Coupcrati-i to do cooperativismo escolar 

' va, presentes alunos e pcoíos-; naquele educandario de tão 
sores. jhonrosas tradições. 

Abrindo a sessão, o menino | Com o hino nacional foi en-
E'.'luir do Oliveira convidai a; cerrada a interessante festivida-
presidir ô , trabalhoso diretor de promovida pela Cooperativa 
do estabelecimento prof. M ^rio 

na 

Frei Migitelinho». 
— A Cooperativa 

guelinho» foi a que 
«Frei Mi-
tnaior mo-

vimento realizou no trienio 
1939 1T 41, pois vendeu , . . 
lOi^i^TOO de artigos escolares 
e fardamentos, dando de bene-

parte : na escola, na agricul-
tura, entre as classes popula- Cavalcanti, que por sua vez, 
res, no funcionalismo publico, passou a presidencia ao Sub 
onde quer que haja uma ne- Diretor da Sub-Diret ria de 
cessidade economica a resolver Cooperativas do DÁVOP, espe 
*pela ajuda mutua, ' cialments convidado. 

Ha três anos que os cinco O Sr. Francisco Veras Beaer-
grupos escolares da capital co- ra fez um historico sobre o coo-ificio aos alunos 3:273§200 re-
meçaram a se interessar por perativismo escolar em nos&o jsultaute da diferença de preços 
este problema, tendo até hojo Estado, apresentando dados in-j entre o comercio e a coopera-
obtido os melhores r*sultad'\s. tereüsantc3 sobre o progresso tiva. Eita tambem enriqueceu 

auspicioso do movimento. Por 
fim se congratulou c\>m a dire-
toria da cooperativa, os conse-
lhos fiscal o consultivo pelos 
frutos alcançados no trienio, 

Ma-
dig-

Sem falar nos benefícios edu 
cativos e morais que nascem 
de uma sadia política sol;da 
rista,-temos a anunciar resul 
tados econoraicos aprecia veis 
oestes três anos de atividades, elogiando a ação do prof. 

As Cooperativas dos Grupos rio Cavalcanti e de suas 

o seu funpo de reserva 
lucro de 6(57§400. 

com o 

"Frei Migueliuho", "Augusto nas colegas pelo amparo efiei-
Severo", 'Izahcl Gondim", j ente que vêm dando á pres-
"João Tiburcio" e "Alberto tante sociedade infantil. 
Torres" possuíam 
dezembro ultimo 
ciados com um capital reali-
zado de 1:3988000 e ura fun-
do de reserva de 1:70I$120. 

Venderam de artigos esco-
lares e fardamentos no trienio— 

até 31 dd Seguiram-se a leitura da ata 
1.318 asso-j da sessão anterior pela. secre-

taria Leda Noronha, discurs> 
do presidente Bclair de Olivei-
ra, dialogo sobre « \ Coope-
rativa» pelas associadas Juven-
za e Adenilde, «Oração» por 

!939-1941 — 27:88j?$540, dando! Lêja Noronha, a «Convencida 
ura beneficio para os alunos de|por L6da e Ledice Noronha, o 
9:163^440 resultante da dife 
rença de preços entre o co 
mercio e a cooperativa, alén 
de 1:580S260 de lucro para os 
cofres sociais. 

Festejam o seu aniversá-
rio de fundação, h »je, 20 
as cooperativas escolares dos 
Grupos ,;Frei Miguelinho" 
e "Joào Tiburcio'* ; arna-
nha, 2K as 
•'Izabel Gondim" e "Augusto 
Severo^, e no dia 22, a coope-
rativa do Grupo -'Alberto Tor-
res . 

Por antecipação, a coopera-
tiva í(Augusto Severo" efetuou 
ontem a s^a se?são comôínora-
tiva. 

k sessão COiQeiOrâÉâ 
do Cooperativa M\M 

"Augusto Severo" 

«Diário» por Juvenza, o «Bra 
sil», marcha, pelos associados. 

O prof. Mario Cavalcanti, 
antes do encerramento da fes-
ta, dirigiu seus agradecimentos 
ao Sub Diretor do Cooperati-
vas e funcionários da mesma 
Sub Diretoria pela assistência 
que prestam constantemente á 
Cooperativa «Augusto Severo», 

cooperativas' ressaltando igualmente o traba-
lho desinteressado e patriotico 
da professora Vanda Medeiros, 
encarregada de orientar a Coo-
perativa. 

—A Cooperativa -Augusto 
Severo» possue atualmente 
441 alunos associados. Vendeu 
de artigos escolares e farda-
mentos. no trienio transcorrido, 
í>:304$000, tendo beneíiciado os 
alunos com l:S40$H00c o fundo 
de reserva com 303$400. 

\M aüfôaüã a festa da Doe-
rMm "SM Gsndir 

As condições religisosa nos 
tempos atoais 

<•• Amadissimos irmãos: 
Se nós, os Bispos da Alema-

nha, vos dirigimos hoje uma 
Pastoral Coletiva, é porque re-
cordamos o grande dever que 
nos impõe nossa sagrada mis-
são e porque queremos respon-
der ao urgente desejo e espec-
tativa de nosso povo católico. 
No que se refere a nossa San-
ta Fé queremos definir nossa 
situaçfto sobre muitas questões 
<le urgência, afim do ilustrar 
vos e fortalecer-vos cm voasa 
lealdade para com a Fé c em 
vossa confiança cm Deus. 

Amadissimos irmãos : 
Nestes momentos difíceis pa-

ra nosso país, em que SÔ trava 
uma guerra de inctivel exten 
sao sobre uma vasta frente, 
aconselhaiDo-vos que permane 
çais fiéis a vossos deveres e 
conserveis o espirito de heróis 
mo e abnegação nas lutas e 
sacrifícios em que se acha ago 
ra empenhada nossa nação. 

Enviamos, antes de tudo, nos-
sa bençflo e uma monsugem 

de afetuosa gratidão a nosses 
soldados, a nossos homens e 
irmAos em serviço ativo, que 
cumprem com heróica coragem 
tarefas sem similares em nossa 
historio e que estão suportando 
enormes sofrimentos. A guerra 
nos impõe a todos, grandes es 
lorços e grandes sacrifícios No 
cumprimento destes difíceis de-
veres e era meio às provações 
acarretadas pela contenda, po-
deis consolar-vos cora a certe-
za de que nào só servis a 
vossa Pátria como cumpris a 
Vontade de Deus, que, em aua 
Sabedoria e Providencia, con-
trola tudo quanto ocorre: o 
destino dos povos como o de 
cada indivíduo em particular 
Pomos nossa confiança n'Ele, 
no Deus Eterno e Todo Pode-
reso c rogamos Lhe queira aju-
dar o nosso povo e os nosso 
pais. 
Acontecimentos que listam & 

relicifto 
Amadissimos irmAos : 
NAo é unicamente a guerra, 

mas também outros aconteci-

mentos, os quais afetara a re-
ligião, que vos induziram a 
solicitar de vossos Pastores 
alento e orientações. Obedecendo 

ja nos3o dever pastoral, quere-
mos agora satisfazer a vosso 
pedido e espectativa. 

Deveis saber que nestes 
tempos perturbados vossos Bis 
pos permanecem em seus pos 
tos, defendendo por todos os 
meios possíveis e legítimos, e 
era perfeita unidade de espiri-
to, o deposito de Fc que lhes 
foi confiado. Vossos Bispos ex-
toriorizaram sempre suas opi-
niões e suas queixas. Podeis 
estar certos de que se falam 
abertamente é só porque con-
sideram ser isso seu dever sa-
grado, como guardiões que 
sdo da Fé e defensores dos 
direitos da Igreja. 

Com esta Pastoral Coletiva, 
vosso8 P r c h u ^ desejam aju • 
dar-vos a compreender a ver-
dadeira situação da Igreja à 
luz da Fé. Queremos por vos 
em guarda contra um iníquo 
conflito de concicncia que po-
do fazer perigar o folíz ci: n 

Bem interessante toi a festi-
vidade que a Cooperativa do 
Grupo «Augusto Severo» pro* 
moveu, ontem, em comemora-
ção ao 3o aniversário de sua 
fundação. 

Pela mnnhà, ás 6,^0,3 houve 
missa na igreja do Bom Jesuo 
das Dons, com comunhAo ge-

üisítâfosQ nos os Süge-
l i ü i i f t ÍM J a y i ü ü ü 

Fmiia 
Agradecendo a noticia de 

sua chegada a esfa Capital, 
deram-nos o prazer de gua vi-
sita os revmos. padres Antonio 
Trampe c Eduurd* Auth, res-
pectivamente, superior geral e 
provincial da Sagrada Familia. 

Acompanharam os dignos sa-
cerdotes o revmo. padre José cio, leu, v m seguida, um discur 

Festa da Cnptrativa 
"Frei Mipeii!Éa" 
Nào passou desporesbido o 

aniversário da Cooperativa 
Escolar do Grupo «Frei Migue-
linho». mie hoje realizou, ós 
0,30 uma cessão comemorativa 
no s;düo do festas d iqu^le edu 
candario. 

A assembléia de crianças foi 
presidida pelo menino Severino 
de Oliveira, vice-presidente em 
exercício, que dando inicio aos 
trabalhos, convidou para presi-
dir os mesmos o Sub-lMrotor da 

i Sub-Diretoria de Cooperativas 
do DAVüP, presente á sessão. 
Ouvido o hino nacional, foi li-
da a a ta da sessão anterior pela 
rrc.dua Maria do Carmu Sousa, 
sendo aprovada pela assem 
bléia. 

O aluno Severino de Olivei-
ra, vice presidente em exerci-

Vintqrhalten, superior da mes-
ma Congregação entre nós. 

A todos A ORDEM agradece 
a honra da visita. 

priiflento do vosso dever: que 
remos ajudar vos a manter o 
espirito calmo e repoluto qu»* 
hrot i da força de nossa fé o 
de nossa confiança cm l)eus. 

.Continua na 2a. pag). 

so muito apreciado pelas crian-
ças, sobre o progresso da co 
í-peraiiva escolar FYei Mt-ue-
hnho». Km continuação foi can-
tada a marcha «Uras:l*, pelos 
iiluncs. 

Muito aplaudido foi o discur 
so do prof. Lai/ Soares, que 
aproveitou a oportunidade para 
reafirmar a *ua confiança na'tr*t!vo dos reSQlUdOS dâS dnco 
educação solidarista ensaiuda ' Coaper«tlvaS eiCOllíei no trlUlO 
pelas cooperativas escolares, 1919 1941. 

Em comemcTaçao ao 3<> ani-
versário de sua fundação, a 
Cooperativa «Izabel Gondim» 
realizará, amanha, ás 8 horas, 
uma sessão festiva. 

Foi organizado interessante 
programa que constará de dis-
cursos e representações execu-
tados pelos proprios meninos, 
tendo o cooperativismo por 
cantro de interesse, 

A Cooperativa Escolar «Iza-
bel Gondim» é uma das mais 
prosperas que possuímos, tendo, 
no ano transato, obtido o 2o. 
lugar em eficicncia. 

Ha verdadeira emulação en-
tre essas sociedades econômi-
cas infantis para a conquista 
das melhores colocações 
pelo seu regular funcionamen-
to e resultados obtidos no íKío 

letivo. 
A festividade de amanha te-

rá a presença do Interventor 
interino Dr. Aldo Fernandes. 

fí' o seguinte o programa 
que a Cooperativa do Grupo 
Escolar «Izabel Gondim», orga-
nizou para comemorar o trans-
curso do 3° aniversário da sua 
inauguracüo : 

A's 8 horas—cessão de As-
sembléia Geral, que constai á 
do seguinte : 

I—Abertura da sessão pela 
presidente Eulina Silva, a qual 
depois de explicar os 
fins da reunião, convidará o 
í£xmo. Si. lutei vouíui Fedciãi, 
para presidi Ia. 

II—Leitura da ata da sessão 
anterior. 

líl Palestra do intelectual 
conterrâneo Aluizio Alves. 

IV-Hrasil —Marcha civica — 
polos associados. 

V — Uma grande data — En-
treato em homenagem a Coo-
perativa Ks"o!ar ^Izabel Oon-
dim-, no qual tomarão parte 
diversos ^ciados. 

Vi —A])éio aos coiogas. Pala-
vras da presidente Eulina Silva. 

Vlí —Agradecimento pela as-
Maide liitencourt. 

VIII —Encerramento da ses-
são. 

IK -Hino Nacional, entoado 
pelos associados. 

Mwmto da Cfionepatiiia 
Esioiap 1I132P10 Torpes" 

De n ois dc amanhã, domingo, 
a Cooperativa Escolar "Alberto 
Torres" realizará uma sessão 
comemorativa do seu ani-
versário (h fundação. 

A festividade terá inicio ás 
8 horas, com o comparecimeuto 
de professores o alunos. 

NOTA ~ Pablic&remos amanhã 
om expressivo quadro dernona-

sociada 
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üssjmiu suas fundes o 
uspjfup Hnlfcr. Grupo 

de ReolOes 
RIO, 19—0 general L%i 

tão de Carvalho assumiu, 
ontem, as funçOes de Ins-
petor Geral do Primeiro 
Grupo de Uegiões, para as 
quais foi nomeado recen-
temente pelo ar. presiden-
te da Republica. 

O ato revestiu-se de sim-
plicidade, tendo o general 
Leitão de Carvalho dis* 
pensado e agiadeeido o 
comparecimento de diver-
sos oficiais que desejavam 
assistir á cerimonia. 

Presente > os oficiais do 
seu Estado Maior e aju-
dante de ordens, o gene-
ral Leitão de Carvalho 
disseque seguirá para Re-
cife, sédedo 1°. Grupo de 

* Regiões, log > após apre-
sentar-se ao presidente {Ia 
Republica. 

O Estado Maior do ge-
neral Leitão de Carvalho 
é o seguinte: tte. cel. João 
Vicente Saiào Cardoso, 
major João Ururaí de Maga-
lhães, capitão Luiz Carnei-
ro de Castro e Silva; ajudan-
tes de ordens: cap. Ramiro 
Tavares Gonçalves e 1°. 
tte. TaBso Vilar de Aqui-
no. 

Ilintoria. d a 1'NHIIII N«>r 
, mui do MovoiV». pai a IT-
| k < t a miml cmloira do 
l Historia, do Curso Kuuda 
montai do refer ido estabe-
lccimeti1»: 

—designando o boi. Ma-
rio Negocio ch Silva, pro-
fessor da cadeira de Mo-
ral o Civismo, da Escola 
Nonnal de Mossoró, pa ra 
auxiliar da cadeira de 
Português, dc^Curso Fun-
damental da mesma Es-
cola; 

—nomeando o dr. Tar-
císio Maia de Vasconcelos 
para reger, interinamente, 
a cadeira de Física, do 
Curso Fundamental da Es-
cola Normal de Mossoró: 

—nomeando Vai dirá Me 
deiros para reger, interi-
namente, como substituta, 
uma das cadeiras das Es-
colas Reunidas de Jardim 
de Piranhas, no município 
de Caioó, durante o impe-
dimento da respectiva ti-
tular, professora Nair Trin-
dade dc Morais; 

— nomeando Rosiida A-
morim para reger, interi-
namente, como substituta, 
uma das cadeiras das Es 
colas Reunidas da vila de 
Boa Esperança, no muni-
cípio de Martins, durante 
o impedimento do respec-
tivo titular, professor Fran-
cisco Rodrigues Alves; 

—nomeando o dr Neo-
fito Pinheiro Gaivâo para 
reger, interinamente, a ca-
deira de Historia Natural, 
do Curso Fundamental da 
Escola Normal de Mossoró; 

—nomeando o bcl. Abel 
Freire Coelho para reger, 
interinamente, a cadeira 
de Latim, do Curso Funda 
mental da Escola Normal 
de Mossoró; 

— nomeando o dr. Antô-
nio de Padua Miranda Mo-
ta para r^ger, interina-
mente, a cadeira de Geo-
grafia. do Curso Funda-
mental da Escola Normal 
Je Mossoró: 

—nomeando o padre 
Jorge 0'Grady de Paiva 
para reger, interinamente, 
a cadeira de Inglês, do 
Curso Fundamental da Es-
cola Normal de Mossoró; 

—nomeando Ezilda da 
Silva Smith, professora do 
Grupo Escolar "Pedro Ve-
lho", da cidade de Pedro 

# 
Velho, para ter exercício 
no Grupo Escolar k,João 
Tiburcio", desta capital, 
durante o impedimento do 
respectivo titular, professor 
Sebastião Diniz Henriques: 

— exonerando, a pedido. 
Sinesío Pereira da Silva. 

io 

r 

O Sr. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes 
atos e decretos: 

—transferindo a quantia 
de dois contos reis (2:0008) 
na verba 5—Contador ia 
Geral do Es tado) codigo 
8074—Diversas Despesas— 
para o codigo 8072 Ma 
terial Permanente—do or-
çamento vigente; 

—porrogando até 31 do 
corrente mês o prazo para 
matrículas do Curso de 
Professores da Escola Nor-
mal de Natal; 

—designando o farma-
cêutico Vicente de Almei-
da, professor da cadeira 
de Fisica, Química e His-
toria Natural, da Escola 
Normal de Mossoró. para 
reger a atual cadeira de 
Química, do Curso Funda-
mental do mesmo estabele-
cimento; 

—designando o bel. José 
Maciel Luz, professor da 
cadeira de Geografia e 

t 

T r.. J . fjuiA ui5 r ai* UU UISLIltU ju 
diciario de Parelhas, do 
termo do mesmo nome, da 
comarca de Jardim do 
Seridó. 

As crescentes difi-
culdades opostas á 

IM/ÍA VNLÍRRIAPO MA » i u i / A ^ n ^ i u o a u u 

Re;ch « 
Cont da la. pagina 

Os direitos inalienat eia da Igreja 
Oa fatos que nos preocupam 

sào conhecidos por vós desde 
há muito tempo e enchem de 
ansiedade tanto nossos pensa-
mentos como oa vossos. Keferi-
mo-nos aoa obstáculos e óbi-
ces que recentemente obatrui-
ram o enaiAo de nossa Fé e a 
vida religiosa da Igreja. 

De acordo com os deâigüios 
da Providência, a Igreja de 
Cristo é o Reino visível de 
Deus na Terra, era que o ho-
mem ingressa pelo Batismo e 
que o conduz livremente para 
seu deatino eterno. A Igreja 
sustenta um direito que lhe 
foi conferido por Deua e que 
Ã o dever, a um tempo, educar 

EITURfl PREJUDICADO Nfl LOWBROB I 

mula tnnru l<Md'\ h»-0mI« 
COIU UA normas DA M<IIKIVI •• 
da moral; o compete lhe, ulndii, 
o direito du primar livremente* 
o Evangelho de Cristo, na for-
ma por que julgue nocowárlo. 

A Itfraju tom direito á liber-
dade do culto divino o suu« 
festividades, de conformidade 
com aa necessidades roli-
gioeua de seus filhos Uuardid 
das leia e do código moral di-
tados por Deus, nào pôde apro-
var, em momento algum, o que 
Deus proibiu. E' assim que man-
tém a base mais sólida para a 
força moral e a ordom social 
eutre o pôvo. 

Da mesma fôrma possue a Igre-
ja o direito, outorgado por seu 
Divino Fundador—e ao mesmo 
tempo o dever—de praticar a 
caridade. No cumprimento do 
tal incumbência, as ordena « 
congregações religiosas fizeram* 
muito era favor do bem-estar 
do povo e gozaram sempre da 
estima e do afeto dos católicos. 

Medidas contra a Igreja 
Em todas essas esferas sào 

sérios os obstáculos que, noa 
últimos anos, têm sido coloca-
dos em seu caminho : ESPECI 
ALAI ENTE NOS ÚLTIMOS ME-
SES. Quando as exigências da 
guerra nos impuseram grandes 
sacrifícios, cumprimo-los, todos, 
de bôa \ o n t a d e, pelo 
bem comum, dispostos a fazer 
o mesmo enquanto durarem as 
hostilidades. Conventos e casas 
religiosas foram generosamente 
oferecidos para uso do Exérci* 
to, para abrigar evacuados ou 
receber crianças. Nossas Irmàs 
estiveram, a todo momento, 
dispostas a atender a feridos e 
enfêrmos ; nossos sacerdotes e 
inúmeros seminaristas e novi-
ços que estão servindo á Pá-
tria, em armas, nào sào inferi-
ores a ninguém em eficiência 
e bôa vontade, compartilhando 
os perigos e as privações de 
seus compatriotas. 

Dai porque não chegamos a 
compreender— e com profundo 
pezar o dizemos—u razào de 
terem sido tomadas medidas, 
atacando a vida cb Igreja ; 
medidas que as necessidades 
bélicas em nada justificam. 

Basta recordar as restrições 
impostas à educação religiosa, 
aos jornais catolicos, ás visitas 
pastorais aos hospitais do Es-
tado. ás manifestações e festi-
vidades da Igreja. Recordamos 
com tristeza o grande número 
de conventos e instituições re-
ligiosas fechados durante os 
úliimoamêàes e destinados a uso 
profano. Aflige nos profunda-
mente a sorte dos religioses 
expulsos de auas casas. 

Nosso põvo católico lhes é 
reconhecido por todo o seu 
trabalho pastoral, por tudo 
quanto fizeram em prol da 
educação e da caridade, por 
todas as orações que ofereceram 
em expiaçào no silêncio de 
seus claustros ; nossa gente ja-
mais abandonará êsses fiéis fi-
lhos e filhas de nosso pais e de 
nossa Igreja, 

Igualmente nào conseguimos 
compreender como tais medidas 
foram tomadas em tempo de 
guerra, quando é tào categóri-
ca a necessidade de salvaguar-
dar a unidade do pôvo e nào 
alterar nem pôr em perigo es-
sa unidade ofendendo os senti-
mentos religiosos de um vasto 
número de cidadãos. 
Impedindo * prática da religião 

Amadissimo9 irmãos : 
Tf*.no* ímnruaafvel neerar nu« 

—aeja ou não como resultado 
das exigências da guerra - es-
tão hoje a impedir nos a práti-
ca de nos3a religião, dc forma 
muito séria. N£o devemos, con-
tudo, por isso, desanimar nem 
deixar-nos cair na indiferença. 
Em momentos de provação in-
cumbe-nos testemunhar nossa 
Fé, e pedimo-vos que tenhais 
particular atenção para com 
certos deveres que as circuns-
tâncias no8 impõem. 

Já não contais com os con-
gressos càtólicoa, nem com a 
imprensa dioceaana, para que 
vos ajudem a fortalecer a Fé e 
a prática criatà no lar. Enquan-
to Voa virde8 privadoa deles, 
vóa, os pais, deveis procurar 
preencher sua falta para vos-
so* filhos, assistindo regular-
mente a cursos de instrução e 
conferências religio8as. E' de-
ver dou paia, agora mais do 
que nunca, certificarem-se de 
que espécie sào os livroa que 
seus filhos leem e verificar que 
haja na biblioteca do lar, pelo 
menos alguns volumes que 
poaaam ser lidos em comum. 

Muito nos contristou saber 

Vias Urinaria» 
D l . PâUtO «ALViO 

Bi interno d» cliiiio» Uroloflo* 
de Paouldad» da tíaU KI-HMÍ* 
tente da olluioa cirúrgica do 
Prof. Ohi ««io Lopo* u<> H'*»* 
pi<al 8ta. U*bel. Clinica e 
cirurgia etip«iciali&ade das Vuw 
Urinariaa, Doença» Venere»», 

PerturbaçOe» eexuaie 
Cons. Ulisses Caldas — 86 /* 
andar — Das 9 ds 11 e das 14 

horas fim diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

^nrldos, larti • ftariaato 

Dr» Monte 
( • t p o c l t i l s t o ) 

fiz-interao dt Hospital Pedro II 
Ei-iniiUatf do Hatpital 

Ceoteaari» 
Gonst.: de 7 àa 10 e da» 12 à» 18 Ia 

Conit.: AV« RIO BRANCO, 669 
Re»id.: Aveaida Rio Bruoco, 777 

DOENÇAS DE SEBH0BA8 

Vias-Urinaria8 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas ültra curtai, bistari 
olstrico, elstroeoagalaçao, 

ate. 
Consultor;*?: Ãua Senador JOBÓ 

Bonifácio, 222-Ãibeira 
Diariamente, da» 10 á» 11 edas 

16 k» 18 horas 
Residencla : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fotiea :5P 

Toros e Carvão de Ia. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
* 

Fornecedor BL 6EHE4I0 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. Barata lHfl — Sf.hr. 

SW flflfl — NATAI, 

José lldefonso Emerenciano 
fisc. e Kea. Rua Vigário 

Bartolomeu, 577 

Euepion Dantas copies 
Esc. e Rés. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 2õ9—Mossoró 
Rio G. Norte 

que as escolas católicas parti-
culares. com tanta devoção for-
mada» pelos fiéià, afim de com-
pletar a educação religiosa do 
lar, fôram suprimidas, apesar 
doa protestos dos Biâpoa, em 
todo o territorio do Reich. Nos-
sos colégios ^itóiicos já autes 
nos haviam sido arrebatados. 

A instrução religiosa naa es 
colas é cada vez maia restrin-
gida, quando nào excluída por 
completo. Deus agora vos ím-
RJAO TJQÍQ ORÍORÍS AO ^ 

instruir pessoalmente a Vossos 
filhos em matéria de religião ; 
Vossos sacerdotes insistem para 
que cumprais êsse nobre e fun-
damental dever. Resta que res-
pondais com entusiasmo a seu „ ,1 í A -pDUtUUt 

Quanto mais difícil se tornar 
assistir ás cerimônias da Igreja, 
com regularidade e da fre-
qüência, tanto mais necessário 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros o (dd^roo» 

eeoolfirea. Livroa em branco para todou OH TIN« 
Artlgoa de escritório, n o v i d a d e » p o r a 

p r m n l a i i f i f iur lnoa, e l e . 

Únicos distribuidores das afamadas ?naquina& de (nvmtÀnv ' 
• BATES* 1 

P. SILVA & C,A 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Grandedo Norte 

«pm o ii p 
-J — VOSSOS Inroa aaiam 

como que santuários. Nesse 
templo da família cristà dedi-
cado a Deus deverá ser devoto 
costume o de vossa família re 
zar a miúdo ao pé da Cruz, re-
comendando a Deus as neces-
aidadea de noasa Igreja, de 
nosso povo e de noaaaa autori-
dades religiosas e civis. 

Nessas orações familiares, ro-
gai por todos os parentes au-
sentes, irmàoa e irmà8 expostas 
ao perigo. Deveis orar constan-
temente pela fé e pela moral 
de vossos filhos. Sobretudo 
quando aa circunstâncias vos 
separem, ficando êlea privadoa 
da aaaiatôncia e do conaolo da 
religião, deveia recordar-lhea 
repetidamente, em voaaaa cartas, 
auaa obrigações para com Deus. 
Aa oraç0e8 que oferecerdea por 
voaaoa filhos aerAo, para êlea, 
como anjos que os acompanham 
em aeu caminho. 

i 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. SM pondo-lhe á disposição a Sodan 
4éF0R0" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 c a 
Sedan "FORD* de Luxo, tipo 941, placa, n. ij4u— 

soD a responsabilidade de 

José Lourcneo dc Andrade 

I 

E P I T A C I O L I R A 
£r*X£> C i v i l 

C0NSTRUC5CS t INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos Av. Tavares de 

Lira, UU, l \ auüar 

•«•aia«Ba«tiiia«ititiitiaa>iiiaiaaaiiBiiiiii«i>><«ii>itiiaaii>iiiaafiiiiaaaaii«iiiiiiaaiaiaflii>iiiiittaat(«aiiiiasiiamiti uhiiiiuui nitnt:< 

| INDICADOR MEDICO I 
riitiiiiiiia wiaaiaatiitiiiitiKiaiiiniaiKitiiittiiiaitaiiiiasrtiiiitiiiitiiiiiiitiiiiiiiiiii iiiiiiiiittifiiiintiiHn»!.' 

DR. A L V A R O V I E I R A 
* 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Vias Urinarias 

TrütQmento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Eletricoj 

, « A». Sackt—t74 (casa ítrrea 
CONSULTORIO:\ Manhã :—Das 10 ás VJ horas. 

{ Tarde—Das 2 ds 6 horas 

Re». : Av . Gerul io V a r g a s , 7 5 0 — F o n e - 1 4 9 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PRQTQLOQIA E SIRLI8 
Cara radical das keaorroidat, nritti e hidrocelea, sem operaçfto a 
sem dOr. Doenças da oreUt, proiUU, Ttiictlu Mwaaif, bcxi|« e 

tia*. Tratamento rápido das aretrites agudas e crônicas, e suas 
complicações. Perturbações sexuais —Uretroscopia Galraao caaterío 

Das 16 horas em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora- Kua Dr. Barata X.* andar—Bes. 

Roa Apodi. 377. Fone 71 

SI. M I N MZ 
{Ei-laftrM áa Matoraliâit 4o ttclfa) 

especialista em partoa e 
doenças de senhoras. 

CÜnlca M ó d i c a 
Q<m». Rua Ulisses Caldas, 88—1. 
andar. Consultas; de 2 boras 

em diante 
Kealdeaoia ; Avenida Prude ite 

de Mora i s ,^ 

(Continua) 

Dr. Mueia fislris Ai Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—nrlna—fe-
xes—eBcarro—puz— liquido 

oeíalo raquiano 
Vacinas antogenas 

Diagnostico precoce da 
gravidez 

Latoratorio—Hospital Miguel 
Couto-teletone 17 

Expediente-deu* 7 ás 11—das 
14 An 1/ horas 

Resideneia -Uaa, Tralri 312 
Fone — 173 

HEMORROIDAS 
CUBA RADICAL, sem opera-
ç*o, e wm dôr— Doenças Ano-

Betais-PARTOS 

OB. L BiNOElfii OE MEU 
Especialista 

JSSoc-adjunio da clinica de Doen> 
COJ AncbHttais e áa Maternida-
de do Hospital & Fco. dê Assis 

Ondaa Curtis— 
Eletroeoafiilaçfto 

Consultório: — Pr, Auguito 
Severo, 250slo.'S*lns 8 e P-

Vone 349 
Ezpediects— de a 6 

diariamente 
Bes; Av. tendia^ 496 (Tirei) 

Dr, Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisodo em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Exasaistente do Prot. tfimòes 
Barbosa no Serviço Clinica 
Medica do Hospital du Centeua 

rio—flecite 
Estagiário do Serviço Je 

Doenças ano-retaid, do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro II—/íeciíe. 

Diagnostico e tratamento tias 
doenças do Fígado, Veicula 
biliar, estomago, intfcsiiuuá e 

pancrea, pela 

Entubaçâo Duodenal 

Tratamento medico-cirurg;ico 
das doenças ano-retais 

Uesidencia e consultorio Rua 
da Conce-vâo n, <íJl 

Fone Trf 

Horário—15 i s 17 horas 

Da% José IvO ! 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios alimen-
Ures--diftrróa, vômitos, desna-

triçfto, retardamento da 
dentiçAo eta 

Doançaa das Senhoras 
^utero, o vario, trompa, hemor-
ragia da paberdade, fenomenoa 

da menopaasa eto) 
Diabete 

Nouraslanla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sifiiis 
Oon». s read. Av. Rio 

Branoo 624 
Fone: 263—NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e ajour. Pllnaô e pregar 
renda* Av. Doodoro, 424. 

Am 



Informador 
Firmadas dl plaatlo, i r 

rante a mèt tfi Mafçd 
0 11 '0 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 18 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
6 10 15 20 25 30 

Modêlo 
MHÍU 
Monteiro 
Natal 
Jooliarça 

Ttttfen» urgiMla 
4«UtoP0t» Publica, ti. 
Delegacia de Ordem 8oclal, 19. 
lunwwr»* de Veiouioa, lüL 
Deíetf Poi. i D (C. Alta* M 

etog. foi d ü» (Blbelra), M. 
«ieã Poi íi - (Alecrim), 

JdeL Foi. 4 D. (C. Hova}, 14* 
lÊcikm&çÕes de Teielonat toe. 
DECLTTIGAQFTEFT DE LUA, 290.. 
WD* to Pr*v«ic- Alta), 
Kixum <taFraoaínib*íia) 164. 

Uu A ORpKM, 22l 
"ií)«uel Couto", 17 

i tiiío de Saáde, so. 
ei» Pablioo. 9 

Horário de Trem 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e «aba* 

doa ás G horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas ás 20.85 horas. 
natal-nova cruz 

Partida de Natal às segundas 
o sabadoa ás 6,0ü, e &b quartas 
e quinta» á* 15,20 

t hegada a Natal nas segundas 
às 20 35 e nas quartas e quin-
tas, às 11,20, e aos sabados 21.28. 

(j>)s. — Tolos esses trens conduzem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Reeife faz balde»-
ç&o em Entroncamento! para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas e sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saíd»s diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

4ut»t a Cftmiaftòw 
Wa?ft9 ••rfiwMwa 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamfiote, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dÍB3. _ 

fcAQAlBÀ—NATAL 
^araaa de Maoaiba Ét 7 borâe e 

í2 5tl üora*. 
Lltt de Nata) Ae 19,50 e 1* 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Matai áa 14 horae e 

Ohegada a Nova Orna áa 16.00 
horãt. . , ^ 

Partida de Nora Crus áa 6 ta-
t u o chegada a Natal áa 0.80 horaa 

N&i aegttüdaa e sexta» oa ooiboa 
iUo viajarão. 

Ktial-MoMoró 
Partida» da Natal áff qaartaa * 

«timdofl, iê 6 horaa. 
Furadas de Moaacró ta «egundaa e 
aaüitaa 4a 6 hora». 

Nafisl - 8. Tomé 
chtgá a Natal nas aegondas, 

^ariaa, sextaa e tóbado» áf 9,80 
3 ?&rttó& para 8. Tomô aos 
aesmos dia», áa 14 horas 

Hakl-3. J99è de ttlplbú 
tfi»ga<ia a Natal» diariamente, áa 

MO horas. 
.'Cirtidas para 8. Joeô de tflplDrij 

Variamente, á? 14.30 horaa. 
NATAî F» KTALfíZA 

Partida de Natal, áa quartas e 
cubados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às terças d 
sabados. 

Correia a*re» 
Pecha monto de laalaa 

Para o £ül 
Domingos e terças às 11 horas e 

quintas ás 9 horas. 

Para o Norte 
fonair: Domingos, áa 75 horaa. 

«té Delem, Manaus e U. 8. A . qulii 
taa se 19 horaa «té Fortaleza t 
aextaa áa 18 até Belem e U a, A 

Nota ; As horas previstas uo pr* 
•ente horário sáo para leohamenii 
daa «aalaa no Correio Qerak. t 
encerramento aaa Agencias é frite 
ama hora antas. 

Vaparea asperadea 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro--rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbcni fe-

ra— rua Chile, 84. 

Baraafaa % 

Informações com os Agentes J 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancos £ Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. tfaebet n. 30. 

Exp — 9,30 às 11,30 e 13,30 ás 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

tfaaoo oa tfco uraaae ao Norte 
Av. Tavares de Lira, JSxp.—# t> 
ii e 13áa lfi. Aoa aahadoa, 0 A> 
U 

r aixft Rara! e Operaria de ft» 
tal. Roa Dr. Barata» lofl fixp.-
M«amo horário 

Baaco doa Aozlllares do Cot£> 
mareio. AT. Sachet, 90. 

Todoa oa dias daa 0 áa 11 ? 
daa 13 as 15 horaa. 

Cooperativa dos Fcadonarlor 
Batadnala. Rua 18 de Maio MA 
Hxp - 7 áa U e 18 áa 17 noraa. 

Caixa Ceeaaniea Patfarai 
(íRdíflcío da D. Fiscal) Rzp.: I 

Aa 74 horaa. Depodtoa nas 8at. 
5aa. e sahadoa Retiradas aaa a«» 
laa. a 1aa 

Cartarlaa 
1*. Cartorio:—Raa Vigário Bar 

tolomen, n. 006. Civil e Comercio. 
Privativo do reglato de proprieda-
des llterariaa. Tabellonato em ge-
ral* 

V, Cartorio Av. Nlaia Floreata, 
n. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e documentos. 
Tabellonato em geral. 

8*. CartorioPraça Sete de Se 
tembro, n. 41. Civil e Comeroio Ba-
crlvao do orlme. Privativo do ^e-estro de Imoveia e hipoteoaa. Ta-

)lionato em geral 
é\ CartorioAvenida Tavarea 

de Lira n. 46. Privativo do Re 
gistro Civil de naaolmentoa, oaaa 
mentoa e obitoa e daa peaaoaa ]o 
ridloaa. Tabellonato em geral. 
leetitutee 4« Apoasota aariaa a Paaai^* 

Camarolarias 

Delegacia do aio Grande do Norte 
— Av. âftchüt, 30 (Bdifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 <fs 17 ho-
ras. Aos Babados das 9 da 13 horas. 

Banoarloa 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde — (AltoB da A OifDEM.) Rua 
Dr. Barata, 210. 

tfaritlmsa 
Deiegaoia dft Rio Qraude do No 

t^Séde-jUtcfl da Caixa Raral 
Operaria de Natal—Expediente 
ás 17 hor:s Teleione 19O 

Induatrlarlea 

elegaola do filo Qran4^ au 
No'te. Séde : Bdlflolo Mosaoró -
Praça Augusto Severo. Bxpedionte 
da 11 áa Í8 horaa. Aoa aabarf 
da» 9 áa 12,80 horaa 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 

fadaraii 
ueiegaoia Fisuu. Doiqguy-v Jc '^r: 

bunal de Contas, Dominio da Uniào, 
Aliandega, Correios e Telegratos, 
Estt-ada de Ferro Central, Delega-
cia Begional do Trabalho, A g e n c i a 
de Kcouomia Itural e Fomento 
Agrícola : Expediente — de 11 4s 
IT. Aos eaba Jos—de » às 12. 

Capitania dos Portos — 9 às 11,30 
« 1» àa 16,80. 

Escola de Aprendises Marinheiros— 
8 às 11. 

Liceu Industrial — 8 ds 12 e 13 43 17-
Fiscalização do Porto e POOAO —8 fci 

11 e 13 à« 16. 
Recrutamento Militar - 12 às 16. 

qcartas • «abado* — ft às 11 
Juramento à bandeira — Todos oa 
sabados—as iO horaa. 

Eataduals 
Seoretana Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de £ducac*r 
Departamento de Agricultura : 

Éirmdiente do 11,30 às 17,30 
Aos sabados—de 8 às 12. 
Departamento de Segurança — 8 à-

11 e 18 às i?' Aos sabbadoe — à* 
às 12. 

Recebe ioxia de Rendas-»6 às 11 
13 ia 16. 

Munlcipala 
Prefeitura — Expediente — de 11 às 

11. Aos sabados-de 8 às '2. 

A ORDRM 

S A N G U E N O L 
CONTÉM OITO ELEMENTOS TÔNICOS: 

Fósforo* Cálcio. Arseníato, Vanadato, etc. 
OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESOUTADOS, A-
NISMICOS. MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberflo a tonificarão 

geral du v^anisrao com 

m 

FORMULA ALLEMA-

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr* Barata, 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido no gênero p c 
loi seus preços modicos 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
^Soo. Cooperativo do Resp- IIUU 

Ruo Dr. Barata n. 208 
RiBEIKA 

Expediente; 9 áa 11 e 13 4a 15. Aoa aabadoa : 9 áa 1» 

RegiBtrada no MiniBterio da Agricultura 

Poi fundada em 1926. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a !S mil contos 

ftooobo depositas desde &SOOO 

Alem dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D E -

Severino Martins de Medeiros 
(Firrua Registrada) 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RUA E — Ns. 5 A 8 - MERCADO PUBLICO 

Cidade alta~End. Teleg.—«LEONORTE» 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

OOOOOOOOOOOO90JOOOOOOOOOOÍíOOOOCOOOOOOOOCOOOOOOOCO 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

OOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

CASA MONTE 
Eo Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Horiogas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
À E c M A Z E I v I : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n 73—NATAL 

Policiinica do Alecrim 
Zdfiw da Azssci&iSs dc 

Diariamente iaa 8 &s 11 h o r a s 

OOHPO MCO 100 ESPECIALIZADO Elotiicidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO * em geral. Serviço do laboratorio t à* 

Haio X a cargo de espeoialiataa. —FONE 24 
Áa psrs sccio eoüfî nftm abertas, na aeoretaria 

A Policiinica aceita contratos cem institaivOes 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

VS0CÍ09 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

Socoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

V E N D E - S P 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

InformaçOtsnagatancia daata Jornal 

r^r^Vtl' 
•„• ff 
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No caso de Vossa Exce-
lência estar pretendendo 
mudar de residência, tomo 
a liberdade de sugerir que 
não se esqueça de pedir á 
rainha Companhia, o "corte 
do fornecimento dos meus 
serviços e a "ligação'

1

 dos 
mesmos para a nova casa. 

Desta maneira não haverá 
transtornos e, quando a no-
va residência for ocupada, 
lá estarei, tambein, pronto 
para continuar servindo. 

\ \ ' " v í W 
\ li/ rütAr\r\ ciíTToiro h 

u 
ív k< 
Ir 

O CRIADO ELÉTRICO 

jTgr^cc-^». 
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COSSPANaiA FCEÇA C L'JZ X02SE3TS 30 BRASIL 
Fone 3 1 2 N a t a l 

Horário E S S & S 

Nas Ires Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, áa 6 30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.á0 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias uteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuário do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás Õ.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho 

ras. 

Paroquia do 8om Jesus 
Domingos e dias santoê 

de guarda 
Matriz, ás 4,30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Familia, 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», ás 8 horas. 
Dias uteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. 
1 Paicquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, 2í3 4.1Õ, 6.30 e8 horas. 
Cokv;io da Neves, ás 7 horas, 
(•apelas ue Sào João (Lagoa 

Seca), São Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S- J< sé (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

J.)ias uteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neve3, ás 6.15 

horas. 

AVISO 

h JoaSJtearia Mederna fe: 
g r * s n e l e s í e c k i f e ü t f i é i ã u e 
Grau, para 
Grande 

'Vr.í? Çf- Q 

•M 
i O p v a » 

ú® iums e re-
áf^ rrrrs ? tr* t f * 

È Q W l l -

cantes do sEtiiido. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dLspfíe de bom material pari. 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniam» e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

EITURf) PREJUDICADA Nfi LOHBflOfl 

a 



A O R D E M 
froprlftdade • direção tf» Centro d« lmpi«n«a>C. M, M. 

AMO VII g«iario d o Rio O r n n d e d e None—W»tn> S e x t a . t a l r » , 2 0 'o Março tie 1 8 4 2 NVJM. 1.929 

Poderosas tropas de invasão iapoaêsis leram assinaladas ao !arüo das costas .da Aoslraiía 
Esperada uma decisiva batalha pela posse da Birmania Central 

P p d t r o s a s f o r ç a s d * inva» 
s i o n lpon lcas em d i r e ç i o 

ê Austral!» 

RIO, 20—Dc Londres: A 
radio di; I.ion informa que 
duas poderosas frotas de 
invasão niponicas. compos-
tas de centenas de navios 
transportes fortemente pro-
tegidos por forças navais, 
inclusive porta-aviões, fo-
ram assinaladas ao largo 
das costas leste ç nordeste 
da Australia, num gigan-
tesco movimento dc pin-
ça, 

3áfa lha dacUlva pa la p o s -
sa da Birmania 

RIO, 20—Noticiam de 
Mandalay: Parece iminen-
te uma batalha decisiva 
pela posse da Birmania 
Central, a travar-se no rio 

Irrawaddy, para um ata 
que ás novalbposivOc.s bri-
tani as no setor do rio 
Prome, em defesa dos cam-
pos petroliferos de Ycnan-
gyuang. 
Para esmagar o Japão na 

area da AusrraMa 

RIO, 20—Informam dc 
Melbonrne: Revela-se que o 
objetivo do gal MacArthur 
é organizar uma força o-
fensiva para esmagar o 
Japão na area da Austra-
lia. 
Mandari tropas para onda 
for preciso, em euxllio das 

nações unidas 

RIO, 2 0 - D e Washing-
ton: O sub-secretario do 

presidente Kooscvelt que 
o seu pais está resolvido 
a mandar tropas para on-| 
de for preciso para auxi-
liar as naçOes unidas. 

A luta na franla oriental 

RIO, 20 - Anunciara dê 
Moscou: Durante o dia de 
ontem não houve modifica 
çao especial na fre ite de 
batalha. 16 aparelhos ale-
mães foram abatidos, per-
dendo os russos 7. Prosse-
gue encarniçada a luta nos 
subnrbios de Karkov. Con-
tinua a ser aniquilado o 
16°. exercito alemão, cer-
cado na Staraia Russa. Osj 
nazistas realizam deses-

Contra a CASPA* 
< M DOS CABELOS 

ALEXANDRE 

Náo tem substituto 
USE C NÃO MUDE 

^ At 
[BECEZA] 

Departamento da Guerra jperados porem infrutíferos 
de Cuba disse aos jorna-
listas haver declarado ao 

esforços para estabilizar 
as suas linhas. 

Pia União das Filhas ue 
Maria 

Do Colégio Imaculada 
Coneaiçio • 

A diretoria da Pia União 
das Filhas de Maria do 
Colégio Imaculada Concei-
ção avisa as associadas 
que no proximo domingo 
haverá uma reunião men-
sal, após a missa de 7 ho-
ras, pedindo o corapareci-
mento de todas. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cone. das 14 hs. em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 
—Fone 350 

Rtsid. Rua fia Conceição, 603 

Cinemas 
ULTIMO ENCONTRO, da Wanur, 

no «Rex» • 
Filme para adultos de critério 

seguro e solida formação. 
CHUTANDO ALTO» da Foi, no 

«Roial» 
A parte moral nào apresenta 

«convenientes sensíveis. Acei-
vel. 
MULHERES CULPADAS, da War~ 

ocr, DO «Rival» 
Moralmente o filme pôde ser 

classificado como bom para 
adultos e recomendável para 
moças, em vista da lição apre-
ciável que encerra, apesar de 
certas cenas de delinquencia, 
SERENATA TROPICAL, da Fox, 

oo «S. Pedro» 
A liberdade de atitudes, a 

falta de modéstia em certos 
trages e a letra das musicas 
brasileiras, revelando o que 
o cinema americano e 09 com-
positores tem de reprovável» 
tornam o filme acessível ape-
nas aos adultos acostumados aos 
espetáculos. 

B8. O M MBOeiHOS 
Chefe da clinica dermatológica 

d> Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTO RIO : fíua Ulisses 
O-ldas. 86—1*. andar 
Das 14 17 horas 

Residência ; Rn» Trairf, 522 
—NATAL— 

GRAÇAS 
M u r e n a f t a » Noerup-ira a-

gradece de joelhos ao Meniuo 
Jesus uma graça que alcançou 
em favor do seu marido. A 
mesma agradece contrita a 
N. S do Perpetuo Socorro uma 
praça obtida em favor de seus 
filhos que estiveram doente, 

Alto Santo—Ceará. 

Gratifica-se 
a quem entregar na redaçào 
deste jornal 1 chave de caixa 
postal, presa a uma argola, 
com o numero 67. 

2—2 

AT ENÇA O 
Aceitam-se moças no Patro-

nato da Medalha Milagrosa, 
mediante módica pensão. 

3 -

iNIFERSUlOS 
Ho|e 

S«o&or*4 j 
Dr. Ezeqtiiaa Pegado, Procu-; 

rador Fiscal dü Fazenda esta-j 
dual. I 

—Dr. Osvaldo Ribeiro, cirur f 
giüo dentista nesta capital. ! 

—Dr. Epftacio Fernandes, j 
juiz de direito de Pau dos Fer-
ros. StaWiftfctt 

Judite Maranhão, filha do 
dr. Alberto Maranhão, ex-go-
vernador do Estado, residente 
no sul do pais. 

—Zí)á Mesquita, filha do sr. 
Vicente Mesquita, comerciante 
nesta praça. 

—Elinete Antune6 Cavalcan-
ti, filha do «r. Arlindo Caval-
canti, funcionário das Docas do 
Porto de Natal 

Jonu 
Frederico de Assis Cavalcan-

ti, quintanista do Educandifrio 
'•7 de Setembro". 

— Francisco Ozanam, filho do 
ir. Vicente de Sousa, advogado 
era nossos auditorios. 

—Adiio Marcelo Filho, resi-
dente em Taipú. 

— Morvan Dantas, filho do 
desembargador Virgílio Dantas, 
presidente do Tribunal de Ape-
iayàu. 

Cri&aç&i 
Teresinha Rocha Mousinho, 

filha do sr. Cirilo Mousinho, 
funcionário do Banco do Bra-
sil. 
VIAJANTES 

PE. VICENTE DE FREI-
TAS-Pelo horário da Central, 
seguiu hoje para Baixa Verde, 
o revmo. pe. Vicente de Frei 
tas. digno vigário daquela 
froífliOQIíi v D" "" 

1 
Viajou hoje para Lages, on 

de reside, o sr. Joào Militáo 
Martins. 

Com destino a Angicos via-
jou hoje pelo trem da Central, 
o sr. Baltazar Pereira, prefeito 
daquele município. 

Seguiu hoje para Lages o sr. 
Isaias Marques, agricultor na-
quele município. 

Venda-se a Pensão Kital 
oportunidade. Tratar oom o proprie-
tário na mesma. 

Aoíonío Soares F i o 
ADVOGADO 

Praça Fio X, (5(Í8 

Ora. Gfsella Teixeira 
Clrurglâ-»don!lsl« 

Gx-a»8Í8tent6 da cadeira de Cli-
nica Odoutolugloa da Escola de 
Odontologia anexa & Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex aBsie-
tonte do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isahel da 
Baia e d* Aagisteooja Dentaria 
Iataütj] do Kio de Janeiro, 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Qrtodcntia 
OoTiBultas : de B àa 11 horas e 

da» 14 ás 17 horas 
Cons.: R. üR. BA RA TA 231 • V 

Fone 298 

C \ y í relação ao cre-
L-IVI dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

{Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

Vende-se uma bôa 
casa en-

cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a avenida Jagua-
rari n» 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde, Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 36—Natal. 

PREFEITURA MONIM DE NATAL 
A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal 

avisa aos contribuintes que, de acordo ^oni osMis-
posições em vigor receberá ate o dia ;;i d,> 
Março corrente, o 1* trimestre de Industria 
Profissão, Predial e Taxa de Liinpcsa Publica! 
O imposto de Industria e Profissão inferior a 
50$000 e as Licenças Especiais, deverão ser pa-
gos no mesmo prazo, porém de uma só voz. Ĵ í,,. 
do o mencionado prazo, serão os impostos, taxas 
e licenças, cobrados corn a multa regulamentar. 
(Art. 48, do Codigo de Contabilidade). 

Avisa, outro sim, que gosarao do abatimento 
de 10 o/° os contribuintes que de uma só vez. 
pagarem todos os impostos, taxas e contriinuçòüs 
do exercício, por ocasião do vencimento do 'tri-
mestre inicial e 50/° sobre o valor do impost-». 
taxa ou contribuição de cada trimestre, os con-
tribuintes que os pagarem por ocasião do res-
pectivo vencimento. 

A r m a z é m N a 1 a ! 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cerras 

Sortimento completo de bebidus nacionais e catranir^ir^^ 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AT. Rio Branco, 565, Telefone 210 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nos dôres de cabeça, nevralfiles, GRIPES, 

resfriados, etc. 
Em comprimidos e ellxlr 

Odere Roseli 
CIBUfíGlA DENTISTA 

Consultas : d ás 11 t das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
maroio prorrogação de torario 

CoüsaJtorio —Av. Junqueira 
Aires, 528 

Vende-se r S' 
: ro ou em lotes», á rua do No/ te 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na cttsa dos Padres da 
Sagrada Familia—^Ribei ra). 

e sabs —27. 

Vende-se ^ 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe Joào Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa 
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 
l l u g a - s e o Í 
n Rua Chile, 

armazém á 
66. Ótimo 

ponto comercial* 

Tratar com o dr. Cleto 
Camara. Rua Junqueira 
Aires. 

Vende-se 
a casa n. 727 
da R u a Vaz 

Goudira, antiga General Osorío. nos depositos. 

ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a Vitoria dessa cau 
aa depende de nos habi 
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-

I DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Gonsnltas de 8 ás 11 e de 15 horas em diante 
Coneultorio: Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caléas, 256 - Fone 284 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Barata, 195 
N A T A L 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - RISOAÇiO - PAÜTAÇÃO 
Mftqaioaría modarniMima — Tipagem nova 

Trabalho parfetto e rsoMe 
—AT. T t w t » 

•rfeHe e rspi 
« Ura D. NATAL 

T E N H A . J U Í Z O 
GR4NDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
Fiia txainii EDâdíis aaies LI lasar-st, 

e ÍMK I m i a r legiratira 
MARCA REG(STftAÍ>A 

Ficado, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulnjõea e a pele. 
Produz Dôres de Cabeça» Dôres noa ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 
O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 

tratamento daSifüise Reumatismo da mesma origem. 
Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 
Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 

tenho indicado o ELIXIR 914, cm minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reai* no luea. o ELIXIR 014 err rcsul 
tratamento da sifilis. tadoa brilhantes. 

(a) Geraldo Vieir*. (a) Altino Almeida 
fFirmt reoonheoidiî  i Firam r#conh#oiJn̂  

Biblioteca da Pia H o de Sfa. Teresiofia 
SANTUARIO DO TiROL 

LIVROS ESCOLHIDOS 
Doutrina, Ascética, Ciôncia, Iíistori.j, Iíoinaiun». 

Literatura, etc. 
A Biblioteca atenderá, aos domingos, após a missa dc 

i 1 r>. no dito Santuario 

Rádios Fhilíps 
Aqeníe 

Exposição permanente 
DR. BARATA 181 

P I A N O S 

Professor Tota Ândrada dispõe de bom material par« 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgâos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

jE.UüRB PtihJUDIÇflDfí WH LQHBfiOQl 
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A Semana da Paixão, a se iniciar amanhã, nos 
despertar mais fervor religioso em preparação 

para a Pascoa 

deve 

Semana da Paixão 
Aproxima-se a Pascoa. A se-

mana, que amanhã se inicia, é 
a da Paixão. Oito diis depois 
estaremos na Semana Santa. 

A Igreja quer que redobre 
mo9 de fervor, tonhamo* os 
mesmos sentimentos de N0830 
Senhor Jesus Cristo, pensemos 
seriamente nos mistérios da 
fíedejiçào* 

Enquanto os Judeuã blasfe-
mam, devem os cristãos* acom 
panhar o Salvador, arrependen-
do-ee dos pecados e se esfor-
çando por uma vida melhor. 

A's pedras atiradas ao Divi-
no Mestre, respondamos cora 
louvores Aquele que vitorioso 
sobre a morte nos deu entra-
da no seu reino. 

Unamo-nos ao espirito da 
Igreja que, a partir de amanha, 
vela as imageas, testemunhan-
do sua tristeza pelos sofrimen-
tos do Salvador. 

Aproveitemos estes suntos 
dias de preparação para a Pas-
coa, pois, os que seguem o 
Cristo ressuscitarão para a sua g ^ ° M a 7 i a n a ' " d e N. 
gloria. -

Congregações 
M a r i a n a s 

E V A N G E L H O 
(Jo. 8,46-59) 

Naquela tempo, disse Jesus aos Judeus : Qual de 
vós me arguirá de pecado ? Si vos digo a verdade, por 
que mio me credes ? Aquele que é de Deus, escuta as 
palavras dejDeus. Porisso, vós hão as escutais, porque uâo 
sois de Deus. Responderam os Judeus : Nào temos nós 
razão em dizer que tu és Samaritano e tens demonio ? 
Replicou-lhes Jesus: Eu nào tenho demonio, mas honro 
a meu Pai; vós, porém, me injuriastes. Eu nào procuro 
a minha gloria; outro ha que a procura e faz justiça. 
Em verdade, em verdade vos digo que, si alguém guar-
dar a minha palavra, nào verá a morte eternamente. 
Disseram-lhe então os Judeus : Agora conhecemos • que 
e3tás pos3esso do demonio ; Abraáo morreu, e os profe-
tas morreram; e tu dizes: Si alguém guardar a minha 
palavra, não verá a morte eternamente. Acaso és tu 
maior do que nosso pai Abraáo, que morreu ? e do que 
os profetas que também morreram ? Quem pretendes 
3er ? Respondeu Jesua: Si eu roe glorifico a mim mes-
mo, minha gloria nada vale; meu Pai é que me glorifi-
ca; aquele que vós dizeis ser vosso Deus; mas nào o 
conheceÍ8; eu, porém, conheço-o; e, si dissesse que o 
nào conheço, seria mentiroso como vós. Mas eu o conheço 
e guardo a sua palavra. Abraào, vosso pai, deseou an-
siosamente ver o meu dia, viu o e exultou de alegria. 
Disseram Jhe então os Judeus: Ainda não tens cincoenta 
anos, e viste Abraào V Respondeu-lhes Jesus: Em verda-
de, em verdade vos digo : AnteB que Abraào losse feito, 
eu sou. A esta3 palavras pegaram em pedras para lhe 
atirarem ; Jesu9, porém, se ocultou e saiu do templo. 

Catedral 
Amanhã, ás 7 horas, na Ca* 

tedral, haverá a missa do cos 
tume, seguindo-se a sessão, na 
séde social. 

Matriz do Alecrim 
i 

Reunir-se-á amanha,• ào 15 30 
horas, na residencia d >s Padre* 
da Sagrada Família, a Congrc-

S. do 

As crescentes dificuldades opostas 
á vida religiosa no Reich 

integ a da importante Carta Pastoral coletiva do Episcopado 
Teuto, redigida em Fulda, em 1941 

(Conclusão) 
Terrível e absurda alternativa 

Amadissimo8 irmãos: 
Vossos Bispos, reunidos em 

torno do tumulo de Sào í3oni-
racio —qae consagrou sua vida 
a couduzir o povo alemão a 

de sua cultura intelectual e! dividuo esses direitos funda» 
mentais que todas na criatu-
ras do vem respeitar, do acôrdo 

moral, ficará barbaramente em-
pobrecido. 

E' a fé cristã, cs^n fà que 
deu ao nosso povo o nobre 
ideal da personalidade huma-
na, que oxige. que cada horaein | defendemos os direitos da per-
sc comporte como membro de- jsonalidade alemã e a própria 

com OH desígnios de Deus. 
Ao procurar salvaguardar o 

Cristianismo para nosso povo, 

Carmo e S. Joáé, com séde na Nosso Senhor Jesus Cnsto e j votado da sociedade e que, em j dignidade do homem alemão, 
matriz da Ribeira. que morreu a gioriosa morto do' retribuição, cjnceda a caia in-' (Continua na 2a. pag). 

[ mártir, no cumprimento desse fflatrii da Ribeira 
A Congregação Mariana de 

N. S, da Conceição e S. Tar-
! cisio, da matriz do Alecrim, re-
alizará amanhã, ás 15 horas, a 
sua sessão semanal. 

Missa para os homens 
Amenhi , i a 7 horas, n* 

Catedral, haverá a missa 
para os homens, a exem-
plo dos domingos anterio-
res. 

3'. anlfersarío da Cooperativa Esco-lar "babel Gondim" 
4 festividade foi pres dida pelo Interventor 

interino Or. Aldo Fernandes 
No seu discurso de agradeci* 

mento a associada Alaide Soa-
res poz era evidencia o auxilio 
que a Cooperativa tem recebi 
do do Sr. Interventor e do seu 
digno Secretario Geral, recor-
dando os passos iniciais da 
campanha, a colaboração da 
profa. Nair de Andrade e a as-
sistência continua da Sub Dire-
toria de Cooperativas do DA-
VOP. 

/V S l̂t/UlUUUU tl̂  » v̂  w 

Para solenizar a data do ter-
ceiro aniversario da fundação 
da Cooperativa Escolar «Izabel 
Gondim», organizaram os seus 
diretores um interessante pro-
grama, que foi hoje executado, 
pela manhã, com muito entu-
siasmo. 

A festividade se realizou nu-
ma assembléia geral da coope-
rativa. A presidente Eulina 
Silva, depois de explicar j )s 
iins da reunião, convidou o Dr. 
Aldo Fernandes, interventor in- so do intelectual conterrâneo 
terino do Estado, para presidir Aluizio Alves, que proferiu be-
os trabalhos. O Sr. Interventor lo discurso sobre a necessidade 
interino estava ladeado pelo da cooperação e da solidarie-
Dr. Américo Costa, Secretario dade, era bases duradouras, 
r:2r^l do Eít:»'K F>r Joaonim sob o signo de organizações 
Inácio, presidente da Comissão como as cooperativac, quer de 
de Assistência ao Cooperati- adultos, quer de crianças, que 
vismo, Capitão José Bezerra, serão os adultas de amanhã, O 
chefe da casa militar dn Intor- orador foi entusiasticamente 
vcnioria. Dr. Roberto Bezerra aplaudido pelas crianças e nu 
Freire, Diretor do DeparUmen- ; merosa assistência, 
ío da Agricultura, Dr. Edilson ' Antes do encerrar a sclcn:da-
Varela, Jiretor do DEIP, Fran- de, o Dr. Aldo Fernandes dis-
cisco Vòras Bezerra e Dr. Josó se do seu contentamento por 
Bezerra Marinho, respectiva-; presidir a festa comemorativa 

do 3o aniversario da Coopera-

Capela Salesiana de São losé 
Instruções lltorgícas em prepm-

ç&e I Semana Santa 
Vai ter inicio na próxima 

2a. feira, 23, um t série de ins-
truções sobre a liturgia da Se-
mana Santa, no intuito de sem-
pre melhor dispôr os fiéis a ce-
lebrarem aqueles sagrados mis-
térios em união com o espirito 
da santa Igreja. 

A3 instruções, de carater a-
centuadamente pratico, terAo 
lugar ás 1930 hs., seguindo-se-
Ibes a Benção do Santíssimo. 
Obedecerão ao seguinte plano 
geral: 

I. Eficácia para as nossas al-
mas, dos ritos comemorativos 
da Paixào, Morte e Ressurrei-
ção de Jesus Cristo. 

II. Historia, simbolismo e mís-
tica dos ritos e funções da Se-
mana Santa. 

III. Celebrar os mistérios da 
Semana Santa com o Cristo no 
espirito da Igreja. 

N. B . - A s instruções, nos dias 
24 e 27, serào feitas á mesma 
hora, mas apóá a Benção. 

rença entre os preços da coo 
n^rativa e os do comercio. 

3° oaiversofio da fun-
dação da íooperalíva 

"Alhorta Tnrros" 

dever—experimentam outra an-
gustia muito maia gravo do 
que as que atraíram vossa a-
tençào, a saber: muitas forças 
foram postas em ação para 
romper a uniào sagrada entre 
Cristo e o povo alemão. 

Amadissimos irmãos: 

Organização dos Pescadores 
Uma palestra do dr. Eloi de Souza, amanhi, sobre o assunto 

os pescadores de Natal e praias 
vizinhas, membros da Comissão 
de Assistência ao Cooperativis-
mo e outras pessõas interessadas. 

Sobre o problema da pesca 
e as necessidades dos trabalha-
res do mar, fará uma palestra 
o dr. Eloi de Souza. 

Procissõas do Enoarro e Encontro 

Conforme vimos anunciando, 
realiza-se amanhã, ás 9 horas, 
uma assembléia do pescadores, 

Protestamos energicamente'para tratar de interesses econo> 
contra essa intimaçâo que obri- j micos e sociais dos mesmos, na 
ga a escolher entre nossa Pa respectiva Colonia. A' reunião, 
tria e nosso Deus. 1 que vem despertando grande 

Amamos nosso povo alemão; interesse, comparecerão todos 
e estamos dispostos a so-rvMn, i — 
mesmo ao preço da vida; mas! • •• i r J J j n 

s s n s s i ^ í r & j S s s s a E sca la I w B í l i l w a t t t e dos Passos 
to, a quem queremos pertencer,! 
agora e sempre. ( Nossa Escola Normal vai en-

Temos a convicção de que,!trar, este ano, era nova fase de A Irmandade do Senhor BOM 
conservando o Cristianismo e; vida, fase já homologada P™\ Jesus dos Passos realizará ama-
suas doutrinas para a Alemã-1 muitos institutos congêneres 1 nhd ás 14 horas na sua séde 
nba, prestamos ao povo alemào • pais. | Q 0^ d l f a 8e99A0

l especial para 
o maio* serviço possível. Sej Os futuros professores so ob- s e r e â o i Y er definitivamente ad 
nosso povo abandonar os seus terào diploma, quando, feito' p rocissõe8 do Encerro e Encon-
princípios cristãos, que por dois o curao ginasial, tirarem o cu r - j t r 0 respectivamente, noa pro-
rail anos constituiiam a baseíso especial para professores ! x j m o 3 c[jaa 26 e 27 

j E s f e c u r a o t é , c n i c o é 0 W f l Nessa reunião serão escala-vai ser o atual curso normal l d o s o a i r m â o a . t e r à 0 d e 
O mestre-escola precisa de conduzir o palio, andor e pen-

cultura, e cultura especiahsada. d à o e b e m a s s i m d e 9 Í s n a d a 5 a g 
O curso de humanidades na-
biíita-o a esta rspecialisaçáo. 

O professor primário é res-
ponsável pela instrução da 
raiioria dos homens que pas 
sam do curso primário para a 

Dmo coofereocia do dr. 
Vicente de te m Li£a 

Arlislico Oneraria 
1 sua profissAo definitiva na vi promove para amanna u m a s e s - ) ^ S i t a i a h o m e n 3 f o r e m m a l 

Qetulio Vargas". 

l l I U f l I V U1 s v v 

Passa amanha o 3o aniver-
sario da fundação da Coopera 
tiva Escolar do Grupo Escolar 
"Alberto Torres" 

A' feiçà" do cjuç vpm aen?)-
tecendo cora as outras, esta 
Cooperativa realizará, amanha, 
ás 8 horas, era sua só ie, uma ses-
são comemorativa, com a pre-mente Sub-Diretor de Coope- f . , ^ 

r a t i v a s e Sub Diretor de Ter - ; tiva «Izabel Gondim», elogian-jsença de professores e alunos, 
ras Devolutas, prof. Mario Ca-' do o esforço e compreensão 
valcanti, Diretor do (kupo Es i dos seus diretores e conselhei-
colar «Augusto Severo» e prof. 
Acriaio Freire, Diretor do Gru-
po Escolar «Izabel Gondim». 

Foi lida a ata pela secretaria 
Alaide Bitoncourt, sendo apro-
vada. Seguiram-se os outros 
números do programa já pu-

ros, como também do diretor 
do Grupo prol. Acrisio Freire 
e de suas dignas colegas de 
magistério. Terminando prome-
teu S. Excia. todo apoio ao 
cooperativismo escolar, seraen-
teira do cooperativismo em 

biicado, cm quê os associados suas varias modalidades, que 
da cooperativa se conduziram í oa adultos terão de einpreen 
com vivacidade, arrancando 
aplausos gerais. Os diálogos, 
discursos e representações gira-
ram em torno do cooperativis-
mo. Foi muito apreciado o en-
treato «Uma Grande Data» re 
presentado pela diretoria da 
cooperativa e da autoria 
profa. Kaulina do Oliveira. 

der para tornar o convívio hu-
mano mais justo e mais feliz. 

— A Cooperativa Escolar 
«Izabel Gondim» tem atual-
mente 421 socio8. Vendeu.. . 

dc artigos escolares, 
no trienio transcorrido, dando 

da'ura beneficio aos alunos de 
I lisí^jfiüO, proveniente da difq-

Conta a cooperativa "Alberto 
Torres" 149 associados, tendo 
vendido, 110 trienio 1939 1941, 
;3:077§5Í0 de artigos eseolares, 
cora um beneficio de l:070§(>90 
aos sócios, resultante da dife-
rença de preços. 

E' este o programa da festa 
de araanhá; 

1)—Abertura da sesaáo pela 
presidente; 

2)—Leitura da ata; 
3) "Escola" (poesia) pela 

associada Dulce Cardoso ; 
—Palavras sobre o coope-

rativismo pela preaidente Eu | 

Liga Artístico Operaria 
uma ses-

são espocial. ás 14,30 nor«a. | ̂  ^a^õa . "pô^nsso"^"do^râ 
afim de ouvir a p a ^ t r a do. ^ ^ ^ c s p 0 Ü 
seu socio benemento dr. Vi- 0 r a f e n g i n a r n â o é Cousa fa-
cente de Souza, sobre o tema :! c U . T r a n s i R Í t i r a o u t r e r a 0 q u e d i re ,

(
C" / o c i a i brasileiro. A: Qe 8 a b e e t r a n 3 m i t l r s e m e q u i -

personalidade do presidente V 0 C 0 | c l u r a m e n t e ) l l á 0 é c o u a a 

fácil. 
Se a educaçáo é a intorfe-

iencia ao homem no proprio 
homem, para valorisá-lo, para 
nornialisa-lo, a escola primaria 
vai receber o homem no pri-
meiro periodo de sua vida de 
inteligência e precisa foealisar 
com segurança e exatidão os 
primeiros albores da razáo. 

Cuidar do fisico já é tarefa 
espinhosa. Tra ta r do psíquico é 
mister coraplicadiasimo. 

Ao professor, portanto, ao 
(verdadeiro pedagogo incumbe 

Dores Felipe - Roberio Xavier (entregar-se i i 0 estudo cspecía-
do Nascimento c Joscfa dc ligado de sua alta missão social. 

A psicologia e 

p a r a 

CÚR IA DlüCESAlil 
Dispensas matriinoni&is 

5. José de Mipibú-2o gr. de 
cons. Tiago Francisco da Silva! 
e Maria Cezarina de Men-
donça. 

TkiftüAfioQo Am nMi»1am«e «fi&|IWUIIM» UW |lltl«âW*Uvv 

S. Pedro do Alecrim — Anto-
nio José Filho e Maria das 

Oliveira; — Cicero 
V/ Í1.) f^rtoo rio T i r»i .1 

Barros e 

Licenças gia e 
• r? •• 

sobretudo a 
fíl o m p ^ n ^ l r i . » 

principalmente a moto 
j dolo^ia didática, a ' podagogi » 

Catedral—Para as procissões je a pcdolr.gia, a sociologia 
de S. iosé e do Senhor dos 1 constituem a pagagom do eo-
Martirios. j nhocimentos que hão de reve^ 

Ceürâ'Mhhn — P«ra o padre! lar a verdadeira técnica do 
Expedito Medeiros, com per-1 ensino, 
raissáo do Vigário ca freguesia, 

senhoras associadas 
Estandarte. 

O Provedor, er. Teodorico 
Guilherme, encarece o compa-
recimento dos irmãos a quem 
terá de entregar o "aviso" 
para a Guardi de Honra ao 
Santo Patrono, esperando qye 
todos cooperem junto á Dire-

toria da Irmandade para » que 
as referidas procissões se re-
vistam de muita imponência ô 
piedade. 

Os novos irmãos preatarào o 
seu juramento, recebendo apôs 
os 8cua diplomas do Irmão dos 
Passos. 

Procissão do Senhor dos 
SZartirios 

Cora grande acompanhamen-
to, realizou sç ontem, ás 16.30 
horas, a tradicional Procissão 
do Senhor dos Martírios, promo-
vida pela Irmandade dos Passos. 

Sob o palio iam mons. Alves 
Landim, concgo Calazans Pi-
nheiro e pu. Benedito Basilio 
Alves. 

O predito percorreu as prin-
cipais ruas da cidade alta, to-

' . . . T -1 S (lJítnui; yrA í co üu uitouiu uuuua 
as Irtnandades. Recolhendo-se 
depois á Igreja dc Rosário, de 
onde havia saido, verificou-se a 
cerimonia do 4 beija". 

celebrar uraa missa 110 Sitio 
S. João, com desobriga. 

Macatba—Ao Vigário para 
benzer as imagens para o cul-
to publico : de N. S. da® Soli-
dade, Bom Jesua dos Passos o 
Senhor Morto. • 

Santa Cruz—Ao Vigário pa-

A èscola experimentaliata, 
a escola ativa, a escola nova 
sào padrões que se vào im-
pondo, cada dia, ao professor 
contemporâneo. 

Náo sc ensina mais a custa 
de palmatória, mas por meio 
de processos racionais que se 
põem em pratica, com eficisneia 

ra benzer uma imagem para e resultado exeelentes. 
o culto publico, do Senhor 
Ressuscitado c rublicar um livro 
para termos de baMzados. 

Faculdades 
A Frei Damiáo de ttozzano, 

paia crismar, nas Missões rca-
lisadas na freguesia de Macaí-
ba. 

Nomeaçio nice Cordeiro dos Santos ; 
õ)—"Patria" (poesia) pela as ! O rovmo. padre .íoào Wag-

socíada Roaalba M e d e i r o s ; ' n e r , para coadjutor da fregue-
<);—Hino Nacional. sia do Macau. 

Nossa mocidade tem talento. 
Sabe assimilar cora facilidade. 
Si a perícia dos que devem 
plasmar a alma infantil, anaar 
á altura das ultimas ruiiquistaâ 
da ciência e da experiência, 
nAo ha (pie taruor na forma 
çào do futuro brasileiro ! 

Em matéria de instru^àu o 
Rio Grande do Norte jamais 
se entibiou, nem patrocinou a 
rotina nem so arcaiasou 

E' poia cora viva simpatia 
c os melhorei proguoatleoa que 

íosíiiüío Mm e m-
gcafiio 

Oma confsreneia sobre "Forte 
Alegre em Corapsití" 

Na sede do Instituto Histori-
co e Gcsgrafico, o major Jona* 
tas de Morais Correia fará 
hoje, ás 20 heras, uma sugeati* 
va conferencia sobre "Porto 
Alegre cm Curupaití". 

havemos de acompanhar A no-
va fase de nossa tiacola Nor-
mal. 

LÚCIO 

leite originário de 
^ vaca tuberculosa re» 
presenta um perigo real 
d tãúde• 

EJTURfi PREJUDICADA NO LOHPflüfl 
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Semestre . . . . #30$000 
VENDA AVULSA 

Numero do dia . . 5200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
à pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por liuha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabeli na Gerencia 

Às crescentes difi-
culdades opostas á 

vida religiosa no # 

Reich 
Cont da la. pagina 

Não ha outro nome de salvação 

Acima de tudo, prendemo-nos 
firmemente a Jesus Crígto, por-
que Ele é c Filho de Deus que 
baixou a terra afim de que nós 
possamos possuir a vida, e 
possui la de maneira supera-
bundante; pois não temos, os 
homens, no universo, outro no-
me que nos valha a salvação. 

E quando formos solicitados 
a abandonar a Cristo, respon-
deremos com S. Pedro : ' Se-
nhor, a quem iremos ? Tu tens 
palavras de vida eterna. E nós 
havemos crido e conhecido que 
Tu és o Criato, o Filho de 
Deus". (Jo. VI. 69-70) 

E' nosso dever demonstrar 
cjsta fé em Cristo e nada deve 
separar-nos de sua Santa Igre-
ja, que Ele fundou sobre m 
Rocha dò Papado. Devemos 
permanecer unidos, por amor 
filial ao nosso Santo Padre, o 
Papa. Seu representante na 
terra, incumbe-nos seguir fiel-
mente a Igreja, que ensina a 
verdade e é guardiã da moral 
cristã, que ela proclama em 
nome do Deus, ainda quaudo 
nos exija sacrifícios. 

De conformidade com a dou 
trina cristá, há sem duvida 
mandamentos que não obri 
gam, quando sua observancia 
*íxige sacrifícios exceasivamen 
u. graves; mas há também 
deveres sagrados dos quais 
ninguém nos pode exonerar e 
que devem ser cumpridos, ain-
da que isao no3 cuate a vida 

Jamais, sob qualquer pretex-
to, porfe um homem blasfe-
mar ; jamais pode odiar a seus 
semelhantes; salvo em caso de 
guerra ou de legitima defesa, 
jamais pode matar a um ino-
cente; jamais pode romper ura 
matrimonio legalmente consti-
tuído; juLüãis pode raeruir. Nào 
pode nunca negar sua Fé nem 
ser levado, por ameaças ou in-
centivos, a afastar-se da Igreja. 

A palavra de Pio Xi 

Aos catolicos que julgam po-
der abandonar a Igreja por 
motivos mundanos ou' huma-
nos, recordamos aqui as cner-
gicas palavras do Papa Pio XI, 
de veneravel memória (Enci-
clica "Mit Brennender Sorge", 
V. 22): "Quando o tentador ou 
opressor o procurar com traido-
res insinuações de abandonar 
a Igreja, então cie só lhe po 
derá contrapor, ainda que á 
custa dos mais graves sacrifí-
cios terrenos, a palavra do Sal-
vador: "Vai-te, Sütanás, porque 
eatá escrito: Ao Senhor teu 
Deus adorarás c só a Ele ser< 
virás!" (Mateus, IV, 10). Em 
troca, á Igreja dirigirá ele es-
tas palavras: "O! Tu que 

meu consolo na vida, ininlm 
advogada na morte, quw miiili.i 
liugua se cole ao paluciur se 
eu, cedendo a terrenas primos-
sas ou ameaças, chegar a trair 
meu voto batismal !" A aque-
les, finalmente, que se iludia 
sem com o poder conciliar o 
abandono externo da Igijf ja e a 
fidelidade interior para com 
ela, sirvam-lhes de severa 
vertencia as palavras do Sal-
vador : "O 'jue me negar dian-
te aos homenB. pegado será 
diante dos anjos de D-us". 
(Luc. Xll, 9). 

O caminho da Verdade 

Amadi8siraos irmãos : 
Já muitos começaram a ce-

der nesta luta pela fé e até se 
separaram por completo de 
Cristo e de sua Igreja. Isso é 
fonte de profundo pesar para 
nós, mas também podemos re-
petir cora júbilo o. que dieae 
Sâo João: "Não tenho graça 
maior que o ouvir que meus 
filhos andam no caminho da 
verdade". Muitos, por certo, 9âo 
os que continuam no caminho 
da verdade, e, o p m r da per 
seguição, permanecem inque-
brantavelmente fiéis a Cristo e 
á sua Igreja, cumprindo á eus 
ta de grandes sacrifícios seus 
deveres religiosos. A todos 
eies agradecemos sua lealdade. 

Nòs codos, Bispos, sanerdotes 
e leigos, queremos permanecer 
unidos sobre a irremovível Ro-
cha de nossa Igreja, em torno 
á Cruz de nosso Salvador e, 
nestes dias de borrasca, que 
remos perseverar e fortalecer-
nos reciprocamente era carida 
de e confiança, e revigorar nos 
com a oração, o conselho e o 
exemplo. 

Passado esse breve lapso de 
provações terrenas, ouviremos, 
nas Portas da Eternidade, dos 
lábios de nosso Salvador e 
Ju z, estas palavras: "Digo-
vos, pois, que aquele que se 
confessar diante dos homens, 
também o Filho do Homem o 
confessará, o reconhecerá como 
seu, diante dos anjos de Deus" 
(Luc. XII. 8). 

m mi G o i i • 
O sr. Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 
atos: 

nomeando Antonio Be-
zerra Santiago para exer-
cer o cargo de servente 
da Secretaria do Departa-
mento de Segurança Pu-
blica, vago em virtude da 
noraeavão de Orcilio Sales, 
para continuo da mesma 
Secretaria; 

— nomeando a professo-^ 
ra diplomada Geralda Dan-
tas da Silva para reger, 
interinamente, como subs-
tituta. uma das cadeiras 
das Escolas Reunidas "Jo-
sé Avelino", da vila do 
Afonso Bezerra, no muni-
cípio de Angicos, durante 
o impedimento da respec-
tiva titular, professora An 
tonia Diniz Henriques: 

—nomeando a professo-
ía diplomada Guiomar Ai-
VPK da Nob roera para re-
ger, interinamente, a ca-
deira complementar do 
Grupo Escolar uSenador 
Guerra", da cidade de Ca-
icó, vago em virtude da 
transigência do professor 
Mario Tavares de Oliveira 
Cavalcanti; 

—designando Josefa Lo 
pes de Oliveira Andrade, 
professora do Grupo Es-
colar kiPedro Velho", da 
cidade de Pedro Velho, pa-
ra exercer, interinamente, 
o cargo de diretor do mes-
mo estabelecimento; 

—nomeando o professor 
diplomado Genar Itezerril 
para reger, interinamente, 
como substituto, uma drs 
cadeiras do Grupo Escolar 
"Pedro Velho", da cidade 
de Pedro Velho, durante o 
impedimento da respectiva 
titular, professora Ezilda 
da Silva Sraith; 

—concedendo o benefi-

Liiiz, do Oliveira, <|U0 foi 
ju lgado inval idado pura o 
exercício do suas funvftcs, 
em face do b i n i o do ins 
peçAo de saúde a que se 
submeteu; 

—dando consentimento 
a Luiz Xavier da Gamara, 
ocupante de terras do do-
mínio do Estado, no muni-
cípio de Angicos, no lugar 
denominado "Boa Vista", 
para que faça empréstimo 
na Carteira de Credito A 
gricola e Industrial do 
Banco do Brasil, sob pe-
nhor de suas plantações. 

Criada una compa-nhia de Fuzileiros, com sede em Nata! 
RIO, 20 (AN)—O Presi-

dente da Republica assinou 
decreto-lei, criando no Cor 
po de Fuzileiros Navais a 
3a. Companhia Regional, 
com séde era Natal, e com 
o efetivo de lòO homens. 

Teriam morrido de fome 
RIO. 20—Dizem de Ber-

na: Desde o inicio da ocu-
pação alemã morreram 
150 ou 200 mil gregos, 
em consequencia da falta 
de alimentos e de enfer-
midades decorrentes da 
eficiencia de alimentação. 

Telegranas retidos 
Gemil; Ana Costâ Ave-

nida 3 n. 821; Luiz César; 
Agenor Barroca; Vicente 
Ferreira dos Anjos Rua 
Chile. Gl; Verinha; Di\ 
Ramalho Pensão Natal; 
Apodi para Franklin; Ro-
silda — Avenida Floriano, 
38G; Antonio Pires—Rua 
Viducino. 2G4: Doca Ba-
tista: Manoel Teixeit a— 
Avenida 10 n 1831. 

Vias Urinarias 
o i , PAULO « A m o 

fiiluteruo da nlinioa Urologio» 
iia Faouldade da Haia. tix-tmaiN* 
tente da clinica cirúrgica do 
Proí» G«i ealo Lopes no U«a* 
pitai Sta. Isabel. Clinica e 
nirurgia ê pnoialistada dae Via* 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Con». Ulisses Cvidas — 86 t• 
andar — Das 9 ás He das ti 

horas em diante 
Hesid. Rua 13 de Maio, 705 

I» 

itovidas, Varlx • QugaaU 

Dr. Monte 
(especialista) 

£x-wierao do Hospital Pedro II 
Ei'iiiiii«nU do Hoipiul 

Centeatrio 
« '<mst.: d* 7 àn 10 0 das 12 tê 18 
Cowt.: AV.RSO BRANCO, 659 
ResúL: Avenida Rio Branco, 777 

D0EVÇAS DE SENH0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõej 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cartas, blsturí 
eletrlco, eleirocoagulaç&o, 

ete. 
Consultório: 2?ua Senador José 

Bonifácio, 222-fíibeira 
Diariamente, das 10 ás 11 e das 

16 ks 18 horas 

Residencia: Praça André de 
Albuquerque, 534—Foues 

Toros e Carvão de 1*. 

qualidade para Fogão 
Rua Felipe Camarão, 453 

F0NE-310 

Fornecedor M. 8ENE4I0 

Prefeitura 
Natal 

de 

Expediente do dia 18 
de março de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1087. José L' de Car-
valho. Limpesa de casa. 
Concedo. Quanto ao letrei-
ro pagando os emolumen-
tos devidos. 

N. 3143 Tte. Abel Ca-
bral Batista. Isenção de 
imposto predial. Em vir 
tilde da informação da Di-
retoria de Obras e por es 
tar enquadrado no Decreto 
Lei n. 26, de 10-3-1941, 
concedo por 2 anos, a 
izençao para o imposto 
predial. 

rç, 1013. Valdevino Va 
rela de Oliveira. Ferias. 
Concedo Ti 5 diaa de ferias 
a contar de 4 a 19 de a-
bril proximo. 

N. 1016. Antonio Jero-
nimo de Souza. Concedo 
15 dias dc ferias a contar 
do dia 20 do con ente até 
3 de abril proximo. 

N. 869. Oscar Rubens 
de Paula. Limpesa de ca-
sa. Concedo. 

N. 874. Amélia Duarte 
Machado. 2a. via de carta 
dc aforamento. Expeça-se 
a 2a. via da carta de afo« 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
ttua Dr. Barata 1H« — Sobr. 

Fnn* ÍWR _ NATAL 

José ildefonso Emerenciano 
Ê3C. e Res. Rua Vigário 

Bartolomeu, 577 

Euepton Dantas I M 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 259—Mossoró 
Rio G. Norte 

ramento requerida na for-
ma da lei. 

N. 1094. «Tules Prevost 
Âsst. Section Superinten-
dente Pan American Air 
France Inc# Fazendo um 
agradecimento. Arquive-se. 

N. 1098. Diretor de Obras 
da Prefeitura. Relação de 

j construções no mês de Fe-
i vererro. A» quivê-ãe. 

N. 1067. Jofto Francisco 
de Oliveira. Pagamento 
de 1:5758800. Ao diretor 
de Fazenda paia mandar 
pasrar, observadas as for-
malidades legais. 

N. 1005. João Alves 
Santana. Construção de 
casa. Conccdo a licença 
requerida na forma da lei. 

N. 1037. Àuionio Bercu-
lino de Souza. Transferen-
cia de um terreno. Faça se 
a transferencia, na forma 
da lei. 

N. 226. Rita Serquiz 
Farkat'. Aforamento de ter-
reno. A pcticionaria, pa: a 
provar sua nacionalidade e 
estado Civil. 

N. 1036. líairaundo Al-
ves Pinheiro. Transferen-
cia de teneno. Faça se a 
transferencia, na forma da 
lei. 

N. 122. Blatman e Sta-
rec. Restituição de 40$S0G 
Em virtude da informação 
do Sr. Diretor de Fazenda, 
indefiro o processo presen-
te, sobro a restituição re-
querida. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em Keral, Livrou o t-ademos 

escolares. Livros oro branco puca todos os Uni*. 
Artigos de escrltorto, nov ldadss paru 

p r m n r t i , f igur inos , «rc. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de qramhiar 
• B A T E S » 

P . S I L V A & C1A 

Rus Dr. Barata n. 2:4 Natal—fiío 
Grantíedo Norto 

L 

E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá Y. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
uFORDw Superluxo, tipo 941, placa n. G25 e a 
Seüau "F0RU" de Luxo, tipo 941. placa, n. G40— 

sob a responsabilidade dc 

José Lourenço de Andrade 

E P I T A C T O L I R A 
K i i C . C i v i l || 

• i 

COriSTRUÇCES r INSTALAÇÕES ELET3ICAS |! 
Caderneta protisaiouttl liai). Plantaa e orçameotoa ^v. Tavares üe l| 

Lira, HU, 1*. audar ! 
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O R . A L V A R O V I C I R 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Iodutotennia—Eletro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 

( Sachf—174 (casa ftrrea). 
CONSULTOHIO: Manhã :—Dr,x J0 ás VA horas. 

{ Tards—Bãg 2 às 6 horas 
Ras . : Av. Gelu l io V a r g a s , 7 5 0 - » F o n a - ! 4 9 

Dr. Pedro Segundç 
ESPECIALÍSTA 

VIAS URlWfiRIAS PROTOLOGÍA E SIFJLI8 
Cura radical JHH btaorroií!»», taniei e hiurocciea, sem operado d 
eern dor. Doenças da uretra, pr&iUU, ve«ica|itt «eninais, bexiga e 

rint. Tratfiineutü rápido daa uretritea agudas e crônicas, e suas 
complicações Pdrturhwcô^â sexuais -Urefroscopia Galvaao caoierio 

Das lõ horbò deante 
Cons. Edifício Nova Aurora Kua Dr. Barata 241—1.' andar—Res. 

Rua Apodi, >377. Fone 71 

33. i m m 
íE*-UUr»« 4» ÜaUmiiaia 4a ftedla) 

E^peciâlistã cm partos e 
doenças de senhoras. 

CHnlca Medica 
?t>ns. Hua UUesca Cftldaa, 
rociar. Consultas; áe 2 inra* 

em {Jíacie 

ttíniUencia ; Avenida fTudsafc 
do Morais, Ô S 

Or. Hu&is GoSvãa da Oliveira 
Chefe do L&bor&torio do 
Hospital Hlgcel Couto 

Kxumea de «angue—nrlaa—le-
zee—eacarro paz—liqaldo 

ccíalo 7H(|ulaao 
Vacinas ausogeiiaa 

Hirtcrnnatíon nfMc^ce dl 
gravidez 

laboratorio—Hospital Miguel 
Coutc-telrtone 17 

Expediente—úat 7 &s 11—das 
14 áfr 1/ 

&e*idencia»\{úh'Txti\t\ 3:2 
fone — 17 3 

HEMÜRROIDAS 
CURA RADICAL, ŝ m op^ra-
ç4o, e iAr— Doença? Anc-

RETAIS-PARTOS 

c a . l m r n u be meio 
EdpaciftliaU 

Rx adjtinio da clinica de Doen* 
C*is Ano-Ketais e da Maternida-
de djo Hospital & Fcc. dê Assis 

(Hio) 
Ondas Cortai— 
Eletrocoagnlaçfto 

Conflultono: — AUgtUÍO 
Severo, 250.-1o.-Sair $ 8 e 9-

Fone 349 
Expediente— de 2às 6 

diariamente 
kes: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr , Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisodo em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex aáS.atente do Pror. Sii-iO».: 
Barbosa no Serviço d»? C . * 
Med íca do Hospital do C r : l : a 

ria—/fecite 
Estagiário do ' Servido 

Diienvm auo-retaiá, j :, 
Actoaio Lima, no H^-jiU: 

Pedro Il~7?i"ciíe. 

i .a 
I)*agnostico e tratament-j 

duPiivaH do Fígado, W-. i 
biliar, ostcziiago, interinos 

pancrus, 

En&ubacão Duodcj^al 

Tratamento :u> dico-^ 11; iíico 
das doeiiyas auo-retaie 

Jiisi-encia e consultoria : —Rua 
da (Jonco çúo n. tUL 

Foue 
Korario — 1 T> ;s 17 lu:.i> 

Dr. José E v o 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios ehmen-
tares—diarréa, vomitoe, deanc-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doançaa daa 8enhoras 
("utero, ovario, trompa, hemoi* 
ragia da pnberdade, fenomeaoa 

de menopeosa eto 
Diabete 

Neurastenla sexual 
Moderna orientaçfto no trata* 

mento da Bifílis 
Cone. e reeid. AT. Rio 

Branco 634 
Fone: 268—NATAL 

CUBREM-SE GOIÓtS 

Ponto roJal, cairei, cor 
doaet , pestana, scutache 
O ajour. PIÍSH^ e prega" 
renda. Av. Dcodoro. 424, 

EITURfl P R E J U D I C f l O f l Nfl L O N B M f f 
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Informador 
Farmácias da plantão, do 

raati o mês dt Marca 
M"(!êlo 
M»iia 
rioaieiro 

Natal 
MlfiílPí : 

6 11 6 V 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 ?8 23 28 
4 0 14 ltí 24 20 
5 10 15 20 25 30 

Deiegacíu de Ordem Social, 19. 
ir Ui. 

. . J r^iVvwíij,** 
•. .Vt? í/ltocriiu), ** 

V, D. «C Ui 

- ; * , fcyjj J ; • : O \ » I / 26*4 
ÍÚÉ A OfiLNiüi, £12. 

UapUsi '•'i&gaòi Ce.»ate". 1/ 
* T t l ^ O ^íl&lífKi. H 

Horário do Trono 
JJ. F. Central 

NATAL HEC1FB 
Partida de Natal nas terças e sabá-

vlo» ás 6 horas. 
Chagada a Natal nas seguiidas e 

aaiiaa áa 20.55 horas. 
NATAL-XOYA CHUZ 

Partida de Natal ás Hbgundas 
o s;ibdtÍ05 ô» 6.ÜJ, e ás <iuartas 
e quiutas ás 15,20 

t hegnda a Natal nas segundas 
às 2Ò 35 e nas quartas e quin-
tal, àa 11,20, e aos aabados 21 28. 

(jl)S_ — Todos esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Kecife faz baldea-
em Entroncamento, para o ramal 

da Parulba. 
NATAL--ANGICOS 

Partida de Natal 6e segundas, quar-
tas e Bextas ia 6.80. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sábados às 13.12. 

A UTO-MO TIHZ PARA CS AMA9-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.25 

Asiles £ Cttli liràw 
RãâO VIl̂ O» ««risaaoa* 

Partidas de Natal ás C horas, d;a« 
ii.;:n*atet exceto aos domingoi*. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
G' £3 

UACAI3A -NATAL 
^rtida àe láac&ibft ia 7 feorfifl * 

aorft». & d o SfctA? U /OO e 15 
' NATAL--NOVÀ CKÜZ 

. - t i d a d e í t e i a l tu* 14 h o r a s a 
SiiíSaiia a Nova Cras Ao 18.30 
V 

'w-fc-ja <!© Nova Crua ás & ho 
w " s i i e ^ a a Nata!** 9.30 hora» 

'wz i ̂ fiadas e tusía» oe osiba* 
Kstal-fêscfarí 
da N citai At Qaaría» 

ri ^ilsi» ü« ttoseoró fta segiiDda» t-
^ Ãft 6 horasi. 

Kctsl • 8. Tomé 
-.tosa a Natal aa» segunda®, 

: sextas e ^abados 6c 9,30 
n partida para 9. Tod5ô aos 
racemao diao, 14 horai. 

ritíai-S. Joa4 IÍO M$plâú 
a Natal, dlariaineQtij, Ao 

berap. 
íiUfltiR para 8. J o s ô de Mlp^ú, 
na.iK ute, 14.80 fco^o 

NATA -F RTALSZA 
r&rf.ida do Natal, ás quarta* e 

Para o Norte 
n«ia<f ; Domiügoo, Ao /6 horas, 

»té TÍELEM, Manaus E U. a A., quin-
tas AS ih horas «té Fortaleza e 
sextas As 18 até Belém e U 0. A. 

Nota. Ao horas previstas no tire-
oente horário o to para fechamento 
das oialas DO Correio ' Gerai. O 
eooorrazueoto nas Agencias 4 f»«tc 

í̂mí hora tntes 

Vaperi 

IütormHções nas Agencias: 
Loida Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbcnife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças # 

ínfurraayões com os Agentes «T 
Lisboa & Cia., Xravessa Aureliano, dB 

Bancoo A Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. Sarhet n. 30. 

Exp — 9,30 ás 11,30 e 13,80 As 16. 
Aos aabados, 9 ás 11 horas. 

tíãaoo ao H>o urauae oo Norte, 
* Tavares de Lira, Bxp.-9 ii 
t t ISAo 10. Aos sabados, 9 Ar 
11 

aixa Sarai e Operaria itcs 
• > 

pelua • heras. 
Crî gadaa a Naíai, àe terça» e 

á̂ÜütlOSl 
Carrtlo aerev 

f?toham^u>o ue r^aia* 
Para o «Sul 

Domingos e ternas às 11 horas e • • : A , (i U 
j li. I U I. UO U O lí AAVIMw. 

eub a? 
a -Baio h rarío 

P̂ ECCT áos Ac^Uiares do Con 
lü r̂oJo. A*. 9achet, 

T^dos oi» dtes das 9 As 11 
das 18 as 15 horao. 

• ^ o p e r t t í v » <io* F u n c h i n a r i ç ? 
H*t&uu£ir âaa 18 de itvilo fií 

— 7 As JLi e Í 3 â s 17 n o r a s . 
Csisfr Eooaoralea Fotiore! 

(Kíilüclo ds D. Fiscal) Sxp. v 
ü horto. Depoaltos na* 
^ s « «abados Ketlrada» w -

CartoriH 
1*. Cartorlo:—ííoa Vigário Bar 

tolomen, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do regloto de proprieda-
des literarlaa. Tabeüoaato em ge-
ral. 

2*. Cartorlo Av. Nisla Floresta, 
n. 29%. civil e Comeroio. Privativo 
do registro de tltolos e dooameatos. 
Tabeuonato em geral. 

3-. Cartorlo Praça Sete de 8e 
tembro, a» 42. Civil e Comercio Es 
crivAo do orlme. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas. Ta-
beljonato em geraL 

C&rtoTioAvenida Tavares 
de Lira a . 46 . Privativo do Be-
nisiro Civil de nascimentos, oasa 
mentos e obltos e das pessoaa ]c 
rldtoas. Tabelionato em gerai. 
ifsv.t̂ iíôs ds Aposentadorias s 

Comsrolrrlas 

Delegacia do Bio Grande do Norte 
— Av. «Sachet, 30 (Edifício Catnpi-
elo) — Expediente; das 11 da 17 ho> 
ras. Aos sabados das 9 ds 13 horas. 

Baitcarlos 
Delegacia do fito Qrande do Norte 

Séde — fAltos da A OTÍDEM; Bua 
Dr. Barata, 210. 

titritfmat 
Oeleg&cía dn Elo Grande do rio-

S6de -/ltcfi da Caixa fiaral 
• atai—Rxpftdl^nte 

i* t7 bvzi s Teleloue. Í80. 
íróufttrUríeo 

elegacla R\o ür&ndf* 
Naí-te. Sódij: Kdificio Mossoró -
Praça Augusto Severo. tfxpediODt* 
da n As horas. Aô  sabad 
da ; U 4s /2.80 horas. 

e p a L r í i ç õ e s P u b l i c a s 

9 O M A O 4 

N U N D R E X I 5 T I Ü I B U R L ^ . 

1 ' A k A F ü k l l . » A 5 ( 

E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O .C E I R A S, 

I E 1 R A c o 

n 

s i o Domlanos e s o i ( M m 
U n i l i v r o < j u o f a x m e d i t a r 
Ó t i m o p u n i OA i i K u n b r o s d a 

A' vou da nu ^nroiida dÁ 
OKIJKM. 

ESPINHAS, ETC. 

ml 
J A CXIVTt C 

E L I X I R m 
MARCA HEGISTFI.VU A 

DET PESSOAS T E M USADO 

COM BOM RESULTADO 0 P0-

PU l iAK DEPURAT IYO DO 

SAlíGrUE 

Itatogacia riscai. Delegação do Tri-
bunal de Conias, Domínio da LJuiâo, 
Allaiidega« ^orjfcioa e Tele^raíbá, 
Estvada de Ferio Central, Delega-
cia RcRional do Tiabalho, Agencia 
de 1-̂ onomia Hnral e Fomento 
Agrícola : Kx^dieute — de il a* 
H. AOB de 8 áo 12. 

^apií4?iia dos Portoo - tf ia U,**0 

13 te,m. 
Liceu Industrial — 8 áo 12 e 18 

âe 17. 
FiaoalirAçto d o P o r t o s D o c « — 8 ** 

1 e Vò òa 16. 
^eciutaiaeiito Militar - 12 àa 16. 

aDarta« n nebadoí' • 8 4* tl i » - T-r-rt ot j u r t t u u o i i 1.0 * t t H u u v u • — — — 

sabados—às 10 horas. Estadual s 
iSecretana fteral do Eatado. DepA/ 

tamento da Faienda, Departament< 
de Saade, Departamento- de Educi^' 
Departamento de Agricoltur» 

Expediente — de 11,30 4s 17,80 
• - - V . J - - U Im 1 1 auti MUOM>w-
Dep»vrtanienU» de Beguraaça - ri 

H e li' ÍP 1"- Aos mibbadoí — & * 
k& 12. 

Reoebeioii% Ah EentiM—íí is i\ 
13 íb ia Municipais 

Prefeitura — Expediente -- de i l ia 
li. Aos eabaíoB-d* 6 ke '2. 

A SIFIL1S ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Coraçi\o7 o Estornado, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôre3 de Cabeça, Dores ÜO9 OSSOS, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os individuo3 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I D I R 9 1 4 

O ELIXIR 014 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVA AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestados sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em 1°. e 2». graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecera a nossa in-
resultados. dustria. 
(a> Dr. Januarvj da Cesta Bati ta. (a' Dr. Júlio de Arr da 

I S B S B S S S S S S S S S I I B I S B I •38H819BB8aBB8338B&BS** a 
Caixa Rural e Operaria de Nata! 

/Soe. Cooperativa de Resp lltd.> 
Rua Dr. Barata n. 208 

RIBEIRA 
Expediente: 9 às 11 e 13 ás 15. Aoe sabados : 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poseue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Raceba dapoalias rfeada 5$000 

Alom dos depositos e emprestimos, comuns às coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

a • 
H 

0 m ts 

a 

i B B l 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RUA E - Ns. fi A 8 ~ MERCADO PUBLICO 

Cidade f l t a - E u d . Teleg.—«LEONORTE» 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

Galvão. Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, eutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda cáustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários o material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no gênero pe* 
loa acus preço* módicas 

CASA MONTE 
E . B a n d e i r a d o M o n i e 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho. -. * —r« „ i-. ^ .1 . r. ei.,-

O i n a UC l^lbLUUlC, ^ l i a u a i S UUI » a n i i - a u t ^ , n f i u u ^ u u 

lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas dc Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Auilinas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mRnfo d'Aírua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M s 

Rua Dr. Barata n. 199 6 Travessa do Akxico n 73—NATAL 

Ê UMA , :NÇA ORAVÍ3SIMA MUITO PEKIGOSA PARA A FA-MÍLIA E FARA A RAÇA. COMO UM BOM AUXILIAR NO TRATA-MENTO DÉ.SSE GRANDE FLAGELO USE O 

A SIFILIS SE APRESENTA SOB INÚMERAS FORMAS, TAIS COMO: 
REUMATISMO 
ESCRÒFULÁ» 
EGFUJHAS 
FÍ3TULA3 
ÚLCERA3 
CC7EMAS 
FLRIDAS 
DARTHOS 
MANCHAS 

" iLZn CE KuSoZinfl" 
CJNKECIDO HÁ 65 ANCH VEM S-ÜS: EM TÕOA PARTE . 

flMliBI 
É MAJS QUE UM 

^OME, É UM 
8 I MBOLOI 

P0DER0S0~ AUXI-
LIAR, NO TRATA-

MENTO DA 

is;i P I I: i s 

j^^rfi É UMA D0K\(;À 
MUITO PE!ti(rOSA 

g PAII.A A FAMÍLIA 
âiysij ^ VAUAA RAÇA 

AUXILIE A C0M-
felSIl li AT EL-A COM 0 

11 

N a s t r e s P a r o q u i a s d a C a p i t a l 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dia3 santos 

de guarda 
Catedral» ás 5, õt 7 e 9 ho-1 Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

ra8. horas. 
Colégio da Conceição, ás G 30 

horas. 
Santuario do Tirol, as 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás G.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Maria ta, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Maríôta, ás 6.30 ho 

ras. 

Capela da Sagrada Familia, 
as 5 30 e 7,30 horas. 

Capela dos Salesianos, ás 5f 
6.30 7.30 e 8.30. 

Capela do Orfanato «Pe. João 
Maria», ás 6 horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto», ás 8 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5f 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São João (Lagôa 

Seca), Sáo Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

heras. 

do ficado 
SAo tão comuns as moléstias do figado de origem 

sifilitica que notável clinico disse ser : «íTodo sifilitico 
um insuficiente hepatico e quasi todo hepatico um 
sifilitico^. 

Esta opinião encerra unia grande verdade em vjâta 
da frequencia com que a Sifilis ataca o fígado. Conte 
seus males do figado a seu medico que sendo de origem 
sifilitica deverão ser tratados com 

valioso auxiliar no tratamento da üiíüis, que não con-
tendo arsênico dará cs resultados desej.-id >a sem perigo 
de intoxicação. 

A7 3õ EC. 

d o A l e c r i m 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente iaa fí às II horas 
QORPOMEDIOO ESPECIALIZADO 

Eletricidade módica 
TRABALHOS DENTÁRIO* «m gf»ral. Ne»riço d? laboratório e <<* 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE 21 

As matrioalas para sooio continuam 

AVISO 

abtrtae, ua Aurreimib 
• Sociou A Policlinic* acnita contratos oro instiluivOos 

Coletivos) 
ALECRIM - NA'IAL 

V E N D E - S ^ 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r » p o r p r e ç o m o d i c o . : ^ ^ " J T 

Informações na gerencia de «te jornal ! I V v iC v c i Vy 

ü J o a l S a a r l a M o d e r n a f e m u m 

g r a n d e s í o c k d e A m e i s d e 

G r a s i , p a r a todas a s c l a s s e s . 

G r a n d e s í e c k d e f o i a s e r e -

l ó g i o s d o s m e l h o r e s f a b r i -

c a n t e s d o m t i n d o . O f i c i n a 

a p í a p a r a c o n c e r t o s d e r e -

l o g i o s e f o i a s . P r a ç a Augus-
- 7 7 N a t a l . 

f l í ü R f l P R E J U Ü I C f l D f l Nfl LOHBflOfl 

Ai é^LÜ 
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AMO VM 

A ORDEM 
Froprlodade • dlrtçAo do Caitlro d« lmpr«n**-C. M, M. 

Ttatado 4 0 Wlo O f i M i e do M o r t a - W t o » * » b « d o , 21 M«rço d * 1 0 4 2 
rJ35 - ^ •• 

NUM, I.&AO 

As Cooperativas Escolares desta capital venderam no trienio 1939-1941, 
27:882$540 de artiqos escolares aos alunos associados, dando a estes 

um beneficio, pela diferença de preços, da 9:163$440 
Departamento de Agvicullura, Viação e Ob^as Publicas 

Sub-Direloria de Cooperativas 
Escolares Cooperativas 

Demonstrativo das Venchs Realizadas, Benefícios Obtidos p \os alunas com a diferença de Preços e 
Lucros creditados ao Fundo de Reserva das Cooperativas, de 1 ^ 9 a 1941 

D E T A L H E S VENHAS 
REALIZADAS 

tb Itccl riMtgueUnh 

1939.. 
1940. 
1941.. 

CôopéMHv» t i c o l a r « À u g m t o S»vern» 

1039.. 
1940.. 
1941 . 

C o o p + r e H v E t c o b r « fzeb«! Go*»<gim>» 

1939 
1940 
1941 

l:334$700 
3:393$*237 
B: 1988830 

LUCROS DAS 
COOPERATIVAS 

88S5&0 
220$907 
357§988 

10:926^767 6678445 

1;224$600 
L:8Õ2$855 
2:28^650 

5:364$ 105 

G6S250 
107§028 
1303203 

BENEFÍCIOS AOS 
ASSOCIADOS 

4483460 
1:05&$309 
1:7698400 
3:2733169 

404S100 
597S790 
8383750 

303S481 

8778450 
1:965$ 191 

393600 
109Ç181 
1303566 

C o o p t r a H v a Escolar <cjo&o T^burclo» 

1939.. 
1940.. 
1941.. 

Coftp»rát tv« Escolar « l i b e r a Torrm** 

1939 . 
1940... 
1941 . . 

Resumo das v«ndat o resultados das 5 Cooperativas 
Escolares nos 3 anos da 1939, 1940 e 1941 

193 9 
194 0 
194 1 I . » V 

5:566? 181 279S347 

1*408640 

2806560 
636$807 
9398150 

1:8653517 

883&900 
8753560 

1:1883490 

2:9473950 

48*3500 
1:1673285 
1:4278760 

54S800 
548211 
533111 

1623122 

308 >70 
608668 
763930 

3:0773545 

4:3033150 
9:2543128 

13:8253270 

1673668 

2918680 
2888934 
532S810 

1:1138424 

159$200 
380$868 
5303630 

1:0705698 

2798470 
5518995 
748S798 

27:8828548 1:5808263 

1:5933000 
2:9593708 
4:6,0S740 

9:1633448 

Sub-Direrorla de Cooperativas, em Naral, 19 da Março de 1942« 

V I S T O 
Francisco Vêras Bezerra 

Sub-Diretor 
Edite Moura da Camara 

Fiscal das Coop. Escolares 

Confere 
Adauto Pinheiro Assunção 

Aux. de Inspetor 

A luta na frente oriental au-
mentou consideravelmente 

de intensidade 
A Australia está determinada a em-

pregar a estrategia agressiva 
contra o Japão 

brande interesse em tor-
no de Gibralter 

RIO, 21—Dizem de Es-
tocolmo: A imprensa ale-
mã, referindo-se á próxima 
ofensiva nazista da prima-
vera, mostra-se grande-
mente interessada em Gi 
braltar. 

Lutarão até que tenham 
penetrado em Toquio 

RI0.21—De Ciiung-King: 
Falando aos jornais, o te-

i . . . j . ^ 1 
i i C I i t C - g C U l U £U OLil j tVtsJJ, ULíIll-

mandante das forças ian-
ques na China. Birmania 
e índia, declarou que os 
Estados Unidos estavam 
se preparando para prosse-
guir a guerra até que as 
forças aliadas tenham pe-
netrado juntas em Toquio. 

A ofensiva do gal. Mac Ar-
thur contra o Japão 

RIO, 21—Informam de 
Malbourne: Animada com 
a chegada do gal. Mac 

Arthur e de outros oficiais 
dos EE. UU. a Australia 
está determinada a em-
pregar a estrategia agres 
siva contra o Japão. 

A niav 

A R T K S G R Á F I C A S 
TIPOOBAFU - BISCAÇÃO - PAUTAÇÀO 

IUq ninaria moderniaaima — Tipagam nova 
Trabalhe perfelle e tmmiám 

-A» Taram da Ura tt. BB—NAT AI«— 

EITURfi PREJUDICROR NA LOMBRUR 

seu estado maior estão 
preparando uni avanço es-
magador contra os japone-
ses, logo que a Australia 
tenha sido Dosta a salvo 

4. 

da invasão. 

A lua na frente oriental 

RIO, 21—Anunciam de 
Sloscou: A Juta na frente 
oriental aumentou conside-
ravelmente de intensidade. 
Era Viasma os nazistas fa-
zem desesperados esforços 
para evitar a queda da 
cidade. Espera-so a qual 
quer momento a queda de 
Kareov. Sabe-se que Rzhev 
caiu em poder dos sovié-
ticos, sendo infligidas gran-
des perdas aos alemães. 

r i o n n c j n 
— c _ . — Ha or 

Vende - s e a casa n. 727 
da Rua Vaz 

Qondim, antiga General Osorio, 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje 
WvH no O n 1 rr a 

Davi Gaívào. 
Snhorti 
Dr. Heitor Carrilho, diretor 

do Manicoraio Judiciário, e 
ilustre conterrâneo residente 
no Rio de Janeiro. 

Suh«riBkii 
Maria Esteia Cavalcanti, fi-

lha do sr. Enéas Cavalcanti, 
proprietário era Ceará-Mirim. 

—leda Leite Furtado, aluna 
da Escola Domestica e filha do 
s r Anisio Furtado, comercian-
te nesta praça. imu 

João Mousinho Pereira, au 
xiliar do comercio. 

Criticas 
Paula Fraaeineti Nunea, filha 

do sr. Manoel Nunes. 
— Luciano, filho do dr. Creao 

Bezerra de Melo, medico chefe 
do Serviço de Asaietencia So-
cial do Ministério da Fazenda. 

A T E N Ç Ã O 
Aceitam-se moças no Patro-

nato da Medalha Milagrosa, 
mediante módica pensão, 

4 — 

t 

PREFEITURA M i m DE NATAL 
A Diretoria da Fazenia Municipal do Natal, 

avisa aos contribuintes que. de acordo com osMis-
posiçOes em vigor receberá até o dia ;>1 do 
Mar<;u corrente, o 1* trimestre de Industria c 
Profissão, Predial e Taxa de Limpesa Publica. 
O imposto de Industria e Profissflo inferior a 
òOSOOO e as Licenças Especiais, deverão ser pa-
gos no mesmo prazo, p rém de uma só vez. Fin-
do o mencionado prazo, serão os impostos, taxas 
e licenças, cobrados com a multa r^gulaniduar. 
(Art. 48, do Codigo de Contabilidade). 

Avisa, outro sim, que gosarslo do abatimento 
de 10 o/° os contribuintes que de uma só vez, 
pagarem todos os impostos, taxas e contri-uiçôes 
do exercício, por ocasião de vencimento do tri-
mestre inicial e 50;u sobre o valor do imposto, 
taxa ou contribuição de cada trimestre, os con-
tribuintes que os pagarem por ocasião do res-
pectivo vencimento. 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de 15 horas em día&te 
CoEksaltorio: Residencia: 

Àv. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Rádios Philips 

S É R G I O S S V 
Exposição permanente 

D R B A R A T A 1 8 1 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nat dôras de cabeça, n&vralglas, GRIPES, 

retfrfodos, 
Em comprimidos a alixir 

Acacio Ferreira do 
Missa de 7 

EKira Ferreira do Nascimento, Albimar Ferreira, do N ; 
cimento, Otacilia Sousa Ferreira do Xaseimento, J;>áé Í-Vnnr.i 
do Nascimento e Laura Ferreira do Nascimento, convid.ün s ; 
parentes e amigos para assistirem á missa de sétimo dia " 
mandam celebrar na Catedral, ás 6 t 2, ida-feira i jM , ein 
intftnríio da alma de seu ínesquecivel esposo. i>ai, filho e iríii.) , 
o que confessam inteiramente gratos e agradecem a íudus qii«. 
enviaram peaamea e acompanharam seus restos moicais. 

S • 

'H 

I VIAS URINARIAS 
OR. ANTONIO FREIRE 
Cons. da» 14 ha. em diante 8 

Com. Rua Nisia Floresta, 90 
—Fone 350 

Resid. Ruo fia Cono i^áo, 603 

CHUTANDO ALTO, d? 
, e amaühâ, DO -CivaJ 

nip IM 

j A parte morai 
inconveniciUcs seiusivcis. Ac*, 
tavel. 
R0BINS0N SüiÇO, da 

boje e amacbã, DO 

O d e i e R o s e i i 
CIKUKGIÃ DENTISTA 

Consultas: 8 án it t das Í3 ás 
17 horas 

Mantém para empr^gadoa no co-
mercio prorrogação do torario 

Conaultorio—Av. Junqut ira 
Airefi, 528 

R, K. 0 
Kriab 

»'í O fundn moral do n ir/v 
obstante algumas leves ívtin 
gões, torna o recomcndav^l-

Iluga-se o armazém á 
/I Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Camara. Rua Junqueira 
Aires. 

Vende-se a Pensis Natal trr**; 
oportunidade. Tratar com o própria 
tario na raeama. 

SERENATA TROPICAL, da 
h<je c amanhã, DO «S. PCÍJ^ 

Fiime aecssivcl acenas ? 
adultos acostumados aos ismU-
culos. 
PBCQEáKA DE AMáKUÀ, 00^ 

HIN60 
A MARCA DO ZORRO, <?a 20th. 
CeotQry Fox, em natisée « á noite, 

«Rei" 
Duelo, correria*, mi.í^no e 

inn frade, violento espadaehim, 
tomam o filme inaeeiiavel y<i-
ra menores. Hom desempenho, 
fotografia exceW nte, , nior, 
aventura e humori^nn», tod«>s es 
ingredientes de um filme t00 • 
americano. Exclusivamente pam 
adultos. 



A ORDEM 
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ANO VII 
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E s t a d o do Rio b r a n d o do Worto Natol 8«9Mnda«lt l ra ) 2 3 ^ Março do 1942 
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NUM. 1.931 
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O S 
dever sagrado da mulher brasileira assistir e proteger 
enfermos e socorrer o soldado ferido, apostolado que 

exige técnica e virtudes 
Tobias Monteiro, jorna-Telegramas Iratâãss entre o Presiíen-

lista e historiador te GetUÜO VfffoS 8 O Papa PIO JII 
Tristão de Ata ide e a guerra 

A miioara do nazismo 
do impe-

li — q m 
sobre as r u í n a s 

rio Soviét ico da 
aliás es tá dando ao mundo um 
e ^ m p l o a d m i r a v e l do von tade 
heroina de v iver e de despre 
zo s imul tâneo pe la mor te—se 
es tenderá corno sobre t ^ d i a 
Europa, a rnào de ferro e a 
aguia éidi inc* do novo Impér io 
Social ista de I l i t ler . E com 
isso c o m e r á p a r a o inundo 
cr is tão u .na n o v a c ruzada . 
Mais difícil, ta lvez, q u s a pre-
cedente . Mais difícil , d ig j , por-
que o comunismo e ra um a i 
ve r sa r io f ranco e confessado 
que não escondia os S3U? pr in 
cipio3, r a d i c a l m e n t e ant i c m 
tãos ,—ao passo q m o "socia-
l ismo nac iona l i s t a " doa homens 
da Ordem Nova a s s u m e disfar-
ces e m a s c a r a s t ão sutis, que 
i ludem a mui tos espír i tos de 
bôa fé e a mui tos corações a r -
den t e s e generosos . Hasta dizer 
que, a despei to da s fo rmais 
condenações da San ta Sé. de 
toda a perseguição religiosa no 
Reich e de todos os c r imes 
que o Eixo tem comet ido ,—há 
a i n d a e n t r e os ca to l icos quem 
ac red i t e s i n c e r a m e n t e nas 
4 v a n t a g e n s " da Nova Ordem 
to ta l i ta r ia . Es tá sucedendo com 
o Social ismo » do século X X o 
que sucedeu cora o liberalis-
mo do século XIX. Houve en-
tiiO catolicos l iberais , como hoje 
há catolicos social is tas . Houve 
quem entáo se iusurg i sse con-
t r a o "Si labus", como hoje há 
muito3 que se i n su rgem ou 
pelo menos s i lenc iam o "Mit. 
Hrennender So rge" , com que 
Fio XI condenou o nacional 
socialismo. Ora, o nacional-so-
cialismo, que e s t á l iquidando 
com o comunismo, c a p e n a s 
u m a nova moda l idade de ma 
ter ia l ismo político. 

como ura a i v e r s a r i o vUoroso e 
t ecn icamen te p reparado , o m > 
mostrou ser - s e r á um g r a n d í 
per igo p a r a a v i tor ia dos que 
devem vencer . Es tamos assis-
t indo a um espetáculo de oè 
nub ; l acào das conciencisa qu» 
noa r m s t r a a to que p j n t o a 
filosofia do super -homem con 
seguiu a p a g a r , no hom tm mo-

Em m i i o d") ano p a g a d o , o] cujos dotes de his tor iador im-
dr. Eloi de Souz t p ronunc ia^* . j parcial, douto e pac ien to são » 
na Sociedade de Folie ore B r j - ! dev idamen te r essaltados, como : 

sileira, com s ó l e nes ta capi ta l , ! t ambém sua f ama jus t i f icada o; 

Por o^asiào do aniversaro Ha coroaçâo de 
Sua Santidade 

RIO, 20 - P o r motivo f i i p ,K ponti-

demo , a f igura do Hom vn 
Deus. Dizsm qu* N.etzsche 

in te ressan te e apl mdida corife 
r e n c i i sobre o nosso con te r râ -
neo, sr. T j b i a s Monteiro. 

Agora, essa conferênc ia foi j . 8 f i 0
 s

e v o c ^ . ( í 
en fe ixada em volume p r imoro- ' 

soai e esplendor do seu 
ficudo,— GetuUo Vargas >. 

Sua San t idade agradeceu ao 
Pres idente Vargas nos seguin tes 
termos ' 

1 
como Ju l i ana , n n r r . u convicto ! ™ ^ ' < " - lho, Campos Sale 
da vi toria do Cristo. V e n c e s ! a i m a a t e composto, do qual o i 
«.,* \t-.~ . . au to r nos ofereceu um exam- „ te, Nazareno" . Nó3 sabemos , 
pe r f e i t amen te que a vi tor ia f i - ^ \ 
i n l do in fe rno nào p reva lece rá : Foi um prazor 
con t ra as t rombe tas do Eterno . "qu i lo que já hav íamos ouvido, j U j outros 
Mas não nos i ludamos com pa E' mais um depoimento valio ! jantares , seus 

" H á uma te r r íve l in tox icação 
que at ingiu todas as concien-
eias e não isentou os proprios 
ineios que mais dev iam es tar 
p reven idos con t r a o mal, pois 
Pio XI e Pio XII não se teem 
cansado de a d v e r t i r con t r a os 
e r ros de ap rec i ação e as sim 
phf icações precipitadas'*. 

Comunismo ou nazismo ? 

l av ras . A rea leza do Cristo nào 
v i rá do v i to r ias humanas . O 
nazismo é uma n e g i ç à o hoja 
mais per igosa do Cristo do que o 
propr io comunismo, pois e3tá 
vencendo a este, "como devia" , 
—embora mais depressa do que 
fôra dese jáve l p a r a o t r iunfo 
da bôa C a u s a — m a s vai procu-
rar co r romper as conciencias 
como já conseguiu inqu ie ta r 
ou mesmo conquis ta r mu i t a 
gen te de bôa fé. "A c ruzada 
an t i - comunis t a é hoje a pele de 
ca rne i ro cora que o lobo se 
ves te" . Hi t ler sò se separou de 
Stalin e lançou se cont ra ele, 
pe rque este se recusou a u m a 
a l iança de pa r t i c ipação e não 
apenas de pa lavras . 

A dsmocracia é salvação 
"... ou a Democrac ia se rao 

dif ica r ad i ca lmen te abandonan-
do uma fi losofia ind iv idual i s ta 
da vida por u m a concepção 
ve rdade i r amen te cris tã , —ou a 
mancha de oleo do Socialismo-
Nacioualis ta s s r á a g rande he-
resia do nosso século. E a 
rea leza do Cristo vol tará ás ca 
t acumbas p a r a o g r a n d e mis 
terio da s e m e n t e que precisa 
apodrecer pa ra reflorir . 

a 'A l iquidação do comunismo 
é um g rande bem pa ra a hu 
manidade. Mas a supressão 
" r ap ida de mais" , da Rússia 

"T raba lhemos pois • as con 
ciências, começando pelas nos-
sas própr ias que são sempre as 
mais necess i tadas desse esforço, 
p a r a que t an to na ordem polí-
tica como na o rdem l i t e ra r ía 
não nos de ixemos i ludir peios 
enganos do Tempo. Só o Cristo 
ê Kei. Só Ele nos sa lvará . E 
as potências h u m a n a s que jul-
gam "pro tege Io" ou "salvá- lo" 
são as que mais ameaçam, por 
vezes, a Sua ve rdade i ra rea-
leza". 

E N F E R M E I R A S 
A GA MJ.NOX M AG ALUA ES 

Interventor Federai em Pernambuco 

a rev ive r a 
temp is, c:>m .seus 

. . . .. . , > - - - a pontos pitores-
90 e fidedigno, sobre pontos de C 0 8 > 0 fíald0j a P r a ç a á k i A l e_ 
historia nacional e regional ,! g r i a > 0 B a r r o Vermelho. l i a re-
na r rados eleg:ii i teraente por ; c o r d a ç õ e s de episódios, que o q u e m de mui tos foi p ro tago- , t e m p o i e var i a f sem es ta fixa 
uista ou t e s t emunha in teressada , j opor tuna . 

E esse d>poini3nt> não se j Um livro exce len te , sobro 
imita a falar do b iogra fado , 1 ura con te r râneo i lustre . 

por mui tas vezes comprovada . . sagem do terceiro aniversar io 
de um jornal is ta completo, som d i i coroaçâo do Papa Pio XII. 
p re br i lhante e seguro. Outros 0 Presidente Gctuüo 

com ' env iou- lhe o seguin te telegra-
lelicidade, inclusive Pedro Ve- m a : , . . . . . 

iles e outros- «Tenho a honra de apresen-1 «Fic.amos muito eensibmxa-
tar a Sua Sanfidado, rcvpoit)- j dos pela ato;iei<sa mensagem 

Ha paginas de c o m o v e d o r a ; s o s cumpr imentos ])rla }»assa | de Yoss i Kxe^lencin, o renova-
gem do terceiro arnversar io de i mos os nr-ss^s votos felici-
coroaçâo o lhe mani fes ta r o s j d a d e pa ra a uacr ida Nação 
ec»rdiais votos que fermulo eui | Brasih ira e o seu digno chefe, 
meu nome e no da Nação JJ ra - jque nós abençoamos de todo o 
sileira, pela su.t v e n t u r a pes- ' coração.—Pio XII >. 

paginas 
j emoção do passado, como aque-

r e c o r d a r ; j ; i s dedicadas a r ev ive r a Na-

Major dr. Qrruâa 
Valim 

Passou por Natal o 
capitai Llliot Rsi-

sevelt 
por Natal. I d i , r e "" ' , ' l o 

. sul ilo p a i s j 5 l l l . , , r" ' " " , V a M l -

r e n i u fios 
U 

Palestra do 
M 

ca i res f lo Canto 
dr. Eloi de Souza 

Deu-nos o prazer de sna 
visita o major dr. Arruda 

Transitou por Nata iJ }> l
l h r - ^ o i o v do ílospital 

cora destino ao sul do pais j ; 1 1 1 . 1 ^ 1 ' d c q«e se 
o capitfto Elliot Itoosevclt. I ̂ a z i a acompanliar do capi-
da a n u a aérea n o r t e - a m c . i t a ° d r l A l V b a l M e d i n a

1
 d c 

r icana e filho do presiden- ' Azevedo, do corpo medico 
to Franklin Roosevelt, e h e - , d a ( \ u e u C a s a d e

v
 S a u d e ' 

Ec de Estado dos E E . U17. 0 l U ,? t™ ™ l l l t a r *,tev 

Chegado na v . spera , fi 
cou hospedado no "Gran-
de H itolM. part indo no 
dia seguinte, sabado. Du-
l an te a sua curta perma-
nência em Natal foi o 
ilustre i t inerante cumpri-
mentado pelas a l tas auto-
r idades federais e esta-
duais, visitando os princi-
pais pontos da cidade. 

A. mulher de sempenha , na 
iruorra, os mis te res mais altos. 
As vi r tudes f emin inas encon t r am 
no sofr imento, na renuncia e 
na dúr, os mot ivos da sua 
maior exal tação. As màe3 náo 
choram os ninuu que vãu p a i a 
a guerra, mesmo que não vol-
ieiíj, ponjUe en s e n u m c i u o s ma-

ii;iis se con fundem com os 
da pairia, que é a sua casa, o 
seu lar. a sua famíl ia , as suas 
esperanças e o seu destino. 
Todas as màes bras i le i ras dese-
jam que seus filhos se jam he-
róis, v ivam e m o r r a m com a 
sua c rença e a sua bandei ra , 
defendendo as t e r r a s que a3 
ou t ra s gerações nos l egaram e 
que devemos guardá- la e t rans-
miti la aos v indouros in tegra , 
digna, unida, feliz e prospera . 
A nossa his tor ia e s t á cheia de 
exemplos, e nào ser ia tào bela 
e tào ed i f ican te su mui tos dos 
seus episodios não t ivessem nos 
t r ansmi t ido o orgulho de ser 
filhos de màcs brasi le i ra . 

Agora mesmo, a mulher per 
n a m b u c a n a foi a p r imei ra a 
a t ende r ao apelo dos chefes 
mil i tares p a r a al is tar-se n a 
Cruz Vermelha e fazer o curso 
dn enfe rmagem. 

Nào fal tarüo aos nossos sol-
dados, nos hospi ta is ou nas 
tr incheira*, JIR mãos dc fada 

que l impem do seu rosto o pó 
das ba ta lhas o cu rem as suas 
feridas. 

As minhas f i lhas—Maria Te 
reza e Maria Le t íe ia—já termi-
n a r a m o curso e sào enfermei-— „ i ...',>.„-

U i i v i 11/UO I AA. V..'ÜIII CIJAO 
d a m a s da sociedade pernam-
UllLUIH» j<«. t n »v. Va r\ m rlinlf»-IKIII^VIIl ' 
madas, agua rdando a hora dc 
servir . 

O curso de en fe rmagem pre 
p a i a todos os meses novas tur-
mas. O dever de assist ir aos en 
ferinos, e de protegê-los nos 
postos de emergene ia c hospi 
ta is cirúrgicos, o dever de so 
cor re r o soldado ferido, é um 
apostolado que exige técnica e 
vir tudes. E' um dever , pa ra o 
qual a mulher , que tem as vir-
tudes inata3 do amor e de to-
dos os sacrif ícios, precisa es 
tar p reparada . Ser en fe rme i ra 
é real izar , na guer ra , esse 
g rande dever . Dever historico. 
Dever sagrado. Deve r de duas 
rel igiões—a do Cristo j a da 
pátr ia . Deve r da mulher brasi 
leira. 

Houb turma de enfermeiras 
do Hospital Militar 

Ivstá aber ta a inseriçAo 
para uma «cgunda turma 

t 

Aioda em sufrágio 
da Irmão Diógenes 

Missa n» Capela Salesiana 
Solidarizando i-se com a 

benemeri ta Congregação 
dos Marista-s. pelo faleci-
mento do Superior Geral 
i rmão I>i)£cnes os Padres 
Salesianos promoveram ho-
je, ás uma missa 
cantada , em sufrágio da 
alma daqueic g rande ed i-
ca dor. 

Os Irmãos Maristus do 
Colégio Santo Antônio esti-
veram presentes ao piedoso 
ato e muitos outros fieis. 

Pelos Clérigos Salesia 
nns Fm pntondo n T.ihora 
• • •• — - - • - ^ C » ^ v « 

oficiando o diretor rc\ mo. 
pe. Antonio Dalla Via. 

Es teve em nossa redação o 
I rmào Manoel, que, em nome 
do d i ie tor do Colégio Marista, 
I rmüo Ambrosio de Aguiar, 
nos veiu ag radece r as noticias 
dadas por ocasião do faleci-
mento e solenes exequ ias do 
I rmào Diogenes, benemer i to 
Super ior Geral da Congregação 
dos Maristas. 

do Curso de Enfermeiras 
do Hospital Militar de Na-
tal. sendo aceitos somente 
candidatos maiores de i S 
anos 

As inscrições fiearílo a-
her tas durante oito dias, 
podendo os interessados 

oportunidade dc agradecer 
as noticias que demos de 
sua chagada a esta capi-
tal e posse no novo cargo. 

Iflstiioío Histórico 
A confe rênc i a d o ma jo r 
J o n a l a s Cor re ia , sobre 

" P o r t o Alegre e m 
Curupai l i" 

Realizou-se, sabado a 
noite, na sede do Instituto 
Historico e Geográfico, a 
eonferencia do major Jo-
natas Correia, da nossa 
Guarnição Federal , sob o 
tema 11 Porto Alegre em 
Curti paiti". 

A' sessão es tavam pre-
sentes o sr. Interventor in-
terino dr. A Ido Fernandes, 
que a presidiu.o Almirante 
Ari Parreiras, Gal. Cordei-
ro d? Farias, soeios do 
Instituto e var ias outras 
péSísuãs. 

55? l i l! 

ser atendidos na sede do 
Depar tamento Estadual , 4

N
e 

Imprensa o Propng«nda . 

{O 

Instrocôes lítargicas em prepa 
ração i Semana Santa 

Inicia-se. 

Confor.-ne es tuva anunciado 
realizou-se ontem, no Canto do 
Mangue, uma reunião (le pesca-
dores com o fito de estabele-
cer os pr imeiros en tendimentos 
pa ra a fundação de u m a Co-
opera t iva de Pesca. 

A' reuni Ao compareceram vá-
rios e lementos da Comissdo do 
Assistência ao Cooperat ivismo, 
en t r e os quais o prof. Ulisses 
de Uois, vice-presidente , os 
drs. Amaro Silva e Oro 
Guerra , o sr. Francisco Vé 
ras Bezerra, o dr. .Tosá Hf,zer-
ra Marinho, como represen tan te 
do dr. Roberto Freire. Ainda 
ali es t iveram o acadêmico Alui 
sio Alves, Chefe do Gabinete 
da In terventor ia , dr. Antonio 
Carolino, estat ist ico chefe do 
Depar tamento Estadual de. Es 
ta t is t ica , os srs. Ar tu r Silva, 
Pio Barreto, Ricardo da Cruz. 
p res idente da Colonia Z 4, ten-
do-se feito r ep resen ta r o sr. 
Antonio Getulio de Medeiros 
pres idente da Federação, 

O dr. Eloi de Souza fez um : 
in te ressan te pa les t ra sobre a 
r iqueza da nossa f auna aqua 
tica e o abandono era que per 
manece a mesma. Em todo «> 
mundo os pescadores consti tuem 
uma classe prospera e feliz 
cont ras tando com a s i tuação no 
Brasil, em que eles vivem em 
profunda miséria, v i t imas da 
rot ina e da falta de assistência 
toeniva, f inanceira e higiênica 
Não é a falta de leis o que la 
m i n t a m o s , pois es tas existem 

com abundanc ia , mas a fa l ta 
de execução dessas leis. O Có-
digo de Pesca, a t a x a de Ex-
pansão da Pesca, a Caixa de 

rédito p a r a os Pescadores, as 
Colonia9, as Coopera t ivas , o 
Inst i tuto de Pensões e Aposen-
tador ia dos Marítimos,— sào lei3 
e inst i tuições s tbias que só 
precisara ser p ra t i cadas pa ra 
da r ao pescador out ro teor do 
vida. 

Pa r t i cu la r i zando a necessida-
de de u m a Coopera t iva de Pes-
ca, o orador disse que sobre o 
assunto fa la r ia o prof. Ulisses 
de (toís, v ice-pres idente da Co-
miVsão de Assis tência ao Cuope-
rat iv ismo, que fk-aria como fi-
ador de s i a s in tenções e pro* 
positos naque la maté r ia . 

Depois de se p ronunc i a r em 
alguns pescadores e de aerera 
ouvidos os srs. Ricardo da Cruz 
« Pio Barreto, falon o prof. 
Ulisses de <lois que expr imiu o 
pensamento do Governo do Es-
tado na qua l idade de presi-
dente em exercício da Comi*£ 
são de Assistência ao C o n f i r a -
uvismo, p rome tendo dar ao as-
sunto toda a a tenção e maior 
interesse. 

T a m b é m se foz ouvir o Sub-
Üiretor da Sub Dire tor ia de 
Cooperat ivas do DAVOP, em 
explicações sobre as f inal idades 
de uma coopera t iva de pesca. 

Outra* reuniões 6erào reali-
zadas em dias p r e v i a m e n t e 
marcados, com este e outros 
objetivos. 

triinnoa cnhrn 
- - W 

hoje, a série de ins-
liOir^ijí tt;i Se-

mana Santa, no intui to de sem-
pre melhor dispor os fiéis a ce-
lebrarem aqueles sagrados mis-
térios em união com o espirito 
da san ta Igreja. 

As instruções, de ca r á t e r a-
cen tuadamen te prat ico, terão 
lugar ás 1830 hs., seguindo-se-
lhes a Benção do Sant íss imo. 
Obedecerão ao segu in te piano 
geral : 

1. Eficacia para as nossas al-
mas, dos r i tos comemorat ivos 
da Paixão, Morte e Keseurrei-
çáo de Jesus Cristo. 

ttnvin vi mhr Jt v >>»/. e\ ini* 
tica dos ri tos e fundões da Se 
muna San ta . 

JÍI. Celebrar os U Í S N T Í O S da 
Semana Santa com o Cristo nn 
exfiiritt) da hjr*\'ni. 

9 DIA L S f l i i 
üfífílãWA Và FÃI^ÂU 

Somente os que se con-
vertem aprov e i t arão d a 
Pa ixão do Nosso Senhor, e 
não aqueles que se obsti-
nam com os Judeus . 

v» ^a ivauor convida a ro-
dos na que íòm i>.[ f 
\ oiit idu ue So . 

Senh.or, voltai \\>s para 
nós, e livrai a nos. a a.iíua. 
Salvai-nos. por vossa mise-
ricórdia. 

À M A N Í1 Ã 

S. Gâ2RÍ'£l 
O grande nien^aaieiro da 

Inca rnação do Verbo Di-
vino. Eis p o n j u e na vés-
pera da Anunciação de 
Nossa Senhora celebramcis 
a festa do Arcanjo S. Ga-
briel. 

j ro abriu a sessão e convidou 
pa ra pres id ida o Suh-Diretor 

5 da Sub-Diretoria de Cooper4-
j t ivas , que após expl icar os f ins 
j da fest ividade e faxer um his-
j for ieo do d°.senv(dvimeato do 
l oí»>'p"rativism ) escolar, en t ra 
nó*, deu a pa l av ra á sec re ta r i a 
Dulce Cardoso pa ra !êr a a t a 
da sessão ;ilitorinr 'A loi-

j t u r a da a la , foi esta ap rovada . 
| A pivsid.Mr.e Eunice Cordeiro 
' leu iim rso muito aplau-
i did<j pcl-ip criunça^. reguiudo-se 

is a lunas asso-! r n Uativus 

n r n v p r s A r i n 

Barbalho e Dulec Cardoso. 
Encer rando a solenidade o 

Sub-Dire tur da S. I). C. se 
coiurratulou com a diretoria , 
con sei lios fiscal e consul t ivo 
pelos resul tados a lcançados no 
tr ienio t ranscorr ido, felici tando, 
polo mesmo motivo, a d i re tora 
do Grupo, professora Adelia 
Coutir.ho e su is d ignas colegas. 

Cem o hino nacional foi en-
ce r r ada a sessão. 

4 1 ^ T 3°. 

Coonerativa Escolar E x e r c í c i o s p r e p a -

hora, m is apõe a 

, nos dias 
á mesma 

Benção. 

«Alberto Torres» 
Realizou-se ontem, ás 8 ho-

ras, u m a assembléia geral da 
( 'nnpnrat iva Escolar «Alberto 
Turres», em eomomoraçào do 

aniversar io de sua funda-
ção. 

A presidente i.MUfC Cu'iiei 

EITURfl - PRE JUDIQflOR NO LONUMUt 

rarorios da S e m a -
na Santa / na 

C a l e d r a l 
Ao mesmo tompn ria celebra-

ção do mos de S. .)os<\ eqtão 
se realizando, na Catedra l , as 

Cont inua nu la. pag. 



AORDBM 

m ã M também! 

J ^ U N C A é cedo demais para 

ios seus dentes / 
suas delicadas 4 

usar Koiynoa. As crianças, 
especialmente, precisnnulapro-
tecção superior que só Kolynos 
lhes pada dar. ^ ^ r í 

Porque Kolynos não só con- ^ . 
serva o brilho dos 
e a saúde de 
gengivas, mas também pro-
tege-as contra muitas iníec-
çries perigosas que têm origem 
na bocca. 

E fácil habituar as crianças J 
ao uso de Kolynos, porque eüas 
adoram seu agradavel e rcíres-
cante sabôr. 

CUSTA MENOS PORQUE 
SE USA MENOS 

—É CONCENTRADO 

V i a s U r i n a r i a s 
Dl. PAULO OâlVÂO 

fíalntoruo da clifiiim llruio«»"H 
LI» Kaauldadii da Ji»U. KX-MMÍH-
t»mt« da diurna cirurgicR Ho 
Hrof, (J«r*HÍo Ijopim no 11«iH-
pit»l Hta. lsaM. Oliuir» e 
cirurgia ospnoializada das Vi na 
Urinaria», Doença» Venereaa, 

PerturhaçOHH sexuaia 
Cons. Ulissfs Calda* — 86 V 
andar — Das 9 às 11 * daa 14 

horas em diante 
Rtnid. Rua 13 de Maio,705 

O Sr. In t e rven to r Federal 
asBinou os seguintes a t o s : 

designando o bel. José llde-
foneo Emerenciano, estatístico» 
chefe do Depar t amen to Esta 
dual de Estat ís t ica, pa ra pro 
mover e facil i tar a coleta d^s 
dados que deverão f igurar no 
«Ànuario Economico do Brasil» 
e «Anuario Econoraico dos 
Es tados do Brasil», publicações 
em organização por pa r t e da 
Secçáo de Pesquizas do Conse-
lho Federal do Comercio Ex 
terior ; 

— nomeando a professora 
Ana Lei te de Carva lho para 
exercer , in te r inamente , como 
subst i tu ta , a rogeneia de uma 
das cadeiras do Grupo Escolar 
«Augusto Severo», desta ca-
pital, du ran te o impedimento do 
respect ivo t i tular , professor Ma-
rio Tava re s de Oliveira Caval-
canti , em v i r tude de designa-
ção pa ra diretor do mesmo es-
tabelecimento ; 

— nomeando a professor^ 
Aotonia Diniz Henr iques para 
reger , in te r inamente , como subs-
t i tu ta , uma das cadei ras do 
Grupo Escolar «Capitão José 
da Penha,» da cidade de Bai-
xa Verde, du ran te o impedi-
mento da respect iva t i tular, 
professora Sefora Ramos San-
tiago ; 

— tornando sem efeito q de-
creto que nomeou o * dr. 
Peluzio Pinheiro de Mélo 
p a r a e x e r c e r , interina-
mente , como substi tuto, o car-
go de medico-assistente para 
higiene pré natal , do Centro 
de Saúde da Capital, du ran t e o 
impedimento do respect ivo ti-
tular , dr. Joaquim Luz Cunha : 

— nomeando a professora di-
p lomada Joana 0 ' A r o Coelho 
de Souza pa ra reger, inter ina-
mente , como subst i tu ta uma 
das cadei ras das Escolas Reu-
nidas de Cerro Corá, no muni-
cípio de Currais Novos, duran-
te o impedimento da respect iva 
t i tular , professora Maria de 
Lourdes Azevedo. 

Óleos secalivss 
A grande aplicação in-

dustrial dos oleos seeati 
vos justifica a apreensão 
xeínante nos diversos seto-
res de trabalho qne come-
çam a sentir escassez de 
tão importante matéria 
prima. A situação da Chi-
na. o maior produtor do 
"tung", tem cooperado pa-
ra as dificuldades, princi-
palmente nos Estados Uni-
dos, onde as importações 
baixaram de 7;V> 0. As ne-
cessidades de secativos. 
para os múltiplos traba-
lhos dos países beligeran-
tes, aumentam sem cessar, 
cuiIÍ reflexos nu» prôvos 
que ascenderam a mais de 
40o o nos primeiros três 
meses do ano passado. In 
clinam-se as procuras para 
os substitutos naturais e 
sintéticos. Acontece, entre-
tanto, (jue os fabricantes 
dr vernizes, laeas r tin-

Regras iaáispeasaveis á bâa execeçãs 
ila extinção e disciplina de luzes: 
1) Lembra-te que uma pequena fresta de luz. po-

de ocasionar dezenas de vitimas. Véda bem tuas ja-
nelas. tuas portas e os faróis do teu carro. 

2) Cuida doa faróis, colocando sobre eles papel 
expesso ou pano preto com abertura do meio centí-
metro de largilra por cinco centímetros de comprimen 
to (O,m005 x 0.m05). A luz que terás será suficiente para 
gwiares em qualquer terreno. 

3) Conserva-te & noite cm tua casa. Só saias 
quando tiveres urgente necessidade. 

4) Ao tocar a sirene anunciando a aproximação 
de aviões verifica se estão bem vedadas todas as lu-
zes de tua casa. Iíecolhe-tc ao abrigo com merenda c 
agua. 

5) Pára teu carro no lado direito da rua, bem 
encostado a calçada. Apaga as luzes. Recdihe-te ao 
abrigo. 

ti) Si estiveres numa casa de diversões ou num 
oonde coopera para evitar o pânico. A saída deve 
ser sem atropelo em demanda do abrigo rm is pro-
ximo. 

7) Não fumes, cooperes pela higiene e não lan-
ces boatos alarmantes no abrigo. Lembra-te que as 
autoridades castigam severamente os •iboateiros,\ 

8) Si não tiveres tempo de alcançar o abrigo, colo-
ca te a parede. Minorarás os perigos que corres. 

9) Não saias do abrigo antes do sinal de fim de 
alarme. Os estilhaços das granadas anti aéreas custu-
mam fazer vitimas entre aqueles que não obedecem 
esta prescrição. 

10) Procura cooperar em todos os sentidos com 
as autoridades militares c civis, principalmente, obe-
decendo as ordens que receberes, sem discussão. 

11) Mantem-te de animo forte. Confia nos chefes 
militares e na tropa. Lcyibra-te que enquanto estás a-
brigado eles estão arriscando a vida para te defender. 

tas. não teem conseguido, 
com tais substitutos, os 
resultados desejados: por 
sua vez, escasseia a pro-
dução do anidrido fetalic.o, 
necessário ao seu prepa-
ro. A nossa oiticica pode-
rá e já começa a desem-
penhar papel relevante 
em tão importante proble-
ma das industrias, aumen-
fonrlrv uma rinm^va lirnctí-• 1 

leira que terá influencia na 
C f \ íí !Ti! fí nooin>v»l V» a 4 

portuno o incremento da 
cultura de outros oleagi-
nosos euiíi nrodiifílo rstn 

< i i • 
praticamente comprovada 
nas nossas terras, entre os 
quais o proprio *ktung'\ a 
soja e a linhaça. O oleo 
de peixe também poderá 
cooperar na produção dos 
oleos secativos. incremen-
tando assim mais uma in-
dustria incipiente no Bra-
sil. Para isto, possuímos a 
mais rica flora ictiologica 
do mundo e os rios mais 
piscosos—alem de extensa 
costa maritima onde as 
pescarias são miraculosas. 
—G. A. 

Nomeado Secretario 6eral 
do Ministério da G i í o m i 
RIO, 21 —Por decreto do 

presidente da Republica, o 

gal. de Brigada Mario 
José Pinto Guedes foi no-
meado Secretario Geral do 
Ministério da Guerra. 

Sãs Seis!1"!!" n •«• n " r i "m 
u u u Kjuiiiinyiii) i» a u u u r u i m i 

Um livro que faz m e d i t a r 
Ótimo p a r a os m e m b r o s da 

Ação Catól ica . 
A' veuda na gerenc ia d\A 

ORDEM. 

Part iu n e u n i u u novo Adiria 
H l l i l l t f 

Aeronáutico do Bra-
sil m Peru 

Pelo 4 clipper" da Pan 
American Airways, viajou 
na manhã de terça feira, 
do Rio de Janeiro para 
Iftienos Aires, acompanha-
do de mia esposa, o tenen-
te-coronel Samuel Ribeiro 
Gomes Pereira, recente 
mente nomeado Adido de 
Acrí mau ti ca á Eraba i x ud a 
do BraBil no Peru. 

O ilustre militar, que 
ate pouco ocupou o cargo 
de Diretor do Departamen-
to de Aeronautica Civil, 
viajará dentro de poucos 
dias de Buenos Aires para 
Lima, via Santiago do 
Chile num dos avises dgi 
Panagra, 

^ n f l d o i , l i r t i e Qargant» 

D r » M o n t e 
(•sp«elallsta) 

1i ! 

Ei-akiiiteott do Hoipiul 
Ceiteaario 

Üonst,; do 7 às 10 • dM 12 18 á 
Const.; AV. RIO BRANCO, 669 
Recíd.: Avenida Rio Brwjco, 777 

DOENÇAS DE SEHHOfiáS 

Vias-Urinarias 

Pai^tos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, blstnri 
sletrlco, eletrocoagniaç&o, 

ete. 
Consoltorio: Ãua Senador José 

Bonifácio, 2*22—Aibaira 
Diariamente, das 10 Ãa 11 edas 

16 áa Ití horaa 

Reaidencia : Praça André de 
Albuquerque, 634—Fooes :69 

Toros e Carvão de 
qualidade para Fogão 

Rua Fel ipe Camarão , 453 

FCKE-310 
Fornecedor M. GENEálO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
/lua Dr. Barata 1H« — 

Pnn« 38ÍÍ — NATAL 

José Kldefonso Emerenciano 
físc. e Res. Rua Vigário 

Bartolomeu, 577 

/ eíte de vaca sadia é 
L- saúdef mas leite de 
naca tuberculosa é ve-
veno. 

NO século da p ropaganda e 
da publicidade, causa sur -

presa o comerc ian te que nAo 
anuncia . 

Livraria-papclcria NATA! 
ArtltfO* de pnpoluriH tferid, Livros «fiil.-nii^ 

eHOülaroH. Livros branco pura IikIOH ON T,:ih 
Artigos de encrltorU), nov idades para 

p r t s e n t c s , f igur inos , «»c. 

IfnicoH iILvfrihiü<for<js <h;s afittnat?'tx ttHt(rr tw.s n, ;lr, ;tl . 
« Ji A T E X . 

Euecton Dantas Coptâs 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Fi lgueira n. 259—^lossoró 
Rio O. Norte 

| i 

dito, é preciso- ; 

por todos os meios 
I possíveis, ineulear no : 

povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtora a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 

| dos Interventores, no Rio.) 
i 
! 

Esperado no Ria o dipeíop oo ESMtoFío comepuai do SPãSi; 8iR SíSüS SSFQiig 
Noticias recebidas de 

Nova Vorque informam 
v <ji íi \ ni jixi ueui 

de noucíís dias com desti-
no ao Rio de Jan iro o 
sr. Francisco Silva Jr. di-
retor do Escritorio de Ex-
pansão Comercial do Rra 
sil naquela cidade. 

O sr. Francisco Silva 
Jr. deverá chegar ao Rio 
de Janeiro, passageiro do 
"clipper^ da Pan Ameri-
can Airways, amanha ter-
ça-feira. 

P. S ILVA & C : 

Rua Dr. Barata n. 2::4 Natal 
Grandedo Norte 

IA 

Rio 

' - ^ J - J S 

E' o numero do telefone que, prontamente, aw-n q 
dera V. S., pondo-lhe á disposi(;fio a S(;<:;;n ^ 
w n u r Suporluxo. tipo i)41, placa n. i;á.r) (? a ji 

Sedan " F O I W de Luxo. tipo ÍMl. placa, n. C In - £ 
sob a responsabi l idade de ri 

José Lourrnço dc Andrade 
3 

E P I T A O í O L I R A 
cri v i l 

COMSTRUÇGES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta proíissionai Übí). Pianiaá e orçameuioa â\\ Tavares » 

Liraf í>(», 1*. andar 

lllllllllllllllllllttllfllllltlllllf Iitliilliiiíttilllitlliiiitiiiiiifiiiiiililiiniiiiiijfiii nuiítuIiiiuifmmi:r iiuni.iii;: •<<1:1. 

I N D I C i F I í l . 
ntimiltiia iiiiiiittHii(iiitiiitiiiiiiMiii:iiMniiitiii>i<Mti:!i(U<i!itliitui:nitMiHiii:tttitMiMiin; i:iuitmt!uii::i!m::; 

D R . Á L V A R O V I E I i > ^ A» 

OPERAÇÕES 
Doenças de SoQhora—Vias Vriuan&3 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia — p]Ietro Coríírulaç;"io— Bisturi K!rjtric" 

{ Sarht—t74 cnsa fr-rree . 
COSSULTOkIO:\ Manhã :-~I)rs l<> ài> I'J horay. 

I Tard* - Das 2 tí.s h hora* 
R e i . : Áv. GefuHo V a r g a s , 7 5 C - - F o n e - i 4 9 

Dr. Pedro S e g u n d o 
E S P S C ! A U S T A 

VIAS URIHAHIAS FROTOLGGJA E SIF2L1S 

Carh radical ue.á heaorroidat, veruc» e Lidroceles, som o p o r á ; ; 
sem dôr. Doenças da aretra, proitata, rciicujai iemíni:sr bexiga e 1 

ri»i. Tratamento rápido daa ureuit<«£ acudas e crônicas, e sur^ 
complicações. Perturbaçãos sexuais — Urtíroicopia Calrano 

Das 16 h :rK9 erii (Jr-anu- 3 
Cons, Edifício Nova Aurora- Rua Dr. Ba«nta 241 — 1.' nndí.r--Ura. * 

Rua kVoii\. 377. Fone 71 is S [ftmr.üWiH gjMT*"" 

. 1! 
(Bx-iat«ra« Í* BSat«rcid«dt Btcife) 

Especialista em P&rtô  e 
doenças de scabora». 

Clinica Med ica 
Cons. Rua Ulisses Calda». 88—1. 
andar. Consultas .* de 2 horas 

em títante 

iü<h'encia ; Avenida PruíleT^ 
de Morais, 

Dr. Mucio EaivSo de Oliveira 
Chefe do Lr.bcr&torío do 
Hospital Miguel Ccato 

Exames de sangue—urina—te- | 
ze&—eacarro -"pnz— liquido 

ee!alo r̂ .qutano 
Vacina» autofçena» 

diagnostico precoce dti 
tfraviuc* 

Laboratorio—Hcapltal Jilgnel 
Covto-toj^tone t7 

Kxpv.dv-ntt—(lati 7 fts 11—d&» 
\4 é» 17 h íTaR 

HejhUnciri^iiaü Trair! 3 >12 
Fone — 

Dr. Creso Bezerra 
Dosnças Internas do Adulto 
Especializado em doenças dc 
Aparelho Digestivo 2 anexr. 
Cx uss:stt'i".i.<! (io ; 
Barbosa uo . S e r v i ! ' < íím' a 
Módica uu HospituI Cml-ijíl 

riü—ftec.lu* 
Esta^riario do Ser v' -

D r̂-nv̂ -í' :i n o-re tfvi, i» 

iNnirc H -ÁW v. 
n tr.it.r 

d-j Ff̂ tído, ' 
iJi íIr„ t 'S t< ; j r . í Í J ! : • -

paiiíT* í», ]»-.»!a 
Eniubaçâo Düciicnr.l 

Tr.ttanií»!.tá <• '.• '•.< 
ilas d-.;p;i"as nu--:»-; 

It. .side>u ia t, cons u , • • -
u:\ l Víj-.r»' '/áf i . 

í Iwilll ÍO - 1"' Á 1 . 

s 
CÜRA RADICAL, ?ftm opem-
çío, e ««m d/tr— Dopnçtip Ano-

Hetais-PARTOS 

0 0 . 1 . mmu OE MELO 
Especialista 

Bx-adjunio da clinica dt /?oen. 
ças Ano-Keiais ; da Maternida-
de do Bospital S, Fcc. de At tis 

(tiin) 
Ondas Cartas 
Eietrocoagulaçio 

C o n s n i t o r i t j : — }*r, AUffUfito 
Severo, 250.-tn.-Sítios 8 o, <)~ 

Fone 

Expodiunte— do G 
diariâMrtMQU 

kts; Av. Jundia(t 426 (Tirol) 

D r . J o s é I v o 
Doan^ss fio e^vito d da 
criança (í)iHtuil»i.iri 
tares—diarréa, vomitos. -U'*nu-

trição, retardanifinto a a 
dentiv&o etc. 

Doenças das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-

da puberdade, i^nemenets 
da inecopau^a 

Diabete 
N e u r a s t e n l a s exua l 

Moderna orientaç&o no trata-
mento da Siülio 

Con». e reaid, AV. Üio 
Branco 621 

rone : NATAl» 

E I T U R f l P R E J U D I C f l 0 0 Nfl L O H B B O Í Í i 

C3SR£M-SE BOTÕES 

Honío roiaJ, cairei, ror 
donet, pestana, soutacho 
e ajour. PliHRê ft pregar 
renda. AV. IV<><Í/MM Í:M. 
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I r i f o r m a d o r 
F a r i n a d a s d e plantão, du-

rsali o mês de Março 
Modôlo 1 6 11 f6 21 29 31 
Maitt 2 7 12 17 22 27 
yVíUHlro • 3 8 13 1» 28 28 
N ual 4 9 14 19 24 29 
Üüüliar.ua 5 10 15 20 25 30 

Tpbf :n ti* d* ç^jjwi® 
iiwiersrol* Pübiic», Bi. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 

V«lcíi4oar idi, 
Defeg. Foi. D. (0. Àiíftt, »St 
üeleii. Foi. è\ S>. (<tib*si?aj, 
M e » . Pívl. 8\ t*. (A^Vi-lmJ, W. 

Para o Norte 
/tanafr : Pomlugo», ás horas, 

tielem; Mi nau» e U 8. A . quin-
tas ^s íh horas « tô Fortaleza e 
textas As 18 até Belem e l l I A . 

Sota ; An norua provioia» uo pre-
cento horário a&o para fechamento 
Uà» iURla» no Correio Geral. o 
encerramento nat Agencia» é frite 
nmt bort antes. 

Vapores esperados 

Iníorrar.yões oaa Agencias : 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, '218. 
Costeira e Loide Nacional—rua i'rei 

Migueliuho, 12. 

CJliU 3U3 ü.V 
BELOS E OtM .:S 

AFECÇOCS ÜO 

cntjMMpniin,-,. 

3 L Z J ] \ V s í 

N tiiUi <in ^TUIKIO HO IUX I1U 
mundo n^m a c o o p e r a r ã o . 
K\ portanto,eHtimuIo para 

conf ia rmos no SUCUMO da 
obra coopera t iv is ta , 

Mas a vitoria desua cau-
sa d e p e n d e de noa habi-
tuarmos á economia , l evan-
do ás coopera t ivas peque-
no» denonitoM 

Horário das Missas 

Dcloa. P«l. 4-. D. IO, c*QV*U li* , Comercio e NuvegaçSo e Carbcniíe-i.-.-s. — * .*» vt— rua Chile, 84, ^UC ÚOi. ri». ÜCOá-fc, 
tie 'Veteíon&s íí/6. 
fie Lu», 

.istes rr&çe. í". Alta"., t"<e èfc. 
de IVae* 

'VJjNtJu,. ÍJ 
9 Horário do Trens 

E. F. CeníraZ 

iV^ n / , RECIFE 
partida do Natal nas terças e eaba-

dos ás ti boras». 
Chegaria a N ti tal nas segundas e 

sextas às horas. 
NATAL-XQVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas 
e sabiuiod ás (>,00, e Ã3 quarta* 
e quintas áa 15,20 

i^hoejada a Natal nas ee^und&s 
às 20 35 e nas quartas t> quin-
tast ás 11/20, e aos sabados '21 tití. 

Ob$. — Todos esses trone conduzem 
carro-oorreio. 

O trem de Natal-Reciíe iaz baldea-
em Entroncamento, para o ramal 

da Paraíba. 
NATAL--ANGICOS 

Partida de Natal 6s segundas, quar-
tas e sextas ás 6.30, 

Chegada a N^tal nas terças, quintas 
6 sábados às 18.12. 

A UTO-MO TlliZ PA FA CE A HA 
MllilM 

Saídas diaríameato às 17 horas e 
obegaáaa diariamente &s 8.25 

Partida5 de Natal és (> liorus, d:a-
riam«ntP. exceto aos domingos. 

Chegada:! a Natal nos muszncs 
dias. • "il.4 l -v: 

íturvai* -'v V Ui-rí v 

a^iús -/v 6f ÍC.JI- 3 a 
i!Of SjS NATAL-NOVA CHUZ 

ftrUüa de Katai i r horn» e 
enogadfc a Nova Crus M I8.à£l 

Partida C#u» Ü 
Níq e oUe^da ô^htxlà» feorftsi 

rittjtirao 

Partídna ós Mata; d» sjair*^ 
«^sdo» . o hora-í. 
Parttd&a iáca^-oró c ^^c.rs^ 
^aíatats An 6 

OÍJ^gô » Waíui nas segunát* 
quartas» aextae e ÔP 
e yarüCB para S. Toíttô aof 
meemos alas? As 14 

Cfee^ad^ & KaUi, diâriameate, 

Partida» parg S. José ae tf iirihti,, 
•ilarltíiaento. ás 

NATA .-F HTAL^'-V 
Partida de Natal, ès quarUt» e 

sábados, pcí&s < hora». 
Ctaeg&d^B a NaUl, òs terças ã 

«abadoa, 
Carreto ft^re1» 

^echa ÍI: ei.io d f> ' ki] Para o tiú\ 

Barcaças 

ínforraa^Oes com os Agentes »] 
Lisboa & Cia., Travossu Aureliano, -10 

Bancos 8 Cooperativas 

Banco do Brasil, /lv. flkfbet n. 
PJxp — !),30 às 11,30 e 18,30 ás 15. 
Aoa sabados, i) ás 11 horas, 

tviK urajuüt f í^r^ 

IXÍ, tw eab^doe, « 
-

«4b 

Ea^ ^ A • 
r. 7»« 
Sll ~ < f ̂ Tí C' í T 5; ̂  

íoc Ct/ -.t?..• 
w A - Saoliet, 

r* ^í! C9.fi i? t.l 
daG 13 a? 15 fcerag. 

? Á* U' i Í8 «« 17 íior^fc 

.ü-óífteüo Í\s D » 

Canorlos 

Cartorto:—l?aa Vigário Bar 
totora«ii, n. 606. Civil © Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des lííeraria». Tabalionato em ge-

C a r t o r l o A T . Nlsla Floresta, 
a. Civil e Comercio. Privativo 
do registro c s títulos s doouisentos. 
TabBilonato om gerai. 

8\ C^rtorio : -Praça Sete de So 
timbro, n. n Civil e Comercio Ea 
orlvao do orime. Privativo do re-
gistro de í a i o ^ s e bipotoca»! Ta-
belioüato em ge ra l 

i \ C a r t o r l o A v e n i d a Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do Be 
gi^tro CivD de nasoinientos t oasa 
meutoe e obltos e das pessoas 
rtfiMs. Tabelioaato em gerai 

l^r^tiUíw Pis Aí-esínucftftis # ' 

jjtdegaoia do Rio Grande io Norte 
— Av. «Sachet, 30 ^Ediíicio Campi-
elo» — Expediente; das 11 cia 17 ho-
ras, Aoa «abados das 9 ás 13 horae. 

Bancarias 

I>el(-gacia do Rio Grande do Norte 
Sóde — fAltos da A OHDE&). Hua 
Dr. Barata, 210. 

j Ucíexf.oia dft Bío Graude íic 
\ fl dív Ceis» Kvrai 

h->i a Teltílone. íür 

!r»áa85riÊílcs 

Nas Ires Paroquias da Capiral 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação' Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias xanfo» \ Domingos e dia* santos 

de f/uarda ; de guarda 
Catedral , ás*5, 6, 7 e 9 ho-j Matriz, ás 4.30, ii.30 e 8.30 

rns. ; horas. 
Colégio da Conociyão, ás (j^Oi Capela ria Sagrada Família, 

horas. j ás 5.30 e 7,30 horas. 
Santuar io do Tirol, ás 7.30 • ("apela dos Salesianos, ás 5, 

horas. 10--J0 7.30 e 8.30. 

J&fAWISML 

îRg&Gtó do /íío üitivU 
N;> te. SOdí * ^iríold Moesoró-
Praça Augusto Severo, terpadiom* 

Domingo» e tei\as 11 e da lt á« tioraâi. Ao» S&b&C* -
quintKâ » horas. S da tf t» ASO horas. 

PüMl a s 
f e d s r s l s ! * K p flabadop — B tn 11 

jJnramonto k bandeira — Todos oe 
j Baoaaos—aa lu noraa. 

OelecaciÊ Fiscal, D ( ? o Tn- , H * í ? l ! U a Í * j ^ t i 5» n ^ r - , • . ! fieral do £ãtado, Depar IIUUKX un \_/<J»J | l/WLUIJUU vy - J , - *l T-v 
tameato da h azonca, í.»eparLameiítc 

Seminário S. Pedro, ás 0.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás r>.30 lib-

ras. 
Dias nfeis 

Catedral , ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, -ás 

0.30 horas. 
Santuar io do Tirol, somente 

ás terças-ieiras, ás 6.30 horas. 

Capela do Orfana to «Pe. João 
Maria», ás G horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto», ás 8 horas. 

Dias uteh 
Matriz, ás 0 horas 

J * C VIST* '-*) 
E L I X I R 3 1 4 ' 

MARCA RKÜISTRXIÍ V 

DE PESSOAS TEM TJSADO 

COM BOM RESULTADO 0 P 0 -

PULATt DEPTJMTIVO DO 

SAl iGÜE 

A S I F I L I S ATACA T O D O O ORGANISMO ! 

1 t 
; 2 . ̂ Z » ? rs n ^ d o , o 13aço, o Coraçáo, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 

i p 7 i o-s ' j Produz Dôres de Cabeça, Dures nos Ossos, Reumat ismo, Ce-
e ^ l l^ i .n An çzfs D-̂ rrt I gueira, Queua do Cabelo, Anemia , Abortos e faz os indiv íduos Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias- santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.1õ. 0.;50 e * horas. 
Colégio da Neves, ás 7 hora?. 

Seminário S. Pedro, á s 6i Capelas de ,Suo João (Lagoa 
horas. Scea), Sáo Sebastião <Baixa da 

Rosário, ás 6 horas e ás Ias. Beleza) e S Jcsó (Oiuirira), em 
sextas-fei ras ás 0.30 horas. dias p rev iamen te anunciados. 

Convento Santo Antonio, ás Dias vtris 
0 e 0.30 horas . 

Colégio Marista, ás 0.30 ho 
ras. 

Matriz, á s 0 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 0.15 

horas. 

O O O O O O O O O O O O D O w O O O O O O O O G O C j O O O O D O O O O C O C O O O O O O O O O O O j o o 
o 
o o o o o 
o o o o o o o o o o o o 
OOOOOOOOOOOOGOOOOGOOOOOOOOOOOOCOGOOOCOOOOOOQCOOOO 

idiotas. Lonsui te o módico e tome o popula r depurativo 
E L I X 1 R 9 1 4 

O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxi l i a r no 
t r a t amen to da Sifilis e Reumat i smo da m e s m a or igem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Ates to que o E L I X I R «914» 
em a lguns doentes que sofr iam tem um logar de des taque , pela 
de sifilis com mani fes tações sua g r a n d e ef icac ia nas v a r i a s 
cu tâneos cm 1 \ e 2 ». graus, o apl icações a que se dest ina , 
preparado ELIXIR «914», sem- en t r e oe numerosos p r epa rados 
pre tenho obtido os melhores que enr iquecem a nos9a in-
resultados. dus t r ia . 
(a Dr. fütiuariu da Cvsla H-iti»fa. (a Dr. Júlio de Arr da 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municipios mafs prosperos são 

aqueles onde o ccoperaíivismo se de-
senvolve. 
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Caixa Rural e Operaria de Natal 
Resp lltd.) 
i. 208 

(Soe. Cooperativa do Resi 
Rua Dr. B#rata n, 

niuuiiii 
Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sabados : 9 ás l i 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 192G. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte dc Braeil 
Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe <2opo&ttos desde &$009 

B 
a 
a a a a 
H 
B 
O 
a 
a a a 
a a 
A 
a m » c a 
a 
a 
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P o l i d m k a d o A í e c r i m 
Edifício da Associação de Escoteiro» 

Diariamente ias ã às 11 horas 
QGJtPOMEOJCO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
T R A B A L H O S DENTÁRIO 1 em geral. Serviço ds laboratorio e de 

HHÍO X % oargo ds especialistas. —FONE 24 
As matrioulaa para socio continuam abertas, na aeoretaría 

A Püliclinica aceita contratos com instituições ^Socíos Coletivos) ALECRIM - NA1AL 

Alem doa depositos e emprestimos, comuns ás coopera- o 
tivaa, faz cobrança e aceita procurações a a 

a • B a e a $ a S 0 a c e s s a * BBastaaBBaeaa&BBseeeaBf «asss&a 
a 
£ i 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Severino Martins de Medeiros 
' F i r m a Regis t rada) 

Fabrico especial de calcados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz: líUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: FUJA E - Ns. 5 A 8 - M E R C a D O P U B L I C O 

Cidado nita—Eml. Teleg.— - L E O N O R T E » 
N A T A L — Kío Grande do Nor te 

Alí&âiíiegt», '.ATÍCIOB e OLCIc.TÜÍ"--, 
Est-.ada de i-'eiro ^Coiitiai. 
cia Regional dc VvL^z.ho, Agür.cia 
de Economia Kc:*»l a Pomentu 

IA .< V ' »•»' 

í?. Ane ••'I.t- % 
Miitaula Aos PoriííS — L? l i 

16. WJ. 
Liceu Industrial - - H ds 6 iü 

àe ii. FiAC&lir.açác do e i.' 
•A C ÍH IFÍ. 

üfcCiUtaLQento Militar - ia Iti 

(Í3 Saúde, DepATtanieritt' £dat-açft>-
I>f.}»artaiuertt(i de Agncr.Ií-.ur» 

'l-xpedipnt.a - - do I I f3í» À3 1 7 , ) 
Anj» eniis^r-n- «ie S 13. 
D*portar;!e^to. de .«fi^urHii^» -íj 

li ii: i? n áor. — i'" 
kl 

• wc.-tí.-iüila -íp b i.r i» 
^ lí: 

Municipais 
Prtt^itQra—Kxpndiente - dv 11 4t 

Vi Aoc saba^on 
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O 
u 
ò T Q 
O 
o o o o o 
o n 
O 
O 
oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooocõ 

O comerciante que não anuncia fica 
p m s i t n a n ã n i n f t f r i n r a n s s r i i s 
W > I I W I k M M «m V . _ . — — — — 

concurrentes. 
Nos tempos atuais nada se consegue 

sem propaganda, 

c o 
o o o o Í 
91 
o | 

o c I 
o e o ! 
u i 

CASA MONTE 

andeira do Monte 

AVISO 

pnaionte -
do G íb '2. 

m 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, entalaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda canstioa, ranns. rbapas de ferro. etc. Artigos sa-

n i t á r i o s o material para saneamento 

A {calharia Moderna tem 
grande síock de Anels de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grandes íock de lotas *e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

R i R ^ I / r . T v n r / A m » o r n n A O TIA T^T^TO ^ j x t i' si j j i-i î vuyaK', » x i i i uí̂ '̂  j. x j l i — 

TAS, OLEOS, Uraxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Cer-
horeto. Breu, Soda Canst ica, Potassa. Enxofre, Estanho, 

j Folha de Flandre. Chapas (Galvanizadas, Cera para Soa-
jlho, CaV»*s Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
íAIítoíIAo. Fifrs de Velas. Ashpsto. Anilinas. Fiiíroç, Tâ-
iiuss, j3orir.gas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Amia. o 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. llí^ufa n. VM) e Tran ca do México n 73—NATAL 

V E N D E - S ' 

P I A N O S 
j Professor Tota Andrada dispue de bom material parú 

1 I Y l â l j U l l l â L Kximio afinador, eoneertador e rcconstrutor de 
j pianos Harmoniuns o Orgâos—Praça Senador Guer-

tm Natal o estabelecimento preferido no genero pe^! P c l U l â r , p O r p r C Ç O I T I O Q l C O . ia 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 
los seus preços moukvs I Informações na gerencia de s t e jornal I liibcüa 

EITURA PREJUDICOOfl MR LOHBflOP 



A O R D E M 
Proprlidadi • dlriçâo do Contro d« lmprtni«.C. M, M. 

AKO VII 

Ceilrc de lmpriBsaC.M.M. 
Ciotl 

Ulisses C. de Góls 
{fWttidrJiU) 

A O R D E M 
(Disriu vespertino) 

Oto Guerr* 
(Hedator-Chefe) 

F. Véras Bozerra 
\R"ttat»r-Sec*etariot 

Cândido Oliveira Filho 
Gtrtnít 

EXPEDIENTE 
Redação: 8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SEDE—RuaDr. "arata,2l6 
N A T A L 

ASSIS A TURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50§000 
Mês 5$000 

{Interior e Estados) 
Ano 50S000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . 5200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosoa, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

I s l s d o d o Rio 
, yrr * » wfrtjmrm -

Orando do N o r t t i - N s W > é g u n 1 » 4 s ) r i t 2 3 ^ Murqo do H 4 2 
sr. arxnatazr-nanncrrv 4 - r.r rraa*; 

NUM. 1.931 

Renír-se-ão semanalmente as siadí-cilos de Natal 
A primeira reunião reiliaadt lexu itlra-Msnssgem de solida-

riedade ao Presidente d* Republica 
Por iniciativa do Delegado j presentes. Ao ministre Mar-

Regional do Trabalho, reunir j condes Filho foi enviada 
se ;V» às quartasafeiras, das 1 f> outra mensagem de aplausos, 

seae da respef ti«' pelas lições de sindicalismo 

Continúa encarniçada a luta 
frente oriental 

na 

í VIAS URINARIAS 
Dft. ANTONIO FREIRE 
Codb, das 14 hs. em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 
—Fone 360 

Resid. Rite da Conceição, 603 

i 

1 Campanha do Sileocio" 
Na noite de 18 para 19 des 

te os pacatos moradores da 
Avenida Junqueira Aires foram 
surpreendidos com o barulho 
infernal de ura caminhão que a 
todos despertou sobresaltado*, 
com os estampidos constantes 
do cano de escapaçào e roncar 
incrivel d> motor emperrado, 

Apesar da hora adiantada 
da noite, hora de silencio e de 
repouso, o cbauffeur do "mons-
tro" sem a menor considera-
ção ao socego publico e con-
trariando as determinações da 
Policia, tâo nobremente eime 
ahada na "Campanha dq Silen-
cio", continuou com aquele en-
surdecedor barulho durante 
muito tempo, ate que final 
mente o motor resolveu fun 
cionar e o "monstro" rodou 
rua acima estrepitosamente, 
dispertando outros Iare9, acor-
dando outras crianças, era-
quanto a Junqueira Aires vol-
tava, aos poucos, ao seu silen-
cio primitivo. 

Freqüentemente caminhões 
de alta tonelagem passam tar-
de da noite pelas nossas prin 
cipaís ru?* e avenidas, a gran-
de velocidade, roncando e bu-
zinando. 

A "Campanha do Silencio" é 
uma necessidade e em norae 
dela apelamos para as dignas 
autoridades, afim de reprimir eusetí UUUOtailLCO abusos 

S O C I 3 l i 
A N I V E R S Á R I O S 

Ho)© 
Siútru 
Berta Barreto Lamas, esposa 

do sr. Carlos Lamas, cônsul do 
Chile neste Estado. 

Scaktrn 
Jairo Leandro, nosso conter 

raneo residente no sul do pais. 
—José Romeiro Filh~ 
—Delio Otoni, funcionário da 

Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira. 

SnWiibi 
Dulce Pinto, filha do faleci-

do Jo9é Pinto. 
—Irene Vilar de Melo, filha 

do falecido José Hemeterio H. 
de Melo. 

ás 1*» honis, na 
va Delegacia, os piecid»-nte8 
dos Sindicatos de empregados 
sediados no município do Na-
tal, visando proporcionar aos 
mesmos informações úteis so 
bre a legislação, ouvindo ao 
mesmo tempo, os principais 
dirigentes sobre assuntos ati-
nenttís aos interesses das clas-
ses que representam. 

A primeira dessas reuniões 
realizou-se sexta feira ultima, 
com a presença de presidentes 
de vários sindicatos desta ca-
pital, tendo o Delegado Kegional 
falado sobre as finalidades des-
sas reuniões e sido apresenta-
das e aprovadas diversas su-
gestões. Antes do termino da 
reunião foi deliberado o envio 
de u?a mensagem de solidarie-
dade ao Presidente G^tulio 
Vargas pela sua atitude em 
face da guerra, a qual foi 
assinada pelos presidentes de 
associações de classes a 1 i 

que s. excia. vein proporcionan-
do aos trabalhadores brasileiros, 
ás quintas-feiras, na «llora do 
Brasil». 

E' a seguinte a mensagem 
ao Chefe do ííuverno ; «Oa 
presidentes dos sindicatos de 
trabalhadores sediados no Mu • 
nicipio de Natal enviam mui 
respeitosamente a V. Excia., 
a afirmativa de irrestrita soli-
dariedade pela atitude pátrio 
tica do Governo Nacional, em 
face da situação provocada 
pela guerra mundial. Temos 
na personalidade de V. Exciy. 
o grande chefe amigo dos tra-
balhadores brasileiros, e, norte-
ados pela legislação sindical, 
mantemos pei feita int-graçAo 
cora o sentido do Eitado Novo 
cuja força tem saneado e aper-
feiçoado o trabalho que estil 
tornando o Brasil uma naçrto 
exemplar. Atenciosas sauda-
ções.» 

ICIPAL DE NATAL 

Ilelio Amorim, filho do sr. 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, 
avisa aos contribuintes que, de acordo com os dis-
posições em vigor receberá ato o dia ol de 
Março corrente, o 1* trimestre de Industria e 
Profissão, Predial e Taxa de Limpesa Publica. 
O imposto de Industria e Frofissílo inferior a 
r>o8000 e as Licenças Especiais, deverão ser pa-
gos no mesmo prazo, porém de uma só vez. Fin-
do o mencionado prazo, serão os impostos, taxsa 
e licenças, cobrados com a multa regulamentar. 
(Art. 48, do Codigo de Contabilidade). 

Avisa, outro sim, que gosarâo do abatimento 
de 10 oü os contribuintes que dc uma só vez, 
pagarem todos os impostos, taxas e contribuições 
do exercício, por ocasião de vencimento do tri-
mestre inicial e 50 ° sobre o valor do imposto, 
taxa ou contribuição de cada trimestre, os con-
tribuintes que os pagarem por ocasiáo do res-
pectivo vencimento. 

Os britânicos afundaram no Mediterrâneo 8 navios 
mercantes e 2 submarinos inimigos 

Nttrioi do eixo ocupados polo 
governo da Venezuela 

CA RAÇAS, Dando ime-
diato cumprimento presiden-
cial, ontem o Ministério da 
Guerra e da Marinha ocupou o 

•navio alemão "Dura&zo" e o* 
italianos "Bacioni", "Ádre1, 
"Tortiera", "TWoaa Odero" 
Mosefasio", "Alabama" e i ) e n -
tice". Ao mesmo tempo foram 
tomadas as providencias para 
o afastamento imediato ou des-
truição do navio alemao "Sesos 
tris", que se acha encalhado 
na entrada de Puerto Cabello, 
oferecendo perigo á navegação. 

Afundados no Mediterrâneo 
RIO, 23 —Noticiam de Lon-

dres que foram afundados nas 
ultimas 48 horas, dois subma-
rinos e 8 navios mercantes ini-
migos, carregados de tropas. 

A lota na frente oriental 
• RTO, 23—Dizem de Moscou : 
Continúa encarniçada a luta 
na frente oriental. Em Viuzroa 
liita-so ferozmente. Tropas pa-
raquedistas russas desceram 
;»tf az das linhas alemãs em 

11 Sraolensk. Nas (ercanias de 
,'Karcov tr-jvam se violentos 
combates, tendo sido enviado 

i por ílitler para enfrentar a situ-

ação o marechal vou lírauchi-
tach. Os russos está») ás portas 
da cidade. Era Lonin^rado foi 
tomado um ponto fortificado im-
portante. E' estremamonte cri 
tica a situação do ló> exercito 
alemão, cercado na Staraia 
Kussa, estanlo os soviéticos 
infligindoJhes severas pèrdas. 

Bir Stafford Cripps na índia 
RIO, 23—Comunicam de Lon-

dres qut3 sir Staffords Cripps 
que se encontra na Inr!iu como 
enviado, cora propostas, do go-
verno britânico, chegou a Nova 
Delhi, tendo conferenciado com 
o vice-rei. 

G U R G E L A M A R A L & C I A . 
Sortimento completo de A R A M E 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

F A R P A D O de todos os 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 

(irados OLIYEU dc x--l«i— 1:2— 1G e 18 discos. 

Grades de dentes marca TOUkO . 

«•«o 
t 

IIIGTCMO tVVCHHAfc 

Arados OL1YER; —nmoricanos. 

Arados vGARrA —alemães. 

Arados «TOURO» - B I—nacionais, 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas da 9 ás 11 o do 15 horas m diasto 
Oonsultorio: Residência: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
ificat nas dfires 4o cabeça, navralgias, GRIPES, 

rssfriados, are» 
Em comprimidos a ali» I r 

Tiburcio Amorim, residente em! 
Ceará-Mirim. 

Crianças 
Tr.íio '"!! T.»15A Por i iiiiu^ > ii: o uu >v«t . i uiiw I. 

nandes do Oliveira, funciònario 
da Fiscalização do Porto e 
advogado cm nossos auditorios. j 

--Valter Marinho de Carva-1 
lhof filho do sr. Antonio Mari j 
nho de Carvalho. j 

— Mana lara, tiiiia du bi. j 
Carlos Serrano, funcionário da' 
S. A. Wharton Pedrosa e nosso 
cooperador. 

— Milita, filha do sr. Júlio 
César de Andrade, comercian-
te nesta praça. 

VIAJANTES * 
Vindo de Maceió, onde se 

encontrava, em gozo de fóriaa, 
chegou Babado, a esta capital, 
o dr. Juvino Lira, jui» munici-
pal em S. Tomé, para onde se- j 
guiu no mesmo dia. 

Contra a C A S P A * 
QUÊDÀ DOS CABELOS 

if 

Não tem 5ubstitutoItV«5»ORi 
USE E NÃO MUDEI 

Odete Roseli 
CrHüfiGIÂ DENTISTA 

Consultas: 8 á* 11 t das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de iorario 

Consultorio—Av. Junqueira 
Aires, 52<V 

í^apinadeirns -IM.ANF/r •••.Ir. fAmericanas): 
n. com alavanca reforoada. 
n. com alavanca 
n. 100 sem alavanca. 

Capinadeiras Í N D I O n . —nacionais—artigo superior 
Enxadas «PLANET* Jr. de 3 ^ 1 0 e 12 polojradas. 
Enxadas .CLEVEIíSON - dc :\—Wc i;i poli^adas. 

Dcsnatadeiras *HOS£- e / ALFA-LAVAI- > suecos- desde 
45 até 5<>0 litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho v ÍNDIO — todo de aço 
Extintores de formiga desde oOS a G00S. 
Latas para leite dc 1 a 50 litros. 
Torquczes < Itália para beneficiar animais. 
Maquinas para picai- ferragens de vários tipos. 
Carrinhos de mão para aterro. 
Pulverizadores Jlolder alemães de lõ litros min ínexcdor. 

Bombas manuais e a forca motriz. 
Pás de cavalo—-para carros. 
Coalho SCHERlN<í paia leite. 
Engenhos manuais para cana. , 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura e gadu. 

P Á S Q I ; A ] J R . \ D A S K i m j ^ i r o , K N X A D W U S , I M C ^ A K K T A S . 
C 1 I I B A X C A S K K S T R O V K X d A S 

MaRtênr. estoque de matéria! sobress^lente 

R u a C h i l e n - 2 4 1 N A T A L 

l luga-se o i 
Jl Rua#Chile, 

armazém á 
FALECIMENTOS j— ' O t i m O 
Faleceu, quarta-feira ultima, P o n t o Comercial. 

na cidade de S. José de Mipi- j T p . 4 . _ _ . 
bú, a professora Isabel Cosrne' iraiar com O a r ^letO 
Ferreira, esposa do sr. Duclrce Camara. Rua Junqueira 
Cosme. 

A extinta leHonava na vila 
de S. Rafael, e deixa 2 filhos 
menores. 

Aires. 

Vende-se 
A R T E S G R A F I C A S 

TIPOGRAFIA - RISCAÇÃO — PAÜTAÇÀO 
MftqaiDâríft modAmiseimã — Tipa^em novâ 

Trftbaiho pmrt*H* * rapM* 
S% Ur» iu 96—NATAXi— —At. TtYftru d* Ur» iu 96-

EÍTURO PREJUDtCP00 NR L O H B M f l 

uma bôa 
casa en-

cravada no centro cie um sitio 
de fruteiras a avenida Jairua-
rari iv> 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de í.ira n. Natal. 

i MUTILADO | 

C t â & i â a i 
A MARCA DO ZORRO, da 20th. 

Century Fox, no «Rcs» 
Duelo, corrcrias, mistério o 

inn frade, violento eapadachim, 
tornam o filme inaccitavel pa-
ra menores. Bom desempenho, 
fotografia excelente, amor, 
aventura e humorismo, todos os 
ingredientes de um filme 100 «/o 
americano. Exclusivamente para 
adultos. 

SERENATA TROPICAL, da Foi, 
oo «S. Pedro» 

Filme acessível apenas aos 
adultos acostumados aos espetá-
culos. 

Ssüsstòs Psrfíkülan üa soü-
edade de S. üiieníe de 

Paulo 
Na sessão de 20 deste foi 

eleito, pela maioria das confe 
rencias de Natal, o er. Antonio 
Coraino de Macedo para pre-
sidente de honra do Conselho 
Particular de Natal. 

As conferências vicentinas 
muito esperara da dedicarão 
do novo presidente, que cer-
tamente vai incrementar o mo 
vimento v^centino em Natal. 

AQÍOHÍO Soares Fffbu 
A1) V( X! ADO 

Praça I'io X, <>(i8 

AT ENÇA O 
Aceitam-se moças no Patro-

nato da Medalha Milagrosa, 
mediante módica pensAo. 

E M ü a s DPeoaraiGPios, etc. 
Continuação da la. pagina 

17,30, exercícios preparatórios 
da Semana áanta, visando tam-
bém a pacificação do mundo. 

Monsenhor Alves Landim 
convida os fieis a esses piedo-
sos atos. 

Ora. Giselia Teixeira 
Clrurglâ-dontista 

Ex-aflsístente da cadeira de Cli-
nioa Odontologioa da Escola de 
Odontologia anex» k Faculdade í 
de Medicina da Bala. Kx aasia- | 
tente do serviço oàontoiogico : 
do Hospital Santa Ieabel da 
Baia e da Aasiscenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro, j 
CUnica Cirurgia — Próttse c 

Ortodontia 
Consultas : de 8 ia 11 horas e 

das 14 às 17 horas ! 
Com.: ft, DR. BA HA TA m - V 

Fone »9S I 
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Agora, na desgraça horrível que pesa sobre a humani-
. dade, é preciso que todos se unam para implorar 

a divina Misericórdia 
A B A L A N Ç A I M a d a parte da 

rua Frei M i g i e l i o l M 
A humanidade dos nossos] 

dias é diante de Deus umal 
grande criminosi, e mais cri-, 
minosa que era qualquer outro 
tempo. O seu nivel moral nun-
ca esteve tão baixo como agora, 
nunca a imoralidado apareceu 
tão atrevida na praça publica, 
nunca avassalou tanto as 
praias e 03 salões de baile, o 
cinema e o teatro, os trajes e 
os costumes, a literatura e a 
arte, nunca minou a familia 
até este extremo de baixeza de 
procurarem os ca9ais apenas o 
prazer e impedirem a pro. 
criação de |filhos. Nunca os 
homens procuraram com tanta 
avidez a riqueza a custo do 
sangue das multidões por eles 
exploradas e que nunca conse-
guem sair do estado de misé-
ria e fome. Nunca houve re 
volta tão atrevida contra a 
própria majestade de Deus: 
revolta contra a palavra de 
Deus sendo que tantos incré-
dulo * se recusam a dar credito 
a sui palavra e seu ensino, 
como si cie não fosse a ver-
dade infalível; revolta ainda 
contra o supremo poder de 
Deus, sendo que governes de 
grandes países proclamaram 
oficialmente o ateismo, recu 
sando-se não só de prestar a 
Deus obediencia, mas até d < 
tomar nota de sua exisfcencii. 

Não podia a divina Justiç i 
deixar de descarregar duros 
golpes sobre a grande crimino-
sa e assim vemos agora a hu-
manidade sangrar de mil feri-
das: seu solo está coberto de 
escombros, seus campos se-
meados de cadaveres e era to-
da a parte os horrores da do 
vastação, da fome e miséria 
extrema. 

Até quando pesará solye a 

P. J. R. 

humanidade o castigo da divi-
na Justiça? Até que a voz su-
plicante da penitencia e *da 
prece abafe o brado revoltoso 
do crime. 

Deus nào teria destruído a 
cidade de Sodomj, si ao lado 
dos muitos pecadores tivesse 
havido ao menos dez justos 
que lhe prestassem suas home 
nagens de adoraçio, reparação 
e suplica. 

Os crimes dos maus pesam 
enormemente na divina ba 
lança : é preciso que as ora-
ções e boas obras dos bons e 
as penitenciis dos pecadores 
arrependidos e convertidos for-
mem um contrapeso que faç* 
subir a outra concha da ba-
lança. Si uns ofendem tanto a 
N. Senhor, outros devem apla-
car a divina Justiça e impe-
trar a conversão dos pe;adores 
pelas fervorosas orações e atos 
de mortificação. 

Assim, agora, na desgraça 
borrivel que pesa sobre a hu-
manidade é preciso que todos 
se unam para iraplorar a divi-
na Misericórdia. E' certo que 
muito já se faz neste sentido 
Ke^am pela paz os sacerdotes 
na Missa, os religiosos na me 
ditação, e todos os fiéis fervo-
rosos em suas comunhões, Mas 
ainda nào chega, pois o flagelo 
da guerra ainda mio cessou, 
nem parece dar sinais de um 
fim proximo. 

E' necessário, portanto, que 
as continuem, que redobrem da 
fervor, que convidemos todos a 
tomar parte nesta campanha 
de orações. E unamos a elas 
nossas penitencias e sacrifícios. 

A divina Misericórdia fará, 
logo que enchermos a medida, 
baixar a balança e dar aos 
homcn3 a regeneração e a paz. 

Aceieracão C l d 

Moradores da rua Freí| 
Miguelinho, nas proxifni- j 
dados do jiredio da Poli-! 
cia Marítima, pedem-nos J 
reelumeuios urgentes pro-' 
videneias das competen-
tes autoridades no sentido 
de serem reabertos <>s cs 

A Noi-RIO, 20 (Via aérea) 
te» publica o seguinte : 

• ('•orno ura dos seus auxilia-
res de imediata confiança, o 

gotos das aguas pluviais I novo ministro da Agricultura, 
daquelas imediações, a f im ' S r - Apolonio Sales, sempre 

maxima 
produção agrícola 

Uma entrevista do Diretor do Fomento da Produção 
Vegeta! 

providencias de caráter ime-j apreciação do presidente da 

as de nào sofrerem danos 
casas ali situadas. 

Isso deu lugar á. suspen-
são do trafego dos bondes 
pela rua Frei Miguelinho. 

contou com a cooperação do 
agronorno Oscar Guedes, que, 
lambem agora, eütá ao seu la-j 
do, ocupaudu u cargo de dito 1 

tor do Fomento da Produção 
Vegetal. E' essa uma das atri-
buições de maior significação 

Exercícios prepara-
tórios da Semana 

Saota, na Catedral 
Ao mesmo tempo da ce-

lebração do nies do S, 
José. estão se realizando, 
na Catedral, ás 17,3U, e-
xercieíos preparatórios da 
Semana Santa, visando 
também a pacificãçíto do 
mundo. 

Monsenhor Alves Lan-
/I: ÍV» finnrirlo ne fim<a íl. PS-< J 11 1 l i v Í V 4 H V 'J - -

srs piedosos atos. 

Cape la S a l e s i a n a Jle 
í n n I ARA 
MIU juae 

Instruções liturgicas em prepa 
ração i Semana Saata 

P r o s s e g u e a^série de ins-
truções sobre a liturgia da Se-
mana Santa, no intuito de sem-
pre melhor dispor os fiéis a ce-
lebrarem aqueles sagrados mis-
térios era uniào com o espirito 
da santa Igreja. 

As instruções, de carater a-
centuadamente * pratico, tém 
inicio ás 1930 bs., aeguindo-se-
Ibes a li onça o do Santíssimo. 
Obedecem ao seguinte plano 
geral: 

I. Eflcacía para as nossas al-
mas, dos ritos comemorativos 
da Paixão, Morte e Ressurrei-
ção de .Teaus Cristo. 

II. Historiat simhalismo o mís-
tica dos ritos e funções da Se-
mana Santa. 

III. Celebrar os mistérios da 
Semana Santa com o Cristo no 
espirito da Igreja. 

N. B.—As instruções, nos diasj 
24 e 27, serão feitas A mesma! 
hora, mas ap»»̂  a Menção. 

Protestantes, ma[ons e to-
üiunistas nopte-amepkaoos 

m m m a igreja 
Lemos no ultimo numero do 

''Mensageiro do Coração de Je 
sus" uma noticia reproduzida 
da revista semanal norte ame-
ricana "America", segundo a 
qual está sendo desenvolvida 
nos Estados Unidos uma "astu-
ta e violenta campanha anti-
religiosa". Adianta a referida 
revista America "Membros de 
seitas protestantes, pastores e 
leigos, reforçam os ataques 
contra as catolicos; muitos ju 
deus cooperara com eles. Os 
comunistas e marxistas são ini-
migos encarniçados dos catoli-
cos Essa campanha õ podero-
sa e bem organizada". 

Ai está. Mostrando bem o 
que são, os protestantes nào 
1» - o r - i rt rri n ' - r\r»í 
l l l ^ U I UL. LU ^ L U . 1 M 1 WV M V V J- - - - : . 

inimigos da religião e da civi-
lização crista, para combate-
rem a Igreja. 

E dizer que esses pastores 
querem cristianizar o Brasil, 
oue 6 e será catolico ! « 

4 conferência do dr. 
Vicente de Soasa, na 
Liga Artislico-Operaria 

Realizou-se anteontem, na 
séde da Liga Artístico Opera 
ria. uma conferencia do dr. 
Vicente de Sousa, advogado 
em nossos auditorios, aobie "O 
Direito Social Brasileiro e a 
personalidade do dr. Qetulio 
Vargas". 

A reunião foi presidida pelo 
dr, Amilcar Cardoni, Delegado 
Regional do Trabalho, achan-
do se presentes muitos aocios 
da Liga e varias outras pes-
soas. 

L e i a a 4 a . p a g . 

o que confirma a procc-. «« »>•"»« 
, 1 . , . 1 , no âmbito ua onenta;-uo ; 

doneia da redamarao. c c l a federal, deade que cabe ao 
igri 

Não desperdiçar 
é defender o 

Brasil 
Todos nós devemos contri-

buir para o esforço da guer 
ra. O Brasil já está sendo 
aleivosamente atacado petos 
seus inimigos, e, portanto, to 
dos os brasileiros devem con-
tribuir, na medida das suas 
forças, para o triunfo dos seus 
amigos o que c o nosso pro-
prio triunfo. Enquanto o nos-
so dever nào nos chamar a 
intervir diretamente na guer-
ra, ainda temos uma forma 
de nos precavermos contra 
as conseqüências do conflito: 
Não desperdiçar. Só assim, po-
deremos obter recursos para 
fazer frente a todas as agres-
sões. 

Já nos encontramos diante 
da emergeneia de adotarmos 
uma enérgica política de 
combate ao esbanjamento. 
Desperdiçar c lutar contra o 
Brasil e tornar-se cúmplice 
dos inimigos da America. Ur-
ge, portanto, por em execu-
ção uma extensa e profunda 
economia de aproveitamento, 
Todo o artigo de aço velho 
ou novo, iitil ou inservivel, 
inteiro ou não completo, as-
sim como todo o artigo de 
borracha ou qualquer outro 
de matéria prima estrategica 
deve ser poupado como um 
objeto precioso. Ilà fundadas 
ameaças de que possam fal-
tar as lamines de barbear, 
as panelas de alumínio ou de 
outro qualquer metal, maqui-
nas de encerar, tagôts e a-
qtiecedores, se não f^rem to-
madas medidas oportunas de 
economia. Não esperemos pe-
las medidas do governo, que 
nào se farão tardar, porque 
as circunstancias as impõem. 
Comecemos nós proprios por 
dar um exemplo, nào só de 

i • . * . » .» |jau limam*;, iu<ia aiu Uü ma 
tinto de conservação. Não es-
banjemos, pois. Não lutemos 
contra o Brasil ! 

Liga Feminina de 

Católica Ação 

A Diretoria da Liga Fe-
minina de Açílo Catolira 
convida todas as Liguistas 
para assistirem á serie de 
instruções sobre a liturgia 
da Semana Santa que se 
vem realizando na Capela 
dos Salcsianos. ás 1!) o ;>o 
horas,o <|ue pela sua opor-
tunidade c eficiência ofere-
ce o mais salutar proveito 
a (juaníos desejem viver 
o espirito da Igreja, 

referido serviço controlar e 
traçar os planos de açào acer-
ca de tudo quanto se refira ao 
aumento e amparo da produção 
agrícola nacional. 

A b o l i n d o a burocracia 

Recebendo-nos em seu gabi 
nete de trabalho, falou nos o 
Sr. Oscar Guedes sobre assun-
tos de grande interesse. E 'a 
sua primeira entrevista à im-
prensa carioca. — Seria difícil 
orientar os plíinoa da produção 
agrícola nacional — disse — 
sem primeiro conhecer o Bra-
sil, os problemas e as ncee3si-
dades uas suas fontes produto-
ras. Eu, felizmente, conheço 
quasi todo o pais e, dentro em 
breve, visitarei os pouco3 tre 
chos que ainda sào do meu 
desconhecimento. 

territorio vasto como o 
nosse — continua—reclama pro-
cessos administrativos mais rá-
pidos e prontos para a solução 
imediata dos problemas direta 
mente ligados ao fomento da 
produção Não podemos alge-
mar aos velhos métodos buro-
cráticos o andamento de unia 
questão uue diz respeito aos 
proprios interesses do país, De 
acordo com as direti izes do 
ministro Apolonio S-iles e por 
sua autorização, uma das medi-
das que serãü tomadas visa 
proporcionar maior liberdade 
de açào aos chefes do Serviço 
de Fomento nos Estadas e, pa-
ra isso, sem perda, já so vê, 
do controle e da fiscalização 
eficiente ao indispensável ren-
dimento do trabalho. O exces 
3o da centralização, acentua o 
Sr. Oscar Guedes, é prejudicial 
à boa marcha dos serviços, 
principalmente, quando se tra 
ta do fomento ou defesa da 
produção. Muitas vezes um de-
terminado setor exige a pre-
sença de um técnico, digamos, 
para combater urna praga que 
dizima as lavouras. Õyquí que 
o homem se comunique com o 
ministério e obtenha permissão 
pai a SUGUU uai a o iuuul ^uu 
precisa a sua presença, pas 
sam-se os dias e o mal se 
agrava, reclamando maiores 
despesas c atuação mais demo-
rada para o seu combate. A-
fn;il mente, o funcionário do 
ministério nos Estados, poderá 
locomover-se para qualquer 
ponto sob sua jurisdição, bas-
tando apenas avisar sua parti-
da e chegada ao local previs-
to. 

díato no sentido de incentivar ] Kepnb.ica e, ultimadas que se-
naquelas regióes, o mais inten-ljara as ultimas medidas a res-
samente possível, a cultura de peito, atacarei imediatamente 
produtos alimentícios Assim é!os serviços nos Estados do Cea-
que o Sr. Apolonio Sales, logo j rá e Alagóas. Isso não quer di-
que tomou po3se, determinou j zer que as demais unidades da 
como um dos seus primeiros atos i Federação fiquem em plano 

a Divisão dc Fomento, j secundário, aguardando novos 
programas de açãx Não. Os 
serviços normais serão ativados 
cada vez mais e era grande 
escala e jamais sofrerão a 
menor interrupção. 

(Continua na 2a. pag). 

que 
elaborasse um plano de traba-
lho de rendimento máximo em 
tempo minimo, 

Esse plano, que recebeu a 
orientação direta de S. Excia., 
já foi traçado e submetido à 

Promoçõr S na Força 

Policial 

Por 
do ar. 

decreto de ontem. 
Interventor 

Irmandade dos Passos 
Procissões do Encerro e Ea 

contiG 
Esteve bastante concorrida a 

Fede-í se8sâ0 esPec'a^ c o m P̂10 a Tr-
, .. • ! mandade do Bom Jesus dos rol, toram promovidos, n a j P a s g o a > d o m i n g o p a 8 â a d o > a 9 . 

Força Policial, por mere isentou definitivamente a ma-

segando Júlio 
e ao dc 

cimento, ao posto de 1°. 
tenente o 
César Pinheiro, 
2°. tenente o Aspirante a 
Oricial Juuo Cândido Ro-
drigues. 

Aos recem-promovidos A 
ORDEM apresenta cumpri-
mentos. 

O abastecimento das po-
pulações civis e "militares 

do norte 

Em seguida o Sr. Oscar Gue-
d e s aborda uma questüo de 
grande atualidade: a questão 
dos íícneros alimentícios e oi 

O D I A L1TDRG1CC 
Semana da Paixão 
S. GABHIEl, ARCANJO 
O arcanjo & Gabriel foi 

o grande mensageiro da 
Incarnaçào do Verbo Divi-
no, Enviado por Deus a 
Nazaré, saudou a Maria 
com estas palavras : < Ave, 
Cheia de Graça; o Senhor 
é convosco ; bendita sois 
entre as mulheres». 

S. Gabriel foi o mesmo 
arcanjo que, havia 400 
anos, tinha anunciado a 
vinda e a morte do Mes-
sias, ao profeta Daniel, e, 
poucos meses atrás, comu-
nicado ao sacerdote Zaca-
rias o nascimento do Pre-
cursor. 

A Igreja celebra a festa 
de S. Gabriel exatamente 
na vespera da Anunciação 
de Nossa Senhora. 

A M A N II Á 
AKUKSI&ÇÃ9 DS NOSSA 

SSKHORA 
Reverentes suudainoe a 

Màe dc Deus, recordando o 
maior acontecimento da 
humanidade — a Incarna-
çào do Verbo Divino 110 
seio da Virgem Maria. 
Dia de je jum sem abs-

tinência de carne 

S e a v á ç õ e s e s o v a s 
a ssinaluras 

| íici eseiníú. u i a n t e das m e d i d a s j 

Aos amigos da A OR-
DKM que renovaram suas 
assinaturas e aos novos 
assinantes, apresentamos 
os nossos agradecimentos: 

Manoel Alves Filho. 
Luiz Nobrega da Fon-

seca. 
Joflo Ferrei ra 
João Pinheiro 
Pr tdrc I V d r o 

ile Sou/a. 
Noto. 
RebotiravS 

de d e f e s a n a c i o n a l , d a s popu-
l a ç õ e s do norte bras i le iro . 

— K m f a e e d a si tu a ç à o atual , 
e m q u e a q u e s t ã o dos abaste-
c i m e n t o s à* p o p u l a ç õ e s c i v i s e 
m i l i t a r e s do nord<\ste e o n a u t u e , 
u m a p r e o c u p a ç ã o dos p o d e r e s j 
p ú b l i c o s , não podia o minis tro 
<la A g r i c u l t u r a d e i x a r dc t o m a r Fianeisro <l<4 M, Marreto; 

de Moura. 
Simplirio Cascudo. 
I >es. Dionisio Filgueira. 
Lamrnti i io I í c x g i t a . 

neira mais acertada para se 
revestirem de maior imponên-
cia e piedade, as tradicionais 
procissões do Encerro e En-
contro a reaiizarem-se, respec-
tivamente, nos proximos dias 
20 e 27. 

O Provedor, sr. Teodorico 
Guilherme, ladeado pelo Páro-
co, Mons. Alves Landim e do 
Presidente da Previdente da 
Irmandade, Tte. Cel. Glicerio 
de Oliveira, abriu a sessão, fi-
cando aprovaaa a ata da reu-
nião passada. 

Prestaram compromisso de ir-
mãos dos Passos, os srs. dr. 
Silvio de Souza e Joaquim Vi-
tor de Holanda, es quais rece-
beram os seu3 diplomas. 

Satisfeitas as exigencias do 
Ca]). II do Compromisso, f̂ » 
aceito, por unanimidade de^vo-
-os, o sr. Sérgio Severo de" Al-
buquerque Maranhão para fa* 
zer parte da Irmandade, ele-
vando se o eletivo para 77(.) as-
sociados. 

Discutido novamente o Cap« 
VII do Compromisso, ficaram 
definitivamente assentadas as 
providencias para que as pro-
cissões acima referidas, se re-
vistam de maior imponeucia e 
toda piedade, ficando todos 
convidados para resarera o ter-
ço diante da Imagem dos Pas-
sos, apôs a cerimonia da en-
trega dos diplomas e insígnias 
às novas associadas, cujos no-
mes já publicamos. 

Foram escalados os irmãos 
para a Guarda de Honra, cujos 
«avisos» foram entregues e 
bem assim os que vão condu-
zir o Palio, Andor e Pendão e 

'Kl onnNAf.) 

L s t a n d n r t e . 
O Provedor lembrou aos pre-

sentes o imperioso dever de 
cada um, diante do dispositivo 
do art. 11 du Compromisso, pa-
ra a comunhão pascoa) que 
todos terão de fazer na Quin-
ta-feira Santa, as b e 30, na 
Catedral. 

A cerimonia do Encontro te-
rá lugar em frente ao Paiacio 
do Governo, pregando por essu 
ocasião o renomado orador sa-
cro, Rev. Conexo Luiz Monte. 

A Kadio Educadora irradiará 
todo o movimento da procis-
são do Encontro, ficando na 
Praça Sete dois altos falantes. 

O Provedor reitera o seu 
apélo âs famílias católicas pa-
ra vestirem crianças em traje 
de Anjo, dando maior brilho à 
grande procissão doa Passos. 

Com as orações do estilo foi 
encerrada a sessão. 

r > o r — 

João Virgílio de Miran-
da. 

Piofessora Jul ia Medei-
ros. 

MUTILADO j f l lüf l f l PREJUDICADA WD LOHB«Ofl] 
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ROPHOSPHATO 
Em Todos os Pharmacfiuticos em Forma de Tabletes 

0 Si\ Interventor Fede-
ral assinou os seguintes 
atos: 

designando a professora 
Sufora Santiago, df) Grupo 
Escolar "Capitílo José da 
Penha",• da cidadt de Bai-
xa Verde, para ter exer 
cicio, como substituta, no 
Grupo Escolar ••Barílo de 
Mipibú". da cidade cie S. 
José de Mipibú, durante o 
impedimento da respectiva 
titular, nrofessora Ana Lei-7 * 
te de Carvalho; 

—designando a profes 
sora Sefora Ramos Santia 
go, do Grupo Escolar 
"Barão de Mipibú", da ci-
dade de Sao José de Mi-
pibú, para exercer, interi-
namente. o cargo de dige-
tora do mesmo estabeleci-
mento; 

—nomeando o dr. José 
Cavalcanti de Melo, Juiz 
de Paz do distrito judiciá-
rio de Parelhas do termo 
do mesmo nome, da co-
marca de Jardim do Seri-
dó, servindo no 3°. ano: 

elevando para 15 o o 

desolador. Os atenienses 
saem á rua apenas para 
comprar magras porções 
de pao duro e Ínfimas 
quantidades de legumes 
e frutas, os únicos alimen-
tos ain la existentes. 

A fisionomia dos transe-
untes teflcte bem as suas 
privações e inúmeras pes-
soam andam coladas á pa 
rede, para ter * algum a~ 
poio na eventualidade de 
uma queda devido á fra-
queza. Ainda assim, mui-
tos dos que deixam as 
suas casas nílo tornam a 
regressar por falta de for-
ças. 

Segundo declara o^mes-
mo correspondente, a pun-
gente situação alimentar 
da Grécia deve-se a duas 
causas principais —la. as 
províncias mais ferteis do 
pais acham se ocupadas 
pelos búlgaros; 2a, a abso-
luta falta de transportes 
impede a distribuição dos 
generos procedentes das 
zonas rurais. 

Por outro lado. não há 
médicos disponíveis para 
atender as pessoas doen-
tes, e julga-se iminente a 

a gratificação adicional (Propagação de vastas epi-
sobre os vencimentos da demias. 
professora Sebastiana Mar-
ques da Costa, com exer-
cício nas Escolas Reuni-
das -Coelho Rodrigues'', 
da vila i e Grossos, por 
contar 15 anos de efetivo 
exercício no magistério; 

—elevando para 15 o/o 
a gratificação adicional 
sobre os vencimentos da 
professora Margarida de 
Araújo Fagundes, com ex-
ercício no Grupo Escolar 
uDr. Manuel Dantas", da 
cidade de Santo Antonio, 
visto contar 15 anos de 
efetivo exercício 2 n ° ma~ 
gisterio; 

—nomeando Manoel Re-
Douças Leite para exercer, 
interinamente. JJcomo subs-
tituto, o cargo de Agente 
Municipal de Estatística 
de Areia Branca, durante 
o impedimento do respec-
tivo titular, João Luiz da 
Silva; 

—designando José de 
Souza Revorcdo Filho, 
sargento-ajudame ria For-
ça Policial, para exercer, 
interinamente, como subs-
tituto, o cargo de Escre-
vente da Primeira Dele-
G A C I A d e P O Ü I M » . . HF^STA 

pital, durante o impedi-
mento do respectivo titu-
lar, Olavo França da Sil-
va. 

nomeado o sp. Eronides 
de Carualíio juiz do ipi-
Duna! de Seguma 

RIO, 23 -Foi nomeado 
juiz do Tribunal de Segu-
rança Nacional o capitão 
medico do Exercito, dr. 
Eronides Ferreira de Car-
valho que, anteriormente, 
exercera as funções de in-
terventor federal no Es-
tado de Sergipe. O novo 
juiz vai preencher a vaga 
aberta pelo coronel Augus-
to Maynard Gomes, que 
acaba de ser nomeado in-
terventor no aludido Es-
tado. 

Aceleração maxima 
da Droducão agrícola 

M. » S—M 

Cont. da la. pagina 

Serio prestigiados os pequenos 
lavradores 

A fome na Grécia 
Iminente a propagação de 

vastas epidemias 
RIO. 23—Noticiam de 

Stocolrao que a mortalida-
de infantil em Atenas as-
cendeu agora a cerca de 
oitenta- por cento, declara 
um relato publicado no 
''Dagens Nyhctcr". 

inúmeras pessoas mor-
rem de inanição diaria-
mente na capital grega, 
onde o aspecto das ruas e? 

Cintra de linnriiiiiC.M.M. 
\S»\ r1! Ml/ Editora 

Ulisses O. de Oòls 
\l>rf»UUnl*) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

Olo Ouerr* 
(RttlalLT.Cke.ft) 

F. Vérai Bezerra 
(R*aa to f' t u i ío i 

Cândido Oliveira Filho 
Gerente 

EXPEDIRNTK 
Redação:-8 às 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

á8 17 horas 
Telefpne, 222 

SE'DE--RuaOr. *arata ,2l6 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5§000 

(interior e Estado*) 
Ano 50§000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . 5200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em â 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisoB, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
ASSUntOS litigí0803, 1 $ooo 
por linha. 

anúncios 
Tabela na Gerencia 

1 

Os recurso9 especiais soli-
[JCiu ij-jinioLiu p u i u a 

execução do plano serào apli-
cados em partes iguais no fo-
mento das produções animal e 
vegetal. Entre as medidas tra-
çadas nesse amplo programa 
da rrabalho, figura uma grande 
distribuição de sementes sele-
cionadas entre os pequenos a-
grieultores dc Ceará e Alagoas, 
e, de resto, tudo foi previsto 
de modo a náo faltarem a ne-
nhum município de ambos os 
Estados, por mais modesto, os 
benefícios da providencia go-
vernamental. 

O auxilio prevê também a 
distribuição de ferramentas sim-
ples, tais como enxadas, foices, 
machados, etc., e ainda, o com-
bate era grandes proporções ás 
formigas e outras pragas me-
diante emprestimoa de extin-
tores e cessão gratuita de in-
seticida. Assistência imediata, 
em todos os sentidos, será pres-
tada áa plantações existentes 
nos chamados vales frescos e 
nas margens dos açudes. 

Contra a falta e a alta da praços 
doa lonaroa 

— Visando assegurar o abas-

tecimento permanente das po-
pulações nordestinas—continua 
o sr. Oscar Guedes—será posta 
imediatamente era execução a 
pratica da imunização e arma-
zenamento dos gràos alimentí-
cios em todos os centros mais 
populosos do nordeste, tornan-
do se obrigatorio o expurgo 
gratuito e a ensilagem desses 
produtos, afim de garantir lhes 
ionga conservação e permitir, 
dessa forma o suprimento dos 
mercados consumidores em 
qualquer época do ano, mesmo 
por ocasião da faita#que, como 
se sabe, é um pretexto sempre em 
voga para justificar abusos. Já 
se possue um plano perfeita-
mente, das texteis, nào será 
descurado. Uma forte campa-
nha será empreendida para a 
melhoria do nosso café com o 
aparelhamento e conseqüente 
funcionamento das usinas des-
tinadas á produção de cafés fi-
nos e despolpadoâ, e com a 
adoção regular do sistema de 
sombreamento doa cafezais. 

Arroz no vaia da 8. Francisco -
Hamotta 

—E para terminar — acen-
tuou o sr. Oscar Guedes—con-
vém citar o i n t e r e s s e 
q u e o ministro da A* 
gricultura está dedicando á 
produção de p/antas de grande 
valor econoraico, entre as quais 
deve ser destacada a mamona, 
que produz o melhor lubrifi 
cante para motores de aviação 
e cuja cultura vem sendo de-
senvolvida com grande intensi-
dade nos Estados da Baía e 
Pernambuco. 

E' igualmente interessante 
declarar que o ministro Apolo-
nio Sales, fiel ao programa 
traçado pelo presidente Vargas, 
nâo cessa de estudar todas as 
possi bilidades para o fomento 
da produção nacional. Agora 
mesmo, por exemplo, S. Excia. 
— ~ ̂  A «ís^rt^ío! o o N R> A IjULl* UVU IV/U àltiU OVî) vvtl.l Unuiiyuu 
ao aproveitamento de certos 
trechos da margem do rio São 
Francisco para a produção de 
arroz em grande escala, cora o 
preparo de zonas apropriadas a 
essa cultura mediante a instala 
çào de comportas reguladoras 
que as prescrevem do excesso 
das aguas por ocasião das 
cheias. Pelos calculoâ feitos a 
produção da zona franciscana 
dará de sobra para o abasteci-
mento de todo o norte, cujos 
principais Estados sào ainda, 
como 8e#aabe, grandes impor-
tadores desse precioso cereal, 
mente estudado para a cons-
trução desses dilos nas zonas 
mais indicadas, 

Montagam da usinas da 
baneficiamanto 

—Como VÊ—prossegue—tra-
ta-se dc um vasto programa 
de açào, que não poderá nem 
será retardado, pois do mesmo 
depende a soluçáo do problema 
de maior importancia da atua-
lidade nordestina, cujas neces-
sidades multiplicaram-se de ma-
neira inesperada no momento 
Alem das medidas discriminadas 

V i a s U r i n a r i a s 
D l . PAULO 0ALVA0 

Kx InUrno <U rljuina UrolugJo* 
<U PftOul<ln<l" <l T IMh Kx mphih-
tenU il« tilitiioâ cirúrgica do 
Prol', (im oifio 
pitai Hia. Clínica e 
cirurgia esppív"!^»1^ Vi.». 
Urinaria», Oouriças Vmieroas, 

Perturbações nem ai» 
Con$. UU***9 Calda» — «6' V 
andar — Das 9 ds II « tias 14 

hora» cm diante 
Re»id. Rua 13 d* Maio, 705 

I 

q^vldoa, larti a ttargant* 

Dr. Monte 
(oapeclallate) 

Ex-iatera* de Hospital Pedre II 
Ex*iiiiitMte de Hoipiiil 

Ccateaarie 
Oonít.: de 7 ie 10 e das 12 kô 18 ! f 
Coait.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Areaià» Rio Branco, 777 

Livraria-papetana NATAL 
Artl^oa de pnpolarin orn «cnil, LlvroH o (.uI^ihun 

eaoolarea. Llvrob uai br;mc<> p^rn todon oh tlns 
Artigos de encrltorio, n o v i d a d e s pa r* 

p r a a t r i t a s , f i gu r inos , «»?r. 

Únicos distribuidor*'* flt.-x aftun(i<iati nxujunia.s tlt> u num tia? 
« li A T bl ti > ' 

P. S ILVA & C IA 

Rua Dr. Barata a. 2^4 Natal—Pvio 
Grandedo Norte 

7 7 
DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondaa Uttra-cnrtas» bístarl 
eletrlco, oiatroooagnlaçâo, 

ate. 
Consultório: flua Senador Joaé 

Jloniíttcio, 222— Ãibeira 
Diariamente, das 10 ás 11 edas 

16 á̂  18 horas 
Residencia: Praça André de 
Albuquerque, 584—Foces :6í* 

Toros e Carvão de 1». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

F 0 N E - 3 1 0 

Fornecedor M. 6ERESI0 

Indicador dos 
advogados 

J e s s é Fernandes Café 
«ua Dr. Barata IHíí — Sobr P̂ tip íW . MATAI/ 

José lldefonso Emerenciano 
JÊsc. e Kes. Rua Vigário 

Bartolomou, 677 

Euepton Dantas Copies 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 259—Mossoró 
Rio G. Norte 

0 incremento das dainais 
cnltnras 

— De par com as providen-
cias que acabo de citar, mar-
charà também o preparo nor-
mal do fomento da produção 
dentro das dotações orçamen-
tarias. O incremento das cul-
turas do trigo, do algodão, da 
batatinha, das plantas horticu-
ral era gesal e, muito especial-

São OoiRiiiOQS e sua mm 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para 08 membros da 

Aç&o Católica. 
A' venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

NO aeculo da propaganda e 
da publicidade, cauaa sur-

presa o comerciante quo nào 
anuncia. 

E ' o numero do te lefone que, p ron tamente , aten-
d e r á V. 8., pondo-lhe á disposiçfio a Se«!an 

n m r Suporluxo, t ipo »41, p íaea n. (520 e a 
Scdan "PORB" de Luxo. tipo 041. plaea, n. (ijo--

so!) a rcsponsal">ilidadc dc 

José loiimieo dc Andrade 

E P I T A C i O TAU A 
Kl^y;. Oi-vi l 

CONSTRUÇÕES E IPJSTALAÇSE5 ELETRJCAS 
Caderneta protisaioiial Plantas o orçamentou Aw Tavares de Lira, --fiy J*. «adar 

• KlllfttlilUtlllfMtMItlItllllltl 1I1IIHIMU lllllllinilUIIIIIIIHIHIIIIiltlllliiMUIll-llltUlIMttlItlllltllltlll I:<IIItllll11 IIIlltltI 

imm CO 
itilittliiiiiKttiiivtriiiiitiifiiitiiifiiiiiiiitiiiiiiiiiivif11:iTi;::rfrtiltiililiii:iiiiffiiiliiiiitiiliifiltiiii3iittiiiiriiiiitiivtii*iir. 

D R . Á L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermiíi—Eletro Coogulaçào—Bísturi Elétrico; 
( Ar. 8ach(—t74 rasa ttrrea\ 

CONSULTORIO:! Munha9:—D.tu W ás 11! horas. 
I Tardt—Das 2 0 horaa 

Res. s Av . Geíul ío V a r g a s , 7 5 0 — F o n e - 1 4 9 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS PROTCLQG1A E SIFILIS 
Curh radicKl tfas kccorroidas, tanzet e bidroceUi, sem operaçflo a 
sera dõr. Doenças da uretra, proiUta, Te«ico|a« seminait, beiiga 6 

riaf. Tratamento rápido das uretritea agudan e crônicas, e saas 
ooruplicaçOe». Perturbações sexuais —UretroieopU G»W»DO cauterío 

Des 16 h.vre-i hkj doa d te 
Cona. Euiticio Nova Aurora- Rua Dr. Barata if41—1.* sndar—ües. 

Ru.& Apodi, 377. Foue 71 

cogita-ae igualmente da cons-
trução de pequenas usinus 
para o bvneficiamento âo mi-
lho. feijdo, arroz, sem deseurar 
de outras providencias que a3 
circunstancias indicam como 
indispensáveis para colocar o 
norte brasileiro em condições 
de desempenhar o importante 
papel que lhe foi reservado como 
sentinela avançada do Brasil e 
do proprio hemisferio. 
Artíftnlftrtàn aaid st MAna*o4t»a0 j 

. . . ZZIJ 

— O serviço que dirijo será 
articulado em escala crescente, 
cora 38 cooperativas. isso faci-
litará a açào direta junto uns 
pequenos agricultores, perini-
rindo uma dUfrihmrVio m>íq 
eficiente dos benefícios de aa 
sistencia e amparo aos centros 
esparsos de produção reduzida, 
que mobilizados soh orientação 
única, darào em conjunto uma 
unidade de grande força pro-
uulura. 

es. mm bi 
<Ex-Ul«rM da 6!at«füiáada U Raciíe) 
P^ptícíalietft em partos v 

loença» de «eaboras. 

CÜnlca Medica 

>m. Rna Ulíase® Caldas, SS- i 
CoaBa!taa; de 2 horat 

em dia D to 
^nalcioacia • Avenida Prudoii. 

de Moram, 048 

Dr. Mucie Galvfo de Oliveira 
Chefe do Laboratorío do 
Hospital Migue! Coato 

tíxamea de aãngue-~urlna—te-
zes—eaoarro puz— liquido 

cefalo raqulano 
Vaeínae autogenaa 

grftvtâeí 
Labaratorio—ílc&vlt&I Migael 

Conto- telefone 17 
Expediente—da» 7 ás 11—dai 

14 ftg U bor/ie 
Ã«íítd«ftria»Kaa Tralri 3 W 

Fone — 173 

Dr. Creso Bezsrra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Fx'aas:atentr do Pror. Ximõe* 
Barbosa no Serviço (/i.-uiod 
Medica do Hospital du Centená-

rio— Re cite 
Estagiario do Servido cie 

Doenças ano-retais, <|m t 'iú f. 
Autonio Luna, no Hospital 

Pedro II — Rhci ít*. 

Diagnostico e traíamentt; das 
doenças do Fígado, Ye>i>ula 
biliar, e«torahgo, intt^iinod e 

pacorea, pela 

E n t u b a ç ã o Duodetial 

Tratamento :?if dico-oinirçico 
daa doenças auo-retaie 

Jtesidpnria e conFu!ferio / — R c;a 
da Conceição n. i.JI 

Fone 7* 

Horário—1."i 17 linnt ; 

1S 
CO BA RADICAI,, upera-
çfto o Dopnça< Ano-

Jíetais —PAKTOS 

01.1. BAKflElfiá DE MEIO 
EipeoiftlíatA 

8x*c.djunto da clinica de Doen. 
ça* Ano-Rctaig e da Maternida-
de do Hospital & Fcc. d» Aui» 

(Mio) 
Ondaa Cortas— 
Eletroeoagnlaçao 

Cctualtorio: — Pr* AuauMú 
Severo, 250.-to.-SfUasi 8 e 9-

Fone 349 
Expediente— de Qie 6 

diariamente 

ku; Av. Jundiai, 426 (TirolJ 

Dr. José Ivo 
Doença? do adulto o da 
criança ^Distúrbios alimen-
tarea—-diarréa, vomitoa, deanu-

triç&o, retardamento da 
dentjçfio etc. 

Doença* das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da paberdade^ íenomenos 

da menopaasa eto 
Diabete 

Neurastenla sexual 
Moderna orientaçfio no trata-

mento da Siülis 
Conft. e re«d. Av. Hio 

Branoo 634 

Fone: 263—NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 
fou ío rolai, cairei, car 
ionet, pestana, soutache 
^ alouip. PllNgô e pregar 
ronda. Av. Dcndoro. '124, 

E I T U R A P R ' E J U 0 / C f i 0 f l MR L Q M B A O f l i - HUTILflOQ 



M I A OHDKM 
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Informador 
Firmadas di* plantão, du-

rante 0 úi fíarça 
Modôlo 
M»ta 
^oütülro 
Natal 
Ooaflarça 

2 6 11 '0 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 

• 3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Para o Norto 
fünuir : Domingo*, Ai bora», 

" tft iteiem, M «naus n U. 5. A . quiu 
tas 18 boras *t6 Fortaleza e 
textas A» ib até Belem e ü H , 

/Vo<a . At nora* premia» uv pro-
duto horário «to para leohameDto 
daa Jiaiaa no Correio Geral. O 
eao^rrauiento na« Agenolu 4 Wto 
uma hora iates. 

d* «rÇr.OBla 
M*l*t*i!ola PabUca, 
Delegacia d e Ordem Social, 19. 
iu ^v; ri» 10 Votcúloft, «1. 

foi. V. D (C. Alta). 
- , /ir: ttfíbfcíra), ít. 

a , . (Àlecrüaj, 30. 
PÍÍL 4\ 1). (O. ríoT»), 14* 

rol. 1S3. 
<1® 1 detones 

Lu», 220. 
i-r Traça ftt, Alta), fcfogh 

* V-V iTfcCA ft^t •ílra.> 

Capite* Conto'. \ 
v^tutro de 3aúd©, W 

.i f v - E ó l i c o . 0 
# Horário de Trotii 

23. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal na» terças e Baba-
dos às B horas» 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas á3 20.85 horas. 

NATAL-NOVA CilUZ 
Partida de Natal íw segundas 

o subftdus &s tf.UU, e ás quurtan 
e quiu tas ás 15/20 

Chegada a Natal- nas segundas 
às 20 35 e nas quartas e quin* 
tas, às 11/2U, e aos sabados 2L.2S. 

0^8. — Tolos esses trens conduzem 
oarro-oorreio. 

O trem de NataMleciíe faz baldea-
çio em Entroncamento, para o ramal 
da 1'aritiba* 

NATAL-ANGICOS 
partida de Natal às segundas, quar-

tas e sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

6 sabados às 13.12. 
auto-motirz para CEARA 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 
Awlof â 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingoá. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

KAOAIBA— NATAL 
Partida de Mao&tt» ás 7 tofA» a 

12,30 hora». 
5idd» de Natal As io.ao e l* 

ôr&s. 
NATAL—NOVA CBUZ 

Partida de Natai áa U boraa * 
•hegada a Nota Crua ia 18^0 
boras. 

Partida de Nova Cru» áa õ ha 
tac e ohegada a Natal á» 9.30 boraa 

Naa segunda» e sexta» os ônibus 
a o Tiajarfto. 

fcilal-tiatcoró 
Partida» de Natal A* quarts* « 

sabados, A* 6 hora* 
Partidas de ISosseró «oguada* * 
Quintas AH 0 boraa. 

Natal - S. Tomí 
Chega a Natal Q&a segunda®, 

quartas, sextas e «abades ás 9,00 
e partida para 8. Tome aon 
meamos dias, ás 14 boraa. 

WaUl-5. «10&6 de Mtelbú 
Chegada a Natal, diariamente, As 

$,S0 horaa. 
Partldaa para 8. José de ttlp<bn, 

llarlame&te. An 14,80 toras. 
NATAL-F'JRTALfíZA 

Partida de Natal, As quarta» e 
«abados, pelas 7 boraa. 

Chegadas a Natal, as ter>iH e 
«abados. Cerreis aarss Peobaoieuío de lüalaa 

Fara o Sal 
Domingos e terças às 11 horas e 

quintas ás U horaíj. 

mmam 

i A 

N U N C n E X I S T I U I Q U R L 

PAKA f LKIIMS, 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S, 

ESPINHAS, ETC. 

r. 

ü i i l l 
f: MAIM (̂ I K UM 

MjMK, K UM 
H I M I) O hOl 

rOUKlíNMJ AtlXI-
1J A I( NO TUATA-

3IKNTO 1>A 

Iníormuçues nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegaçfio e Carbcnife-

ra—rua Chile, 84. 

Bareafas 
a 

Informações nom os Agentes J. 
Liahòtt & Cia., Travessa Aurelianü! -1(> 

Bancos t Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. ĵ arhet n. 30. 

Ezp. — H,30 ás 11,30 e 13,30 6s 15. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas. 

Baaoo úo mo Ura&ae ao Norte 
AT. T»vare» de tira, ftzp.-9 to 
K 013à» 15. Aos «abados, 9 
11 

rjtfxa Bara; e Operaria de 
taV Eua í)r. Barata, toH 

h >rsarlo 
tio» Ac^uar«a d<» vou 

Berilo, a.1? Saobet, 90. 
T'^06 í>* Cs» da» S Í1 -

das 13 a» 15 boras. 
vocpezafv»* úot Poiiolciiari'^ 

Ena tt de *5alo t i 
Hxv.—l áa 11 e 28 ás 17 üora». 

Caixa £oanomte& Fsdsraí 
CKdlfido da D Fiscal) flxp.. 

ás U beras. Oepocltos oas 
e sabtuSoa. Eetiradas n u 

4A0. S fttS 
Qsrtorlos 

1*. Cartorlo:—Roa Vigário Bar-
tolameiu, n. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des llterarlas. Tabelionato em ge-
ral. 

2*. Cartorlo /—At. Nlsla Floresta, 
d. 290. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de titnloe e docnmentoe. 
Tabelionato em geral» 

8*. Cartorlo Praça Sete de Se-
tembro, tt» 4 t Civil e Comercio Es-
crivão do crime. Privativo do »*e-

stro de Imóveis e hipotecas. Tar 
lloaato em gerai. 

H o r á r i o das M i s s a s 
N a s três P a r o q u i a s d a C a p i t a l 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação' Paroquia do Bom Jesus 
Domingoe dias santos ! Domingos e dias santos 

de guarda \ de guarda 
Catedral, ás" 5, 6, 7 e 9 wo-j Matriz, ás 4.30, «.30 e 8.30 

ras. i horas. 
Capela da Sagrada Farailia, 

áa SM e 7,30 horas. 
Capela dos Salesiauos, ás 5, 

6.30. 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. Joüo 

Maria», ás G horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás l> horas 
Capela dos Salcsiano9, ás 5, 

(> e 7 horas. Páfoquia de São Pedro 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, 6.30 e8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sáo João (Lagoa 

Seca), Sáo Sebastiáo (Baixa da 
Beleza) e Ŝ  José (Guarita), em 
diaa previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás G e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás tf.15 

horas. 

be 
Á\ CartorloAvenida Tavares 

de Lira o. 45. Privativo do Be-
gistro Civil de nascimentos» casa-
mentos e obltos e das pessoas ]o 
rldicas. Tabelionato em geral. 
testitutas fla Apossntaiorias a Fsasáas 

Csmsrolarlet 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sachet, 30 (Edifício Campi-
elo; — Expediente; das 11 ás 17 ho-
ras. AGB sabados das 9 tfs 18 horas. 

Bancarlos 
Delegacia do Ato Grande do Norte 

Séde — (Altos da A OãDEM). Bua 
Dr. Barata, 210, 

M&rltimss 
Delegacia do Rio Grande do ri'-

ie—Sôae-Altc« da Caixa fiaral 
Operaria do Hatal—Expediente 
Aa 17 borts Telelone. 290. 

Industriarlos 
elegecía do Rio tírande dc 

Norte. Sóde: Ediíiclo Mossoró -
Praça Augusto Severo. Expediente 
da 12 Aâ 18 boras. Aos sabatí ^ 
das fl €s /2,80 horas. 

R e p a i r í i ç õ e â P u b l i c a s 

f s d ^ r s i s 

Delegacia Fiscal, Delegação do Tri-
bunal de Contas, Domínio da Oniáo, 
Aiíandega, 'Jorceioa e Telagrttos, 
Estrada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Tiabalho, Agencia 
de Economia Rural e Fomento 
Agriccls : Kx jedi-ní̂ e — do H it 
17. Aos aaòa íos—de 8 às 12, 

Capitania dos Portos - D ta 
18 &s 1C>,80. 

vj. Liceu Industrial — 8 ds 
&s 17. 

r iscalî açStó do Perto e Doow !i e 13 16. 
Recrutamento Militar - 12 k» 16, 

11.ÍM) 
e 10 

Vn QoarUs 9 flabadof — 8 4a 11 
Juramento A bandeira — Todce os * i IO Kncaa OUUUovu 

E t l s d u s l s 
tíeoretana ííeral do Estado, Depar-

tamento da Faznnda, Departamento 
da Baudd, Departamento de Edncaçâo. 
Departamento de Agrio&Jtura ; 

Expediente - -de 11,30 áa 17,30. 
Aos sabados—de 8 às li. 
Depar tameniu uo Gõ^uiãüy* — S 

11 e 18 is 17. Aob sabhado* — d» H 
ks 12. 

Recebe iori* do Eemlas—8 is 11 * 
19 10 

Municipais 
Prefeitura — Expediente— de il ás 

11. Aos sabados—de 8 ie '2. 

Colégio da Conceito, ás G 30 
horaa. 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horaa. 

Seminário S. Pedro, ás (i.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias utais 

Catedral, às õ horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 boras. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho 

ras. 

O S A N G U E 
O Sangue é a vida, Purgue o Sangue de 

Preferencia «o Estômago 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de: 

senvolve, 

A SIFillS A T & C À TQDO O ORGANISMO ! 
« 

Inofcnsivr) ao organismo. Agradavrl como licor 
REUMATISMO ! SIKIL1S ! 

Teme o popular depurativo composto 
de Ilormofonil, Samambaia, Nogueira, Pé-
de-Perdizf Salsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valor d^purativo. Con-
Rü^nído uel:i cla?se médica o bom elemen-

A 

to para combater a ôífilis pela via gastrica. 
Aprovado pelo D. N. S. P, como au-

xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

MARCA REGISTRADA 

* O P I N I 0 E S D E V A L O R : 
Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com ofci* 

melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 9l4f 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade, 

Dr. Mario M. Fieire Dr. Lamino Leivera 
tfirma reconhecida; (Firma reconhecida) 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
i S o c . CdoperatlvA de Resp l l td j 

Rua Dr. Barafa n. 200 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 13. Aos sabados: 9 às 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada era 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte dc Brasil 

Movimento Buperior a 5 mil contos 

Rocei»* deposito» cta&do C^OOO 

Alem dos depositos e emprestimo3, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

a 
m « 
m e * 
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a B » 
a 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o c o o o o 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Ba raia, 217. — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens', cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas dc ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material • para saneamento 

em Naial o estabelecimento preferido no genero pe* 
lo» seus preços moUicos 

AVISO 

Policisnica do Alecrim 
Edificn> da Associação de Escoteiro» 

Diariamente ius 8 às 11 horas 
C O R P O M E D I O Q E S P E C I A L I Z A D O 

Elct.íciáade medica 
T R A B A L H O S OENTARSO "> «p gerai. Serviço <3s labomtorio e de 

Emo X a cargo de especialistas, —FONE 24 

A.8 matrículas par* socio oontinunm abertas, na aecretaria 
A Poliolinica aceita contratos oom instituições ySooíog 

Coletivos) 
ALECRIM - NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

Fabrico especial (lo calçados c artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecçílo, 

para o que dispõe dc artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz : RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RUA E - Ns. 5 A 8 - MERCADO PUBLICO 

Cidade alta — End. Tcleg.—«LE0N0RTE» 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

A Joalharla Moderna (em um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para (odas as classes. 
Grandes fock de jóias <e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e ioias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Nafal. 

VENDE-SF l maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

CASA MONTE 

E. Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS. VIDROS. PAPEIS, TIN-
i Ab^ U l-i^Uf?, uniAH^. > ÍJ i/a*^, iv̂ ÍUÍUU-O, Clliior.tw, Ocii ,-

boreto, Breu, Soda Cáustica. i>otassa. Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, ChapasUalvajiizad.as, Cera para Soa-
lho, Cai>os Manilha e Linlio — Estofas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbcsto, Andinas, Filtros, Ta* 
iittis, ^o i iu^as . 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento <TAgua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n, 199 e Travessa do México n 73—NATAL 

P i ü N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material pari. 
piano. Exímio afinador, eoneertador e reeonstrutor de 
pianos HarmoniunR e Orgàos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

EITURR PREJUDICROR Nfl LOHBflOfl] m u t i l a d o l 
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NUM. 1.032 

aviação aliada revida os ataques 
contra a 

Os russos prosseguem nas suas operações ofensivas 
ao longo de toda^ linha de batalha 

A luta n* f r t n n orlenf»! 
RIO. 24 —Noticiam de 

Moscou: O exercito russo 
prosseguiu na noite de on-
tem nas operações o-
fensivas ao longo de toda 
a linha de batalha. Novo 
gorod. ao norte do lago 
ílinen, esta cercada. Os 
soviéticos assaltam á praça 
forte de Rzhcv. #Violentos 
combates continham sendo 
travados em Karcow No 
norte de Lenigrado os 
russos puzeram em fuga 
um destacamento finlan-
dês. Nesse setor foram ocu-
padas 3 localidades. São 
enormes as perdas aereas 
inimigas. Durante a sema-
na passada foram destrui* 
dos 249 aviões alemães, 
tendo os soviéticos perdido 
77. Somente no ultimo do-
mingo foram abatidos 2<> 
aparelhos nazistas. 
A Australja revida os ata-

ques aereos niponleos 

RIO, 24—Comunicam de 
Sdiney: AviOes niponicos 
atacaram o norte da Aus-
tralia e Port Moresbw ba-V 
se australiana na Nova 
Guine. "Fortalezas voado 
ras,r bombardearam aedro-
mos ocupados pelos japo-
neses no Timor. 

áíondado mais nm cargueiro 
Ianque 

RIO, 24—Anunciam de Was-
hington : Foi noticiado o afun-
damento de outro pequeno car-
gueiro norte-americano, nas 
costas do Atlântico. 

Torpedeado um porta aviões ni-
ponico 

RIO, 24 - Dizem de Londres 
que mu submarino aliado tor 
pedeou um porta-aviões japo 
nês que, apezar de nao ter sido 
afundado, ficarA inativo duran* 
te muito tempo. 

Afandado cinco nsvios e dani-
ficado um "destróier" 

RIO, 24 - De AVashíagton : 

VIAS URINARUS 
DR. ANTONIO FREIRE 
CODH. (!•• 14 h«. em (iUrite 

i 
Com. Rua Nisia Floresta, 90 

—Fone 360 
Resid. Rua da Conceição, GUH •< 

Um subiriarino americano a 
fundou cinco navios japouô9es 
e avariou um "destróier" da 
mesma nacionalidade 

Preparativos para a invasão da 
Saeeia 

ANK*RA, 24 — Os jornais^ 
turcos divulgam que Jlitler ul-
tima os preparativos para a in-
vasão da Suécia, o qu* anteci-
pará a ofensiva da primavera 
contra a Rússia. 

Oez milhões de japosèses para 
um ataque á Sibéria 

CHUNG KING, 24-Noticia-se 
que o Japào e9tà concentran-
do dez milhões de h >raens 
para um ataque á Sibéria, logo 
que as condições lífe aojarn fa-
voráveis. 

A r m â z e m N a l a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais o estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Bio Branco, 565, Telefone 210 

do a Belo Horizonte, conti-
nuará ali o seu munus paro-
quial, com o zelo de sempre. 

Por ocasião desta visita 
realizou a la. comunhão de 
José Brasil Leite—seu parente 
preximo-filho de D. Hilda 
Brasil Leite e Pedro Leite Fi-
lho alto comerciante nesta pra-

Pelos Municípios 
Areia Branca 

Retiro Espiritual —Promovido : 

p^lo Rvmo. Pároco Padre Is-
mar Fernandes foi celebrado, 
nesta cidade, retiro espiritual 
nos dias 12. 13, 14, 15, 10 e 17 
do mês findo. Os três primeiros 
dias foram destinados ás asso-
ciações femininas. Os três últi-
mos ás associações masculinas. 

De Mossoró veio o Rvmo. 
Fr. Odorico que fez brilhantes 
pregações baseando-se sempre 
nos Santos Evangelhos. Suas 
lindas comparações, seu gesto 
cativante, a clareza de suas 
palavras tudo calou profunda 
mente no espirito de todos 
quantos assistiram àqueles atos 
de piedade. Os resultados do 
santo retiro foram surpreenden-
tes : senhoras e senhorinhas es-
quecendo as ilusões acercaram-
se, sinceramente, da Igreja. 
Casados e solteiros despresan-
do as tolices do carnaval, a-
fluiam ao templc para ouvir 
as palavras cheias de unçao 
que sairam da boca do sacer-
dote. 

No ultimo dia, grande nume-
ro de fiéis tomou parte no 
Banquete Eucaristico. O Rvmo 
Vigário exultou. Não menos 
radiante ficou o Rvmo. Fr. 
Odorico que viu todos os seus 
esforços coroados. 

A' tarde do dia 17 Fr. Odo-
rico foi alvo de grande mani-
festação por parte das Asso-
ciações Pias da terra que fo 
ram pela voz do Prof. A lberti-
no Maciel, levar ao virtuoso 
missionário os seus agradeci-
mentos. 

Despedida. de mons. Leão— 
Esteve, mais uma vez nesta ci-
dade, o Rvmo. Mons. Leão de 
Medeiros Leite, elemento de es 
cól do clero mineiro e figura 
de alta projeção intelectual. Sua 
Revm. veio apresentar ao povo 
areiabranquense suas despedi 
das. Mons. Leão estava cm 
Mossoró desde algum tempo 
tendo vindo de Be!o Horizonte 
a convite do Exmo. e Rvmo. 
Sr. D. Jaime Camara. Volveu-

Cinemas 
A MARCA DO ZORRO, ia 20th. 

Ceolary Fox, no «Rex» 
Duelo, correrias, mistério c 

um frade, violento espadachim, 
tornara o filme inaceitavel pu-
ra menores. Bom desempenho, 

ça. O ato realizou se na Matriz, fotografia excelenffe, amor, 
no dia 8 de Fevereiro, em! aventura e humorismo, todos os 
meio do mais franco contenta-j ingredientes de um filme iOÜ <> o 
mento dos pais. José que é ura americano. Exclusivamente paro 
menino dotado de boas quali- adultos* 
dades recebeu, por certo, neste L A f n A n n n C A D T I I k f . • D 
magno dia, muitas bençàos d o s ' 5 0 1 ™ 0 0 DA FORTUNA, da Para-
Ctóos. 

Correspondente 

CondetQMs, pela g o m o 
[uü3íio, os M Getuilo 

Uapgas e Osuaiüo M m 
RIO, 23—0 Governo de 

Cuba, concedeu ao Presi 
dente Getulio Vargas e ao 
Chanceler Osvaldo Aranha, 
a uGran Cruz da Ordem 
Nacional do Mérito Carlos 
Manuel de Cespedes". 1 

O embaixador cubano 
efetuará a entrega das 
condecorações, brevemente. 

ComprimeDiado p e l o 
chanceler Osvaldo Ara-
nha por ocasião do 3° 
aniversário da coroaçãu 

de Sua Santidade 

movnt, no «Roial» 
Esse filme apresenta as lu-

tas na fronteira mexicana en-
tre os banduleiros e autorida-
des aduaneiras e policiais. Co-
mo é proprio de toma, o filme 
contem lutas, tiroteios, assas-
sinatos, alem de senões morais 
que o tornam reservado para 
adultos. 

CHUTANDO ALTO, da Fox, no 
«Kival» 

A parte moral nüo apresenta 
inconvenientes sensiveis. Acei-
tável. 

Dra. Eíseíia Teixeira 
Clrurglà-denfilsta 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa & Faculdade 
de Medioina da Bala. JExassia-
tonte do serviço odontologioo 
do Heapital Santa Isabel da 
jdhik e ti». AsaiaUjuum DSÜUIM 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia ~ Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de 8 áa 11 horas e 

das 14 &s 17 horas 
Cons.; H. DR- BARATA 231 - P 

Fone 298 
K1U 24 — U Sr. usvaldo Ara-

nha, Ministro das Relações Ex-
teriores, enviou ao Cardial Ma» 
glione, Secretario de Estado do 
Vaticano, por ocasião da pas-

.-IR. ! R . R , " V N «NTABFTNV! A SD^ÜLU UU ICL^CLIU U I U « ^ I O U I W 
do reinado de S. 8. o Papa 
Pio XII, o seguinte tfiegrama: 

"Rogo a Vossa Eminência 
Reverendissima aceitar e apre-
sentar ao Santo Padre Pio XIIj 
as minhas saudações, pela pas-
sagem do terceiro aniversario 
de sua coroaçào, bem como os 
votos que formulo pela felici-
dade de Sua Santidade e glo-
ria de seu pontificado,—Osval-
do Aranha." 

O Cardial Maglione agrade-
ceu ao Ministro Osvaldo Ara-
nha nos seguintes termos: 

"O Augusto Pontífice ficou 
sumamente grato pelos votos 
enviados por V. Ex. no ani-

A R T I S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA - HI8CAÇÃO — PAUTAÇÀO 

Maquinaria modernizai m» — Tipagem nova 
Trabalho parMIo • rápido 

- A t . Tavarta £ Ura a. 90—NATAL— 

O d e t e R o s e l i 
CTRT7RQIÃ DENTISTA 

Consultas: 8 da 11 e das 13 ds 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogado de lorario 

Consultorio—Av. Junqueira 
Aires, 528 

JL 

ADIODÍO Soares Filbo 
ADVOGADO 

Praça Pio X, <Jt)8 

versario de sua coroaçào e re-
tribue os seus devotos senti-
mentos com a bençáo apostó-
lica em penhor da prosperida-
de cristà.—Cardial Maglione 

Vende-si i Pensio Natal t^ ovei* 
tem a 

oportunidade. Tratar oom o própria 
tario na mesma. 

s o c I i s 
ANIVERSÁRIOS 

Ho|o 
SM t̂rai 
Iracema fírand;lo Capistrano, 

esposa do sr. Sandovul Capis 
trano. 

— Professora Arcelina Fer* 
nandes, do Grupo Kdcolar de 
Nova Crux e esposa do sr, 
Leopoldo de Araújo. 

—Laura Gambarra GalvAo, 
esposa do sr. Ilcrcilio de Fon-
tes Galvào, funcionário do De-
partamento da Fazenda. 

—Maria de Nazaré Freire^ 
esposa do sr. Severino de 
Araújo Freire, comerciante nes-
ta cidade. 

Senhor*i 
Dr. .Jos£ Ivo Cavalcanti, cli-

nico nesta capital e elemento 
dedicado do magistério e das as-
sociações católicas. ' 

Seafeorinh«« 
Zuleide Dantas, filha do sr. 

José Dantas Sales. 
j*TMI 
Alzir Gomes, aluno do v Colé-

gio Santo Antonio. 
—Carlos Roberto, filho do sr. 

Antonio Petrovich, do comer 
cio desta praça. 

—Felizardo Lira, funcionário 
da Prefeitura Municipal. 

Criança* 
Pedro, filho do sr. Pedro 

Barbosa do Nascimento, resi-
dente em Angicos. 

—Agueda Maria, filha do 
contador .José Maia Mousinho, 
funcionário do Telégrafo Na-
cional e nosso cooperador. 

—Reinald'1. filho de tte. Luiz 
Gonzaga Gezar de Paiva, ofi-
cial da Força Policial do Es-
tado. 

Primeira Comunhão 
Fizeram a sua primeira co-

raunhilo, na matriz do Bom 
Jesus das Dôres, as crianças 
Teresinha de Jesus, Luiz Car* 
los e Carlos Alberto, filhos do 
sr. Cirilo Maia Mousinho, fun-
cionário do Banco do Brasil, a 
de sua exraa. esposa d. Esteie 
Rocha Mousinho. 

VIAJANTES 
HERMILÍO CABRAL DE MA-

CEDO—Pelo interestadual, via-
jou hoje até Recife, o sr, Her 
milio Cabral de Macedo, oficial 
da Secretaria Geral do Estado 
e nossso cooperador. 

Regressou do Rio de Janeiro 
a exma. sra. d. Sinhá Galvào, 
viuva do saudoso Joào Crisós-
tomo GalVAo e benfeitora de 
varias instituições sociais ca-
tólicas. • 

Regressando de sua fazenda, 
no município de Macaiba, com-
pletamente restabelecido de sua 
enfermidade, já voltou sua 
cimica, o dr. Lui^ Antonio aos 
Santos Lima. 

Por via aérea, retornou a es 
ta capital, ontem, do Rio de 
Janeiro, o dr. Januario Cico, 
diretor da Sociedade do. Assis 
tencia Plospitalar e conceitua-
do clinico nesta capital. 

BATIZADOS 
Domingo ultimo foi levado á 

pia batismal Edmilson. filho do 
sr. Teofilo Alexandrino dos 
Anjos, funcionário da E. F. C. 
R. G. N. e de sua esposa d. 
Maria Esteia dos Anjos. Foram 
seus padrinhos o dr. Oto Guer-
ra e exma. consorte d. Selda 
Guerra. 

NOIVOS 
Prometeram se em casamen-

to, ontem, o sr. Joaquim Vieira 
Fontes, socio da firma Filguei 
ra & Cia. desta praça, e a se-
nhorinha Eunice de Carvalho 
Paiva, filha do sr. JoAo Idali-
no de Paiva, funcionário da 
Rcecbedoria de Rendas, e de 
sua exma. esposa, d. Julieta de 
Carvalho Paiva. 

Os noivos vem sendo muito 
cumprimentados. 

Em S. José de Mipibú, pro-
meteram-se em casamento, o 
dr. Euripcdea Japiaasú, cirurgião 
dentista oni Pornainhuc:), o a 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAIAL 
A Diretoria <!;i Kazcíi ia MuiiímikiI <le X;Ual, 

avisa aos contriliuinti'» <|ii<'. <le ••'ími ms dis-
posições cm vigor nictíberá a t r u dia .ij d(. 
Março corrente, o 1' trimestre? de Industria (> 
Profissão, Predial e T a x a de Limpesa Pnhlira. 
O imposto de Industria e Profissão infurior a 
õü-SUOO e as Licenças Kspeeiais, <leverao ser pa-
gos ito mesmo prazo, p rém de uma so vez. Fin-
do o mencionado prazo, serão os impostos, taxsa 
e licenças, cobrados com a multa regulamentar. 
(Art. 4S, do Código do Contabilidade;. 

Avisa, outro sim, que gosa iào d<; abaiiinento 
de 10 n:() os contribuintes que de uma s<> vez. 
paga rem todos os impostos, tnxns e eontri-Mn^.M s 
do excrcicio, por ocasnlo de voncimetito do tri-
mestre inicial o õ.) " sobre o valor do imposto, 
t axa ou contribuiçfio de cada trimestre, os con-
tr ibuintes que os paga rem por ocasião do res-
pectivo vencimento. 

D R . M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultes de 9 ás 11 e do 16 horas om diante 
Cônsultorio : Residência: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Eoue 284 

BO I T 
A tesoura magica da cidade 

D r B a r a t a , 1 9 5 
N A T A L 

ANTINEVRALGiCO ROSADO 
Eficax nas dôras de cabaça, navralgias, GRIPES, 

rasfriados, ale. 
Em comprimidos a elixlr 

senhorinha Zilea Freire, filha 
do falecido Francisco Freire e 
de d. Maria Leonor Freire. 

VISITAS 
DH. ADERSON Dl-TRA-

Deu-nos o prazer de sua visi 
ta o Jr- Aderson Dutra, pre-
feito e presidente da Coopera 
uva Aíçro-Pecuaria de Patú, 
para onde regressou ontem. 

FALECIMENTOS 
D. GERAC1NA CAMARA - Fa-

leceu, ontem, em sua residên-
cia, à Rua Felipe Cagarão, T>04, 
nesta cidade, a vetieranda se 
nhora Geracina Soares da Ca-
mara, viuva do saudoso Joào 
Carlos Soares da Camara. 

A morte de d. Geracina causou 
profundo pezar a quantos a 
conheciam. Dotada de virtudes 
cristãs, era grau de o seu cir-
culo de amizades na sociedade 
natalense. 

Mae exemplar, deixa três.li-
lhos cujos nomes se projetam 
dentro e fora do Estado ; dr. 
AnfiJoquio Camara, diretor ge-
ral do Departamento de Esta-
tística ; dr. Cieto Camara, dire-
tor fferal do Departamento 
Fazenda e dr. Lelio Camara, di-
retor da Secretaria Keral do 
Estado. 

O sepultamenfo da pranteada 
morta realizou-se ás lô horas, 
preceuíuu das cerimonias íitui-
gicas e com extraordinário com-
parecimento, vendo-se o Exmo. 
Sr. Bispo D. Marcolino 
D a n t a s , o Interventor Fe-
deral, Secretario G e r a 1, 
prefeito, diretores de departa-
mentos, outros chefes de re-
partições federais, estaduais e 
municipais, autoridades eclesi-
ásticas e civis, corporações re-
ligiosas e representantes de to-
das as classes sociais. 

A ORDEM apresenta condo-
lências á ilustre familia Soareá 
da Camara. 

Faleceu, nesta capital, an-
te-ontem, a pequena Liego Ma-
ria, filha do sr. Joào Medeiros 
Santiago, comerciante nesta 
praça, e de sua consorte d. 
Ana Barreto Medeiros. 

O seu enterro realizou se 
ontem, com regular acompa-
mento. 

; V e n d e - s e ÜI7;<? 1) i 
oas=a en-

cravada no centro de ;;in si!i<> 
Ide fruteiras a avenida .lairiM-
; rari n«» 1171 (Barro Vei ínelii'. 
| Perto do Bonde. Vende-se tudu 
I ou parte do terreno, 
í A tratar a Avenida Ta^area 
|de Lira n. ;i(>—Natal. 

A T E N Ç Ã 
| Aceitam-se mocan no Patr« 
inato da Medalha MMagro î, 
! mediante uiúdiea pensão. 
Í f) -j 

i flluga-se o armazém á 
i i Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

T r a t a r com o d r . Cleto 
Camara. Rua Junqueira 
A ires. 

I ee. d m MeoeiROS i 
Chfife da clinica ilermatologicu 

do Hospital Miguel to 

D O E N Ç A S D Á PcLE E 
SÍFÍLIS 

í : Una Cíím. es 
' Caldas. Sí> — 1andar 
! Pft>: 11 às 17 hera.̂  

Residência : Rua Trairí, ."rJJ 
! — n a t a l -

Vende-se a casa n. 727 
da R u a Vax 

Gondira, antiga General Osorio 

V e n d e - s e a casa n. 
óoO, á 

Kua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe JoAo Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

São Comifloos e sua Ordem 
Um livro que fax meditar 
Otirao para os membros da 

Avào Católica. 
A* veuda ua gerencia d'A 

ORDEM. 
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No grande dia da Anunciação se realizaram os desejos, 
suspiros e profecias dos patriarcas do antigo Testamento 
Anunciação de 

Nossa Senhora 
0 dia do hoje, om que a 

Igreja celebra a festa da Anun-
ciação de Nossa Senhora, deve 

os demais se encerram, no dr 
zer dos Santos Padres. 

No grande dia da Anuncia 
ser de grande alegria pura to- ç . l 0 8 e realizaram 09 desejos, 
dos os catolicos. Somos filhos, 8 U S p i r os e .profecias dos patri 
de Mana Santíssima E h o n r a j a r c a 3 d o a n t i g 0 Testamento. 
maior n;\o podemos ter, porque; «C e l l 8 e a v i a i 0 r o c i o d o a l t 0 
Nossa Senhora, tão privilegiada i ( . „ ^ ^ . 
nor Deus escolhida entre as í 6 Vo9 ' n u v e n s ' 0 J u 9 t o c o m o 
por ucus. esccmiaa enue as c h u v a salutar; abra-se a terra 
demais mulheres para a alta i „ ^ A7!t , . . . . K _ rv i e apareça o Senhor.» «Vinde dignidade de Mae do seu Di - u J . f * . , ^ .n

 Tvtu i.' • ~ i i a « senhor, nao tarde s ma s.» Le-vino Filho, esta acima de todos ! • . „ „„ ^ . . o .. i i i vantai-vos, Senhor no vosso po-os Anjos e Santos do céu que i . , 2 , f 
»'Kla reconhecem e veneram r e r 6 u n a e p a i a n o s S 8 U a r ' 
sua Gloriosa Rainha. j Nestas e outras preces expri-

Ave Maria, Cheia dc Craça \ m , r a r a 0 3 a n t l S 0 S « wdente 
o Senhor é convosco, bendita i deSGJ° dever o Messias. E 
í*ois entre as mulheres». ; hoje comemoramos a data era 

liierprilamo .9 decreto de seqüestro ios bens dos sndilos dos países do eiio 
O p r o f e s s o r F e r r e i r a d e S:uzâ fala s o b r e o s ímdamzn* 

tos, o a l c a n c e e a$t c o n s e q u e n c ^ a s d a m e d i d a 

uma dada concepção da vida 
social e política. 

Koi a saudarão do Arcanjo' 
K. Gabriel, ao anunciar á San-
tíssima Virgem o mistério da 
lncarnaçno do Verbo, o maior 
do todos os mistérios, o em que 

que o Filho de Deus desceu ao 
seio da Virgem Santíssima. 

rfos'1 Ferreira d(i. Souza 

RIO, 22 íl)e avíào) — O dr. 

D X * . D A C R I A N Ç A 
Celebra-se hoje o dia d:i [ higiene, 

criança. Isto nao significa se Desgraça nào menor, nem 
reservem para hoje, unicamen I mais profunda é a de existirem 
te, os pensamentos e cuidados | pais que não sabem educar 
devidos a es3es pequeninos en iseus filhos, 
tes. Porque a ele3 devem ser j No Congresso de Restauração 
dedicados todos os o(>j dias do1 da Vida Crista, reunido em 
ano. 1911, cm Maredseus, dizia o 

Fala-se muito, hoje em dia, pe. Nvsten : «Entre lou moças 
O totalitarismo, reduzindo o nos direitos da criança, havoa-ique casam, ha 'J5 que náo S*Í 

homem a uma válvula da ma-jdo noções abusivas a respeito, encontram convenientemente 
quina estatal e assim contra-1 ex.igeiros, que desconhecera os preparadas para bem deserape 

I riando os postulados da civili- direitos dos pais e educadores, j nhar os encargos do casamen-
Jzaçào de fundo cristão em que/Mas o maior de todos os direi-1 to». 
(vivemos, a sua noção da guer jto3 da criança é o de seus| Eis aí a grande tarefa doa 
1 ra indistintamente contra obje-IPíns cumprirem efetivamente os: governos, da iniciativa particu-
tivos militares e populações | deveres para cora seus filhos.! lar. da Açào Católica: formar 
civis, o seu desrespeito cons-1 Alguém já disse que uma | chefes de familia, donas de ca-
lante á soberania dos outros | <las maiores desgraças è exis-1 sa, mães capazes, que saibam 
Estados, seja pela organizado tirem mães que desconheçam | criar e educar ns filhos, na se 
das quintas colunas, seja pola a 9 elementares noções de > menteira sagrada da familia. 
fundação e manutenção no es-

Que gratidão não devemos, 
pois», t i infinita bondade de <*a Faculdade Nacional de Di 
Deus e à misericórdia divina. 

\ 

José Ferreira de nSouza, cate* trangoiro, de corporações sob I 
dratíeo de Direito C o m e r c i a l a disciplina dos seus governos' 

ou partidas dominantes, com 
reito da Universidade do Bra 

A 
Procissão do Encerro 

sil, e e * deputado federal pelo S X ^ ^ ^ ^ ^ ^ do Senhor dos Passos pa ra 
(Estado do Kio Grande do xVor- m e 3 m o p e l a v c z (1 os seus che a B o m J c s u s d a s D o r e s - O i t i n e r a n o - G u a v * 

f l f i f t NAAAAA flfll-lnnftlftft ^ concedeu uma importante j fea> proclamando c o n s t i t u í r e m d e Hanra ao Santo Patrono—insígnias e diplomas 
ílllR nílSKnS Snn8nninS ,en l rev i s ta s o b r n r o c c n t e m o Ias populações de imigrantes 'ás associadas—Missa na intenção dos associados—Co 
U U U I I U U U U U U U I I U I I U J U U dida do governo seqüestrando jminorias cínicas por eles pro-' 

parte dos bens de súditos do tegive-is, determina uma certa 
eixo residentes no Brasil, para m udança de atitudes políticas, 
garantia dos danos causados c o m a conseqüente transforma- j horas, da Catedral para a Igre-
ao patrimonio nacional pelos çà0 (je certas regras jurídicas,; ja do Bom Jesus das Dôres, a 

quer nos países que o a d o t a m , í empolgante procissão do En-
quer nos que lhes sefrem os cerro. 

em tace da seca 
Depoimento do vigário de 

Currais Novos 
Do nosso apreciado colabo 

vaóor mons. Paulo Heroncio, 
digno vigário de Currais No-
vos, recebemos uma carta da-
tada de 22 do corrente em que 
relata a situação dolorosa em 
-jiie se encontrara as popula-
ções io interior, em virtude 
da estiagem prolongada e da 
falta de trabalho que lhes ga-
ranta o necessário sustento. 

Num do3 trechos da sua mis-
siva, declara com emoção c 
vJouto sacerdote: 

"G1 difícil, angustiosa, a si-
tuação das populações sertane-
jas. As cidades estão cneias de 
mendicantes. Levas e levas de 
retirantes despovoara os muni-
cipios. Corao vigário, estou era 
contacto direto com o povo e 
sei da situação aflitiva por que 
passam os nossos irmãos. Ha 
íorae, realmente. E já se re 
gistraram casos de morte pela 
lorae, em Santana do Matos 

E mais adiante acrescenta : 

' l ia poucos dias, bandos fa-
mintos atacaram a feira de 
Jucurutú. Felizmente, a pre-
sença eventual do Sr. Bispo de 
Caicó naquela cidade evitou 
eonsequencias qii3 poderiam 
3er bem tristes. 

E' um ^ranuü ÜITU UWÍI1OÕ.»Í' 
os flagelados. O resultado do 
v*\odo c o despo/oamento do? 
ínimicipios e do Estado. 

Os trabalhos de socorro de-
vem ser executados nas pro-
nriaa rporiõos ou. ?io m^nos, nos 
municípios vizinha \ retirada 
aumenta o flagelo, pois corau-
mente o pai de familia não 
pode conduzir consigo a mu-
i)\er e os filiios. . 

Urgem as providen ias que o 
momento exige. 

Transcrevo aqui dois tele-
gramas que passei ao exmo. 
sr. Presidente da Republica, 
num apêlo a s. excia, cm fa-
vor das vitimas da seca : 

Currais-Novos, 26 de Feve-
reiro de 1942. 

Exmo. Presidente Republica. 
Palacio Catete. 
Distrito Federal. 
Momento difícil atravessara 

e3ta, outras Paroquias, conse 
qnencia falta chuvas, prenun-
cio flagelo sêsa, resultando 
afluência cidades famílias acos-
sados pela lorae, venho apelar 
sentimentos cristãos, pátrio ri-
cos Vossencia, pedindo ampa-
rar nossos irmãos que sofrem, 
mandando executar obras pu 
blicas eraergencia pt. Tomo li-
berdade lembrar 3erá grande 
valor momento construção ro-
dovia Currais No vos-Flores, cu-
jo trabalho, além socorrer fa-
mintos, evitirá êxodo popula-
ções flageladas pt Confio Vos 
sencia atenderá justo apelo 
ora faço meu nome e paro-
quianos. Respeitosas sauda-
ções.—(a) Monsenhor Paulo He-
roncio de Mel Ot Vigário. 

Currais Novos, 20 de Março 
de 1942. 

Exmo. Presidente Republica. 
Distrito Federal. 
Minha conciencia sacerdote e 

brasileiro impõe dever mais 
uma vês apelar sentimentos 
humanitários, cristãos, patrióti-
cos Vcssencia, diante quadro 
desolador popu!iirlõoa F/mínt1:^ 
esta zona, motivado falta chu-
vas pt. Obras publicas emer-
gencia impõem se necessidade 
urgente pt. Grande numero 
chefes famílias abandonando 
lares, procura trabalho, dei-
xando eapuans, íiihus síiua* 
ção angustiosa fome pt. Conse-
qüência falta trabalho, cerca 
duzentos pessôas atacaram hoje 
feira Jucurutú, tendo presença 
Bispo Cüicó, eventualmente ali, 
evitado ti ÍSÍOã CüüâêqüâiíCldâ 
pt. Peço Vossencia considerar 
situação aflitiva, tomando pro-
videncias momento exige. Res 
peitosas saudações. <a) Mons 
Paulo Heroncio de Melo, Viga 
rio. 

O Interventor potiguar tra-
balha , no Rio, pelos interes-

ses do seu Estado 
O dr. Raíae! Fernandes, <*-

tualmente na Capitai Federal, 
tem estado em grande ativi-
dade, conferenciando com 88 
mais altas autoridades do 
país, afim de conseguir auxí-
lios para o nosso Estado. 

O chefe do governo norte 
ríograndense esteve no De-
partamento National de O 
b;as do Saneamento, conte 

rencianindemnradamente com 
o seu diretor, engenheiro 

atos de agressão daquelas po-
tências. 

A entrevista que damos abai-
xo analisa e esclarece o senti-
do político e jurídico do recen-
te decreto e significação em 
face das contingências que o 
determinaram. 
A reação ao totalitarismo 
exige o sacrifício de cer-
tos princípios tradicionais 

A38im começou sua exposi-
ção o prof. Ferreira de Souza : 

—Não se pode negar que o 
decreto lei n. 4.106, deste ano, 
se afasta de certos princípios 
jurídicos tradicionais, como o 
que separa a responsabilidade 
internacional do Estado da dos 
seus súditos e o que entende 
com a distinção entre pessôas 
jurídicas e pessoas físicas. 

Tais princípios, porém, não 
existem como categorias lógi-
cas absolutas, sinão como ex-
pressões de uma «Jpoca e de 

Rio Grande do N<-rte. 
O diretor do Depa íamento 

«firmou que fará iniciar es 
ses se * viços ainJa em abrii 
próximo. 

S.>brô este e outros o b j j 

tivos, o interventor R l 
Fernandes conterenciurá com 
o g*l. Mendonça Uma, mi-
nia ro da Vraçâo. 

O interventor potiguar foi 
informado pelo dr. Apol^nío 
soIaa ÍVIll-IP rlil n a o l a rl > A 
- . w P ' - * • %' o»«j» u M L A 

£ricultura t de que estudará 
com todo desej > de servir o 
apelo que lhe foi feuo pela 
Comis3&o de Assistência ao 
Cooperativismo deste E tado. 

Viajaram para Recife 
os Superiores lá 
.Sagrada Fasilia 
Após alguns dias. entre 

nó*, em visita ás Residenclas 
da Ribeira e d*> Alecrim, via-
jaram destino a Recife o su-
perior geral e o provincial 
da Congregação da Sagrada 
Família, revmos padres An 
tonio Trampe e Eduardo 
Autb. 

Muito proveitosas são es 
sas visitas dos dignos supe-
riores a nossa terra, por isso 
que, conhecendo de perto a 

Sairá 
munhão pascoal das associacòcs 

amanhã, ás 18 e 

ataques. 
Entre essas regras as que 

30! L^go que o Andor seja reco-
lhido á Igreja do Hora Jesus 
das Dõres, seguir-se á a 

GUARDA DE IIONRA 
De meia em meia hora, cu-

jos irmãos já receberam o seu 
«aviso». 
M I S S A N \ INTENÇÃO DOS 

A««nn[ADOS 
Sexta-feira, ás 7 horas, con-

forme determina a letra <c» 
do art. 48 do Compromisso, 

A's IS horas, o Pároco, Mons. 
Alves Landim e o Provedor, 

primeiro comportam a m o d i f i - ( s r . Teodorico Guilherme, farão 
cação são as condizentes coraja entrega do3 diplomas e in-
o patrimonio dos que, doraici-1 signias as novas senhoras as-
ilados ao estrangeiro, conti- sociadas: d. d. Maria de AI-
nuam súditos dos seus p a í s e s meida Romano, Maria Leonor 
de nascimento. Alves Freire, Maria das Dõres será celebrada pelo Revmo. Sr. 

Foi o que fez. em s u b s t a n - da Cunha Beaerra, SaU ina | Vigário Geral, Mons. João da 
cia, o referido decreto lei, rea-1 Leite Furtado, Claudina Emi-jMata, a missa na intenção de 
giudo contra os grandes pre- lia Soares de Macedo Freire,: todos que pertencem á Irman-

Maria Amalia Mendes e Maria dade. Antes da missa as asso-
de Souza Leite. O § único fio j ciadas farão a sua comunhão 
art. 7 do Compromisso reco-! pascoal, a exemplo dos anos 

pelas quintas menda que as associadas só j anteriores, usanao as suas in-
i, infelizmente, tam- j poderão usar as suas insígnias signias. Os irmãos assistirão a 

sobre veslimenta preta eu azul essa missa, de opa. 
marinho. Depois desta cerirao- —Amanhã publicaremos 
nia seguir-se-á o terço era fren-
te á Imasem do Senhor dos 

juízos causados ao Brasil pe-
las nações do eixo, possivel-
mente auxiliadas pela espiona-
gem e 
colunas aqu 
bem estabelecidas. 

Vale, porem, destacar não se 
tratar de um confisco, mas de 
uma especie de seqüestro ad-
ministrativo, para o caso de 
não sermos ressarcidos pelos 
próprios Estados atacantes. 

Não se pode dizer, entretan-
to, seja a nova lei excessiva-
mente rigorosa. 

os 
nomes do pregador do sermão 

• do Encontro que será em 

do mundo, o Coro da" Pia Uni 
, Ao de Santa Teresinha entoa-

Nfio atingidas muitas pes-j r á o s h i n o a d o 8 pa8Sua> quando 

Passos que ficará no A n d o r , frente ao Palacio do Governo 
entre os Altares do Coração e dos irmãos que terão de 
de Jesus e Nossa Senhorá das conduzir o Palio, Andor Q . en-
Dõres. Concluído o terço com aão e das associadas para .o 
uma prece no final, pela paz! Estandarte, alem dos lugares 

* ' dos «Sete Passos», e diver-
sas notas e informações. 

sôas jurídicas de súditos 
do eixo 

Prossegue o prof. Ferreira 
de Souza : 

—Atingindo, cmio atinge, os 
patrimonio» de todas as pes-
sôas físicas e jurídicas alemãs, 
italianas e japonesas, deixou de 
lado, não sei se propositada-
mente, mas, em verdade, contra o 
seu proprio espirito, as inúmeras 
pessôas jurídicas brasileiras 
compostas exclusivamente ou 
controladas* por súditos do eixo. 

O momento justifica um con-
ceito especial de nacionalida-
de de sociedades comerciais, 
lirr-í»irlo-o m«"> na ofr»i (-̂ g •? 

, j . . . . | — - - - — 

medida, à dos seu3 componen-
tes, como üe fez em diversos 
puises da Europa durante a 
guerra de 1914 ltU* e, possi-
velmente, se está fazendo ago-
ra 

E' essa unia das questões 
mais interessantes no direito 
das sociedades coraerci-iis, 
mesrao em tempo normal. E a lei 
brasileira, decreto lei n. 2.<»27, 
de 1(J40, a resolveu no sentido 
de ser nacional a sociedade 
que aqui tiver a sua séde e 
organizada de acordo com as 
nossas leis. 

Vemos, destarte, que a lei 
náo atingiu todos os interesses 
dos nacionais de países do 
eixo. 

Estão também isentos os ti-

já deverão estacionar em fren-
te â Catedral, as duas exten-
sas álas de irmãos, independen-
te de opa. Movimentando-se o 
cortejo religioso, obedecerá o 
seguinte 

I T I N E R Á R I O 

Praça André de Albuquer-
que. Rua da Conceição, Aveni-
da Junqueira Aires, Praça Au-
gusto Severo, Avenida Saciici 
c Praça Leão XIII. 

Federação Mâriana 
Irmão Diógen?s 

Reconhecida á benemerita 
Congregação dos Irmãos 
Maristas, pelo seu trabalho 
educativo em prcl da mo-

—O Provedcr lembra, por 
nosso intermédio, o seu apelo 
ás famílias católicas no senti-
do de concorrerem para maior 
imponência da procissão, ves-
tindo crianças em traje de an-
jo. 

• ^ 

0 interventor Alda 
Fernandes excursio-
nou até Ceará-Mirim 

necessidade de sacerdotes tulos ao portador. 
nos paroqulatos a cargo da 

Hildebr*ndo de Gois, sobre mesma Congregaçâ , vfto be-
os serviços dos vales de neficiando a nossa Capital 
Cear* Mirim, Maxaranguape enviando nov s ministros pa-
e.Catú, expondo a necessl ra o serviço do Senhor. 
dade da solução desses pro 
blemas, ligados atualmente 

A ORDEM, porta voz dos 
catolicos, agradece a hooro-

ao abastecimento de vasta zo-.sa visita dos Superioras da 
os e que tsnta influencia e | Sagrada Familia e o seu ia 

(Continua na 2a. pag). 

xercerAo «obre a economia do tereaie peto bem da* almas, ORDEM, 

São Domlfloos e sua Ontem 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica. 
A1 venda na gerencia d'A 

: a . A ~ tiuauc, .. i-v. \ ~ 
(1 1 CUl 1 14 \J 

* r..-ÍU (* • 

riana mandará celebrar, 
sábado, L'8, ás 6,'JO, na Ca-
pela Salesiana, missa em 

'sufrágio da alma do Su-
perior Geral, Irmão Dió-
genes, recentemente fale-
cido. 

Houo oUsepuador naual dos 
EE. I1U., nesia capitai 
Esteve ontem, no Pala-

cio do vioverno, ern visita 
ao sr. Interventor Federal 
interino, acompanhado cies 
comandantes Winans e 
Tumor, o comandante 
Charles Hinford Uary. no-
vo ol)servador naval dos 
Estados Unidos, icsta capi-
tal. 

O dr. A ido Fernandes, in-
terventor federal interino, 

; excursianou d mingo ultimo 
«o hrtix-í valfí do CflBrA-Mi-
rim ^fim de observar e co-
lher informações sobre as 
obra<i agora realizadas pelo 
Departamento de Agricultura 
para aproveitamento d óti-
mas terras, prejudicadas pe-
las inundações. 

S excia. foi inteirado pela 
p-eít ito local, tenente Pedro 
Heraclito, de varias provi-
dencias tomada* para o in-
centivo á produção. 

Assumiu o enepiiiio o novo 
Dipetac Regional dos C q p -

peios e lelegpafos 

HQ 
Comunicou-nos o sr. Car-

Alberto Sá do Pinho 
haver assumido o exerci-
cio do caro-o de I)iretor 
Regional dos Correios e 
T(dcgrafos deste Estado, 
no dia 21 do corrente, pa-
ra o qual foi nomeado por 
decreto do Presidente da 
Republica. 

i MUTILADO L E I T U R A PRÉJUDiCfiDfl M LQHBflOít 
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Alem 
pratica 
serviços 
Vem ser 

Paio ih ira 
O hr» luturvontor Ketlo 

rnl assinou o» seguintes 
a tos o decretos: 

Obrigando as reparti-
ções ou serviços públicos 
estaduais o municipais a 
levantar, com regularidade 
e segundo normas e pro 
gramas a serem estabele-
cidos pelo Conselho Nacio-
nal de Estatística, todas 
as estatísticas administra-
tivas compreendidas nos 
respectivos setores de ser-
viço. 

dc outros que a 
e a natureza dos 
aconselharem, de-
abransçidos anual-

mente pelas estatísticas ad-
ministrativas os seguintes 
aspectos: arrolanfento dos 
servidores lotados na re-
partição ou serviço, segun-
do as varias característi-
cas: movimento dos atos 
inerentes á vida funcional: 
eomputo numérico dos 
serviços efetuados em de-
corrência das atribuições 
reguladas em lei, quer se-
jam de aspectos adminis-
trativos, quer científicos: 
caracterização e composi 
çao dos orgãos deliberati-
vos, assim como o movi-
mento administrativo dos 
mesmos; eomputo numéri-
co dos trabalhos efetuados 
pelos serviços dc comuni-
cação, principalmente no 
que se referir á en 
irada e saida de corres-
pondência, que deverá ser 
levantado segundo as va-
rias circunstancias; tomba 
mento e movimento de ar-
quivo: tombamento do pa-
trimônio da repartição, 
baseado no in cMniio es-
pecifico de modo que fi-
que perfeitamente caracte-
rizado o material perma-
nente de que dispõe o 
serviço e* o respectivo va-
lor; valor, segundo as ca-
tegorias gerais, de 
material de consumo uti-
lizado na repartição. 

Pelo mesmo decreto fi-
ca o Departamento Esta-
doai de Estatística incr.m-
bido de baixar as instru-
ções qufc se tornarem ne-
cessárias á boa execução 
dos levantamentos estatís-
ticos e fornecer os respec-
tivos modelos de apuração 
adotados pelo I. B. G. E , 
bem assim recolher, criti 
car e apurar o material 
elaborado pelas diversas 
repartições ou serviços 
compreendidos nos inqué-
ritos estatísticos. O D, E. 
E. fica, também. autoriza-
do a estabelecer entendi-
mentos com as autoridades 
judiciarias competentes, no 
sentido de ser conseguido 
o perteno icvuiiuiiiicuíu 
da estatística judiciaria— 
civil c criminal—de açor-
do cora o preceiuado na 
legislação federal. 

Resoluções da Junta Re-
gional de Estatística resol-
verão casos considerados 
omissos em face do dispôs 
to no mesmo decreto, for-
mulando, bem assim, a 
pormenorização e o escla-
recimento das normas nele 
lixadas. 

—dispondo sobre Grupos 
Escolares, Escolas Reuni-
das e Escolas Isoladas do 
Estado, os quais são os 
constantes da relação que 
acompanha o decreto, po-
dendo, entretanto, ser cri-
ados outros, em conformi-
dade da legislação em vi-
gor: 

—promovendo, na Força 
Policial, por merecimento, 
ao posto de 1°. tenente, o 
2°. Júlio Cczar Pinheiro, o 

I O de !í o AMpIrnnln a 
Oficial João Cândido Ho 
ilngucH: 

— nomeando 'a dra. la-
poiiiru- Gluck de lirito 
Guerra para cxp.nrr inte-
rinamente. como substituta, 
o cargo de medico-assis-
tente para higiene ^ró-na-
íal do Centro do Saúde 
da Capital, durante o im-
pedimento do respectivo 
titular, dr. Joaquim Iam 
Cunha: 

nomeando o dr. Tar-
císio de Vasconcelos Maia 
para reger, interinamente, 
a cadeira de Física, do 
Curso Fundamental da Es-
cola Normal de Mossoró. 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 21 
de Março de lí)42. 

Despachos do Sr Pre-
fei o: 

N. 1103. Antonio Teofi-
lo Cavalcanti. Construção 
de muro e reparos era uma 
casa. Despacho—Como re-
quer. 

N. 1124. Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional 
n?ste Estado. Fazendo 
tíma comunicação. Despa* 
cho—Agradeça-se e Arqui-
ve-se. 

N. 1122. Manoel Sinfro-
nio Falcão. Pagamento de 
diferença de vencimentos. 
Despacho—Em virtude do 
peticionario ter-se confor-
mado com a quota de. . . 
50$00U mensais, que lhe 
foi atribuída e recebido 
durante todo o período ci-
tado, sem qualquer recla-
mação, n£o ha portanto o 
que deferir. Arquive se. 

N. 1065. Francisco das 
Chagas Dantas, Pagamen-
to de 19:>§000. Despacho — 
Ao Diretor da Fazenda 
para mandar pagar, obser-
vadas as formalidades le-
gais. 

N. 1107. José Freire. 
Pagamento de 3 C$000. 
Despacho - Idêntico despa-
cho. • 

N. 1085. Chefe da Agen-
Cia do Serviço de Econo-
mia Rural n Estado. Soli 
citando informações. Res-
ponda-se e arquive-se 

N. 1088. Pagamento dc 
9008000. Despacho — Ao 
Diretor da Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

Interpretando o de-
creto do seqüestro 
dos bens dos súditos 

dos países do eixo 
+• J 1 o n r r í n <j V^UUL UM L IA. ^UGWIU 

A situação dos estrangei-
ro* comerciante* 

—E qual a situação doa ea-
traujeiros comerciantes ? Esta-
rão eles impedidos de comer-
ciar e, consequentemente, de 
assumir compromissos no aeu 
comercio ? 

—Nâo me parece bem feliz 
a redação do decrcto-lei neste 
particular. Pelo art, 2*., todos 
08 depositos bancarioa e obri-
gações credoras se compreendem 
no seqüestro, nenhuma exce-
ção formulando o legislador 
para as contas de movimentos 
e para os documentos de tran-
sações doa comerciantes, cor-
respondentes, em grande parte, 
aos compromissos por eles as-
sumidos paro o aeu giro co-
mercial. 

Eaaa medida pura e simples 
impossibilitaria a muitoa o prn 

pilo oxorHHo do r o m m K 
projiidirNiMio "m rcB|n»< llvns i rn 
(íoroa, <|U<1 podem tiâo anr ti 
Ihn* do piilHOí do Eixn, assim 
privado» doa pugumento* dos 
anua rredltus e até do Iltos re 
querer a falência, por ao tro-
tar de impontualidade com re-
levante razão de direito, qual 
o fato do principio constituído 
pela lei, que ó força maior. 

Por outro lado, o a r t 8°. res-
salvando contra pessoas atingi-
das apenas as execuções judi-
ciais calcadas em títulos ante-
riores, nâo aomente nflo lhes 
dá preferencia sobre o deposi-
to de garantia, como impede 
continuem as mesmas pessoas 
a ae utilizar de credito, ele-
mento indiapenaavel ao exer 
cicio de qualquer atividade 
econoraica, pois ninguém mais 
poderá acina-los. 4 

Certo, visou o legislador im-
oedir oa truques oa créditos 
fantasticos, simulados ou em 

j fraude á lei, com a diminui-
ção conseqüente dos patrimô-
nios fornecedores da garan-
tia. 

Tais medidas litoralmente 
compreendidas prejudicariam a 
própria economia nacional. Pois 
importariam no fechamento de 
inúmeros estabelecimentos e 
trariam para os proprios bra 
sileiros a desvantagem de 11 Ao 
poderem mais comprar a prazo 
mercadoiiaa vendidas por es-
tabelecimentos de italianos, a 
lemàed ou japoíiêses, os quais 
só negociariam a dinheiro, do 
mesmo passo que retiraria aos 
baucos possivelmente uma bôa 
clientela de depositantes, guar-
dando cada ura o aeu nume-
rário. 

Essas conseqüências foram 
previstaa logo após o art. 9 ° J z e . l o previamente mediante re 

/V >< • »V" r . t r I r • f 

Vias Urinarias 
DL PAULO 4UVA0 

EríuUmo d» clinica llroioxioa 
<U Faculdade da H»|a. tix-uftHtii* 
t*nt# da clíriic» cirúrgica <Jo 
Prof. UDI eaio Ijope* no tl<>** 
pítal Btft. Iseabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Viai 
Urinaria», Doenças Venero*», 

Perturbações flexuaia 
Con». UliiBfi» Calda» — 86 t' 
andar — Da» 9 d» íí t da» 14 

hora» em diante 
Rnid. Rua 13 de Maio ,705 

Virldo», larl i • flarfanU 

Dr. Monte 
( •spacla l l s ra) 

Ei-inlin» Í9 Hospital Ptdro II 
Ei-auiitente Ao Hotpiul 

Centenário 
Coüflt.; de 7 ia 10 e «Im í t kê 18 

Cwt . : AV. RIO BRANCO, 669 
Rctid.: Avenida Rio Branco, 777 

<i 
! 

i 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
ftua Dr. Barata 18R — Sobr. 

Pohp HH« - NATAL 

José lldefonso Emerenciano 
Esc. e Kea. Rua Vieario 

Bnrtolnmea, 57 t 

E u e m Dantas Cortes 
Eac. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 259—Mossoró 
Rio G. Norte 

quando o legislador se aperce 
beti de que o impedimento ab 
soluto da venda de . quaisquer 
bens pelos estrangeiroa visados, 
determinaria a queda de mui-
tas empresas comerciais e fa-
bris. 

Donde o seu paragrafo úni-
co exetuando os atos de comer-
cio usualmente praticados no 
interesse da manutenção e da 
estabilidade do estabelecimento, 
caso em que a dedução se fará 
dos lucros líquidos trimestral-
mente verificados, os quais 
constituem patrimonio do ne-
gociante. 

E aí está a imprppriedade 
da redação. 

Tal paragrafo deve re ferir-se 
a toda a lei» deve abranger to-
do o quadro fixado pelo legis-
lador, e não somente o do re-
ferido artigo 9o,, sobre vendas 
de bens. Ou melhor, constitue, 
em bôa técnica legislativa, um 
verdadeiro artigo. 

—E como se calculam as de-
duções no caso de pagamentos 
de prestações por conta de mai-
or quantia ? 

— Nâo se referiu a lei espe 
cificamente aos negocios de 
compra e venda a prestações, 

A sua natureza comercial os 
inclue no caso já por nós dis-
cutido. 

Entretanto, se se trata de 
divida civil, se nüo se teve em 
conta a manutenção e a esta-
bilidade do estabelecimento co-
mercial, a deduçüo se deve fa-
zer em relação ao total da di-
vida e nüo a de cada presta 
ção. Foia êiü uGíií direito, a di 
vida, ou seja, a obrigação pa-
trimonial se define pelo total. 
Parciais s3o apenas os paga-
mentos, ou melhor, as presta-
ções do pagamento. 

3c o foi i?m aó. a 
venda de ura bem por exemplo, 
a divida é uma só. Tanto que, 
não paga uma das prestações, 
ficam vencidas as demais. 

— Quando se deve fazer o 
deposito se se tratar de titulo 
creditorio por vencer ? 

— O art. manda depositar 
os proprios títulos, quer dizer, 
manda fazer o deposito ime-
diato. 

Se, porem, se tratar de um 
s9 titulo ou de títulos não di-
visíveis #de acordo com as per-
centagens legais, o deposito só 
deverá fazer por ocasião do 
pagamento, regulando a hipóte-
se pelo a r t que exige, en-
tão se mencione o deposito. 

—A quem corre o dever de 
fazer o deposito, para efeito da 
aieiição no recibo, de acordo 
com o art. 6<». ? 

—O pagamento c um ato bi-
lateral. fíà sempre um que 
paga e outro que recebe. Desta 
sorte, o deposito deve ser feito 
por ocasião dele e concomitante 
mfente pelo devedor 3 pelo 
credor, constando tudo do re-
cibo )>or este passado áquoifc. 
Se o devedor quiser, podorrt fa-

Livraria-papelaria NATAL 
Artlgoa de pnpolurin mn tfentl, Livros o cadernos 

enouiiire». Livro* um bruuco pura todos os tios. 
Artigo*) de tscrltorio. novidades para 

pros*nr«s, figurinos, «re. 

Únicos distribuidores dav aftniHuhw ma<jninas de, grannnar 
« H A T /<; S . 

P. SILVA & 
Rua Dr. Barata n. 224 -Natal—Rio 

Grandedo Norte 

cib.\ que apresentará ao cre 
dor, para constar do que este 
lhe fornecer em relação á sua 
parte. 

O que a lei quer é tornar o 
devedor que pa^a um fiscal díi 
execução da lei e, por isso, res-
ponsável com o seu proprio 
credor. 

—E sc houver prorrogação 
do titulo ? 

Se houver prorrogação não 
ha pagamento. Nào ha dedução 
que fazer. 

A lei nào proibe as prorroga-
ções, mas simplesmente a re 
duçào do valor das prestações 
devidas, quando tal redução 
for contraria aos usos locais, 
como no caso dos descontos 
comerciais, das taras^ etc. 
Os naturalizados • as mu-
lhoras casadas com bra-

silairos 

— Que é que se deve enten-
der por súditos alemães, italia-
nos e japonêses ? Abrange es-
sa expresstlo os naturalizados e 
as mulheres casadas cora bra-
sileiros ? 

^ A definição pedida é dada 
pela Constituição Federal. To-
dos os nascidos ao Brasil ou 
filhos de pais brasileiros nas 
cidos no estrangeiro estando 
aqueles a serviço do Brasil, ou 
brasileiros em face da Consti-
tuição de Í891 ou naturali-
zados são súditos brasileiros. Os 
demais sào estrangeiros. Consi-
deram-se, pois, japoneses, ale-
mães e italianos os nascidos no 
Japão, Alemanha ou ítalia. 

<Nem todos os naturalizados, 
porem, deixam, pelo só efeito 
da naturalizaçAo, de ser súditos 
estrangeiros. Pcis países bá que, 
em contrario a tudo que lia de 
assente neste particular, nâo 
consideram perdida naci-
onalidade pela naturalização era 
outro. 
' Parece-me, entretanto, que a 
lei se refere aos nào naturali-
zados, uma vez que nílo reco-
nheceraos a dupla nacionali-
dade. 

Entre os naturalizados estão 
os da grande naturalização por 
estarem aqui em 1891 e os an-
teriormente a lí)34 casados cora 
mulher brasileira tendo filhos 
brasileiros ou bens imuveis no 
Brasil. 

Essa naturalizaçAo e automa-
tica, independente de t itülo, 
necessário apenas para a res-
pectiva prova, quando se tratar 
de iniciativa do proprio indi-
víduo, sendo ele, ao meu ver, 
dispensável para o caso. 

Quanto as mulheres casadas, 
tratando-se de uma lei ao base 
patrimonial, o caso depende do 
regime de bens no casamento.! 
Se 6 o da comunhão, a nacio-
nalidade do marido, administra* 
dor dos bens do casal com a 
plena disponibilidade dos mo-
veis, 6 que predomina. Se, po 
rera, é o da separação aplicam-
se as restrições, 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe ii disposição a Scdsin 
"FORD" Huperliixo, tipo 941, placa n. <;2o e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. (540— 

sob a responsabilidade de 

José LouvoIH;o de Andrade 

I 
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E P I T A C I O L I R A 

K n t r . c i v i l 

CONSTRUÇÕES C INSTALAÇÕES ELCTRICAS 
Caderneta profissional Plantas e orçamentos « v̂. Tavares de 

Lira, 5)G, 1\ andar 
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| INDICADOR MEDICO | 
.'iiiiiitiniB iiMittiiiniiiiiniiMMiinttiitiiiiiiitiiiiiiii<iin!ttiiMiiiiuti:iuiiii«HitMiiiiiiiiiiiiiniiHiiiinHii!iHi«iiuiiiMi" 

D R . A L V A . R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutofcermia—Eletro Coagulaçao— Bisturi Elétrico; 
( /!»'. Sacht—fÍ4 rasa ttrrec*. 

COySULTORWA Manhd 10 ás IV horas. 
I Tard*—Dãs i? 6 horas 

Res.: Av. Geruüo Vergas, 750—Fone-149 

IBM 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS—PROTQLGSIA E SIFILIS 

Curt» radical daa lieaorroí<2«sr rarizet e bidrocelti, sem operação r 
«em dòr. Doer.ças da vcirtf próstata, Te«>co|fti seniaaii, bexiga e 

riw. Tratamento rápido das uretritea acudas e crônicas, e euas 
oompiicações. Pertnrbaçòessexuais— UretrotcopU GtUtno cinterio . 

DHS 16 horaa OM deante 
Cona. Edifício Nova Aurora- Rua Dr. Barata ^41—1.' andar—fíes. 

Roa Apodf, 077. Fone 71 

I 
i 

OR. W K üüZ 
fEx-Ul»rM 4a Hitvroi S«df«) 

Especialista cm partos t 
doenças de senhoras. 

Cl in i ca M e d i c a 
'-'on*. Roa Ulisses Caldas, 1. 
iodar. Consultas: de 2 horas 

em diante 
iesldeaola; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Dr. Macio MG de Oliveira 
Cuelo do Lauordíorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de saegue—nrlna— fe-
zes— escarro- - paz— Üquído 

cefalo raqulano 
Vacinas outogenas 

üiagnoBtlco precoce da 
• 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Coiíto-teletooe í7 

Expediente—da» 7 An 11—das 
14 kn 17 horas 

Rêsidencta-Rú* Trelrl 31LJ 

Fone — 175 

HEMORROIDAS 
CÜRA BADICAL. sem opera-
ção. 6 mtt» dfir— Doenças Ano-

Ketais-PARTOS 

01.1. BâNOEIRá DE MELO 
Eflpe oi alista 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ça* Âno-Retai» e da Materntia• 
de da Hoipital & Fco> d» A$ti» 

(Rio) 
Ondas Curtas— 
Eletroeoagnlaçio 

Conenlwrio: — iY. Augutio 
Severot 2ôO.-fo.'S<Urs 8 r 9-

Expediente— de 2às 0 
diariamente 

ftet; Àv. Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr. Creso Bezsrra 
Doenças Internas tfo Adulto 

Especialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex fts9'stent<- do Piot. Siinõos 
Barl)osft n<x Serviço de Clinica 
dedica do Hospital do Centena 

rio—Re<* ite 
Esta^iario do Servido de 

Doenças ano-retais, dn Prot. 
Antonio Li ma, no Hospital 

Podro 

ningnosíico e tratamento das 
doenvH.s do Fígado, WsiVuía 
biliar, estoraago, intestinos e 

pancrcs, pela 

Cnlubação Dtioilenal 
TRNT«M*>NTN ^N^DTÍVJ RINIRSIÍ*'' 

(ias tÍ(»eii<,'as ano retaid 

Resirfpncia e consul/orio : — Rua 
da Conceição n. 

Tone 

Horário — l-r> ás 17 liora^ 

D r . J o s é I v o 
uoençaa do aauiio õ u« 
criança ^Distúrbios a limou-
tarea—diarróa, vômitos, Jesno-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto eto. 

Doenças dst Senhora» 
(utero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopaasa eic> 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da SifíUs 

Cone. e rwid. Av. üio 
Branoo 624 

F^ne: 2fifl—NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, soutacbe 
e ajour. PIÍNSÔ e pregar 
renda* Av. Dcodom, 424. 

NUTILRDO \ DATA I NC.OKKKTA lEITÜ.Hfl PREJUDICADA NA LONBDOfll 
- — - - — - ^ - ^ 



T, 3 UM'-? A ORDRM 

Informador 
Farsiaclas de plantio, da* 

rinti 0 mês de Mares 
Modêlo 1 6 11 16 21 26 31 
Mala 2 7 12 17 22 27 
Monteiro # 3 8 13 18 23 28 
Natal 4 0 14 18 24 29 
Coüíiarça 5 10 15 20 25 30 

Tttcftirft tf® ^rflinolt 
AMlitenela Publica, */ 
Delegacia de Ordem Social, 10. 
loiipetorla da Veiculo», m . 
Ueieg. Foi. I . D. (O. Àltaj, 
/̂cieg. Poi. D. (Btbeira), tfl. 

' ;eleg> Foi. d. u (Aleorlm), 80. . 
i-ol. * . D. (0. rio*a), 14* 

Foi. Kocafl, 15*. 
SeciamaçOet Tutelou©* itíl. 
&eoUiB&ç06& do Lü*v 180 
isto» de ftttç» (C. Alta), 83. 
^ota» de Praça (Ribeira) 
<«âatQ&3 dft A OHD£M, 222. 
u&pLt&i Conto" * 
^usro de òaüéfc, &©• 
•TOiterto Ptxbüoo. 8 

* Horário do Trwi 
E. F. Central 

NAT AL R E C I F E 

Partida de Natal nas terças e saba-
dos áa t> horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
seitas ás 20.35 horas. 

N A T A L - N O V A CRUZ 

Partida de NaUl às segundas 
o subados ás 0,00, e ás quartas 
e quintas ás 15,20 

tihegada a Natal nas eegundns 
às 20 85 e nas quartas e quin 
ta-», ás 11,2o, a aos sábados 21.28. 

q(jS% — Tolos es»es trens conduzem 
ca *ro- correi o. 

O trem de Natal-Recite ia» haldea-
çáo em Entroncamento, para o ramal 
d* Paraiba. 

N A T A L - A N G I C O S 

Partida de Natal 6s segundas, quar 
tas e sextas ás tí.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 13.12. 

a u t o - m o t i r z p a r a C E A R A ' 
M I R I M 

Saídas diariamente às 17 horas c 
ohogaãas diariamente às 8.25 

Partidas de Natal às G horas, d a-
ri&mnnte. exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos meemos 
dias. 

&AQAIBA— NATA.L 
furada do MactJba U 7 fcorâ* e 

{2$) horu. 
Sfiíia KftU! i» J0-3V o tfi 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partia* do Natai h* té horas e 

enegada a Nova Crus ia 18.30 
hora». „ . .. 

Partida do Nova Crua M i5 ho 
«AS o checada aNai&14* 9.30 hora» 

Na* «©suada» e oi onlbu» 
*io viajarão 

Nata!-£3ootaró 
Partida» de Ntttaj as quart** * 

Iftbados, 4* 6 hcr&a. 
Partida» de Mcvstoró àt aeguada» -
quinta» G ho?«ia 

Ratai - S. Tonié 
7hega a Natal as» segundas, 

aaárta», sextas e sabados áe 9,8U 
9 partida para S. Tomé no* 
nesmos dias, as 14 boras. 

HaUI-8. Josó d» Kíplbú 
Chegada a Natal» diariamente, as 

9,39 horas. 
Partidas para S. José de tflptbil, 

li&riam^nte. as 14.80 horas. 
NATAi -F HTALtíZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
«abados, pelas t horas. 

Cüogada» a Natal, às ternas d 
«abados. Gorrtte 

Pechamento de iaala» 
Para o SÚ\ 

Para o Norte 
Panair: Domingos, 4s /5 horas, 

Htê Bolem, Manaus o U. 8. A., quin-
tas ss IH horas »té Fortaleza o 
leztas &s 18 até Belem e U I. A. 

Nota ; ás horas previstas ao pre-
sente horário sao para teobaxneoto 
das «aalas no Correio Geral. O 
enoerrameoto nas Agendas 4 falte 
ama hora antes. 

Vapores esperados 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegaçáo e Carbmife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcafas 
• 

informações com oa Agentes J. 
Lisboa & CiaM XVavessa Aureliano, 46 

Banoos a Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. ^arhet D. 30. 
Exp — 9,30 às 11,30 e 13,30 &s 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

Banoo <so ttko u ruae ao Norte 
At. Tavares do Ura, ftxp.—0 éâ 
í . e 184* 16. Aos sabados» 9 4» 
11 

' alxa Ruraí e Operaria de N» 
UV Bna Dr. Barata, tofi 
K?smo b^rarlo 

Banco 6o* Auzlilsres do Com 
tterclo. Av. Sachet, 9S. 

T' dof os dias das 9 as 11 ' 
das 18 as 15 horas. 

Cooper atira dos Pnneloiiarle' 
Bstaúuals. 3na 18 de Maio 
Kxp.—7 4s l i e 18 4s 17 noras 

» 

Caixa Eoansníloa Fsdsrsl 

fKdlflolo ds D Fiscal) Szp. ^ 
4s ti horas. Depi>sitos nas 8a» 
fias. o sabftdo* Retiradas nas 
4M. » 4(1 

Cartsrios 
V. Cartorlo:—Boa Vigário Bar 

tolomea, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprloda 
des literarias. Tabeilonato em ge 
ral. 

2*. Cariorlo ;—Av. Nisla Floresta, 
n. 99S. Clril e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e documentos 
Tabellonato em geral. 

3*. Cartorio :~ Praça 8ete de Se 
tembro, n. 42. Civil e Comercio Es 
orivao do orime. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas. Ta 
belionato em geraL 

CartorioAvenida Tavares 
de Lira n. 48. Privativo do Re-
gistro Civil de nascimentos, casa 
montes e obltos e das pessoas |o 
rltiloat. Tabellonato em geral. 
tcstitutss ds Aposentadorias s PeasAas 

CsmsrsiariM 

Delegacia do gio Grande do Norte 
— Av. Rachei, 30 (Edifício Cano pi 
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho 
ias, Acs sabadoB das 9 ds 13 horas 

Bancarios 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde — f A l t o s da A OiíDEMV Rua 
Dr. Barata, 210. 

OUrltimss 

Delegacia do Rio Grande do ri»r 
i- ~Séae~*ltca 4a Caixa Rural 
Operaria de Nata)—Expediente ' 
A» t? horí s Telelcne 290. 

Domingos e terças às 11 
quintas ôh 9 horaa 

horaw e 

Industrlarles 
/ 

. elegaoia do Bi o tírande õ» 
No/te. Sôdo ' Edifício Moaaoró -
Praça Augusto Severo, fixpediontr 
da íl As 18 boras Au« tabad 
da~ » ái í2tB0 horas 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , ETC. 

Í.F, 11 I S 

i: l'MA iMHiNrA 
V,V\ Y\) IMilfMit>> A 
PAlíA A I AMÍt.l \ 
K PAIO A IIATA 
avxuaÍTa <OM-
UATKIÍ-A COM O 

m 
Horário das Missas 

N a s rres P a r o q u i a s d a C a p i l a l 

aroquia de Nossa Senhora da Apresentação; 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Catedral, ás f>, 6, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6 30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 0.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 0.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

0.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S, Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 0.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

0 e 0.30 horas. 
Colégio Marista, ás 0.30 ho 

ras. 

A V Ò ! MÃE ! FILHA 
TODAS DFVFM USAR A 

I 

Paroquia do Bonr Jesos 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 0.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Farnilia, 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5f 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato <̂ Pe. Joào 

Maria», ás 0 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
~ Dias úteis 

Matriz, ás 0 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5t | 

(i e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São João (Lagoa 

Seca), S^o Sebastiào «(Baixa da 
Heleza) e José (Guarita), ein 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 0 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 0.15 

horas. 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperaavismo se de-
senvolve, 

OOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOCOOOOOOOOOOO 
o 
o 
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l l l l l l l i s i l l l l l l l l l l l l f l l l • • • • • • • » • • • • • • • • » • • • • Caixa Rural e Operaria de Natal 
tSoc. Cooperativa do Resp lltd.| 

Rua Dr. Barata n. 209 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos sábados: 9 ás II 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poasue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 5 mil contos 

Raeabe dspoiltoi dstds ftfOOO 

Alom dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA1 DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado cora vantagem para combater as irregulari-

f J - * dade3 das funções periódicas das senho-
ras. Hi1 calmante e regulador dessas 
funções. 

FLUXO-SEDATINA, pela sua -com 
provada eficácia <; muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. < Jh" 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 

VíQV. 
r.H 

As doenças provenientes da 

impureza do sangue 
Molt-slias da pele, Escrofulas, Dôres profundas nos 

ossos, Eczemas, Impingena Reumatismo articular ou 
muscular, Deformações das pernas. 

Feridas, Ulceras, Pustulas, Fistubis, Queda das 
unhas e Uomas sifiliticas encontram reraedio eficaz no 

t 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO o 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i r a s 

F e d e r a i s 

^Riagacia Fiscal. Delegação do Tri-
hunal de Contas, Domínio (Ía Uniáo, 
Alíbíidega, Cor{eioa e Telégrafos, 
Estvada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
rtft Ttannnmia Ha ral e Fomento 
Agrícola : E* periiente — d© 11 àe 
17. Ao0 aabaice—de 8 &b 12. 

Capitania doa Porto® — 9 4s 11,80 
Liceu Industrial — 8 ás 12 e 18 

t6 11. 
Ki80*lir.açlo do Porto e Poo«—8 k* 

• e IJi 16. 
tieorutamento Militar - 1 2 ks 10, 

qnartaa • sábado» - 0 ia 11. 
& h*r>4)Air« — Todo* na 

sabadoa—às 10 horaa. 
Esraduais 

tíecretana Geral do JSatado, Depar 
tamento da Fazenda, Departamento 
ds Bande, Departamento de Edaoaçftr 
Departamento de Agricultura r. 

Expediente - - de i l f30 4a 17,30 
Â O d a a u » u ü ã — u õ o u 1 2 . 
Departamento de Segurança - 8 i 

11 ti 15 ia 17. Aoa saobadoa — de > 
áa 12. 

Recebe loiia àn Rondaa—8 *a U 
19 ia 16 

Municipal» 
Prefeitura — Exnexiiente — de i l à» 

17. Aoa oaba^ofl—de 8 ia '2. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustiea, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários c material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido oo genero pc* 
tos seu* preços modicos 

o o o o o o o o o o 
o o c o o o o 

oocooooooooooooooooooooooooooooooooocoooooooooooo 

o o u 
ò ̂ 
o o 
o o o o o o o o 

O comerciante que não anuncia fica 
/•» vtn rti-timnnn inMPinp n n o o C11 O c m onuaijiQU iiuuiiui uuo uuuu 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

AVISO 

h loaltaarla Moderna (em um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grandes íock de jolas e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Olicina 
apfa para concertos de re-
lógios e loias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

Poderoso auxiliar no tratamento da Sifilis, que cora 
seus efeitos comprovados tem dado alivio a milhares de 
doentes. 

Usai e colhereis os melhores resultados. 

N 36 EC. 

Policlinica do Alecrim 
t Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 às 11 horas 
OORPO MCDIOO ESPECIALIZADO 

Eletiicidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO* em geral. Serviço ds laboratorio e de 

Haio X a cargo de eepecialiatas. —FONE 24 

Ás matrioulaa para socio continoam abertaa, na eeoretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições vSocio« 
Çoletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

Fabrico especial do calcados c artefatos de cotirò 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
V>tid;us nor atacado c a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 109 e 111 
Filial: RUA E - ' N s . 5 A 8 - MERCADO PUBLICO 

Cidade alta^End. Telo^.— LEONORTE > 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informaçõts na gerencia deste jornal 

CASA MONTE 

E* Bandeira do Monfe 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustiea, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M s 

Rua Dr, Barata * 199 ê Travessa do México n 73—NATAL 

MUTILADO $ j J 



I 

A O R D E M 
Pr< 

ArtO VII 
i i g y j j » 

Katadodo Rio 
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Fartas aéreos e lavais das Estadas Unidas atacaram dias importantes bases nipouitas 
Os alemães empregam desesperados esforços cm 

toda a frente or ental 

A lula "na f r i n r t or iental 

RIO. 25-Anunciam do Mos 
cou : Em toda a frente oriental 
08 alemães empregam desespe-
rados esforços para evitar a 
queda de importantes baluar 
tes como Karcov, Smolenek e 
outros. 

Prossegue renhidisaima a ba-

CfntrodelmprensaS.M.M. 
iSorv C'n J/ Editora 

Ulisses C. de Góls 
(Presidente) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

Ofto Guerra 
(Hedatur-Chefe) 

F. Véras Bezerra 
(Redator-Secretario, 

Condido Oliveira Filho 
Gerente 

EXPEDIENTE 
Redação:-8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE-»Rua Dr. Barata, 216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5$00# 

{Interior e Estados) 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30$0Q0 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150® 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litígiosos, 1$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

talha na frente cia Staraia 
Kueaa. * 

Atacadas duas Importantes ba 
ses nlponiots 

RIO, 2b — muniram de 
Washington : Forças aéreas P 
navais americanas atacaram 
duas importantes bases japo-
nêsas, as ilhas de Wake e 
Mnckau. Alem do afundamento 
de 2 barcos patrulhas foram 
destruídos alguns aviões inimi-
gos e causados estragos era 
terra. Este foi o terceiro ata-

que efetuado contra ilhas do 
.Japào ou ocupadas por aquele 
pais. 

Reforços que chegam a Malta 

Rft), —Noticiam de Lon-
dres: Um grande comboio de 
tropas e material de guerra a-
caba de chegar a Malta, apóâ 
ter sido atacado por unidades 
de guerra italianas. Foi aíun 
dado apenas um navio aliado, 
tendo sido porem atingido pelo 
menos por um torpedo um en 
couraçado inimigo. 

VIAS URINAMAS 
OU. AHTONIO FREIRE 
Con». dts 14 hs. em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 
—Fone 360 

Resid. Rua da Concn^ão, 609 

A nova Matriz de Baixa 
Verde 

Prosseguem os trabalhos da construção 

G R A Ç A S 
Agradeço ao Sagrado Cora 

çao de Jesus, a S. José, a San-
to Antonio e a N. S. do Per 
petuo Socorro, uma graça u\ 
i ançada em favor do meu filho 
Nilberto, com promessa de pu-
bjicar. 1 

Natal, 24 de março de 1942. 
Maria Cavalcanti de Souza 

—Alzira Lopes Pereira agra-
dece de coração a N. S. do 
Perpetuo Socorro uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

Campe8tref 24--3 -42. 

AotoDio Soares F i lho 
ADVOGADO 

Praça Fio X, (>(>8 

DR. DLRUO MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTO RIO : flua Ulisses 
C-ldaa. 86—r. andar 
D?* 14 às 1? horas 

Residencia : Rua Trai ri, 62 2 
—NATAL— 

AT ENÇÃ O 
Aceitam-se moças no Patro-

nato da Medalha Milagrosa, 
mediante módica peDsào. 

7 -

Aos vinte 
e poucos dias 
do mô8 de 
setembro do 
ano p. findo, 
se iniciavam 
aqui os tra-
balhos d a 
construção da 
nova igreja 
que servirá 
de Matriz lo-
go que seja 
concluída. Os 
serviços des-
ta,estão conti-
nuando como 
sempre sem 
interrupção, e 
h;\o de con 
ti nu ar a t é 
chegar o fim 
almejado. 

Nâo tem si-
do pequeno o 
esforço d o 
revmo. Pe. 
Vicente d e 
Freitas, vigá-
rio dufregue-
sia, que, con-
tando com o 
auxilio d o s 
catolicos, tem 
levado os ser-
viços a um 

. 

—• ' r V WÍ1UWHK- -• 

ponto muito animador. Em um Jeca esforços numa obra que se 
pequeno espaço dè tempo tem 
feito o que não se esperava. 
Trabalhando apenas com um 

rà a gloria dos catolicos desta 
terra» 

Catolicos de Baixa Verde: se 
numero redusido dc operários, i confiarmos em Deus nâo será 
estarão as paredes da igreja 
em breve num ponto de sus-
tentar o teto. 

Outra coisa não podemos 
deixar sem registro : é;£que o 

f \ l luga-se o arm£ 
X A Rua Chile, 66. 

v e c ú a R u a Vaz 
Gondim, antiga General Osorio.'mos coroados de exitós os nos-

era vão o nosso esforço e cum 
prireraos o nosso dever de ca-
tolicos nos dias dificeis em 
que atravessa o mundo. 

^ n o 8 9 ° correspondente em 
material empregado é o melhoi j Baixa Verde), 
possível. I = • •• 

Já foram empregados quasi 
duzentos mil tijolos e mais 
cento e cincoenta sacos de ci 
mento. Isto sem falar no ferro, 
cal. madeiras, etc. 

A igreja está sendo muito 
bem construída. Muitas partes 
são feitas de cimento armado, 
como o coro, colunas laterais, 
etc. Otimamente localisada, na 
Praça Carlos Gomes, mede a 
igreja .->/ ae comprimento 14 
de largura e 20 metros de al-
tura. 

E foi por essas vastas pro-
porções que os catolicos de 
Baixa Verde demoraram a eri-
írír :i Qiia 1Uf»frÍ7 A r.MP o* * " - — — - í— ^ 
construindo será o oriyilho dos 
catolicos desta terra, (^uem vê 
de perto o andamento dos ser-
viços, evidencia como estão bem 
adiantados, não obstante serem 
pequenos os recursos da terra. 
E' o que se pode chamar de 
milagre. Será mesmo que aqui 
em Baixa Verde tenha quem 
faça milagre pois se nâo c 
milagre bem parece. 

Anitnerao-nos, todos, portanto, 
nos muitos trabalhos ainda a 
executar. Nada de pessimismo. 
Devemos todos nós dispormos á 
iuta, certos de em breve, ver-

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - RISCAÇÃO - PAUTAÇÃO 

Maquinaria modèrniMima — Ti papem nova 
Trabalho Mrftlfta • tmpM# 

—Av. TavftrM & Lira n. 86—NATAL— 

armazém a 
Ótimo 

ponto comercial. 
Tratar com o dr. Cleto 

Gamara. Rua Junqueira 
Aires. 

Exercícios orepara-
toriss da Semana 

Saita 
Nd Catedral 

Vem se realizando, diaria-
mente, na Catedral, exerci 
cios em bonra de S. Jo?é e 
em preparação & Semana 
San a, visando ao mesmo 
tempo a pacificação do mun-
do.* 

Presidi<|ps por Mons. Lan 
dim, os piedosos atos come-
çam ós 17.30. 

Ns Capela S&loilant 
Na Capela de S. José, dos 

Padres Salesianos, vem se 
etetuanco ás li).:3Q horas, 
uma serie de Instruções so-
bra a liturgia da Semana 
Santa, DO intuito de melhor 
praparar os fieis a celebra-
rem aqueles sagrados misté-
rios. 

Todas as noites, após os 
ixercicios, ha a benção do 
SS. Sacramento, 

A N I V E R S Á R I O S 
Ho|e 

StnWii 
Humberto Grilo, agricultor 

cm (jroíanínha. 
— Dr- Baroncio Guerra, fun-i 

cionario do Dominio da Uniãcf 
no Estado de Pernambuco, 

— Contador Argentino Jacó 
de Medeiros, funcionário da 
Standard Oil Company. 

StBkwiokll 
Anunciada Gomes, filha do 

falecido Joaquim José Gomes. 
FALECIMENTOS 

ANA URBANA QONDIM 
—Faleceu, ontem, ás 9 horas, 
em sua residencia, á Rua Fer-
reira Chaves, 94, d. Ana Urba-
na Gondira, irmã da saudosa 
escritora d. Isabel Gondim e 
de d. Maria Urbana Gondira, 
que lhe sobrevive e cm com 
panhia de qi:era morava. 

A extinta era solteira e de-
dicou sua longa vida â pratica 
das virtudes cristãs, dando 
sempre á igreja o melhor de 
suas energias. 

Seus últimos momentos fo-
ram assistidos pelo revmo. pa-
dre José Vinterhalter, vigário 
do Bom Jesus. 

Junto ao seu leito estiveram 
sempre os membros da famí-
lia e piedosas senhoras e se-
nhorinhas da nossa sociedade. 

São seus sobrinhos o nos^o 
veterano amigo João Batista 
Gondim, comerciante nesta ca 
pitai, o dr. Isac Gondim, enge-
nheiro no Recife, e prof. João 
Carlos de Albuquerque Gondim, 
d. Isabel Gondim Cabral de 
Vasconcelos e d. Candida Gon-
dira Cabral Guimarães, resi-
dentes no Rio de Janeiro. 

O sepultamento de d. Ana 
Urbana efetuou-se ás-16 horas, 
no Cemitério do Alecrim. 

A' familia enlutada nossas 
condolências. 

Cinemas 
MULHERES CULPADASV da War-

ner» oo «Rex» 
Moralmente o filme pode ser 

classificado como bom para 
Qdultos e recomendável para 
moças, em vista da liçào apre-
ciável que encerra, apesar de 
certas cenas de delinquencia. 
SOLDADO DA FORTUNA, da Para 

moQQt,* DO «Roial» 
Esse filme apresenta as lu-

tas na fronteira mexicana en-
tre os bandulftros e autorida-
des aduaneiras e policiais. Co-
mo é proprio de roma, o filme 
contem lutas, tiroteios, assas-
sinatos, alem de senões morais 
que o tornam reservado para 
adultos. 

O d e f e R o s e l i 
CIRUHaiÃ DENTISTA 

Consultas; 8 d* ti e das Z3 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de iorario 

Consnltorio—Av. Junqueira 
Airea, 528 

Dro. Biselia T e i i e i r a 
Clrurglà-denllsta 

Ex-aeaiatente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anex* & Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex-assi* 
tonte do serviço odontologico 
do Hospital Santa Uabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese t 

Ortodontia 
Consaltaa: de 8 ás 11 horas e 

das 14 ás 17 horas 
Oitu. ft. DR. BARATA 231 • V 

Fone 298 

Vende-se Y™1" 
Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pe João Ma 
ria e Rua Voluntários da Pa 
tria. Tratar na Caixa Rural. 

á 

PREFEITURA M « DE NATAL 
A Diretoria da, KazonJa Miiiiinpal <!<> Natal, 

avisa aos contribuintes <|Ut\ do arnnjo , um <>s dis-
posições cm vigor receberá até o dia ;;l <!<• 
Mareo corrente, o 1* trimestre de Industria t; 
Profissão, Predial e Taxa de Limpcsa Publica. 
O imposto de Industria c Profissão inferior a 
Tjosoou e as Licenças Kspeciais, deverão ser pa-
gos no mesmo prazo, p rém dc uma sé vez. Fin-
do o mencionado prazo, serão os impostos, laxsa 
e licenças, cobrados com a multa ívjçulamcntar. 
(Art. 4'S, do Codiyo de Contabilidade;. 

Avisa, outro sim, que gosaiao do abatimento 
üe lu fl

if» os contribuintes (|ue de uma só vez, 
pagarem todos os impostos, taxas e contribuições 
do exercício, por ocasião de vencimento do tri-
mestre inicial e fio;'" sobre o valor do imposto, 
taxa ou contribuição dc cada trimestre, os con-
tribuintes que os pagarem por ocasião do res-
pectivo vencimento. 

OR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e da 15 horas om diante 
Consultorio: Reeidencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

B U R I I 
A t e s o u r a m a g i c a d a c i dade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas ddres do cabeça, navralgias, GRIPES 

ras frio dos, are. 
Em comprimidos a elixir 

Biblioteca da Pia União de Sia. Teresíaha 
SANTUÁRIO DO TiROL 

L I V R O S E S C O L H I D O S 
Doutrina, AecéUea, Ciência, Histoiia, I ícmancr, 

Literatura, etc. 
A Biblioteca atenderá, aos domingos, aj;Ó3 a missa cTe 

7 ) 2 no dito Santuário 

Rádios Philips 
Ageníe 

SEROZO SEVERO 
P v n r O l A Í A X ^ 
i ^ A j j u o i y a u p c j i n a u t í i i i t ; 

D R . B A R A T A 181 

IwiVl dito, 6 preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculear no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inaugurarão da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra eooperativi8ta. 

Mas a vitoria uessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

iini.i hn-.i 
rn-

! cravada no centro do um siri': 
Í de fruteiras a avenida 
' ; rari n<» 1171 (Barro Vennclii" 

Perto do Bonde. Verniz se rn l<-
ou parte do terreno. 

1 A f f . i * .. • i • r .. . tiutm a '\*rum,i i <i \ .11 ' c 
'le Lira ». —Niital. 

Vende-se a Pensão Natal 
oportunidade. TraUr com o proj-rl» 
t«rio iia ruê ma. 

Rede Viaçâo Seri-
doeoc 

O seu proprietário aví 
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço dc 
transporte de passage i ros 
vera sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

* Partida do Hotel A-
venida ás G horas da ma-
nha, com cxccçAo dos do-
mingos. 

MUTILADO 
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Vinte séculos transcorreram e contudo Jesus continúa 
. sendo o alvo para onde se dirigem os olhares 

da humanidade 

O CRISTO 
Vinte séculos transcorreram 

e corotudo Jesus continúa sen-
do o alvo para onde ao diri-
gem oa olhares da humanidade. 

O triste, o perseguido, o que 
tem fome de justiça e sôde de 
beleza imorredoira, dirige para 
Ele sees ollioa para ama-IO e 
hemdize-10 ; o mesquinho, o 
malvado, o fariseu que tein o 
coração seco para o bem e a 
alma cega á influxo de beleza 
para odia-10. 

(Jue atração magnética pôde 
existir, que força impcnder.i 
vel, que pod »' misterioso f 
irrcsisi.ivel para que um pobn 
judeu, que morreu no m xis in 
f.nnante dos paribulos t nha 
insp i rado um amor tão grande, 
q ie por ele morram os n arti 

Tomou posse o m i o 
Interventor üe S e r g p 

orou*! Mat/nard (tomes 

RIO, -Perante o titular á< 
Justiça, tomou posso do enrg» 
de interventor do Estado dc 
Sergipe, o coronel MoVnard 
<* ornes. 

Após a assinatura de posse 
s. c\cia. disso que se sentia 
honrado mais uma vez pelo 
presidente Getulio Vargas c 
uue iria a Sergipe preparar <• 
lotado, moral e materialmente, 
planto á defesa QO continente, 
disse que Sergipe saberia cum 
! ;ir o seu dever. 

D. Jaiaie Caiaara t s tnslmi Religioso, no Pará 
o c \ m . sr. tl. Jsiime Ca-

» •. - i ~ n » ' ' < l l l l . i1 1 U 1 j.» W MU l t | 

intensificando o ensi-
no religioso nas esenlns r» 
p iMiras do Pará. 

Na Kscola Normal <la 
( i í > i ti\! nssuni»u, pessoal-
mente, s. ex-i. rovnia. a 
direrfio das aulas, o que 
trará muita eficiência ao 
ensino. 

res cora o sorriso noa lábios e 
ainda hoje em dia, no meio do 
positivismo da época, haja s<£ 
res dispostos a dar a sua «vida 
por ele e milhões de homens 
das raças as mai9 cultas e ci 
vi lixadas, submetam seus atos 
ás doutrinas que deixou, fa-
çam -n'o arbitro de suas con 
ciências, vejam em sua Crua o 
ideal supremo de suas vida9 e 
pronunciem no momento trá-
gico da morte seu nome, como 
o mais dôce dos consolos e a 
mais alentadora das esperan-
ças V!... 

O odio a Cristo é uma das 
coisas q ie não tem explica-
ções dentro do humano. 

O humiiie rabi da Galiléa 
passou p da vida fazendo o 
bem, Nunca uma palavra as-
pera ou ferina brotou de seus 
lábios. Seu evangelho fez o mi 
lagre de transformar o mundo 
msinando-lhe que todos os ho 
nona sào irmãos e que, por-

tanto, devem amar-se uns aos 
urros. 
No emtanto, a esse homem, 

iM deu á maior prova de a 
mor, que é a de morrer por 
seus semelhantes, odeia-se ao 

uoo de vinte séculos?... Nilo é 
sto um mistério inexplicável?/' 
\cs monstros da Historia, aos 
|iie 3Ó viveram para o suplí-

cio e a vergonha dos homens, 
i;Vt são odiados. Que fez para 

que se seja tão injusto com 
sua memória ? 

A Platão, a Sócrates, aos 
•j andes filosofos, aos insignes 
Hrinfeitores do genero humano, 
idmira se, porém não se ama. 

Qual deu sua vida para sus 
tentar um principio de Aristote 
les, uma maxima de Seneca 
Aos homens que foram a igno-
mínia da especie, a um Nero, 
á um Caligula, seus contem-
porâneos os aborreciam, po 
róm, o odio que então inspira-
vam, desapareceu com o cor-
er dos tempos e hoje só ins-

piram desprezo, desdem e tal 
vez compaixàc. O espiecimen 
to foi para a maioria deles a 
sanção suprema. 

Para um espirito observador 
o odio a Cristo 6 uma prova 
tão fremente de sua divindade, 
como o amor. Não se ama do 
mesmo modo que se ama a Je-
sus, não se aborrece daemanei-
ra que o aborrecem por um 
conceito, como pelo outra não 
se reconhecesse que sua per 
sonalidade ultrapassa os lirni 
tes do humano, para entrarem 
cheio na divindade. 

Já em seu tempo csboçsram 
tfssas duas tendencias, que a 
través dos séculos haviam de 
dividir a h umanidade. Por um 
lado, seus discípulos quasi to-
dos ofereceram lhe o holocaus-
to de suas vidas, os milhões de 
mártires soireram os mais hu 
miihautes suplícios» para nào 
renegar sua fé; as legiões de 
virgens e anacoretas que re 
nunciaram a todos os atrativos 
da vida para que Ele os en-

Continua na 4a. pag. 

Capela Salesiana 
Ins t ruções l l turglces s o b r e 

• Sêmen» Senta 

Continua a serie de ins-
truções liturgicas, na Cá-
pela S. José, dos Padres 
Salesianos, com o fim de 
melhor preparar os fieis a 
celebrarem a Seman* San-
ta. 

Os exercícios efctuam-sc 
ás 19.30, seguidos do ben-
ção do SS. Sacramento. 

Procissão do Encontro 
À grande e tradicional procissão dê* amanha* O imponente prestito e seu itinerário. 
Os «Stíe Passos». O sermão do Conego J.uiz Monte- O «Miserem». Hxpedicníe 

nas repartições, bancos e empresas. Apelo zo comercio em geral. Notas 

Sociedade dos La-zares 
Realizou-se, a 3 do cor 

rente, a sessilo ordiliaria 
da diretoria da Sociedade 
de Assistência aos Lazaros. 
presidida pelo des. Felipe 
<Jucrra. tendo o dr. Vai ela 
Santiago apresentado uma 
rclacflo da receita e des-
pesa, e comunicado os au-
xílios recebidos do gover-
no estadual. 

Sobre o financia-
mento da entre-

saíra 
RIO, 20 —-O Conselho 

Federal do Comercio Ex-
terior iniciou estudos para 
o projeto de araplificação 
de 12 para 1S meses, do 
prazo da vigência dos 
contratos de empréstimos, 

j concedidos pela Carteira 
(de Credito Agrícola do 
; Banco do Brasil, para o 
'financiamento da entre-

iDSfiluti d« Ppoteiãs e fis 
slsfentía á intancia 

Esteve reunido.' no dia 
3 do corrente, o Conselho 
Diretor do Instituto de 
Proteção e Assiste icia á 
lnfancia. Presidiu os tra-
balhos o des. Felipe (íner-
ra, apresentando o dr. Va-
rela Santiago a demons-
tra^fto da receita e despe-
sa, 

saíra . 

faleceu noRseibir Carniiati 
RIO. 25—De Zurich: No-

ticia-se de Roma que fale-

A populaçAo cató-
lica de Natal vai as 
sistir, amanhü, â co-
movente e impressio-
nante procissão do 
Encontro. 

A's 16 horas sairá 
da Igreja do Bom 
lesus das Dores o 
empolgante cortejo 
religioso, no qual to-
marão parte diversas 
íissociações religiosas 
e o Seminário 8. 
Pedro. 
Oi dom do Prestito 

PendAo, Irmandade 
de S. .loào Batista, 
Estandarte, Irmanda-
de e Associadas dos 
Passos, Anjos, Anior, 
irmandade do Santís-
simo, Seminário S. 
Pedro, Palio, sob o 
qual irão Mons. Al-
ves Landim, Conego 
Calazans Pinheiro e 
Pe. Benedito Alves, 
Civis, Musica da Forya 
al, Povo. 

A procissão percorrerá o 
guinte 

Itinerário 
. Praça Leão XIÍÍ, -Avenida 
Sachet, Praça Augusto Severo, 

(JuardüP 
Polici 

se 

eeu, ali aos 77 apos de'Avenida Junqueira Aires, Kuas 
idade, monsenhor Franco 
Carminati, secretario geral 
da Congregação da Propa 
gaçâo da Fé, -organização 
do Vaticano que dirige us 
missões - católicas em todo 
o mundo. 

Defesa Nacional 
Estrada de ferro estratégica 

Todos aqueles que se inte-
ressam pelos problemas nacio-
nais, e particularmente nelo 
Rio Grande do Norte, tâo du-
ramente açoitado pelas s^cas, 
bem conhecem o valor da Es 
trada de Ferro de Mossoró ao 
rio Sfio Francisco. 

E\ no Brasil, a única via 
ferrea, cortando sertões de 
quatro Estados, e com o per 
curso relativamente pequeno de 
(560 quilômetros, capaz de li-
gar e pôr em comunicação 
quasi todos os Estados, por 
invioa e recuados sertões. 

Chegando os trilhos da Es-
trada a Petrolina ou a qual-
quer ponto conveniente do Sao 
Francisco, estaria ligada á na-
vegação do grande rio e seus 
afluentes, sendo de notar que 
já hoje os 1370 quilometros de 
Joazeiro a Pirapora estão eer 
vidos por prosperas e regala-
res linhas de navegação. 

Chrockatt de Sá, um dos no* 
taveis engenheiros nacionais, 
de venerada memória, em seu 
parecer lido no Clube de Enge-
nharia, em 1U10, diz que a 
Estrada «terá desenvolvimento 
aproximadamente de 700 qni 
lomelros», K acrescera: «In-

Felipe Guerra 
contestavelnienle poderia o tra-
çado ser menos sinuoso». 

IT nvn1»P'> OMP «-ar» f/isoA ^ 
intuito único da construção 
dessa Estrada, li^.ir Mossoró 
ao Sào Francisco, com o fim 
de abastecer o pais, polo inte-
rior, com o sal rins ricas sali-
nas de Macau e Mossoró» po-
deria ter um percurso menor 
de 20 " / o . 

E, em seu brilhante parecer, 
ainda iaz ver : < Ligando se 
por Joazeiro á viaçào baiana, 
e por Pirapora á Central do 
Brasil, e por esta á viaçdo mi-
neira, & paulista e ás estradas 
de S. Paulo-Kio Grande e Au-
xiliai;^, ela permitira o abas-
tecimento de quasi todo o pais 
por via terrestre. E por essa 
formidável rôde, que já nfio ó 
mais um sonho, mas uma rea-
lidade, passará, além do sul, 
u mtiuauu IIOI LiSitx « «t̂  
primeira apelo da patria*. 

Hoje a necessidade da defe-
sa nacidnal exigiria (pie o solda-
do sulista corresse pela grande 
rede de viaçào, em defesa da 
patria, mais ameaçana em seu 
litoral nordeste. Pode-se dizer 
que essa estrada poderia, con-
,onue as circunstancias, 

da Conceição, Ulisses Caldas e 
Vigário Bartolomeu, Praça 
Joào Maria, Kua da ConceiçAu, 
Praças Sete de Setembro e 
André de Albuquerque, reco-
lhendo se o Andor na Catedral. 

Os «Soto Passos 
A imponente proc;ssào esta 

Aviso á população 
O Couandante da Gaarniçilo de Nntal far/i rea-

lizar hoje ás 20 horas novo exercício de extim/fe) e 
disciplina de luzes. 

Este exercício será a repetição do já realizado no 
dia 2 p.p. e que obteve resultado tão animador. 

A população deverá proceder de modo idêntico 
ao do exercício já realizado, obser ando as mesmas 
medidas anteriormente tomadas. 

Dos Srs. proprietários de veículos e motoristas 
em geral, espera se a mesma disciplinada cooperação 

cionará noa «Sete Passos» os 
quais corresponderão em frente 
ás residencias dos associados: 
H D.. Maria Amalia Garcia ; 
'J" , :Joào Lira * , ríraciano 
Melo ; 4"., dr. Oscar VTanderlei ; 

d. Ana Cascudo ; EN-
CONTRO. O 7<>. Passo será etn 
lrente á residencia do Exmo. 
Sr. Des. Silvino Bezerra. 

A grando orquestra 
Distingui dos professores e e-

hmientos principais do Institu-
to de Musica, constituirão o 
harmonioso conjunto da gran-
de orquestra que terá a regen-
cia do professor João Namora-
do. A orquestra se compões de: 
violinos, .José Ualvào, (lumer-
cindo Saraiva, Raimundo Fer-
reira, Carlos Tavares e Rafael 
Freitas ; flauta, Manoel Pett ; 
clarineto, Cândido Ferreira ; 
óboe, Francisco Pinto ; p:ston, 
Odilon Cavalcanti ; bombardi-
no, Joaquim Galhardo ; contra-

grande distribuidora a movi 
.uentar forç.ts para a defesa 
nacional, suprindo deficiências 
de transportes maritimos, sem 
receios do submarinos, de na-
ves guerreiras, talvez de aviões. 
A Estrada de Ferro Mossoró 
Sào Francisco, será a mais 
importante estrada de ferro 
cstrategica nacional. O parecer 
citado de Chrockatt de Sá c 
ussirn iniciado : «O Intendente 
Municipal de Mossoró tele^na-
fou ao Clube de Engenharia 
nos seguintes termos : — Pedi-
mos intervir perante (Inverno 
mandar fazer estudos Estrada 
de Ferro Mossoró ao Sào Fran-
cisco, auioiizauo orçamento 
i^eral c7a Republica. Distancia 
Mossoró Petrolina <WiG quilome-
tros, Salinas Mossoró produzem 
anualmente aproximadamente 
novecentos milhões quliogra-
mas sal, podendo ser transpor-
tada grande parte abastecer 
àt litro Rio Grande do xVortc, 
Paraíba, Ceará, Pernambuco, 
Baia e Minas Gerais, até onde 
chocarem Sào Francisco e 
seus afluentes navegavei?. To-
dos mencionados centros per-
mutarào mercadorias Mossoró, 
que c o atual ponto conver-
gente comercial dos quatro 
primeiros. Saúda mos emeritis-
sima Corporação. Jeronimo Ro-
sado. Intendente Municipal*. 
Felizmente já hoje, os trilhos 

(Cout, na 4a. pagina) 

baixo, José Calazans ('arneiro 
VOZES, trinta e oito senhori-
ilhas. 

S'rm&o do Encontro 
Lofío que a grande procissão 

estacionar em frente ao Pala-
cio do Governo, onde estará 
erigido o Altar do 0". Passo, e 
seja cantado o Verti Creator, 
aparecerá na tribuna o apreci-
ado e renomado orador sacro, 
Rev. Conego Luiz Monte e de-
pois do scnnão a orquestra en-
toará a comovente musica re-
ligiosa. 

Mlserera 

depois do qual continuará a 
procissão até á Catedral, onde 
ficará a Imagem em exposição 
para a cerimonia do 

Beija» 
Recolhido o Andor na Cape-

la dos Passos, fieguir-se-á a ce-
rimonia do «beija» até ás 21 
horas. 

Conduzirão o 
Palio 

Manoel Raimundo de Aguiar, 
Manoel Afonso, José Inácio Pai-
va, Amaro Pinheiro, An tini o 
Nesi, dr. Odilon Garcia, dr. A-
dalberto Amorim e dr. Fran-
cisco Ivo. 

Andor 
SMu9tiano Primo d'Assunção, 

Francisco Inácio, Manoel Braz 
do Nascimento, Enéas Reis, 
Clodoaido Baker, Cristino Van-
dcrlei, dr, Vescio Barreto, tte, 
cel. Glicerio Cicero de Oliveira, 
SUPLENTES : José Bezerra de 
Araújo, João Lindolfo, Lourival 

(Cdntimía na 4a. pag). 

luuenfude Feminina Calota 
' de M s Nouos 

Depois de um período de fe-
rias, a juventude reiniciou os 
trabalhos. O reinicio das ativi-
dades foi marcado com o reti-
ro mensal e com uma sessão 
solene de abertura dos círcu-
los de estudos, na qual se cu-
viram varias declamações. 

Na sessão, o Assistente Ecle-
siástico traçou o programa de 
estudos e das atividades deste 
ano. 

Estão em pleno funcionamen-
to o curso de religião para as 
jeíecisías e os centros de cate-
cismo para as crianças, bem 
como os círculos para as ope-
rarias. 

Continúa á frente da Juven-
tude a senhorinha Eunice Pe-
roira pafnrrvíH^ nrPsiHpntA Ha-* > 
quele núcleo de Ação Católica. 

Faleceu o e n r a s l M da 
Republlia Argentina 

HTENi )S AIRES, ^ - F a l e -
ceu ontem, á tarde, Don Mar-
celo Alvear, e \ pres idente da 
Republica. 

A manhã é dia de jajum 
com abstinência de cer-

ne. 

Como o s p . flpoionío sales 
eniapa os problemas da 

a 
ga-RIO, —Realizou se no 

hinete do ministro Apolonio 
Sales, a posse do novo diretor 
do Serviço de Economia Rural, 
sr. José Arruda de Albuquer-
que. 

O ministro falou de impro-
viso e disse que «de propósito 
quiz assistir á posse do ar. 
José Arruda e, com isso, dar 
prova a seus amigos e técni-
cos do Ministério c aos que o 
ouviam, que encarava os pro-
blemas da economia em seu 
Ministério, com o maior cari-
nho e com o inaicr empenho. 

Leia • 4a. pag. 
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Um d«craro-!«l dispondo sobro a 
arrecadação da taxa sobra 

ronalada da sal 
MO, Jb (De Avião) O Proaideiito da Kepuhlirii nstinou O 

HOfcuiift© decreto-lei, dispondo snhro u artocalnv.lo du taxa 80 
bro tonoludíi de sai : 

•'Art. Io - Quando o Hanro do Brasil iiAn puder arreca-
dar dirotamonte, ou por intermmlio « BIHM preposto^ a taxa 
de 10$0 por tonelada de sal, criada polo art. 5" do decreto-lei 
n. 2.300, de 10 de Junno do lí>40, bem susim as quotas de 
amortização do financiamento daquele produto, estabelecida* no 
contrato aditivo, firmado em 10 de Setembro de entre a 
Uniào e o mesmo Banco, podcrA es9e servíçom^ atribuído â 
repartição arrecadador» federal, sob cuja juriBaujAo estiver a 
salina do contribiinte ou devedor. 

Art. 2o Para o desempenho desse encargo, o Ranço do 
Brasil enviará ás Repartições, a que o mesmo for cometido as 
instruções necessarias, dando conhecimento ú3 mesmas rcpar 
tições» 

Art 3»-As Delegacias Fiscais decidirão, dentro de sua al-
çada, os casos de divergência entre as estações fiscais e o 
Banco do Brasil. 

Art. 4»>—Antes de ser o produto retirado da salina, a taxa 
a que se refere o artigo será recolhida á repartição arre-
cadadora, mediante ''guia", que obedecerá aos modelos adota-
dos pelo Banco do Brasil 

§ lo—A guia s^rá apresentada em três vias, sendo que 
uma pertencerá ao arquivo da repartição. 

§ 2o _As quotas de amortização, quando do, vidas pelo 
contribuinte, serào recolhidas, por meio de guia distinta, jus 
tameote com a taxa. 

Art, ô°— Pelo serviço de arrecadação, a União cobrará a 
comissão de 1 % 9obre o produto da taxa de 0,1 % o 
das qnotas. 

Art, Ao fim de cada rm?*, a estação arrecadadora re 
colherá imediatamente ao Banco do Brasil, á delegacia fiscal 
ou onde estiver recolhendo a renda, o produto das taxas e quo-
tas, já deduzida a comissão da Fazenda Nacional. 

Art. —A estaçào fiscal escriturará o montante e arre-
cadação, com discriminação da sua proveniencia, em ''Dcposi-
tos'\ sob o titulo—Defesa do Sal, citando, em seguida, este de-
creto-lei, a distinguira na despesa, o liquido recolhido, na for 
lna do artigo í>\ e a comissão a que alude o artigo 5°. 

Art. 8—0 Produto ria comissão devida á IJniào ser.i es 
criturado em—Renda Extraordinaria -Todas e quaisquer ren-
das eventuais. 

Art. 9"—Poderá ser feita de acordo ccm as normas deste 
decreto-lei a arrecadação das taxas e quotas atrazadas. 

Art. 10.—O presente decreto lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrario". 

o 
O hv. I r i t c m m t o r 

rnl BHHÍIHHI <>* srtfiiiiilrH 
dccrotoH: 

exonerando, a podido, n 
imrhnnd Jum' (i nines da 
Costa ri o cargo do 1 Ale-
gado de Ordem Social e 
Investigações e nomeando 
pata exercer o car#o de 
2°. Juiz Municipal de Na-
tal. no trienio de 1941-
194 o; 

— permitindo a Juflo Iná-
cio de Melo, Lindolfo Pe-
reira de Aquino, Marci-
lio Teixeira de Carvalho e 
Orlando Alves da Rocha 
que façam emprextimo wP 
Carteira de Credito Agrí-
cola e Industrial do liauco 
do Brasil, sob penhor de 
suas plantações. 

' • 

Por portaria do Dr. Se-
cretario Geral foi declara-
do aspirante a oficial da 
Força Policial o 1«. sar-
gento Zcfciino (Jomes de 
Oliveira. 

V i a s U r i n a r i a s 
PAULO OALVAO 

K I IHUMIIO IIH cliiiim 11R<»1« 
da fr'»uu(<ÍHitn d>t Iftfti. Kx-nHHÍi« 
I011U d* diiika uiiurgitm do 
l'r«í# ()•». enio l,open no 
pi>«l HU. IxaM. Clinica e 
cirurgia wpecialUada dtis Vim 
Imuarian, Our.ijyè.3 Vr.norcas, 

P̂ rturbavÔ** sexual» 
Com. Uliun Cuidas — 86 l• 
andar — Dos 9 da il n da» 14 

hora* em diante 
Retid. Rua 13 de Maio. 705 

Vnrtdos, larti o Garganta 

Dr. Monte 
( i i p s c l i l l s t a ) 

Ex-interao do Hotpital Pedro II 
EMiiiitcotr do Hoipiul 

Centenário 
Oouat.: de 7 4s 10 6 cias 12 àa 18 

CoQit.: AV. RIO BRANCO, 669 
ftaid.: Avenida Rio Brtüco, 777 

Livraria-papclaria NATAL 
Artl̂ OU D O P A P I D N R I A cm K « T O I , U V P > H C R , U | I rni/SI 

esooluroe. U v r o s E : N l > ; . ' M < ; O para TODOH OH flua. 
ArtlgOK do CKCRLT(»RU>. nov|<Ja<Jo* para 

p rusonroo , f i gu r inos , mtc. 

llnkos tlistrihuiriow da* afmntulny, MWph/tt/* ih> a rum (fiar 
« li A T K S . 

P. SILVA & C : a 

Rua Dr. Barata n. 224 Natal—Rio 
Grande do Norte 

'-W.-iV.-.-Vy * 
5JO 

Prefeitura 
N a t a l 

de 

Centra de lmprensaC.M.M. 
[Soe. Civil Editora 

Ulisses C. de Góis 
(Prenidente) 

Á O R D E M 
(Diário vespertino) 

Oto Guerra 
(Hedatur-Chefe) 

F. Véras Bezerra 
{Heaatar-Secretario i 

Cândido Oliveira Filho 
Gerente 

EXPEDIENTE 
Redação: —8 às 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE«»Rua Dr. Barata,216 
N À T Â L 

ASSINATURAS 
(Capital) | 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5$000 

[Interior e Estados) 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e S300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

uma mvenciomcc . 
O Itamarat-i pode afir-

mar que nunca um diplo-
mata brasileiro entregou 
documento algum dessa 
natureza ao governo boli-
viano ou a qualquer ostro 
governo*'. 

Q Registre tli Cdppbsdbb-
denles no Departamento Es* 
ladualtls imprensa e Pra-

psoBRda 

dia 23 do 
LÍ)42. 
do Sr Pre-

Absolutamente falsa 

a noticia da radio 

de Berlim 

Nota do Itamaratí 

Nota do Gabinete do 
Diretor do DEIP: 

A todos os corrcspon ^ 
dentes de jornais, revistas IO 
e agencias telegrafieas na-
cionais ou estrangeiras, 
solicita-se prestarem, pes 
soalraente, ou por carta, 
as seguintes informações: 

—Nome por extenso*e 
ass ina tura usada ao ser-VI-

;ÇO do jornal, revista ou 
[agencia telegraíiea de que 

; j É correspondente; 
—Endereço (Escritório 

ou resideneia); 
— J o r n a l , revista ou a-

gencia telegrafica de que 
é correspondente; 

— S i está devidamente 
registrado «O DEIP; 

— S i possue documento 
que o identifique como 

1 1
 - ~ • ^Ul l CajJUlillCLltU. Clpi ciO^Li-

ta-ndo-o. em caso afirmati-
vo, ao -Serviço de Regis-
tro de Correspondentes, no 
DEIP. 

Expediente 
de Março de 

Despachos 
feito: 

N. 1147. Diretor de O-
oras da Prefeitura de Na-
tal. Fazendo uma» solicita-
ção. Oficie se á Compa-
nhia Força e Luz Nordes-
te do lirasil. 

N. 1038. Departamento 
das Municipalidades. Soli-
citando uma providencia. 
Aprovo. Ao Sr. Diretor de 
Obras para ordenar a ç<>ns-
truçfio do serviço. 

N. 1171. Recebedoria de 
Rendas Estaduais. Comu-
nicação. Ao Sr. Diretor da 

D0EHÇAS DE SENHORAS 

Via8-Urinaria8 
Partos-Operaçõee 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, bUtari 
eletrieo, eletrocoagalação, 

ate. 
Consoltorio: Rua. Secador .Toné 

Bouitacio, 2*22 -Ãib«ira 
Diariamente, das lü às 11 e das 

16 18 horas 
Re îdancia : Praça André de 
Albuquerque,, 634—Fouea 

7 7 

Toros e Carvão de l*. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4ã3 

F 0 K E - 3 1 0 

Fornecedo r BL GfiNESIO 

a/.Lnua. «rt nn pai a n / t r r t t ii IOL1 tXi *T> 
alteração havida s o im 
posto1, de Industria e Pro-
fissão do contribuinte cons-
tante do presente processo. 

N. 1104. Instituto de 
Proteção á Infancia. Paga-
mento de 1:0008000. Ao 
Diretor da Fazenda para 
mandar pagar. 

N. 1075. Francisco Vi-
eira. Pagamento de 100$. 
Idêntico despacho. 

N. 1020. Luis Bezerra 
Barbalho. Pagamento de 
3008000. Idêntico despa-
cho. 

N. 1105. Soe. Assistência 
aos Lazaros. Pagamento 
de 5008000. Idêntico des-
pacho. 

RIO, 23 (A. N.)--0 Ita-
marati acaba de distribuir 
á imprensa, por intermé-
dio da Agencia Nacional, 
a seguinte nota: 

4>A Estaçào Alemíi de 
Ondas Curtas tem propa-
lado que o Ministro do 
Brasil em La Paz entrega-
ra ao governo boliviano 
uma carta cuja autoria se 
atribuiu ao adido militar 
da Bolívia em Berlim, nia.s, 
que na realidade fora for-
jada em Washington, c 
na qual se faziam graves 
acusações ás atividades do 
Ministro da Alemanha em 
La Paz. 

A noticia é absolutamen-
te e nào passa de 

Organizada na Baia uma 
Comissão pela Defesa 

National 
SALVADOR, 25 — Os estu-

dantes da Escola Politécnica 
da Baia acabam de organizar, 
naquele estabelecimento, uma 
«ComÍ8Sfio pela Defesa Nacio-
nal», destinada a colaborar com 
o governo da Republica na de-
fesa" dos interesses du Brasil 
contra os inimigos da nacio 
ÍIÀI IDADE. 

iN. -» r f\ IV r.-» . „ .. r L 1 CVl IV. i&v u n , ua-

Hão mm tomo opoua de 
idade 

RIO, 2."»—Foi aprovado um 
parecer na procuradoria da pro-
videncia social, não admitindo 
;:omo prova de idade os antigos 
tilulos eleitorais. 

tista Martins. Gratificação. 
(2G08U00) Idêntico despa-
cho. 

N. 107<>. Francisco Viei-
ra. Pagamento de 210£000. 
Idêntico despacho. 

N. 791. Maria Nazaré 
de Almeida Aiagâo. 2a. 
via de corta de aforanien-
t(j e transferencia de ter-
reno. Expeça-sea 2a. via 
da cafta de afoiamcnto, 
na forma requerida e 
quanto á transferencia, 
mediante a apresentação 
do conhecimento de trans 
miasfto da Recebedoria de 
Rendas Estaduais. 

N. 7!)7. Sebastião Ale-
xandre dos Santos. Cons 
tração de uma casa. Como 
requer. 

N. 1159. Chefe de Poli-
cia deste Estado. Solicita-
çAo. Arquive-se, 

N, ssii, Diretor da Fa-

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
ftüa Dr. fiarat» PntiP BHíl m i — Sobr. 

NATA I-

losé lldefonso Emerenciano 
físc. A Kes. Hua Viár io 

Rartolomeu. 677 

Euerton Dantas Cones 
Esc. e Rés. Rua Des Dionisio 

Filgueira 11. 259—Mossoró 
Rio tí. Norte 

Gonuidados papa a sessão 
Inauoupal do Comlíé Cônsul-
iiüQ úe Emepoemla sapa a 

defesa 'do lonfinenfe 
arnepitano 

MONTKVIDE U, 2 õ - 0 chan-
celer Guam enviou mensagens 
aosgovernos do Rrasil, Argentina, 
Chile, Estados Unidos, México 
e da Venezuela, eonvidaudo-na 
para a sesaào inaugural do 
Comitê- Consultivo de Emor-
geneia par:j a defesa do Conti-
nente americano, a realizar-se 
nesta capital, era 15 de Abril, 
cora a participação doa repre-
sentantes daqueles países e do 
Uruguai. Este comitê foi cria-
do pela Conferência do Rio de 
Janeiro, afino de estudar o co-
ordenar as medidas necessaria9, 
entre as 21 republicas america-
nas, para impedir que pessoas 
ou grupos se dediquem a ati-
vidades prejudiciais á seguran-
ça do hemisferio, 

Censo dos servi-
dores do Estado 
RIO, 25— O DASP realizará 

com a máxima urgência o cen-
so dos servidores profissionais 
do Estado. 

zemla Municipal. Fazendo 
uma solicitaçilo. Aguarde 
oportunidade. 

N. 116(5. Marra Ferreira. 
Limpeza de casa. Conecdo. 
A' FisealixaçAo para os 
devidos Tins. 

) HUTILflOO 

, E ' O numero do t e lefone que, p rontamente , aten-
dern V. SM p o n d o ü i e Á disposição a Scdun 
"FOKIT Super luxo , tipo ÍI41, placa 11. (;2,"> (5 a 
Sedan ^FOIILÍ" de Luxo, t ipo 041. placa, N. H I M — 

suD a r e sponsab i l idade de 

José LOUMICO de Andrade 

E P I T A C T O L I R A 
K i ^ s : * c i v i l 

COriSTRUÇGES E INSTALAÇÕES E L E T R I C A S 
Caderneta protibdionHl «ioí). Plaitiu-s e orvameDto.-i A\\ TaVfirí:3 

Lira, HH, r . untlar 

tiixtiiiiUtiiiMiiiiiiiniMiiiti;ilni(t>M« iiititiHii>ii>i:iiti«iiuit.iiit(iii(iiuiti« itiiiiiiKüuitiiidiiin ntiitintui uiinci 

( INDICADOR MEDICO ! 
(itimiiiita iitiiiiiititiiiuiitiitiiiiiiitiiininiiiiiiiiifMiin:i;tHfM'MiiiiiiMitiiniiiiiiiiii!iiiiiini niiitniiiiiiitdtiMtHtu.' 

D R . A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica. 

(Indutotermia —EIctro COÂ IDAÇÀO— Bistui I E l é t r i co ; 
( A'\ S<j(hf— il4 wa tcrrpc . 

COXSULTORIO;\ Manhã .— J)-ts ío V> horas. I F o n e - 3 9 0 
I Tixrd^—DJs - cs (> horas | 

R ^ s . : Av. G e t u ü o Vargas, 7 5 0 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS -PRQTOLQGIA E SIFILIS 
Curt» rnaical d»ia heraorroidai, virtztt e bidrocelea, oporarfio ? 
sem dôr. Doeuça^ da uretra, proitaU, T««ÍCDÍ«« teminsit, beiigs e 

risi. Tratnmento rápido daa urutrites agudas e crônicas, e aua^ 
complicações. Perturbações sexuais — Urctroicopit CH ITIDO caaterio 

D&h 16 horaA em dtmtue 
Coiia. Edifício Nova Aurora - Kua Dr. Barata ^41—1.' andar—lie», 

Hua Apodí, 377. Fone 71 

i 

03 rm un« l u n ^ i n nu» 
tex-UtefM ia Mmtcr oi l̂ a* U lecila) 

Especialista era perto» f 
doenças de senhoras. 

Cênica Medica 
?on9. Rua Ulisses Cftlríaa, gs—i. 
andar. Concultao; de $ horas 

em diante 
tetfideocla ; Avenida Prudente 

de Moraia, 64% 

Dr. Mucio SafvSü de Oliveira 
uneie tio ttaboraiorio do -
Hospital Miguel Conto 

Kxamea de aangue—urina—fe-
zes—escarro puz— liquido 

cefalo rnqu!ano 
Vacinas Ruiogení1.» 

Diagnostico prococe di 
«•O »»< .IA» 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Conto-teieíone i7 

Expediente—dau 7 às 11—da» 
14 às 1/ horas 

Residencia-Haz Trairí 3V2 
Fone — 17 3 

Hp Prrnn ÜmnvPO 
Ul • Ul b ü ü UUZ.v/1 i U 

Doenças Internas do Adulto 
Fspeciallsado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Fx asâ tiTii'' do Pifü XiüiO»-• 
Hnrbosa no .SVrvivo fimi.-n 
Medica du Hu.f^itnl CfUi^iúi 

ri-j—ReritP 
í>!n£Íario do S«jrv:vn •!»• 

Düfn̂ Hy aiio-retnis, do }'r"t. 
Anloaio Lmui, no {{n.-j.iial 

Pedro il-AVcií,.. 

D ugnostico p trateüifiií<» dus 
doenças do Fi^iid'», \'» îi(ii!rt 
liilíur, estonnigo, intt->tiiioá e 

pancros, pela 
Edtubação Duodenaí 

i i a v a i i f i i i<» . ^ ' • «H . ^ V .1 H . ^ H u 

das doenças ano-reuie 

Rrsidencia e confHtinrio / - Kua 
dft V n i w < ' --

iloniri.* — licra-

HEMORRQIDAS 
CURA BADICAL. sem op«r«-
ç4o, e «̂ m Atr— Do^ncap Ano* 

Iletaih —PAHTOS 

08. l mmu oe mi 
Eepâcialícta 

Ex-adjunto da clinica ae Doen• 
fai AntbRetais e da Materuiia• 
de do Hoêpital 8. Fco. de At si» 

(Rio) 
Ondas Cortas— 
Eletrocoagolaçáo 

Consultório; — Pr» Augusto 
Severo, 250slo.-S*lr<t 8 e 9-

Fone M9 
Expediente— de 24a 5 

diarianeni« 
Uuí Av. Jundiai} 426 (Tirei) 

D r . J o s é I v o 
Doenças do nrfulto o da 
criança (l>iatur)nue aliwen-
tares—diarréa, vomitos; dt-anu-

triçfio, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doenças das Senhoras 
(atero, ovario, trompa, hemor-
ragia da pnberdade, fenomeaoe 

da monopausa eic 
Diabete 

Neurastenla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sitiha 

COTIS. e rfiaid. Av. Bio 
Branoo 624 

F̂ n? r —NATA 

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. Plln^ô e precrar 
r enda . Av. Pcnciop». <124. 

L H í U R f l PREJUDÍCflDfl Nfí LOHBflOffi 
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Informador 
FâííHÂClas fl» plsr.Ms, d« 

rante 0 mês de Março 
Modelo 
MHIH 
vsouieiro 
Natal 
Jonüarça 

6 11 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 ;8 2X\ 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 2b 30 

mttteiiM fl» 
tmUtenoU Pabllc», 2Jí 
Delegaoia de Ordem Social, 19. 
Iflíilietorl» de Vsiouío», 

rol. V. Lv (O. Al»), 2S» 
i-ate* Foi. D. (Hit*?íra)> SI. 

Pol 3-, ( 
Foi. í\ D. (C. 

svb^ei Poi. 15* 
fkcittuitçõe* di riVli5Í4iüea ííí* 
-íiC /̂iittÇOoA ú<s tu*, Zítá. 
Vutço® (to ^Taçfl í - A!;»} z> 3:\ 
i v̂ r-çÉií; d* Á 

I j^litjl l.Oíiiíl". 

* Horário do trem 
F. Central 

NA TAL RECIFE 
Partida de Natal nas torças e sába-

dos às li horas. 
Uhegada a Natal nas segundas e 

seitas àd '20.1*5 horat. 

Par li da de Natnl fa ac-gUDclas 
O Silbrtdüd ás e ÃB quartas 
t» quilltiis áà i't/20 

Cihftgnvia Natal nas F*»j;tind»s 
à* 20)55 fi nas quartus e quin-
un, ás 1 1 , e Httbadoa — ToJod esses trous comiuzt̂ n 
citrro-correiu. 

O trera de Natal-Recito íaz baldes-
ç&o om Entroncamento, i»ara o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal &a segundas, qaar-

ta* e sextas áa 6.Ü0. 
Gbegada a Natal nas terças, quintas 

e sabadus às 13.12. 
AUTÜ-MOT1RZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídpa diariamente às 17 horas e 

oltgaaas diariamente às b.£5 

*u\o% fr Cfttftaiiius 

Par Vi das de Natal às 0 horaa, da-
ri amante, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos meemoB 
dias. 

f&AOiUttA —NATAL 
de HfcO&Èbfc 7 iioraa * 

"TkÉf^da to io.oi e is 
NATAL « NOVA CÍ.UJS 

Pdrtlda de iíaíai ás heras * 
Cilada » Nova Oras is 18.60 

/^rtldJi de Nova Vfut õ lio 
jãí o&egada tWataiâa d̂ JC Uora» 

Í-Í«i» «egtiodtta c oi 
sôo fAsJarSo. 

Katíl^oíícri 
PsfUtifttt tíe Nata) Ai o 

isíMidoi, tf borfts. 
r^riiapi dçv £ígiíudt« > 

6 hortiO. 
Ket&l - d. Temi 

Oh£ga » Nats.1 aao segundas, 
oeitAB e tabedos á» 9,30 

Ê parUda p?ira S. TOGJÔ AOT 
mesoaos dl»e, 14 

J?9t t-e fcí-.p£iiú 
Checada a Natal. dieriRKientfc, 
Partida» para S. José de àSípttrô, 

^'RiDHnte. áf 14.HO bn?fis 
NATA.^ üTALüZA 

P&rMda d« Natal, ás quartas e 
^nbados, pôl&a 7 horas. 

Cü«g.'idíí8 a Naul, Ás ter^s e 
«abados. 

Corroí L-ec&amento tíe üml^ 
Para o ó'ul 

Domingos e terças às 11 horas e 
•mintas ás horas 

Para o Norte 
fUnair: Domlc^oa, é t 75 boras, 

nté M^oau» e IJ 8. A . quln 
tae ^b \H boras * t é Fortaleza e 
• e x t a s ás 18 até Helem e U 8. A. 

Nota . Ao Domo prevista* a o pre-
sente borarlo sto para leohamento 
das fliialas no Correio Geral, i 
eaoerramento n u Agenolas ê fnitr 
ama hora antes. 

Vaporot esperado! 

Iníormaçôea nas Agencias: 
Loide Braaileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelioho, 12, 
Comercio e Navegação e Carbcnifa-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças 

informações com os Agentes J 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 40 

Bancos t Cooperativas 

Banco do Brasil, Av, 5̂ arhet n. 30. 
— 9,30 ás 11,30 e 13,50 é* 15. 

Aou sabades, 9 ás 11 horas. 
iteaoo ao Aai> uraaae uo rtort? 

A7. Tavarw de Lira. Hzp.- -9 k< 
U f» 13ás U. Aos sabados, 9 *> 
U 

í aixa Rur&í e Oneraria a® 
Kuft Dr. 

Mesmo borarlo 
Haaoo GO« Auxlüfipeu ds Con» 

márcio ã* Saobot, 
Tf do» Ofl d*s d às 11 

da» 13 a» 15 boras. 
âott (íe Hiato 

fee li ^ /f uor&v 

Caixa ^ociasníles P#tí*rt' 

ÍEditldo da D Pisoall Sxp. ' 
ĉc- 14 horas üt^caltos nas da. 
oac. f «abado* âetírada» QM 

$ ias 

Cartorlos 
1*. CartorloRaa Vigário Bar 

tolomea, n. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda 
des literarlaa. Tabellooato em ge-
ral. 

t \ CartorioÂv. Nlsia Fioreste, 
n. 29B. Civil © Comercio. iMvativo 
do registro de «tolos e documento» 
Tabfíllonato em geral 

3*. Cartorio: Praça Sete de 
teaibro, n 4t Civil e Comercio B« 
crlvfto do orixue. Privativo do re~ 

latro de Imóveis e hipoteoas. Ta-
ellonato em geral. 

" T a 
n n - « k . •«ĵ Mi 

n "d] 0 
jLJ_ L l u n 

C0N1RA CAoPA. 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
AfECÇOES 00 
COURO CABELUDO. 

m 

K MAM VI K l',M 
N i ; I'M 

I M li () LU! 

IM)M.|;o"su AI*M-
1JAU NO THATA. 

A1KNTO l'A 

Horário das Missas 

r»er 
Kuft Dr. Barata. Íc-H Kxp 

Mas rres Paroquias da Capiral 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação | Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos | Domingos e dias, santos 

de guarda | de guarda 
Catedral, ás 5, 6( 7 e 9 ;ho- j Matriz, ás 4.30, G.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

á9 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Saícsianos, ás 5 

6.30 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. Joilo 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias ateis 

Matriz, ÍIS 0 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

(> e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos € dias cantos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, G.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sào Joào (Lagoa 

Seca), São Sebastião (Baixa da 
Beleza) c S- José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 0 e Õ.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

ras. 
Colégio da Conceição, ás G 30 

iioras. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás G.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 hoias. 
Colégio Marista, ás G.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Concfciyüo, ás 

G.30 horas. 
Santuario. do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horaB. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras Ú8 G.30 horae. 
Convento Santo Antonio, ás 

G e G.30 horas. 
Colégio Marieta, ás G.30 ho-

ras. 

T E N H A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 

Fao m m M l u antes de nsar-se, 
e l i r a 11 p p o Csnatltiii 

OOOOOOOOOOOOOO3000000000000300SOOOOGOCOOOOOOOOOOO 

í 
i\ CartorioAveüida Tavares 

de Lira n. 45. Privativo do Re-
KÍ*i?o Civil de nascimentos, casa 
inentos e obitos e das pesaoaa ]t> 
ridloas. Tabelloaato em geral. 
)e»Wtft«s as ftposçata^orJss s Pssofc*» 

CamaraiariiM 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sttchet, 30 (Edifício Caropi-
elo) — Ex^edieutfi: das 11 íis 17 ho-
rad. Ac8 sabudos ilas W ds lü horas. 

Bancarios 
Delegacia do Rio Grau de do Norto 

Sóde — rAltos da A O/fDEtt̂  Üüa 
Dr. Barata, 210. 

ÊStrillm» 
üoiií̂ ttcza do Rio Grautí* do 

S6de-Xitcfl da Caixa Roraí 
^ef^rta d* Natal—ExpodIeut> 

a» ir bons Telefone. 290. 
Ináustrlarlos 

elegacla do filo Orasde d» 
N D : te. Sôde : Bdltioio Moasoró -
Praça Augusto Severo. Kxpedionte 
da il ás horas. Aos sabadt* 
da? ft 4s 12,30 horas. 

epetrtições 
0 

Feddrois 

Publicas 

Fiscal, DeU.̂ aç.ao do Tri-
bunal de Contas, Doininio da UÍJÍÍÍO, 
\Uaudegu, Oorieioa o 
líátvada de Ferro Central, DdogA-
Cia Regional do Trahalhr, Agencia 
Je Kconom''a Kcral e Fo;nenio 
Agrioola : Ex :-t»iitjaie — de 21 & 
U \o« ?aha «ií* b Ap li?. 

ÇapiUuia dos Por«.OB — i) te li^O 
An lf:,80. 

Liceu Industrial — B ás 12 e \\' 
4& 17. 

f iacaliKBçao do Porto e Uoow—8 fc* 
1 àJj 18. 
Hasrutamentc MiliUr - 12 ks 1H. 

V* qnart*a m a»baãnp — ft Aa 11. 
Jnrr*in»*nto ^ imndeira — Todof Ofl 
sabacioa—às 10 horao, 

Esíedusi t 
Sec^etana í*eral do fiatado, Depan-

cameuto da Fa^nda, OepartamenU 
da Saade, Departamento de Edaoaçfir 
Departamento de Agritnltur* . 

Expediente -- de 11,30 4s 17}Í)U 
Aos sabados—de 8 to 13. 
Departamento de Segurança — 8 àí 

11 g 13 àfl 17. Âos aabbadod — r̂n ^ 
ia L2. 

Heoebeiorî  de 'Bondas—H ir Li 
19 is ltí. 

Municipais 
Prefmtota — fixpndient — 4 9 * < 

e ás 17. Aoa Babados—de 8 às' t 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, eut,olaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustir.a, canos, chapas de ferro, ctc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

era Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
los seus preços modicos 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooper* tivismo se de-
senvolve. 

o n O O O O Cl o o o 
O 
O o o o o o o o o c OOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOGOOOOOCOOOOOCOOOOOOCOOGOO 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
t S o c * Cooperativa de Resp l l f d . l 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sábados : 9 áfl l \ 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possuo eéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 
Recebe deposito» desd* &$OQO 

Alem dos depositos e emprestámos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

jiSSIQ 

O 
m m e • 
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OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC O o O o o o 
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n comerciante que não anuncia fica 
_ _ _ r\rv* ni+nnnnn infopinr CÍOC COUQ 
^ • P R C I 11 O I L U A Y U U I I I I U I I U I U U U U W U W 

concurrentes. 
Nos tempos atuais nada se consegue 

sem propaganda. 

o o o o o o o o 
o o c o o o o 

.Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dôros nos ossos, Koumatismo, Ceguei* 
ra; Quedado Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 
O ELIXIR 914 est/i aprovado pHo D. N. 8 P. como auxiliar no 

tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origrm. 
Inofensivo ao or^nismo. Airradavol como licôr 

FAL AM CE LE HRID A D ES MÉDICAS 
Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 

tenho indicado o ELIXIK U14, ein minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR (J14 era resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) D?. Geraldo Vidra (a) Dr. Altino Almeida 
rFirraa reconheciJttj iFiriua recooLecidâ  

m 

Po l i c l i n i ca , d o Á l e e r i m 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 as 11 horae 
OOKPO MEDICO ESPECIALIZADO KLetricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO'* em geral. Serviço <3s iabor&torió e d* 
Baio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

As matrículas para sccio continuam abertas, na secretaria 
A Policlimea aceita contratos cem instituições vSocioa 

ÇolHtivoe) 
ALECRIM - NATAL 
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AVISO 

A loalharia Moderna tem uni 
grande síocfc de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grandes íock de jofas< e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Rfi<:istradaNi 

Fabrico especial de calçados c artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispOe <le artistas escolhidos 
Vendas por atacado c a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 100 e 111 
Filial: RUA E - Ns. f» A 3 — MERCADO PUBLICO 

Cidade a l ta-End. T e l e g . L E O N O R T E -
N A T A L — Rio Grande do Norte 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FEIlIlAl5ENS, LOUÇAS, VIDROS. PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, (íraxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, (jar-
horeto. Breu, Soda Caustica. Potassa. Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre. Chnpasí.íalvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — P^stopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Auilinas. Filtros, Ta-
I I » » • r» A l n/ i i iA<n IUIM) tllVI lU^llo-

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d?Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua !h\ Barata n 199 e Travesaa do Moccico n NATAL 

S Á N G U E N O L 
CONTÉM OITO ELEMEITOS TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Va nada to, etc. 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

L" U" á 
• * í. \ * -. . ^ 

OS PÁLIDOS DEPALPE-
K A H O S . E S ( Í ( » T A D O S . A -

NEMICOS.MA(íiK)S,.MAES 
CHIAM, CRIANÇAS 
UA<L>I;ITICAS 

li(?<-eber:loa tonif icarão 
•>cral (K> r-^anismo com 

o 

E I ÍURA PREJUO^Cfiflfl NO LOHBfiOfí MUTILRDO 
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Federação Maríaoa 
Irnifto IMrígenes 

Reconhecida á benemerita 
Congregação doB Irmãos 
Mariatas, polo seu trabalho 
educatiro em prcl da mo-
cidade,—a Federação Ma-
riana mandará celebrar, 
sabado, 28, ás 6,30, na Ca-
pela Saiesiana, missa em 
sufrágio da alma do Su-
perior Geral, IrmHo Dió-
grnes, rocon temente fale-
cido. 

Violentos combates t rav^m-se na 
f rente oriental 

Chegou á capital australiana o gal. MacÂrthur 
A l o c a d a a r e g i ã o o c l d o n -

V lol a lamA 
R í ^ 2õ Informara de Lon-

dres <jue bombardeiros britâni-
cos atacaram toda a região 
ocidental da Alemanha, princi-
palmente a zona industrial de 
Runr. 

Procissão do Encontro 
(CONFIMIAÇRTO DA LA. PAGINA 

O Cristo 
(Continua-lo da Ia. pagina) 

contrasse puros e imaculados 
na hora aa morte, os que ain-
da no tempo dos indiferentes, 
como o presente, o proclamam 
rei e senhor de suas almas, 
regulam suas ações pelas suas 
doutrinas, e esperam com a 
oração noa lábios o triunfo do 
bem e da justiça. 

Por outro lado, os que ini-
quamente o atacaram em vida 
e nào descausararn ató faze lo 
morrer em uma cruz ; os per» 
Beguidores de sua igreja, os 
que no correr de vinte séculos 
blasfemaram seu nome, escar 
neceram suas doutrinas e pu-
aeram tudo o que estava em 
seu poder para apagar nas al-
mas, a lu» do Evangelho... 

O amor e o ódio!... As gran-
des paixões do coraçáo huma-
no vibraram sempre, em tornt 
da figura do Nazareno !... 

E eis aqui como nos ines-
crutaveis desígnios da Provi-
denci* se chega a um mesmo 
fim, por caminhos diametral* 
mente opostos: %iA divindade 
de Jesus, demonstrada pelo 
amor que lhe consagra uma 
parte da humanidade e pelo 
odio que lhe dedica a cutra". 

Só Cristo perdura no amor e 
no odio dos homens; só Ele 
tem o poder de dividir a hu* 
manidade em duas grandes 
pattes, que ainda perdurara e 
perdurarão até a cousumaçào 
dos séculos, e isto para um 
espirito pensador, constituo 
uma das demonstrações mais 
palpaveis da sua divindade.— Y. 

Cinemas 
NAS SOMBRAS DA NOITE, da 

United, no «Rei» t 
tBlackout» é o titulo origi-

nal deste filmo que nos inosira 
cenas verídicas e outras ima-
ginarias ocorridas na Inglater-
ra, durante a guerra atual. 
Deve ser vedado a crianças e 
adolescentes, por encerrar pas-
sagens pouco edificantes. Ex-
clusivamente para adultos. 

MULHERES CULPADAS, da War-
ner, no «Roial» 

Moralmente o filme pôde ser 
classificado como bom para 
adultos e recomendável para 

C h a g o u a CariMutrr* o Gol. 
MocAr fnu r 

RIO, ;f» Anunciam de Cam 
berra que chegou àquela capi-
tal o general MacÂrthur, coman 
dante das forças aliadas no 

sudoéste do Pacifico. 

A luro na f r e n t e o r i en ta l 

RIO, 20 - Dizem de Moscou 

que violentos combates ostào 
sendo travados na frente oríen 
tal. Oa soviéticos entraram na 
cidade de Taganroç, onde os 
alcra&es resistem furiosamente. 
Violentos ataques desfecharam 
os russo8 entre 
Novgorod. 

Leningrado e 

Defesa Nacional 
(ContirmaçAo fia 1h. pfegiatt) 
da Central do Brasil ligam o 
Sào Francisco de Pirapora á 
Capital Federal. 

Em 1904 o sertão do Estado 
sofria grave crise de miséria 
pela esterilidade do ano e do 
ano anterior, cora precipi-
tações aquosas insuficientes do 
1*0 m.m. e de 2**()m.m. respec-
tivamente. Nesse ano, 1904, o 
ilustre engenheiro, acatado 
professor Sampaio Corrca fez ®8P°?a 
* 4 F i i t i n i A i 

A r m d z e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AT. Rio Braneo, 56S, Telefone 210 

S O C I A I S 
t m m n i i u 
Seaberas 
Olga LamarMne de 

do sr. Áureo 

Ho|o 

Faria, 
Paiva, 

funcionário do Departamento estudos de reconhecimento pa- ' ' ^ 
ra traçado da via ferrea, par- d a ,, . r 

m ri / > • í ct 
«üV/yiAUí 

nm visra da ]iç.̂ o apre-
ciável que encerra, apesar de 
certas cenas de delinquencia. 
TERRA ABENÇOADA, da R. K. 0 . 

no «Rival» 
Filme inconveniente para Cri-

anças. 

CHUTANDO ALTO, da Fçx, no 
no «S, Pedro» 

A parte moral não apresenta 
inconvenientes sensíveis. Acei-
tável. 

tindo de Mossoró para a zonal - " a r i a H r a , , , , i a !>nnt"B: v i " 
Oeste do Estado, até Pau dos '™ d o 8r- J o ; l t l , l " n / .centc-
Fcrros. Feito esse ligeiro ro- , .. , 
conhecimento nessa regi.lo que u -Scbasl iana Carol.na dos 
se debati» com a sêea, o ilus- 8 a ' l t o 3 ' e!?P08» d o "r-
tre engenheiro mandou atacar' * e d < T e í ^ b o s a dos Santos, funcionário da Repartição de 

Saneamento. 

CABELOS BRANCOS 
- o* ,so tem quem quer 

UVENTÜDE 
ALEXANDRE BELEZA 
USA E NÃO MUDA 

CABELOS! ® * quem os nao quer 

M - S I T P M S Í I Natal ü T 4 i . 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na metro*. 

logo o trecho da estrada de 
ferro de Natal a Ceará-Mirim. 
Nesse ano, 1904, publicamos 
um memorial oferecido ao Dr. 
Sampaio Corrêa. 

Depois de ligeiro exame so 
bre os recursos economicos da 
Estrada, escrevemos» no citado 
memorial: «A Mossoró-São 
Francisco, além dos grandes 
benefícios que acarretaria ao 
Rio Grande do Norte, levaria 
sua açO.o benefica a centros de 
outros Estados, também sujei-
tos a sêcas. E, pondo em dire-
ta comunicação os Estados de 
léste com a. importantíssima 
afteria fluvial do S. Francisco, 
em futuro proxímo ligada á 
rede de viaçao ferrea represen-
tada pela Estrada de Ferro 
Central do Brasil, a mais im-
portante da America do Sul, 
representaria também um gran-
de passo para a rede de estra-
das de ferro estratégicas do 
Brasil, de tao palpitante e ur-
gente necessidade para a defe-
sa e integridade da Pátria, 
que possue extensiseimo litoral 
aberto, sem fortificações e sem 
marinha capaz de o proteger, 
exposto á absorvente cobiça do 
moderno imperialismo». 

Ainda era memorial dirigido 
de Mossoró ás autoridades su-
periores da União e a interes-
sados, em 1910, escrevemos: 
«Poderá ser chamada a estra-
da de ferro estrategiea do 
Nordeste: duplamente estrate-
giea, para a defesa nacional e 
para a defesa contras as sê-
cas*. 

Roderic Crandall em sua 
conhecida obra sobre a região 
nordestina, e da qual nos ocu-
paremos depois, publicada em 
1910 pela Inspetoria Federal 
de Obras Contra as Secas, as-
sim se externa: «Alem da 
vantagem desta linha ligar o 
norte e o sul e de sua utilida-
de como linha estrategiea, tem 
ainda iraportancia para a po-
pulação do Rio Grande do Nor 
te como uma saida possivel 
para o seu sal, e assim tam-
bém de interesse para os cria-
dores de gado da Parniba, Cea-
rá, Pernambuco, Piauj, Goiaz e 
Minas Gerais».. . etc. 

Temos nos ocupado, acima, 
da Estrada sob seu valor es-
tratégico, bem merece, se es-
tude o evoluir da sua propa-
ganda e inicio de concretisa-
çüo. Ainda o faremos. 

—Anita Coriolano de Frei-
tas, esposa do sr. Artur Co-
riolano de Freitas. 

Sntiorca 
Auderaario Martins, auxiliar 

do comercio. 
— Rodoval Rodrigues Souto. 
- Hermilio Toscano, comer-

ciante nesta capital. • 
CríuK» 
Maria Ciara, filha do sr. 

Moacir Freire, funcionário do 
Serviço de Mataria do Nor-
deste, 

MISSAS 
Amanha, 30° dia do faleci-

mento de d. Maria Lidia de 
Albuquerque, sua família man-
dará celebrar missa, ás 7 ho-
ias, na Catedral. 

Transcorrendo hoj> o H><> 
aniversario do falecimento de 
Joaquim José Gomes, sua fa-
mília mandou celebrar missa, 
na Catedral, ás 6 horas, era 
intenção de sua alma. 

VIAJANTES 
PE. AMBROSIO SILVA—Vin-

do de Acaii, encontra-se era 
'Natal, o re^mo. pe. Ambrosio 
Silva, zeloso vigário daquela 
paroquia. 

PE. MILTON MEDEIROS — 
Encontra-se nesta capital o 
revmo. pe. Milton Medeiros, co-
adjutor da paroquia de Acari. 

Em companhia do seu irmão 

29 de Março-Dia 
nacional de preces 

na Inglaterra 
RTO, 2f> -Noticiara de 

Londres que foi distribui 
do o seguinte coinunirado: 

deseja de Sua Majes-
tade o Rei que domingo 
dia 29 de março, seja ob-
servado como dia Nacio-
nal de reza. Sua Majesta-
de espera que nesse dia 
todo o seu povo se una a 
Deus Todo Poderoso e irn-

i piore humildemente força 
e orientação para fazer 
frente ás empresas a cum-
prir no futuro". 

i 

í » r n i n n V< UUMll Vauu, v >i*j « v» nnra t" 
Mirim, o jovem Otávio Costa, 
que dali se transportará para 
Zumbi, no município de Touros. 

AT ENÇÂO 
Aceitam-ae moças no Patro-

nato da Medalha Miiagrosa, 
mediante módica pensão. 

domingo 
-í« i . iMUi l(t U(l 

A R T E S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - RI8CAÇÀO — PAÜTAÇÀO 
M*qain*ri* mod®roÍMiniâ — Ti pagara nov* 

Trabalh* p * r M « » • r a p M * 
—AT. TATANS & Lira n. 96-NATAÍ<-

k A A, " 

BATIZADOS 
Foram batizados, 

UILIUJU, ao oiltitiyuo 
Salete e Carlos Alberto, filhos 
do sr. Clidenor Lima e de sua 
esposa d. Nadir Castro Lima. 
Serviram do padrinhos, respec 
tivamente, o sr. Ulisses Lima 
e senhora, representados pelo 
sr. Joào Alfredo Lima e con-
sorte, e o sr. Oton Osorio e es-
posa. 

Natcímtntot 
Foi alegrado, no dia i) do 

corrente, o lar do sr. Francis-
co Tertulino Roraào, e de 
sua esposa #d. Maria Cornelia, 
residentes era Zumbi no muni-
cípio de Touros, com o nasci-
mento de uma criança, que 
receberá, na pia batismal o no-
me de Raimundo. 

VISITAS 
Encontra-se entre nós, tendo 

ontem noa visitado, o sr. José 
Andrade, impetor da Compa-
nhia de Seguroa Aliança da 
Baía, no norte do pais. 

8. s. fez 8e acompanhar do 
sr. Luiz da Cunha Melo, agen-
te da Aliança da Baía, era Na-
tal, ttndo nos oferecido um r«-

VIAS URINARIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 
Cens. das 14 ha. em diante 

Com. Rua Niêia Floresta, 90 
—Fonê 350 

Resid. Rua fia Concei\aof 609 

latorio da referida Companhia, 
referente ao ano transato. 

Visitou-nos hoje o sr. João 
Soares do Nascimento, nosso 
agente e comcrc ante em Cer-
ro Cora. 

Encontra-sa nesta capital, 
tendo nos dado o prazer de 
sua visita, o sr. Manoel Hen-
rique de Azevedo, agente de 
A ORDEM e agricultor em S. 
Paulo do Potengi. 

Aotooio Soares Fio 
ADVOGADO 

Praça Fio X, fí(»8 

Dra. Giselia leiteira 
Clrurglà-dontlsta 

Ex-aasistente da oadeíra de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa & Faculdade 

MArUmns H® TÜT.naftiq. 
tonte do serviço odontologico 
do Hespital Santa Isabel da 
Baia e de Assistência Dentaria 
Intantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 às 17 horas 
Cons.; R. DR. BARATA 23í - V 

Fone '298 

Pereira, .Joào Manso Maciol, 
Francisco da Luz, Celso Vidal, 
César Pelinca e Pedro Teixei-
ra cia Sil va. 

Pendào 

Ricardo Scvcriano da Cruz, 

Estandarte 
D. D. Etel 'ina Emcrcnciano 

Medeiros, Inês Matos e Irací 
Carvalho. 

Policiamento 
• O Sr. Chefe de Policia, aten-
dendo ao pedido da Diretoria 
da Irmandade, vai mandar uma 
turma de (íuardas Civis para 
o policiamento da procissão. 

Isolamento da Praça Sate 
O Provedor convidou para 

dirigirem o isolamento du Pra-
ça Sete, os associados, majores 
Joaquim de Moura e Laurcnti-
no Morais. 

0 expediente nss repartições 
bancos e empresas 
i 

As repartições federais, esta-
duais e municipais, bem cnmo 
os bancos e empresas, só da-
rfio um expediente pela manha, 
afim de todos concorrerem pa-
ra o maior aeompanhamcnío da 
procissão do Encontro. 

Apelo ao comercio 
A Diretoria da Irmandade 

dos Passos apela, por nosso in-
termédio, para o comercio em 
tçeral fechar suas portas áá lf> 
horas. 

Inspetoria de Veicnlos 
Com o sr. Inspetor dc Veiou-

los, entendeu-se o Provedor, no 
sentido de ser evitada a ineo 
veniencia oferecida por alguns 
responsáveis que costumam 
ieixar seus automovois parados 
nas ruas constantes do itinerá-
rio da Procissão do Encontro. 

> 

Missa na intenção dos 
associados 

O Revmo. Sr. Vigário Ooraf, 
Mons. .João da Mata celebrará, 
amanhã, ás 7 horas, como nos 
anos anteriores, na intenção 
dos que pertencem ã Irmanda-
de. Um elevado numero de se-
nhoras assobiadas fará a sua 

comunhão piu-.nal, , .„ rnK; I l f |0 
i assim a rccmnend ir,n> <i(> 
' -I*, letra e do Ornipr'omi. 

Notas 
—í)s associados Heitor 

Oois e Antonio Abreu Fjjjjo e.s 
tào designados para dirigirem 
as crianças que vào trajaria 

,de Anjos, as quais, apóa c, 8 0 r . 
• mão, devcrào ser pro(?ura;J;ÍS 
jcin frente ao Palácio do 
verno, peia» j^essoas responsá-
veis. 

— Foram designado* os 
ciados, Manoel Meireles e Tr.i 
jano Hibeiro j)ara VÍM ific;M 
as esportuías depositadas na 
bandeija, por ocasià.i d», bi-ij.j 

— Na igreja do Honj 
das. Dôrcs .só tomarão opa ÍH 
irmãos ípie vf;o conduzir o Pa 

j lio, Andor o Pendào 
[ —Os irmãos deverão se in 
corporar, conforme rcconicnda-
ção do Provedor, na s<Vle sn.;. 
al. ás !."> horas, díi vex, qu^ ít 
Vice-Provedor, Dos, Auí-^-jn 
Soares sairá COMI a irmandade 
para a I^rej.i do l>om Jesus |as 
Dôros, ás l.'i e 40. 

—As senhoras associadas hmn 
como as crianças cm traj<- rio 
Anjo, doverão se achar na 
Igreja do Hom Jesus das 
ás 15 e .")0. 

—Todo o movimento da pio 
cissào, especialmentí» o senn.iu 
do Conego Aíonte. serão irradia 
dos para dois altos falantes co-
locados na Praça Sete e pela 
Kadio ndiicadora de Natal, ten-
da assim a Diretoria da Irman-
dade empregado os maiores es-
forços para que a procissão du 
KiH:ontro SC revista de t^la a 
imponência e muita piedade. 

Gnarda de honra 
A começar das 6 horas até a 

hor;» da saida da procissão se-
rá montada a Guarda de Honra 
ao Santo Patrono, cujos irmãos 
foram avisados previamente. 

Irmandade do Santissiiao 
Sacramento 

A Provedoria da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento soli-
cita per nosso intermédio, o 
compare cimento dos irmãos 
amanhã, ás 15 horas, na igreja 
Catedral, afim de, incorpora-

1 dos, tomarem parto tia tradi-
j cional procissão do Senhor Jtoni 
Jesus dos Passos, 

Procissão do Encerro 
Sairã h je á^ Í8.;10 horas, da iruinto itinerário : Praça Aiuíi'1 

Catedral, a procissão do Ence-- de Albuquerque, Kua da t'ou-
ro, com a Imagem do Senhor j ceiçào, Avenida Junqueira 
dos Passos, para a matriz do 
Senhor Bom Jesus das Dore3. 

O prestito percorrerá o se-

Aircs, Praça Au^uste Sevei»), 
Avenida Sachet e Praça Leão 
XIII. 

Odere Roseli 
CIRUBGIÀ DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 t das 13 ás 
17 horas 

Mantém p«ra empregados no co-
mercio prorrogação Je iorario 

Conaultorio—Av. Junqueira 
Airea, 628 

Vende-se uma bôu 
casaQ en-

cravada no centro de ura sitio 
de fruteiras a avenida Japia-
rari n° 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
I.ira ». Mi -Natal. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL 
A Diretoria da Fazenda Municipal d<! Natal, 

avisa aos contribuintes de acúrdocoiu t»s dis-
posições em vi«"ur rec.ebrrá aî '' o ilia .íl de 
Março corrente, o 1- trimestre de Industria e 
Profissão, Predial e Taxa de Liinpcsa Publica. 
O imposto de Industria e Profissão inferior a 
Õ O S M O O e as Licenças Especiais, deverão ser pa-
o*ns no mpsmo nrazn. n 'nvin de uma só vez. Kin-

« « " 

do o mencionado prazo, serão os impostos. ia\s-i 
e licenças, cobrados com a multa ive-ulanicntar. 
(Art. 4sf do Coilio-o de Contnbilidade . 

Avisa, outro sim, <|tie gosaiào do abatimento 
de In „ •> os eontribuintes oue de tuna só vez. 
pagarem todos os impostos, laxas e eonlrir,niçnes 
do exereicin, por ocasião de vencimento do tri-
mestre inieial e " sobre o valor do imposto, 
taxa ou cuntvihui(;no de eada trimestie. os con-
tribuintes que os pagarem por ocasião do res-
pectivo vencimento. 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Gonitutas dô â as í i o da iS horas om diante 
Consultorio : liesidencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

VENDE -SE 1 m a i j u i n a de 
pautar, por p r e ç o modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

MUTILADO 
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Toda a cidade se movimentou para a tradicional e impo-
nente procissão do Encontro, promovida pela 

Irmandade dos Passos 
Procissão do 

A's H» horas do hoje sairá 
da Igreja do Bom Jesus a pro-
cissão do Encontro, p;ir:t cuja 
imponência a Irmandade doa 
Passos não tom poupado esfor-
ros. 

A ordem do ]>rnst ii.o é a se-
guinte: Pendão, Irmandade de 
S. J^lo Batista, Estandarte, Ir-
mandade e Associadas dos Pas-
sos, Anjos, An ior, irmandade do 
Santíssimo, Seminário S. Pedro, 
Palio, sob o qual irão Mons. 
Alves Landim, Conexo Cal aza ns 
Pinheiro e Pe. Benedito Alves, 
(luardas Civis, Musica da Força 
Policial, Povo. 

O itinerário 9erá Praça Leão 
XIII, Avenida Sachut, Praç.n 
Augusto Severo, Avenida Jun-
queira Aires, K ías da Concei 
ção, Ulisses Caldas e Vigário 
Úartolomeu, Praça Jo;lo Olaria 
Hua da Conceição, Praça3 Sete 
de Setembro e Ardré de Al-
buquerque, recolhendo-sc o An 
dor na Catedral. 

Os «Sete Passas 

A imponente proc/ssão esta-
cionará nos «Sete Passos» os 
quais corresponderão cm frente 
ás residencias dos associados; 
1". D., Maria Amalia (larcia ; 
i?'., Jofto U r a : tíraciane 
Melo ; 4"., dr. Oscar Vanderlei ; 

Encontro ^ 3 1 1 0 diretor do Fo-
mento Aérícola Federal 

oeste Estado CONTRO. O 7n. Passo será cm 
frente á residencia do 1'Jxmo 
Sr. Des. Silvino Bezerra. 

Professores e outros elemen-
tos do Instituto de Musica 
constituirão o harmonioso con -
junto que acompanharão ií.s 
vozes no canto do Veni Creator 
e ÍÍO Miserere, antes e depois 
do sermão do Encontro, pelo 
brilhante orador sacro Conego 
Luiz Monte, 

Após a procissão se recolher 
á (Catedral, haverá a ceri-
monia do «beija», até ás 21 
horas. 

Notas 
— As repartições federais, es-

taduais e municipais, bem como 
os bancos e empresas, só da-
rão ura expediente pMa manhã 
afim de todos concorrerem pa-
ra o maior acompanhamento da 
procissão do Encontro. 

—A Diretoria da Irmandade 
doa Passos apela, por nosso in-
termédio, para o comercio em 
geral Fechar suas portas ás 1') 
horas. 

—Os irmãos deverão se in-
corporar, conforme recomenda 
ção do Provedor, na sede socJ-
al. ás lf> horas, de vez que o 
Vice-Provedor, Des. Antonio 
Soares sairá com a irmandade 

lula 

RIO. 

O agronomo lldefdnso to-
pes chegará hoje 

a Natal 

RECIFE, 27 —Por decreto do 
presidente da Republica foi no-
meado diretor do Fomento 
Agrícola Federal, uo Rio Gran j M ^ c o u : 
de do Norte, o agronomo Ilde-
fonso Pessoa de Almeida Lo 
pes, em substituição ao agro* 
norao Juvencio Mariz. 

O dr. Ildefonso Lopes segui-
rá . hoje, pelo inter-estadual, 
com destino a Natal, afim d<* 
assumir suas novas funções, 
naquela cidade. 

Continuam encarniçados os combates ao longo ds toda 
oriental, desde Leninprado á Crimeia 

As nações aliadas marcharão juntas até o esmaga-
mento da tirania, declarou Churchiil 

na frente oriental 

27 — Anunciam de 

d. Ana Cascudo EN- (Coat. na 4a. pagiaa) 

Procissão do Encerro 
ialix.ou-se ontem, à noite, I Geral, a exemplo dos anos an-

eom c\traordinario compareci-j teriores, celebrou o santo sacri-
mento. a procissão do Encerro. \ ficio da missa, na intenção dos 

Antes, houve as cerimonias | associados. Muito3 fieis sc apro 
constantes do programa publi-i ximarani do sagrado banquete, 
cado. presididas por Mons.. Al-! II«'je, durante o dia, a Ima-
vi's Landim. igem do Senhor Bom Jesus dos 

~ Hoje. ás 7 horas, na Ma- j Passos teve a guarda de honra 
triz do Bom Jesus, o exmo. j dos irmãos previamente desig-
Mons. João da Mata, Vigário' nados. 

y 
fll AlTVA u m Que o ppu i ipu 

caso de M a r d e i o 
( A R A M 

h u c i 

aéreo 
f t n 
uu 

Tratamento das lesões provocadas 
pelos gases 

!h\ Ethjard TOSTES 
(Medico da Marinha do Guerra) 

Os cuidados a tomar- nos ca-
rle bombardeio com bom-

bas cie gaz variam com a na-
tureza do gaz usado pelo ini-
migo. 

Sc for o lacrimojuntc, por 
exemplo, o paciente terá dores 
nos ollio% iacrimejamento abun-
dante e blefaro-espasmo. 

I)epois de se colocar o indi 
iduo em lugar bastante are-

jado tira-se toda a roupa do 
mesmo e lava-se os olhos com 

1 1 I V ) I | 1 I i 'i-,lli( rs ti ' pfiu .1 
a^;ia bicarbonatada. 

Xas 24 horas seguintes, em-
eft^ar na pele, da região, uma 
;» ista de bicarbonato, agua dis-
tiiada, lanolina e parafina li-
quida. Lm terço dos indiví-
duos vitimados nos bombar-
deios apresenta manifestações 
ocn lares. 

Xa guerra de 1914 a 1918, a 
Porcentagem de lesões oculares 
provocadas por gazes foi de 
•>7 Os que são irritantes 
para os olhos o são também 
para a mueosa nazal estendeu 
do se 038a irritação a toda a 
arvore respiratória, sendo o 
tratamento nesses casos o mes-
mc dito para a irritação dos 
olhos, isto é, por meio de al-
calinos ; lavagens da cavidade 
iwr/.nl e rrar<ranta enm soluções 

« > » > » 

alcalinas; obrigar o doente a 
tomar grandes quantidades de 
agua alcalinizada. 

Hoje é dia de 
jejum com absti-
nência de carne. 

Ila sempre íarigo-laringo-
espasmo, tosse e náuseas nos 
ca308 de irritarão pulmonar. O 
doente se queixa -lc uma sen-
sação de eonstriçâo do tórax, o 
pulso se torna fraco. O numero 
de respirações áinxienta consi 
deravelmente. 

Continua na 2w. pag. 

Caderneta das Obras 
do Santuario Votivo 
de S, João Bosco 
Um auxilio d* Associação 

de S. José 

A Associação do S. José da 
Catedral, ofertou quarenta mil 
reis para a caderneta de S. 
João Boseo, aberta na Caixa 
Rural e Operaria de Natal em 
favor das obras do Santuario 
a ser erigido em honra do 
grande Santo. 

Iisultis de no bispa budista japonês 
IUO, 27 Tom sulo olo-

eomentado o 
do vesper t ino "A 
sob o titulo "Sel-

axpressfto que 
tove pa ra noa ofender um 

1 bispo budista nipottico. 
| preso num rareei o de 
Paul/i. 

ociosamente o 
to pico 
Noite", 
vagens ' n 

Federação Mariaoa 
Irmão Oiogencs 

Reconhecida á benemerita 
Congregação dos Irmãos 
Maristas, pelo seu trabalho 
educativo em prcl da mo-
cidade, —a Federação Ma-
riana mandará celebrar, 
sabado, 28, ás 6,30, na Ca-
pela Salesiana, missa em 
sufrágio da alma do 
perior Geral, Irmão 
írenes. recentemente IV i 

cido. 

Su-
Dió-
fale-

A Condor vai voltar á 
atividade 

RIO, 27-Depois de comple-
tamente reorganizada e entre-
gue á exclusiva . propriedade e 
administração de brasileiros, a 
Condor volta á atividade, reini-
ciando os seus voos regulares. 

Prosseguem en-
carniçados os combates 
desde Leningrado ú Cri-
meia. No setor de Lenin-
grado os russos exercem 
incessante pressão sobre o 
inimigo. 

A luta prossegue nas 
ruas de Stalino. 

Rzhev, (Jhíithsk e Jel 
uva continuam seriamente 
ameaçada». Na Crimeia os 
alemães continuam a ser 
ferozmente combatidos. Fo 
ram reiniciados os ataques 
russos ua península de 
Kere e na zona do Do-
netz. 
Churchiil discursou ontem 

RIO, 27—De Londres: 

Juventude 
Femiuina 
Católica 
Brasileira 

A V I S O 

jsut tl t c% - , f— A ., 
\J LI UFT 

Alegre. 

As dirigentes da J. F. C. B. 
de NataK aviaum ás sócias : 
jieistas, jecistas e aspirantes, 
efetivas e estagiárias, <pie ama-
nhã, ás ld 12 ti3, na Igreja do 
Rosário, haverá o retiro men-
sal e que na Quinta-Feira San-
f.» 1 
lu, <i I X? n F-. 

Já em abril proximo, levan-
tará vôo daqui, rumo a Cuiabá, j 
o primeiro trimotor. rr» — CjtLi ac^uiu 
linlia Sul, até Porto 

Os serviços para o norte do 
país serão reiniciados no dia 2 as efetivas comparecer 
de abril. 'mente uniformizadas. 

ú r?nríir»fi o t — 
'ao Santo Sepulcro, das 14 1/2 
ás lõ hs, na Catedral devendo 

devida-

Pauta da Semana Santa 
Domingo de Ramos 

Assistência Pontificai -Trono —Presbitero assistente —Mon-
senhor José AhTes Landim; Diaconoa assistentes—Conego José 
de Calazans Pinheiro e Tonego Luiz Gonzaga do Monte, 

Altar—Celebrante —Monsenhor João da Mata Paiva : Dia-
cono-Padre Josó Biesingcr ; Subdiacono—-Padre Benedito Basi 
lio Alves; Cruz da procissão—Subdiacono Francisco (íurgel. 

Quarta Feira de Trevas 
Coro —Lamen taçào—Subd iacono José Nazareno Fer-

nandes ; —Lamcntaçfto—Padre José Biesi^ger : Lamenta-
çào—Conego José Adelino Dantas. 

Quinta Feira Santa 
Pontificai 

Trono - Presbitero Assistente-Monsenho) João 
Paiva ; Diaconos Assistentes -Monsenhor José Alves 
Conego Luiz íionzaga do Monte. 

Altar-Piacono Conego José de Calazans Pinheiro 
diacono—Subdiacono Francisco (íurgel. 

da Mata 
^andim e 

Sub-

Diacono - Padre José Bie^inger 
b raociscu < «urgel. 

Lava Pós 
: Subdiacono— Subdiacono 

{Conclue nn 4a. pag.) 

Realizado ontem, nesta capital, novo 
exercido de eitinção e disciplina 

de Inzes 
Conforme fora anunciado ' sido todos os objetivos visados 

renlizou-se ontem, pela aernindíi < noa ovorfUM"'* de nntem eoroa-
vez, nesta capital, promovido dos de pleno êxito, 
pelo Comando da Guarniçào ^ 

Farnacia de Plaatão 
Ildje - AI>NALVA, sita á 

rua Amaro Marreto. 1.32.V 
uo Alcciim. 

Federal de Nata), novo exercí-
cio dc extinção e disciplina de 
luzes. 

O «black out», quo durou 
mais de uma hora, estendeu-se 
também áa cidades de MacaL 
ba e S, José de Mipihú, l(fmdi, 

Discursando ontem, o pri-
meiro ministro Churchiil 
declarou estar confiante 
na vitoria final, e qu« as 
nações aliadas marcharão 

da Sumatra 
lebros. 

o tamiíciu das Ce-

O rei Jorge VI fará ama 
nhã urna alocuçéo 

juntas até o e smagamen to i 27—Informam d( 
cia t i rania . ^ r e s i t) rei Jorge VI j 

I ciará'uma alocucao radí 

Ainda resiste 

RIO, 
forque 

21 — Dizem de Xova 
Três generais holau-

dêses comandam a resistencia 
aos japoneses em Java, Forças 
holandesas ainda combatem os 
niponi- os em algumas partes 
de Borneu, na regiüo central 

de Lon-
pronun-

locução radiofonira 
amanhã, concernente ao dia da 
oração nacional. 

Esteve na frente oriental 

RIO, L'7~De Genebra : Noti-
cias de Berlim anunciam que 
Jíitler recebeu o gal. von 
Rommel, 110 sou quartel gene-
ral, na frente oriental. 

Paroquia de Pau dos Ferros 
lima palestro tom o ml Manoel laiome 

Tendo nos visifado, ultima-
mente, o professor Manoel Ja 
come de Lima, inspetor esco-
lar na zona oeste do Estado, e 
dedicado elemento do laicato 
catolico, procurámos ouvi-lo so-
bre a Paroquia de Pau dos 
Ferros, onde é benefica a sua 
ação. 

A's nossas perguntas respon-
deu nos : , 

0 nosso pároco 
O vigário—Revmo. Pe. Ma-

noel Caminha Freire, do clero 
cearense, sacerdote moço, in-
teligente, virtuoso o cuito, al-
ma de apestolo, muito tem 
contribuído para o desenvolvi-
mento religioso da paroquia. A 
estas qualidades cumpre a-
creacentar uma grande íimpli-
c :daae que o torna geralmente 
querido de seus paroquianos. 

Orador fluente e de vastos 
recursos tem feito, com sua pa-
lavra ardente, forte campanha 
ao protestantismo que está se 
infiltrando por toda a parte. 

Também muito tem comba-
tido os bailes e as modas 
exageradas. 

Associaçõos religiosas 
Apostolado da Oraçào, a mais 

antiga asso ei a v ao religiosa da 
190 

sr. D! 
•* >11 • • < 1 • 1 

il 
f 11 n .» /-í et m L M U v... U1 

V 

pelo exmo. e revmo. 
Admito, entào bispo da Dioce-
se da Paraíba, a cuja cir-
cunserição oclesiastica perten-
cia o Rio O. do Norte. Tem 
crescido numero de zeladores 
e zeladoras e numerosos asso 
ciados. Celebra cora solenidade 
a la. sexta-feira do mês e 
atualmente o revmo. vigário 
está empenhado em aumentar 
o numero de comunhões nesse 
dia O Apostolado está desen-
volvendo a obra da entronisa-
çào da imagem do Sagrado 
Coraç;\o de Jesus. E' sua pre-
sidente, D. Adelia Vieira Fran-
ça que muito concorre para o 
progresso da Associação. 
Conferoncia do S Vicento de 

P&nlo 
Foi instalada em agosto do 

1<VJ0, pelo exmo. e revmo. sr. 
bispo, D. Antonio dos Santos 
Cabral e restaurada em 1937, 
pelo revmo. padre Militào B. 
de Mendonça, conta cerca de 

confrades, áocorre 8 famí-
lias pobres e realiza aos do-
mingos uma sessão. E ' ' seu 
presidente o confrade Joel Pra-
xedes de Souza. 

Asiociâçáo de S. Tereilnh» 

No ultimo ano desenvolveu 
grande atividade, conseguindo 
arrecadar vultosa quantia em 
prol das vocações sacerdotais. 
Tem como presidente D. Rai-
munda Queiroz. Efetua mensal* 
mente uma sessào. 

Pia União das Filhas de Maria 

Fundada em 1938, pelo 
exmo, e revmo. sr. D. Jaime 
Camara, quando era vigário o 
revmo. Pe. Militào de Mendon-
ça, esta associação tem como 
diretora D. Maria de Lourdes 
Fernandes e como presidente 
d. Alice Queiroz. 

Tem exercido salutar aposto-
lado na grande obra de cate 
quese da infancia. 1 

Congregação Mariana 

Foi instalada em novembro 
de 1940. Realiza sessões sema-
nais e faz mensalmente a co 
munhâo geral, no ->f) domingo% 
de cada m^s. Posaue uma pe-
quena biblioteca de livros es 
colhidos. Recentemente foi 

Continua na 4a. ina). 

Posaue muitas 
tom a sen cargo 

associadas e 
a Obra das 

Vocações Sacerdotais. 

0 preço do pescado na 
Semana Santa 

Reuniu-se, no dia do cor-
rente, a Comissão de Abasteci-
mento, tendo sido elaborada a 
nova tabela para abril. 

Compareceu uma comissão 
rlrt rph n ctf* noiyp solici-
tando a elaboração de uma 
tabela especial para a semana 
santa 

Ficou entào resolvido que, 
semente durante a referida se-
mana, o máximo do preço do 
peixe de L». e classes se-
ria <>S e ' suspendendo se 
os infratores por ;") dias. 

Liga Feminina de Ação 
Católica 

A Liga Feminina de Ação 
Católica reunir-se á na Cate-
dral, amanha, sabado, do 
corrente, ás H» horas, para 
uma Meditação cm comum so-

t bre a Mística da Paixão o 
1 Pncaii i*r/»ii'.M RIO \T Si 1PQII4 ( " - ~ ' * ' • ' 
;Cristo, sob a direção do erudi-
to Pregador Padre José Perei-
ra Neto, para o que convida 
todas as suas sócias, as Asso-
ciações da Paroquia de N. S. da 
Apresentação e demais pessoa» 
que quizerom tomar parte neste 
exercício de espiritual idade 
cristã. 

MUTILADO EITÜBB PREJUDICADO Hfl IflMRflnn1 
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por linh&. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

A reonião semanal dos 
sindicatos de Natal 

Os assuntos tratados n& Delega-
cia Regional • 

Na séde da Delegacia Re-
gional do Ministério do Tra-
balho, Industria e Comercio, 
realizou-se, quarta-feira, sob a 
presidencia do Delegado Ke 
gional, a segunda reunião se-
manal dos presidentes dos Sin-
dicatos desta cidade, estando 
tombem presente o ar, presi 
dente do Sindicaro dos Estiva 
dores de Areia Branca. O Sr 
Delegado Regional solicitou ao 
sr. Carlos Serrano, presidente 
do Sindicato dos Empregados 
do Comercio para proceder a 
leitura de um telegrama que 
recebeu do Sr. Ministro Mar-
condes Pilho, comunicando-lhe 
ter encaminhado ao Exmo. 
Sr. Presidente da Republica a 
mensagem dc solidariedade ao 
Chefe Nacional, apresentada 
pelos organismos sindicalisados 
do Rio Grande do Norte. A sc 
guir, foram registrados os se-
gwutes assuntos:--!0 Convenção 
coíetiva de trabalho da Corffe-
truçao Civil, sugerida pelo sr. 
Pedro Teixeira da Silva, pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores na ConetruçAo Ci-
vil ; 2n Amparo aos vendedo-

# res e entregadores de pão, su-
gerido pelo sr. Noberto Alves 
de Oliveira Caldas, presidente 
do Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria da Panifica-
çào; 3<> Modelo de reclama-
maçOes, unifomiisados para to-
dos os sindicatos, redigido pelo 
Sr. Delegado Regional cora o 
qual se vis;i facilitar o serviço 
da fiscalisayâo. O sr. Carlos 
Serrano comunica ter solucio 
nado conciliatoriamente dois 
litígios no vaíor total de . . . . 
5:800^000, com satisfação das 
partes, tendo recebido elogios * r-\ 1 1 T> - !>1 r* UU 1VC iCĵCJ UU ll̂ pIV/UU»; oww 
fato que, segundo a mesma 
autoridade federai, revela que 
os sindicatos em sua missão de 
harmonisaçào e <lc amparo, po-
acra solucionar litígios, conci-
liatoriamente, o pôr formas 
simpaticas aos empregadores e 
aos empregados. O mesmo pre-
sidente do Sindicato também 
informou ter recebido em Na-
tal, o sr. Antenor Vale de Lima, 
de passagem para Fortaleza, 
onde c Presidente do Sindica-
to dos Empregados do Comer-
cio. O visitante que procedia 
do Estado de São Paulo, refe-
riu se á reunião sindical reali-
zada na capital do grande Es-
tado 8uliuo, fazendo largas re-
ferencias ás idéias defendidas 
ho tocante á localização das 
ll̂ r» íJ « « H í i i * . n o f l Jníl I ( • t » » « r v t . < » # - w i n r » n r O I I I M I M > t r ^ Q ^ A , 1 CUOI u y t o fuí^y uíiivtt^uiuo I *» U 
lissionais. A reunião foi encer-
rada ás K. horas polo Delega-
do Regional, o qual evidenciou 
que teria continuação semanal 
ás quartas feira* das l."> ás U> 
horas, e não ás quintas feiras. 

NO século da propaganda e 
du publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

MM lo Boeiras 
O ni\ Intcrvontor Kede-

rnl assinou os s rguiutes 
atua o derreto»: 

transfcriiMlí) no on;nni<Mi-
to viyvnte. da Verb^H — 
Divida Publira Klutnanuv— 
Cod. 87;J4 — Amortização c 
Resgate para a Verba 4 ~ 
Secretaria Cremai cio K t̂a 
do—Cod. S04T—I íespesas 
diversas—Letra C — Substi-
tuições. a quantia de cem 
contos de reis; 

—maadando servir na 
Secretaria (íeral do Esta 
do até ulterior deliberação 
o 4°. escrituram do Do-
pa rtame n to da Fa ze n d a 
M ar i a Ed i te d o M ode i ro> 
Pinheiro; 

— retificando para José 
(iurgel Ferreira Pinto o 
üome de José (Jurgel Pin-
to, 2°. tenente da Força 
Poliria): 

— removendo, a pedido, 
a professora Francisca Al-
ves de Oliveira, do Urupo 
Escolar "Cel. Silvino Be 
/-erra'\ da cidade dc Fio 
"os, para o (xrupo Esco-
lar "Conselheiro Brito 
Guerra", da cidade de 
Areia Branca; 

—concedendo a gratifi 
'•ação adicional de de/ 
nor cento sobre os venci-
mentos da professora Ro-
uilda Cavalcanti de Amo 

rim, visto contar mais du 
lez anos de efetivo exer-

cício no magistério publi-
co estadual; 

— nomeando as profes 
soras diplomadas Crença 
Vlvs dos Anjos e Dorali 

ee Bezerra do Nascimento 
para regerem, interina 
mente. eoiro substitutas. 
cadeiras das Escolas Reu-
f»iuas do sitio "Silo Mi 
guel", no município de 
^ngicos, durante o impe 
dirnento das respectivas ti-
tulares professoras Elza 
liudrigues de Lucena e 
Marieta Correia e 'Silva; 

—dando consentimento 
a Joüu Faustino de Souza, 
Januario Nunes de Olivei-
ra, Francisco das Chagas 
Souza, Manoel Valerio Da-
masceno, Manoel Ferreira 
da Silva, José Justino de 
Souza, ocupantes de terras 
do domiuio do Estado, pa-
ra fazerem empréstimo n í 
Carteira de Crediro Agrí-
cola e Industrial, sob pe-
nhor de suas plantações; 

— concedendo o benefi-
cio do montepio a Teofiio 
Barroso de Al cantara. 
Francisco Alves dc Assis 
e Pauio dos Santos, cubos 
da Força Policial, e a 
Francisco Emidio do Oli-
veira. soldado da mesma 
Força, por terem sido jul-
fríulns invalidados* nqra. o U I 
exercício de suas funções. 

Prefeitura 
N a t a l 

de 

Expediente do dia 
de Março de 1042. 
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Despachos 
feito: 

(io Sr Pre-

N. 115i). Duelerc Cosme. 
Certidão. Como requer. Ao 
Diretor da Fazenda . para 
os devidos fins. 

1149. S. Pereira £ Ir-
milo. Abertura dc letreiro 
em uma fachada, Concedo. 

0 que a população deve 
lazer oo caso de bom-

bardeio aéreo 
(ContinuiiÇílo da Ia. pagina) 

Oa sintomas 
monar cedo 
Nesses CUROS o 
deco á rotina 

de rdemu pul-
se Tiianifestain. 
tratamento obe 

dos tratamentos 
anteriores, repouso absoluto o 
inalação de oxigênio. Nrto se; 
faz respiração artificial no» in 1 

toxicados por ^azes. 
Tratar o estado de shock. A 

morte, nos casos graves, sobre-1 
vera dentro de 48 horas. 

Os gazes mais terríveis, oe 
los seus efeitos, sào os vestean-
tes, usados em combinação com 
outros gazes. Sáo empregados 
geralmente sob a forma liqui-
da. O de mustarda pertence a 
esse tipo. Nas condiçõos atmos-
fcricys normais, nao havendo 
vento, esíes gazes porroa.iecem . 
nas areas onda caiu a bomba 
por espa;o de tres semanas ou j 
mais, Esses gazes t£m grande; 
poaer de pcnetraçào nos teci- j 
dos acarretando a s ia destrui-
ção. 

Os gazes têm cheiros dife 
rentes, todavia, procurando-se 
identifiea-lus pelo olfato en 
contra-3e muitas vezes a mor 
te. Os gases vesicantes desen-
volvem os seu3 efeitos entre 4 
e 8 horas. Os distúrbios da vi-
são provocados por eeses gazes 
sâo comuns, seudo entretanto 
raras as cegueiras O edema 
ias palpebras é freqüente nes-
ses acidentados, havendo era 
certos casos destruição das 
mesmas. As cicatrizes que se 
fermam posteriormente, nào tôm 
ae mesmas caracteristicMS das 
demais cicatrizes, pois o tecido 
rulo adquire a consistência dura 
das cicatrizações das feridas 
o^eraturias ou traumaticas ou 
como nas queimaduras. 

Alem cias lesões acima cita-
Jas, eeses gazes causam desor-
Jens respiratórias, gastro in-
testinais e mentais. A sua res-
piração acarreta reação infla-
matoria de toda a arvore res 
piratoria. Oa sintomas sào de 
secura e queimadura da larin-
^e, traqnéa e bronquios. A per-
da da v. z ú comum. 

Os sintomas gastrointesti-
nais são : dor abdominal, náu-
seas e vomitos. A lgu avis te 
<ióts do corpo são mais sensi 
veis do que outras aos gaz^s. 

À percentagem de morte de 
vido a esses gazes 6 de lO pro 
cento. 

Para reduzir essa taxa de 
mortalidade é preciso que o 
tratamento seja bem orientado 
e executado com inteligência. 

V i a s U r i n a r i a s 
DL PAULO OALVAO 

Kft hiWtrno (In « IIIIH K tliuItt̂ M H 
du tiiüiiIiIkiIm iU Kx 
teutfl «U olinicA cirur^u1!! du 

O* HMÍO IÍOJiwh no 
pi'nl Stn. Î tthcl. Cliiiic» d 
oirurgm eHppritilundift DAN VIM 
UriunriHH, DoHriyntf VoiiHrnaH, 

P«rtiirl)BvOHii Heinaiff 
ConB. Uli*«t-8 Calda* — 86 /• 
andar — Das 9 Ú9 li e das 14 

horas em diante 
Rt»id. Hua 13 de Maio,705 

Livraria-papelaria NATAL 

f i > 

! li 

Í:I 

OI, LARIZ e Aareante 

Dr« Monte 
(«spac la l i i l a ) 

Ex îaienio de HoapiU! Pcüro II 
Ei^itistcnte do Hospiul 

CcDtcotrío 
•;ua8t.: dn 7 10 e das 12 Àd 18 
CoosL: AV. RJO BRANCO, 669 
Rfiid.: Avenida Rio Brunco, 777 

OOEKÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinaria8 

Parto8-Operaçõea 

Or Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas ffltra cortas, bistarí 
eletrico, oletrocoagalaçio, 

etc. 
Consultório : Rn a Senador José 

IfoDifacio, 222-Aiheira 
Diariamente, das 10 ás 11 e das 

16 às 1B horaa 
Fesidenoia : Praça André de 
Albuquerque, õá-i—Tones 

Art igos d» papelaria n n Livrou v 
escolareH. Mvros cni branco para indo. 

Artlgofl do cBcrttorio, n o v i d o d o t 
prA««nro3 f f i gu r inos , e l r . 

Univos *1ixh,ihititUu,rr, iltts uf\tnniihi'; -il}u, J,, (Uft^inr 

< a(trrilii*« 
UH flfíti. 
pu ra 

li A T E 

P. S ILVA & C 
Rua Dr. 

I/v 

B a r a t a n . 2^:4 - N a t a l — R i o 
G r a n d e d o N o r t ^ 

7 
I 

E ' o numero do telefono 
d(M*iV \ r . S., }>on(lí)-l!io 

Í]UO, prontamente, 
ii disj)o.sií;r»o a 

afen-
So(!an 

W M l i r Siipei-lnxo, t ipo 941, plílea n. (J2Õ <; a 
Seda a "FOIlt t" dc Luxo, t ipo 941. p laca , n. <J4i.i— 

sol) a responsab i l idade do 

«losé Loun n^o dc Andrinle 

Toros e Carvão de K 
qualidade para Fogno 

Rua Felipe Camarão, 453 

F0NE—310 

Fornecedor tt. 6ENESI0 

Ao Diretor da Fazenda 
[)ara os devidos fins. 

N. 1101. Américo Gen-
tilc. Certidão. Como re-
quer. Ao Diretor da Fa-
zenda para os devidos 
fins. 

N. 1080. Sebastião (Iur-
gel. Retificação de coleta 
Em virtude da informarão 
supra, modifique se a co 
letâ de OOuS. para f>00X. 
Ao Diretor de Fazenda pa-
ra os. devidos fins. 

N, 1117. Duoila Alves. 
Retificação cm uma carta 
de aforamento. Ao Diretor 
uc r a/.viJUct, p<n ci ui ucu<ii 
a retificação na forma re-
querida, de Lucila Alvés 
nara Ducila Alves, cons-
tante do documento junto 

N. 1101. Zacarias Gomes 
de Amorim. Sobre paga-
mento de imposto. Em 
virtude da informação su-
pra e da reclamação feita 
pela requerente dentro do 
pr%so estabelecido em lei, 
determino o cancelamento 
do debito no livro de re 
gisto de impostos em re-
ferencia ao peticionario. 
Ao Diretor da Fazenda pa-
ra os devidos fins. 

N. 11N4. JÍUIO Fro.npixpn 
de 01 iv 

eira. Pagamento de 
1 Ao % peticionario 
para providenciar quanto 
a assinatura dos empenbos 
juntos. 

N. 117s. J o s é Tcatonio 
Freire. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscali&açAo 
para os do\ idos fin«t 

Indicador dõs 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
fttua Dr. Barata 18*i — Sohr. 

Pnnn HHíí - NATAL 

José lldefoRso Emerenciano 
Êsc. e Kes. Kua Viffdrio 

BartolomíMi, Õ77 

K P 1 T A ( 4 Ü L 1 K A 
J V M T R * C Í V Í I 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Caderneta profissional Flantua e orçauieut^ ^v. Tavares 

Lira, IMi, 1*. andar 
U6 

iiiiiiiiiitiiintiiiHiiiiiiiiniii.itiiiimii iiiuitiiiitiiiiitiiHHMMüditiiiiKitiiti iiiiHiiiiiiiiiiitinmtii 11111:1111>:i M I : I I I : I 
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D R . A i V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças da Senhora—Vias Urinarias 
TrGtamfnío Moderno por Ektricidade Medica 

(índututermia —Elctro Ijistiu i Elc;rico.' 

COySUL TO Ri O: 
A>\ Sachf—174 rasa (trrra . 
Manha :—I) /s l<f (i.s V2 horas. 
T<;rd> — Djs 2 b horcx 

F o n s - 3 9 0 

R e s . : Av. Ge íu l lo V a r g a s , 7 5 0 

Euepton Dantas Cortês 
E6C. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 259—Mossoró 
Rio G. Norte 

Cinemas 
NAS SOMBRAS DA NOITE, 

United, DO «Rex» 
da 

«Ulackout» e o titulo ori^i-
aul deste filnic que nos niosira 
cenas verídicas e outraa ima-
ginárias ocorridas na Inglater-
ra, durante a guerra auial. 
Deve ser vedado a crianças e 
adolescentes, por encerrar pus 
sagens pouco edificantes Ex 
clusivamente para adultos. 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS UR6HARRAS - PRÜTOLOGIA E S8FILI3 
Cara radic&i cíns kemcrroica», rara?» q bidrocelei, seta op<Maçfto 2 
66m dOr. Doonças da nretr», próstata, vcaicnSai seminais, bexiga e 

ría«. Tratamento r&pido d&s urtizaLea agwlaa e crônicas, e suas 
complicações. PsrturbriçOert sexuais—Urctroscopia Galvano caalerio 

Dh.i 15 horas em deante 
Cona. Edifício Nova Aurora - Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Kes. 

Kua Apodi, '̂ 77. Fone 71 
F#BBl363BKBBeiQSE E 

se. i m m onz 
íEx-íatermo i» Htterai iad< do Rocib) 

Especialista em partos ^ 
doenças de senhoras. 

Clinica Módica 

:ona. Rua Ullases ^atrtfc», es—l 
andar. Conauitaa; de 2 hora» 

em diante 
íealdeflcift; Avenida Prodeat^ 

de Moraia, tt^S 

MULHERES CULPADAS, 
ner, DO ^Roial» 

da War-

Moralmente o filme púde ser 
classificado como bom para 
adultos e recomendável para 
mo^as, em vista da lh;ào apre-
ciável que encerra, apesar de 
cerUs cenas de delirvjiKMieia. 

T E R K A A B E N Ç O A D A , da R. K . 0 
no «Rival» 

Piíiue inconveniente para cri-
anças. 

ROBINSON SUÍÇO, da R. K. 0., 
no «S. Pedro» 

O fundo moral do filme, nao 
obstante algumas leves restri-
ções, torna o recomendável 

f a d a do 0Tnnrlr> «P fp* nn o — — — -
mundo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas à vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi 
tuarmo8 á economia, levan-

M o ás cooperativas peque-
(nos dopositos. 

Br. Mooío Gsívão tis Cliveirs 
Cheia do Laüoratorio do 
Hospital ItSíguol Couto 

BxameB de «ac^ne—arlns—le-
zes—escarro puz— liquido 

cetalo raqulano 
Vacinas autogettaB 

uiagaostíco precoce da 
gravídex 

Laboratorio—Boapltal Migael 
Conto-teletono 17 

Expediente—ÜQb 7 At U—da* 
\4 Â8 17 ho»'H« 

Residencia-Kcn. Tniirl 3VJ 
Fone —. 173 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Especialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo c anexo 
Rx ;iss".strntc do PPJ! VÍ; 
H.irlmrrii tu> <>Vrviv<-i u;<' <':;:• 
Mtídica do Hos{>ita". d" Cv.uí-

riu—/icoit,' 
Esta^iario do SÍTVÍVH ' 

Dopm/rt* ano retai-, <l> í 
Antonio Lima, no ii i 

Pedro H -Jtfci:*1. 
o tratara*:; : • 

dc î.V"-' d(j F.̂ çfcdo, \f 
l»iliar, ('Stiiniuiî o, 

j' a ri < * i < H , 
E»ii:<Uição Ouodcnnl 

Tratamr.nlo '.wdiro.r.Yi 
DAS LIOTMIVÂ  AIIO-RPTÍ. RI 

lí sidrr.ria ? contufiorii-
da (.Vincc â̂n n. i 

ÍLUIAT H - J.< N- I I • I 
í 

HEMOKROIDAS 
CÜRA RADICAL, nem opera-
ção. e ««m Atr— Ano-

Üutaif-IV.RTOS 

QB. 1. BAHQE1BA 0[ HEI& 
Especi&liaU 

Ex-adjunto da clinica de Doe.n> 
(c& Ano-Hetais e da Mcternila-
d* .-fo ffnnnifal S >Vr H> 

Ondas Cortas 
Eletrocoagolaçáo 

Conaaitunu; - }*rt Auguêto 
Severot 25Q.*tn.-&ilr s 6 e .9-

Eone 

E*pfldidnte— de ^is 6 
diiriameni» 

Hei; Av. Jundiai, ^Jtf (Tirol) 

Dr. J o s é Ivo 
Doenças do adulto e da 
criança fDiaturlíiü* pjitreu-
tarea—diarréa, vômitos, deanu-

triçAo, rfitardameruo da 
dentiçfio etc. 

Doenças da i Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da püberdade, ÍpnnmiíLc s 

da menopausa etc: 
Diabete 

Neurastenla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sílihs 
Coift. e reaid. Av. 

Branco iVlí 
ilio 

EJTURfi PREJUDICflOfl NO iOHBfiOfl NUTimOO 

Fone: «J(i3-NATAL 

COBRtM-St BQIÕlS 

Ponto roial, calrol, cor 
donet, pestana, soutacbe 
e ajour. PliHaè n pregar 
r o n d a . AV, IHMMIOH». ^ 



7 I I'' > A OKDKM 

Informador 
Farnwclas ptesüíg, da 

raute o rofcs U Maiço 
1 6 11 tfl 21 28 31 

2 7 12 17 22 27 
Moriôlo 

vumiolro 
Natal 4 0 14 19 24 29 
. oaliarga 5 10 15 20 25 

^ 8 18 1» 23 28 

Tut^nu tf* arfjssela 
-«utenci» Pablina, 

Delegacia do Ordem Social, 19. 
ui h ^ u t I * d G Veiculou, m . 

Foi. í \ D (O. Aítaj, 231 
.WfiK' foi. O. (ftltoirat, 

Pol. 3. '> (Alusrim). 30. 
rol. á\ O. (O. Wova), 14* 

Foi. tt.-rcu, 15*. 
'̂ -ttvaaiatfVaa dô Tetó2oa$fi í£e 
„L& Pr&ç* fc:. Alta}, 
- n ttd 
• • dpi A iWOiSís. rs*, 

üfc Jjuid^, '-0 
Horário tío Trôni 

E. F. Central 
NATAL HKC1FK 

í^rtüla cie Natal nas terças ü Baba-
il.M-. (i horas. 

a Natr.l nas s^guii Ias e 

XATAL-XOVA CRUZ 
Partida lie Natal ás segundas 

o subail03 áŝ  « ád quartas 
« quintas ás 15/20 

Unhada a Nafcul nas eegun.Us 
üs 20;J5 e nas quartas e quiu-
tu-", Aa © aos sábados 2i.2S. 

—Tolua essea treoa conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Rucüe fax Imldc:i-
<C\ i ma Entroncamento, para o ran̂ uJ 
da Parniba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal seguudag, quar-

tas e sextas ás 
Chegada a Natal nas terças, quintae 

e sabadus às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saidps diariamente às 17^ horas e 

ü;i-'g>vaaH diariumonto às tí.25 

ftütc* fc Ca níi iiíJrt 

Partidas de Natal ás (> licr^s, d a-
rÍÃU\í>nte. exceto aos domingo*. 

Chiadas a Natal nos internos 
diu-*. 

Ü . u l Lq ãacaibfe àa « üí -a* * 
S.iíiU ^ata! ÍO.^ 5 

• f* j*~ ̂  
NATAL—NOV A CKUZ 

de rteisi U fcor*?* b 
tfcegada « Crus 4* 

/'arttôa de Ko^a Gtu* * 
p t* tí checada a^ataíá* 9Hv tjor>-45 

«epmílaa * e^aiu o» 
Ĵto viajàr&o 
r'K:t;a8a de Aí ^ 

^ f ^ j t í ^nr-ücró h t c' cí.Dcta* 
^ulniat tff fí 

KsUI • S. Tcníi 
Chega & Natal ua*í esí̂ urstia», 

fiaria», costa® © 
3 p;irUda para 3. no^ 
•-aesinot dia», fcs 14 hora^. 

C-lf^ada a NaUl, úJFrianitíütó, a* 
íioraa. 

Psrüdafl para S. Job£ m&b*, 
ílrria^wiíe, 6* 1 4 t t o r ^ a . 

NATAL-F KTAL117Â 
Pertida de Natal ás q.iarias o 

ŝvbados, pelaa 7 hora». 
a Natal, àB ter?:i9 e 

sahados. 
Carreto asrw 

FccbaaiftDiO ai.nt.is 
^ara o 5ü1 

HO wirî u-; « tpi-yas íí.s 11 Jiorüs e 
{iiinMin ãs íi horas. 

Fnra o Norte 
JUnatr : líomin^oB, á« ib horas, 

tó Holoni, MnnauB e (J 8. A., quin-
tas \H liorud Portalezn e 
«exeas Ae até Belem e U S. A. 

Sota ; As norae prevutiu DO pre-
sente horário são para leobamento 
<Wf *nalai no Correio Geral. O 
encerramento nas Agencias é leito 
ama hora antes. 

Vapores esperados 
Informações nas Agencias: 
LoidH Brasileiro<*riia dr. Barata, 218. 
Conteira e Loide Nacional—iua Frei 

Afignelinho, 12. 
Comercio o NavegaçSo o CarbtMÍle-

ra—rua Chile, tt4. 

Barcaças ^ 

ínformuvOüs com os Agentes rl 
hi.-ibôa & Cia., l'ravittd& Aureliaito, -10 

Bancos & Coopsratlvas 
I3anco do Brasil, Av, 5arhf»t n. 3H. 

Hxp — il,30 ás 11,30 e ia,30 15. 
Aoa sabados, íi áa 11 horas. 

Baao<t nu» Uraiiua ao Norlr 
Tavmfos <S« Lira, Z x x > . t o 

1. * ÍZ. aos «abado», U é* 
li r R:.;rai e Operaria d© 
ul Eai Dr. flauta, toò 

óortno 
Ú09 ^axüiares do Co® 

r-í0 A? Saohot, w. 
T? c ^ f>e drass das 9 ás 11 c 

d&s 13 a» 15 horas. 
* ooperati v» do« Panclonarlo* 

ünt 18 de Maio 5 
•Vsç..—7 és 11 3 ]8 ás 17 iioras. 

Caixa Üĉ aomica Fsüirel 
íSd&cio da D, Fiscal? Bxp. V 
H horea. Uep̂ <pUos nas 3a». 

r, eabade^ HeUratias nas ̂ ft» 
j<is. « 

Csrtcríos 
1*. Cartorlo:—Raa Vigário Bar 

çolriceu, n. 608. Civil e Comercio 
?Tlvstivo do rogfsto de proprleda 

iHerurla». Tabelionato em ge-
ra;. 

Cartor:o /—Av. NÍ0!a Fiore»ta, 
a. 298. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de üiaio* e documento» 
Tabelíonalo em geral. 

3-. OartoHo Praça Sete de 
lembro, n 41, Ctvll e Comercio E« 
orivao do crime. Privativo do » 

de Imóveis e hipotecas. Ta-
ütllon^tü em gerai. 

CartorloAvenida Tavares 
de Lira n 45. Privativo do H& 
^Utro Civil de nascUnentos, oa«a-
müctcs e oMtos e das pessoas ]o 
rtdlo^s. Tahellonato em geral 

ds Apceentatferiss » Peitsâ»* 
Csimarolariet 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. ÓWliet, í30 (Ediiicio Campi-
eloj — Ex,odionte: das 11 da 17 ho-

ÀC8 sahadoe das i) úa 13 horaà. 

Eancarlo» 
Deh gar.ia do Hio Grande do Norte 

Sôdp — (Altos da A ORDE&' Kua 
Dr. Barata, 210. 

Uoííxacici dr* Grautlt̂  do rî ? 
u- --B^de- iíítr fl ̂ ia CaSxa Bural 
jpf»rsria Nata;—E^padlent* 

.iií V \im?í s Telefone. 
íntíutiríarls» 

. «íegacía do filo ao 
N;v te. Sôdo : e*dt!lcio Mossoró -
P f̂iça Augaato Severo, ürpediente 
da ll á* IS horas Aci «abad'^ 
da- ft As i2,80 horas 

CUHÍRÍI m n t 

ouinn oos CA-
BFLOS E DEMAIS 
imrçOts DO 
COURO CRBFLUOO. 

Horário das Missas 
Nas tres Paroquias da Capiral 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação' Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos Ihuninifus e dias mulos 

de guarda . ! de guarda 
Catedral, ás f>, 6, 7 c 0 lto-| Matriz, ás 4.30, e 8.30 

ras. j horas. 
Colégio da ConctoivAo, ás Ci --301 Capela da Sagrada Família, horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás fi.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antônio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás ,(>.30 ho-

ras. 
Dias t(feix 

Catedral, ás õ horas. 
Colégio da Conceição, ás 

(>.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás tcryas-feiras, ás 6.30 horas, 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás f>.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

i) e 0.30 horas. 
Colégio Marista, ás íí.30 ho-

ras. 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5 

6.30 7.30 e 8.3o. 
Capely do Orfanato iPe. Jo;lo 

Maria», ás 0 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás li horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

() v. 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4,15, 0.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Silo Joào (Lagoa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Relezrt) e S José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 0 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 0.15 

horas. 

T E N H A JUÍ Z O 
GRANDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
Faia ns niMiio mies de lasar-se, 

e isne i üwijp EíeguvafiOB 
JA RVIVC 

ELIXIRStf 
MAUCA JtK(Íl>'J'JíM) A 

Repartições PuMl cas 
Fedôrãia 

ii;lo«acia Fiscal. DeU^açíío do Tn-
• uuul dtí Coiitiis, Domínio da Uiiiüo. 
Míbhdê a, «..'orcüioa © Tel\?rrio«, 
i^t\ada tio Ferro Central, Dfeloga-
: .a Hegioral do Trthaiho, A^mcia 
d.» IkonoiBia Rural e Fumeiilo 
Agrícola: Kx — J i òp 
}'í. Ao» staha ios—cr b 12. 

r^itania doa Fono« — d te 
. v.< h* uj.no. 

Liceu Industrial -•- ü ás 12 o 1Ü 
17. 

r íaoaliraçfto do Verto e Uoc«—tí if 
W D 1!! àa lf>. 

;<ecratainento Militar - 12 k& 1H. 

^oartw • aah&do? P 11. 
Juramento & Liaudeira — Todo- os 
Biibados—ás 10 horas. 

Estaduais 
tínoret&HK Geral do Estado, Depar 

tameuto da JFazanda, Departamento 
da Saúde. Departamento de Edacaç&o 
Departamento de Agriculturr . 

Expediente -- de 11,80 4a 17,00 
Aos aabado3—da 8 áa 12. 
Dep&rtam^uto de 'jc^uranç* — 8 à.*-

II b 10 às 17. Aos RâbWwi - c?-
As 

Ueo«beiori* de Hrad&a—h k* l» 
1S 4A 10 

Municipais 
Pr*ftí;tovft— Expwdient — 4 0 + ' 

e ás 11. Aos sftbAtos— de 8 àa1 * 

f '̂«/S. A. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr , Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, eutel;uia. vidros, louças, tintas; oleos, 
soda eaustiea, canos, ehapns dc ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento ptzferidta ao gencrc pe« 
los seu8 preços módicos 

00000000000030 30000000000Ü0000 300QOOOOOOOOOOOOOCO o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
ooooooooooooooooooocoooooooooocoooooooooooooooooo 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações, 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o coopera tivismo se de-
senvolve. 

o 
n O O o o 
o o o o o 
o o o o o o o o o c 

\m 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoc. Cooperativa de Resp lltd.l 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sabados : 9 áa l \ 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1920. Possue sóde própria 

A muior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe depesltos dosde 5$000 

m m a c a a 

Fiííado- o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dôres do C.-ihpra, Dôre.s nos n^os, ReuiDatismo, Ceguei" 
ra, Quédacio Cabelo, Anemia, Al>orto3, e faz os indivíduos idiotas. 
O ELiXIR íiMostá aprovado polo 1). N. 8 P. como auxiliar no 

tratamento da Sifilis o Reumati?nio da niosma ori^rm. 
Inofensivo ao organismo. A^nidavol como licór 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 
Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 

tenho indicado o ELIXIR 014, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lue?. o ELIXIR 014 cm resul 
tratamento da sifilis. lados brilhantes. 

(a* D). Geraldo Vieira (a) Dr. Altino Almeida 
/Tirma recoaheci«Uj , Firma reconhecida) 

P o l i c K i n i c a H o Á f e c r i m 
9 

Edifi cio da Associação de Kscoteiros 
Diariamente ias 8 as 11 horae 

CORPO MEDICO ESPEGIALIZAQO 
tileti icidttde medica 

TRABALHOS DENTÁRIO * eir> geral. Serviço da laboratorio e de 
Raio X a cargo de eapecialietaa. — FONE 2-1 

As . matriculaa para socio coDtinQam abertas, na secretaria 
A Policlinica aceita contratos cem instituições iSocios 

Coletivos) 
ALECRIM - NAIAL 

Alem dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera- u 
tivas, faz cobrança e aceita procurações ® 

•aaa^aflivaTeBBBa aiavvasaaBaaaBftaeisaaaBfittaBaBaa^ 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO o o o 
o 
6 2 o o 
o o o o o o 
o o o o c 
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f ^ comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o o o o o o o 
o o 
o o c o o o o 

Sapataría «Leão do Norte» 
—DE -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

Fabrico especial dc calçados e artefatos de couro 
Aceita Riicomendns, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe dc» artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz: RUxV ULISSES CALDAS. 1U9 e 111 
Filial: RUA E - Ns. 5 A 8 - MERCADO PIJHLICO 

Cidade nlta-End. Teloo'.- LEONOR'1'E. 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

AVISO 

A Joalharia Moderna (em um 
grande sfoch de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grandes (ock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias* Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

V E N D E - S f ^ 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

CASA MONTE 
Ea Bandeira do Monte 

FKlíRA<JEXS, LOt:</AS, VIDIíOS, PAPEIS, f W -
l"'AS, OLiOOS, (íraxas, \Y,i uíz(is, K.sinaiíc», Ciiüento, Car-
horQtí), Prou, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha dc Flandre, Chapas(ialvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manillia e Linlrj — 1'stopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas. Filtros, Ta-
(llflq VftMTí^flS. 

» c j -

Artigos para mstaluvues sanitarias e Abasteci-
mento iTAgua. 

Tudo aos m e n o r e s p reços da p r aça 
A K M A Z 1 Í M : 

flua lh. Ha raia Htt) e Trarossa do Ah .rim n 7.7 — ÀVl TA L 

S Á N G U E N O L 
. COUTEM OITO ELEMENTOS TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 
OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS. ESGOTADOS. A-
X KM ICC >S. M Al i liOS, M A ES 

CHIAM, C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

w. 4tÃ. ^ ^ Rreobcrfldatonifiracílo 
™ g(kral do )*^anismo eoin 

o 

l l k 
r f i R M U U A U C M A 1 

EITURfl PREJUDICfiDR NO LOMBflO MUTILADO 



I A O R D E M 
Propriedade • dlreçâo do Ganir© do lmprei»mi-C. M, M. 

^ ^ U.I.L.I. aiJHi .iXi.JW'1 —fftrf.íyn •>•"•' ' iriMtinrf- - - - - „ ' m.» t mi*** 
tetodo d o Wlo Orawd» d o Morto~N«»wl lwx>n->«lrp, 27 M»r»o «1» 1042 Avio v i 

- t : m * M 

NUM. 1.93a 

Pauta da Semana Santa 
f Concho âo rf« /tf. / r ^ / / / " ) 

5ex fa f« l r a Santa 
Assistência Pontificai -Trono - Presbitcvo A8si8tí.*fitn - Mon-

senhor João da Ainta Paiva ; [)h>con<m Assistentes Couego 
Luiz Gonzaga do Monto o Padre Itoindíto Raailio Alves. 

Altar —('tlobnnUe—Conogo Luiz Vandcrlei ; Diae.ono-Pa-
dre José Biesiuger ; Subdiucono-Subdiacono F^j^isco Gurgel. 

Procissão 
Oficiant^ — Monsenhor J06Ó Alves Landim; Diacono-Padre 

Benedito Basiüo Alves ; Subdiaeono—Subdiaeono Jos« Nazareno 
Fernandes. 

Sábado Sonlo 

Assistência PontífteBl~-Trono-Presbitero Assistente—Mon-
senhor Jorto da M'.ta Paiva; Diaconos Assistentes—Conego 
José Calazans Pinheiro e Conego Luiz Gonzaga do Monte. 

olebrante— Monsenhor José Alves Landim; Dia 
csono—Padre José Hicsinger ; Subdiaeono-Padre Benedito Ba-
silio Alves. 

Domingo do Pascoo 

Pontificai 
Trono Prebbitero Assistente—Monsenhor Joào da Mata 

Paiva ; Diaconos Assistentes-Conego Luiz Gonzaga do Monte 
e Padie Ulisses Maranhão. 

Altar— Diacono — Conego José de Calusans Pinheiro ; Sub 
diacono — Subdiaeono Francisco Gurgel. 

Procissões 

Oficiante—Monsenhor José Alves Landim; Diacono—Pa-
drrt José Biesinger ; oubdiacono—Subdiaeono José Nazareno 
Fernandes 

Mestres de ceiimoni* de todos os ofícios 
Do trono—Conego Jusé Adelino Dantas; Do altar —Padre 

Sevcrino Bezerra. 
Cantochão 

O Canto Gregoriano está a cargo de um Conjunto da Sehola 
Cantorum dos Irmãos Maristys e do Seminário de Sào Pedro. 

A 
Anxiliares 

Os Seminaristas ajudarão todas as cerimonias, no trono, 
no altar e no côro. E tomarão parte nas procissões de Domingo 
de Ramos, Sexta Feira Santa e Domingo da Paseoa. 

PaPDQUia de Pau dos Ferros: V i d a Mil i ta r 
(Continuação da la. pagina) 

criada uma na vila de Vitoria. 
A alta finalidade das Congre-
gações Marianaa anima a 
ni u i to esperar desses so-
Üiilicios. 

Pis Uniào das Mftes Cristãs 

í-2 K' a mais recente das asso- J 
ciações da paroquia. Instalada [ assuntos de 
cm Julho do ano passado cora j 
a aprovação e as bençàos do! 
er. bispo diocesano, vai cum 
prindo o se» programa. 

E. I. M.—271 

O Instrutor da E. 1. M. 
271, da Escola Indus-

trial de Natal, convida a 
£on;parecerem á sua sede 
os reservistas da turma de 
1941, com a possível ur-
gência, afim de t ra ta r de 

seu interesse. 
1—2 

Croz&da Encaristica 

Tem crescido numero de 
associados e funciona sob a 
presidencia de D. Ana de Sou-
za Lopes. Faz a comunhão 
mensal na 2a. quinta-feira de 
cada nrôs. 

Catecismo paroquial 

E* bastante movimentado o 
eentro de catecismo cujas au-
las funcionam aos domingos e 
4as feiras. Alem do centro pa-
roquial o Grupo Escolar 
"Joaquim Correia" ministra 
instrução religiosa em todos os 
seus cursos, ás 3as. e (ias. fei-
ras, de acordo com as leis que 
regulam a matéria. A obra du 
catequese ali tem merecido do 
zeloso vigário o maior carinho •» * . . . •.». e CUIUUUU C JJOJ «CTU UO OTUÍ 
resultados sào bastante satis-
fatórios. 

Movimento religioso 

No ano reeem-findo o movi 
mento religioso na paroquia foi 
o seguinte: Uma míssüo pre-
g a d a na quaresma pelo revmo. 
frei Peregrino, da Ordem dos 
Servitas, um retiro espiritual, 
para as associações religiosas, 
no mês de? julho, pregado pelo 
revmo. Frei Inocencio, O. F. M. 
com bastante proveito. 

Efetuaram-se na séde da fre-
guesia as festas do Sagrado 
Coração de Jesus, S. Tereainha 
e da Padroeira e em todas elas 
predominou o espirito religioso, 
havendo numerosas comunhões. 
Uma das rnaiujeu conquistas 
do revmo. Pe. Caminha é afas-
tar das festas religiosas os bai-

Odeíe Rcs 
CIRÜRGIÃ DENTISTA 

IS 

Consultas:8 às li e das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de lorario 

Cônsul torio — Av. Junqueira 
Aires, 528 

procu-
se re 

les e outras diversões, 
rando que as mesmas 
vistam de piedade. 

A boa imprensa 

A grande obra da imprensa 
católica tem merecido do nos 
«o viário muitos cuidados. 

A ORDEM, apesar de pouco 
difundida na freguesia, é lida 
com muito interesse pelos seus 
assinantes. Isto se justifica 
pelo critério seguro de suas 
i»fnrmnpõ»a e nela sua seleta 
e primorosa colaboração e pelo 
ardor cora que defende as boas 
causae. E* bastante difundido o 
"O Domingo" cuja propaganda 
está sendo feita atualmente 
pelo sr. vigário. A9 "Vozes de 
Petropolia" a raagnilíca revista 
católica e de cultuía possuc 
diversos assinantes, bem como 
o "Mensageiro do Coraçào de 
Jesus", o Mensageiro de "Santa' 
Teresinha", o "Mensageiro de 
N. S. de Salete", o "Santuario 
de S. Francisco", de Canindé. 

Esta é em sintese a situação 
religioso do longínquo munici» 
pio de Pau dos Ferros. 

— Estávamos satisfeitos e 
agradecidos ao prof. Manoel 
Jacome, presidente da Congre-
gação Mariana de Pau dos Fer-
ros e correspondente da A1 

ORDEM naquela florescente pa-
roquia. 

VIAS URINARIAS 
OIV. ANTONIO PREME 
Cone. dftn 14 ha. hid diante 

Com. Rua Niêia Florwta, 90 
-Fone 360 

Resid. Rua *!<i Concfi^fto, 603 

Peles Manicipius 
Artis Branca 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento completo de ARAME FARPADO de todos 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

os 

Transcorreu, no dia lf> 
do íiuome, o uul> éioai iu 
natalicio do Ney Seabra de 
Melo, filho do rasai Fran-
cisco Costa e S tuana Sca-
bra. 

Ney <jue 6 nm garoto 
vivaz* neto do Major Ma-
noel Seabra dc Melo e de 
D. Marieta Scabra de 
Melo, foi alvo de grandes 
demonstrações dc simpa-
tia por par te de seus ami-
guinhos, , 

Na mesma data fez a 
sua la . Comunhão a inte-
l igente Maria CordeLia Sc* 
a b r a de Melo. dileta filhi-
nha do casal Seabra de 
Melo. Cordel ia viu em 
torno dc si considerável 
numero de amiguinhas 
que foram levar-lhe seus 
cumprimentos naq^u-lc fe-
liz dia. 

Correspondente 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 

(irados OLIYEK ' de —12—1(5 e l s discas, 

(irades de dentes marca "TOURO-. 
oiAftt •ot-tvir 

Arados -0U1VER —nmerieanos. 

Arados UARUA; - a l e m ã e s . 

Arados <^TOURO,> - BJ—nacionais . 

0 iMtO l ULTIMO tÇSQOIV* 

u\n:erieaníis) ; Capinadeirns IM.ANUT .Ir. 
n. !) com a lavanca reforçada, 
n. 101 eom a lavanca 
n. 1U0 sem a lavanca . 

Capinadei ras c ÍNDIO > n. : io—nacionais —artigo sii|;ci iui 
E n x a d a s < P L A N E T > J r . de — lo e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVEUSON» de : i - i n c 12 polegadas, 

S O C I A I S 
AN!VEBSA8I0S 

Ho|» 
Scnlisn» 
Arminda Pessoa Buriti, espo-

so do sr. Joaquim Hurití, pro-
prietário da «Alfaiataria Buri-
ti*, desta capital. 

— Ligia de Oliveira Lira; ele-
mento da açào social católica 
e viuva de Luiz Lira. 

— Marieta da Fonseca Fer-
nandes, esposa do sr. Nasci-
mento Fernandes, Diretor do 
Gabinete de identificação do 
Departamento de Segurança Pu-
blica. 

— Ligia Miranda, esposa do 
•ir. José Gemes da Costa, 
Juiz Municipal de Natal. 

—Nair Guerreiro, - esposa do 
coronel Tavares Guerreiro, bri-
lhante oficial do Exercito Na-
cional. 

Stikorii 
Contador José Brandão de 

Paiva, funcionário da Contado-
ria Seccional da Delegacia 
Fiscal. 

— Joào Medeiros, membro do 
Departamento Administrativo 
do Estado e elemento de rele-
vo nas classes conservad9ra8. 

Seilsrliln 
Rairminda Guedes, filha do 

falecido Antonio Guedes. 
Jmu 
Vargues Martins, filho do 

sr. Antonio Martins, funcioná-
rio do Departamento de Saúde 
Puhiiea. 

Crianças 
Lauira e Laudaira, filhas do 

falecido Lauro Duarte. 
— Dinorá, filha do sr. Fausto 

Dantas, agente postal-lelcgraíi-
co em Pedro Velho. 

Antonio Soares Filbo 
ADVOGADO 

Praça Pio X, 0(J8 

Desnatadei ras «ROSE.- e A L F A - L A V A L ' suecos desdr 
45 até õ!M> litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho <INDK) > — todo de a ro 
Ext intores de formiga desde :>U8 a (Ĵ O-S. 
La tas pa ra leite de 1 a 50 litros. 
Torquezcs < Italia pa ra beneficiar animais . 
Maquinas para picar lo r ragens de vários tipos. 
Carr inhos de mil o para a terro . 
Pulver izadores >TIolder- alcmfíes de 15 litros eom mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pá s de c a v a l o — p a r a ca r ros . s 

Coalho cSCHERINü*—para leito. 
Engenhos manuais pa ra cana. 
Produtos químicos p a r a combate ás p ragas da lavoura e jjndo. 

P Á S Q U A D R A D A S E D E B I C O , ftNXADECOS. P I ( 1 A R K T A S , 
C I I I B A N C A S K h S T R O V E X ( } A H 

Mantêm estoque de material sobressalente 

R u a C t k i l e n . 2 4 1 N A T A L 
Procissão do Encon-

tro 
(Continuação da la. pagina) 
para a21or0ja do Bom Jesus das 
Dores, ás 15 e 40. 

— Foram designados os asso-
ciados, Manoel Meireles e Tra-
jano Ribeiro para verificarem 
aa esportulas depositadas na 
bandeija, por ocasiào do beija 

—As senhoras associadas bem ( 
como as crianças em traje dei 
Anjo, deverão se achar na| 
igreja do Bom Jesus das Dores, 
ás 15 fí ">0 

—O Sr. C h o r e de Policia, a-
tendendo ao pedido da Diretoria 
da Irmandade, vai mandar uma 
turma de (iuardas Civis para 
o policiamento da procissão. 

—O Provedor comidou p:n'a 

AHTINEVRALGiCO ROSADO 

Eficaz nas dôros do cabaça, novralglts, GRIPES, 
resfrlados, are. 

Em comprimidos a allxir 

ia Caiara 
dia 

i ^ I i t ^ i i i l ü l ^ t U I I . ^ H I A I '1 ' IH" 
M .« t l U 

Vende-se 

. A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - BISCAÇlO - PAOTAÇÀO 

Mftqoioâri* modemiMÍm» — Tip*gem nov» 
Trabalha pariallo a rápido 

— A T . Twsu da Lira n. 96—NATAIi~ 

um terre-
no intei 

ro ou era lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratarêna essa dos Padres da 
Sagrada Familia— (Ribei ra). 

(ias. e 8abs—28. 

V O M H A c a u m a 

• caaa en-
cravada no centro de ura sitio 
de frnt.oinifl a avenida Jagua-
rari n«> 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. M—Natal. 

- • . . 

ça Sete, os associados, majores 
Joaquim de Mu ura e Laurenti-
no Morais. 

—Com c sr. Inspetor de Veícu-
los, entendeu-se o Provedor, no 
sentido de ser evitada a ineo-
veniencia oferecida por alguns 
responsáveis que costumam 
deixar seus automoveis parados 
nas ruas constantes do itinerá-
rio da Procissão do Encontro. 

— Os associados Heitor de 
GoÍ8 e Antonio Abreu Filho es-
tão designados para dirigirem 
as crianças que vão trajadas 
de Anjos, as quais, após o ser-
mão, deverão ser procuradas 
em frente ao Palacio do Go-
verno, pela? pessoas responsá-
veis. 

—Todo o movimento da pro 
ciaaàu, r̂ spe ciai mente o sermão 
do Conego Monte, serão irradia-
dos para dois altos falantes co 
locados na Praça Sete e pela 
Radio Kducadora de Natal, ten-
do assim a Diretoria da Irman-
dade empregado os maiores es-

Vende-se a Pendo Natal r ^ ^ ^ ^ / l ^ u , ^ , 0 ' ' ' 9 ? ^ d 0 

oportunid»d«. Tratar com o proprl- I Encontro sc roviata de toda a 
Uri« iik me:im». im|n:n(Micia « inuila jniMlado. 

Ceraciai Leoiiia Saares 
Missas de 7° 

Aíifiloquio, Lolio e Oleto Camara (i família con\i 
dam seus Daront.es e amidos r»nra assistin-n1 ás mis r n i 
sas que, por alma de sua inesquecível Mãe, sojjra c 
nvn. (}eracitia Leonila Soaros da Gamara, mandam 
celebrar na próxima seyi inda-fr i ra . :íü tln 
sétimo dia do seu falecimento, ás <) horas, no OiTn 
nato Joào Maria, pcln monsenhor Jo^o da Mala c na 
Uapola a a ivic<iaina >iiia^rus;i, ju-Iu cuui^i/ C.iIU/.í;. 
Pinheiro: ás fi.lf), no Colégio do N. S. das Neví/s, pe-
lo padro Henedito Alvos, o ás 7 horas, na Ci tedra l . 
pelos padres Severino Bezerra, Estanisláu Pieehel c 
José Becsinger. 

A todos que comparecoi í in , autecipaiu seus .sin-
ceros agradecimentos. 

Natal, 27 de marco de 1942, 
1 — 2 

Missa d * 7? dia 
Maria Urbana de Alboquarque Ooodim, JoAo Batista 

Ooadím e femili®, jo&o Carlos de Albuquerque UoDdim e 
família, Dr. I«ac Oondim e família Isabel Gnndim Cabral 
4* Va««OQC*1O9 • filhou. Çnndida Gon-lim Cabral Guima-
r&ea e filhos, Caodida (ioQdim Costa Ribeiro, convidam os 
parentes e amieos de D. Ana Urbana de Albuquerque 

Gondim 
para assistiram & nUsa de sétima dia que por oun alma. 
a>and*!n celebrar na Matriz do Senhor Bom Jesus Do 
ret, aa próxima terça-feira 31, á« '>30 horaa da mauhfi. 

1 
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A onda de dissolução moral que convulsiona o país, e que 
nãp teve precedente em nossa historia, deve ser contida, 
sob pena de perdermos tudo quanto assegura a gran-

deza e a liberdade de um povo 
Q 
U ^ M I U I I U w c I I I L U 

A r a ú j o s 
Cora o Domingo de Kamos, 

comemorativo da entrada tri-
unfal de Jesus, em Jerusalém, 
começou a Semana Santa. 

Jistingue-se pssa Semana por 
comoventes cerimoíiias e atos 
liiurgicos. As orações, 09 cân-
ticos, as leituras nos ofícios e 
na santa missa, relembram 09 
grandes mistérios da nossa 
redenção. A Igreja se aprofun-
da na Paixão do Salvador e 
<;r.er que tenhamos os mesmos 
sentimentos de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que se imolou 
por nós. 

Esforcetno nos, pois, fazendo 
eojn que esta Semana seja 
verdadeiramente santa, arre-
peudendo-nos dos nossos peca* 
tios, aproximando-nos ila.tíuei-
iistia, assistindo aos aUM litui ! I-aniontat:ao 
giros, ressuscitando com Jesus 
Cristo para uma vida melhor. 

Na missa de hoje, narra nos 
o Kvangelista S. João que, seis 
dias antes da Pascoa, veiu Je-
sus a Betania, onde morrera 
La/aro, a quem Jesus ressusci-
tara. Ofereceram-lhe ali uma 

por S. Marcos, o discípulo do 
primeiro Papa. Descrevendo-a, 
o Evangelista fala particular 
mente da negação de S. Pe-
dro, que com humildade con-
fessou a sua culpa. 

Imitando o Príncipe dos 
Apostolos, purifiquemo-nos tam-
bém das nossas culpas e abra-
cemos a Cruz, nossa esperan 
ça e salvação. 

Horário dos Atos 

Hoje, amanhã e quarta-feira 

Catedral 
Hoje e amanhã — Confissões 

pela manhã e á tarde. 
Quarta-feira — As 17 horas, 

oficio de Trevas. Coro— R— 
Subdiacono José 

Nazareno Fernandes; — La-
mentação—Padre Josó Biesiü-
f-,L>i , sj". i^diuon t itvau—ourn^u 
José Adelino Dantas. 

Confissões. 
Matriz da Ribeira 

Hoje e amanhã — Confissões 
Ceia. Marta servia e Lazaro fazia apôs a missa e ás 1*> horas, 
parte dos que comiam á mesi 
<oiu o Diviao Mestre. Maria 
tomou então, uma libra de bal-
sa mo verdadeiro, de grande va-
lor, e ungiu os pés de Jesus, 
<"11 xusaneio os com os seus ca-

Terço, ás 19 horas, seguindo-se 
as confissões para os homens. 

Quarta-feira—A 'a i «v>0, Vi a -
.sacra, confissões. 

Matriz do Alecrim 
belos. O balsamo perfumou to-
da a casa. Revoltado, Judas 
Isca rio tes, não porque tivesse jA>s (S?4:)j t e r ç 0 e via-saera, com 
;>ena dos pobres mas por maensa-1 s e n r i a o p o r f r e i cipriano, su-
u* disse: porque não se VOTI-| p c r i o r d o s c a p u chinho8. 

Iloje e amanhã — Confissões 
j após a missa e ás 14 horas. 

por 
víeu este balsamo por tresentos 
dinheiros para se dar aos po-
bres? Mas, Jesus respondeu: 
Deixai-a, afim de que ela o 
faça para o dia de minha se-
pultura. Pobres, sempre os te-
rei 3 entre vós, porém a mim 
nem sempre tereis. 

n'^ -r» rvrl n m n c* aorriiir* 1 liíuuv^In Ii v.» U v-»uv.«Li\Jíj nr-^ i,n 
• > exemplo de Maria, 
os pés do Salvador, o 
gundo S. Agostinho 
- cuidar dos pobres 
uma vida san ta . 

Quarta-feira—Comunhão 
ral das crianças. Confissões pa-
ra os homens, a partir das 18 
horas. 

Capela Saleslana 
Hoje e amanhã—Pregação ás 

19,30, sobre a liturgia da Se-
mana Santa, seguindo-se a ben-

ungindojÇão do Santíssimo, 
que se-| Quarta-feira—Oficio de Tre-
signifjca vas ás H> horas, 
0 I e v a r Convento Sto Antonio 

A missa de amanhã, como a de ; Hvje, amanhã e quarta-feira 
domingo de Ramos, contem a ' Confissões pela manhã, á 
Paixão do Senhor. IV ornada tarde e á noite. 

Reuniões de s M o r e s g criadores em Paparí e Goíaninha 
Será fundada uma cooperativa de credito agrícola na 

ultima destas cidades 

Contornam a realizar-se reu-
niões de agricultores e criado 
res nos municípios litorâneos 
com o fito do aumento da pro j 
ducào de cereais e de plantas 
de ciclo vegetativo rápido, para | 
^íuvui r»c d* 
capital e das cidades populo-j 
-as <lo Estado. 

Ontem se efetuaram duas 
dessas reuniões, uma em Pa: 
pari e a outra em Hoianinha, 
sob os auspícios dos respec-
tivos Prefeitos e com a 
presença dos Diretores dos De-
partamentos de Agricultura e 
das Municipalidades, e do Sub-
Diretor da Sub-Diretoria de 
Cooperativas do DAVOP. 

Km Paparí a assembléia de 
produtores sc efetuou no edifi 
cio da Prefeitura, ás 8 horas, 
sendo combinadas as providen-
cias que a situação requer. 
Além da distribuição de se-
mentes, foi anunciada a pró-
xima obstrução dos vales e a 
construção de pontes. 

Para facilitar o credito ao9 
pequenos agricultores, o Ksta-
do fará um empréstimo de 
dez contos a Cooperativa local. 

Km Ooianinha a sessão teve 
luu;ar no edifício do (Irupo Ks-
colar, verificando se o compare-
< imer>to do dezenas de agricul-
tores e criadores, além de fa-
mílias. O Vigário, Po. Nivaldo 
l e unira grande figura do 

Monte, esteve presente, solida 
rizando-se com as medidas com-
binadas. Também ficou assen-
tada a remessa de sementes, 
aves, porcos, etc. 

Aproveitando a oportunidade 
* ^ à A14 1 1 y U u (4 

M/r.. 
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ção de uma cooperativa de 
credito sob a denominação de 
Cooperativa Agro-Peeuaria de 
íjoianinha. Entre as pessoas 
presentes houve logo u subs-
crição do um capital de. . , 
11:400X1)00, ficando marcada a 
fundação definitiva para domin-
go, 12 de abril, com um capi-
tal nunca inferior a 20 contos 
de reis. 

Reassumiu o dr. 
Petrarca Mara-

nhão 
Recebemos comunieaçAo 

do dr. Petrarca iMaranlulo 
do haver reassumido, no 
dia 27 do corrente, as 
fuueòes de Procurador Re-
gional da Republica, em 
virtude de ter terminado o 
período de ferias em cujo 
gozo se encontrava. 

Vovó é muito bom para os 
netinhos. Não se zanga'cora 
as diabruras dos pequenos. 
Brincam eles com o vovô co-
mo se fossem da mesma idade. 
E' que, por vezes, se tocam 
os extremos: a vida qtie co-
meça e a vida que está pres 
tes a pingar ponto final. Vovô 
por isso não se zanga. Limita-
se a comentar : Estes meninos 
são meus pecados... 

Também para o vovô tém os | morar-se 
netinhos todas as caricias, to I 
dos os beijos. * 1 

Portugal e Brasil são como , <l . 
avô e neto. Com uma diferen- ensino 

0 "Dia das Amé-ricas M 

RIO, ao— O ministro daj 
Educação por intermédio j 
do Instituto Nacional de! 
Estudos Ped igogicos, está ; 
providenciando, junto ás! 
administrações de ensino! 
nos Estados para que oj 
dia das Américas a como-i 

no dia 14 de a • 
próximo, seja ns\sma-

estabeuíeimentos 
em todo o pais 

"Mi-ÜaremR" narnaval p. nnerra 
ai II Vl i f Viiitf j « M i l i W i M i w g w w i i U Dois gemls úo eKepiiío gpoíesíam, tom os lafolíios 
Anuncia-se, lamentavelmente, 

um baile de "mi carerne", em 
plena semana santa e em ple-
na situação de guerra. 

A proposito, vale a pena 

nos 

ça : o avô é avô, mas não é 
velho. Remoça cada dia e, na 
hora angustiosa que passamos, 
é o país da Europa que mais 
se impõe pela disciplina e alta 
«•ompreensão do momento. 

Conta-se que iam ser bre-
vetados vários piluios portu-
gueses depois das mais rigoro-
sas provas ,a que se submete 
ram. Foi uma festa.,Os orado-
res tiveram a eloquencia do 
costume, lembrando os lavores 
de Vieira e as graças de Ca-
mões. O governo fizera cunhar 
ricas medalhas que ia distri-
buir com os filhos beneméritos 
da pátria que mantinha intac-
ta e viva a raça de Vasco da 
Gama e de Gago Coutinho. 

Os aviadores eram alvos de 
todos os olhares e todas as 
atenções. 

Entre palmas calorosas e 
redobradas os jovens recebe 
ram no p e i t o o u s a d o 
e d e s t e m i d o a con 
decoração que mereceram pela 
bravura com que sabiam de 
aafiar o espaço, equilibrados e 
seguros nas já gloriosas azas 
portuguesas. 

Passada a hora dos cumpri-
mentos, um dos azes vai exa-
minar a condecoração de fino 
ouro e verifica a inscrição : 
Araújo. Ora, havia na turma 
dos brevet.ados um Araújo. 
Houvera equivoco e ele cor-
reu a entender-se com o com-
panheiro : Vamos trocar a me 
dalha, disse. Esta é que é a 
sua. 

Surpresa í A outra também 
tinha Araújo. Todas traziam a 
mesma legenda: Araújo. 

Era preciso uma explicação: 
Araújo era um só e todas as 
medalhas tinbam esse nome. 

—Ora que tolice essa ! disse 
a autoridade. Os que navegam 
no mar não se chamam maru-
jos ? ! Vocês que navegam no 
ar são todos Araújos. . . . 

T ' * <• - - „ . . . v uvu liíiu st; Aaiign » uiaj 
netinhos. E' brincadeira da 

cora solenidade. 

gente. 
LÚCIO 
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0 pagamento ao funcionalismo 

M paiMo amanha o paifo de paz e amizade as-sinados pelo m e Equador 
RIO, 3n-I>e Lima: A 

cerimonia de troca de ra 
tiíicaçòes do pacto de paz 
e amizade, assinados pelo 
Peru e Equador por oca-
sião da eonferencia do Rio 
de Janeiro, s^rá realizada, 
amanha, em" Petropolis. 

Cerimonias Religio-
sas da Semana San* 

ta no Vaticano 
RIO, -iO —Dizem da Ci 

dade do Vaticano: O Pa 
pa assistirá as cerimonias 
religiosas a serem realiza 
das quinta e sexta-feira 
santa, na Cadela Sixtina. 
A' saida da missa de quin-
ta-feira, celebrada pelo 
Cardeal Granito, reitor do 
Sacro Colégio. o Papa 
transportará os Santos Sa-
cramentos para a Capela 
Sixtina, 

Novo guarda-mór da 
Alfandega de Natal 

RIO, 30 - O presidente 
da Republica assinou de-
cretos. 11a pasta da Fazen-
da, eoncedendo dispensa 
solicitada por Eros Cha-
ves de Moura, da função 
de guanla-mór da Allan-
dega de Natal, e nomeando 
fJonano cie fca Peixoto, o-
fichl administrativo ciasse 
J, com exercicio na Dele-
gacia Fiscal d(»stc Kstr.do 
paj*a exercei' a n1! cr ida 
função. 

O Departamento da Fazenda 
iniciou hoje o pagamento ao 
funcionalismo publico com o 
pessoal do Governo, Secretaria 
Oeral e Departamento da Fa-
zenda. 

Amanha será pago o primei-
ro dia util, obedecendo á se-
guinte tabela : 

Poder Judiciário : pessoal da 
capital—Magistrado em inati 
vidade. 

Depart da FazendaReòe - , , v . . n;,k 
hedoria de Rendns-Inativos da d o : d o N a , 1 0 í i l l ° : 0 1 :1l) í l 1 I n 

Fazenda. 
Depart. dé Segurança Publi-

ca Diretoria Geral—Policias 
Civil e Marítima. 

Depart. de KducaçAo :—Diíe 
toria (íeral — Ateneu N. Rio-
grandense. 

Depart. Estadual do Estatis 
tica. 

Depart. de Saúde Publica:— 
Diretoria Oeral. 

Contadoria Oeral. 
Expedição de cheques das 

1J áa pi horas, 

0 «Gseníaíile úo Pana na posse do novo oresi-dente do Chile • 
RIO. :ío—Dizem da Gida-

XII far se-á representar na 
poss^ do novo presidente 
do Chile, sr. Juan Antonio 
Rios, por um embaixador 
extraordinário (pie vem de 
ser designado na pessoa 
de monsenhor Cento/. 
Núncio Apostólico n<> Pe-
ru. 

L e i » a 4 « . p e g 

Exercito o general Rondou, 
recebemos o seguinte telegra 
ma: ' Queira, Reverendo Pa-
dre, receber meu* espontâneos 
aplausos pela. bela lk;ào com 

transcrever o artigo que, no j que condf-na o escandalo do 
dia 25 do corrente, sob o titu-I Carnaval ; folguedo popular o 
lo "Propaganda subversiva", pu j tradicional no Brasil, r verdade, 
blicou no 4,Correio da Manhã ', j mas que vai degenerando em 
do Hio, o pe. Arlinclo Vieira. profanaçào de todas as virtu-

Eis o artigo : ! des, ferindo profundamente o 
"E' a voz geral que nunca se j sentimento mais dei cado da 

fez sentir tào vivamente o pe ; mulher, obra prima da socie-
rigo comunista como ri' 8 dias j dade humana. Oxalá possam as 
que vamos vivendo, A propa- j oportunas observações do sa-
ganda vai-se fazendo sorrateira'; cerdote catolico produzir nas 
e persistentemente em todos os famílias cristãs os necessários 
setores da atividade publica, 
eutre todas as classes sociais. 
E o perigo subia de p o n t o 
pelo fato de mui poucos se 
aventurarem f> A l"\ A u i uiupu 
para desmascarar o insidioso 
inimigo. Expor-se iam, talvez, a 
incorrer na pecha de agentes 
da quinta coluna. Ura dos ín-
dices do intenso trabalho das 
hostes bolchevistas é a onda 
sempre crescente de corrupção 
que, partindo da Capital, vai 
varrendo todo o pais. Os bis-
pos de São .Paulo, em recente 
Pastoral, denunciam com ad 
rairavel desassombro essa in-
tensa e diuturna investida dos 
inimigos da Patria contra a 
moral cristã. "Parece—dizem 
eles textualmente—que uma 
oculta palavra de ordem movi 
nenta a campanha com esta 
^enha: corrompamos os cÒ3t;u-
ws , ridicularizemos as virtu 
des cristãs, arruinemos a paz 
domestica e propaguemos a 
lascivia, a ambição, o laxo; 
porque, desmoralizando o. ho 
mem, teremos implantado a 
anarquia no mundo com a des-
truição de Deus é de sua Igre 
ja. Na realidade, força é couvir 
era que está montada a ma* 
quina de deacristianizaçào e 

efeitos morais, condenação pas-
siva dos perniciosos hábitos 
carnavalescos, ao menos neste 
momento em que a dor invadiu 
fio «ilni')o fln oa r\rvtT/,ci 
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terra. Bemavenlurados os que 
pregam a regeneração dos bons 
costumes, que a revolução so-
cial vai dissolvendo. Com sin-
cero apreço, etc." Desgraçada-
mente, todos os esforços de 
tantos homens de boa vontade 
foram frustrados. Os que estào 
empenhados em aviltar a fa-
mília br<xsileir«a, parece que dis-
põem de recursos sobrehuma-
nos. O Brasil respondeu com as 
gargalhadas àa volúpia ás la-
grimas e gemidos de tantos 
milhões de orgàos e de pobres 
viuvas que se definham nas a-
gruras de uma vida de ingen-
tes sacrifícios. 

Enquanto nossos irmãos do 
velho e do novo mundo chora-
vam seus mortos, passavam 
por duras privações e se dis-
punham para sacrificios ainda 
maiores, nós, aqui, enfeitava-
mos as ruas com pinturas gro-
tescas e preparavamos os 
teatros e salões para os u ^ 
pudorados bailes de gal-* Co-
mentam-se por toda a parte as 
cenas vergonhosas que se re-

que funciona ativamente. Najgistraram nessas bacauaig. Como 
sua engrenagem funesta eu- se tudo isso uào bastara, per-
tram organizações destinadas á 
dífusáo do pensamento, Todos 
sabem disto : hoje, pelo radio, 
pelo cinema, peios joraasi, re-
vistas e livros, prega-se aberta 
ou veladamente contra a mo 
ral cristã/' Ainda continua a 
ser objeto dos mais azedos co-
mentários o inominável escan 
dalo da oficialização do Car 
naval nestas tristes conjuntu-
ras do mundo, Temendo seme-
iiwiule alentado a Luuu u qut 
constitue a grandeza do ho-
mem, muito antes que se ini-
ciassem as orgias dessa fesfcivi 
dade pugã, escritores de todo 
insuspeitos, nos diversos or-
(TÍaq <t i m î Mnnon ítn míl/t •> f Í1 m 

- - - - j - -

uma campanha contra o Car-
naval, sempre condenável, mas, 
no momento presente, um ver-
dadeiro insulto lançado em ros-
to da humanidade que sofre. 
Baseando-nos no testemunho 
dossea escritores, que merece-
ram do publico sensato irres-
tritos aplausos, juntamos nossa 
voz á deles. 

Publicamos no "Correio da 
Manha" dois artigos sobre o 
assunto. Chegaram nos numero-
sas congratulações, não de 
bispos ou sacerdotes, mas $le 
honrados pais de familia, de 
autoridades e briosos militares 
O general Vedro de Albuquer-
que Cavalcanti, esse carater 
impoluto, esse homem que sabe 
dizer o que pensa sem fazer 
acepção de pessoas, esse nobre 
militar que é uma das maiores 
glorias do nosso Exercito, não 
se dedignou de manifestar-nos 
a ura tempo a grata impres 
são que lhe causaram esses ar 
tigos e a indignação que se 
apoderou do seu grande espiri-
to ao ter noticia do eacandalo 
a que h;\ pouco noa referimos. 

mttimos que o estrangeiro in-
discreto viesse surpreender nos 
em nossa loucura com suas 
objetivas, afim do dar a conhe-
cer ao mvindo o que se passa 
neste pais que resolveu romper 
com todos os laços da solida-
riedade humana. Outras nações 
do mundo costumam dar-se a 
conhecer ou fazer-se recomen-
dar pelo labor de seus filhos, 
pelos primores da arte e da 
industria, pelus conqui^tüs das 
letras e das ciências, polo cul-
tivo dos campos, pelas obras de 
assistência social e outros 
meios que dignificam o ho-
mem. Nós, pelo contrario, va-
mos ser objeto de riso para os 
povos ae ou iras terras, uesco-
brindo-lhes o nosso caráter de 
povo carnavalesco por exce-
iencia. K) quem conhece o Car-
naval do Kio, quem já tantas 
vezes sentiu náusea ao |\Tesen-
ciar esses ridículos cordões qro 
de um momento para outro nos 
dão a ilusão dc estar nos 
arciai3 da África, pode facil-
mente conceber o juiz > que o-
estrangeiro impiedoso irá for-
mar da no33a cultura e civili-

Continua na 2a. pag. 0 Insliíuío HisíflPlifl BGÜO-gpaíito (omemopou ontem o seu 40°. anlmlo 
Com uma sessA-o eome-

morntivA o Instituto His-
torico e (leoo-rafieo do Rio r i 

(S r:\nrie do Norte festejou 
ontem o JiK nniversano 
de sua fundação. 

E* atual presidente des-
sa importante instituição 
de cultura o dr. Ne.itor do.s 
Santas Uma. 
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VIVA A BÔA COSINHA 
BRASILEIRA! 

— M e s m o p a r a os 
es tômagos mais 

del icados 

A* rO'M'ÍlílS d»1 rositlliu sâii 
rims « variadas. Todavia 
rorios j»r;itus ci>iu iiiôIIhh uíii 
poiwn pi»sad<>«;, ruiidirm-nJ.idos 
{̂ Huerusaiiu ntsolim-arri^am 
o esiúrim ô e provocam uni 
eXfpss:) df» uriilo/, (jiw Sfl fii-
nirtiTÍZi ])'>»• incômodos dnín-
rosos: Hat ulênria. a/ t̂liuuHS, 
ardor*1*. Kaz lodaviu mal rui 
hedtar perante urna farta e 
siiculentà refpii;íi<» 'jue 
im-ia colher íU» Hiú de 
Mâ no-ia IjNu»\ida em pó »>u 
ul̂ in.s íaMi-ia* lî -ulraii/ntâ'i 

iii.-danlimcimiciiU* »»xr»-s«:i» 
d<* iK-idr/. i-niici da maior 
purlr d;i- d< mmm.m^^^ -!Ónui'jo 
r i*vitii i-llnl ilii SMnijm» sn ll.H n-
Iwn-iaB jií-idas, os p^sadimu'-; 
v outra* desagrada \ *»is- < tun-
plii-açòfS duma di^psiãr» de-
masiado laboriosa. loinn por-
laiifo - vontade, mas laça uni 
" seguro de liòa di^estâu" utüí-
/iilldo apo.N i-jtua ieí?'j', «tu ã 
Matrresia Bisurada (pie presta 
as sua* provas Jia já uiti qun>to 
de século. A venda »MII Iodas 
as farma' ias em pó ou mu 
laUeles. 

DIGESTÃO ASSEGURADA 

MAGNESIA BISURADA 

"Mi-Careme", carnaval 
e ínerra 

(Continuação da Ia. pagina) 

zaçüo. As canções carnavalea 
cas, digno complemento dessas 
cenas selváticas, contribuem 
em larga escala para amorte-
cer 08 nobres sentimentos da 
alma brasileira. 

A elas c, om geral, aos des-
mandos da radiodifusão, refc 
rem-se de modo \ particular os 
bispos de Sâo Pauto em sua 
Pastoral: "Metem-se ora a 
diculari/iarsas senhoras, de pre-
ferencia as màes de numerosa 
prole e que, no silencio do lar, 
cumprem nobremente os .sesu 
deveres para com Deus e para 
com o Brasil; pra a malsinar a 
instituição sacrossanta do Ma 
trimorJo, pouco fakando para 
insinuarem o amor livre como 
ideal para os jovens de boje: 
ora a censurar as virtudes bá-
sicos de um povo forte tentan 
do as3im desvigorar o cerne de 
nossa nacionalidade, quando nao 
hão as aparvalhadas musicas do 
carnaval, que incitam a lascí-
via, endeusam a malandragem 
e apregoam a torpeza. E a se-
melhante algaravia ousa-s* dar 
boje a grande honra de ex-
pressar os mais lidimos sent -
mcntos da alma brasileira!" 
Após isto vera esta cruciante 
pergunta dos venerandos antis-
tites : "Perguntamos a todos os 
brasileiros sensatos, e em par 
t: jlar acs chefes de famili^ : 
que poderemos esperar de nos-
sos filhos, cuja sensibilidade se 
vai saturando hoje dessae mi-
sérias ? E o Brasil que con-
fiança poderá ter no seu futu-
ro ? O silencio, neste caso, se-
ria crime que os bispos de Sào 
Paulo não cometeriam contra 
Deus, contra nossos diocesanos 
e contra nossa grande e queri-
da Patria. Aqui fica o nosso 
protesto." 

Que significa a apoteose que 
envolveu o fim trágico de Ste 
fan Zweig? Quem é que não 
VA om tudo isso uma ar ti ma 
ilha dos inimigos da Patria 
para amortecer o senso moral 
cristão ? Nao escreveu alguém 
que 4 o Brasil em peso se cur-
vou ante esse tumulo glorioso"? 
Não acaba de afirmar outro 
que a moiie u j uiuiluou iô .h 
tor "foi a mais bela pagina 
que ele escreveu" ? Os grandes 
brasileiros que nestes últimos 
tempos pagaram o tributo á 
morte não receberam tantas e 
tão rasgadas homenagens. 

Ccmo se vê estamos diante 
de um mal que vai assumindo 
proporções cada vez maiores. 
Ou reagiremos pronta e decidi-
damente contra tais abusos ou 
deveremos dispõr-nos para co-
lher, mais hoje mais amanhã, o 

j fruto do que estamos seraean-
|do. Lá diz o adagio: Quem se-
i meia ventos coíhe tempesta-
des, A onda de dissolução mo-
ral que convulsiona o país, e 
que não teve precedente em 
nossa historia, deve ser conti-
da, sob pena de perdermos tu-
do quanto assegura a grandeza 
e a liberdade de ura oovo.'' 

Paio 10 G l l 
—No processo n. 1M -co-

missão nomeada para apurar 
irregularidades cometidas na 
Mesa de Rendas» de Assú - o 
Sr. Secretario Geral, exarou o 
seguinte despacho : 

«Conforme se verifica do re-
latório apresentar!.) pela Comis-
são nomeada (portaria n. 1848, 
de '28 de janeiro p. findo des-
ta Secretaria) e demais peças 
do processo, o presente inqué-
rito seguiu os seus tramites 
legais. 

No decorrer do me3ino, foram 
ouvidos o denunciante e as 
testemunhas julgadas necessá-
rias, feitas as acareações tor-
nadas convenientes, examina-
dos litros, etc., tendo, ao final, 
—sido dada vista do processo 
ao denunciado para apresenta 
çào de defesa 

A conclusão que sc impõe lian-
de um balanço minuncioso da 
matéria constante dos autos é 
que nâo está clara e positiva-
mente provada a culpabilidade 
do denunciado, no caso em a-
preçj. O processo, entretanto, 
possue certos aspectos pouco 
esclarecidos, despertando a a-
tençào do observador para al-
guns documentos e depoimen-
tos. 

O pagamento da importância 
do 9:^0(5^000, referente ao im-
posto de Vendas e consignações 
sebre 9{> :̂ô0l>$S0(), de merca-
dorias vendidas à firma Alfre-
do Fernandes \ Cia., de Mos-
soró, que o sr. Francisco Mar 
tíns Fernandes, comerciante em 
Assú e Agente ali do Banco 
de Mossoró, diz ter feito, no 
mps de abril de K.41, ao escri-
turado Valdemar Fernandes de 
Melo, então Administrador da 
Mesa de Rendas naquela cida-
de, não consta de nenhum do-
cumento, o proprio contribuin-
te não dispõe do comprovante 
. — - J *> f A 
sido misteriosamente extravia-
do o seu livro de Vendas a 
Vista, extravio do qual seria 
responsável, segundo algumas 
alegações, o administrador de-
nunciado. 

O acusador se baseia, assim, 
apenas em suas propfUas de-
clarações e de seu empregado 
Sandoval Martins de Paiva, 
declarações que, a serem ver-
dadeiras, revelam inicialmente 
um imperdoável descaso da 

£ bom para VOCE gè^ também! 
NUNCA ó i-ô<1o demais para 

usai* Kolynos. As crianças, 
especialmente, precisam ria pro-
tecção superior qm» só Kolynos 
lhes pode fiar. 

Porque Kolynos nào só con-
serva o brilho dos M-ib «lentes 
C a saúde de suas delicadas 
gcntrivns, mas também pro-
te^e-as cont i a muitas infec-
çôes perigosas íjue têm origem nn hncca. 

K fácil habituar as crianças no uso de Ki»lyno>. p<uqtn- filas ndoram seu njrrudavel c íefies-canle sabor. 1 

parlo dn dcnuiiclnnt!\-di'Mi\inn 
que rliciçd ao cshvnio qu indn, 
confia nu tomar conlieclmciiio 
e concordar com OM lermou <IM 
nova portaria de cobrança quo 
lhe rui upnwntada em data do 
10 Jc Metnrahro de HMI, eon 
1'CBRaiido se, com CRHC gesto, 
devedor da quantia mencio-
nada. 

Se aquela culpabilidade não 
está, porém, legalmente de-
monstrada, como já o salienta 
mos, todo o processo deixa en 
trever irregularidades cometidas 
pelo ex-adminidtrardor daquela 
Mesa de Rendas, como sejam, 
por exemplo, dividas para com 
contribuintes sujeitos àsua ju-
risdição administrativa, uma de 
Ias tendo como prova a assi-
natura de um vale no qual 
não usados.termos somente ad-
mitidos em documentos da Re-
partição, :> recebimento de im 
postos de ura contribuinte (o 
Sr. Francisco Martins Fernan-
des; com divida anterior a pa-
gar na Mesa, como também a 
venda de selos do imposto de 
Vendas e Consignações ao re-
ferido contribuinte. 

Destas ultimas irregularida-
des, participa, aliás o escrivão 
Oscar Fernandes da Costa, por 
nfto ter representado, como de-
via, á autoridade superior. Tam-
bém o— atual Administrador 
da Mesa de Rendas do Assú in-
correu na folha de continuar 
a venda de selos do imposto 
de Vendas e 'onsignaçòes ao sr. 
Francisco Martins Fernandes, 
como ainda a de receber im-
posto de transmissão em 
22 12 41. (O escrivão forneceu 
ao K Cartorio daquele Muni-
cípio uma certidão visada pelo 
Administrador dizendo que a 
citada firma estava em dia 
com os seus impostos perante 
a Repartição, o que não acon 
tecia). Quanto ao Inspetor Fis-
cal da Ha. Circunscrição era de 
seu dever ter comunicado ime 
diataraenle a quem de direito 
todos esses fatos, de seu pleno 
conhecimento, para a ordenação 
das providencias cabíveis. 

Vistos e examinados, assim 
o que os autos contou, e con-
siderando que os fatos que de-
ram origem ao inquérito fo-
ram praticados anteriormente á 
vigência do Decreto Lei 
do 2* de outubro de 1941, re-
SDIVO, nos termas do artigo 
23"n do Decreto 373, de õ de 
janeiro de 1928, impor ao es 
criturario Valdemar Fernandes 
de Melo a pena de suspensão 
por 60 dias e a de tepreensào 
ao escrivão e ao atual adminis-
trador. 

Reccmendo ao Departamento 
da Fazenda chamar a atenção 
dos Inspetores Fiscais para que 
suas fiscalizações st1 façam 
sentir com a maior eficiencia 
de modo a evitar a possível 
repetição de casos idênticos. 

Baixe ao Departamento dó 
Fazenda para os devidos fins 
e competentes anotações. 

V i a s U r i n a r i a s 
DK. PAULO OALVáO 

Kl iuivrno dn dniM'K l'afd<>KÍ<'ft 
d» FrtfluIdade d l H*l». hx-u»MÍ*< 
tente dn clinica oirur^in» do 
Prol, O*' eniu IjopftH no 1I«»h-
pi*»l Hta/ l/.tkbnl, Clinica e 
mriirgia ««peciali/ad* das Vias 
Uriu»ri*A, Docuçav Venereifl, 

pHrturhaçòHfl nexuain 
Con». UlUBts Caída* — 86 /' 
andar — Das 9 ás li e das 14 

horas em diante 
Restd. Hual3 de Maio, 705 

* 

(hfldoi, l a r f i • ftargante 

Dr. Monte 
(•spctclalisra) 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
Ex»atiiitente do Hoipúel 

Cente&erio 
Ooust.: de 7 âs 10 « das 12 ta 18 

Coait.: AV RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

Livraria-papehiia NATAL 
ArtltfOH d« pii|xdurlH om «rrnl, Llvron < adrun 

eHüolarea. Livros O : N branco yhvh uh T i i i h 
Artigo» do enrrlloHn, novldocirt por 9 

pr»t«nletf, figurinos, oír. 
llnicofi Juttribttidorrs tltis afitnu-^aK nunquinas f/c umntniat' 

« li A T E S -

P. SILVA & C 1/ 

Rua Dr. Barata a. 2^4 Natal—Rio 
Graruíedo NorU1 

f 
7 ê 

Prefeilura de 
N a t a l 

D0EHÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Parto8-Operaçõe8 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas ültra curta*, bUtori 
elotrieo, elatrdeoagalaç&o, 

ntc. 

0cn8ultorio: fíua Senador José 
BoDifacio, 222 -Ribe i ra 

Diariamente, das 10 11 edas 
1& 18 horas 

Hesidyiinia : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones 

zeiula para os devidos 
fins. observadas ay Forma-
lidades lidais. 

N. 11«S7. Associnvao Co-
morrual do Natal. CVrtidào 
I îqnido o debito. 

N. 1177. Francisca de 
Santana. Reparos em uma 
casa. A' peticionaria para 
satisfazer as exi&encias 
constantes da informação 
da Diretoria de Fazenda. 

N. 1193. Antonio Campi-
teli. Ucrtidálo. Como re 
quer, observadas as forma 
lidados legais. Ao Diretor 
da Fazenda para os devi-
dos fins. 

N. 111)2. Guilherme Le 
tien Certidão. Concedo a 
certidão na forma da re-
querida, observadas as 
formalidades legais. Ao 
Diretor de Fazenda paia 
os devidos fins. 

N. 175. Departamento 
das Municipalidades. Pro-
jeto de Decreto-Lei. Em 
virtude da expedição do 
Decreto lei n. f>7, de 4 
do corremo# sobre o as-
sunto do presente pro-
cesso proceda se o seu ar-
quivamento. 

N. 11(J4. Departamento 
'loct A f » i vt . é •» í t \ o ] í r) «-* ri , , i 

. l i l l l l i ' . • p M I i l 

EITURfl PREJUDICADA Nfl LOHBAOfl 

ExpediiMite do dia 2<? 
de marco de 1ÍU2. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 11)7. Ducila Alves. 
Retificação era uma carta 
de aforamento. Ao I^retor 
da Fazv^nda, para ordenar 
a retificação na forma re-
querida, de Lucila Alves 
para Ducila Alves, tanto 
em relação aos livros de 
registo de impostos, corao 
no verso da carta de afo-
ramento *n. í)sof anexo ao 
presente processo, 
a N. 111(). Manoel Andra-
de Araújo. Pagamento de 
debito. Em virtude da in-
formação do Diretor da 
Fazenda, concedo o paga-
mento pelo peticionario, 
om prestações na forma 
requeiida, dentro do vigen-
te exereieio. 

N. I l sí). Enico Monteiro. 
Transferencia de imóveis 
para seu nome. Como re 
í|iier. Ao Diretor dft Fa ; 

l MUTILADO 

: i u' 
« í -1; • ') < • 

; i«i 

o 3 
II \ 
a 1 

E' o numero do telefone que, prontamente, 
dera V. S., ]>ou(!o-lhe á disp(jsição a > 
u F0Rir fSdpt̂ rlnxo, (ipo. {J4 1, placa u. cri; 
Se d a n "FOliir «le Luxo, tipo &4L placa, n. Í 

soh a responsabilidade de 

José Loiifciico de 'Andrade 

«Tf TitwrT •a* u ByimrftM7rw<*r*rrifrri»lf̂ i n ,i 

E l J I T A ( ' I O L I ! x ' A 
lvi*JJí> C i v i l 

CONSTRUC8ES F II1STALACOES ELETRZCAS 
Caderneta proíissioüal Plantas h orvameuioa Aw 'J'uviiri«t3 iu-

Lira, W>, 1-. an-Jar 

'IIIIKItllKllllltllltllllllIICIItXriltlItllll ltllltlllllll«|lllllilMilll|ll«Hi;llMllMM ÜtlttllllllKIIIIIIIlitll. IIIIIIIIIM'.' Hlitl 
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D R . Á L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 
TrQtQmenío Moderno por Elctncidade Medica 

(Tndutotermia —Elctro Con^iilaçào— 13isturi Klctric" 
j /l»\ Sarhf—f~4 m.vzz t^rm; . | 

COSSVrrroHlO:\ Mr.nhü fo ás 12 horay. | F o t l ô - 3 9 0 

Ros . : Av. Geruf io V a r g a s , 7 5 0 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTOLOGIA C SIFILIS 
Curh radical tUs bcinnrroidaí, Tani«a o tidroceict, aem eĵ ríii.rî  ? 
sem ilôr. Doenças da uretra, próstata, xctkaUt aeitioaii, btiiga e 

ri»i. Tratamento rápido daa ar«tritea a^udari e crônicas, o 
complicações, Pertcrfcaçò^H sexuaiíj —Ur«troccopia Ctlvaoo caalírio 

Das 16 horas em doa ute 
Cona. Edifício Nova Aurora — Kua Dr. Barata —1.- an<l*r -Hos. 

Rua Apodl, Ml. Pou» 71 

jeto de 1 >ecreto-Lei. Fm 
virtude da expedirão do 
Decreto-Lei n. õõ. de í.i 
de Fevereiro ele 1';I42, so-
bre o assunto constante 
do presente processo, ar-
quive-se. 

N. 1201. Recebedoria 
de Rendas Estaduais. Re-
metendo avisos de Coleta. 
Ao Diretor da Fazenda 
para os devidos fins. 

N. 1200. Recebedoria de 
Rendas Estaduais. Cancela-
mento de debito» Idêntico 
despacho. 

N. HVJ0. Teodulo Aveli-
no. Cordcainento de Ter-
reno. Idêntico despacho. 

N. lo;;4. Diretor do De-
partamento de Saúde Pu 
blica. Solicita uma provi-
dencia. Aprovo. Ao Dire-
tor de Obras para proce-
der o serviço constante do 
presente processo. 

N. 1174. Departamento 
das Municipalidades. Pro-
jeto de Decret'>-1 ei. Nesta 
data foi expedido o deore 
to-Lei n f»í), de Credito 
Especi.il suplementar para 

IW. INAÇÃO INCOKNÜTA 

«CSUN̂ Î Ü «HH 
un. j y H ^ i i q L-ÜÚ 

(Cs-ioUrM da Mtte<uU«4« Àê Kaciít) 

Especialista oíd panoç c 
doenças de ucnhoraa. 

CiinSca M d d i c a 
Oons. Roa Ulisses Caldai, S8—1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
*8«Ídoncta ; Avenida r-rudeute 

de Morala, 9^8 

Dr. G r e s u Bez Lj f f u .1 

Dr. Mucio Gaivso de Oliveira 
Chefe do Latwíitorio do 
Hospital Miguel Como 

« 9 
Exames de sangue—arlna-fe-

zes—escarro- paz— liquido 
cef&lo raquiano 

Vacinas antotreaas 
uiagnoBtíco precoce da 

gravidez 
Laboratorio—HccpJtal Miguel 

Couto-tPU?one 17 
Expediente—úhü 7 hn 11—das 

14 Ãe 1/ horas 
Residencia-Rua l^airl 3Í2 

Fone — 17.? 

II! 

Doe&ças Int8rna3 dc Adulto 
Fspecialisado em doenç js do 
Aparelho Digestivo c anexo 
Fx do ÍV.í!. v : . •»• 
H.irhi>àíi no .V̂ rvivu •;<• 
Jledica do Hospital d- ("cr.̂  

ric—/lecitr-
F.si;i::iario do SYrv:,-' 

!)• •« r> ijo rt-t tti • I • i'*•• 
A/ít' •fjío p.tt fi -

iN-.iru 1! /m « . 
n i<v;j i» trata;•!»>!:-

mvus dvj Fi^rtd'). v: 
iulinr, cstoniiigo. inlf--: :» - < 

parerrs, pela 
Eítttihnção D;iaj5. r::>i 

'1 Tal Hülrii' (, •' ÍI • I • . '. . 
«ias d< n'.i • ! , 

lí si !rT.( i(i p <V/M h/{<•>' ••> 
(i.t llitncc.^n >!. 

r^iif r 
i i w i í u i L r. 

i 

Indicador dos 
a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
Ku» Dr. Raratft lMli — Suhr 

Pono _ NATAI. 

José lldefonso Emerenciano 
tínc. « Hes. Rua Vigário 

Baríolomftu. Ô77 

Euopion Dantas (Ms 
Esc. e Rcs. Rua Dca Dionisio 

Filpucira j). 2;)!) — Mossoni 
Rio O. Norte 

o teî mino da ronstruí/ão 
do forno de inrinoracAM 
de lixo desta capital. Ar 
qui \ í» se. 

Dr. José üvq i 
< 

Doenças do adulto e da j 
criança (Distúrbios k air vi.- i 
tares—diarróa, vomite.tí, dracii* j 

triv&o, rftardHtueuio :» 
dr̂ iiç&o eic. 

Doenças das Senhoras 
F U o v ^ r i o , trompa» IÍPÜHT-
ragia Ja poberdade, íen nunnvs 

da monopausa «ic: 
Dl»bel€ 

Nourastanla s«xual 
Moderna orionthÇfio no trata-

meuto d» Sitilia 
COTIO, e reatd. Av. fiio 

Branco r>'Jl 
rSn? : 'Jíiií —NATAL 

COBHtM-SE BOTÕES 

Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. « preda'' 
renda, Av. I>codon». i 



mmm 
AOHDKII :iO>'J 11*42 

Informador 
R«pmflpl«i4 IÍO nlrintân iflii* I KIIKWIU» V-" MM 

rante o i s i s de Março 
Modelo 1 6 11 ''A 21 26 31 
Mula 2 7 12 17 VI 27 
Muutülro / a 8 13 18 23 28 
N ital 4 0 14 19 24 29 
Joatiavça 5 10 15 20 25 IJO 

Taltísort tf* -'{pRPU 
Dolegacia de Ordem Social, lí). 

okOfiâ Vi<iOuh)ft, 
.ííakg. m v y. lü. AltA), fcí* 
jlVJÍÕ*. fOi. LV ; cubara), jft. 

Po). Js. lAle-rim), HO. Í.1-, / n íí1 
» • • V. - - - — 

»':. ;::\>). StiitAíi. *;»?. 

•̂VnUÜ "é.^-M-* íJOrU:»' • ' 
' - ...Ju -O 

st V w " -i . • 

# Kotsrio tí© Trenó 
i<\ Cfcnftv?/ 

NATAL HKCIFfi 
Partida NhUI nm UT<;ns r saba-

il * li horas. l-:H*g»»da ft iNatul nus sutfuiplaa e 
t i "CL V- ,„ , . , , AMYVl/wVOlM }'sirii'ia Nulal ús wt̂ uniitt:' 

H»il),nlôí àa o AM quarta* 
e quintas ás 15,20 

l hogada a Natal nas 
•h 20 Ü5 e nas quartas e ^uin 
tn .̂ As 11.-U. « aos - sábados 'Ji.28. 

— To iüá 63303 trens conduzem 
-urro-correio. 

O trem tio Natal-Uenilo luz 1»»:UÍM«-
-JV) IMII I2n tronem mm to, pura u rau.ui 

t barulha. 
NATAL-AXGiCOS 

Par ti tia do Natal ás segu ÜJKS, quar-
ths « sextas áe G/JO. 

OhüRsula a Natal nas tornas, q'iint»H 
u -abados >V> 1̂ .12. 
~ AUTU-MOTJHZ PARA CKÁJ'A 

MIRIM 
Saitlpa diariamente às 17 horas e 

t}trs£n«.ias diariamonte às N.2& 
A s £ 

Purtidas «Ih Natal às ti horaa, u a-
viüHUinto, oscotü aos doiníagij.s. 

Uhfgudas a Nutül nos mecmoB 

— A i , 

í ds 4s $ [ti 1 » u " NVFAL--NOYA -.iUJZ 
Partida de Hatal 6a U boraf» 3 

pegada a Nora Crys 4« ÍS.30 
h^as-

Partlda de Nova Ctiíc fi bo 
sai e ohegada aNataü-í ft.au Ŝ oraa 

ri&a «oguüük* e oestr-» 

r^:Uãaii de Salv-í m^^u: •• 
r ' , 'iz Õ" " . , . 

rVvtftà :t4> Ar vriiCiá*? t } eloí — Es^cidientp; daa 11 <is 17 hu-
.' r " h . I r a ; . Al;8 sabudos das J) ás üJ horas. 

Ptetei - YÜII»4 
.'Jb^a e Natal 6«>;'jnfta9,1 Bsnoaríos 

•4ve.rtíii, íüxtíis e *aUiulof» ás 

Para o Norte 
hinair ; Domtn̂ uB» ftt horas, 

nté Helom, M - D U U H c. IJ 8. A . quin-
tas és \H horas té Fortaleza e 
•altas ÃS 18 Kté Helem e U 1 A. 

ftota . As üoraa previam» ao pro* 
•ente horário sAo para fechamento 
das «natas no Correio Gerak. O 
encerramento nas Agencias % Urito 
ima tiora antes-

Vapores esperados 

JuíormH«;uo3 nas Agencias: 
Lojtle Bra«ilniro- rua dr. Barata, 218. 
CoHtcirn e Ĵ oide Nacional—rua Frei 

MitfUfllinho, 
CrMiifrcio NHV*»£Rr'ftn o Carboil»* 

ra— rua Cliüe, tíl. 

Barcaças ^ 

íiifurmarOos n>üi os Agentes »1 
í.iaiiÓH «St iJia., J'rav>Hna Aureliano, '1Ü 

Bancos & Cccper&tlvas 
Banco do Brasil, Av. Sarli^t n.' 30. 

Kxp — !>,3í> âa 11,30 e 1^30 &s 16. 
Aoa sabadcs, í) ás 11 horas. 

tí^üüo oi» rã* ÜO fíortTí 
> T t &̂ iir?»» á* Lira, Kip. —9 è» 
í f lHs lõ. Ao» sabado*, W Á« 
1 
CÍÍÍ'9 fcurfc: 6 Oneraria da 

to'- Dr íUrp.w» loa fetsp 
ííHnoo do» Aoxliiare* do Co© 

A" Saafcet, feo. 
' T^dots ot das 9 As 11 » 
dae 13 as 15 horas. 

aos Funclonarto-
flzi&Cúal» P^íi de Halo Bs: 

àn i í ^ fè Á§ 17 doras 
üsjy.i CcvGSRiíce Fsãsrai 

íiícilücío ás D Fiscal) Sxp. * 
A? a horis Uupoèltoi na» 3a* 

« ^bsdca Kèüradad ckM 

CarJorloi 
1*. Gartorlo:—Fíen Vigário Bar-

rolomeu, n. SOS. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprleda-
<J4S iííorarias. Taoellonato em ge-
rai. 

Cartorio Av. Nisia floresta, 
Q. V59. Civil e Comercio. -Privativo 
do registro de tUolos e documentos 
Tabfílionato em geral. 

3'. Cartorio Praça Sete de Se-
tenibro, n. Civil e Comercio Es 
criv^o do orime. Privativo do re 
gi^tro de Imóveis e hipotecas. T* 
belloQ t̂o e^i geral. 

4\ (7artorio:-Avenida T&vares 
Ura n 45, Privativo do He 

listro Civil d3 nascimentos, casa 
mentoo e oblt.is e das pessoas 
ridioas. Tabelion&to em geral 
leatrtutsis OS A f̂tcr.tadCFfBl s ^swsî a 

Delegacia do Rio Crrunde do Norte 
Av. uVcíiet, ÜU ^Edituúo Cainpi 

cu«iirn tmst-ii. 
OUUlü OÜS Cíl-
BELOS E DEMAIS 
AFERCOES DO 

N/MJJI MO f r z t io 

MIIIÍMIO Hrin ii rnopmivi lo. 
| 'urtnnlo.rMtiinuIu para 

MifinrinoH n n Hiiro«Ho (Jii 
nhrji ruoprni t ivis ta . 

Mas a v itoria ihínsa can-
na dcpíMide do non habi-
tuarmos á economia, levan-
do ;'is cooperativas peque-
nos ílrpositoH. 

Horário das Missas 
N a s t r e s P a r o q u i a s d a 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação1 Paroquia do Bom Jesus 
Oomingos e diax (tantos Ifaiitinyos e dias santos 

de guarda \ de guarda 
Catedral, ás'f>, 6, 7 c 9 lio-j Matriz, ás 4.;J0, O.íiO e H.m\ 

ias. • j horas. j 
Colégio da Conceição, ÁA 0 30; Capela da Sagrada- Kainilia, M\nc\ IU:<;ISTK.MM 

horas. j ás 5 ;*0 e 7,'JU horas. 
Santuario Uo Tirol, ás 7.30 - Capela dos Saiesianos, ás 5, 

horas. 16.30 7.30 e 8.30. 
Seminário S. Pedro, ás 0.30 j Capela do Orfanato <Pe. JuAo 

I . 
. 'A. .11: « 

- Í* CVlSTIfc:, 
uixwm 

horas. 
Rosário, ás 7 horas, 

Maria», ás 0 horas. 
Capela do Hospital «Miuuel 

Convento Santo Antonio, ás Couto», ás 8 horas. 

pari?da para •ivme aoa 
^.enotfs dlKS, á.8 14 bofíie. 

üfiUI-S. de &ÍFífeú 
^b-^íida a Natal, dtè^ftinfcntti, Aa 

. r » iioraô. 
rartidaa para S. Joe^ de 

íU^amente. te U.8Ô 
NATAL-Fv KTALÍ.Z.X 

?>rt»da dw Natal, ás q^rUs o 
pelas t horas. 

f.ii»>iMd*a a waul, ler ;ns e 
5ávj:iri0S. 

Corrslo a^rsn 
Fechamucto de r̂ A&z 

Para o Su! 
í > n f t tf»rsian il iiorat- ft 
: 'û  üm M horus. 

Delrgao.ia do Kin Grande do Norte 
Sóde — rAltoa da A O/íDEi^). Rua 
Dr. Barata, 210. 

y^rltiíHdS 
üelegaoia do Rio Oraude do rio» 

te—Sôde-XitcH da Caixa Hural 
Operaria df» Nüt̂ í—Ripodlenté-
á# 17 h'ir\ s Telefone 

iRdliaUltarlO® 
; elogecia do £io Grande ti<> 

No? te. Sôde : ííditlcio Moasoró-
Praça Augusto Severo, tfzpediente 
da í% &s 18 horas. Aos «abade 
dai tt 4t î .HO boras. 

p atFíiĉ o e s Pufrli f:as 
Fedorolft 

Fiscal, Deli-'ruriio Tri-
;ÍÍU! de tíoiilan, DÍ:I:ÍÍ:»Í-J da LJIÍÍÚ-.-, 

'iiiHíMlê R, Vor.uiCM t! í vlŝ .n 
K.suada' d« Fftrro Dí.lt̂ si-

Uogion&I do Tial^:hi\ Agencia' 
d»í lir.nnomía Kurnl o Fonitíntu 
A r̂ioola : Expediram de 11 a.* 
i<' Xo* «íiba í o e — b tL.- r?. 

Capitania doe Portos — 'd ka ii,SU 
a iii áa 

i,;cou Industrial — B d* )2 e liJ 
&n 17. 

Fiscalir.açio do Forto e ÜOCÍ̂ —$ ** 
LI e Vò to 16. BeoruUmento Militar - 12 ka 1(1. e li» ás 17. Aos sftbsloB—dii 1 v 

V;r qnartas r e«badô  — fl to 11 
.Jnr̂ inftnto & handmra — Todo- oe 
aabadofl-— á? 10 horas. 

Estaduais 
tíe^retan» Geral*do Katado, Dep&r-

taraonto da Parruda, I)eparLament< 
da tíaudo, Departamento de Eaucaçfic 
Departamento de AgriciJtur* *. 

Expediente --de 11,80 ks 17}3õ 
Aoa «abade?--de b ka 12. 
Departamento de SeguraDça — 8 fc 

11 a 18 às 17. Àoe aabb adus — dr > 
ks VÀ. 

Jiíio.°bf iorU da Hrnd&a—6 io 11 
13 is 1H, 

Municipais 
Pr«frtitnr» — Kxpndi«nt — J » 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

f>.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás u.30 ho-

ras. 
Dias utns 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceiyào, ás 

li.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Uia. 

sextas-feiras ás (j.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e (>.30 horas. 
Colégio Marista, ás 0,30 ho 

ras. 

Dias ateis 
.Matriz, ás i> horas 

DE PESSOAS v TEM USADO 

COM BOM BESITLTADO 0 P0-

f U L A U DEPURAT IVO DO 

3AHGÜE 

A S I F I M S ATACA TODO O ORGANISMO ! 
^ Capela dos Saiesianos, ás 5. () Fiiíftdo, o liaço, o Coração, r. fcst.omajro, os Pulmões, e a Pele. 

r» o 7 horas. ^ Produz Dores de Cabeça , Dóres nus Ossos, Reumatismo, Ce-
PafOEjUia de São Pedro gueira, Queda do Cabelo, Anemia. Aborto? faz os indivíduos 

Domingos e dias santos idiotas. Consulte o medico e tome o popular depurativo 
E L I X I H 9 1 4 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Keuniatismo da mesma origem 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, 6.30 e S horas. 
Colégio da Neves, ás 7 hpras. 
Capelas de Sao .loào (Lagô.i INOFENSIVO AO OfUJANT^Mü. AGRADAVEL COMO LICOR 

_ o_v ^ T. , V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 
Atesto cjno, lendo empregado Atesto <jtie o ELIXIR «914» 

em alguns doentes (pie sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficaeia nas varias 
cutaneas em K e 2». graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- ontre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
r» Dr. Jü iiuurio chi Costa ll-tfi fu. (a Dr. Júlio dt Air da 

Peca), São Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás G e 6.30 horas. 
Colegro das Neves, ás fi.15 

horas. 

O O O O O O O O O O O O O O D O O Ç O O O O O O O C I O O O O D O O O O O O G O O O O O O O O O O O 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

O ! 
° I 
O I 0 ; 
01 
8 
o o I 
O : 
8 ! 
§ ! 2 O 1 O i o o o 

P o l i c l i n i c a d o A l e c r i m 
Edifício da Associação ue Escoteiro* 

Diariamente ias o às 11 horas 
Q G X P O M E D I C O E S P E C S A L I Z A O O 

KNa:icidacte medica 
TRAÜALHOS DENTÁRIO« em gerai. Serviço do laboratorio e de 

Raio X * cargo de especialistas. —FONE 24 

Ao matriculaa para *ocio continuam abertas, na secretaria 

A Foliclinica aceita contratos com in^tituivòes iSocios Coletivos' ALECRIM - NAIAL 
oooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

n • 
a 
B a m n 

e • 
m 

m a 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
iSoc. Cooperativa de Resp llld.) 

Rua Dr. Barata n. 208 
R I B E I R A 

i 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sabados : 9 áft l \ 

Registradas no Ministério da Agricultura 

Poi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte dc Brasil 

Movimento superior a 5 mil conloa 
Recebe depoeltoi dasde SÇGOG 

a 
n 
m 
9 a * I a i a ! a ; 
a i •i a a a a a a a a 
a a 
8 

Alem dos depoaitos e empréstimos, comuns ás coopera- m 
tiVaa, faz cobrança e aceita procurações 5 

a» 
aa 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOOOGOOOOOOOO o o o u 
o o o 
o 
o a o o o o n o o o 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
n n n n u r r p n t P Q W M I I W W • • W T • K W W • 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o o o o o 
o o o o 
o o c o o o o i o 

Sapataría «Leão do Norte» 
—Di-; -

Severino Martins de Medeiros 
Firma Registrada• 

Fabrico especial de calcados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispOc de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz : RUA ULISSES CALDAS, mo c 111 
Filial: 1U7A E - Ns. f> A 8 - MERCADO PUBLICO 

Cidade alta — End. T e i e - - LEOXoRTE 
iS A T A L — Rio (iramle do Norte 

VENDE-SE 1 maquina de 
pauía/, por preço modico. 

I n f o r m a ç õ e s n a g e ^ n c i a d e s t e jorna l 

COCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOO' 
í 

AVISO 

CASA MONTE 
Ee Bandeira do Monte 

FEIíRAí illNS. LOUCAS. \ jDKOS. PAPEIS, TIN-
TAS, OLEÜS, (Iraxas. Vernizes, Esmaltes. Cimento, Car-
boreto. l^ieu, Soda Canstica. Potassa, Enxofre , Estanho, 
Folha de Flandre. Cliapasí íalvanizadas. Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e I.inho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Andinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para mstaia<;ues sanitarias e Abasteci-
mento d'Aírua. 

iMTragens, cuíclaria , vidros, 1 onças, t intas, óleos, 
soda eanstica, canos, chapas de ferro, etc. Art igos s a - ! 2 | I | f S l D 9 F S C 0 I l C f * l * f 0 3 d ® P C -

nitarius <5 material pa ra saneamento « . " ™ ^ V U V C l ^ 
logios e jóias. Praça Augus-

em Nalul o cslahclccimcnlo preferido no genero pe^ C J ^ m - » ^ * ^ ^ ^ N S l í d l 

A loaltaarla Moderna íem um 
grande stoch de Anéis de Tudo aos menores preços da praça 
Grau, para iodas as classes. A H M A Z K M : 

Grdndcs íock de jóias e ^ i:"a ^ara,a * ^ Tra^s.m ^ mpxwo «73—xatal 
logios dos melhores fabri- • — ™ — = — = — = = — 
canfes do mundo. Oficina 

ios seus preços modicos 

P I A N O S 

fo Severo, 

MUTILADO 1 

Professor Tota Andrada dispfie de bom material parM 
piano. Eximio afinador, eoncertador e rcconstrutor de 
pianos l larmoninns e Oig&os—Praça Senador ü n e r -
ra 10 — CJidado alta— Livraria Fortunato Aranha— 

l i i beua 
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A ORDE 
r n rt« lmprinN«*C. 

AMO VII 

Centro de IfflpriiiiaC.M.M. 
l«Sur. C'l Vli KUtinrn 

Ullste» C. da Oóls 
I Pr*>Hideutt) 

A O R D E M 
(Diário vesportino) 

Oto Guerra 
(Rcdator-Chefe) 

F. Véraa Boserra 
(Rrdatur-Secttarw» 

Cândido Oliveira Filho 
Gerente 

EXPEDIENTE 
R e d a ç ã o 8 ás l t e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás l i e 13 

As 17 horas 
Telefone, 222 

SE 'DE—Rua Dr. *ara«a,216 
N A T A L 

ASStMA TUHAS 
(Capital) 

(Distribuição a okomicilio) 
Ano 50SOOO 
Mês 5*000 

{Interior e Estados) 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $ô00 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, Ijjfooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

.. SC rZ. 
Bufado d o Rio Or>nd» do No i l t—Nata l 8 o g u n d o - > « ' r o „ 3 0 M t r ç o d a 1942 

jrr-, ... iVff — ' —TH* 
HUM. 1.937 

A r m a z é m N a t a l 
Orandcs estoques de F.Htivns, fo lhados e Cereais 

Snrtimcnto compluêo de bebidas nacionais o estrangeiras 
Vendas em jçrosso e a varejo. Entrega a domicilio 

At. Blo Brinco, 596, TOMOM 210 

• r 

Os russos estão com mais dois milhões de soldados 
prontos para entrar em ação 

Coroado de pleno êxito o ataque britânico a 
Saint Nazaire 

Missa de 7° dia 
Maria Urbana de Albuquerque G lodira, Jofio EMista 

Oondiro e foroilia, .infto Cario* de Albuquerque Gondim f 
ÍHmilia Dr. I*bc Gondim e família, babel Gondim Cabral 
de Vasconcelos « filho*. Cândida Gondim Cabral Guima 
rôes p filhos, Candida Gondim Costa Ribeiro, convidam os 
p^renti s e amidos de 
D. Ana Urbana de Albuquerque 

Gondim 
para a«M*;tirem á missa de selimo oia que pnr fiU8 alm**, 
mandam celebrar na Matriz do Senhor Bom Jesus d«x D >-
res, na próxima terça-feira 31, ás 0 30 horas da manhfl. 

BU R I T I 

A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

Ho|« 
do 

Sulam 
A na lia Leitôo, viuva 

saudoso Alfredo Barb^lho. 
- J o a n a Juv nal (Guerra, 

eanoaa do sr. Firmo Guerra, 
G( merciaote nesta praça. 

Scftkoftt 
Antônio dos Santcs Martio?, 

comerciante nesta cwpit*! e 
virte cônsul de Portugal neste 

—Jofto Gomes da Costa, 
propiietario em Taipú.i 

SnlariokM 
Maria de Lourdes Carrilha, 

f lha do dr. H tnorio Carri!lv>, 
residente no Rio de Janeiro 

VIAJANTES 
PREFEITO ORIGÜNE $ MOV 

TE—Vimos nesta capital o 
er. Origeoes Monte, operosa 

p r e f e i t o do município de A-
podi. 

AGRADECIMENTOS 
r>o sr. Francisco Porto dos 

Santos e de sua esposa re 
cebemos um cartão de agra-
decimentos pelo registro fei-
to do seu enlace matrimonial, 
ocorrido DO mês corrente 

MISSAS 
\K GERACINA LEONILA 

SOARES i A CAMARA—Com 
a presença de autoridades e 
amigos da íamilia. foram ce-
lebradas hoje, na Catedral 
pelos padres Severino Be 
serra, Üstanislau Plectiel e 
José Bies^tnger e nas cape-
las do Orfanato Padre Jofco 
Maria, Colégio das Neves e 
Patronato da Medalha Mila-
grosa, respectivamente, pelos 
Mr>25. jí a o d» Míita. Com ço 
Calazans Pinheiro e Padre 
Benedito Alves, missas em 
sufnegio de Dona Geracina 
Leonila Soares da Câmara, 
falecida nesta capital, no dia 
23 do expirante, 

GRAÇAS 
f)e coração agradeço a S. 

Pedro urna graça com promessa 
do publicar. 

Olimpio Trigueiro 

Agradeço por interce9Sào de 
D. Frei Vital uma graça alcan-
çada com promeâsa de publi-
car. 

C. V. 

Vende-se a Pensão Natal r v e i a 
oportunid&DA. Tratar oom o proprie-
tário na mftâma. * 

í VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cona. das 14 hs. em diante 

Com. i?v& Nisia Floresta, 90 
-Fone 350 

Hesid. Rua da Conceição, 60B 

R e g u l a n d o a s isen-
ções p a r a a cobran-

ça do Impos to de 
R e n d a 

RIO, 30 - C o m a sua pu-
hliençfío no l ' I ) iar io Ofi-
c i a P . entrou em vigor o 
decreto-lei 417S, que dis 
pfie sobre cobrança c fis-
cal ização do Imposto de 
Renda . 

O aludido decreto esta-
bclcee que, dentro do um 
ano o diretor do Imposto 
de Renda deve apresen-
tar ao ministro da Fazen-
da uma relação de todas 
as entidades que alegam 
isenção do refe. ido impos-
to. afim de que seja regu-
lada em lei a situação das 
mesmas. 

Odeie Roseli 
CIRUBG1Ã DENTISTA 

Consultas: 8 á* 11 e das 13 ás 
17 hores 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de lor&rio 

Conaultorio—AV| Junqueira 
Airea, 52̂  

cinemas 
SEU UNIC0 PECADO, da Para 

mout, no < Rex> 
Moralmente, como sáo apre-

ooíifoHoo ppn^q rlp nrf»vrtri-
W W * «r w & 

cações, fazem-nos considerar 
o filme inconveniente para 
crianças e adolescentes, porém 
pára adultos ê Qceiiavel 

CHUTANDO ALTO, da Fox, no 
«Roial» « 

A parte moral náo apresenta 
inconvenientes sensíveis. Acei-
tável 
NAS SOMBRAS DA NOITE, da 

Uoited, no «Rival» 
Deve ser vedado a crianças e 

adolescentes, por oncerrar pas-
sagens poueo edificantes. Ex 
alusivamente para adultos. 

R0BINS0N SUIÇ0, da R. K. 0 , 
no «S. Pedro4 

O fundo moral do filme, nüo 
obstante algumas leves restri-
ções, torna-o recomendável. 

A R T E S G R A F I C A S 
TirOGBAFlA - RI8CAÇÂO - PAÜTAÇÀO 

Maquinaria moderniaaima — Tipagem nova 
Trabalho parfalio t rapwo 

—At, Tavarta da Ura n. 96«NATAÍi-

C A B E L O S B R A N C O S 
só tem q̂uem quer 

UVENTODE 
ALEXANDRE BELEZA' 

frl USA E NÃO MUDA 
[CABEUJSI í) -"quem os nao quer 

iolonio Soares Fio 
'ADVOGADO 

Praça Pio X, (508 

Vpnr1p*çp !!ra t u m u 5 c t o d o 

* v u u c o ç de mármore ita-
liano oom lmQO de comprimen-
to por 0,70 dej largura e lmST 
de altura. Ver e tr.-Jtar á Rua 
Felipe Camarão, 50õ. 

I - f> 

Dra. fiiselio Teiiefra 
Clrurglà-dentlsta 

Ez-asaistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexb & Faoaldade 
de Medicina da Bala. Ex-aasis-
tonte do serviço odontologico 
do Hospital Santa Izabel da 
Baia e da Aasiatenoia Dentaria 
Infantil do Hio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prôtest t 

Ortodontia 
Cobaaltaa : de 8 ás 11 horas e 

das 14 &s 17 horas 
Cons.; R. DR. BARATA 231. V 

Fone 298 

T o u r o H o l a n d ê s : ]d%% 
anos. Ainda otimo reprodutor, 
filho de mãe holandêsa p. s. im-
portada e pai p. s. de perdi-
gree de propriedade do Gover-
no do Estado—A Lira, Av. 
Tavares de Lira 9r> —Preço 
2:00O$. 

2 

A T E N Ç À O 
Aceitam-se moças no Patro-

nato da Medalha Milagrosa, 
mediante módica pensj\o. 

/ eite üe vaca sadia é 
^ saúde9 mas leite de 
naca tuberculosa 6 vt-
veno. 

'A luta na frento oriental 
RIO. no—Noticiam de Mos-

cou que as tropas russas a-
vançam em Murraansk. t) ata-
que alomAo desfechado há cin 
co dias a noroeste da capital 
soviética, redundou num ver-
dadeiro fracasso. Dois milhõfs 
de soldados russos treinados na 
Sibéria e nos Montes Urais, 
estão prontos para entrar em 
ação ao primeiro chamado. 

Grandfts inundaçõM prejudicam 
as operações niponic&s na 

Nova Ooind 
RIO, o0 — Comunicam do 

Londres que noticias ali che-
gadas da Australia revelam 
que grande» inundações estAo 
prejudicando as operações ni-
ponicas na Nova Guiné, em 
direção a Port Moresby, en-
contrando se 03 japoneses no 
mesmo local de há duas sema-
nas paaaaias. 

Coroado da exlto o ataqae a St. 
Nazaire 

RIO, .IO-De Londres: Um co-
municado conjunto des Minis 
terios do Ar, Marinha e j 
Guerra diz que o ataque a St. J 
Nazaire foi coroado de absolu-
to exilo. 

Fracassou mais QQI ataqae !qi|r- niponico foi rcin-iuio iM 
niponlco em Bfttaan j península D'' Jí;ií,I,UI. AO <R,;(> 

1 parece os japoneses prppai.un 
RIO, *)n — Comunicam de 

Washington que uin novo ata 
uma grande ofensiva nas Fiii 
pinas. 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de 15 izoras em diante 
OoiiHiiltorio; Itesideocia: 

Av, Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 2õÒ - Fone 284 

ÁNTINEVRALGiCO ROSADO 
E f i c s i n a s d ô r e s d e cabeç», ni»vralgias r GRIPES, 

resfrlados, ate. 
Em comprimidos a alixir 

DR. OfiRUO MEDEIROS 
* 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Cnuto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSÜLTORIO : /íua Ulisses 

Cr. Idas, 8fí—l*. andar 
Das 14 às 1? horas 

Re«i(íencia : Rua Trair!, 522 

— N A T á L -

Biblioteca da Pia Ooião lie Sta. Teresioha 
SANTUÁRIO DO TIROL 

LIVROS 10S( 'OLI III X >S 
Doutrina, ASCÉTICA, CIÉIK IA, ÍÍÍ>ÍUÍM, K̂ MAUCE 

Literatura, etc. 
A Rihlioteca atenderá, aos domingos, ap<»s a missa d< 

7 1 2 no dito Santuario 

Vende-se uma bóii 
casa en-

cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a avenida .faírua-
rari no 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Li»a n. —Çíatai. 

C V y í relação ao cre-
J _ i V l dito, é prcciso-
por todos os meios 
possiveis, inculear no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtoTeS a ge orga-
nizarem era coopera-
tivas. (a) GETUL10 
VARGAS. 

R á d i o s P h i l i p s 
Ageníe 

S É R G I O S E V E R O 
Exposição permanente 

D R . B A R A T A 181 

A V O ! M Á E ! F ILHA 
TODAS DFVFM U S A R A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLIGAS UTERINAS 

Aplicnr»o com vanfa^em paia coinhater as ine^ 11 

l l u g a - s e o < 
rí Rua Chile, 

a r m a z é m á 
6 6 . Otimo 

ponto comercia l . 
Tratar c o m o dr. Cleto 

Gamara. Rua Junqueira 
Aires. 

J^y 1 

(Do discurso proferido na í 
inauguração da Conferencia j k f t ^ i í v 
dos Interventores, no Rio.) | !< ^ V>r> { 

j 
a c a s a 11 • 

* ô50f a 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa" Rural. 

FtlH M 

<ladeâ (ias fungues ]»oj-iodifas da^ sei 
ras. K' calmante o reunia dor tl 
fundões. 

FLUXO--SEDATINA, pela Mia 
provada ( 'f icácia é niuilo re(-citad : !'« 
ser usada com conf iança . 

a FÍ r i v o «vnATINA ^üv^trti ê < t ^ 

S A N G U E N O L 
COITÈM OITO ELEMENTOS TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 

Rêde Viaçãe Seri-doene 
O seu proprietário avi 

sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço do 
transporte do passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente dc Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás G horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos. 

OS PÁLIDOS DKIWlTlv 
UADOS, KS(S(ITAIK»S. A 
XKMICOS.MAÍÍJÍOS.MAKS 
<tM'E CMíIAM, CRIANÇAS 

KA^íUlTICAS 
Uocobori loa tonifira^Ao 

~ 0 
? gvi'al ÍK) r-ganismo cniu 

o 

I M U T I L A D O 

VENDE-SK 1 ma«iuina de 
pautar, por preço modico. 

L 

Informações na geiencia deste jornal 

[E ITüRf l P B E J ü D O P f l NI) LOHBflflfljj 
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Proprl i^itff • d l r^Ao do 0 « n l r o d i l m p r a m i * C . M.M. 

• • todo do Rio Orando do Norto—Natal Torço-ieiraT 31 Março do 1842 NUM. 1.938 

Amar e defender o Brasil é amar e defender todo um 
, passado de fé, de lutas por Cristo* e pela Igreja 

novo Diretor da Economia 
Rural Semana Santa Um credito de 16 mil contos P a r a P(|SSP Í(l 

obres de enrergencie no nordeste -

• que passou o Redentor. Meditemos o que Je- Vinícius Berredo. Inspetor do Socas já autori/Yira oia« do dr. José de Arruda Al-
, Olhemos para a Cruz onde Ele está morto o j . • u , servir/os de ret i f icação da estrada do roda- ^querque, «ovo diretor do 
/.eiido um exame em nossa conciencia, vejamos , ; r , . , ^ . • % . _ . . . Servido de Economia Rural do 
tanto sacrifício. O', coim c infinita a su* mi- g<*m. Acan -Jardim-f aioo, e do cons t ru ído da ro<li>via M i l l Í B ; e r i o d í l Agricultura, . o 

A Semana Santa foi sempre considerada a maior, a mais 
augusta do todas as semanas do ano pela grandeza dos misté-
rios que nela se encerram. Por i&sn a Igreja convida 03 fiéis 
a cumprirem, durante estes dias, o seu dever para com Deus. 

No Evangelho da Missa de hoje, S. Marcos narra todos 
os suplícios por 
sus fez por nós. 
crucificado e fazei 
se mereci amos 
s-rirordia divina. 

• A liturgia de amanhã é das mai9 tocantes. Nas duas Epis 
tolas aparece a figura do Messias sofrendo por nossos pecados. 
No Evangelho vem a P.rxão narrada por S. Lucas. A Secreta; 
lembra particularmente que a Santa Missa é o mesmo sacrifí-
cio da Paixão c Morte de Jesus E o Post Comunio frisa qtie 
foi essa Morte que uos deu a vida eterna. 
Horário dos Atos da Semana Santa 

Catedral 
<il IAKTA-FEIKA SANTA 

A's 17 horas-oficio de Trevas, 
Coro — li»/— Lamentação— Subdiacono José Nazareno Fer-

nandes; 2'k—Lamentação— Padre 'José Biesinger; 3». 
cào—Coüego José Adelino Dantas. 

QUINTA-FEIRA SANTA 
A's x horas—Pontificai pelo exmo, sr. d. Marcolino Dantas. 
Trono - Presbitero Assistente—Monsenhor João da Mata 

Paiva ; Diaconos Assistentes -Monsenhor José Alves Landim e 
Conego Luiz Monzaga do Monte. 

Altar-Piacono Conego José de Calazans Pinheiro: Sub-
diacono— Subdiacono Francisco 1 íurgel. 

Comunhão do clero, sagração dos santos óleos, procissão 
do Santíssimo para encerramento no Sepulcro, desnudação dos 
altares e trusladação do SS. Sacramento para a Igreja de N. 
S, do Rosário. 

A's 17 horas, a solenidade do Lava-pés 
Diacono—Padre José Bie&inger ; Subdiacono—Subdiacono 

Francisco «íurgel. 
Sermão pelo revmo- padre salesiano José Pereira Neto. 
As 20 horas —Procissão do Fogaiéo. Hora Santo, pregada 

Mons. Alves Landim. 

O dr. A Ido Fernandes recebeu coniumcaofu) do 
Interventor Hafael Fernandes de que está sendo pro-
cessado um credito de 1<> mil contos de rets para o-
bras de emorgenoia no Nordeste. e que, p.ira melhor 
ate ider ás necessidade, do Hio («rande do Norte. o 

"0 regime cooperatlvlsta foi bem demonstrado em Pern&otbaco" 
-afirma o ministro Apolonio Sales, referindo-se á obra do ar. 

José Arroda 
RIO, 27—Por ocasião da pos-

ligando Caioó a Catolé do Rocha. 

Para reprimir energicamente a ação dos que 
se valem da situação aflitiva dos sertaoejos 

Aos delegados do interior 
expediu o sr. cel. Chefe do Po 
licia a seguinte Circular : 

"Recomendo vos a maKima vi-
gilância, afim de reprimir com 

Lameota- a precisa energia, nãa somente 
a açào dos-que valendo-se da 
situação aflitiva dos sertanejos, 
se entregam á pilhagem, como 
também dos que, elegendo se a 
si proprios defensores das po 
puiações pobres, procuram, por 
qualquer meio, perturbar a 
ação das autoridades empenha 

das na solu;ão do problema, o, 
ainda, a dus que .obccdados 
polo interesse, majorem, inex-
crupulosamente, preços de ge-

ministro Apolonio Sales pro-
nunciou o seguinte discurso: 

«Muito de proposito, (juiz 
assistir à posse do dr. José 
Arruda no cargo de diretor do 
Serviço de Economia Rural do 
Ministério da Agricultura. Com 
isso, quiz dar prova a meus 
amigos, acs técnicos deste Mi-
nistério c aos que me ouvem, 
de que encaro os problemas 

. . . . . . , da economia, no meu Ministe-neros do primeira necessidade, . - . , 
0 «« " . . ' íno, cora o maior carinho passíveis, que sao todos, na1 1 

sanção legal como incursos 
quer no Codigo Penal, quer na 
Lei de Segurança, quer na I/:-i 
de Economia Popular. 

Esta Chefia aguar.la rcspo^.a 
vossa das providencias 10.na-
das sobre o caso em apreço. — 

1 Saudações." * 

Matriz da Ribeira 

lio? as 
Pro-

Quarta-feira—A'a lfV5'J, 
Sacra. Confissões. 

Quinta-feira — A's r» 
missa solene. Comunhão, 
cissão do Santíssimo para o 
Sepulcro. Durante o dia adora-
rão. A s L),30, Lava-pés. 

A> Hora Santa. 
Matriz do Alecrim 

Maçüodos altares. A\s 15 horas, 
' Lava-péa e alocução do Man-

N ,il 'dato. A's 19 horas, Oficio de 
Trevas e 1110 santo Sepulcro) 
Hora Santa. 

Durante o dia—Adoração do 
Santíssimo. 

Convento Sto Antonio 

Quarta-feira— Comunhão ire-
ral das crianças. Confissões pa-
r:i os homens, a partir das 18 
horas. 

Quinta f e i r a — M i s s a ^EPUICRO—A'S 
cantada, comunhão geral, tras-1 

Udaçc.o do SS. Sacramento, 
desnudação dos Altares, Adora-
ção do S. Sepulcro e ás H'víO 
J .ava pés. 

Quarta-feira - Confissões du-
raiUe o dia. A' noite, especial-
mente para os homens. 

Quinta-feira Santa — 7 horas 
— Missa solene e em seguida 
procissão do SS. Sacramento 
para encerramento no Santo 

20 horas haverá 
o piedoso exercício da Hora 
Santa. 

Capela Salesiana 

Quarta-feira—Oficio de Tre-
vas ás horas. 

Quinta-feira—A's iv>0, Missa 
cantada — Procissão do SSmo. 
— Kécita das Vésperas—Dcsnu-

V i-'Cansaço? Enjôo? 
''SAÍ DE FRUCTA" ENO 

Amanhã é dia 
«em abstinência 

de jejum 
de carne. 

I r m a t i d a d e d o ò . ò . 

S a c r a m e n t o 

Pauta do serviço dos irmãos 
do S. S. Sacramento, durante 
1 'H UIOO ua oniuiiia 
Catedral, em 1 Q4i : 

Irmandade dos Passos 
Comunhão pascoal 

O Provedor da Irmandade do 
Bom Jesus dos Passos lembra 
aos irmãos o imperioso dever 
rta píiríü uni nrevisto no 

— " ' — - F ) 

11 do Compromisso, no sentido 
de fazerem a comunhão pas-
coal na p. Quinta Feira Santa. 

Os irmãos deverão se reunir 
na séde social, ás 0 hofas, da 
quele dia, para tomarem opa e 

Os padres e o atoai momento brasileiro 
Em earta dirigida ao general Francisco José Pinto, o padre Pedro 

Maciel Vidigal relembra aa vibrantes e corajosas lições 
de patriotismo do bispo de Mariana, D Silverio 

õomea Pimenta 

*i*u 1 <*j *>•« 

nnarda ao S. S. Sacramento 
na Quinta e Sesta-Feira 

Santas 

i/uinta-Foira Santa —De 11 ás, 
\-J horas : .loão P.atista Gondim,!. 
Heitos .Géis de Almeida, dr. j j 
Adalberto Soares de Araújo A-

(Continua na 4a. píigina). 

Mi 111 n^ai cm 111 
«i e a exemplo 
anteriores. 

o V^utcui ui. c*o 
dos anos 

F K y f L i V I dito, 

Transitou DOP Natal a de-ilamadora Zonaide finantia 
Em viagem para o norte 

do paia, transitou ontem por 
esta capital a senhorinha Z )-
raide Aranhi, grande decia-
madora patrícia, filha do dr. 
Vitor Hugo Aranha, resi-
dente na capital baiana. 

Recebida pelos meios *r-
tisticos aatalenaes, esteve Z )-
raide no Palácio do >ver 
no, em visita ao dr. Aldo 
Fernandes, entregando a s. 
excía. u'a mensagem do s au 
colega da Haia, Interventor 
l.andulfo Alves. 

ao crc-
é prcoiso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETUL10 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

RIO, 25 .De avião^-Em car-
ta dirigida ao general Francia 
co José Pinto, chefe do gabi 
nete militar da presidencia da 
Republica, o padre Pedro Ma 
ciei Vidigal, capelão do 1 
R. I. aquartelado em Sáo Jouo 
Del Rei faz interessantes con-
siderações sobre o papel do 
padre no atual momento. Essas 
considerações se tornam ainda 
mais oportunas quando súditos 
de paises agressores* se disfar-
çam com vestes, sacerdotais 
para melhor desempenhar ati-
vidades de espiões. Depois de 
se referir a atuação patriótica 
dos bispos e padres brasileiro» 
no passado, o padre Pedro Ma 
ciei Vidigal refere-se, nos se-
guintes termos, á pastoral "so-
bre as necessidades do inomen-
to*' escrita em 1918 pelo bispo 
d. Silverio: 

"No Brasil, os bispos nunca 
receberam lições de patriotis-
mo. Pelo contrario, sempre as 
deram, e magníficas lições. 

Destaca se entre eles o pri-
meiro arcebispo de. Mariana 
com mais de 60 anos de ser-
viços á Religião e á Patria. 

Nao fora apenas o pastor 
í miôfio/% mio tnn »pjí muit-ia dva. 
lhas para o aprisco seguro e 
que, sem orgulho nem cólera, 
levou muitas outras tresma-
lhadas sobre os omhros. Fora 
também o ^defensor urbis'', de 
fensor da Cidade de Deus, da 
igreja, UIUKIISUÍ UU Bruaii, tra-
cudado pela sua cultura e em-
punhando a sua arma predile 
ta, a pena. 

Brilhante, a pena de D. Sil-
verio. Dela saíram pastorais e 
circalares notáveis que até ho-
je (20 anos já passados sobre a 
sua sepultura) têm um sabor 
de atualidade. Por exemplo, 
aquela circular Sobre as Ne-
cessidades do Momento escrita 
no dia 1«» de janeiro de 19)8. 

Parece ter sido escrita a 1" 
de março de 1042. 

Todos os vigários das vilas e 
cidades do Brasil devem 10 la, 
de novo. 

Soariam bem nos seus ouvi-
dos e repercutiriam agradavel-
roente no seu coraçào as pala-
vras do seu introito : * 

São dohiííioos e sua opde i 

Um livro que 
Ótimo para os 

Açào Católica. . 
A' venda na 

O HD KM. 

faz meditar 
membros da 

gerencia d'A 

•'Nao podemos dissimular, 
quanto nos alegramos vendo o 
movimento que se está operan-
do no Brasil. Nào amamos a 
guerra que 6 a mais terrível 
calamidade, que pode cair so-
bre os povos. Mas deste medo 
nho flagelo Deus sabe 
reais benefícios, como 

mente acontece com nossa Pa-
tria. 

Esse despertar dos brios na-
cionais é um sintoma que en-
che de contentamento o cora 
çáo brasileiro. E' um sinal de 
vida e demonstra que1 nào se 
ofende impunemente a dignidi-
de do Brasil, e que, com amar-
mos apaixonadamente a paz 
náo trepidamos afrontar a guer-
ra, quando a honra da Patria 
o exige". 

Os bispos brasileiros (e os 
padres cora eles) sempre deram 
aos catolicos. e não catolicos, 
ura grande exemplo de pa-
triotismo. Pregavam e faziam. 
Pregam e tazera. Sempre ama-
ram e amam o Brasil. Servi-
ram e servem o Brasil.*Pelo 
Brasil morreram e morrerão se 
for necessário. 

O Sr. Getulio * Vargas disse, 
com acerto : o clero tem dadn 
"até soldados valorosos quando 
a Patria e3teve em risco''. 

Muito reverenciado por suas 
letras d. Silverio quando es-
crevia ura livro ou uma pa^i 
na todo o Brasil queria Ic lo. 
Era como que a voz do epis-
eopado nacional, chegando aos 
ouvidos dos catolicos espalha 
dos peioa oito miiiiõcH ti tauio 
de quiloinetros quadrados de 
nossa terra. 

Os brasileiros 'eatrto preci-
sando de ter d. Silverio outra 
ve/,. Hoje, principalmente, fica 
râo sabendo, assim, 
obrigação devemos a 
tria terrestre, e corn que pron 
t.idâo, ou antes, com que gosto 
e anhelo, devemos acudir a seu 
serviço, mormente quando ela 
o exige, ou pede". 

Querendo levantar os nossos 
brios, estimular as nossas for 
ças, bulir com os nossos ner-
vos e provocar em nós uma 
santa cólera, ele adverte : 

"Ura filho que recusasse a-
cudir por sua mãe ein t perigo 
de vida ou de honra, nrto se-
ria mais criminosa que o cida-
dão que se esquiva de prestar 
a sua patria o concurso quo 
ela há mister para viver cora 
dignidade. 

Continua na 2a. pag. 

e com 
o maior empenho. 

* Acredito que nfto é possí-
vel, nesta hora, fuzer-se obra 
de fomento, nao é possível 
conseguir-se que atendam aos 
nossos convites os agricultores 
mais simples do meu pais se 
11A0 lhes dermos, desde logo, 
uma organização de trabalho, 
uma organização de proteção, 
e, sobretudo, uma organização 
de mercado. 

«Nào é aconselhável, senho 
res? que ainda perdurem aque-
las ilusões de que as revistas 
bem impressas, cartazes visto-
sos e boletins bem distribuí-
dos, serão capazes de, por si 
sós, fazer com que nossos co-
lonos se decidam a mudar de 
vida, a mudar de método de 
cultura, lavoura e criação. 

«Só poderemos induzir o 
agricultor a fazer estas mu-
danças, modificando o seu sis-
tema de vida, sua organização 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

A tragédia do Golgolo 
No cimo do monte (íolgota 

ergueram uma tosca cruz J 
pregaram sobre a mesma o 
imaculado corpo de Jesus! 

A' hora sexta, o doce e m^i-
go Nazareno não podendo mais 

"quanta 
esta pa 

Moderna A Nata 
POR 

flUIOMAR HE SV FONTE 
(Jm primor de literatura 

crista. Preço 58000 
sacar Recebeu a Livraria Natal 
ali il I P. SILVA A CIA. 

suportar os 
tos, exalou 

atrozes sofrimen-
o ultimo suspiro, 

ainda tendo um ^eato de divi 
na misericórdia c piedade, ro-
gando a seu Pai Celestial o 
perdão para os seus terríveis 
algozes. 

O'! homens ingratos porque 
crueificastes o teu Deus?! 

Preferistes o Inferno ás deli 
cias do Paraíso Celeste, porque 
o dinheiro, sempre o dinheiro 
e os prazeres mundanos fasri-
n iram aa tuas almas via e 
deleterias. 

Tentastes destruir o Reino 
de Cristo para sobre ele edifi-
carea o de Satanaz,* isto é, o 
reinuuo do mai, uu cimmi^tu, 
da torpeza e da mentira. Jesus 
era o Bem e I.ucifer o Mal -
quittostea o- mal, homens de 
almas asquerosas. 
' O que resta da tua obra 
monstruosa ?. . . A guerra, a 
fome a miséria, o luto, o san-
gue, a corrução e os déspotas. 
Estais satisfeitos ? 

Mas, Jesus que c Bom e Mi-
sericordioso, apesar de todas 
as afrontas recebidas, ainda 
teve um ato de sublime e divi-
na piedade para com essa hu-
manidade vil e sacriloga, e, de 
lá do alto do Céu, perdoou aos 
seus encerniçados inimigos, os 
atrozes padecimeutos que lhe 
foram intligidoa na terra e 
com toda m^gestade divina, 
abençoou a humanidade para 
que a mesma fosse redimida e 
salva. 

E Maria a mãe de Deus e 
mãe dos homens, encheu o seu 
torno e afetuoso coração de 
intenso júbilo e folicidade ao 
ver esse sublime e divinal 
gosto de Jesus ! 

Pedro JUoreirQ 

de trabalho, acenando lhe com 
interesses imediatos do ganho 
justo e compena idor. 

«Se não podemos em nosso 
país, de standard de vida ain-
da muito baixo, elevar 0^ pre 
ços aos mercados, devemos or-
ganizar a proa ução, distribui 
ção e mercado, de tal modo 
que todos os lucros dessas or-
ganizações voltem de novo ao 
agricultor, cujas mãos calosas 
enfim, é que deram origem ao 
produto. 

«E' por isso que reparo e 
sinto alegria de dizer que a 
organização da produção, atra-
vés do Serviço de Economia 
Rural, ha de ser, sem duvida, 
a pedra angular do Ministério 
da Agricultura, no ano de 

'< Assistindo ã posse de José 
Arruda, no cargo de diretor 
do Serviço de Economia Rural, 
ouiz dar uma nrova—reüito— 4 A % 

de que reputo esse Departa-
mento do Ministério como um 
dos principais do meu pro-
grama administrativo. Ha t ain-
da, outra razão para que eu 
tenha alegria de trazer para 
aqui este pensamento. Embora 
José Arruda, sob o ponto de 
vista puramente social, seja 
pouco conhecido na capital da 
Republica, já o é bastante no 
Brasil, porque realizou era 'Per 
nambuco cora modestas insta-
lações e recursd3 parcos, uma 
obra digna de louvores. 

«Em quatro anos, lá se fez 
muito. Verdade que o regime 
coopera ti vista foi bem demons-
trado em Pernambuco, através 
da dedicação e rompetencia de 
José Arruda. E' este homem 
que trago para o Ministério da 
Agricultura, confiando ao seu 
entusiasmo e dedicação o de-
sempenho da patriótica mis-
são do Serviço de Economia 
Rural». 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E', portanto^estimulopara 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

C i n e m a s 

SEU ÚNICO PECADO, da P a r i 
o o u t , DO REX' 

Moralmente, como são apre-
onnhirliiQ fniiMS fio OrOVitri-

cacfies, fazem-nos considerar 
o filme inconveniente para 
crianças o adolescentes, porém 
pura adultos c aceitavet. 

SALTEADORES DA SERRA, da Co-
lumbia, no '<Roial* 

Os tiroteios comuns em fil 
mes desse genero, levam nos a 
desaconselhar o'filme a crian-
ças. 
TERRA ABENÇOADA, da R. K. 0 , 

DO «Rival» 
Filme inconveniente para cri 

anças. 

SOLDADO DA FORTUNA, da Para 
Doaot, DO S. Pedro* 

O filme contem lutas, tiro-
teios, assassinatos, alem de 
senões morais que o tornam 
reservado para adultos. 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
d saúdo. 

LEITURA PREJUDICADA Nfl LOHBftOfll 
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Os paires e o alaal m 
mento brasileiro 

(f!ontlnuuvrto <la ln. píi«ini») 

Paios H i p i u s 
A r t l t Branca 

Aninrrstirio (Ir Onlr 
nação do vf/ario Pe 
i s m a r Fenunulas — 
Transconvu IH> <lia 27 <!<> 
cxpinintc, a da ta misyicio-
sa do 4°. aniversário da 
on]cna<,%io sacerdoral do 
líevmo. Pt*, lsma» Fernan-
des. vigário Paro-

jquia. Pela m a i d w cHobron 
iniása em a crio <li «raras 

O» maiorea santoft o mu* 
ilustres luiniuarea <Ja 
BAO cnergicos em proclamai 
esta obrigação. 

Contentar me ei com oitar o 
oráculo dos teologos, S. Toraaz 
de Aquino, que ensina que 
1 depois de Deus somos mais 
devedores aos pais e á patria, 
e que o culto á patria e uni 
de^er de justiça". . .««o.™. . 

Há muito que de ^P11^11.0 1 acompanhada a cânticos. Ao 
naquele modo com que se diri- P V n i ' l h r s mar 
giu a cada viiçario de sua vas ^ n n g e l l i o o U . Ismai 
ta diocese no sentido de dissi-i «sou da pa lavra mostrando 
par no poro o horror que ti- a missão do padre na ter-
nha ao serviço militar» d« r a e ag radecendo a Deus 
roçoar o cidadão brasileiro; t c r concodido a 
para que estivesse de pronti• < v e n t u n de mais um ano dâo para que » pitria houve» >cnuu«i «e mais um ano 
se mister na pierra centra « : dc ex i s tenna na vuJa sarev-
Alemanha em que o Brasil ha-'jdotal. A Cruzada Eucaris-
via» entrado a seu mal ^r^do. j tica — a principal flor que 

Lá está na pagina 7 da cir U v o U m i ] o canteiro planta-
do por Mons. Leào e iv-cular citada: 

"V. rvmu. dissipe no povo 
o horror que tom ao serviço 
militar. Mostre como é honra 
servir a patria e defender nos 
dos "patrícios, nossas mesmas 
famílias, guardar-lhe 0 8 i)ens de 
que gozamos. Mostre que ain-
da, quando for necessário der 
raraar pela p.nria o próprio 
sangue, devemos abraçar com 
gosto e sacrifício, que nos ha 
bilita a retribuir em parte o 
que da patria recebemos". 

E mais adiante, tia pagina 8 : 
"O sacerdote brasileiro deve 

penetrar s* da gravidade* dtf 
situação, levantar o espirito e 
coração do povo, e procurar 
que "todos se miam ao gover 
no" (o grito é nossõi no empe* 
nho de guiar o Brasil e tira-lo 
com honra desta situaçào an-
gustiosa". 

D. Silverio ainda escreve : 
"O de que precisamos: de 

paz, e por que suspiramos é 
pela paz, o que procuramos 
ainda com o.3 terríveis aprestos 
daa armas é a paz". 

Que sabor de atualidade na 
circular de 1° de janeiro de 
1918, assinadi por d. Silverio, 
o patriota, primeiro arcebispo 
de Mariana ! 

Hoje que o presidente Getu-
lio Vargas es:á mobilizando to-
das as forças morais e mate 
riais da nação afim de que 
possam march ir decididamente 
para sustentar por todos os 
meios os nossos ideais de povo 
cristão que ama o progresso e 
cultua as tradições herdadas 
(Cf, discurso pronunciado no 
lia 10 de novembro de 194?, 
no Palacio do Ministério da 
Gueira) como seria interessan1 

te, para nós padres brasileiros 
a leitura da circular sobre as 
Necessidades do Momento. 

Amar e defender o Brasil 
mio è somente amar e defen-
der ura territorio, bens ou in 
teresses materiais, é ainda amar 
e defender todo um passado, 
toda uma herauça de glorias 
e de grandezas religiosas, de 
trabalhos consagrados á defesa 
da fé, de lutas por Cristo e 
pela Igreja". 

gado pelas mãos do Pe. 
Ismar —toda uniFormisada 
(3 sabiamente organizada 
pelas mãos exímias de 
suas dirigentes D. Ozelita 
Paula, Irinéa Paula, Luizi-
nha Vale e Josefa Costa, 
assistiu piedosamente, á 
Santa Missa, fazendo a co-
munhão. Os demais soda-
licios da Cidade presta-
ram demonstrarão de apre-
ço r carinho ao Pr. Ismar. 
destacando-se o Apostola-
do da Orayfio, debai-
xo da orientação modelar 
de D. Francisea de Souza 
A' noite o Pr. Ismar foi 
grandemente visitado pe-
las autoridades locais, en-
tre as quais o Sr. Prefeito 
M u n ici pai, A d m inistra dor 
da Mesa de Rendas Esta-
duais, etc. Merecidamente 
o Pe. Ismar é digno des-
sas manifestações. pois 6 
um sacerdote operoso v 
modelar. Os católicos de 
Areia Branca exultam por 
verem o Pe. Ismar Fer-
nandes á frente da paro-
quia. 

Correspondente 

A SINHORA 
PICA 

FACILMENTE ^ 
FATIGADA ? ^ 

Poucos minuloa de imtuçào — 
um pequeno <{iro u pé um 
pom o ile esforço extraordinário e 
a senhora está fatigadu. J'or que 
ra/.ào seria que a senhora He 
fatiou tàu facilmente? Xào é 
natural sentir tão desanimada, 
tào deprimida e tâu cansada. A 
senhora costumava ucumpaithar 
us suas amigas, mas a^ora, lica 
atrás e não ó mais aquela boa 
companheira de outrora. Ha uma 
explicação bastante simples a 
senhora está debilitada e precisa 
de um bom iortiíicante. Para que 
não experimentar um bom tônico 
como o liitrophosphato • • breve 
sentirá bem disposta. Os phos-
piiatos que contem revigorarão 
;» seu systema nervoso despertar»-
do-o da sua indolência e ajudaj-
ihe-ào a vencer aquela sensação 
tíe cansaço perpet.uo. Comece 
hoje mesmo a tomar tabletes de 
Bitrupliosphato. 

BIIROPHOSPHATO 
Em Todos os Pharmaceulicos em 

Forma de Tabletes 

os seguintes 

Inntalaflii n Cornla nRflna. IIIOIQIUUtt u UJIUIU ri'D|IU' 
rataria de Cadetes de 

Forfaleza 
RIO, .11— Foi instalada, 

OI íeiilliliULJU:, i:\Jin liiii v,tv> 
tivo de 250 alunos, a Es-
cola Preparatória de Cade-
tes de Fortaleza. 

Pal t t io Gouerno 
O sr. Interventor Fede-

ral assinou 
decretos: 

elevando para vinte por 
cento a gratificação adi-
cjona) da professora Bea-
triz Leite de Morais, com 
exercício no UrupoEsco 
lar uFrei Miguelinho" des-
ta capital, visto contar 
mais de vinte anos de efe-
tivo exercício no mamste-o 
rio estadual: 

— concedendo o neneFi-
cio do montepio ao solda-
do da Forca Policial do 
Estado José Lop^s da,Sil-
va, por ter sido julgado 
invalidado para o excivi-
rio de sua funções. 

t 

Fundada em iModl a fisso-
(í2[ãe iRiloss ds Esíoíelro" 
Reorganizado o Centro Begional 

de Escoteiros 

Recebemos comunicação 
de ter sido fundada na ci-
dade de Apodí a Socieda-
de "Amigos do Escoteiro^ 
com o fim t de patrocinar 
a causa dá educação cívi-
ca das crianças por meio 
do escotismo. 

Silo seus presidente e se-
cretario, respectivamente, 
os srs. Origenes Monte e 
José Leite. 

Altamente significativo 
é o programa, estabelecido 
para a concretização de 
suas finalidades patrióti-
cas, como a reorganização 
do * Ceniru Regional de 
Escoteiros de Apodi1', cria-
?ao dc um curso de Moral 
e Civismo, e fundaçào de 
um campo dc desportos. 

A sociedade arregimen-
tará paia o Centro jle Es-
coteiros as crianças pobres 
que vivem do trabalho fi-
nanciando todas as despó-
zas com fardamento e e* 
quipagem. 

A diretoria do Ccntio 
Regional de Escoteiros, 
recem-organizada, está as-
sim constituída: Prefeito 
Origenes Monte, presidente: 
prof. Moacír Luccna, dire-
tor-tecnico: d rs. Franklin 
dc Araújo Filho e Álvaro 
Fernandes, assistentes me-
dico e odontologico,respecti-
vamente. 

NO scculo da 
da publicidade, causa 

propaganda e 
sur-

presa o comcrciant^ que nAo 
anuncia. 

Irmandade do S. S. 
Sacramento 

(Coot. da 4a. pagina) 
De í» ;'is 7 horas : Manoel do 
Uouveia Camilo,. Francisco Xa-
vier Bezerra., Joel Ccrqueira 
Carvalho e dr. Viccnto Para 
che Neto. De 7 ás 8 horas : 
dr. Ezequias Pegado Corte?, 
Antonio Ferreira de Melo, í̂ Jui-
Iherme Luiz Cardoso e Miguel 
Felix da Costa. De 8 ás 9 ho-
ras : dr. Manoel Varela Santia-
go Sobrinho, Uli9ses Celestino 
de Groia, Joaquim Lusto9a Ra-
poso da Caraara e Joaé^Inocen 
cio de Gouveia Camilo. 
Para o Palio, na traslada 

çâo do S S. Sacramento 
Para o S^pulcro 

Oonçiilo Iaraael de Moura, 
Salvador Cico, Manoel Joaquim 
da Rocha, Vicente de Paula 
Dantas, Manoel Soares de Me-
deiros, dr. Adalberto Amorim, 
Teodorico Júlio Freire e Fran-
cisco Dantas. 
Para o Palio, na trasladação 
do S. S. Sacramento do San-

to Sepulcro para a 
Copêlo-Mor 

Dr. Cleto Cainara, Antonio 
Ferreira de Me!ot dr# Ezequias 
Pegado Cortês, Leopoldo Batis-
ta de Andrade, José do Patro-
cínio Brito, Joaquim Fernan-
des, José Soares da Rocha e 
Elvidio Bandeira do Monte. 
Para o Andor da Soledade, 

1 na Procissão do Enterro 
Antonio Emerenciano, dr. 

José Gurgel do Amaral Va-
lente, Gonçalo Ismael de Mou-
ra e José Rotilio Suassuna. 
Para o Andor na Procissão 

da Soledade 
Antonio Atanasio de Morais, 

Ed^ar Rocha Siqueira, Fran-
cisco Rodrigues Machado e 
José Romeiro Kilho. 

Para a Crvz na procissão 
do Fogaiêo 

Heitor Gois de Almeida. 
Pura o ato dn descimento 

da Cruz r» r - n - t - ^ f _ i. . . _ I L ULICFOI Ü I IUUIIGU^O XIIUV-NUUV W 
Vicente de Paula Dantas. 

Para o Esqutfe 
turma ! Antonio Ncae, 

Francisco Xavier Pereira de 
Brito, Manoel Soares dc Medei-
ros e Osvaldo Orlando de Me-
deiros. turma: Oicero Viei-
ra de Melo, Napolerto Altiuo 
Manso, Vicente de Paula Dan-
tas e Teodorico Júlio Freire. 
Para o Palio, na procissão 

do Enterro 
Dr# José Carlos Leite» de-

sembargador Regulo da Fonse-
ca Tinoco. • Leocadio do Oli-
veira, dr. Odilon de Amorim 
Garcia Filho, desembargador 
Horacio Barreto de Paiva Ca-
valcanti e dr. Adalberto Soa-
res de Araújo Amorim. 
Para o Andor do Ressuscitado 

turma: João Pclicarpo 
de Morais, Manoel Soares de 
Medeiros, Virgílio Ribeiro Dan-
tas e Afonso Medeiros 2». tur-
ma : Antonio Ferreira de Melo, 
Pedro Barbalho do Paiva, Jero 
nimo Pereira de Carvalho eJosc 
do Patrocínio Brito. 
Para o Palio, na procissão 

da Ressurreição 
K hmna : Kdjjar Rocha Si 

Vias Urinarias 
DR. PAULO OAIIVAO 

Kx llitmno <U WiriH'H Droln̂ irM 
<U Funtililmlo 'In liX-iinHiH-
tenta Um rlinic.H iMrurKi'" 
Prol. Oni.ftHÍO l/lp|*rt IH» I1«»H-
piUl Mia. J/hI)h1. Clinica e 
cirurgia Gtjpoci&ijziids da» Vííüs 
Urinaríau, Doenvua Veu r̂eas, 

Parturbav^H nniuatF 
Cons. UliMtx Calda» — 86 V 
andar — Das 9 ds li e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio,705 

On^dos, Marli a Garganta 

Dr. Monte 
( • sp tc la l i s ta ) 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
Ex-tisiiiente do Hoapud 

Centenário 
*Conat.: de 7 às 10 e das 12 ka 18 
Conit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

DOENÇAS DE SEHHOÜAS 

Viaa-Urinarias 

Partos-Operações 

Or. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, blstnií 
aletrleo» dletrocoagntaç&O, 

•tc, 
Gonsaltorio: flua 8enador José 

Bonitacio, 222—flibeira 
Diariamente, daa 10 &s 11 edat} 

lõ is lti horas 
Residetinia : Praça André de 
Albuquerque, 5ite—Fones 

HEMORROIDAS 
HORA RADICAL, sam opp+H 
çfto, e ^NN — DOPHÇHH A»0-

Ratais-PARTOS 

GB. I. BÂiQEiii Ot üEis 
Especialista 

Ex-aà}unto da clinica de Doen* 
ças AiUhKHais e da Matem iia-
de do Hospital 8. Fcc. de Assis 

CPin) 
Ondas Cortas -
Eletrocoagnlaçfto 

Ooosun^rio; — Pr. augusto 
Severo, 250.*to.>Saln$ 8 e 9-* 

Fone 349 
Expedionte— de 2is 6. 

dLnriamente 
Hm; Áv. Jundiaiy 426 (Tirol) 

T r IJUIA ijuuua Pereira U L , q 111; 11 .i, 
Adalberto Amorim, Fraiuisco 
Rodrigues Machado, Guilherme 
Cardoso, José Rotilio Suassuna, 
Napoleào flltino Manso e Fran-
cisco Lopes dos Reis. 2-k tur-
ma : Teofilo íjberato, Elissosio 
GuimarAes, Neif H. Chalita, Ma-
noel de ílouveia Camilo, Pe-
dro Segundo, Manoel Avelino 
de Carvalho Hugo, Joàf» Júlio 
de Aguiar e Lauro Cândido de 
Medeiros. 

Guarda á§ imagens 
Na Sexta-feira Santa — De 

18 ás 19 horas: Pedro Barba-
lho de Paiva, Luiz Cerquis Far-
katt, Ileitor (íóis de Almeida, 
Gonçalo Ismael de Moura. José 
Serres da Rocha e Antonio 
Atanasio de Morais. De lü ás 
2M horas : Virgílio Ribeiro 
Dantas, Afonso Medeiros Fran-
cisco Lopes dos Reis, Teodo-
rico Júlio Freire, Edgar Ro 
ena Mqueira e Manoel .Joaquim 
da Rocha. De 20 ás 21 horas : 
Manoel Aleixo de Maria, Pedro 
Segundo, Antonio Carlos da 
Fonseca, Vicente de Paula 
Dantas, Küssosio íluimarães e 
Antonio Abreu Filho. De 21 ás 
2'2 horas : Manoel de Oouveia 
Camilo, Francisco Rodrigues 
Machado, dr. José (iurgcl do 
Amaral Valente, Jo;\o Júlio de 
Aguiar, dr. José Carlos Leite e 
Gilberto Freire. De 22 ás 2:5 
horas: José Rotilio Suassuna, 
Abdon Moisés <llaaer, Salustia-
no Peregrino da Rocha Fagun-
des, < iuilherme Luiz Cardoso, 
Manoel Soares de Medeiros c 
José Romeiro Filho. 

Observação 
Lembra a Provedoria que os 

irmáoa deverão fazer a Adora-
çüo da Cruz, na Sexta feira 
Santa dc pés descalços, á ma-
neira dos sacerdotes. 

— Confiando nna sentimentos 
religiosos e sociais de todos os 
irmàos, espera a mesma Prove 
doria fiel execu^Ao dos Hfrvi-
<;os constantes da escala acima, 
assim como doa demais deve-

a que est;\o obrigados pelo 
t umproinisso tia Irgiandnde. 

U v r a r i a - p a p e l a r i a N A T A L 
Artigo» de papelaria cm tfi-iul, tavror ^ < adernos 

ascolarüR. Livros vm b -meo parià UuU\h oh lin». 
Artigos de e^crllorf^ novi^Jadca para 

p r e s e n t e s , ore. 

(T/licos il.i\trihuiilon>s * Ias aftmntihn nutijni/ms <//' t/uiuntiti,' 
, li A T K * 

P . S I L V A & C I A 

Rua Dr. Barata n. 224 -Natal—Rio 
Qrancledo Norte 

w 

E ' o numero do telefone q w \ prontamente, ntc 
derú V. S., pondo llio á disposi<;ào a Sr-t!; 
" F O R j r . Supcrlr.xo, t ipo 1)41, placa n. C,2'> c 
Scdan "FOSSO" <I<; I-uxn, tipo í» i 1. placa, n. c.-P» 

sot) a rcspurisabilidade d(» 

•!osc Loiirciiço <!tk Aihlradc 

n 

a 

E P I T A C I O L I R A 
*ÍÍ> c í v í 1 

C 0 N S T R U C 3 £ S F I N S T A L A Ç Õ E S E L E T R S C A S 
Caderneta proiiãaional Planta» e orva!a«niUH '^v. Tavunm <l*i 

Lira,* 1'. aDtla'* 

IIIIIIIIIMIIMIItlllllllllllllllliaill1l<IIMilllltllllHIMIMI1IIIMIIHPi|<llllllllltMII UtllilM(||||||||imillll Clllllilltl. Ilitllltt 

IINDIC ME 
ttniiKinn (itttiMmniliiliittiiiiiiiiii tsiMitMmutjiMtiuitinniiMiiMm iiiu !i;:iiii;itiiiti:tn iiHíiitiiuiuiiiiuuni:>.' 

DR. Á L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Elefncidade Medica 

(Indutotermia —Eletro Coa^ulaçâo— Bisturi Klctrico; 
j yt»-. Sachf- - í74 rCíS.-i (<rrf<a . j 

C0SSÜLT0R10:\ Manhã Das Vi ás 12 hora?, j Fone-39 0 
[ Tarát—Djíi z ci.s o horas 

. Res . : Av. Geíul io V a r g a s , 7 5 0 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTGLGG1A E SIFILIS 

Curh radical das hemorroida», T&rizet e biJrocelei, sem operação a 
sem dCr. Doenças da uretra, proiUt», vesicalas «eminait, bexiga 6 

rina. Tratamento rápido daa uretrites agudas e cronicaa, ç auad 
complicações. Perturbações sexnaia —II retro «copia GaUano canterio 

Das 15 hora? em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Kea. 

Kua Apodí, 377. Fone 71 

DH. i ô i P l m 
(£z*ÍH«ria Am Hateroi^i d» RkIU) 

Especialista era parto* e 
doenças de 6Ciihora6. 

Clinica Módica 

Cons. Roa Ulisses Caldas, ê8~>\. 
andar. Consultas de 2 hor&s 

em diante 
'tesidencla : Avenida Prudente 

de Morais, tU8 

l 

Dr. iülucio M o de Oliveira 
Chele do Laboratorio do' 
Hospital Miguel Couto 

Bx&mea de sangue—crlna—fe-
zes—escarro puz— líquido 

cefalo r&qutano 
Vacinas autopeças 

uiaguuD.iuu uu 
gravidez 

Laboratorio—Ectpttal Miguel 
Couto- telftoue 17 

Expediente—úat» 7 hu 11--das 
14 ás 1/ horna 

Kesidtncia-liua 'iVnlrl 3VJ 
Kone — 175 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 

Kx-H.ssist»«nt»' Ho Proí. Situòt4-
Hnriju-a jk; /Serviço <';;:j] • ,1 
Medica do Hospital d»» Ceiitma 

rio—ttedte 
Eslu^iario do Serviço >\v 

bowiç.;* Hfio-r«tais, d<> 
Antônio Lwna, no Ii«'--jiiai 

Pedro i i-AVciie. 

I ic.) w t rataiMeí: t • j ;ius 
ti-riii;;is d.) Fî mio, Y»--i:'u!a 
iiilinr, estômago, inte-̂ titu s i* 

|)ÍU:CI«-s, pela 
Esitiibação Ouodenai 

Tratamento .ÍÍCO-CJTI O 
(ittH doenças ano"-reUic 

Itr-.sidmciti e cousultorio : — Ri:^ 
da Con«v,çno n. ' - i 

Fuiie T̂  

Indicador dos 
advogados 

- i 
Jessé Fernandes Caféj 

f l u a D r . B a r a t a I H G — S n h r í 
P o n e K K í í N A T A í / | 

José lldefonso. Emerenciano | 
f i n e . e H e a . R u a V i g á r i o j 

B a r t o l n m e u , 5 7 7 i 

Euerton Dantas Corms 
Esc. e Res. Rua Dea Dioniâio 

Filgueira n. 'J.V.í—-Mossoró 
Rio <i. Norte 

r \ leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
d saúde. 

Dr. José Svo 
Doenças do adulto o da 
Criança f O í s t o r t i i o s n í n v o - n -
t a i e a — d i a r r ^ a , v o m i t o » f d e e n u -

t r i ç á o , r e t a r d a m e n t o d a 
á e n t i ç & o e t c . 

Doenças daa Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia <la puberdade, ienon.enos 

da menopausa etc) 
Diabete 

Nourastenla sexual 
Mudei aa orientaçfto no trata-

mento da Siiilis 
e resid. Av. Hio 
Branco (i24 

Fone: 2143—NATAL 

EITURfl PREJUDICADA Nf) LOHBflOfi MUTILADO 

COBREM-SE BOTdES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, souíache 
e ajour. PllHsê e pregar 
ronda. Av, DCIMIIM.I. <i"l 

i 
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A O R D E M 
Froprlitfadi t dlnçAt 4o O i M n de lmprefi«a»C« M, M. 

A r t O VII 

CcRlrtdilmpr9iitaC.M.M. 
ibiio. Uivtl Edlfrra 

Ulisses C. do Góls 

A O R D E M 
(Diário vasporlino) 

Oto Guorra 
(Hedatur-Chefe) 

F. Véras Basvrra 
t H "t>tlor-Sftcrtíario> 

Cândido Oliveira Filho 
Ge.rtntt 

EXPEDIENTE 
Redação: - 8 ás 11 e 13 ás 

• 10 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE—Rua Dr. Barata, 216 
N A r A l 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5$000 

(Interior e Estados) 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 

• S ^ í T d o m o flnndt d o Harto-Mmtml T e r ç - W n » , , 31 d» M i r p o J g 
wrsr 'twmx jrrrr - + 

NUM. 1.838 

Os r u s s o s m a n l e m s e e m o fen s i v a c o o í r a a s . m i r a s 
m a s a o l o n ú o d e i o d a a M e o r i en ta l 

ale-
A zona ocidental da Bimarnia está 

de grande» batalhas 
sendo teatro 

A lute na oritotol 
RIO, 31 —Noticiam de Mos-

cou que durante todo o dia de 
ontem os russos mantiveram-se 
em ofensiva contra as forças 
alcraüs ao longo de toda a 
frente de batalha IJra ataque 
de sirpreza foi desfechado na 
Oarelia. Os finlandeses foram 
atacados pelas esquiadoras. Na 
frente noroeste foi destroçado 
um ataque alemüo. Henhída 
luta está sendo travada ao re-

dor de Karcov. Moscou foi ata 
cada pela aviaçào inimiga na 
noito de ontem. Durante a se 
mana finda perderam os germâ-
nicos HU aparelhos e os rus 
sós 71. Somente no sabado ul-
timo foram destruídos 37 apa 
relhos nazistas. A9 perdas so-
viéticas foram de 18 aviões.^ 

chegadas 
aimtraliai 

de Melbourne 
raliaua e a aviação 

americana raanteera a 
macia aerea na Nova 

a Raf 
norte-
supre-
Guiné, 

Supremacia aerea 

Nova Zelândia 
nha. 

e Nova Breta-

Teatro do varias batalhas 

RIO, 31 — Anunciam de Lon-
dres que informações ali che-
gadas revelam que a zona oci 
dental da Birmania está sendo 

RIO, 3l — Segundo noticias1 teatro de grandes batalhas. 

i 
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S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

Ho|« 
Siikim 
Maria Augusta Campos, vi 

uva de Alfredo Campos. 
-Professora Balbína Ca 

insra. 
9aWu 
Joflo (ifílvAo Filho, alto co-

merciante oe$*a praça e nos* 
ao cooperador. 

— Dr. Joaquim de Meirrz 
(«rilo, juiz de direito em 
üosé de Mipibú 

—Luiz Vilar Barroca. # 

— Antonlo Antunes FUIk, 
residente em Macau. 

SwUriihii 
Eunice Coelho G.dlvfin, fi-

lha do falecida Man el Coe 
lho 

—Denlse Albuquerque, fi-
lha do desembargador Fran 

WCÍ8CO Albuquerque, residente 
DO Recife. • 

Criaiçu 
Herman, flluoo 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cone. das 14 ha. em diante 

Cons, Rua Nisia Floresta, 90 
—Fone 350 

Resid. Rua 'Ia Conceito, 605 
n n B M M B M i 

I 

Prefeitura 
N a t a l 

d e 

llRui Barbosa" e 
do Ginásio 
liiho do ar. 

comerciante Gilvao Gomes, 
nesta praça. 

—Zelia Maria, filha do dr. 
João Medeiros Filho, advoga 
do em nossos auditorios. 

VIAJANTES 
DR. EVERTON DANTAS 

CORTÊS-Encontra se nesta 
capital o dr /Ever too Dantas 
Cortês, diretor da Escola Nor 
mal de Mossoró e membro 
do "Centro de ímpnnsa- -C. 
M. M.'\ 

FALECIMENTOS 
LINDOLFO GRILO— Com a 

idade de 70 anop, faleceu, no 
dia 26 do corrente, no enge-
nho "Carnaubal", do munici 
pio de G ianinha, o Ltn-
dolfo Brasiliano do Meircz 
Tirilo, agricultor e criador 
naquela localidade. 

Casado com d. Alice Ama 
lia de Meiroz Grilo, que lhe 
sobrevive, deixa o extinto 
7 filhos: Diniz Gonzaga de 
Meiroz Grilo, Amalia Grilo 
Barbalho, esposa do sr. Eaéas 
Barbaltao, Gastão de Meiroz 
Grilo, dr. Albino Alberto de 
Meiroz Grilo, Olivia Vanda de 
Meiroz Grilo, Joaquim Barbosa 
de Meiroz Grilo, funcionário 
da Sub-Diretoria de Coopera-
tivas do DAVOP, e Feliz de 
Meiroz Grilo. Ficam também 

net< 
A' familia enlutada envia-

mos nossos pesames» 

Vande-st i Pensie Natal aprovei-
tem a 

oportunidade. Tratar com o proprie-
tário &a mesma. 

do 
15)42. 
do Sr. 

dia 27 

Pre-

Expcdionte 
do março de 

Despachos 
feito: 

N. 10*1. M. de Oliveira 
Cavalcanti. Pagamento de 
1 «08000. Ao Diretor da 
Fazenda para mandai pa 
gar. observadas as forma-
lidades legais. 

N. 1082. M. de Oliveira 
Cavalcanti. Pagamento de 
;52(̂ 0OO. Idêntico despa* 
cho. 

N. 372. Antonio Torres. 
1} ratificação por serviços 
extraordinários. Ao Dire-
tor da Fazenda para man 
d*r pagar, observadas as 
formalidades legais. 

Touro Holandês;Tds/9 
anos. Ainda otimo reprodutor, 
filho de máe holandêsa p. s. im-
portada e pai p. s. de perdi-
gree de propriedade do Gover-
n o do Estado—A í a ra, A v. 
Tavares de Lira 9U -Preço 
2:000$. 

3 -3 

DR. O M MEDEIROS 
Cbete da clinica utiriimlulo îca 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSDLTORIO : Rua UlisBes 
tildas. 8b—anaar 
Das 14 às 17 horas 

ReBidencia : Rua Trairi, 622 
—NATAL-

Odeie Roseli 
CIRÜRGIÃ DENTISTA 

Consultas : 8 dn 11 e das 13 dê 
17 hora» 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Consultorio—A V. Junqueira 
Aires, 62* 

;a-se o armazém á 
Rua Chile, 66. Otimo 

ponto comercial. 
Tratar com o dr. Cleto 

Gamara Rua Junqueira 
Aires. 

A t T K S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA - RISCAÇÃO - PÁUTÀÇAO 

tfaqainaría moderniaaima — Tlpagem nova 
TrtlallM MrftHo • rasfito 

-A?. Tavam <U Lira n. 96-~NATAÍ<— 

Irmandade do S. S, 
Sacramento 

(Coot. da la. pagina) 
morira e (4onçalo Ismael de 
Moura. De 12 ás ltt horas: 
Lauro Cândido de Medeiros, 
Francisco Xavier Garcia, Tco-
dorico Júlio Freire e Luiz Re-
bouças de Morais, De U5 ás 14 
horas : Antonio Ribeiro de Pai-
va, Francisco Ferreira Ribeiro 
Dantas, Maximiano Guerra e 
José da Luz. De 14 ás 15 ho-
ras .* Áureo Paiva, Salvador Ci-
co, dr. Belarmino 1 ienios e 
Francisco* Lopes dos Reis. De 
LO às iu horas : Cerquis El as 
Farkatt, Francisco Véras Be-
zerra, Escolastieo Bezerra da 
Cunha e José Afonso Tinoco. 
De 16 ás 17 horas: Antonto 
Emerenciano, dr. Cleto Ligorio 
Soares da Camara, Alfredo Cer-
queira de Carvalho, Antonio j 
Nese, desembargador Luiz Lira 
e Manoel Jacó de Medeiros. De 
17 ás 18 horas: Qraciano Melo, 
Manoel Ateixo de «Maria, Ma 

Ora. Gíselia Teiieíro 
Clrurglà-dentlsta 

fix-aesistente da cadeira da Cli-
nica Odontologioa da £acola de 
Odontologia anexa & Facilidade 
de Medicina da Bala. Ex-assia-
tonte do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
Bala e de Aaaistencia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese • 

Ortodontia 
Consnltaa: de 8 às 11 horas e 

das 14 às 17 horas 
Conêt: R. DR. BARATA 231 -

Fone 296 

Maria Rosa de Medeiros 
M i s s a s d e 1 ° . a n i v e r s o r i o 

José UJhbps de Medeiros, irmAos e familias cooM-Um 
seus parentes e amigas para assistirem ás missas que, por 
alma d nua inesquecível MAe, sogra e avó, MARIA KOSa 
DE MEDEIROS, maadam celebrar na proxim* segunda teirn 
6 de Abril, primeiro aniversário do seu falecimento, íig 
horas na Oitedr^l e Convento Saoto Antônio e na Igreja do 
R isario ás 0/JO 

A tod>a que comparecerem, antecipam seus sinceros 
agradecimt ntis. 

i 3 
HBII 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e cstraiègeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 565, Telefona 210 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz n » i d f t r t s d « c a b e ç a , n a v r a l g i a a , GRIPES/ 

rasfrlados, are. 
Em comprimidos a allxfr 

ÂDÍOQÍQ Soares Filto 
ADVOGADO 

Praça Pio X, 668 

Vende-se uma bôa 
casa en-

cravada no centro do um sitio 
de frílteiras a avenida Jagua-

noel Soares de Medeiros/ Auto- >ari no H7I (Barro Vermelho) 
nio Carlos da Fonseca, cel. P* r t 0 d o Bonde. Vende-se todo 

EITURA PREJUDíÇflDfl Nfi LOH6HOÍÍ 

Avelino Freire e Tomás de 
Aquino Rocha. De 18 ás 19 
horas ; Gilberto Freire, Fran-
cisco Rodrigues Viana Amaro 
de Sousa, Manoel Calixto de 
Oliveira, Vivaido Pereira c Os 
car de Oliveira. De 19 ás 20 
horas : Dr. José Uurgel dc A-
rnaral Valente, Afonso Medei-
ros, Miguel Barra, Salustiano 
Carlos da Silva, Antonio Abreu 
Filho e Misael Osorio. De 20 
21 horas: Dr. José Carlos Lei-
te, Vicente de Paula Dantas, 
José Soares da Rocha, desera* 
bargador Horacio Barreto de 
Paiva Cavalcanti, Manoel Pru« 
dencio Petit e dr. Manoel Qui-
rino de Azevedo Maia. De 21 
ás 22 horas: José Ribeiro Dan -
tas, desembargador Regulo da 
Fonseca Tinoco, Leocadio de 
Oliveira, Oscar Rubens de Pau-
la, José Calazans Carneiro e 
Rafael Pinheiro de Freitas. De 
22 ás 23 horas ; Pedro Segun-
do, José Ulisses de Medeiros, 
Francisco Xavier Pereira de 
Brito, José Miguel Faustino do 
Monte, José do Patrocínio Bri-
to e Anisio Otávio de Melo e 
O U M OM. j l t v ~ «*•-> » J . - V 2 -

valdo Orlando de Medeiros, dr. 
Odilon de Amorim Garcia Fi-
lho, Elvidio Bandeira do Monte, 
José Romeiro Filho , Alfredo 
Autonio Pereira do Lago e Car-
los Farache. 

Sexta-Feira Santa—-i;e u n. it 
1 hora : Apolonio |Pinheifo de 
Melo, Jeronirao Pereira de Car-
valho, Joaquim André de Vas-
concelos, Pedro Fernandes, Jo-
aquim Coelho Galvào *e Afonso 
dos Santos Lima. De 1 ás 2 
horne,: Luis Cerquis Farkatt, 
Manoel Avelino de Cjtrvalho 
Hugo, Salustiano Peregrino da 
Rocha Fagundes, Manoel Joa 
quim da Rocha, Virgílio Ribei-
ro Dantas e Edgar ; Rocha Si-
queira. De 2 ás H horas : Joa-
quim Fernandes, Antonio Ata 
nasió de Morais, Xicrala Cerquis 
Farkatt, Joaquim Leandro. Na-
pole&o Altino Manso e major 
José Vitoriano de Medeiros. 
De 3 ás 4 horas: José Rotilio 
Suassuna, João Júlio de Aguiar. 
Manoel Vitoriuo da Costa e 
Elissoaio Guimarães. De 4 ás 
õ horas: Vedasto José da Silva, 
Teofilo Liberato, Antonio José 
Freire e Jofto Lira. De 5 ás 6 
horas : JoAo de Vasconcelos 
Fagundes, José Alexandre de 
Amorim Garcia, Joào Policarpo 
de Morais e Luiz Lucas Pe-
reira, • 

(Continua na 2a, pag). 

) MUTILADO I 

ou parte do terreno. 
A tratar a Avenida 

de Lira n. 36—Natal, 
Tavares 

V e n d e * s e 
um tumulc todo 
de mármore ita-

liano f*om lm90 de comprimen-
to por 0,75 de largura e lm87 
de altura. Vêr e tratar á Rua 
Felipe CamarAo, 50:*). 

2 - 0 

A T E N Ç A O 
Aceitam^se moças no Patro-

nato da Medalha Milagrosa, 
mediante módica pensilo. 

Vende-se ná* 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe Jofto Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. • 

Tratar na Caixa* Rural. 

Tf a casa n. 727 
V e n d e - s e da R u a v a z 
Gondim, antiga General Osorio. 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
t r * n n 

Toros e Carvão de 1*. 

qualidade para Fogão 
Rua Felipe Camargo, 453 

FONE—310 
Fornecedor M. 6EVE6I0 

fiêie Viaçãa Scri-
doeie 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diária 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exoeçfto dos do-
mingos. 

D R . M A C H A D O 
OOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Coiunltas da 9 to 11 o de 16 horas em diante 
Cônsultorio : Residenoia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

Biblioteca da Pia Boião de Sla. Teresioha 
SANTUÁRIO DO TIROL 

LIVROS ESCOLHIDO: 
Doutrina, Ascrtica, Ciência, Historia, Romanco, 

Literatura, etc. 
A Biblioteca atonderá, aos domingos, ap<»9 a missa d< 

7 1 ;2 no dito Santuário 

Rádios Philips 
Ageníe 

Exposição permanente 
DR. BARATA 181 

A V O ! M Ã E ! F I L H A ! 
TODAS DFVFM USAR A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICA8 UTEKINAS 

t 
Aplicado com vantagem para combater ' as inrirni;i»i 

dados das fnn^os periódicas das MMJI.O 
ras. calmante e regulador d»-as 
fundos . 

FLUXO-SED ATINA, pela sna <-,,ín 

provada eficácJa muito receitada. 
ser usada cnm rem fiança. 

A F U J X O SKDAT1NA r m o n l r u s o em tmla i « t ^ 


